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nal e ás alfandegas, e custam :

/Por anno 	 ./	 , 

Por nove mezes 	 ,./
Por seis mezes 	 ,
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'desconto mensal de 1,$500 eu vencimentos terão direito
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folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
Lado .
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DIARIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se hontem, sob a presidencia do Exmo. Sr. Presidente
Republica, o despacho collectivo do Ministerio, tendo sido assi-

gnados os seguintes actos :
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Expedindo os decretos :
N. 9.447, que providencia sobre o modo por que deve ser cum-

prido o disposto no paragrapho unico do art. 23 das instrucções,	 • 	 .....
xas ao decreto n. 8.527, de 18 de janeiro de 1911, relativas ás elei--
Ves municipaes;_	 .	 _ ,	 ......	 .

N. 9.418, que abre o credito especial de 50,:000,$ . para pagamento.	 .	 .
tle subvenção á Esguia Livre do Engenharia de Pernambuco.

— Mi nisterio da Marinha

Expedindo o decreto n. 9.446, que dispensa, temporariamente, a
tempo de embarque para a promoção dos officiaes do Corpo da
Armada e classes annexas aos postos immediatamente superiores, até
que o Congresso Nacional resolva sobre o assumpto.

Promovendo, no Corpo da Armada, a capitão-tenente, por mereci-
mento, o 1° tenente Luiz Coutinho Ferreira Pinto, e a 1° tenente, por
antiguidade, o 20 tenente Gastão Greenhalgh Ferreira Lima.

Transferindo para a reserva o capitão de corveta engenheiro
naval do quadro extraordinario Clete Ladisláo Tourinho japiassú,
visto ter obtido quatro annos de licença para empregar-se em indus-
trias relativas á marinha.

Graduando, no Corpo da Armada, no posto de capitão de corveta
o capitão-tenente Trajano Augusto de Carvalho, contando antigui-
dade de 13 do corrente mez, visto ter attingido, nesta data, o n. 1 da
respectiva escala.'

Refoemando, a pedido, o 1° tenente graduado patrão-mór José
Francisco dos Santos Paz, no posto e com o ' soldo de capitão-tenente

e a graduação de capitão de, corveta, percebendo mais a gratificação
addicional de 31 quotas de 2 °/,, sobre o soldo annual, vista contar

56 annos, tres mezes e dias de serviço.
—Ministerio da Guerra:
Expedindo o decreto n. 9.445, que abre os creditos de

550:8758062 e 613:16'4750, supplementares, respetivamente, ás
'verbas 10a e 14a, ri. 27, do art. 21 da lei n. 2.3$6, de 31 de
dezembro de 1910.

Promovendo: a general dó divisão; o graduado Gregorio Thau-
Maturgo de Azevedo; a general de brigada, o coronel Gabriel da

Souza Pereira Botafogo.

Transferindo

Os capitães &alvador de Aguiar Cotalde, do cargo de comman.
dante da companhia regional do Alto Purús para a do Alto Acre,
e Miguel Seixa,s,de Barros; de igual cargo desta companhia para aquella;

O 1° tenente João Antonio de Moura e Cunha, por troca ' com o
respectivo docente, do cargo de professei de allemas o da ' Escola de

Guerra para - o de professor da mesma materia do Collegio Militar de

Porto Alegre;
O 1° tenente Carlos Arthur Passos Pimentel, por troca com o

respectivo docente, do cargo de professor de alleinão do Collegio Mi-
litar de Porto Alegre para o da mesma materia da Escola de Guerra.

Na arma de infantaria:

Os capitães Horacio Caetano dos Santos Croá, da 3 1 companhia
do 28° batalhão do 10° regimento para a i a do 54° de caçadores, e

desta companhia e batalhão para a 3a daquelle batalhão e regimento,
Pedro Augusto Melina Barreto;

Do 54° batalhão de caçadores para o 55°, o capitão Octavio Vai-
gas Neves, e deste para aquelle, o capitão Antonio Fernande$ da Sil-
veira e Silva;

24$000
18$000
12$000
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Da 2° companhia dó 18° batalhão do 6° regimento para 3° do •
46° batalhão de gaderes, 2o capitão Luiz Narciso de Barros Caval7.
• •
cante;

Dai' coMpanhia do 3° batalhão do 5° regimento para a 2 a -isola-
- da Adolpho Massa, e desta para aquella, o capitão Raphael Benja•
- min da Fonseca.	 •	 •

atina de cavallaria: o capitão Antenor de Santa Cruz Pereira
-de Abreu, do 3° esquadrão do 3° regimento para o,esquadrão de trem .
*da 5° brigada estrategica.
• Para a 2° classe do . Exercito, ficando agregado á 'arma a que
pertence, o 2° tenente de infantaria Francisco Noronha de Mello.
-• Nomeando:

Professor de desenho do -curSo de adaptação do Collegio*Militar
desta Capital,' o ajudante, 1° tenente Ludlettamante ; •

Professor da 3° 'aula do 2° armo do curso da Escola de Guerra, o
capitão José Joaquim Pires de Carvalho e Albuqperq -ne ; •

Commandante da 2a brigada estrategica, o general ,de brigada
Antonio Netto de Oliveira Silva Faro.

Graduando o. general de brigada Manoel • Rodrigues de Campos
no posto de general de divisão.

Fteformando :
O general • de divisão. Alfredo Barbosa, visto contar mais de

annos de serviço,
O 1° tenente da arma de infantaria Luiz Romão da Luz.
Classificando na arma de cavallaria, os seguintes capitães

•• • João Manoel Martins, no 1° esquadrão do 7° regimento ; Joaquim
- Fernandes •Brandão, no 4° esquadrão do 10° regimento ; Antonio Car-
valho Borges Sobrinho, no 3°,esquadrão do 2° regimento.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Expedindo os decretos:

f" N. 9. 449, que concede as vantagens e regalias de paquete ao

vapor Cabo Frio, de propriedade da Empraza Commercio de Sal;
'• N. - 0.450; que approva o projecto o o orçamento para a constru-

tção de um triangulo de reversão na . Estaçãe. de Merretes, da . •Er,-,
trada de Ferro do Paraná; 	 .

N. 9.451, que proroga por mais seis mezes, mediante o pagamen-
to de multa,o prazo para a conclusão das obras do-trecho da linha do
Norte comprichendido entre os kilometros 20 e 30, inclusive a ponte
gyratoria sobre o rio Iguassú. 	 •

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Expedindo os decretos:
N. 9.452, que dá novo regulamento ao Serviço de Archivo .e Re-

gistro Geral de Marcas de Animaes
.• N. 9.453, que concede á Société Française d'Entreprises ata Brésil
autorização para continuar a funccionar na. Republica;

- N. 9.454, que concede a The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Company, Limited, autorização para continuar a fun-

cionar -na Republica.
• Concedendo patentes de invenção::

A Edward Alfred Paterson, para um novo systema Ou processo
de . construcção de estradas, pelo emprego' de " um novo producto ou
Éubstancia ;

A' • Société Anonyme Amylo,.para um pro.cesso rapido de sac-
carifização e fermentação pelas mucidineas ;

John AnderSon, Para aperfeiçoamentos em Motores a

,Irento ou propulsores aereos coua-velas (ou azas ou pás) moveis;
- A 'Lewis .Ginter 'Ironn4 -para vaperfeiçoamentos em machina

de voar ;	 • .
,••• ; •	 ,;	 I;	 ( .! I

(

A Ir(riedrich ileichinann, -para a,perfeiçoamentos zcm ;processo
para abrir:Varas'vegetaesareprias para'.fiação ettecelagem:-,nontidas
na palha, nas gramineas, no canhamo :o semelhantes, :te pparelho

para esse fim ; .	 .
A Karl.11artmann,wara um novo processo para . endurecer e int-

permeakáizar pelles':
A Rudolph Rubow, para áperfeiçoamerrto 	 systema de -ventilar

fabricas do -moagem
A' Sociedade -Bela :Aktieselskab, 'para •aperfeiçoamentos *Cul

obturação de garrafas
A T. P. Jordeson & Comp., para Uma imaehina, frigorifica aper-

feiçoada, com uma geladeira
, A Bermann Lucas Handel, para um novo dispositivo para pro-

duzir um cordão -continuo de tabaco ;
• A Orlando Joseph William _Bigbee, para um recipiente de

parede com va,cuo, aperfeiçoado, .e processo para fabrical-o ;
A Clement Ciceolini, para uma machina aperfeiçoada para ira,

solo mecanicamente
A' Société Generale -des Freins Lipkowski, para um 'novo

freio do ar comprimido aperfeiçoado, com aperto e desaperto regu-
laveis .;

A Henri Monseur, para-um novoo-processo para preparar soluções
metallicas para conservação 'de materias organicas ;

Julius • Stoc,khausen, para um novo processo de fabrico de
'massas Plasticas ou elastica.s ;

A Rodolpho de Berthon e Maurice Audibert,ipara um movo dis-
positivo para tomada de vistas o para projecções cinematographicas
em cores;

A Jeseph Albert hill, para fornalhas aperfeiçoadas , para caldeira
a vapor e-especialmente para locomotivas a -vapor ;• •

A' Société Electro-Metallurgique Française, para aperfeiçoamentos
de reducção electrica dos mineries ;

A :Rebert Thomson, para aperfeiçoamentos em ,pavimentos de
cimento armado ;

A Robert lhomson, para aperfeiçoamentos _em .reforço de ' -cola-
mnas, pilastras e semelhantes de cimento armado ;

Ao Dr..Albert Wolff, para um processo aperfeiçoado para fabri-
car couro chromado ; e

A -Armando Dias, para um novo systema de publicidade commeN
cial e-industrial por -meio postal, intitulado « Postal-Fita

Informações prestadas pela Junta dos Corretores aos ministros
da Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda 'sobre o movi-
mento dos mercados de algodão, assucar, borracha, café, cereaes 0
xarque, relativo á semana de 11 a - 16 do corrente. •-

Mercado de algodão .:
•Apresentou-se mais movimentado o.mercado de algodão durante

a semana,.sendo as vendas regulares, aos ,preços det i0 . a 10350
para as primeiras sortes, segundo as épocas-de entrega, _fechando .0
mercado em posição indecisa.

Durante a semana entraram de:
.ardos

Ceará 	 	 4.009
Natal 	 	 2'78
'ParahYba . 	 	 .:771
Pernambuco 	 	 '750

• •.„ •	 ... * 7-- *' * ** • *** •.•	 425•••••• •
-

(
sN. X
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dencias •

Pernam-bucS. 	

Maceió  .•

. Campos 	

15.371
5.908

3.816

:_, n JAAJLO OjFICIAL	 Març6 Cie 012 .371f

Sahiram dos trapiches 5.782 fardos e ficaram em stock 23.013.

Regularam as seguintes cotações:

Pernambuco 1 sorte do sertão 	

Pernambuco I" sorte 	

- Pernambuco mediano 	
Assit 1 4 sorte 	
Natal l e sorte 	
Natal regular 	
Mossoró l a sorte 	
Mossoró regular 	
Ceará 1' sorte 	

Ceará regular 	

Parabyba 1a sorte 	

Parahyba regular 	

Maceió l a sorte 	

Maceió regular 	

Penedo l a sorte. 	

Sergipe-Dores 	
Sergipe- itabalana 	

Maranhão regular 	

Piauhy regular 	
Mercado de assucar

. Conservou-se firme o mercado de assucar, apezar de ter sido pe-

tiueno o registro das operações realizadas no correr da semana.
Continuando retrahidos os refinadores, os especuladores offere-

-ciam preços altos para os assucares em poder dos commiesarioi, Com

o fim de não deixarem cahir as cotações para que não se modificasse

a situação altista por elles creada.
Acha-se resolvida a situação dos mercados europeus, com a per-

missão da Russia, exportar durante a pregente safra mais 150.000 to-
neladas, podendo tatnbem exportar mais 100.000, além do fixado nos

annos subsequentes, e renovamento por mais cinco annos do Corivenio
realizado em Bruxellas. Conhecidas que foram essas noticias, os mer-

:nados apresentaram um tom mais fine, tendo se realizado regular

'numero de vendas a preços mais altos que os ultimos cotados
Na primeira quinzena do corrente mez, os trapiches e armazen-

accusaratn um stqck de 433.281 saccos, assim armazenados:

Armazeno 11 	 81.673

Cantareira 	 76.253

Ilio de janeiro 	 67.406

Atenazem 12 	 65.564

C. C. Navegação 	 61.819

Armazem 13 	 17.316

E. B. de Navegação.., 	 21.511

S. João da Barra 	 12.151

Ypiranga 	  8.705

Caravellas 	   7.931

Medeiros • 5.901

C. Paulista 	  4.015

433.281

Durante a semana entraram 25.095 saccos das seguintes proc,e-

Sahiram 41.549 saccos e ficaram em stock 443.281.

Foram registrados pelos corretores os seguintes preços correntes:

Por kilo

Branco uziria-: 	 .$120 $520

Branco -crys- $500 $552:0
Branco 3' sorte 	 $430 a $520
Branco 2° jacto 	 $100 a $470
Somenos 	 $310 a $400
Mascavinho 	 $300 a 3410
Crystal amarello 	 3'fr10 a $480
Mascavo bom 	 $290 a $320
Mascavo regular. 	 . $270 a $290
151.tscavo baixo 	

..... $260

Mercado de café:.
Manteve-se este mercado sem alte-ação da situaçã) em que

f taccionou na semana anterior, pois o preço de 123300 por 15 kilos
para o typo 7 foi o que predomi tou pata as 'opeeações nella reali-

zadas.

• • O mercado que fenccionou esta.vel no dia 11, abrindo com o preço
d 3 12$300,- m—ariteVe 'este ainda nos.. diaÃ 12 e • 13; para soffrer tuna
lieeeira, 'ahação- para12320) . ttas. neg-o-ciações das primeiras horas
d.3 dia 14, firma.ndo-Se novamente á tarde para 123300, preço este
que vigorou em 15 e 10, fechando firme. •

Acha-se assim o mercada de café em boa posição,' pois o preço
que ultimamente tem o mesmo obtido é -considerado bastante remu-, 	 .	 -	 .. . ...
nerador para o agricultor e para os que com elle se acham ligados.

Os mercados estrangeiros continuam a offerecer, com pequenas

alternativas, devidas ás especulações, margem para boas vet:da ao;

preços acima registrados.

Entraram 16.509 . saecas;emba.rcaram 46.891; furam vendidas
47.695,e ficaram ciii •stock 229 -.750. - "

etcado , de Santos:
- Entraram 66.315 saccas; sahiram 66.914, foram vendidas 96.578

e ficaram em s1ock.2.070.S. 53— ,  •

	

Bolsas estrangeiras:	 -

Nas bolsas estraegeirlse foram negociadas ;O: .000 i coas, asam

di•eriboidas

22070° 00000
N York 	  	 .. —	

Havre 	
H unburgo 	 	 145.000

Londres92.000• 

707.000
Mercado de borracha:
Apresentou-s,t este mercado mais animado, obtendo a borracha

de mangabeira vinda do interior os preços de 44$ à 403, por 15 kilos,,
fechando o mesmo firme.- --

Não houve entradas.

Mercado de cereaes:
Com pequenas alterações nos preços das farinha:á e do milho,

funccionou -este mercado na corrente semana, com pouca

por parte dos compradores.
.As chuvas continuas,que teem caindo nointerior,teem prejudicadc,

bastante o movimento commercial dos diverseas mercados, iMpedind0

a expedição franca para os diversos. pontos Atie i .iegosiam com esta

Traça.

Por 19 kilos
103400 ,a 113000
103200 a- 103500

Nominal
103300 a 103600
103000 a 10$100

Nominal
103900 a 103100

Nominal
103200 a 103500

Nominal	 .

103000 a 103400
Nominal

103000 a 103400

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

animação

:	 •
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• . Entrarayng,

Arr;oz: .	 .	 Sácces

•• Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro
Do estrangeiro ....... .. .	 .

Farinha de niaUdioca.: .

Por cabotagem
	

1 • • -• 	

Pelas estradas de ferro...

',Dé,Procedencias,platina•.e.nacional, entraram 4.025 ; fardas, tendo.	 ,
as sabidassido de 5.525- fardos e ficado em - stock 13.000 'fardos do
Rio da Prata e 3.500 do Rio Grande -.	 .

Regularam os seguintes preços correntes, por kilo:
" • Rio da Prata:"	 " ....

Patos e 'mantas 	

Mantas 	
Rio Grande:

Patos e mantas 	 	 -$740 a -1.$780
Mantas 	 	 s7•40 SS40

O marcado fechou firme.

2.1„g1

	 '	 1.609
150 • 'SUO a $820

•SIO a $920

•IMOS DO PODER EXECUTIVO
• •	 -

DECRETO' N. '9.440 DE"13 'DE' MARÇO DE 1912

Feijão de diversas qualidades........	 •

?or cabotagem 	
?elas estradas de ferro

-3.950

Saccos
459

129"

588

Saccos
6.273
3.064

9,337

utros generos::
Milho

Aguardente

Por cabotagem
Pelas estradas de ferro

Toneis

Por cabotagem 	 	 189

Pelas estradas de ferro 	 	 18

207.
Alfafa :

Caixas

Por cabotagem 	 	 786
Pelas estrada,s de forro...... • ......... • ...• • 	

•851
..

Pagss
Por-cabotagem 	 -	 383

Pelas estradas de ferro 	  1.587

1.970

Concede autorização a The Ceará. Tramway Light and Power Company,
mited para funccionar na Republica

.. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
attendendo ao que requereu The Ceará Tramway Light and
Power -Company,• Limited, - socieda-de anonyma, com -séde
na Inglaterra e. devidamente representada, decreta

Artigo unico. .E' concedida autorização a Time Ceará
Tramway Light arid Power Company, Limited para funccio-
nar na Republica com os estatutos que apresentou, mediante
as clausulas que este acompanham , assignadas pelo ministro.
de Estado da Agricultura, Industria e Commereio, ficando a
mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exi-
gidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91° da Independencia
e. 24° .da Republica.

HERMES R, DA FONSECA.

.Petiro do Toledo.

Clausulas a,que se refere o decreto n. 9.440, desta data

The Ceará Tramway Light and Power .Company,
mited é obrigada -a ter um representante geral no Brasil
com plenos e illimitados poderes para tratar e _definitiva-
mente resolver as questões que se suscitarem quer com d
Governo, quer com particulares, podendo ser demandado
receber citação inicial pela -companhia.

II
Todos -os acteS que praticar no' Iárazil ficarão sujeitoã

unicamente- ás respeotivas leis .e.regulamentos e á jurigelicçãO
de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, era"
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
acepção fundada. em.seus.estatutos,. cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente 4
execução das obras ou serviços a que 'enes se referem. .

-^^"1

Por cabotagem
Pelas estradas de ferro

Pipas
• 45
4	 91

139

Por cabotagem
Do estrangeiro

Banha

Pum6 :

Saccos
47

23.311

23.358

Toneis

11

41

-Pipas

395
28

--
423

Fardes
1.117
2.156

Lata:

•440

440

Rolos

11

11

"Manteiga :	 Caixas	 Latas

Por cabotagem
Pelas estradas de ferro

Vinho:

Por cabotagem 	 —

Mercado de xarque
Uma nova alta nos preços deste mercado foi registrada para o

Iarque platino e naCional, pois, continuando activa a procura e fracas

: -ati"entradas,,OS -comMissarios elevaram OS preços com que se confor-

liaram os compradores.

Fica 'dependente 'cle - autorização - do •Governe cltialquer
alteração.que..a companhia tenha de fazer nos respectivos
estatutos.

Ser-lhe-ha ca-ssada. -a• autorização ¡para .funceionhr. nã
Republica si infringir esta clausula.

IV,

Fica entendido que a autorizaçãb é dada sem 'Prejuízo
do principio de achar-se a companhia sujeita ás disposiçõeS
szle direjto .que regem as sociedades .anonymas.•

• •

A hifi'aCçãó' tle 'nalgum' .da& clausulas . ;para a qual não
p",stej4 comminada pena especjal será punida com- a muita 0€5

13
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Os,

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro por
nomeação da meritissima Junta Comtnercial da Capital Fe-
deral, certifico, pelo presente, que me foi apresentado um
documento escripto no idioma inglez, afim, de o traduzir
para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
officio e cuja traducção é a seguinte

TRADUCÇÃO

Lei Consolidada de Companhias, de 1908

COMPANHIA LIMITADA POR ACÇÕES

Mentorandum de associação da Ceará Tramway Light and
• Power Company, Limited

1. O nome da companhia é Ceará Tramway Light and
Power Company, Limited.

2. O escriptorio registrado da companhia será lia In-
glaterra.

3. Os fins para os quaes a companhia se estabelece, são
os, seguintes

a) construir, projectar, alugar, comprar ; arrendar ou ad-
quirir de outra fórma tramways e estradas de ferro economi-
cas em qualquer parte do mundo, e montar, manter e explo-
rar por meio de electricidade, Vapor ou outra força meca-:
nica, ou por força animal, tranzways e estradas de ferro per-
tencentes á companhia ou em que a companhia possa ter in-
teresse e explorar negocio de donos de tramways, estrada de
ferro, omnibus e carroças e de transporte de passageiros e
mercadorias e de fabricantes e negociantes de trantways, car-
ruagens, trucks, locomotivas e material rodante de toda a
sorte, accumuladores, dynamos e outrps effeitos e acces-
sorios exigidos para fazer, manter, montar e explorar trem-
ways e explorar em qualquer parle do mundo os negocios de
fornecedores de electricidade para illuminação, calor, força
motriz, telephones, telegraphos, ou outros fins industriaes,
e em geral fabricar, negociar e fornecer trabalho, manter e
explorar todos os cabos, fios; accumuladores, lampadas, li-
nhas de permuta, telephones (fóra do Reino Unido) e appa-
relhos electrices, a vapor, galvanicos,. magneticos e outros
ligados á geração e distribuição, supprirnento, accumulação
e emprego de electricidade e explorar o negocio de electri-
cistas e engenheiros mccanicos e comprar ou adquirir de
outra forma, construir, executar, explorar, montar, melho-
rar, trabalhar, arrendar, desenvolver, administrar, gerir e
fiscalizar (superintender) em qualquer parte do mundo
obras e serviços publicos de toda a qualidade, expressão essa
que no presente nzenzorandum inclue obras hydraulicas, es-
tradas de ferro, linhas de bondes (tramways), estradas, tun-
neis, estaleiros, pontos de embarque, molhes, embarcadou-
ros altos, cáes, docas, portos, trapiches, canaes, reservatorios„
terraplenagem, pontes, irrigações, utilização de terras pan-
tanosas ou baldias, encanamentos, melhoramentos, esgoto,
drenagem, obras sanitarias, agua, gaz, electricidade para il-
luminação, telegrapbo, telephone e força electrica para sup-
primento de officinas e hoteis, armazens, mercados e edifi-
cios publicos e todos e quaesquer outros trabalhos ou serviços
de utilidade publica ; e em ligação' com qUalquer dos fins su-
pramencionados, requerer, comprar ou adquirir de outra
forma contractos, decretos e concessões para contrucção,
:execução, exploração ou superintendencia de obras e ser-
viços publicos ou a isso -relativos; e emprehende,r, executar,
dispor, sub-empreitar ou utilizar de outra maneira qualquer
os mesmos serviços, e especialmente adoptar e levar a effeito
com ou sem modificação um contracto que se* tem em vista
celebrar entre a City Improvements Company, Limited, de
um lado, e a companhia, do outro lado, na conformidade da
minuta cuja copia para fins de identificação foi subscripta
por deus dos signatarios do presente memorando de asso-
ciação;

b) explorar todos 1:nt quaesquer dos seguintes negocios,
'a saber : empreiteiros de obras publicas e outras, enenhei-
ros civis o mechanicos, mestres de forjas, proprietarios de mi-
nas de carvão, donos de pedreiras, proprietarios de minas, mi-
neiros, metallurgistas, fundidores de minerio, metal de toda a
sorte, fabricantes de ferro, aço, gaz, coke,. tijolos, telhas, cor-
das, proprietarios de Serrarias, constritores e- armadores -de
gaylo, ROIKer tadores f4	 nguradoxis) drapdotes, dgr'

nos ,de yias ferreas, docas e -estaleiros, ,cofistructores de inate.
rial- rodante para estradas de ferro, agentes de transportes,:
cOnstructores, negociantes, importadores e exportadores, féd
bricantes e commerciantes em todos os generos, e exercer o n'dr7".
gocio de companhia de obras hydraulicas de toda a sorte,
abrir poços e deposites; -e fazer, edificar e cie, 	 iir, estabe--,1
lecer e conservar reservatorios, depositos de, ;ice-, cisternas
boeiros, camadas de filtros, encanamentos mestres e outros e'-apparelhos, e executar e fazer todas as mais obras e .cousas'
necessarias ou convenientes para obter, armazenar, vender, ene
tregar, medir e distribuir agua ou para outros fins, e todos Ou'
quaesquer ramos dos negocies alludálos ou .qualquer clelles,
desenvolvimento futuro dos mesmos ou de qualquer delleA,.
quaesquer outros negocios de manufactura ou operações cil.f4.
a companhia julgar conducentes directa ou indirectamente
desenvolvimento dos seus interesses

e) explorar o negocio de companhia de drenagem ou eSe,
gotos em todos os seus ramos, e construir, erigir e estabelksi
cor e conservar edificios, machinas, bombas, esgotos, tanques.;
escoadouros, canos, boeiros, canaes, obras de esgotos ou outra%
que possam ser precisas ou convenientes a qualquer dos l'ingda companhia ;

d) procurar, obter, conseguir, extrahir, preparar, amale.
gamar, manipular e preparar para o mercado, vender e nego-s;
ciar em ferro, carvão, pedra, tijolo, tijolos de terra .(barro)
outros metaes e substancias mineraes de todo o genero, e effee,
ctuar operações metallurgicas e outras que possam parecer
conducentes a qualquer dos fins da companhia ;

e) explorar o negocio de engenheiros sanitarios, cona-.\
tructores; chumbeiros, negociantes, almoxarifes, donos dó ho-,
leis, fazendeiros, donos de rebanhos, de pastos, transportado-.
res em geral, engenheiros em geral, negociantes de carvão, de
madeira, empreiteiros, negociantes de gelo, donos de ninara
frigorificas, de caes, de trapiches e outro genero qualquer de,

• negocio que pareça trazer vantagem e proveito directo ou
indirecto ao funccionamento e desenvolvimento da companhia'
eu aproveitar quaesquer concessões, direitos Mi bens da com-€
panhia, ou beneficial-a de qualquer outra Mima ;	 •f) adquirir por outorga, selecção, compra, arrendamentd
ou de outra fórma, e desenvolver es recursos e aproveitar
quaesquer terras e direitos sobre terras ou ligados a terra
pertencentes á companhia ou em que ella tiver interesse, e
especialmente fazendo estudos e demarcações para povoações
e preparando as mesmas terras para edificar, alugando ou ven-
dendo estações, adiantando dinheiro ou celèbran'do 'contractos
o r n constructores, locataries e outros, roçando, drenando, cor-:

cando, plantando, cultivando, edificando, melhorando, plan-
tendo, irrigandd e promovendo a immigração e estabelecimen-s
to de villas, aldeias e povoações

g) empregar e pagar peritos, agentes, e outras pessoas?,
sociedades, companhias ou corporações, para investigar e exa-;
minar , as condições, contas, perspectivas, valor, titulo, caracter,
e circumstancias de quaesquer bens moveis ou immoveis, f
commerciae,s, ou emprezas, e em geral de quaesquer actives?.
bens ou direitos, e organizar, montar e enviar expedições afim
de investigar, estudar, explorar, 'relatar,' levantar plantas, tra-
iblãaolhar e desenvolver terras, terrenos, fazendas, districtos, ter-s
ritorios, bens e direitos, quer pertençam á companhia quer,

h) comprar, vender, manufacturar, concertar, converter,.
alterar, alugar e gyrar em apparelhos, machinas, utensilior?
material rodante e ferragens e artigos de toda a qualidade que
forem susceptiveis de ser usados para qualquer dos negocies
mencionados no presente memorandum ou que possa ser re-a
quisitado por freguezes de quaesquer desses ramos de negocio

• i) requerer, comprar ou adquirir de outra Mama patensi
tos, privilegies de invenção, marcas de fabrica, licenças, con-:
cessões e outros favores similares conferindo direito exclusiva
ou não ou direito limitado de usar de qualquer segredo ou
outra informação referente a qualquer invenção que possa sem
susceptivel de empregar em qualquer dos negocies da com-:
panhia, ou cuja acquisição possa trazer directa ou indireetz,e,
mente vantagens á companhia ; e fazer uso, desenvolver, ezercal
ou dar licenças referentee a esses favores ou de outra fdr
qualquer utilizar os bens, direitos ou informações adquirida
do modo supramencionade ;

j) estabelecer ou lançar eu concorrer para o estabel
cimento ou lançamento de qualqp.er outra companhia cujos fr
incluam a acquisição e tomada do todos ou quaesquer
actives e responsabilidades (o activo ou passivo) da coarmanbial
ou tenham por fim beneficiar directa ou . indirectameute oâ
fins e interesses da companhia, ; e adcfuirir e possuir. acções
titules ou obrigações de qualquer +lusas companhias e garána
tir o pagamento de -quaesquer obrigações einiltidas pela com-
panhia ou obrigações das mesmas ; •- 	 •

k) comprai' ou -adquirir de outra forma e (miei:ellen ea
Odes eu qiWciuuwtm doe neEecie~ .NsPola,Labiltda

um conto de réis (1:000$) a cinco centos de réis (5:000$).
'e no caso: de reincidencia com a cassação da autorização con
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

11,jd de Janeiro, 13 de março de 1912. — Pedro de Toledo.•
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de qualquer pessoa ou companhia ou as acções ou titulos de
- qualquer companhia que explorar negocio que a companhia es=
tiver autorizada a explorar, ou que possuir, bens convenientes
aos fins da companhia, e fazer sociedade ou entrar em qual-
quer combinação de despeza conjuncta ou em arranjos para
partilha de lucros, união de interesses, risco conjuncto ou
ela operação ou agencia de qualquer companhia, firma, pessoa
que explorar ou se occupar ou que se propuzer a explorar ou
se occupar de negocio ou transacção dentro dos fins da com-
panhia, ou qualquer negocio ou transacção susceptivel de ser
feita de modo a beneficiar directa ou indirectamente á compa-
nhia •	 . .

1') celebrar contractos com qualquer companhia ou pessoa,
de permuta de trafego, poderes de trafegar e outros que a com-
Panhia julgar convenientes, e celebrar escripturas, centrados
ou outros actos contractando ou engajando operarios mecha-
nicos e outros trabalhadores habeis ou não, e importar mão
de obra ;

m) vender, alugar ou dispor de outra fórma da empreza
da 'companhia ou de qualquer parte della, pelo preço que a
companhia entender, e 'especialmente por acções, debentures.
debenture-stock ou obrigações de qualquer outra companhia
'cujos fins sejam no todo ou em parte semelhantes aos desta
companhia

n) estabelecer e incorporar ou concorrer para o estabeleci-
mento e incorporação de associações, companhias, syndicatos e
emprezas de toda a especie e . garantir por meio de subscripção
ou de outra maneira, a subscripção de qualquer parte do capitai
de qualquer dessas associações, companhias, syndicatos ou ern-
prezas e pagar ou receber qualquer commissão, corretagem ou
outra remuneração referente aos mesmos

o) comprar ou adquirir de outra fórma e possuir, emittir
colocar 'ou vender ou negociar de outra fórma em titules,
acções, debentures, debenture-stock, e obrigações de toda a
sorte e estabelecer e promover ou concorrer para o estabele-
cimento e promoção (lançamento) de associações, companhias,
syndicatos e emprezas de toda a sorte e emittir, collocar sub-
screver ou garantir a subscripção ou contribuir e auxiliar a
emissão ou collocação, subscripção ou garantir a subscripção
de emprestimos governamentaes, municipaes e outros, bem
como de acções, debentures, debenture-stock, titules e obriga-
ções de qualquer companhia britannica, cotonial ou estran-
geira nas épocas e mediante os termos e condições quanto á
remuneração e outras que possam ser ajustadas, e garantir
ou dar qualquer garantia relativa ao pagamento de quaesquer
emprestimos, annuidades, debentures, debenture-stock, titu-
los, obrigações, acções de capital ou obrigações ou interesses
!(juros) ou dividendos sobre os mesmos;

• 1p) emprestar dinheiro ás companhias ou pessoas e me-
diante os termos e condições que entender e garantir o cum-
primento de contractos por parte de qualquer dessas compa-
nhias ou pessoas e empregar e gyrar com os dinheTros da com-
panhia que não immediatamente preciscis, nas obrigações c
mediante as garantias ou sem elas, e do modo que opportu- •
namente for determinado;

1q) tomar emprestado ou levantar dinheiro do modo quc
for julgado conveniente e para isso hypothecar e onerar a
'enipreza e todos ou quaesquer dos bens moveis ou immoveis.
presentes ou futuros, e todo ou parte do capital a realizar na
occasião da companhia, emittir debenture-stock pagaveis ao

• portador ou não, e permanentes ou resgataveis ou re-embol-
veiá;
. 'r) garantir o cumprimento de quaesquer contractos e

assumir obrigações de toda a sorte e qualidade mediante as
condições que opportunarnente forem consideradas de van-
tagem para os interesses da companhia, e para qualquer dos
fins da companhia sacar, acceitar, endossar, descontar, ou-
torgar e emittir letras de cambio, notas promissorias, de-
Untares, conhecimentos, e outros instrumentos e effeitos
tranferiveis ou negociaveis;

,$) em geral, emplorar e emprehender qualquer negocio
transacção ou operação, mercantil, commercial, fi-

nanceira, manufactureira, ou outra (excepto qualquer dos ge-
neros de negocio a que se appliea e refere a lei denominada
x<Assurance Companies'Act,a de 1909) do mesmo modo que e
Capitalista- poderia legalmente empreliender ou fazer pessoal-
mente;

t) em geral, comprar, tomar por arrendamento ou eil.
troca, alugar ou adquirir de outro modo quaesquer bens moveh.
ou immoveis, e favores, direitos ou privilegios que a compa-
nhia' achar necessarios ou convenientes aos fins da compa-
nhia, e construir, .manter e alterar quaesquer edificios ou .obras
riecessarias ou convenientes para os fins da companhia;

u) distribuir pelos socios em especie quaesquer bens da
'companhia ou producto da venda ou alienação de qualquei
Propriedade da companhia e, para isso distinguir e separar.
Capital de lucros, porém de • modó que nenhuma distribuiçãi
?importando em reducção de capital seja feita a não ,ser com!
a approyacão	 houver) ha occasião exigida por lei;

v pagar á despezas, encargos e gastos preliminares e
cidentes á formação, estabelecimento e registro da companhia
e remunerar quaesq'uer pessoas por serviços prestados- ou' a
prestar pela tomada.ou subscripção, ou por procurar ou ajudar
a conseguir subscriptores, ou pela collocação, subscripção ou
auxilio na collocação ou subscripção de quaesquer acções, de-
bentures, debentures-sloch, ou outras obrigações da compa-
nhia, ou relativas á formação ou organização da companhia,
ou á marcha dos seus negocios;

w) conseguir que a companhia seja registrada, incorpo-
rada ou devidamente constituida si necessario ou , conve-
niente de accordo com a lei de qualquer colonia ou depen-
dencia do Reino Unido ou - dos Estados Unidos do Brazil ou
de qualquer paiz estrangeiro;

x) celebrar arranjos com governos ou autoridades, su-
premas, municipaes tones ou outras que possam parecer
conducentes aos fins da companhia ou ja qualquer deites, e
obter de qualquer desses governos ou autoridades, direitos,
privilegies e concessões que a companhia possa achar util obter
e explorar, exercer e cumprir esses arranjos, direitos, privile-
gios e concessões;

y) obter qualquer ordem provisoria ou lei do parlamento
ou de qualquer poder legislativo local habilitando a compa-
nhia a cumprir qualquer dos seus fins- e a fazer qualquer
modificação na constituição da coinpahhia para qualquer outro
fim que possa parecer conveniente e para oppor-se a quaes-
quer actos ou pedidos que possam parecer directa ou indi-
rectamente prejudiciaes aos interesses da companhia;

z) fazer-tudo quanto for incidente ou conducente á obten-
ção dos fins supra ou de qualquer deites; e tem-se em vista
que os fins especificados em cada um dos paragraphos da
presente clausula sejam, salvo disposição em contrario nos
mesmos, considerados fins independentes, e não sejam limi-
tados nem restringidos de fórma alguma por referencia ou
inferencia pelos termos cio qualquer outro paragrapho ou 'pelo
nome da companhia;

zz) e fica pelo presente declarado que a palavra«compa-
nhia» nesta clausula quando não se referir a esta companhia
será considerada incluindo qualquer sociedade ou outra cor-
poração de pessoas incorporadas ou não, e domiciliadas no
Reino Unido ou alhures, já existente ou a constituir-se- futu-
ramente.

4. A responsabilidade dos socios é limitada.
5. O capital da companhia é de £ 400.000 dividido em

400.000 acções de uma libra cada uma, com poderes de au-
gmentar esse capital por, meio de emissão de novas acções da
iinportancia que a companhia, em resolução ordinaria oppor-
tunamente julgar conveniente.

Todas as alludidas acções terão affectos a si os direitos
mencionados nos estatutos aqui junto. Os-direitos então inhe-
rentes ás alludidas acções ficarão sujeitos aos termos e con-
dições da clausula VI dó presente memorandum e além disso
Poderão ser modificados ou alterados do modo disposto nos
estatutos junto, porém não poderão sei-o diversamente, e o
disposto nos ditos estatutos a esse respeito ficará considerado
incorporado no presente e terá ef feito nessa conformidade

6. Quaesquer das ditas acções na occasião por ernittir e
quaesquer novas acções a arcar poderão opportunamente ser
ernittidas com as garantias ou quaesquer direitos ou preferen-
cias quanto a dividendo ou devolução de capital ou a ambos os'
casos, ou com quaesquer outros privilegios especiaes sobre
quaesquer acções emittidas anteriormente ou então por emittir,
ou com um premio ou com o direito differido quando compa-
radas com quaesquer arções préviamente emittidas ou então a
emittir e mediante as condições ou disposições e com o direito
de voto ou sem qualquer desses direitos, :e em geral mediante -
as condições que esta companhia, opportunamente, determinar. •

Nós as varias pessoas cujos nomes e endereços constam da
lista abaixo, desejamos nos constituir em companhia na confor-
midade do presente memorandum, de associação e respectiva-
ihente nos obrigamos a subscrever o numero de acções do ca-
pitai da companhia exarado em frente dos nossos respectivos
nomes.
Nomes, endereços e descripção dos subscriptores — Numero,

• de acções tomadas por cada um
jno. H. Hyland, 99 Eton Road, Ilford,	 Uma ordinaria
13. L. Bankes, 152, Newport Road, Leytonstone,

empregado 	  	  Uma ordinaria
H. R. Borrowdale, 17, Quebec 'Avenue, Sou-	 -

thendon-Sea empregado 	 	 	  Uma ordinaria,'
A. E. Hutton, 17, West Square, Southwark,- S. 	 -

E., empregado 	 •	 Uma ordinaria
J. Brown, 42, New Broad Street E. C., secre 	 , -

tario 	 - Unia ordinaria;
J. W. Ryder, 64, Windsor Road, •Leyt,on; ent- 	 -

• pregado 	 Ç-1..	 Uma ordinaria
John A. Roney, 42, New Broad Street E.,. C. se-

- cretario de Companhias Publtoás,	 Uma ordinariae .'_	 „	 ,	 „..	 .
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PALAVRAS

A companhia 	

"As leis fundamentaes

Os presentes estatutos

O escriptorio..:. . . .

Resolução especial..-a

Resolução extraordi-
naria 	 	 -

	

'A direCtoria.:.-:::-wa-.-7-	 2

Sello
•	

WEIRO 	 -

Por escripto •a„:. "II ,* • • •

Registro

E as palavras denotando o numero singular ~ente in-
Cluirá'o tambem o plural e vice-vCrSa. As alavras indicando
o gerierd masculino &imante incluirão o feminino, e as que in-
dicarem peís-oas éompréhenderão Corporações.

Salvo o expresso supra, cpiaeaquer palavras com signifi-
cação deterininada, nas leis fundamentaes terão o mesmo signi-
cado nos 15-re-sentes estatutos, quando o assumpto e o contexto o
permittirem.

• 3. A companhia celebrará incontinente, aéceitará é rea-
lizará Com ou sem modificação o contracto, que se tem em
Vista, Mencionado na clausula 3 (A) do memorandum de asso-
'dação da companhia e a directoria leval-o-ha à effeito com
Plenos poderes, opportunamente ou em qualquer tempo, para
convir em qualquer modificação do mesmo,quer antes, quer
'depois da sua outorga.

A base na qual SEi funda a Companhia é que esta adqui-
rirá os bens e activos e assumirá as obrigações constantes do
mesmo contracto nos termos expressos no mesmo, salvo as mo-
dificações supramencionadas (si houver), e não será impedi-
Mento para o mesmo contracto o ser a City Improvements
Company, Limited vendedora ou incorporadora ou que os pri-
Meiros directores da companhia sejam incorporadores ou re-
presentantes dos vendedores ou que não possa haver directo-
ria independente ou inteiramente independente, ou que o preço
dos bens ou activos e outros valores mencionados no alludido
Contracto hajam sido fixados pela City .Improvements Com-
pany, Limited e não hajam sido confirmados por averigua-
,ções independentes ou por outro meio qualquer, e todos os se-.
'cios da companhia, presentes e futuros, serão considerados
Como havendo se tornado socios da companhia da accdrdo com
-essas condições expressas.

4. Qualquer ramo ou generd de negocio que por. 'torça do
Memorandum de asaociação . da -companhia • ou: dos: presentes"

" *

41tiLtutos _a eornpanhia tiver autorização expressa ou ~11-
_

/

- c4.-Pára iemprehender, poderá ser ernprehendido pela -direi.'
, ctoria na °ocasião ou •occasiões que -ella entender, e pode além
, dissO ti -Ur suspenso quer já tenha sido iniciado, quer não, pelo'
tempo que a directoria julgar conveniente não continuar ou
inicrar esse ramo ou Serrar° de negocio.

5. Nenhuma parte dos haveres da companhia será empre-
gada pela directoria da companhia na compra ou em empres-
timo,s garantidos por acções da companhia.

ACÇÕES

6. O capital inicial da companhia será dividido em 200.000
acções preferenciaes de uma libra cada uma, e em 200.600 ac-
ções ordiaarias de uma libra cada uma. &Avo os dir,..itos dos
Poss.: idopes de quaesquer acções que possam futuramente ser
emittidas mediante condições especiaes, os lucros da compa-
nhia serão distrY.,uidos cio seguinte modo:

a) os lucros cia companhia disponiveis para distribuiçãá-
como dividendo, todos os annos, serão applieaveis primeira,
mente, tanto o permittirem, no pagamento aos possuidores das
acções preferenciaes de um dividendo correspondente a esae
anno, a taxa de sete por cento, sobre as importancias na occa,.
mão realizadas ou creditadas como pagas sobre as mesmas
respectiVamente, e depois desse pagamento o saldo disponivél
desses lucros será dividido entre os possuidores das acções or,
dinarias de accôrdo com as importancias realizadas ou credita-
das como pagas sobre essas acções respectivamente;

b) no caso da liquidação da companhia qualquer sobra de
activos será applicada primeiramente na devolução da inf.,'
portancia creditada corno paga ou realizada sobre as acções'
preferenCiaes e o saldo, si houver, será dividido entre os pos;.
suidores das acções ordinarias de accôrdo com as quantias d.e,

: ditadas corno pagas ou realizadas sobre as acções respectiva,.
'Mente.

7. Salvo disposição expressa em contrario em contracto;
as acções ficarão á disposição da directoria que poderá dis,
tribuil-as ou delias dispor de outro modo em favor das pessea-s,
nas épocas e mediania na condições que entender.

8. A quantia a pa	 no acto do pedido, sobre cada acççio
offerecida a subscripção em qualquer época, nunca Será iate-,
rior a cinco por cento do valor nominal da acção.,

9. Si a companhia offerecer qualquer das suas acções
.subscripção, a directoria não fará distribuição alguma das
mesmas sem que e emquanto uma subscripção minima em
dinheiro çle sete das acções assim offerecidas não houver sido
subscripta e as importancias a pagar mediante pedido não hou-
verem sido pagas e recebidas pela companhia.

10. Ao serem offerecidas quaesquer acções da companhia
subscripção publica, a companhia poderá pagar urna corri,

missão a qualquer pessoa ou pessoas como remuneração de
haverem subscripto ou se obrigado a subscrever absoluta ou
condicionalmente, quaesquer loções da companhia, ou have-,
rem conseguido ou se obrigado a angariar subscriptores, dd
modo condicional ou absoluto de quaesquer acções da com',
panhia, porém essa commissão, • quer em dinheiro e acções
quer cru dinheiro ou acções, não deverá exceder de 100 por,
cento do valor nominal das acções assim offerecidas. O paga-
mento ou compromisso de pagar uma commissão será, dentro
dos limites supra, discricionario da directoria por parte
companhia.

11. Quando quaesquer acções da companhia forem ennitti- •
das para o fim de levantar capital para pagar despezas da
construcção de qUaesquer obras ou edificios ou para preparo
e organisação de qualquer installação que não possa dar re-
sultado durante certo tempo, a companhia poderá pagar juros
sobre a parte desse capital-acções que estiver realisado na
occasião, sujeito ás condições e restricções ulteriormente men-
cionadas nestes estatutos, e poderá levar esse pagamento á'
conta do capital como parte das despezas da construcção das
obras, edificios ou installações.

Fica entendido porém que :*	 •
a) nenhum desses pagamentos será feito sem á CpProvaçãci,

prévia da ,Junta Cominercial ;
b) o pagamento será feito somente belo praso que for de,

terminado pela Junta Commercial e esse praso não extender-.
se-ha em caso algum além do encerramento do semestre
immediatamente seguinte áquelle em que as obras ou edifi:
cios houverem realmente ficado concluidos, ou montadas as.
installações ;

c) a taxa de juros nunca deverá exceder de quatro 1-52r,
cento ao armo, ou taxa inferior que opportunamente for deter-
minada por resolução em conselho (ordem em conselho privado..
de 'sua magestade) ;

d) o pagamento desses juros . não terá effeito reducçãõ'
da importancia realisada sobre as acções com respeito a de
forem pagos ; '

-e) -as Contas da companhia indicarão O 'capital sobre- o..\
qual,. e a -taxa a que' foram pagos os juros sobre e_ gaPit31 (1u.

ante o periodo • a que as 'contas_ se referirem 	 •
_	 -

'

Patgag :peste dia	 de dezembro de 1PiTesternunha
.

.día aSSigngatkiraffl SUpra,—	 l',"-Geard, emPregad0-gerente
Reney-4z Comp., 42, New Broad Street . E. C. advogados.

- Por cópia .conforme.— Gç o J. Sargent.	 •
Registrador ajudante de companhias anonyrnas. Estava

um seHo de um shilling.	 ,•	 .
Estampilhas inglezas do valor eollectivo de seis shillings

devidamente inutilizadas, 	 a
Chancella, do Officio de Registro de Sociedades Anonymaa.

Registrado 121.318, em 1.1 de dezembro de 1911. 11903015. •

ESTATUTOS DA CEARA TRAMWAY LIGHT AND POWER
COMPANY, LIM1TED

TABELLA A

1. Os regulamentos constantes da tabella A da primeira
Parte da Lei Consolidada de Companhias de 1908 (The • Com-
pan ;s (Consolidation) Act, 1908) não applicar-se-hão á com-

SIGNIFICADOS

The Ceará Tramway Light and Power
Company, Limited.

'A Lei Consolidada de Companhias de
1908, e outras quaesquer leis na ()oca-
sião em vigor com respeito a socieda-
des anonymas e que affectarem á
companhia
Estes estatutos ou outros regulamen-
tos da companhia, na occasião em vi-
gor.
O escriptorio registrado da compa-
nhia.
Terá a accepção determinada pelo ar-
tigo 69, do Companies (Consolidation)
Act de 1908.
A significação expressa no art. 69 do
Companies ( Consolidation) Act de
1908.
Os directores da companhia na °oca-
sião.
O sello social da companhia.
Mez solar.
Anuo de 1 de janeiro á 31 de dezem-
bro, inclusive.
Escripto, impresso, escripto á machi-
na ou lithographado ou parte de um,
rarte de outro modo.
O registro de socios da companhia.

?*eiN:',Y11)53-. n 	 .‘e';-%
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-I, - 12.--A directoria fará 'escripturar'no éseriptoriwum-regis:-
'iro contendo os nomes, endereços e qualidades , dos seus dire-
ctores e administradores, e rernetter . á ao Registrador de Socie-
dades Anonyfnas uma cópia desse registro e dnerá opportu-
namente communicar-lhe qualquer mudança que se der nesses
directores ou administradores. .

13. Si duas ou mais pessoas forem inseriptas como donos
de urna acção, qualquer dellas poderá passar recibos validos
de quaesquer dividendos, bonificações ou outros fundos devidos
a respeito dessa acção. 	 .

14. Nenhuma pessoa será reconhecida pela companhia
tomo tendo uma acção em fidei cornmisso, ou trust e a com-
panhia (salvo ordem de tribunal competente, jurisdicção ou
disposição de lei) não será obrigada a reconhecer qualquer
Interesso equitativo, eventual ou parcial em uma acção (salvo
disposição expressa nestes estatutos ou em outra fórma) a
não ser um direito absoluto á totalidade da mesma por parte
do possuidor registrado.
' 15. Todo o sedo registrado terá dire`ito, sem pagar, a um

certificado sellado com o sello da companhia referente a todos
as suas acções registradas, ou mediante pagamento da quantia
nunca superior a um shilling por certificado que a directoria
possa opportunamente exigir, a varios certificados cada um

•de uma parte dessas acções. Cada certificado de acções espe-
cificará o numero das acções com respeito ás quaes é emittido
e a importancia realisada sobre as mesmas ; fica entendido
que no caso de possuidores conjunctos a companhia não será
obrigada a em¡Uir mais de um certificado . para todos os pos-
suidores con'. ' actos por suas acções registradas, ou yarios
certificados ( da um de uma parte dessas acções e a entrega
desse certili , ado ou certificados a qualquer um delles será
considerada bastante para todos os possuidores.

16. Si um desses certificados ficar estragado ou Se perder,
poderá ser renovado mediante a prova que a directoria exigir
(Me se lhe produsa, e no caso de estrago, mediante entrega do
certificado antigo e no caso de perda, mediante pagamento cio
Indemnisação que a directoria exigir e de quaesquer despezas
que possam haver accreseido em virtude dessa perda e em
:qualquer dos casos, • mediante pagamento dá importancia além
desses gastos, (se houver), nunca superior a um shilling, que
'a directoria 'opportunamente exigir.

17. A companhia terá um direito de retenção e gravame
preferencial sobre todas as acções não integradas averbadas
em nome de um accionista ( só ou juntamente com outros)
pelas suas dividas, responsabilidades e compromissos indi-
viduaes ou assumidos - conjuntamente com qualquer outra
pessoa (accionistas, ou não) para com a companhia, esteja
effectivamente vencida ou não a data para o respectivo paga-
mento, cumprimento ou satisfação, e não crear-se-ha inter-
esse equitativo algum em quaesquer acções, a não ser sob a
Condição de que as disposições contidas no presente exone-
rando á Companhia da obrigação de reconhecer interesses
equitativos terão inteiro affeito e valor. Esse direito de re-
tenção extender-se-ha - a todos os dividendos que' opportuna-
mente forem' annunciados com respeito a taes acções. Salvo
disposição contractual em contrario, o registro de uma transfe-
rencia de acções terá força de renuncia do direito de retenção
da companhia (si houver) sobre essas acções.

18. Afim de executar esse direito de retenção a directoria
poderá vender as acções a elle sujeitas do modo que enten-
der, porém, não far-se-ha venda alguma emquanto não chegar
a época do pagamento desses dinheiros, e einquanto um pe-
dido e aviso escripto declarando a importancia devida e exi-
gindo o pagamento e prevenindo da intenção de vender as
acções na falta do pagamento não houver sido remettido a
esse socio ou á pessoa (si • houver) com direito ás acções por
força de transmissão, e si o pagamento não for feito ou si as
responsabilidades e - obrigações não forem cumpridas por elle
depois de decorridos sete dias do aviso.

O producto liquido de qualquer dessas vendas será appli-
cado, primeiro, no pagamento de quaesquer despezas feitas com
respeito a essa venda ou aos alludidos debitos, responsabili-
dades e compromisso, e, segundo, no pagamento da impor-

lancia devida, e o saldo, si houver, será pago ao socio ou á
pessoa (si houver) com direito ás acções por força da trans-
missão.	 .
- - 19. Ao ser feita qualquer dessas vendas a directoria
!inscreverá o nome do comprador no registro como possuidor
das acções, e o comprador não será obrigado e verificar a re-
gularidade ou validade dos actos e formalidades a observar
Inem será affectado por qualquer irregularidade ou nullidade
dos mesmos, nem será obrigado a verificar a applicação do
dinheiro que pagou e' depois de ser o seu nome inscripto no
registro a validade da venda não será impugnada por pessoa
!alguma e o - recurso dessa pessoa affectada pela venda será
de reclamar perdas e damnos sómente e contra a companhia
'exclusivamente.

20. Nenhum ,socio terá direito de receber dividendo ou
po comparecer ou yotar em qualquer assembléa geral pessoal....

Mente óu por procuração, ou como procurador de Outro sacio,.
ou • em qualquer . escrufinio, ou de exercer qualquer privilegio:
de socio •ernquanto não houver pago tõdas as 'chamadas ou•
outros; dinheiros na oceasião devidos e a pagar sobre todas as
acções' por elte possuidas, sosinho ou conjuntamente .com
outro, e mais os juros e despezas respectivas, si houver.- 	 •

CHAMADAS socas ACÇÕES

•• 2.1. A directoria poderá, salvo as disposições contidas no'S' *
presentes estatutos, opportunamente fazer as .chamadas aos
socios com respeito aos dinheiros a pagar sobre suas acções,
em logar de o fazer em épocas determinadas de accôrdo com as
condições da sua emissão, ou contrariamente aos termos me-
diante os quaes as acções foram emittidas, conforme enten-
der, comtanto que dê um aviso de cada chamada com 14 dias
de' antecedencia, no minimo, e cada socio será obrigado a
pa 1 ir a importancia de cada chamada • assim feita ás pessoas
e it ms épocas e logares marcados pela directoria. Qualquer
chamada' poderá ser exigivel integralmente ou por pres-
tações.	 •

22. Uma chamada será considerada feita na occasião em
que a resolução da directoria autorizando a chamada, for vo-
tada.

23. Os possuidores conjuntos de urna acção serão indi-
vidual e colleetivamente re.sponsaveis pelo pagamento de
chamadas e prestações referentes á mesma.

24. Si antes do dia ou no dia marcado para o pagamento
de urna chamada ou prestação devida sobre urna acção, esta
não for- paga, o possuidor da acção na occásião pagará juros
sobre a importancia da chamada ou prestação • á taxa nunca
superior a 10 %ao armo, desde o (lia marcado para o paga-
mento da mesma até o dia em que for -feito o pagamento, que
a • directoria oPportunamente determinar, porém 'a directoria
terá a. faculdade cie dispensar o pagamento desses juros no
todo ou em parte.

25. Qualquer quantia que em virtude das condições da"
distribuição de urna acção houver de ser paga no acto da dis-
tribuição ou 'em qualquer época marcada,será considerada para
todos 'os fins da presente, uma chamada 'devidamente feita e
devida . na data mareada para o pagamento, e no caso da falta
de pagamento as disposições emitidas neste à estatutos quanto
a pagamento de juros e despezas, commisso e outras, e todas
e quaesquer outras disposições referentes a isso nestes esta-
tutos serão applicaveis como si essa quantia fosse uma cha-
mada devidamente feita e notificada do modo , previsto nestes
estatutos.

26. A companhia poderá fazer accôrdos ao emittir acções
estabelecendo urna differeqça entre, os possuidores ddssas
acções, na importancia de chamadas a pagar e nas épocas de
pagar essas chamadas, e si pelas condições de distribuição de
qualquer acção, toda ou parte da importancia ou preço da
emissão da mesma dever ser paga em prestações, cada uma
dessas prestações quando vencidas, será paga á companhia pela
dessas prestações quanto vencioas, será paga á companhia pela
pessoa .que na occasião estiver registrada como possuidora da
acção ou por 'seus representantes pessoa es legaes.
• 27. A directoria poderá, se entender, receber de qualquer

socio que quizer adeantar, todos ou parte dos dinheiros devi-
dos sobre suas acções, além da quantia então chamada sobre
as mesmas, e sobre os dinheiros adeantados dessa fórma, ou
sobre a parte dos mesmos que exceder á importancia então
chamada sobre as acções com respeito ás quaes esse adeanta-
mento fôr feito, a companhia poderá pagar ou dar juros á
t oaxa que fôr ajustada entre a directoria e os, s cios que pa-
garem essa quantia adeantadamente.

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES

• 28. Salvo as restricções dos presentes estatutos, qualquetl
soei° poderá transferir todas ou quaesquer das suas acções,
porém, cada instrumento de transferencia deve ser .escriplo
da fórma commummente empregada, e deve ser deixado no es-
criptorio para ser registrado, acompanhado - do certificado
das acções a transferir, e outras provas (Si houver) que
a directoria exigir para justificarem o titulo do transferenta
ou seu direito de transferir as acções.

29. O instrumento de transferencia de urna acção será
firmado pelo transferente e pelo transferido, e o transfe-
rente será considerado como possuidor da acção, até ser o nome
do transferido inscripto no registro com respeito á mesma
acção.

30. Todos os instrumentos de transfereneia que forem rd-,
gistrados serão guardados pela companhia, porém, qualquer•
instrumento de transferencia que a directoria recusar-se a•
registrar será, salvo caso de fraude; restituido á parte que
o houver apresentado.	 •

31. A directoria poderá te recusar a registrar uma trans-
,fereneta - guakquer d. 	 sobre 'as quaes a companhia 'tiver

1
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;direito:). de retenção e . poderá,- a seu criterio, recusar-se a regis.
, trar a transferencia de acções que não estiverem integrdas a
uma pes,soa a que ellas tenham sido transferidas e que não seja

sua approvação.
32. Será cobrado pela transferencia o emolumento, nunca

.superior 'a dous schillings e seis dinheiros, que a directoria
•pPortunamente determinar para registro dessa transfe-
renda.

33. Os livros de transferencia e o registro dos socios po-
derão ser encerrados durante os quatorze dias que precederem
'immediatamente a cada assembléa geral ordinaria da com-
panhia, e em outras °ocasiões (si houver) e pelo prazo que
-a directoria. opportunamente estabelecer, ficando entendido,
porém, que não deverão ficar encerrados por mais de trinta
-dias durante cada anuo.

TRANSMISSÃO DE ACÇÕES

r 34. No caso de morte de um .sacio, os sobreviventes ou
:sobrevivente, caso o morto seja um possuidor commum, e os
testamenteiros ou curadores do morto, em se tratáncto de um
possuidor isolado, serão as unicas 'pessoas cujo direito a
companhia reconhece sobre as acções do fallecido ; porém,
nada cio que no presente se contém será considerado como
íisentado o espolio do fallecido possuidor commum de qualquer
responsabilidade com respeito a qualquer acção possuida em
eommum por elle.

35. Qualquer pessoa que ficar com direito a acções em
Consequencia da morte ou fallencia de um socio, ao produ-
zir as provas de que tem as qualidades que invoca para agir
ou as provas do seu titulo, que a directoria achar sufficientes,
por 'força desta clausula, poderá com o consenso da directoria,
ser registrada como possuidor das mesmas, e poderá, salvo os
regulamentos sobre transferencias contidos nestes estatutos,
transferir essas acções para qualquer outra pessoa.

36. Si a pessoa que ficar com direito, na fôrma supra,
quizer ser registrada, deverá remetter ou entregar á .compa-
nhia um aviso por escripto, por ella firmado, declarando a
sua decisão. A directoria terá o mesmo direito de recusar-se
a tornar effectiva essa decisão de registro como si se tratasse

*da recusa de registro de uma transferencia das acções feita
Pelo possuidor registrado das mesmas.

comMISSO DE ACÇÕES

37. Si um socio deixar de pagar toda ou parte de uma
Chamada ou prestação no dia ou antes do dia marcado para
esse . pagamento, a directoria poderá, em qualquer tempo,
subsequentemente, emquanto essa chamada ou prestação ficar
por pagar mandar um aviso ao mesmo convidando-o a pagar
essa chamada ou prestção, ou a parte do mesmo que estiver
por pagar, bem como os juros e quasquer despezas que hou-
verem accrescido em virtude da falta de pagamento.

38. 0. aviso deverá indicar um dia ulterior, nunca antes
'de quatorze dias da data da expedição do mesmo, no qual ou
antes do qual essa chamada ou prestação ou parte da mesma
conforme dito supra, e os juros e desoezas que houverem
tecrescido em virtude da falta do pagamento, deverão ser
.pagas. Deverá lambem indicar o legar em que o pagamento
'deve ser feito e declarar que na falta de pagamento na data
km antes da data e no legar marcados, ,as acções de que se
reclamar o pagamento dessa chamada ou prestação, serão
'susceptíveis de caliir em commisso.

39. Si o disposto nesse aviso supramencionado não fôr
Cumprido, a acção que houver motivado o aviso, em qualquer
'época subsequente, antes do pagamento das chamadas ou
Prestações, juros e clespezas referentes ás mesmas haver sido
effectuaclo, cabirão em commisso em virtude de resolução da
directoria para tal fim.

Cada commisso incluirá os dividendos declarados sobre
s noções cabidas em cornmisso e que não houverem sido

realmente pagos antes cio cornmisso.
40. Quando qualquer acção houver cahido em commisso

'de accorclo com os presentes setatutos, o aviso do commisso será
dado incontinenti ao possuidor da acção ou á pessoa com di-
reito á acção por transmissão; corforme o caso, e uma menção
da expedição desse aviso e do commisso com á data respectiva
serão immediatamente exarados no registro, em frente á acção
'porém o disposto nestes estatutos tem caracter unicamente
indicativo, e nenhum commisso ficará por fôrma alguma an-
nullado em consequencia de omissão ou esquecimento de dar
esse aviso ou de fezer essa menção supracitada.

41. A . despeito de qualquer commiáso na /Armo supra men-
tionada, a directoria poderá, -em qualquer tempo antes da
'acção cahida em corrimisso haver sido negociada de qualquer
Outro _modo, permittir, que a' acção cabida em commisse seja
restada -mediante pagamento de todas as. cllarnaclas o juros

devidos e outro gastos feitos com respeito á acção, e mediante:-
'outras condições (se houver) .- que, .a .directoria _entender'.
•	 42. Cada acção . que houver , cahidoem commisso tornar---
se-ha desde então propriedade da con'ipanhia e poderá ser,
cancellada ou re-emittida ou alienada de outra . fórrna,; ou
em favor da pessoa que a possuia antes do commisso ou que â
ella tinha direite„ou em favor de qUalquer , Mar°, mediante
as condições e do' Modo que a directoria entender.'

. 43. Um s' ocio cujas acções houverem cabido em commissoi
será responsavel, apezar disso, pelo pagamento á companhia
de todas las chamadas feitas e não pagas sobre essas acções
ao tempo do commisso, e mais juros sobre as mesmas até a
data 4,.) pagamento, do mesmo modo a todos os respeitos,
que se as acções não houvessem cahido em commisso, e a
pwar todas as reclamações (se houver) e demandas que a
companhia tiver de fazer com respeito ás acções ao tempo do
commisso, sem qualquer deducção ou desconto pelo valor das
acções ao tempo do commisso.

44. O commisso de uma acção implicará a extincção, ao
tempo clei commisso, dos interesses e todos os direitos e
demandas contra a companhia relativos á acção, e de* todos
os outros idireitos e responsabilidades, incidentes a acção entre
o socio cuja acção cahir em commisso e a companhia, salvo
os direitos e responsabilidades que ficam expressamente re-.
salvados Pelos presentes estatutos, ou que as leis conferirem
ou impuzerem em se tratando. de antigos socios.

45. Uma menção no livro de actas da, companhia de urra
acção haver sido devidamente cahicla . em commisso em vir-
tude do disposto nestes estatutos e declarando a época dc
commisso servirá contra, todas as pessoas que reclamarem
direitos centra a acção em contrario ao commisso da mesma,
de prova concludente dos factos exarados na dita menção
o . essa menção • acompanhada de um certificado de ,proprie-
dade -  acção sellado Com o sello cia companhia entregue
ao conwrador ou sorteado da mesma acção, constituirão til'.
tule perfeito da acção e, os novos possuidores da mesma serão
desobrigados de tedas as 'chamadas feitas anteriormente a
essa compra ou sorteio e não serão obrigados a verificar a
applicação do 'dinheiro 'da compra 'nem seu titulo á acção fi-
cará affeetado por qualquer omissão anterior ou irregula-
ridade relativa ou ligada ás formalidades referentes ao com-,
rinsso, venda ou nova distribuição ou alienação da acção. 	 -

CONVERSÃO DE ACÇÕES EM TITULOS „.

46. AI companhia poderá em . asSemblea geral converter
acções integradas em titules, e poderá converter de novo ti-
tules em acções integradas de qualquer typo.

47. Quando quaesquer acções houverem sido converti-
das em titulos, os varios possuidores desses titules poderão
ti ansferir seus respectivos interesses nas mesmas ou parte
dos mesmos do modo que a companhia em assembléa geral
determinar, porém, na falta de qualquer determinação dessa
natureza, c.lo mesmo modo e com observancia dos meámos
regulamentos mediante os quaes qualquer acção . integrada
possa ser transerida ou tão semelhantemente quanto o per-.
mittirem as circunstancias.

Porém os directores poderão opportunamente, si enten-
derem, fixar o minimo do titules a transferir e determinar
que fracção de uma libra não será computada, com poderes
porém, apezar disso, a seu criterio, para dispensar essas re-s
gras em qualquer caso especial.

48. Os varies possuidores de titules terão direito de par-
ticipar doS dividendos e lucros da companhia, de accôrdo con.
a importancia dos seus respectivos interesses nesses titulos,
e esses interesses serão proporcionaes á importancia dos mes-
mos e conferirão aos seus possuidores respectivos .os mesmos
Privilegioá e vantagens para votar nas assembléas da empa
nhia e para outros fins, que teriam sido conferidos pelas
acções de igual valor, porém de modo que nenhum desses pri-
vilegies ou vantagens, a não sor o de participar nos dividen,
dos e lucros da companhia, serão conferidos pela parte ali-,
quota de 4itulos consolidados que se estivessem representados
por acções não teriam conferido esses privilegios .e vanta-
gens. Nenhuma dessas conversões affectarão ou prejudicarão
qualquer Preferencia ou outro privilegio especial.

49. Todas as disposições dos presentes estatutos rela-
tivas a.acções que forem applicaveis a acções integradas
cer-se-hão a titulos e em todas as disposições referidas, as
palavras a acção* e somo » incluirão g titulo 1? e g portador,
de titulo ».1

WARRANTS DE ACÇÕES

,• 50.-A companhia poderá, a pedido' do possuidor de quaes-,
quer acções -integradas,_ emittir sob o sello: da companhia 'um

warrant » de -acção declarando. que o portador tem direito ás
anões nelle • eápècificadas, • e poderA :estabeleçer 'por_ moio çlg

.	 .	 o. 7
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volvida poderá ser nevarriente eharnada --do nie'smo-inodó gUé sO,
íninea houvesse sido 	 •_••

e .R.AÇ,A0 DE DIREITOS
• -

. 50. Todos ou quaeaquer dos direitos ou privilegies inhé-s.
rentes ás acções preferenciaes ou ordinarlas do capital
tive ou a qualquer outra classe de acçõec emittidas pela ,com-.- •
Pai-Mia, eia qualquer occasiãe, poderão ser affectados,
ficados, variados ou mudados por accôrdo entre a compa-,
Mima e qualquer pessoa que representar ou contractar por parte:,
dessit'clasge, comtanto que esse contracto seja ratificado por;
~vinte pelos possuidores de metade, no minimo, da ii.ipore,•
Lancia' nominal das accões'emittidas dessa classe, ou seja cone:.
firmada por uma resolução extraordinaria votada em uma as-s •
sembléa geral especial dos possuidores de acções dessa classe'i;
e todas as disposições contidas ulteriormente' com respeito a.
assembleas geraes applicar-se-hão mutatis mutandis a cada.
uma. dessas reuniões, porém de modo que o quorum das mes-
mas seja constituido por socios possuindo ou representando':
por procuração metade do valor nominal das acções emitti-s
das dessa classe. Esta clausula não intervirá implicitamentei,
na faculdade de modificar que a companhia poderia ter, si esta.
clausula : fosse emittida.

ASsEmBLÉAs GERAEs	 •

•	 .:e--
t	 Õuint3j-feitiá.• .

coupons„ou: de -outra .0)a o PáganientO ',dós - tuturea -dividen- •
• ClOs sobre as anões incluidas -nesses warrantg : de anões, po-

,rUi a emissão desses -warrants : de acções- ficara inteiramente
-á discração da directoria da companhia.	 •	 '	 •

Si. Nenhuma pessoa cAmo• portador de 'uni warrant, terá
, direito , (a) de assignar uma requisição de convocação -de as-
-sembléa nem de dar aviso de sua intenção de subronter unia
r...e.SelUçãoA g eniMéa, ou (b) de comparecer por Si 'ou por pro-

• curador Aura exercer qualquer privilegio de sono em uma as-
sernbléa salve ge, no caso ,a), antes ou na °ocasião .cle depo-
sitar essa requiSiçãe ou de dar esse aviso de intenção supra-
mennonado, ou no caso ,b), fres dias no mininio antes do mai:-
cade para a reunião houver depositado no esCripterlo ou em
outro legar que a directoria opportunamente determinar, o
warrant com respeito ao qual pretende agir, ~parecer ou
votar na fôrma supra, e a não ser que o warront fique de po-
sitado dessa forma até depois da assemblea ou de qualquer
adiamento da mesma se haver realizado.

52. A directoria poderá determinar,' e oppoi• turiamonte va-
riar as condições mediante as quaes warrants•de acções deve-
rão ser emitticlos e especialmente as condições 'mediante as
quaes um novo warront de acção ou couvon serão emittidos
em loe•ar daquelle que se usar, mutilar, perder ou destruir
as condições em que o portador de um warrant de acção terá
direito de comparecer e votar em assembléas geraes, e em que
um warrant de acção poderá ser resgatado e o nome do pos-
suidor registrado no registro com respeito ás acções nelle espe-
cificadas. Salvo essas condições e o disposto: nestes estatutos,
o portador de um warrant de acção será sono em toda a
accepção da palavra, porém as acções representadas per'war-

• rants não serão computadas na qualificação 'de Um director.
O possuidor de um warrant de acção ficará sujeito ás condi-
ções no momento em vigor, quer feitas anteriormente, quer
'posterior á, emissão desse warrant.	 • -	 ,	 •	 '

P1U-0.FFICIAU= .

cEse,10 DE q.WARRANTS».

53. Si o portador de um warrant de acção cedel-o para ser
Cancellado, e ao mesmo tempo depositar no escriptorio uma
declaração escripta por elle firmada da fôrma o authenticada
do modo que a directoria exigir, pedindo para-ser registrado
como socio com respeito ás acções ou titules especificados no
dito warrant - de -acção, e- declarando nessa declaração seu

, nome, endereço e profissão, terá direito de ter seu nome in-
I scripto como socio no registro de sonos da companhia em

virtude das acções ou titules especificados no warrant de acção
Cedido dessa fôrma. 	 •	 iter.3~,

n	 •"-	 'AUGMENTO DE CApITAU

•54. A! comPanhia em assemblea geral poderá,' °oportuna-
friente, Por resolução, quer todas as acções na' °ocasião creadas

i hajam sido emittidas quer não, ou quer todas as acções na oc-
reasião emittidas haj am sido , integradas quer não, augmentar

eu capital creando novas acções da imPortancia e Ora ser
'dividido em acções dos valores respectivos, què possa ser jul-
gado conveniente,

- 55. Qualquer capital levantado pela °reação de novas
acções ficará i.-tijeito ás mesmas disposições corp referencia a
pagamento de chamadas ou prestações, comMissões, transfe-
rencia, transmissão, cOmmisso, direito de retenção e outras,
q'ue, se formasse parte do capital primitivo.

ALTERAÇ6ES DE CApiTAC

— 56. A comnenhia poderá, Mediante resoluç'áci 'especial, Mo-
, dificIr ás conde contidas no seu memorando de associa-

e	 inO qu respeita ás seguintes cousas ou quaesquer delias_ 

,ê )• ar Consolidar é dividir seu capital em acções de maior va-
;lot do que as existentes

b) subdividindo suas aéçõe-s' bistente-ã ou qualquer 'delias,
seu capital ou parte deite em acções de Menor valor do

,que 9:estabelecido no seu memorando de associação ; 	 .
•c) reduzir seu capital do modo autorizado pelas leis tua-

 •,dairientaes.
CV 57. Qualque'r acte Praticad° déanôrdci 'corri o artigci an-
iterior sel-o-ha do modo disposto pelas leis basicas no que elles
I--	 •,se applicarem ao caso, e quando não tiverem applicaçao, de
•'accôrdo com as condições da resolução especial autorizando
esse acto; e• no que essa. resolução não se applicar, do medo que
a directoria achar mais conveniente.	 .

58. Com observancia e de accôrdd 	 art.. '40 'da 111
Consálidada de Companhias de 1908, poderá- 	 devolvido
pital sob a concikki e ficando entendido qu . .ie a rnportancia de=.•

I dg

60, As assembléas geraes realizar-se-hão uma vez por-
anilo,- nas horas e legares que a directoria determinar. A!
primeira assembléa realizar-se-ha no minimo um mez e no.
maximo tres mezes depois que a companhia estiver autorizada.
a iniciar seus negocies.

61. As assembléas geraes supracitadas chamar-se-hãã
assembléas ordinarias. Todas as outras assembléas gene
chamar-se-hão assembléas extraordinarias.
• 62. A directoria poderá convocar uma assembléa extraore;
dinaria quando entender.

63. A directoria .a pedido dos possuidores de nunca menos
de um decimo do capital emittido da companhia sobre o qual
chamadas ou outras quaatias então devidas hajam sido pa-
gas, convocará incontinenti uma assembléa extraordinaria
serão observadas as seguintes disposições, a saber:	 T-

a) a requisição deverá declarar os fins da reunião e de-,,
verá ser firmada pelos requisicionistas e depositada no escri-s.
ptorio e poderá consistir de varies documentos da mesma fer-S
ma cada um deites, firmado por um ou mais requisicionistas;

b) se a directoria não convocar a assembléa afim de rea-;
lizar-se dentro dos vinte e uni dias subsequentes á, data da,-
requisição haver sido depositada, os requisicionistas ou' sua
maioria em valor, poderão convocar directamente a assem--
hlea, porém, qualquer assembléa convocada desta fôrma nãci
poderá realizar-se depois de decorridos tres . inezes da data
desse deposito;

' c) -se em -uma dessas assembléas unia resolução demmi-s
dando confirmação em outra assembléa fôr votada, a directo...J.
ria deverá incontinenti convocar uma assembléa extraordina
ria ulterior para examinar a reselução, e se entender, confir-
mal-a como resolução especial, e se a directoria não convocar,
a reunião dentro dos sete dias subsequentes á data da appro-s
vação da primeira resolução, os requisicionistas ou sua maio-s
ria em valor convocarão directamente a assembléa;

a) qualquer assembléa convocado, por força desta clau-
sula pelos requisicionistas será convocada do mesmo modoi

' tanto quanto posãivel, que as assembléas são convocadas pela
•direcot4of

iatf.rn aviso com sete dias dá antecedencia, no minimã
(contado o dia em que o aviso fôr entregue, ou considerado
entregue, porém, sem contar o em que fôr remettido), espe-
cificando o legar, dia e hora da assembléa e, no caso de uni
negocio especial, a natureza geral desse negocio será indicada
do modo ulteriormente mencionado, aos socios. Porém, a -
são aécidental desse aviso ou o nãe recebimento do mesmo,
por qualquer socio não annullará qualquer resolução votada -
ou medida tomada nessa assembléa...	 . - --

ACTOS DE ASEEMBLÉA-S GERAE-S

• 65. Todos os negocies tractados em uma assembléa ex-s ,•
traordinarias serão considerados especiaes, e todos os tractados
em uma assembléa ordinaria serão tambem considerados espe-.
ciaes com excepção da approvação de um dividendo, exame claa,
contas e balanços,e relatorios ordinarios da directoria e dos coa-s
tadores juramentados, e eleição de directores e de outro
funccionarios para substituirem os que retirarem-se, e quaes ;
quer • assumptos que, por força destes estatutos, deverem se
decididos em assembléa ordinaria.

- 66. Não tratar-se-ha em qualqUer assembléa geral dá a"§-3
sumptosem g _ue o quo um _exiaido, se ache presen
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nuando'a reunião coineçar a " funecionae.T;arieo: JOU1OJ peS6.0á1-
mente presentes constituirão quorum para todos os fins.

67. O presidente (se houver) da directoria presidirá a to-
das as aesembléas geraes, porém, se não houver, presidente, ou'
se em uma assembléa elle não comparecer, decorridos 15 mi-
nutos da hora mareada para sua realização, ou se não quizer
funceionar como presidente, os socios presentes elegerão um
director ou se não houver director presente ou se todos- üs - cli-
rectores presentes se recusarem a dirigir os trabalhos. escolhe-
rão um soei° presente para dirigir os trabalhos da assem-
bica.

. 68. Se depois de meia hora da hora marcada para a rea-
lização de uma assembléa geral não houver quorum presente,
a reunião, se convocada a requisição de socios, dissolver-se-ha.
Em qualquer outro caso, ficará addiada para o mesmo dia da
semana seguinte, e se não houver quorum presente, depois de
meia hora da hora mareada .para realizar-se a assembléa, • os
sccios pessoalmente presentes constituirão quoruni e poderão
deliberar sobre os assumptos para os quaes foi convocada a as-
sembléa.	 .

69. O presidente, com o consenso de uma assembléa em
que houver quorum, presente, poderá addiar a assembléa para
época opportuna e para outro logar, conforme a reunião deter-
minar. Sempre que fôr adiada urna assembléa por dez ou mais
clia,será dado aviso do adiamento do mesmo modo que se se tra-
tasse de urna assemblea original. Salvo o disposto supra, os
socios não terão direito a aviso de adiamento nem do negocio
a tratar em uma assembléa adiada. Não tratar-se-ha em uma
assembléa adiada de outro negocio que não o que poderia ser
resolvido na assembléa em que foi resolvido o adiamento.

70. Em qualquer assembléa geral urna resolução posta a
votos na assernbléa será decidida por votação symbolica por
maioria dos socios presentes pessoalmente e com direito de
votar, salvo se no momento ou antes de ser declarado o resul-
tado da votação symbolica, fôr pedido escrutinio pelo presi-
ciente ou por tres socios, no minimo, presentes pessoalmente'
ou por procuraçãJ e com direito a voto. A menos que não seja
pedido escrutinio, uma declaração do presidente da assernbléa,
de que uma resolução foi votada ou que foi votada pormaioria
especial, ou regeitada, ou não foi approvada por maioria es-
pecial, será concludente e uma menção para isso nos livros de
actas da companhia serão prova bastante desse facto sem ser
preciso provar o amber° ou proporção dos votos registrados
pro ou contra essa resolução.

71. Se for pedido escrutinio do modo supracitado, será
procedido na °ocasião (ou na assembléa em que foi pedido ou
depois"cle decorridos 14 dias dessa assembléa) no logar e do
modo que o presidente determinar, e o resultado do escrutinio
será considerado resolução da assembléa em que o escrutinio
foi pedido.

.• 72. Qualquer escrutinio devidamente pedido para eleição
de um presidente de assembléa ou para assumpto de adiamento
será feito na assernbléa e sem adiamento.

• 73. No caso de empate em votaça n symbolica ou em es-
erutinio, o presidente da assembléa em Ne se realizar a vo-
tação symboliea ou era que fôr procedido o escrutinio, con-
forme o caso, terá direito a um segundo voto ou voto de qua-
lidade.

74. O pedido de escrutinio não impedirá a continuação
de urna assembléa para tratar de qualquer . negocio que não
nquelle que motivou o pedido de escrutinio.

VOTOS DE SONOS

15. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou Por pro-
curação.

70. Todo o possuidor de acções terá em votação symholica
um voto sómente, e no caso de escrutinio terá um voto por
a ição _que possuir.

77. Qualquer pessoa com direito a quaesquer acções por
transmissão, poderá votar em uma assemblea geral, excepto
sobre assumpto que demandar resolução especial ou extraor-
dinaria, a elle referente, do mesmo modo que se fosse o pos-
suidor registrado dessas acções, comtanto que quarenta e oito
horas no mínimo, antes da hora de realizar-se a assembléa
em que pretender votar, prove cabalmente á directoria o seu
direito, a não ser que esta haja previamente reconhecido o
seu direito de votar nessa assembléa com respeito ás mesmas
noções.

• 78. Si duas ou mais pessoas foram possuidoras conjun-
ctas de urna acção aquella cujo nome figurar em primeiro lo-
gar no registro como um dos possuidores dessa acção será o
unico com direito •de votar com essa acção.

79. Nenhum socio terá direito de votar em uma aSsem-
blea 'geral realizada depois de decorridos dous_ mezes do r'e-
gistro 'da . companhia 'com respeito, a qualquer acção que hous
ver adquirido por transferencia a menos que a transferen-

'Cla acção -corn -respeito á• qual pretender -xotar -lnjacia -

deiXaott'na coinpariliia - para-reglátrar no miniino, um mez an:-
tes da época da reaiização da assembléa em que pretender votar
e houver sido registrado. 	 .

' 80. Si um uni soei° for louco, idiota ou non compoi mentis-,
poderá vetar por seu representante legal, curator donis ou
outro curador, legal e estas pessoas ,poderão votar pessoal- .
mente ou por ;prpOração.

-81. O instrumento nomeando um procurador será es-
cripto pelo punho do `outorgante firmado por elle ou por seu
procurador ou se esse poderdante (autorizante) for uma corpo
ração sellado com o sello social, si houver, e si não, firmado por
algum funccionario devidamente autorizado para tal fim. Ne-
nhuma pessoa agirá como procurador sem ser socio da com-
panhia e qualificado para votar, a menos que se trate de uma
corporação que for ocio a qual poderá por instrumento fir-
mado e sellado tom o seu sello cornmum ou mediante acta da
directoria, autorizar um dos seus funccionarios ou outra pes-
soa qualquer para agir como seu representante em qualquer
assembléa da companhia e esse representante terá direito de
exercer as mesmas funcções por parte da corporação que re-.
presentar, como se fosse individualmente socio da companhia.

82. Qualquer instrumento de procuração, para urna reu-
nião especial ou para outro fim deverá tanto quanto o permit-
tirem as circumstancias, ser concebido do seguinte modo e •
para os seguintes fins:

<alie Ceará Tramway Light and Power Company, Li-
mited.

Eu , 	 • da The Ceará Trámway-
Light and Pwer 	 Company, Limited, e com direito a 	
	 votos pelo presente nomeio 	
de 	 ou na falta deste 	
de 	 ou na falta deste 	
de 	 meu procurador para votar Apor mim e da.
minha parte' na assembléa geral ordinaria ou extraorclinaria
(conforme o 'caso) da companhia, a realizar-se no .dia 	
de  •	 •	 de 	 em qualquer adiamento da
mesma.

Em testemunho do que firmei o presente neste dia
de 	 de 19 	 » ou de outra ferina que a
directoria °oportunamente approvar

83. O instrumento nomeando um procurador e a procura-
ção (si houver) em virtude de que for firmada deverá ser de-
positada no escriptorio no minimo, puarenta e oito horas antes
da hora mareada para a realização da assembléa, ou da assem-
bléa adiada (conforme o caso) em que a pessoa nomeada dess'a
ferma nesse instrumento tiver de votar; a não ser assim a pessoa.
nomeada dessa fórma não terá direito de votar com respeito á- •
procuração. Nenhum instrumento nomeando procurador ser&
valido depois de expirado o prazo de doze mezés da data da
sua outorga.

84. Qualquer socio que residir fera do Reino Unido ou
delle se ausentar poderá por procuração outorgada antes ou
depois de cleiXar o Reino Unido nomear urna pessoa, socio da
companhia, seu procurador para o fim de votar em qualquer
assembléa e essa procuração poderá ser limitada a qual-
quer reunião especial ou procuração plena para todas as as-
sembléas em que esse socio tiver direito de Votar. Essas pro-
curações serão apresentadas no escriptorio e ahl deixadas
48 horas, no Minimo, antes da assembléa em que tiverem de
produzir effeito.

85. Um voto dado de accôrdo com um instrutnento de pra-,
curação , será valido mesmo no caso de morre prévia cip man-
dante ou revogação do mandato, ou transferencia da acção com
respeito á qual o voto for dado, urna vez que nenhuma noti-
ficação escripta haja sido dada da morte, revogação ou tange.,
rencia e recebida no escriptorio antes da assemblea,

DIRECTORES

86. Os directores não serão em numero inferior. a datis
nem superior à nove salvo determinação em contrario eti
assembléa geral:

87. Os . primeiros directores serão nomeados pelos sub-
scriptores do aMerorandum de Associação» ou pela maioria
delles em memorandum escripto por seu proprio punho, em
assembléa ou fera della. Até serem nornaados directores os
dons primeiros subscriptores cio aMemorasidum de Associação»
serão considerados . directores e nest,e interim," o disposto
nestes estatutos 'quanto a quailficao'do de directores não será
applicado.

88: A qualificação de um director será o possuir elle
acções, titulos, debenturcs. ou debenture-stock da .companhia
do valor nominal, de £ 25(,

89. A directoria será paga dos cofres da companhia dc
suas despezas' de viagem, e outras,' conveniente- e necessaria-
mente feitas Pela's seus membros para assistirem 'a'assembléas
da directoria oul dos soe i e's. ou para' négocios da companhia,

ba -directores. serão tarnifehi'pag08 Olot eofre8 da óômpanhia
:1
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cada documento a que o seno houver, de ser affix' ado na s.114
presença,

a 'titulo de ' remuneração por seus serviços, recebendo :£ 200
'por anho 'cada uni, e o presidente receberá mais £ 50 por anno,
;vénéidas dia a dia &pagas• trimestralmente. A .dita remune-
ração será dividida entre- os directores-nas proporções e do

- modo que os directores determinarem e na falta de determi-
nação, em partes iguaes.

•- 90. Si qualquer dos directores for nomeado agente para
• prestar serviços extraordinarios ou para ir ao estrangeiro ou

•alli residir para negocios especiaes da companhia ou para
outro fim, a directoria poderá remunerar o director ou dire-
ctores nomeados para 'isso, dando-lhes uma porcentagem nos
lucros ou pagando-lhes ordenado fixo, ou dando-lhes outra
remuneração que possa ser ajustada, e essa remuneração po-
derá ser additiva ou substitutiva das remunerações de que se
trata anteriormente no presente.

• DIRECTORES TEMPORARIOS

• )I. Cada director terá poderes para nomear uma pessoa
qualquer approvada para esse fim por maioria dos outros di-
rectores da conpanhia para agir como director temporario

_ em seu togar durante sua ausencia do Reino Unido ou-quando
impossibilitado de agir corno director, e a seu criterio desti-
tuir esse director provisorio e feita a nomeação do director
temporario (salvo no que respeita qualificação) será sujeito
a todos os respeitos aos termos e condições existentes com re-
ferencia aos outros directores da companhia; e cada director
temporario emquanto agir no togar do director ausente; exer-
cerá e cumprirá os de-veres-do director que representar, po-
rém, entender-se-ha unicamente para sua remuneração corri
esse director e não terá direito de reclamar remuneração da
companhia.

92. Qualquer instrumento nomeando um director tempe-
rado será, tanto quanto o permittirerii as ciréunistandas, da
seguinte fôrma e para o seguinte fim:

The Ceará Tramway. Light & Power Company, Limited

, Eu... de... dicector da The Ceará Tramway Light &
P,ower Company, Limited, por força dos poderes para isso con-
tidos no art. 91 dos estatutos da companhia, • pelo' presente,
nomeio e consituo... de... para agir como director tempera-
rio em meu togar durante minha ausencia do Reino Unido e
na minha impossibilidade de funccionar como director, con-
forme o caso para exercer e cumprir todos os meus deveres de
director da companhia.

Em testemunho do que firmei o presente neste dia...
de... de 19...» .

•
PODERES DE DIRECTORES

93. Os negocies da companhia, salvo o disposto nestes es-
tatutos, serão geridos pelos directos (inclusive os directores
temporarios) que poderão exercer todos os poderes da compa-
nhia e fazer para isso por parte da companhia todos os actos
que puderem ser exercidos e praticados-pela companhia, e que
pelas leis basicas ou por força destes estatutos não hajam
de ser exercidos e praticados pela companhia, em assembléa
geral, salvo entretanto qu,aesquer regulamentos dos presentes
estatutos, as disposições de lei, e os regulamentos (que não fo-
rem contratlictorios com as citadas disposições e regulamen-
tos) que possam ser prescriptos pela companhia, em assembléa
geral, porém nenhum regulamento feito pela companhia em
assembléa geral annullará qualquer acto anterior da directo-
ria que teria sido valido si esses regulamentos não houvessem
sido feitos.

94. Especialmente e sem limitar os poderes geraes confe-
ridos aos directores, elles poderão vender, alugar, trocar ou
dispôr de outra fõrma, condicionalmente, de todos ou qualquer
parte dos bens e privilegies da companhia, mediante os termos
e condições e pelo preço que entenderem.

95. Os directores poderão em qualquer tempo nomear
quaesquer Pessoas directores, comtanto que seu • numero não
;exceda, ao todo, a nove.

96. Os directores que continuarem em exercicio em qual-
quer tempo poderão agir a despeito de qualquer vaga no seu
seio; fica entendido porém que no caso dos directores ficarem,
em qualquer tempo, reduzidos a meno'à de dous o director res-
tante terá.o slireito de agir para o fim de preencher vagas na
'directoria porém para nenhum outro firn qualquer.

c,.

$ELLO.

	

.97. O sello não será affixado	 qualquer instrumento a
,'não ser por autorização de uma resolução da directoria e na
•presença de deus directores no rninimo, eu de um director e do
,secretario, ou de outra pessoa- autorizada pela directoria e os.
' Usa directores ou o director e o secretario' ou out a pessoa
't&aforme dito giprqi ¡aguai° aâ. oirclUnst4neiap aságnarlo_	 _	 t	 _

.	 _

PODERES DE CONTRAHIR EMPRESTIMO

98. Os directores poderão, opportunamente, a seu criter10
levantar ou tornar emprestado ou garantir o pagamento dd
qualquer quantia ou quantias cie dinheiro para os fins cia com-
panhia, porém de modo que a importancia devida em qualquer',
tempo relativamente a dinheiros levantados dessa fôrma; ;to-
mados por emprestimo ou garantidos, não excedam de £ 500,00()
sem a autorização de uma assembléa geral.

99. Os directores poderão levantar ou garantir a resti-
tuição dos dinheiros do modo e mediante as condições e termos
que entenderem, e observadas as condições :mediante as quaes
os bens da companhia forem possuidos, especialmente pela
emissão de debentures ou debenture-stock, resgataveis ou per-
petues da companhia, gravando todos ou qualquer parte dog
bens da companhia (presentes e futuros) inclusive seu capital
a realizar na occasião.

100. Quaesquer debentures, debenture-stock, titules e ou-
tras obrigações poderão ser emittidos com desconto, premio ou
de outra fórma e com privilegies especiaes quanto a resgate,
cessão, sorteios, distribuição de acções, comparecimento e voto
em assembléas geraes da companhia, nomeação de directores
e outros fins.

101. Os directores cumprirão devidamente as disposições
da secção 93, do Companies (Consolidation) Act de 1908, ou
qualquer modificação da mesma lei com respeito ao registro

hypothecas e onus nella especificados ou a outro respeito
qualquer. O emolumento de um shilling será pago por cada
exame de uma cópia de qualquer instrumento registrado por
força da dita secção.

ff -	 DESQUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

102. Perderá ipso facto o cargo o director que:
a) fallir ou fizer composição com seus credores ou bene-

ficiar de qualquer lei na occasião em 'vigor para exonerar
devedores insolventes

b) ficar louco ou affectado das faculdades mentaes
c) deixar de possuir o numero de acções ou a quaritidade

de titules, debentures ou debenture-stock para sua qualifi-
cação •

dj ausentar-se das asgembléas ordinarias da directoria
continuamente pelo espaço de seis mezes sem licença da dire-
ctoria

e) acceitar ou occupar cargo ou posição remunerada
na companhia que não o de trustee de debenturistas, director-
gerente, advogado, secretario, gerente ou agente da com-
panhia

f) por aviso escripto, conforme ulteriormente disposto,
deixar o cargo ;

g) deixar de cumprir o disposto no art. 87, sub-para-
grapho 1° (b) da Lei Consolidada de Companhias, de 1908,
dentro dos sete dias ..que se seguirem á primeira distribuição
das acções da companhia offerecidas: á subscrirção ou no
caso de acções não offerecidas á subscripção dentro de sete
dias decorridos, da primeira distribuição de capital-acções á
pagar em dinheiro.

Fica entendido que estas condições de qualificação ou
qualquer delias poderão ser dispensadas em qualquer caso
especial mediante resolução da assemblé: geral.

103. Nenhum director ou director-gerente ficará -desqua-
lificado do seu cargo pelo facto de contractar com a compa-
nhia, como vendedor, comprador ou em outra qualidade, nem
esses contractos ou qualquer contracto ou arranjo celebrado
pela companhia ou por parte delia em que qualquer director
tiver um interesse, ficará nullo, nem qualqer director que
contractar ou tiver um interesse desses será obrigado a dar
contas á companhia do qualquer lucro que realizar nesse
contracto ou accôrdo pelo facto de exercer o cargo de director
ou pela relação liduciaria estabelecida pelo mesmo, porém,
fica expresso que a natureza do seu interesse deve ser decla-
rada por elle na assembléa da directoria em que o contracto
ou arranjo fôr concluido, si seu interesse então existir,' ou
em qualquer oh-Iro caso, na primeira assembléa da directo-
ria depois da acquisição do seu interesse ; e fica entendido
que nenhum director deverá, como tal, votar com respeito a
qualquer contracto ou arranjo em :que estiver interessado
na fôrma supra, e si -votar, seu voto não será computados
porém, essa prohibiçã'o de votar não appliear-se-ha ao ,con-
tracto de que trata o art. 3' dos presentes estatutos ou (piães-.
quer assumptos - delle resultantes, oü qualquer contracto
feito pela companhia ou por sua parte para dar aos directhres,
ou a qualquer delles, qualquer garantia a titulo de indemni-:
ksçAoi ou d,R guallum. g9graqt.o_ çeplp um gorporgaq d quaj
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o.s -.directores £1.a companhia nu qualquer _delles.,P6sIsarri--se
: s.directores _ou mocios, e essa xrdhibição -poderá em qualquer
.oceasiã,o ..ou oceasrões .ser _suspensa nu dispensada -até certo
¡ponto pela -assenibléa ..geral. Um .aviso ;geral de que um 'dire-
ctor é ,socio, de qualquer -firma 'ou companhia 'determinada e
que deve .ser considerado interessado em todas . as transacções
com essa firma ou companhia, será ;observancia 'bastante do

--disposto ,. neste _artigo com referencia -a --esse director e -ás
.ditas ..transacções e depois desse :aviso .gerál mão serálareciso
- que esse .director dê _aviso especial de qualquer transacção es-
pecial com essa firma ou companhia. •

RETIRADA .DE DIRECTORES ,POR -.TURNO.

.dirdeteria e .determinar o prazo' durante `O -qual exercerá -selg
; Cargo.,• 0 presidente assim . eleito -presidirá ai ¡todas ;as assembléas
da -directoria'; porém si ,esse presidente mão • 'for eleito *ou asi.
.em -qualquer .assembléa io 'presidente não -comparecer !dentro.
;dos 115 minutos mareados para ,a ¡realização !da anemia, os. di

rectores escolherão uni -dentre -elles para agir -como presidente
dessa assembléa e o director escolhido dessa ;fôrma ,presiditá
a essa assembléa awssa, conformidade. TJnia reunião de dire-
ctores, -na . Occasião em que 'houver quoéunt presente, será
competente para exercer todos e ,quaesquer dos poderes,'fa-

• culdades n.autoridades conferidos pelos 'regulamentos da com-
panhia aos directores em geral, ou -por -enes exerciveis.- •

117. Uma resolução eseripta firmada por -todos os ,dine-
dores com direito a aviso de -uma assembléa da directoria,
será tão valida e efectiva como si houvesse sido votada em
uma assembléa da directoria .devidamente convocada e cons-
tituida.

. 418. _Nenhum director na occasião, fóra do Reino Unidó,
Lerá direito a avisos das reuniões da directoria, porém os sub-
stitutos - (si I houver) desses directores ausentes :terão direito
a avisos dessas reuniões. 	 ,

419..0s directores poderão opportunamente nomear coei-
missões-compostas de deus ou .mais membros de seu seio, con-
forme entenderem, e poderão delegar qualquer dos seus po-
deres a essas nommissões e ;opportunamente revogalas e exo-
nerar essas ~missões no todo ou em -parte. Qualquer com-
missão assim ;constituida no exercicio dos poderes a ellas -de-
legados deverá conformar-se com quaesquer regulamentos
que possam ser impostos a -elle pela directoria. O presidente
da directoria será es-officio membro de todas as commissões.

.120. Uma Commissão poderá eleger -um presidente de suas
reuniões. Si não for eleito presidente, ou si em qualquer .
reunião 4elle não estiver presente dentro dos 15 minutos que
se seguirem .á hora mareada para realização da assembléa, os
socios presentes escolherão um do seu numero para presidir ,
a assembléa.

121. As ~missões poderão reunir-se e adiar suas
reuniões do modo que entenderem. As duvidas que se susci-
tarem em qualquer assembléa serão resolvidas por maioria de
votos dos soeios', presentes, -e no *caso de empate o presidente
da assernbléa terá um segundo voto ou voto de qualidade.

122. Todos actos praticados de boa fé por qualquer reunião
de directores ou por uma commissão de directores ou por
qualquer pessoa que agir -como director serão, mesmo que mais
tarde se verifique que houve vicio na nomeação desse director
ou dessa -pessoa agindo na fôrma supra, ou que essas pessoas
não tinham a qualificação exigida, tão validos como si essas
pessoas tivessem ',sido devidamente nomeadas e tivesaem os
requisitos. para serem directores.
• 123. Os directores mandam escripturar em livros adequa-

dos-para isso. actaS
a) , cio todas as nomeações feitas pelos directores
b) dos nomesI de todos os directores presentes em cada

reunião da directoria e das commissões da directoria
c) de. todas as resoluções votadas e dos actos praticados

leias assembléas da companhia e da .directoria e commiss5es
ia directoria.

E qualquer dessas actas supracitadas, si forein assigna-
-las pelo presidente da reunião em que essas nomeações foram
"eitas ou em que estiveram presentes esses directores, ou -em
me foram votadas essas resoluções ou medidas (conforme o
,aso) ou pelo presidente -da assembléa seguinte da companhia, •
ia directoria, ou de unta commissão (conforme o caso) ser-
;irão de prova incontestavel dos factos nellas exarados sem
;er preciso outras provas disso.

DIRECTORES GERENTES

124. Os directores poderão, opportunamente, nomear
mais dos seus membros director ou directores gerentes pelo

razo, e mediante os termos e condições e com a remuneração
ie entenderem, e poderão delegar a esáes directores gerentes

ados ou quaesquer dos poderes, faculdades e autorizações dos
irectores, -e poderão opportunamente, salvo o disposto :erri

Italquer contracto, destituir Laos directores gerentes dos seuS
-argos e nomear outros em seus logares.

125..0s directores poderão dar a qualquer director ge*. -
'ente, funccionario ou outra pessoa empregada pela compa,
dila, uma commissão sobre os lucros de qualquer negocio tos,
iecial ou transacção, ou uma parte -DOS lucros geraes -da com,
,anhia e essa commissão an parte dos lucros será considerada
-orno parte das despozas de trabalho da companhia.

126. O ordenado ou remuneração de qualquer director
-ente dn . conipanhia será aquelle que .a directoria opportuna.
;unto ?determinar o poderá ser lixo nu calculado no 'Ttoctoeu;

104. Em .assembléa .ordinaria de '1914 e na assembléa
ordinaria de .cada anuo subsequente; um iterço de todos os
directores (que não ,um director-gerente ou directores-ge-
rentes) na occasião, respectivamente, ou si seu numero não
-fôr multiplo de Ires, o numero mais .proximo de um terço,
:porém, nunca superior a um terço deixará seus cargos. :Unn
director .retirante ficará em .exercicio até dissolução da
assembléa em que seu successor fôr eleito.

.105.•Os directores a sahir em 1904 (salvo si combinarem
algo entre si) serão determinados por sorte e os a retirar-se
todos os annos serão aquelles que estiverem ha mais tempo
em exercido desde .a ultima eleição. Em se tratndo de dire-
ctores eleitos a igual tempo. (salvo si os mesmos deliberarem
.diversamente entre si) sahirão os 'indicados por sorte.

.106. Um director retirante poderá ser reeleito.
407 A companhia, na assembléa em que sáhirem dire-

tores da Mima supramencionada, preenchera os cargos vagos
-de cada director elegendo uma pessoa para cada um delles, e
sem aviso para isso poderá nreencher quaesquer outras
vagas.

108. Nenhuma pessoa que não for director retirante na
assembléa, salvo si recommendada pela directoria, poderá ser
eleita para o cargo de director em uma assembléa geral qual-
quer, a menos que sete dias inteiros antes do marcado para
.a realização da assembléa haja sido dado aviso ao secretario,
por escripto, da sua intenção de propor essa pessoa como
candidato, e Lambem aviso escripto da -pessoa proposta de-
clarando que muita a candidatura.

109. Si em qualquer assembléa em que deva haver elei-
ção de directores, os cargos dos directores retirantes ou de
algum delles não forem preenchidos, os directores retirantes
eu aquelles delles cujos cargos não houverem sido preenchi-
dos, iserão, si devidamente qualificados, considerados re-
eleitos.

110. A companhia poderá, opportunamente, em resolu-
'• ção extraordinaria em assembléa geral, augmentar ou reduzi

o numero de -directores, e determinar em que ordem esse nu-
. -mero augmentado .ou reduzido deve deixar os cargos.. 	 •

111. Qualquer vaga casual que se der na directoria po-
derá sor preenchida .pelos directores ; porém nenhuma pessm,
escolhida dessa fôrma ficará em exercicio a não ser somenti
até a asselubléa geral ordinaria seguinte da companhia e po-
derá então ser reeleita.

112. Uni director poderá, salvo o. disposto em -qualquei
contracto com elle em contrario, em qualquer tempo dar avim;

nscripto do seu desejo de renunciar o cargo entregando avis-
disso ao secretario, ou deixando-o no eseriptorio, e expirai
um mez da entrega desse aviso, ou em prazo menor conforni,
a directoria determinar,, seu cargo ficará vago.

113. A companhia poderá, mediante resolução extraordi
.naria, destituir um director antes de expirado o seu mandaft
.e poderá mediante resolução ordinaria, nomear outro socio en
seu logar ; porém qualquer pessoa nomeada dessa fôrma

. --cará em exereicio somente pelo tempo em que teria "ficado
-director • cujo cargo veiu occupar, si não tivesse sido desti
:tuido.

ACTOS DE DIRECTORES

114. Os directores poderão reunir-se ,para decidir du.
negocios, adiar ou regular de outra fôrma suas reuniões . (14
modo que entenderem, e determinar o C1110211,111 necessario par;
tratar de negocios. Salvo e até determinação em contrario, dom
directores inclusive directores temporarios (si houver
-constituirão quorum. As duvidas que ;se suscitarem .em qual.
, quer assembléa serão decididas por maioria de votos. N,
-caso -de empate o presidente da assembléa ;terá aim seguia.'

e --voto ou o voto de qualidade.
115. O presidente poderá, e a pedido de dous,guaesque

dui directores, o secretario deverá, em qualquer „tempN em:1
voear 'uma assembléa da directoria por meio -de aaviso remetti
do a varies Socios (membros) ada, ;directoria ou :aos .seu:
substitutos (bi houver).

-	 116. Os ,'direCteres poderão 'eleger - um :presidente do stw
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pm parte Sobre os negocies feitos ou sobre os lucros realiza-
dos, ou poderá ser nas condições que a directoria determinar.

127. Um director gerente emquanto continuar a exercer
se cargo, não ficará sujeito a retirada por turno, porém não

será computado na determinação da retirada dos directores
por turno ; porém todo o director gerente, salvo o disposto em

„qualquer contracto por elle firmado com a companhia, ficará
Sujeito ás mesmas disposições quanto a retirada e destituição,
gue os outros directores da companhia ; e deixará de exercer
O cargo de director gerente si por um motivo qualquer deixar
klo, ser director.

• GERENCIA LOCAL

128. Os directores poderão opportunamente regular a ges-
tá'o e a marcha dos negocies da companhia em qualquer loca-
lidade determinada, no paiz ou no estrangeiro, do modo que
'entenderem, e o disposto nos tres artigos seguintes Dão preju-
dicará os poderes geraes conferidos no presente artigo.

129. Os directores poderão opportunamenie e em qual-
quer tempo estabelecer qualquer conselho local, agencia para
gestão de qualquer dos negocies da companhia, em qualquer
dessas localidades determinadas, e poderão nomear qualquer
pessoa ou companhia socio desses conselhos locaes ou gerentes
ou agentes e fixar sua remuneração. E os directores opportu-
namente e em qualquer tempo poderão delegar a qualquer
pessoa ou companhia assim nomeada quaesquer dos poderes, fa-
culdades e autoridades na occasião investidas aos directores que
pião seus poderes de fazer chamadas e poderão autorizar os
Membros, na occasião, de qualquer desses conselhos locaes ou
qualquer deites para preeeherem quaesquer vagas nos mesmos,
e para agirem a despeito de vagas, e quaesquer dessas delega-
ções ou nomeações poderão ser feitas mediante os termos e
Condições que os directores entenderem, os directores poderão
'em qualquer tempo demittir qualquer pessoa assim nomeada e
"ánnullor ou modificar quaesquer dessas delegações.

130. Os directores poderão em qualquer empo e oppor-
tunamente, mediante procuração sedado -com o sello da com-
panhia, nomear qualquer pessoa ou pessoas procurador ou
procuradores da companhia, para os fins e com os poderes,
faculdades e autorizações (nunca além das conferidas ou exer-
cidas pelas directores por força dos presentes estatutos) e
pelo prazo e mediante as condições que a directoria opportu-
namente entender, e quaesquer dessas nomeações poderão (si

diretores entenderem), ser feitas em favor dos sedes ou
de qualquer dos membros de qualquer conselho local estabele-
cido no fórma supra, ou em favor de qualquer companhia ou
dos soc,ios, directores, representantes legaes ou gerentes de
qualquer companhia, ou firma ou em favor de qualquer corpo
fluctuante de pessoas nomeadas directa ou indirectamente
pela directoria, e qualquer desses instrumentos de procuração
poderá conter os poderes para protecção ou conveniencia das
pessoas que tratarem com esses procuradores, que a diretoria
entender.

131. Qualquer desses delegados ou procuradores supraci-
tados poderão ser autorizados, pelos directores' a substab .;Itcer
todos ou quaesquer- dos poderes, faculdades e autorizaaões, rua
occasião, a elles investidas.

132-. A companhia poderá exeréer os poderes conferidos pelo
art. 79, da Lei Consolidada de Companhias, de 1908, e os i.f.es-

nmos poderes serão nessa conformidade investidás á direeturia.

REGISTRO LOCAL

133. A companhia, poderá mandar escripturar em qual-
quer colonia em que tiver negocias, um registro Succursal de
Socios residentes nessa coloiiia e os directores poderãe oppor-
tunamente • nomear uma autoridade nessa colonia em que esse
registro succursal for escripturado para approvar ou rejeitar
ti-ansferencias, e determinar o registro de transferencias ap-

' provados nesse registro suecursal, e essas autoridades, com
respeito a transferencias ou outras inscripções gue se pretende
registrar no registro succursal para o qual essas autoridades fe-
rem nomeadas, exercerão todos os poderes dos directores do
Mesmo modo- e com a mesma latitude e effeito que se os di-
rectoreo mesmos se achassem presentes nessa colonia e exer-,pessem toes poderes.

DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

- .135. Os directores poderão, com a àpprovação da com-
panhia em assembléa - geral; opportunamente, declarar um
dividendo ou bonificação a pagar aos soemos na proporção da

importando realizada sobre as acções que possuirem respecti-e:
vamente, tendo em consideração qualquer preferencia ou pri-
oridade a que os possuidores de quaesquer acções tiverem
ou possam ter direito. Fica entendido entretanto que; si fór
realizado capital adiantadamente sob a condição do mesmo
vencer juros, esse capital emquanto vencer juros não dará
direito de participar dos lucros.

136. Os directores poderão, si entenderem, opportuna-
mente, determinar ou declarar que uma prestação seja paga
aos socios por conta e como adiantamento do dividendo do
anno corrente.

137. Nenhum dividendo ou bonificação será pago, a não
ser dos lucros da companhia. Não se pagará dividendo supe-
rior ao declarado e recommendado zela directoria, porém a
companhia em assembléa geral podera declarar um dividendo
inferior e a declaraçãp da directoria quanto á importando
dos lucros da companhia será concludente.

138. Os directores, antes de recommendarem um divi-
dendo, poderão destinar as quantias que entenderem para fazer
face á depreciação e para remuneração ulterior aos directores
(si houver) e poderão reservar dos lucros da companhia a
quantia que acharem conveniente como fundo de reserva, o
qual será ao criterio dos directores, applicado para fazer face
a emergencias, para a liquidação gradual de qualquer -divida
ou responsabilidade da companhia, ou para concertar, con-
servar ou augmentar os bens da companhia ou para promover
os interesses da companhia, ou com a sancção da companhia
em assembléa geral, serão total ou parcialmente applicados
para igualar dividendos ou para distribuir a titulo de boni-
ficação, pelos soeios da companhia na occasião, mediante os
termos e do modo que a companhia em assembléa geral oppor-

• tunamente determinar. Os directores poderão dividir o fundo
de reserva em fundos especiaes que entenderem com plenos
poderes para empregar os activos constituindo o fundo de
reserva nos negocies da companhia e isso sem serem obriga-
dos a tel-os separados dos outros actives.

139. Os directores poderão determinar quando qualquer
dividendo deverá ser pago, e si o mesmo será total ou par-
cialmente em dinheiro, ou total ou parcialmente um dividendo
em actives que não em dinheiro e si esse dividendo deverá
ser pago ou satisfeito nessa conformidade ; e quaesquer acti-
ves na occasião . da companhia serão applicaveis para esse
fim e si surgirem quaesquer difficuldades quando á distri-
buição poderão solvel-as do modo que entenderem e espe-
cialmente poderão emittir certifieados fraccionarios e esta-
belecer o valor da distribuição desses actives ou de parte delles,
e poderão determinar que os pagamentos em dinheiro serão
feitos a quaesquer socios na base do valor assim pago afim
de ajustar o direito de todas' as partes, e poderão confiar
certos actives determinados a trustees mediante os trusts para
as pessoas com direito a dividendo, que os directores acharem
conveniente.

140. Os directores poderão applicar as quantias oppor-
tunamente reservada como fundo de reserva, mediante as ga-
rantias que entenderem que não acções da companhia.

141. Os directores poderão deduzir de qualquer dividendo
a pagar a um socio todas as quantias (si houver) que fo-
rem por elle devidas á companhia por conta de chamadas ou
por outro motivo.

O aviso de qualquer dividendo que possa ter sido de-
clarado será dado aos socios do modo ulteriormente declarado
nestes estatutos.

143. Nenhum dividendo por pagar, bonificação ou juro
vencerá juros contra a companhia.

144. Salvo determinação ent contrario, qualquer dividendo
poderá ser pago por cheque ou warrant remettido pelo correio
para o endereço registrado do socio com direito ao mesmo, ou
no caso de possuidores conjunctos áquelle cujo nome figu-
rar em primeiro lagar no registro com respeito ás acções,' e
todos os cheques remettidos por essa fórma serão pagaveis á
ordem da pessoa a quem forem remettidos, e a companhia
não -será responsavel por qualquer perda na transmissão e
o pagamento do cheque ou warrant, si apparentemente devi-
mente endossado, será desobrigação bastante para a companhia.

• :

CONTAS

145. Os directores mandar escripturar na devida fôrma:
a) o activo da companhia;
b) as importancias em dinheiro recebidas e gastas pela

companhia e o assumpto em virtude do qual esses dinheiros
foram pagos ou recebidos;

c) os credites e o passivo da companhia. 	 "
146. Os livros de contabilidade serão escripturados no

escriptorio ou em qualquer outro legar ou legares que a di-
rectoria achar conveniente.

„ 147. Os directores determinarão opportunamente si • em
qualquer p$o especial ou classe de casos & -ou em geral, e err4

-
134. Salvo o disposto nos arts. 34, 35 e 36 da Lei Consoli

dada de Companhias de 1908, e nas disposições anteriores, os
'directores poderão opportunamente fazer os regulamentos que
'Atenderem eom respeito á maneira de escripturar esse re-
Wistro.
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•.....1t) o ,balanço.deverá-ser, firmado ¡por parte -da directoria
,por deus.directores,da,companhia,e . o relatorio dos contadores
,juramentados será annexado;ao balanço-ou será iiisertanoçp
,do .balanço , uma referencia ao relatorio e o asilatorio será lido
perante,..a assembléa geral, da companhia, ,e -franqueado •ao
exame de qualquer accionista que'tiver direito de receber um
•exemplar -do • balanUee 'tio •re,latorio dos contadores j uramenta-
„dos 'Mediante ¡pagamento de . seis dinheiros, no maximo, por,
-cem palavras•

i) urna'„ pessoa que não um ,contador -juramentado reti-
rante -não poderá ser . nomeada „contador „juramentado em uma
assembléa geral annual será que uni aviso da intenção de a
nomear para o cargo de contador juramentado haja sido dado
por-um accionista á companhia nunca menos de 14 dias antes
da assembléa geral annual, e a companhia remetterá uma
cópia de qualquer desses avisos ao contador juramentado re-
tirante, e dará aviso disso aos accionistas por annuncio nu de
qualquer outro modo permittido ou prescripto pelos presentes
estatutos para, remessa de avisos, nunca menos de sete dias an-
tes da -assembléa geral -annual; 'fica entendido, porém, que si
depois do aviso da -intenção de -nomear um contador juramen-
tado 'haver sido dado, fôr convocada-uma assembléa geral annu-
al, para data:posterior 14 dias ou menos da da remessado aviso s„
o aviso, si bem que não : haja sido . dado dentro do prazo exi-
gido pelas disposições -supra, será considerado conveniente-
mente dado ,pata os referidos, -fins, e o aviso a remetter ou
a dar pela companhia, poderá em vez de serremettido ou -dado
dentro do prazo exigido- pela disposição supra, ser remettido
ou dado ao .mesmo tempo que o aviso da assembléa geral an-
nual.

•
Astrãeã-

• que épocas se . togares . e :mediante »que ....condições ,ou
drientos,,as • contas e ;livras da .companhia Áru -qualquer ,dellaá.
'serão franqueadas,ao txamados 'socos e nenhum socio-que não,.
Jor director terá direito de • examinar qualquer conta ou livro
epiu - .documento • da. companhia a não -ser conforme -autorização'
econferidaporjei -ou..pelos directoras ou,por resolução da com-

•rpanbia em assembléa geral.
148. 'Em a .assembléa geral ordinaria- de cada arnosa não',

-ser em '1912, -os directores submetterão 'á companhia o ba-
lanço contendo o summario dos bens e responsabilidades da
companhia, fechado até o dia 30 de junho anterior ou até data
nunca anterior a seis mezes da realização da assembléa.

149. Cada um desses balanços será acompanhado da
um relatorio dos directores declarando a importaneia que re-.;_
commendam ser paga como dividendo ou bonificação aos so-

<cios. e a importância (si houver) que ¡propõem seja ,levada
fundo de "reserva.

150. Uma cópia impressa desse balanço deverá, sete dias'
antes dessa assembléa, ser remettida aos membros que tiverem
direito de receber avisos da companhia do modo pelo qual os
avisos devem ser remettidos, conforme ulteriormente disposto'
nestes estatutos. Ao mesmo •tempo duas cópias deverão ser
remettidas ao secretario do Share and .Loan Department Stock
Exchange, 'London (Repartição de Acções e Emprestimos da
Bolsa de Londres).

.151. cada conta dos directores depois de examinada por
contadores juramentados e approvada, pela -assembléa geral,
será concludente, salvo si se descobrir erro na mesma dentro
dos tres mezes que se seguirem immediatamente á sua appro-
vação. Sempre que qualquer desses erros for descoberto dentro
desse prazo as contas serão •immediatamente corrigidas e isso
feito serão concludentes.

CONSELHO FISCAL

152. Uma vez por anno, no mínimo, salvo em 1912, as:
'contas da companhia serão examinadas e a exactidão do ba-
lanço certificada por um ou mais contadores „juramentados,

.antes de ser submettidas ás assembléas 'gemes ordinarias da
companhia.

153. A companhia em cada assembléa geral ordinaria no-
-meará um contador ou contadores juramentados para exer-
cerem seus cargos até a proxima assembléa geral ordinaria,
e as seguintes disposições vigorarão, a saber:

. a) Si . não forem. nomeados contadores juramentados em
Urna assembléa geral ordinaria, a junta Commereial poderá
a pedido de qualquer socio da companhia, nomear um conta-
dor juramentado para o anno corrente, e estabelecer a remune-
ração a lhe pagar pela companhia .por seus -serviços;

b) um direCtor ou funccionario da companhia não pode-
rá ser nomeado contador juramentado

c) os primeiros -contadores juramentados poderão ser no-
¡meados pelos directores antes da primeira assembléa geral
ordinaria e si o forem exercerão seus cargos até a proxima
assemblóa geral ordinaria salvo destituição anterior por re-
solução dos accionistas em assembléa geral, caso este em que os
accionistas nessa assembléa ,poderão nomear, contadores ju-

• amentados;	 .
cl) os directores ,poderão .preencher qualquer vaga casual

no cargo de contador juramentado, .porém,emquanto essa vaga
estiver aberta, o contador ou contadores juramentados sobre-
'viventes ou que . continuarem (si houver) poderão agir;

c) a remuneração dos, contadores juramentados será mar-
„ cada pela companhia em assembléa geral, salvo . a . de quaes-
quer contadores nomeados anteriormente, á primeira assembléa

-ordinaria ou para preencher qualquer vaga casual, que.
(será mareada pela directoria ; -

1) todo o contador jurarrieritado 'terá direito de 'access° .em
qualquer occasião aos livros e contas de notas da companhia,.„
e terá direito de exigir dos- directores . e .funceionarios -da com-
panhia, as informações e explicações que possam ser necessa-
rias para 'o cumprimento dos deveres de contadores 'juramen-
tados ;

g) os contadores jUramentados farão um relatorio aos -ao-.
cionistas das .contas examinadas por elles e de cada balanço!
submettido á companhia, 'em assembléa geral, dúrante,nlempo.

'em que exercerem seus cargos, -e o relatorio tleven declarar:
'a) ssi 'obtiveram, ou não todas 'as informações •'e , explica-

ções que pediram, 't
:b) 'no seu ,tritender, -o balanço que 'se -refere -o 'reles I

torio acha-se convenientemente feito, e mostra de modo cor-
recto e verdadeiro a situação dos "negados da 'Comp anhia, de

sacc8rdo (zona as tmelhores-Linformações •'.e.texplicações ,que co-
" Iheram e,lbeá .:r forani ,dada ll se wonforrae. _:sse 3T0 !dos atuas dal

-gompaiihin •-

(	 •

154. 'Um avio poderá ser dado pela - comaanhia a qual-:
quer socio pessoalmente ou pelo correio em ¡ai-ta frauqueadai
enveloppe , ou -enveluero endereçado a esse socio para o seu
endereço constante do registro.

155. Cada possuidor de acções registra-las, cujo endereço
não .fôr no Reino Unido, poderá opportunamente 'dar, por es,
-cripto á companhia, um endereço no Reino Unido, que será
.considerado seu endereço registrado, dentro da aceepção da ul-
tima clausula precedente, e no que respeita os socios que -não
tiverem endereço registrado no Reino Unido, um aviso endere-
çado para o escriptorio será considerado bem remettido 'depois
de decorridas 24 horas da Gua txpedição.

156. O' possuidor de um warrant de acção, salvo qualquer
disposição contida no mesmo, não terá direito de receber,
aviso de assembléa geral.

157. Qualquer aviso que houver de ser . remettido aos
socios ou a qualquer deites, e que não estiver previsto nestes
estatutos, será dado ',de modo conveniente por annuncio que
será publicado uma vez em um jornal de Londres. .

158. Todos os avisos que houverem de ser dados corri
respeito a -uma acção de que -varias pessoas forem possuido-
res conjunctos, serão dados áquella cujo nome 'figurar em
primeiro legar no registro e o aviso dado de'ssa maneira será
.sufficiente para todos os possuidores dessa acção.

159. Quaesquer citações, avisos, ordens ou outros do-
cumentos que hajam de ser remettidos ou dados a esta com-.„
panhia, ou a qualquer' dos seus funecionarios, poderão ser;
remettidos ou mandados, deixando-os ou remettendo-os pela
correio em carta franqueada, enveloppe ou envolucro, onde-.
roçados á companhia ou a esses funceionarios, para 'o tscri-s
.ptorio.
• 160. -Qualquer aviso ,dado pela companhia, si wernettidd
pelo correio, será considerado -dado na occasião em , que a
carta, enveloppe ou envoluero contendo o mesmo fôr lançado
no rcorreio, e para -provar essa remessa -bastará provar que a
carta, enveloppe ou envolucro contendo o• aviso foi ,conve-
nientemente endereçado ,e lançada no correia.

161. Todas as pessoas que por força de lei, transferencia
ou -por outro motivo qualquer ficarem com direito a .acções ou-
titules ficarão obrigadaspor, qualquer aviso com respeito a
essas acções ou titules que anteriormente aos seus nomes ou
endereços haverem sido inscriptos 'no registro deverem ser,
dados á pessoa de -quem houverem seu direito aos ditos titu,
'los ou acções.

162. 'Qualquer 'aviso ou instrumento entregue ou remet-.
tido ,pelo correio ou •deixado no ,endereço registrado de squal-:
quer todo ,por força dos presentes -estatutos, será, mesmo 'si
esse socio -houver 'então d'alleeido 'e-quer- a 'companhia tenhâ
aviso .da sma ¡morte 'quer não, 'considerado -devidamente ,dadd,
com ¡respeito .a 'qualquer- acção registrada -.OU 'titulo registradth,
quer possuido -só, quer -conjunetamente.tom quaesquer outraA -
tpeseoas com; outras ipessoas, por essa soai% ;até que' •enitral
pessoa asej•;_a izegistrada =era aieu logax Tome ,posuidoz_	 .

-
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s- dor. corijuncto da mesma . e esse aviso será, a todos os respeitos'
" dos presentes estatutos, considerado, 'aviso bastante . dessa
• cemmunicaèão ou documento • a Seus herdeiros, testamenteiros

ou administradores legaès e todas as pessoas (si houver)
interessadas conjunctamente com elle nessas acções ou titulos.

163. A assignatura de qualquer aviso a dar pela compa-
nhia poderá ser escripta ou impressa, e si fôr exigido um
numero especial de dias de aviso, o dia da remessa será
computado, porém, o dia em que expirar o prazo do mesmo
não será ineluido nesse numero de dias, salvo disposição
expressa em contrario ou si tal se dever concluir da contex-
tura.

• LIQUIDAÇÃO

164. Si a companhia entrar em liquidação e os activos
'apreciáveis para distribuição forem insufficientes para pagar
totalmente o capital realizado, esses activos serão clistribuidos
de modo que os prejuizos sejam tanto quanto possivel suppor-
tados pelos socios proporcionalmente ao 'capital realizado ou
que dever ter sido pago no começo da liquidação sobre as
acções por elles possuidas respectivamente. Este artigo não
affectará os direitos dos possuidores das acções preferenciaes
ou de quaesquer outras acções que possam ser emittidas me-
diante condições especiaes.

165. Si a companhia entrar em liquidação, os liquidantes
Xvoluntarios ou officiaes) poderão com a approvação de urna
resolução extraordinaria dividir entre os contribuintes em es-
pecie qualquer parte do activo da companhia, e poderão com
idenlica approvação entregar qualquer parte, dos activos da
companhia a trustees mediante os trusis em favãr dos contri-
buintes, que os liquidantes, com identica approvação, acha-
rem conveniente.

166. No caso de liquidação da companhia na Inglaterra
todo o socio da companhia que na oecasião estiver fóra da In-
glaterra será obrigado dentro de 14 dias decorridos da appro-
-yação de uma resolução effectiva de liquidação da companhia
_voluntariamente, ou depois de expedida uma ordem de liqui-
dação da companhia, a mandar communicação escripta á com-
panhia nomeando algum proprietario em Londres para quem
todos os avisos, citações, processos, ordens e julgados relati-
vos ou concernentes á liquidação da companhia poderão ser
remettidos, e na falta dessa nomeação os liquidantes da com-
panhia ficarão com a faculdade de nomear por parte desse
'socio alguma pessoa, e o aviso dado a esse mandatario, quer
nomeado pelo socio quer pelos liquidantes, será considerado
aviso pessoal em devida fórma ao socio para todos os effeitos,
'e si os liquidantes fizerem qualquer dessas nomeações deve-
rão com a brevidade possivel participar ao socio por meio de
annuncio publicado no The Times, jornal de Londres, ou em
carta registrada remettida pelo Correio e endereçada a esse
socio para seu endereço constante do registro de socios da com-
panhia e esse . aviso será considerado dado no dia seguinte
áquelle em q}re o annuncio for publicado ou a carta lançada ao
Correio.

INDEMNIZAÇÃO E RESPONSABILIDADE

To-cio o director, gerente, secretario ou outro funcciona-
rio ou empregado da companhia será indemnizado pela compa-
nhia, e será dever da directoria pagar dos cofres da companhia,
todos os gastos, despezas, prejuizos e desembolsos feitb's por
qualquer funccionario ou empregado ou que este tiver de
responder em virtude de qualquer contracto celebrado, ou de
acto praticado por elle como funccionario ou empregado ou
de qualquer modo -no exercicio das suas attribuições.

Os directores poderão outorgar no nome e por parte da
.companhia em favor de qualquer director ou de outra pessoa
que incorrer ou estiver para incorrer responsabilidade pessoal
em favor da companhia, as hypothecas dos bens da companhia
(presentes ou futuros), que entenderem e quaesquer dessas

•bypothecas poderão conter uma faculdade de venda e outros
poderes, clausulas e disposições que forem ajustados.

168. Nenhum director ou outro funccionario da compa-
nhia será responsavel pelos actos, recibos, negligencias ou fal-
tas de qualquer outro director ou funecionario ou por auxiliar
a outorga de qualquer recibo ou outro acto de formalidade, ou
por prejuizo ou despeza feita pela companhia em consequencia

-de insufficiencia ou deficiencia do titulo de qualquer proprie-
dade adquirida por ordem dos directores pela companhia ou

• Por, parte delia, ou por insufficiencia ou deficiencia de qual=_ _ _

quer garantia mediante• a 'qual dinheiros da companhia hou-
verem sido empregados, ou por prbjuizos ou perda resultant6.-
de fallencia, insolveneia ou acto fraudulento de qtralquer pes-
soa com quem dinheiros, obrigações ou effeitos da companhia
houverem sido depositados, ou por prejuizos occasionados por
erro de julgamento ou previsão da sua parte, ou por qualquer
outro prejuizo, damno ou emer .gencia qualquer que secceder
no exercicio das suas attrihuições e dos deveres do seu cargo
ou relativamente ao mesmo, salvo si taes factos forem conse-
quencia de sua propria deshonestidade.

SECRETARIO

169. O Sr. John A. Roney, de New Broad Street n. 42, na
cidade de Londres, será o primeiro secretario da companhia.

- Nomes, endereços e qualificação de subscriptores

Jno. H. Hyland, 99 Eton Road, Ilford: caixa.
L. Bankes, 152 Newport Road, Leytonstone: empre-

gado.
H. R. Borrowdale, 17 Quebec Avenue, Southend-on-sea:

empregado.
A. E. Hutton, 17, West Square, Southwark, S. E. : em-

pregado.
• J. Brown, 42, New Broad Street E. C. : secretario.

J. W. nyder, 61, Windsor Road, Leyton: empregado.
John A. Roney, 42, New Broad Street E. C.: secretario

de companhias publicas..

Datado deste dia 11 de dezembro de 1911. Testemunha
das assignaturas acima: — H. P. Geard, empregado gerente de
Roney Co., New Broad -Street E. C., advogados.

Por cópia conforme. — Gco J. Sargent, auxiliar do re,
gistrador de sociedades anonymas.

Um sello de um shilling, de chaneella.
Colladas e inutilizadas estampilhas inglezas do valor colle,

ctivo de uma libra e dezoito shillings, inutilizadas com a chan-
cella do registro.

Chancella do Registro de Sociedades Anonymas em data
de 4 de janeiro de 1912, em Londres. — N. 119.030]6 — Re-
gistrado n. 124.319, 11 de dezembro de 1911.

• Appenso ao livreto supra traduzido
Certificado da incorporação de uma companhia — Pelo

presente, certifico que a Ceará Tramway Light and Power
Company, Limitd, foi incorporada na conformidade da Lei
Consolidada de CompanWas de 1908, como companhia limi-
tada, no dia onze de dezembro de mil novecentos e onze.

Passado e por mim firmado em Londres, neste dia quatro.
de janeiro de mil novecentos e doze. — Geo J. Sargent, auxiliar,
registrador de sociedades anonymas.

Chancella da Repartição de Registro de Sociedades Ano-
nymas de Londres com data de . 4 de janeiro de 1912. •

Sello de cinco shillings gravado no certificado.
A authenticidade dos documentos supra traduzidos e a

qualidade do Sr. George John Sargent estavam devidamente
attestadas pelo Sr. Horatio Arthur Erith de Pinna, tabellião
publico em Londres, em data do seis de janeiro de mil nove-
centos e doze.

Sello e firma do mesmo Sr. Erith de Pinna.
A assignatura e qualidade do Sr. Erith de Pinna esta-

vam devidamente autheriticadas no Consulado Geral do Brazil
em Londres, pelo consul F. Alves Vieira, em data de Onze de
janeiro de 1912.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janei"o.
estampilhas federaes do vallor collectivo de 198500.

A assignatura e a qualidade do Sr. F. Alves Vieira,esta,
vam devidamente authenticadas nesta Capital Federal •pelo
Ministerio das Relações Exteriores em data de 9. de fevereiro

	

de 1912.	 -	 _
Por traducção conforme.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1912. ,—Manoel deMattos . Fonseég Pobre • estampilhas federaes - no' ',valor. de

	

24900):	 -	 - -
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Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

• RECTIFICAÇAO	 •

capitão cirurgião do 17° batalhão da'
Guarda Nacional da comarca de Barra Mansa,
DO Estado do Rio de Janeiro, cuja promoção
ao posto de major cirurgião da 32° brigada de
casallaria da citada milicia e comarca foi,
por decreto de 13 do corrente mez, publicado
no Diario Official de 20, declarada sem effeito,
ficando o dito official aggregado ao estado-
maior do respectivo batalhão, chama-se Al-
berto Dias Carneiro.

Ministerio da Guerra
DECRETOS DE 13 DO CORRENTE

• O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve, em vista da reso-
lução de 18 de agosto, tomada sobre consulta
do Supremo Tribunal Militar de 27 de junho
de 1910, mandar alterar -aos capitães de ca-
voltaria promovidos posteriormente ao decreto
legislativo 11. 1.318, de 12 de julho de 1905,
e constantes da relação que com este baixa,
assignada pelo general de divisão Antonio
Adolpho da Fontoura Meu na Barreto, ministro
da Guerra, as antiguidades de suas promoções
do dito posto de conformidade com o indicado
na mesma relação.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91° da
Independencia e 21° da Republica.

11ErimEs li. DA FONSECA.'

Antonio Adolpho da F. Menna Barreto.

Relação a que se refere o decreto junto, dos
capitães de cavallaria cuja antiguidade dc
.promoção ao dito posto é alterada, em vista
.da resolução de 18 de agosto, tomada sobre
consulta do &premo Tribunal Militar

Francisco Xavier do Carmo Junior, 2 de
agosto de 1905.

Ernesto Marços de Araujo, 4 de outubro
de 1905.

João Baptisra Xavier, 27 de °libro de 1903.
Antonio Francisco Martins, 4 de julho

de 1906.
José Ribeiro Pereira, idem.
Olympic) de Abreu Lima, 16 de agosto

de 190ri.
Theodomiro • de Araujo e. Silva, 19 de se-.

lembro de 1006.
Antonio Ribeiro dos Santos, 21 de janeiro

de 1907.
Virgilio Laudelino de Noronha, 4 de abril.

de 1907.
Augusto Ignacio cio Espirito Santo Cardoso,

23 de maio de 1907.
Christovão de Hollancla Cavalcante, 6 de

junho de 1907. •
Conrado Sebrão de Carvalho, 31 de outubro

de 1907.
João Propieio da Silveira, 5 de dezembro de

1907.	 •
Manoel Virgilio de Abreu Coelho, idem,

idem.	 ,
Alfredo Cereira de Carvalho, 4 de junho de

1908.
Antonio José de Azambuja, 27 de agosto ,de

1908.

13alduino do Couto Ritmos, idem„ idem. .
Luiz Pereira Pinto, idem, idem,'

.José Horacio de Araujo, idem, idem: •
Sannes de Lima Costa, idem, idem.

.Antonio de Lemos Henrique, idem, idem.
-Arthur Sother, idem, idem.

Luiz Torquato de Souza, idem, idem.
Filinto José da Rocha, idem, idem.
Firmino Antonio Borba, idem, idem.
José Joaquim Nunes, idem, idem.
José Pereira Maio, idem, idem.
Antonio Aranha ãleira deVasconcellos, idem,

idem.
• Daniel da Silva Pereira, idem, idem.

Silverio Furtado, idem, idem.
Hildebrando Seeismundo de Bonoso, idem,

idem.

• GuStavo Schmidt, 25 de mareo de 1910.
America de Paula Freitas.
José Luiz de Souza Pires, idem, idem,

' Clenien tino Velasco Mofina, idem, idem.
Osorio„Polyearpo Sodré, idem, idem.
João Pereira Bossa, idem, idem.
João Manoel Estrella Villeroy, idem, idein.
Fran.cfsco Euclydes de Moura, idem, idem.
Antonio Lacerda Guimarã.es, idem, idem.
Joaquim de Castro, idem, idem.

Ignacio Teixeira da Cunha Bustamante,\ 29
de outubro de 1908.

Leopoldo Itacoatiara de Senna, idem, idem.
João Baptista cio Souza Carvalho, 17 de de-

zembro de 1908.
Estellita Augusta NVerner, 31 de dezembro

de 1908.

Alcebiades Cesar Plaisant, 4 de fevereiro de
1909..

Antonio Rodrigues de Oliveira Junqueira,
14 de maio de 1909.

Joaquim Ferreira Prestes Junior, idem,
idem. " 1.

Albino Solvi Ribeiro, 23 de julho de 1909;
Henrique Vogeler, -30 de setembro de 1909."
Antonio Claudio do Souto, 14 de outubro de \

1909.

Joaquim Felix de Vargas, 16 de dezembro
de 1909.

Joaquim Augusto Curado Fleury, 30 de de-
zembro de 1909, •

Alfredo Frederico de Mesquita, 27 de janei-
ro de 1910.

José Ricardo de Abreu Salgado, 25 de ja-
neiro de 1911.

Celso Freire, 17 de março de 1911.
Leoncio Raphael de Moraes, 17 de março

de 1911. L
Theodorico Florambel da Conceição, idem

idem.	 .•.	 ,
Thomaz de Aquino Carlos de Araujo, 11 de

maio de 1911.
Jeronymo da Costa Leite, 18 de maio de

1911.	 .
Antonio Pimenta do Cunha, 1 de fevereiro

de 1911..
Francisco de Borja Pará da Silveira, 3 de

junho de 4 ‘.:11.
Jorge Braga da Silva, 11 de maio de

1911.	 •
José Maria de Araujo Góes, 25 de maio de

1911.
Octacilio Prates da Cunha, 28 de junho de

1911.
Vasco da Silva N rarella., 3 de junho de

1911.	 -
Antenor de Santa Cruz Pereira de Abreu,

14 de junho de -1911.
Antonio Netto de Azambuja, 5 de julho de

1911.-
João Gualberto .Gomes • de SI Filho, 14 de

junho de 1911.
Raymundo Silva, 5 de julho de 1911.
Alvaro Cesar da Cunha Lima, 2 . de agosto

de'1911.
•

Valerio Barbosa , Falcão, 5 de julho de
	1911. •	 •	 _	 .	 .

Manoel Joaquim Pereira Lobo, 2 de agoste
de 1911.- •

•Rio de Janeiro, 13 de março de 1912.
Antonio Adolpho da F. Motim Barrete.. -

O Presidente da Republica dos Estados Uni--
dos do Brazil resolve, em vista da resolução
de 18 de agosto, tornada sobre consulta de
Supremo Tribunal Militar de 27 de junho de
1910, declarar que os 1°' tenentes de cavalla,-
ria constantes da relação que com este baixa,
assignada pelo general .de divisão Antonio
Adolpho da Fontoura Menna Barreto, ministro
da guerra, promovidos na vigencia do decreto
legislativo n. 1.348, de 12 de julho de 1908
e classificação de accórdo com a resolução de
20 de janeiro de 1910, deverão ser consi-
derados com as antiguidades e graduações
indicadas na dita relação.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91° da
Independencia e 24° da Republica. .

IlEnms R. DA FO?iSECA.

Antonio Adolpho da F. Menna.Barrelo.

Relação a que se refere o decreto • junto dos
1" tenentes de cavallaria considerados core as
antiguidades e graduações deita constantes,
em vista da resolução de 18 de agosto, tomada
sobre consulte do Supremo Tribunal Militei
de 27 de junho de 1910

Nomes --- Antiguidades	 Graduações

Ricardo Brum da Silveira, 4 de março de
1906, 21 de janeiro.

Francisco de Paula Fontoura, 16 de agosto
de 1906, 4 de julho.

Marcionillo Gonçalves Barroso, idem.

Carlos Alberto de Oliveira Braga, 21 de ja-
neiro de 1907, 19 de outubro de 1906."

Eulalio Franco Ribeiro, idem.
Narciso de Paula Guimarães, 27 de marçc

'de 1907, 16 de fevereiro.
\ José Ilaymundo Guimarães Padilha, 16 c1(
fevereiro de 1907.

\ Pendes de Albuquerque, 4 de, abril de
1907.

José Fernandes da Silva Mello, 6 de junho
de 1907.

José Luiz von Hoonholtz, 4 de julho de 1907,
7 de julho.

Alfredo Floro Cantalice, 18 de julho de
1907.

Jeronymo Furtado 'do Nascimento, 29 do
agosto de 1907.

Luiz Carlos Franco Ferreira, 31 de outubro
de 1907.

Condido Alves Pereira, 25 de janeiro de
1908, 29 de maio. .

André de Albuquerque, 25 • de janeiro de
1908; idem.

José Ayres de Cerqueira, 25 de janeiro de
1908, idem.

Adolpho Rodrigues de Mesquita, idem,idem.
Antonio Dias Teixeira de Mesquita, idem,

idevnail.en
tiM Ramon Midon Filho, 29 de mai(

de 1908.
Ileron Keller, 4 de junho de 1908.:
João Manoel da Silveira, idem.
Armando Emilio . Zaluar, idenh

,	 .
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Alberto, Alveè . Branco, 27 de agosto de 1908	 Augusto Vieira._ da, Cesta;,,,28:, 	 jan_eiro
&afio:Junho: .

Achilles Mariane.de ,Azevedo, idem.
Matioel Soares.de Castro, idem.

de 1909..
• Manoel.. Eliphrasio	 Seuza.,.:Fi'anea._7"-de
a	 . e.

Armande Gusknão,- idényv	 Césario Monteiro... Autran, 14'_ dei. maio
•Dario de OliVeira;- Nèves; 27' de gosto -de 01.009.

a9O8.	 • José Carneiro Maciel da Silva .; idem.
-Manoel Francisco , da, Silva Caldas, idem. 	 Floduardo da Cunha. Martins, idem.

Antonio de Souza Pacheco, idem.	 Enrico.- Augusto'. de Mesquita; 10-de•junho
João . Pedéo-do:AmaraLe Silva , idem:	 de 1909.
Antonio Carlos- Cavalcante 'de , Carvalha	 Firmino Soares de2 °lixeira., Netto,• 23. de

idem:,	 jtillib de 1909:
-.Oriovaldõ . de Freitas -Lima; idem

Emiliabo, Gonçalves'Ioureiro, idem.
Joaquim Alves Pereira' da Rocha; idem.
Luiz.cle Oõuveallavasco; ,	,
FeliCiano Pirita Pessoa, idem.
FranciscorCorrea,Torres, idem.,
Affonso:.Pinho de Castilhos, idem:
José Joaquim . da ,Graça, idem.
José de Fiueiredo Mascarenhas; idem:
Francisco de Avila-Garcez,,. idem:
David Luiz da Cunha,.iclein.,

•Mario._Cruz„.idem.
João
Antonio Lessa Pereira' da:Silva, idem.

• Estevão_ Taurino Riopardense de Rezende,
idem.

Minervinw Gemas:da' Cósta?..idem .; _
Demetrio do Rego Lemos, idem. -
Elpidio de Lima Ferreira, 27 de agosto

'de 1908.
.Armandcaáptista Jorge,. idem
Carlos..Arthur_Passosdiimentel;.idem:.
Apollinario Arthur_tda.Silva,
José Gay,- idem,
TrajanotLannesfdeCar,valhõ, idem; -
Pedro•Americo de Alcincauidem: .
José Maria Franco Ferreira, idem.
Julio Augusto da4Silva,idenr:
Christinno Uflacker, idem.

Antonio Candido Ortiz, idem.
Alfredo,„Nunes Garcia ridem..•
Manoel Syllos _. de.. Arauje Lbpes, 2U de

agosto de .1900..
Júlio Gaertner, 44. de outubro de 1909.
Cantalicio José Simões, idem,
Sabiho Menna . Barreto; 9'de dezembro , de

1009.
Manoel Candido de Pinho,)„ 16 •de-clez_embro

de 1909:
Alexandre Fontoura; 30 . de , dezembro de

1909.
Raul do Prado Pinto Peixoto, 27-de,Qaneiro

do.1910.,
Manoel Ditarte:da Costa-Vidal,. idem.
Raul Munhoz,-24.de-março de 1910?
Severiano .Adolpho..da,Fontoura, idem.
'Antonio da Silva, Alenezes„ 7" de., abril ‘. do.

1910..
Alvaro de Carvalho,.idem. .
Arthur	 Villaça Gitimarães, 22 .de_se-.

tembro de 4910.
Leandro Acciely-Givaleantd. de Albuquer.t-

que, idem.
•Thlágo.derBonoso; idem:
Themistocles Paes. de Souza Brazil,
Emmanuel Fernandes. da^SilVa.Atéiga;iden-n.
Ricardo João Kliirk, , 22 -- clã. setembro- de_

1910 '
José Affonsa:Berquo;.idem 	 João Baptista Pires de Almada, 6 de outu---
Joaquim Ignacio da Silveiraatinior; idem. brode,.4910:
Francisco • PiaPereira, idem	 Henrique Ernesto Diasr
Jocelino • Pacheco de Assis;-.Jclem,..

' Arthur de Mello Centena idem...
Armando dé-PaiVa-Chaves; idem.
ArRiun'da.¡CostaiLima.idem.
Theodoro Niegas_da:Silva;eidenn.
Luiz Vieira F_erreirai: Sobria)nh idem..
Olyrapio.Bandeira,Teixeira„ideni.
João Manotl Pinto; idem...
Augusto de Araujo Dorea; Idem.
ManoeL:Pedreiraa Franco;277 de agosto

de 1908.
Mario _Barreto, idem.
Francisco-da-SiNa .Maia; idem.
Ptoldineu de-Assis Brazil, idem.
José .FellsbertoXernellas,iidein...
Francisco de- Paula Arantes, idem.
Durval Ormenville-de Abrett,_,idêm.
Alipio Pereira-da Cesta;	 '
Rozendo Carpes, idem.
Joaquim..01egarió.da.-sSilva; idem Z.

Felisberto do Amaral Peixoto, idem.
Antonicr:MariallarbiereFillio, idem.
Benedicto Olympio -da Silveira; idem.
Miguel P.anlo Domingiles:de...Castro, idern.. 	 1911.
Ratil Tupper;	 '	 • ' •	 Pedro.;	 Alcantaraa.

• Ernesto José-Vieira, idem..
Alonso de Oliveita;.idem:
Ascendino José Jorge, idem;
CarlosIttiz...de Limai.-Bastro?iclem:
Antonio de Carvalho Lima, 29 de :outubro 	 João AymbireAlendes; idem:

de.1908.	 Octavio.de Paula Costa„idem.
Antonio--; de • L'acerda,!-Gama; 29' de outubro I; Augusto-de LimaiMendes,•idetir.

: João.Theodoro Pereira-de ..Mello_Netto,idenr:
Arthorltilib-AlVaro Jãrditn; 31 de -dezern-	 JOão Carlos Jatahy,-

Victalino Thornaz.. Alves„ 165 deagosto:clec
Jõsé Maria:: de Vasconcellos, Riem. 	 4911:

..Armittia-deAlmeida.l.Rega,idem.	 *•Djalma Cunha, 14 de-setembro de 1911:
•Rubens Monte; idem. 	 • 'José Gomos do Ilego.Barros7- 27"de:setemb1o,

	

„	 de 1911:
Francised*cle,MellorMcireira- idem-	 Serafim Regig_cle:AWricastro;t41;dezioutubro.
Antonio PrudenciirdetLIMN4denn	 - .	 •	 •
Almerio defMdura; idem.'	 ' • . i Rio de Janeiro, 13 de março de 1912---A1.g.

..0sorio Leal 'de Oliveira Pimentel, idem. 	 torno.Adolpho da F. Menna Barreto.

1 O Presidente:da, Republicas: dowEStados9Uhitt •
kles dó BPazil • resolva- em vista-dó disposto-no ,
art. 28 do regulamento para as escolas do
,Exercitw,apprevadd per. decreto. nu ..5:698;• de
2 de outubro de 1905, e dá doutrina consa-
grada nos avisos do Ministerio da Guerra de _
5 de outubro de IHS,' e., 29 de janeiro de
1909, declarar mie os 2°' tenentes de cavai-
lula-. e infantaria; constantes dalrelação
que . a este acompanha; assignada pele ge-
neral de divisão Antonio Adolpho da F: Menna'.
Barreto,' ministro' , da:, Gilerrap. ex‘aspirantes
a-o1licial das-turmas de 1907 -e 1908 deverlie
ser considerados-com as antiguidades-de peo ,
indicadas: na dita-relacãepcle accOrdo com as
médias dá EScola.cle Guerra extrabidas , das
relações enviadas .por 'esta .. e-- conferidas
as publicadas nas ordens do'Exercito ,ns. 26 eI•
42, de 1907, e.84, de 1908.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91.
da Independencia e 24° da Republica..

Ho-131E5 ,R:: DA FONSECA'.

Antonio Adolpho cia F. Menna Barreto.

Itelaciiõ-. a-que se-ref1Pe o decreto:Mito; , dos
2°5'tenenteS- de.cavallaria, e- infantaria;:ex-.
aspirantes cçoffteitil idds. turmas de 1907e
1908;7 aos quaes , se-. conta-, antiguidadd,., de
posto; de • acceddd .com -as- métliizs tia .Escola
de .Guerra.:

Armaade;_infantaria:

Turnia.da..19.07. n

Contam.:antiguidadesde: . •Jõaquim Fürtado SobrinhO„ 29.= de.:., maio:
de 1903..	 .
: JõaquiffinGandidde .-Atmino Corrêa; ,idem.:

Floriano Gdmes cia-tuz;-idem,:.	 .. Otto Feio da Silveira, idem. 	 .
• Caetano-1 José4Itinhozi 27 de agosto. de
1908:.	 .
• Eduardo-Guedes Aleoforado, idem.

Polydoro Corrêa Barbosa, idem.
Gaspar Guimarães Junior, idem.
Carlos.Aiigusted-rereirucla,Cunhap idem;
Roberto.MendessMalhoiro4= idemn .
Alvaro-AgrieolDÁSoaresDúrra idem: .
Libat,il-Augusto:dw.Ctinha Mattos-.,..idem: ."
Brasilio arneiro .clog_Castroaidenl. _
Ernesto de Almeida Mattos, idem.
Carlos- Odonico -Antunes; idem:.
João da Costa Lima, idem.	 .
LourMIxDnarte do_Carmos„idem :. .
Edmundo Carneiro de Seuza, idem.
Manoel Collares Chaves,. idem,. 	 .
João Peixoto deStiscoacelles.sezistro?i.dem.'
João Cesar do Castro, idem.
Octavio Garcia ,Barao„idem::
Dalmiro.Buys de Barros,: idem...
AntenicitieasPereira-Brazil, idem:
Napoleão de Lima Costa, idem.
Mário Maciel Wanderley;- idem ,: .
Amadeu Carneiro de Castro, idein.:

, Arthiirlbnes.sle . .existra-Pirito, idem:-
, Heitor de Araujo_alello, idem.

Aristides Dario . frosa .; idem: .
) Newton Braga, idem.	 .

4
 Litiz.Silvestret: Gomes . Coelho; idem:.

, Francisco Procopio de Souza: idén:,
11 Aleibiades.de, Oliveira. Brazil,,,ideca..

I

P Francisco Jõsé Dutra, idem:
li Josétda:SiLva_Pereira?..idenn.

Arthur da Fonseca Araujo; idem. 	 .
Herculano_Teixeira dJ_Assampção, idem.
Antonio-Alexandrino-r Gaya,.. 8 . : de-- outubro

de 1908:
4 Sophonias Gaivão Dornellass Pessoaa.idem.

R, •	 .Magalhães:; ardoso:1 Barata; 17 'de
Vicente Antonio do Espirite Santo, idem: _ .
Mario-de-	

..
.,	 . •	 i-dezembro de,1908:

AriStarchbP'SsoáXavalCatie .L..-de-k4 .bUqule'r.4.,
!que, idem.	 . .........A

Mario Augusto do Nascimento isWri_a':-	 .......,

OctavioPires Coelho; iclem.
Arthur Alves de Azevedo, 25 de janeirorde;

.1011—
• Caries Augusto da Silva Reis, 1 'ddfevereiro.
de,1911.. •

Luiz • Caries. de Moraes, 177 de,. março de
1911.-
. Francisco- de Castro Philfeiro'Bittencourt,.

de..abril.clez.1911:
Jõsé Theotonio Ribeiro da Silva,„idem-

. Arsenio de Souza Nobrega, ident.
Abel ilenrique_duMedeiros,-.. 11 '.clõ rinaioa de

.191-1;.	 -
Augusto Fortes Bustamante Sá, 18 deaTraicif

de M911 .
Firmo Freire do Nascimento, idem. 	 •

. José,PaesArtigasr.idem..
Antonio Maciel "de Alencastro e iSiLta,.. 35de

junho_de.1911:
Alcebiades Pinto Botelha . idem.
Athaysle_clazCosta.Oalyao, 14 _ de junho: de

1911:
Hermelindo4orge.:Linhares, 28 ;de jUnhe.-,de

querque, 5 rde.julho .de 1911.
Raymundo Sampaio, 2_de agosto de 1911.
Octavio Botelhoda'Fõntoura; idem; -
Leopoldo Almada Rodrigues, idem. 	 •

de 1908..

•y	 •

r	 r!"	 '	 r"r.
	

I I
	

r



'-•

Quinta-feira 2i
	

DIARIO OFFIGIAL	 . Março cid. 1012 372%.

Arma de cavallaria

Turma de 1907	 \

Carlos Autran-gourado, 29 de maio de 1908.
José Antonio de Medeiros, idem,' idem.
Joaquim Ferreira Mello, 4 de junho de

1908.
Nilo Ribeiro de Oliveira Vai, 29 de maio de

1908:
Oswaldo Villa Bella e Silva, 27 'de agosto

de 1908.
Eurico Alves do Banho, idem, idem. 	 .
Leopoldo Henrique Brum, idem, idem.
João Baptista Corrêa de Mello, idem, idem.
Leonel da Costa Ribeiro, idem, idem.
Deocleciano Xavier de Souza, idem; idem.
Octaviano José da Silva, idem, idem.
Nathaniel Ribeiro Neves, idem, idem.
Sizinio de Carvalho, idem,idem.
Agostinho Pereira Goulart, idem, idem.
João Ferreira Johnson, idem, idem. \
'Anatolie Duncan, idem, idem.
Evaristo Marques da Silva, idem, idem.
Pedro Pierre da Silva Bra„oa,idem, idem.
Cyro da Cunha Corrêa, idem, idem. I
José Jauffret Guillion, idem, idem.
Raul de Mello Muller de Campos,idem,idem.
Clito Castorino de Farias, idem, idem.
Octavio Carlos Franco de Souza,idem, idem.
Osorio Garcia Rosas, idem, idem.
Leon de Campos Pacca,idem,idem.
Alvaro Arêas, idem, idem,idem.
Francisco Gil Castello 13raneo, idem, idem.
Ernani Augusto Corrêa, idem, idem.	 ï

• Turma de 1908

Raul Silveira Mello, 31 de dezembro de
1908.	 ,-

Arthur Maciel Bué, idem.
Alberto Leyrand, idem.
Armando Masson Jacques, idem.
Oscar Raphael Yost, idem.
Antonio da Silva Rocha, idem..
Milton de Freitas Almeida, idem:

• Paulo do Nascimento Silva, idem. .
Sebastião PintO Caldeira, 7 de abril de

1909.	 -	 -
Raul Mendes de Paiva, 25 de fevereiro de

1909.
• Agnello de Souza, 14 de maio de 1909.•

Luiz Euzebio de Mello Castello Branco, 23
de junho de 1909.

Luiz Carlos da Costa Netto, 23 de julho de
1909.	 •

-Alcides Laurido de Sant'Anna, 30 de setem-
bro de 1909.
. João Propicio Menna Barreto, 14 de outu-

bro de 1909.
Luiz Delmont, 16 de dezembro de 1909.-
José Silvestre de Mello, 20 , de janeiro de

1910.	 -
Elide° Gaspar Dutra, 6 de janeiro de 1910.
Aureliano Lima de Moraes Coutinho, 25 de

novembro de 1909.
Manoel Laert Moreira, 21 de maio de 1910.
Horacio Pinto Porto, idem..
Cesar Marques da Silva, 20 de janeiro de

1910.	 •
Fernando Lopes da Costa, 7 de abril de

1910.	 • -'	 •	 •
Reynaldino Antonio Quadros, idem.
Alcebiades Carlos Pinto; 2 de setembro de

1910.
Belfort Americo de Mattos, idem."
Reginaldo Cesar Tieté, idem.
Francisco Marques Fernandes, 6 de outubro

de 1910.	 . • •
•Edg,ard Coelho, 26 de dezembro de 1910.
Arthur Martins Barroso, idem.
Toblas philaMpho da Rocha, 4 de janeiro

de 1911..	 -	 •
Jcsé Pinto Barreto, 1 de fevereiro de 1911.

'Rio de 'Janeiro, '1.3 'xie - março de- 1912.-.
Antonio	 o!pQÇiti, F. Mima

. NOTICIAM°
O Ex.mo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, chegou hontem ao

Palacio do Governo ao meio-dia, acompa-

nhado dos Srs. coronel Luiz Barbedo, chefe
da casa Militar e tenente-coronel Jalnes An-

drew, ajudante de ordens.

O despacho conectivo do ministerio, reali-
zado hontem, sob a presidencia do Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, Começou ás 2 horas da tarde e
terminou ás 4 1/2 horas.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
gressou hontem, ás 5 horas da manhã, de
sua excursão a Itatiaya.

Regressaram tambem em companhia de

S. Ex. os Srs. Dr. Oliveira Botelho,' presi-

dente do Estado do Rio, Dr. Alvaro de Teffé,

secretario da Presidencia da - Republica; . coro-,

nel Luiz Barbedo, chefe da Casa Militar, aju-

dante de ordens Capito-tenente Cunha Mene-
zes e o coronel Phila.delpho Rocha, comman-j
dante do Corpo de Policia do Estado do -Riql

Aguardavam a chegada de S..Ex.;na esta;
ção da Estrada de Ferro Central do Brazii, os
Srs. . ministros dOltiterior Dr: Rivadavia Corrêa;

da Guerra general 'Mentia Barreto e ,seit estado

maior, e da Marinha almirante Belfort Vieira,
general Vespasiano de Albuquerque, coronel
Pessoa, commandante da Brigada Policial e
varies . officiaes . dessa milicia, prefeito multi-
cipal, chefe de Policia, general Pedro Bitten-
court, grande numero de ofilciaes e muita

pessoas de representação...
Na estação tocou uma banda de musica da

Brigada Policial. As continencias foram . pres-

tadas por uma companhia de guerra do 52'
de caçadores.

O Exmo. Sr.Presidente da Republica, depois,.
de receber os cumprimentos das . pesSoas 'pre-
s 'entes, seguiu para -o Palacio Guanabara:-.

Exmo. Sr. Presidente da Republica re
tirou-se hontem do Palacio do Cattete ás
4 e 3/4-da tarde, acompanhado dos • Sr. -  -

ronel Luiz BarbedU, " chefe . 4 .militar e

tenente-coronel James *Andrew, ajudante de

ordens.	 -

A\pasta do Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas foi apresentada - a despache - hontem

pelo 'Sr. major Euclydes•Moura, :secretario

miniSterio, por estar 'o Sr. - Ministro. ' ligeira-

mente enfermo. '	 •

r 	

Turma de 1908
•

- Custodio_Reis Principe Junior, 31 de dezem-
bro' .de 1908.

Waldomiro de Vasconcellos Ferreira; idem,
idem.

Manoel Tiburcio Cavalcanti, idem, idem.
" Pedro Cor"dolino Ferreira de Azevedo, idem,
idem.

Leopoldo Nery da Fonseca Junior, idem,.

, JOrie Bentes Monteiro, idem, idem.
' Vicente de Paula Teixeira da Fonseca Vas-

concellos, idem, idem. .
José Barbosa Monteiro, idem, idem.

'Pedro Máriani Serra, idem, idem.
Tancredo Vieira da Cunha, idem, idem.
Ilaymundo Mendes Burlamaqui, idem,

idem.
Mario José Pinto Guedes, idem, idem.
José da Silva Barbosa, 7 de janeiro de

1999.
' Luiz Tavares Guerreiro, 29 de outubro de

1908.
' Miguel Nery de Carvalho, idem, idem.

José Servulo de Borges Buarque, 28 de
janeiro de 1909.

Alberto Medeiros Raposo, idem, idem.
Ilaymundo Nonato Lopes de Menezes, idem,

idem.
Clarindo May, 24 de fevereiro de 1909.
Francisco Ferreira Alves dos Reis, idem,

idem.
• Salvador Cesar Olino, 28 de janeiro de
1909.
• Mario Ary Pires, idem.

Luiz Osorio Barreto de Almeida, 14 de
• maio de 1909.

Alcebiades Alves de Almeida, idem, idem.
Armando Eugenio Mariante, 24 de junho

de 1909.
Raul Porto, 23 de julho de 1909.
Alipio Francisco Pereira, idem, idem:
José Armando de ' Oliveira, .29 de julho de

4909.	 .
Luiz Rabello Portes, 4 de fevereiro de

1909.
Ricardo Augusto Moreira, idem, ideni.
Alcebiades Dracon Barreto, 23 de agosto de

1909. .	 .
Octaviano Delmont, 14 de outubro de 1909.
Pedro Angelo Corrêa, 28 de outubro de

1909.
Americo Dias de Souza, 24 de junho de

1909.
Cornelio Caldas da Silveira, 28 de outubro

de 1909.
Henrique Pereira, idem, idem.
Leopoldo Frederico Teixeira Campos, idem,

idem.
Vicente de Paula Formiga; 16 de dezembro

de 1909.
Pedro de Pinho, 30 de dezembro de 1909.
João Baptista Maciel Monteiro,. G de janeiro

de 1910.
Faustino Candido Gomes, 20 de janeiro 'de

1910.
Lucio Palma, 24 de marco de 1910.
Mario da Veiga Abreu, idem, idem.
Vasco Octavió dos Santos, idem, idem.
João de Mendonça Lima, 2 de jubile de

1910.
Philemon Moreira Lima, 9 de junho de

19/0.
Americd dos Santos Carvalho, 23 de* junho

de 1910..
Walfrido Agnello Simões dos Reis, idem,

idem.
Waldemar Souto de Oliveira, idem; ideni.
Carlos de Souza Reis, idem, idem. 	 •
João Augusto da Silvá Lisboa, 28 de julho

de 1910.
Liiiz Thomaz Reis, 5 de agosto de 1910.

. Carlos da Costa Pinheiro, 2 de agosto de
1910:	 " •	 • •

Ilugo de Alencar Araripe.; 22 _de setembro
} de 1910.	 _

11
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para: atixilio. ao Congresso: Medico Brazileiro
'quase vae -reunia	 Btlle • Roda:nate; • no:;
.t,aclaaideel‘lirrasseraesa..

AN- pasta ..de-Ministerioada.a Agricultura foia
le.vada.aoalespacho de hontem pelo.Dr. .Gma
Ci0eira, pot, 'eStar ausente á 	 niiiiiStro..

• Eãtiveram Jiontem no:Palacio - do Catteta:
os Srs.:: Settadoraliandes.cle- Alemida, depn-
tadõs Fõnseca: Ilermes•e:Bezerril-TentenelP,'
Dr. Arrnenio Jouvin; director- da Imprensa
Nacional e major EStanislau Pamplona, direa
ctar dos Teiegraphos:

Pôr decreto; do- honterrrfol- aposentada,
pedido,aio :posto de enviado' extraordinarió e
ministro plenipotenciarioa o Si. Dr. &is& pea
reira claCosta...Mott4qUe occupava esse cargo.
na regaçãei-- da , Bl'azita na- Reptiblida- rgero•

- tina. • -
Por decreto da mesma data fornomeado o

Se. D-r. Manoel FUrraz.de Campos Salles paia.
exercer-o' cargo • der' enviado extraordinarie
e ministro plenipotenciarie na- Republica

titia':
.	 .	 :

MiiiisterimdaFJtzeaul aafoniconsulta d o pela
I usnecto ria,d a.aalfantiega.d e.staXap tal.s obre si
as inercadtirias-iinportatias..: directamente por
con ta ul	 ra a o seer içoada....11ep ida' iça :
descarrega.dasano.Cães. da.Portti devem pagar
aos xespectivos-' arrendatadós ,as-taxas - de ara
inaaenaage114-eonferaneaesigema.

A resppsta do,ministerio_ declara _que está
resolvido que .: os- contractantes.nos -despachos
de,mercadorialaconsignaclasa,aes,rniniaterios o
á.. Estrada.. da_ Ferro. Central- do Brazil não
exijam, logo, o 'pagamento . dasataxas cjue -lhes
são devidas,  na aa-5e serint uren1,.AS • ini pqrtaiicias
das .referidasaaxas, como receita, nas entre-
gas • -semanaesa para- serem , - mais tàrd e 'indea

lizadas - . pelos . respectivos ministerios-, ao. da
Fazenda.	 .

Teclas. as-ordens e:aviSosarefe'rem-se, de ama
modo. generico, .as atexa.s.:e: nanas . sa acham ina
ciuidas as de armazenagem e, desde me na°
foram- expressamente., exceptuadas, não se
-Ode. comprehender deaoutiata maneira; paa
ximé estando,. pelo contracto, a.,Fazend a . Naa
cional equiparacia;a.uma . parte: ••

Relativamente á. Uniãoa.sá,, os, dinheiros • a
cila. pertencentes, as malas . do Correio e os.
petrechos bellicos são embarcados e -desema
bareados- no caes_ gratuitamente..

n•n•••n•n••••••••nOZ:

Enutelegrammas circulares,,a Directoria dat
Despeza Publica. declarou:a todas as Delegai
aias Fiscaes.:, noa Estados me as despezas de-
torrentes da acquisiçãa de pequenas latas
de manteiga,bern como a remessa das mesmas
para serem, examinadas no Labálitorio Naa
cionala de . Analyses, devem ser pagas.com  os
creditos que forem distribuidos ás delegacias
para esse fim. ,

Ao,delégado fiscal do Thesouro Nacional.no
Eãtado de Minas Geraes o Sr. director da Des.,
,pezal..Publieaa determinou que annullasse e
transferisse ao Thesour6 o credito de 22:800$
que. havia sido distribuido á delegacia a Seu
cargo para pagamento, durante-o anno cor-
rente, dos vencimentos dos funccionarios da

Escola Permanente de Lacticinios, com sécle•
em S. João d'ElAleyy

A Directoria:, daa DASpeza-Ptabliba r- concedeu
o credito WS 44:0008 •7a.Delegacia -FiScal! em
Manaos para pagamento de diversas despczass
dó alinisterio daaalarinlia;. cOrrendwo.credito
por conta do . orcarnento,deáse ministerie para-,
-19W

A commissão '.inctimbida.. de fiXarraitclivida.
dos amvos,contribu bates am. montepio civ 11 e u
lio tem..ppa_ termiliado: o.-seua ser viço .relativa-
menti- a..191;, empr.eg;adias,, da 3a-diviaão dar.
Est rad aaday P.Orro Cen.tral	 aaz

O Sr. _Alfredo. Regido, Valdastaro„directori
da Dãpeza_Psiblicaa,liOntern-mesmo (aliciou. ao:
director: clessa...repartiçãereinettentiotibe.. as
relações-xeapeetiv.asa.

A commissão.:presegiie ..activamente.:, na „exe-a
c ti ç ao. dos. r aballms u foram confiados:
e, ,a,..medislaa que.. os...,foeconcluindo,„ como se.
fez paramauCentral do ..,Brazil se. fará.' em.,rela--
ção ás demais. eepartiçqesapkiblicas...

Min circulag;p'à Sr.. Dra. -Francisco Salles
recommenddu ' aos delegados- fiscaés nos ,Estaa-
dos que remettam trimeitralmente

•terió- da'- Giierra;. coefe'rmea a- sua. circular,
n. 30, 'de:-17 de agosto 'de 1908; uma-clemonsa.
tração circumstanciatla_do,estado das verbas:
do respectivo orçamente.,

A Secção Papelgalõedarda,Caixa de Amor:,
tização recebeu, 260.000k7notas,de 5- 100 .000
de 10$ e 100.000 Icleza08900„todas vindas da-
fabrica ee mar attingem á a somnia. total de.
7.000;0008000:

Eamposta- á-consulta que lhe foi dirigida , .
o Tribunal -de antas declarou que podem-ser.

•aliertos ,ao-Mihisterie da Fazenda ,es creditos.
de 2412288421 5118300,C 9378'80, 2408160;
6208400„0,2348,para pagamento, a Lindolpho
Augusto de Oliveira Mattos, D.. Mariaalrel-
Vacchio, Alfredo PriSco . Barhosa,.. Seraphirrn
Joaquina da Silva, Joaquim..Gone,alves da Silva;
'João Ba.tallia Rodaigues e José Joaquim Gemes
'de: Carvalho, ,éntavirtuda:de sentençaajudiciaa

1§ Xribunande _Contas _Me :opjui.Eto que: pócle
ser. aberto ao Ministerio da Fazenda o credito
de 48:0878120; supplementar á verba 23a- do
exercicio:7de,219115 paraapagamento das respz,a
ctivas clespezas.'

O TrilSunalrdeaContasarespondendo as .- cora
sulta.ssme.lhe fez o Mblisterio da Justiça e
Negocios Interioresunostrou-se de accôrdo com
a abertura dos creditos de' 12:000$, , 10:000$
e 20:0008; destinados os- dous . primeiros ás
subvenções.p,ara. a Liga-Contra' a Tuberculose.-
e Instituto Pasteur do Recife e o terceiro

O Sr. ministro da Fazenda-permittiu quTa
firrnalcommercialltreica.da: Chnliaavendesse
res ta mpi 111 as -do adhesiVo -em a seu 'estabe-
lecimento, rua.do Rosado.

r	 .	 .,

Ao Ministerio da . Fazenda The Madeira-
,Manieré .11 a ilwan Cemnany,- pediu!. reconside-
ração do despacho que negou isenção de, di-
reitos para a importação:. do . vapor' nacional

 ,Francisco_SaZbes, destinade..aps: seus,serviços.
O Sr": ministro declarou nada haver a..deferir
no, seu,, requerimento,. PP'-' isso, q.eca não se

•teata-de. material :de_ casteio, da, coustrucção
'da. estrada.

•
O MihiSteriOada-Fazenda- deixou de atteeder

'ao perlida'daaprovedória da -Santa Casa de Mi-
sericonlia para que fossem_substituidas cinco

'apolites.extraviadas, deixadas • pelo bemfeitor
Balthazar- Andrade- Monteiro, visto. não,. es-
tarem: atisfeitas	 zexiaanicias,-.1egaea: . •b	 	 ,

0.tbesoureieo,. claiAlfandegaa desta Capita/
proppa,„aa,Snininistroulk.fazenda:artorneação
do Sr. Jorge. Lino Pereira para exercer- o

scargo_de..ficl. da, Thesouraria..

A' Caixa de Conversão, o Banco do,Bi'azil re-
colheu 500.000,dibrasssterlinasa •

Mmian••nnn=e..,

P.elo.Sra.rninistro. daaPazendadol. approvado
o concurso de 2a entrancia realizado- ultima-
mentea, natEtelegeeiaaFiScal em ,Santa..., Catha-
;ri ti aa.

Dos candidatos que se apresentaram foram
'classcadosadousamapritneiraa ehave..ecokcle- -
mais classificados até o ri. 6.

•

Thesouro_) Nacional. foram.., resgatados .
Ynaiss440008 ..de .apolicess dai. divida -publica do •
emprestinio de 1897.

1

O Sr. ministro,daYazenda imandou 'restituir
á Companhia Mineira de Electricidade,- em

,Juiz dek-Eérah i1ca4EatatIodee Minas: Geraes,..
60:000$,correspotidentes a 10. 0/0 do augmento
do seu. capital, depositados para: legalizara essa
operação:.

•

O Tribunalde Contas ordenou- o registro
dos creditos de 600:0008 e 300:0008, 'para )
estudes de prolongamentos e rannes das Rédes
de Viação da Bahia e Cearense, respectiva"'

eso u roaN.a.• ciónallv aea re alta rieS
,tes-pagaMelltOS:

De /á:8838303 a...Rodolpho .GionArdi 2,:outro,
'de medkão provisori4

De 4008..a,Max Jetzsch, de:watificação;;

'
De _2 : 0008	 -Tavares _ GUer.ra; de

aluguel 'de precliti; •
Da 106: Vti5S755,,da_folkaadci.pessoal 'empre-

gado no- Serviço- de Pxophylaxia4. daa. Febre
A marella, „relativa-ao. mcz... doa fevereiro') ul-
timo;
•' 165008"e 88:51:78981 a José M: Cunha
e outro, ,de trabalhos-feitos :no edificio -da. Se-

.,creta.ria. fie .ERaclo deralin iatericadass, Relações
"Exterieres;

Da_1200$.e..5008_a„, Silva-ai ...ima. e Alfredo
'Elysiario da Silva, de diVidas de exercidos
findos.

'
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mente ; de , 162:720$, para. attender ao ali-

gmento de 50 °/,„ 40 °/„ e 30 °/,; dos vencimen-
• tõ's 'dos -juize ts - iederaes . e Substitittos-; - de'
- 1:1018630, para Pagamento á Jacintho Fer-
•relva de Mello e outros ; ! de 611:478$089, stip-

plementar á verba 22s do orçamento da Fa-

zenda do exercicio de 1911,e de 1.026:2548921,

• supplementar á verba 19a, idem, idem.

• O 'Tribunal de Contas julgou legal a con-
cessão de pensões a DD. Maria Victorina Ve-
tromile, Bertholda Candida -da Silva, Jovita
Maia Campista e filhas, Isabel da Camara Sil-
va, Joaquina Carolina Silva e Maria Amalia
Nascimento Silva e a de aposentadoria a José
Bernardino Ribeiro Guimarães, Jose Dias de
Mello, José Calasans de Oliveira, José Amorico
da Silva Fontes e Claudino Antonio Carlos.

.	 •

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu,
por intermedio do Correio Geral, 50:000$ em
soltos para o imposto de consumo estrangeiro

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Pernambuco.

Recebeu da ollicina de impressão, conferiu
e empacotou 7.536.400 fórmulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro e
sellos adhesivos, na importancia de 431:466$,
e da de laminação e cunhagem 100:000$ em
moedas de prata de 15 e 25000.

Entregou a um particular uma barra de
ouro afinada, pesando 692 grammas, do titulo
0,998, no valor metallico de 1:117$-147, e a
outro particular uma lamina de ouro já en-
saiada, pesando uma gramma, recebendo pelos
respectivos trabalhos 395435.

Inutilizou 60:000$ em cedidas 'recolhidas.
Trocoti para esta praça 502$ em moedas de

nickel por papel e 65800 em bronze por cobre
,

. O Sr. almirante Lins Cavalcanti, chefe do
Estado-Maior da Armada, recebeu um tele-

gramma do capitão de fragata Albuquerque
Serejo, communicando-lhe a chegada do cru-

zador-torpedeiro Tamoyo, de seu commando,

ao porto de Florianopolis.

• O capitão de fragata Manoel Theodorico
Machado Dutra apresentou-se hontem ás•

autoridades da Armada, por ter assumido

o cominando do navio-escola Tamandard.

Foi determinada a passagem do, 2° sargento
foguista Deocleciano de Carvalho, do «scout»
.Bahia para o couraçado Flomano.

Devem reunir-se na Auditoria . da Marinha
.os seguintes conselhos de guerra:
•• .Amanhã, ás 11 horas, o a que responde o
marinheiro nacional grumete Pedro Antonio
de Alattos, do qual é presidtnte o capitão de
fragata reformado Frederico Ferreira de Oli-
veira, devendo . comparecer o réo e ás tes-
temunhas, marinheiros nacionaes Augitsto
Areias,. José Gomes Ilabello, • Vicente Domin-
gos dos Santos, Guttemburgo de Souza, Lau-
riano Carneiro, Candido da Silva e Bibiano
Alves da Cunha ;

No dia 25, ás mesmas horas, aquelle a que
responde o • marinheiro nacional ' grumete

13enja1nin !' Corrêa Cabral; - do iplat presi-
dente o capitão de mar e guerra Manoel Joa-
quim Nobrega de Vasconcellos, devendo com-...	 -	 •	 --	 -

parecer o -. réo e as testemunhas, marinheiros
nacionaes -de . 2° Classe Manoel !.Francisco .da
Silva e grumete José Ferreira' da Silva ;•
• No dia 28, o a 'que responde o' marinheiro

nacional grumete Benjamin Corréct Cabral,:do
qual é presidente o capitão de mar -e guerra
reformado .-Augusto Casar • da Silva, devendo
comparecer o réo ;.

No dia 28, o a que responde o marinheiro
nacional grumete João José doS, Santos, do
qual é presidente o capitão de corveta Hera-
clito da Graça Aranha, devendo comparecer
o réo, seu curador, 2° tenente Raul Esnaty,
e a testemunha capitão-tenente 'Amorico de
Araujo Pim entel

No dia 4 de abril o a que responde o ma-
rinheiro nacional grumete Victor Marques do
Souza, do qual é presidente o capitão de cor-
veta reformado Henrique Feijó Junior.

No dia 23 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, aquellc,, a que responde o foguista extra-
nmnerario de 2' classe João Mauricio, do
qual é presidente o capitão de mar e guerra,
reformado, Alberto Alvaro da Silvá, devendo
comparecer o réo ;
, No dia 22, ás mesmas horas, o a que res-
ponde o marinheiro , nacional de classe
Nedino José de Almeida, do qual é presidente
o contra-almirante reformado Aristides Mon-
teiro de Pinho, devendo comparecer o réo,
acompanhado do seu curador e aslestemu-

capitiio de fragata Manoel Theodorico
Machado Dutra e marinheiro nacional, cabo,
Antonio Souza Bandeira ;

No dia 27, aquello a que responde o soldado
do Batalhão Naval Antonio .Vianna Pacheco,
do qual é presdente o capitão de fragata Tito
Alves de Brito ;

No dia 2 de abril, ao meio dia, o a que res-
ponde o marinheiro nacional, grumete, José
Caetano, do qual é presidente o capitão de
mar e guerra reformado João Carneiro de
Almeida, devendo comparece- o réo, seu
curador e a testemunha marinheiro nacional
Arthur de Araujo Saraiva t.

No dia O de abril, ás 11 horas, aquelle a que
responde o marinheiro nacional, grumete,
Affonso.de Azevedo Osorio, do qual é !presi-
dente o capitão de mar e guerra honerario
Joaquim Raymundo de Lamare Sobrinho.

"Apresentaram-se á Superintendencia do
Pessoal da Armada: os capitães de fragata
Francisco Burlamaqui Castello Branco,' por
ter sido exonerado do cargo de capitão do
porto do Estado da Bahia e nomeado Chefe
da l a secção dessa superintendencia; Sebastião
Guillobel, por ter deixado o cominando do
navio-escola Tamandaró e assumido as fun-
cçõos de chefe da 5 4 secção dessa superinten-
dencia; Manoel Accioly Pereira Franco, por
ter sido nomeado capitão do Porto, interino,
do Estado do Amazonas ; o capitão-tenente
Nelson Peixoto Jurema, por ter vindo do ,Es-
tado da Parahyba e o 1° tenente Erico Cesar da
Silva, por ter desistido do resto da licença, em
cujo gozo se achava.

•
• O Conselho do Almirantado votou e o Sr.
ministro da Marinha approvou a seguinte re-
solução: •	 •

«Estabelecendo o art. 17 do Regulamento
do Almirantado os assumptos que devem
ser submettidos ao conheciráento do mesmo
conselho e os de ns. 188 e 198 a decisão, com
inteira autonomia, dos assumptos, dentro da
orbita das attribuições dos chefes de departa-
mento e a subordinaçao de autoridades ná-
vaes, não 'directamente sujeitas ao Almiran-
tado, deve ser modificada a remessa. do expe-
diente respectivo, directamente, ao chefe do
departamento proprio, para cá fins do art. 199
do precitado regulamento.» 	 •

-'Foram .determinacle—s cTS- embarques	 .
to I° tenente engenheiro Machinista

cisco Gomes da Costa _Velloso, no vapor de
guerra Carlos Gomes;	 .	 .

, Do capitão-tenente -engenheiro . machinista
Arthur Ferreira cla.Silva: Carneiro, no navio-
escola 1arnandard ; • .	 ,
. Do'mecanico-naval de 2s classe . Desiré do
Oliveira, na flotilha • do Amazonas, afim de
servir na lancha da Commissão de Limites com
a Bolivia. -	 • •

Foram determinados os desembarques:
Do 1° tenente engenheiro-machinista Lin-

dolpho Rodrigues Rasteiro, do contra-torpe-
deiro Rio Grande do Norte, depois de ter feito
entrega dos objectos cia Fazenda Nacional a
seu substituto legal e do foguista extranume-
rario de 1' classe Francisco Nunes, do coura-
çado S. Paulo, por ter concluido o respectivo
contracto e não desejar continuar no serviço
da Armada.

Foram determinados os desligamentos: .
Do vice-almirante graduado, reformado, Es-

tevam Teixeira Junior, por ter sido reformado,
e do capitão de fra gata Arthm- Deocleciano de
Oliveira, por ter sido exonerado do cargo do
chefe da 5' • secção da Superintendencia do
Pessoal e nomeado para commandar o Bata-
lhão Naval.

Foram nomeados: amanuense interino do
Exercito o 2° sargento Rufino Menna . Bar-
reto e para servir interinamente como 1 0 .
sargento amanuense, no quartel general da
12a Região, o 2° sargento Carlos Feio Lou- :
zada. •

• O Sr. ministro da Guerra mandou matri-
cular na Escola de Guerra o atuamo do Coi-
legio Militar Oscar Lago.

0 Sr. ministro da Guerra determinou qué
sejam encerradas no dia 20 do corrente as
matriculas dos candid •a.tos.ao curso de guerra
annexo á Escola de Artilhai:ia e Eag,onliar:1,
afim de que possam funccionar regularmente
em 1 de abril as respectivas aulas, devendo
se attender nessas matriculas ás praças que
se acharem nas condições dos avisos de 5 e 16.
do corrente mu.

Sendo deficiente • o Credito votado para as
obras militares do actual orçamento, o . Sr. mi-
nistro da Guerra declarou ao chefe do Depar-
tamento da Guerra que deverão cessar as des-
pezas que exigirem augmento de credito,
com excepção das seguintes: construcção 'de
quarteis no Rio Grande do:Sul; acquisição de
predios no • Paraná, carta itineraria de Santa
Catharina, construcção da villa militar, acqui- •
sição de predios em • Copacabana, -Hospital
Central (construcção do pavilhão), Secretaria
da Guerra, Collegio Militar, material naval,
fazenda de Gerecinó e Departamento da Admi-
nistração (concertos urgentes em proprios na-
cionaes).

•••n••

Por conveniencia de serviço foram transfe-
ridos: na arma de cavallaria, os 1 0s tenentes
Alfredo Floro Cantalice, do 2° esquadrio de
trem para o 14° regimento e Raul Munhoz,
deste regimento para aquelle esquadrão ; na
arma de infantaria, do 9° regimento para a
2' companhia isolada, o 1 0 tenente Antonio
Bittencourt Leite e do 11°'regimento para o
51° batalhão dê caçadores o 2° tenente Pedro
Pinheiro de Albuquerque Maranhão. .

• - -	 • .	 .	 . •	 -

Para constituirem o conselho de investiga-
i ção a que vae ser submettido o aspirante a
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Muitas teem sido-as-pessôas que. teetri....,
.psocurado..visitar. S..Ev. em zstiL residen;

ell:Viação,- o Sr. Dr;Lassance,
spector 'Federal das . , Estradas, expediu:, ó •
seguinte: . telegramma • ao. Sr:: Dr. PiqueC
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Garneiro,, chefe -da ,Commissão FiScar da 'L.•
Rêde de- "Viação: Cearense,: com, séde en1
'Fortaleza:.	 - •- •

«Tendo fracassado as 'negociações
tre• a companhia e os -empregados: da•
turité, no stitido de cessar a gréve, qt.te
tão gravesprejuizos . está causando;'.resol-ji ieq-•
veu o Governo declarar que não
nhecimento da proposta da companhiS4 •
pedindo- o- augmento- de cinco •por conta
sobre as novas .tarifas..
f.Resolveu mais incumbir-vos para,. .dé
accôrdo, com • a, Associação,, . CommercialR
conseguir -dos empregados dá estrada quê,'
se apresentem ao serviço, para o ,resta= '",
beleéimentci do trafego, sendo pagos pelóS
novos salarios, prOpostos pela•cornpanbiá;
e ficando mantido esse statu quO até quê;
chegue ahi.--o fiscal geral, que parte peld,
primeiro paquete,- para . vos ,ouvir,. coni
panhia e aos empregados e apresentar r-;
latorio, para que possa o' Governo tomai.
resolução definitiva.»

, eia, para saber,de seu_estado; que
cuidado. inspira, visto ser de nenhum-a.:

.importancia- ar indisposiçã% de que fól; —
acomMett-ido„ conforme informaçãoj mi-

nistrada pelo- seu.:afficial fd0,,.gabinete
-	 •- Póvoas Junior. .

De accôrdo- com: as , instrucções. recebi.f. ,,;
das do Sr: Dr. Barboza Gonçalves, ministro' ' ,

I	 I	 I
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Jogar de ajudante-de y ordens do Sr: general.
:Alfredo Harbosa.

Hoje, ao meio-dia, na secção cle.rjustiçaàdar
fleglão, refluem-se,, os: conselhos-Ao guerras.

'a- que . respondem os soldados cid : 1° 'batalhão.
iN do' 1° regimento.:. de infantaria ,SilVino,Alexan-

. drino 'de Alcantara-...e Antonio...do.Nascimento,
quê deverão comparecere.de:que.fazem parte.
oã seguintes.. officiaes: major.; Ca.r.losaansen.
Jit Mor, , capitão„ Augusto, Eduardo-. dá. Silva',

: 1" teoentes Clastao Honorato_deAliveira. Jóse,
•Ilenifine Pereira de Mellá;liise.da;Costa'.Douli
rado p 2? tenente,Alfredo.Felik,dUilva . ; é o.

,q110 respon de. o.soldarlo.do • 3.0,i regimento. de.
influi tarirt.,AniSió CesarlFerreii •a;s16 q o aUao.,

;juizes o . 111 ajOr.,-Alfrodo.Menna,„'Harreto:. Fent
re.i ra ,.cap não. Alfredo Affonso do. Dego.:Barros;

-:1°. tenente; JOão;; Lbpes :da., .Sily4.capitão
cenciuo Ferreira:do Nascimento, e tenentes
Ma noel.Lourenço. dós Sautóã eXarloS:Gèrmack..
Posãolo..

offidial lIndolpho Lima;delzYãsconcellos:::foram:
nomeadõs .07-tenente-coronel ;Fila° Pires' For-
mira, major Frederico,Augusto . de- Albuquer-
queque epapitã.O:Abel.£alitão:da:Fontoura..

Ao - chefe do-Departamento da-Administra-
ção o Sr. 'ministro-da' Guerra -declarou que;'
nos termos doldispostchnos,azt......1do decreto

e,31 da
lei n. 490, de 16i,de dezembro, de 1897 e no,
aviso . •circular,de -17. de:fevereiro de 4008', in-
correrão ;em: responsabilida,de.-.adMinistratiV
os que derem_ca.usa ..a..excessos Aa verba pro
pria. para as:despezasr.cle, material; qualquer:
que seja ,o',motivo allegadb..

O mesmo avião foietambeitudirigido
partanierito da - Giterra ., para , ,conhecimentos
dessa 'repartição. e dos_ estabelecimentos a
clla subordinados.

•

• .

Ao 20 sargento do Exercito Pérg 	 d.entino . &

Al ,.110 :Rezende	 concedida w gratificação
adicional de , 10*°A., por ter, completado'
10 annos ,cle'serviço:	 -	 • - -	 •

O 14:te,nente Eduardo Sá' de Siqueira Mon-

tes foi nomeado auxiliar' doserviço de enge-

nharia da 12°" região de inspecção perma-

nente.

Ao Supremo Tribunal , Militar foram.. envia-.
dos, pára consultar com o seu parecer, Os se-
guintes papeis: do, 10' tenente, Oriovaldo. de
Freitas Lima, pedindo que a antiguidade de
posto de 2° tenente lhe seja contada. de 20 de
setembro dê 1893 .; do 1°Ienente: *Constantino.
de Souza, solicitando que seja contada de 21'
de fevereiro de '1894 a antiguidade de seu
primeiro posto;. do 1° tenente José Barbozá
pedindo que . seu nome•seja. , collocado nó
manak do Ministerio da . Guerra, no logar.a
que dá direito-sua . antiguidade de 16 annoS
posto de 2°, tenente, anterior á data de , sua
promoção ao posto que tem.

Está, sendo- chamado Corri urgenciá ao
tel-General' da. 9° Região o 2° tenente de-cá-
vallaria Augusto da Cunha Duque Estrada,
afim de ser, apresentado á Escolado Artillip,ria
e Engenharia., ,

Foram 'desligados do Quartel i-General da 90
Região, onde serviam,o 2" tenente.Adolphó Vil-
lanova Machado e os aspirantes Amado Menna
Barreto, Guilherme;Lemos de Faria e João da
Costa Palmeira, o primeiro por ter-sidd no-
meado, para - servir na Escola de Artilharia e
Engenharia e os tres unimos por terem de
effectuar matricula na mesma escola.

• : Apresentou-se .- hOntem ao quartel general
da 9 Região .o tenente-coronel Alfredo-ReVeil-T
leau,' vindo do' sul' da' Republica, aonde figa
COM permissão do , Ministerio daGoeri.a.,

Para , presidir uma ,cominissão de-exame na..
80 Região Militar foi nomeado o ,coronel gra-.
duado Aristides de Oliveira Goulart...

Na. Directoria, 'Geral,. dos.. Correios: , ioram
abertas ás *propostas apresentadas ein .. coar
Correncia .,,publica, para.forneMmento de divi-
sões', guichets,, etc. , á.. agencia da. Estação
Central, tentio Sido .'. concurrentes C. Guirna.;

& Comp. e 'Leandro -.- Martins. & Comp.,
commerciantes nesta praça.. .	 ,	 .

Foi exonerado, a.pedido, , do-cargo de esta-

feta do Correio,. entre a ,estaçãoAe,Victoria
a de Santa Cruz, no EStadwdo Espirito 'Santo

Antonio.Gomes..cla.Silyae, sendoi,nomeado para
sabstituil-p João Servido s dos Santos..

O administrador. dos Copreios • do-Estado do,
Rio do Janeiro foi auctorizado: a preenchera
vaga de,pratioante existontenalagencia postal.
de Campos..

•
Solicitou aposentadoria o carteiro de,

Classe da Directoria Geral dos Correios Ca-
lunio José Fazenda.

- Foi nomeado . para o cargo de agente- do,

Correio fde Jaraguá,,no Estado de Alagrias,No-
minandro Nicomedes Pires-Ferreira:

gabinete, Sr. Antonió-Tinh'eiro-, Machado; na
embarque,do . Srz ministro da :Justiça, Dr...Ri-
'vadavia Eorrea, que_ partiu, para;S. -P.aulo..

O. Sr.,Dr. Barboza.GonçalveUtniniStiii..
da Viação,' não tem!cernParecideN4.3SUWO---
cretaria, devido a.11igeir.„0,...171COMMOSIp...-:dit:

•

Ao Departamento da Guerra apresenta-
ra.m-se os seguintes officiaes : major João !Ia-.
ptista Cearense Cylleno, por , ter vindo de
Curitylia com. transferencia.; Coronel medico

Candido ãiariano Damazio, por ter vindo
de Victoria, onde estava, em c,ommisán ; ,4 °
tenentes Elias Coelho Cintra, por conclusão de
licença para tratamento de saude ; Alberto
da Cunha Pitta, por ter sido posto á disPosi-
ção do Ministerio . da Justiça ; Carlos 'Artlnir
Passos - Pimentel, por ter sido nomeado 'pro-
fessor. do Collegio Militar de Porto Alegre
En o.

t'
enio-Nicoll, por -..er sido mandado servir

na Fabrica de Cartuchos do Realengo ; 2" te-
noir tos José Nery Ewbank da Camara, por ter
zoncluido o curso, especial e sido desligado 'da
Escola „cle,Artilharia.e Engenharia.; Gabriel
Siacedonio'Peáira, Por ter Mo exOnerado

; Pela Directoria . Geral dos Correios foi inde-
ferido o requerimento de- Adeodató Pirás,
funccionario da . Administração dos Correios
de Minas Ge 'raes, pedindo melhor collocação
no Almanak Postal.

O'carteiro de la classe da Directoria Geral
dos Correios Erniliano Gonçalves- Pinto vae
ser subrnettido a inspecção desande.

Foi exonerado,a pedido, do cargo de.agente
do Correio de S: Francisco da Gloria Antonio

Pereira de Souza,, sendo, nomeada em sua

substituição D. Maria Evangelista.

O Sr., ministro da Viação, Dr. Barboza
Gonçalves, foi represeptadoà,pelo efacial de

.
Ao Sr. Dr. Barboza Gonçalves, ministr-ci'-'

da Viação. endereçou o tenente-corone1'"
Candido Mariano da Silva Rondou q
gramina seguinte :

Cabeceiras	 rio Joaquim, 13.	 rig
Commissão de Linhas Telegraphicas
Estrategicas de Matto Grosso ao Ama.ti
zonas tem a subida honra de, por meu ias]
termedio, vos, cumprimentar pela • vossW.
nomeação e posse do alto cargo de minis,,
tro da Viação e Obras Publicas, distin.,.
cção que merecestes do Chefe da Nação,' .“--PD

Estamos acampados a 769 kilometros:
de Cuyabá, no divisor das aguas dos rios -
da Duvida . e Ananaz,. tributarios do Ma-,
Weira. A construcção avança com regula-a
-ridade . atravéz a floresta amazonica,, pois'
'entre aldeamento_ doa _i_nclios...15__/imab, iana,e),
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entretanto . recornmenda que; de ora .avan-.
te: seja 'rigorosamente attendida a 'Pr'e-1:,
scripção que exige . sempre .a :franca con-

-
currencia"na cumpra de materiaes'i cujo
valor -exceder de 2:0008000.	 .

IFitúdo e S: : Luiz Gonzaga: deram: entrada;kon-;
.'tem, no •11inisteria • da.Agriciiltura, mais'.100
:•-requerimentos de. criadores. dornicilia~ no -
Estado do Rio.a.Graildo.do:SuLelevantideo a .•

: 10.700 o numero dos-de igualmatureza, en-
trados ate agora na secretaria daquelle
nisterio.. „ - •

I	 •
•••

'Pelo ministeriada.Via0.̀ orfoi'nutórizada
a demarcação • da fazenda -Caioábaa,--de

-propriedade de Manoel -Pires -Alves, -pela
commis&ão fiscal- de- 'Resobstrucção dos
Rios da Baixada do Rio de Janeiro, - com

-citação • Por • edital dós herdeiros- confi-:
• narites;	 • -

. _
Pelo Sr. n-rinistro da Viação foi deferido

o requerimento de João Machado daSilva.
pedindo quatro mezes de licença. 	 1 •

•
O Sr. ministro da'Viação recebeu ,o, „se-,

guinte telegramma:
«Natal, '18 — Corrimercio, lavoura, in-

dustria Natal, reunidos; em sessão so-j
lemne, unanimemente resolvc.:am pres-
tar, em qualquer einergencia, inteira So-
lidariedade, sincero apoio ao governo, do
Exmo. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Mija
administração vem; de ha-quatro annoS,-
sendo feita com o mais 'dedicado ó acen-
drado patriotismo pelo engrandecimento
do Estado, protecção aos interesses ,col-
lectivos é real successe e.:Jnomico
Saudações. :Aure,liano Clémentino de Me-
deiros,. João Gaivão, Hermogenes Medei-
ros, -Veiga Filho, - Brazilio José Barbosa, F.'

Avelino Alves Freire, Philadelpho Lyra;
Pe,tronilho Paiva Salgado Maranhão, -Bra-
zilio Heroncio Mello, Augusto Barroca,
José da Camara Lisboa,. Antonio de Paula
Barbosa, Felinto Manso, José Pinheiro i
de Lima Góes, Miguel-Barra, Joaquim Pd- -
liciano. Leite,. Arthur Hippolyto da Silva.
Irineu Pinheiro, Alisto Camara, Manoel
Aleixo de Maria, Luiz Antonio de Si--'

.	 .
De ordem do Sr. ministro- -da Agricultura:

foi designado pelo Sr. Dr. Alcides Miranda, dire-
ctor do Serviço de Veterinaria, o Sr-. Dr. Lidnid
Pinto para,em companhia do director do Posto
Zootechnico Tederal, , em Phiheiro, assistia+,
ás experiencias do preparado teCarrapaticicla;!
Cooper».	 -•

Essas experiencias foram feitas ante-hontem,1
dcveado aquelle funccionario voltar ao 'Poste
no fim de oito diasapôs a applicação, pai a ce-
nhocer dos resultados obtidos.	 •	 '

--Ao directorda Estrada de Ferro Central do
'Brazil solicitou o Sr. ministro da Agricultura as
providencias necessarias para que seja coime.
didutransporte de um touro de raça, da es-
tação de Vassouras á de Curvello, e de Uma
vacca, tambem de raça, da estação de Bem-*.
fica aquelia,-no Estado de Minas Geraes.

Esses, dons animaes são consignados ao
criador Jcsé Pereira da Silva. _

_

Cascudo & Comp Manoel Izidro da Rocha

O Sr. ministro •da Agricultura solicitou do
presidente da -Sociedade Nacional de
tura as necessarias providencias: para que,
seja'fornecido -ao • ministerio um exemplar drA p. -
rMappa Acricola, organizado 'por esta sceico
•dade.	 '	 •

.	 .	 .
:De. ordem do : Sr. ministro da Agricultura \

, coinmunicou	 'Directoria Geral da.Agrieul--í
; tura -Teixeira .<Bastos; Macedo f tge Comp ,,,qu e, ;
tendo o engenheiro Alcides :Xavier delGouvéa
proposto, por seu interinedio, a venda de sé- ‘'
mentes de capim denominado «guina»
,«Colónião»; "'foi ; deliberado :fazer •notn,que tis

• proponentes reinetta .m 'a quantidade strIfici.j'
'emite da referida sarnenta, para_ a necessária .
-eXperienCia, ao Serviço -dó luspecção és-Defesa'
Agricolas.

•meaffirlimeelyeelme
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ras, nossos bons Amigos; e 'collaborado--

A commiss'á.o conquistou Pacificamen-'
te, • para progresso material de nossa-Ta-,
tria, vastissima região, desde os -tempos

. da descoberta até aqui, mantida e
rada , e -sepültada -na-vastidão -:brazileira,

. - : perfeitamente- adaptava' a qualquer co'-.r.
Ionização :nacional ou estrangeira. 'Ter-
ras "feraciSsimas,"riq'uézas minera -as,' fie--

,restaes e extractivas abundantissimas,'.
tudo ficará ao alcance das iniciativas
particulares, com :o : assentamento da,
grande linha de :penetração _ brazileira,
nova estrada que facilitará a conununi-
cação- da-bacia do Prata •com • à do Ama-
zonas.

Através do divisor do Paraguay :corre
o Tapajoz, onde temos construido até esta

_ Cata 1.130 kilometros de linha, ligando
Caceres á cidade de . Matto Grosso, :pas-•

• .sando :por Porto .Espiridião, Pontes, La-
cerda, Cuyabá, Aguia, Brotas, Rosario,
Oeste, Diamantino, Parecis, Ponte de Pe-
dra, Barão de Capamema, Utiarity, Ju-
ruema, Nhambiquaras e Vilhena, já nas
aguas do Gy-Paranti

Inauguraremos em maio proximo a
estação JoSé Bonifacio e em outubro ou
noveinbro a do Gy-Paranã. A secção do
norte tem promptas para inaugurar as
estações do Madeira e Javary e, até o fim
do anuo, a do rio Canaan, contribuinte
desta ultima.

Nosso estado sanitario, quer nesta se-
cção, quer na do norte, é excellente. Nos-
sas relações com os indios da região
atravessada nada deinarn a desejar. Pre-
cisamos do vosso apoio e approvação
do Governo para levar avante o grande
emprehendimento da alta administração
da Republica. A nossa abnegação não
tem limites. Tudo pela Familia, pela
Patria e pela Humanidade!.

Saudo-vos respeitosamente. — Tenen-
te-coronel,. Rondon.»

•

queira Fortuna Aranha, Lauritzen &
Leite Machado, viuva Reis & Comp., Car- J •	 •	 -

Toe ordem ,do Sr. ministro da ,Agricultura‘ . •ios & Irmão, Luiz Marinho de Mello, An_• foi declarado á Gamara Municipal - de Pontegelo Vianna & Comp., Eugenio :& Nova, Estado de Minas, 
0.0 poder o Governo'Virgilio Walfredo de Carvalho, David, fornecer Medicamentos, deixando, potta.nta,-Peixoto & Comp., Alfredo Mendes:Maciel e-

Miguel Te_iieirka, -	 • • sobre a rdmessa	 48 latas de Chloro
• 4; de Set . a lt:+fri:do o pedido daquella cozoprialtr.:

,74,024:L _	
I 1

Péld ffitiffstird na' Viação foi commu-
nicado ao consult geral da Austria Hun-
gria que o auxilio para a construcção da
linha de automox eis ligando a Villa de
Santa Thereza á , estação de Fundão, -da-
Estrada do Ferro Victoria Minas, só
podel, ser dado de accôrdo com o que
dispõe p decreto .% 8,324, da 29 da outu,
bro d. 4910,1 ,	 . •	 .

- - -
Realizou-se ante-hontem o lançamento da'

pedra fundamental do posto de embarque e
desembarque de gado do porto do Rio de Ja.
miro, a ser construido em terrenos pro-
xlmos ao novo caes, na antiga Praia Formosa.

• Esse posto ficará a cargo do Serviço de Ve-
ternura, do Ministerto da Agricultura.

De Caxambú, onde se acha, telegraphou
• Sr. Dr. Pedro de Toledo ao Sr. Dr. Moraes Rego

engenheiro do seu rninisterio, e ao Sr. Dr. Ala
cides Miranda, director do Serviço de Veteri.
naria, felicitando-os pelo inicio da constru.
cção do Posto, que relevantissimos serviços
vae prestar á:pecuaria.

• ,	 .
O Sr. Dr. Pedro de Toledo, mhiistroda-!Agzia

cultura; teletraphou ao Sr. ilk. Henriquel.	 • .	 - -.an 	 •••

O Sr. ministro da Viação, em vista do
parecer fundamentado da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, com o
,qual se conformou, disse nada mais ha-
,ver que deferir no requerimento em que

Compagnie du Port de Rio de Janeiro
reclama adiamento da abertura das pro-
postas para a construcção de quatro ar-
mazens internos . na faixa do Cães do

_ Porto desta Capital e protesta pela nulli-
dada da concurrencia.

_

Pelo Ministerio da Viação foi autori-
zada a firma C. H. Walker & Comp., Li-
mited, conforme requereu, a dispôr como
lhe approuver da draga «Rodrigues Al-
vos» e dos batelões de ferro ns. 20, 22,
23 e 27, que não conveem aos serviços do
ministerio.

O Sr. ministro da Viação autorizou
Sr. inspector federal de Portos; Rios e -
Canaes a fazer acquisição das locomoti-
vas typo igual ao da Baldwin, conforme a
proposta feita pela firma Theodor Wille
& Comp., visto já ser assumpto iniciado e
Com despacho dado em janeiro ultimo;

(

Pelo Sr. bilialstfõ -dá Viação foram con-
cedidas as seguintes licenças a funccid-
narios da Repartição Geral dos Telegra-
phos, para tratamento de saude:

De 90 dias ao archivista Eliseu Vieira
Fernandes;

De seis mezes ao guarda-fio Elisen de
Freitas Valia Germano;

De uru anno, de accôrdo com disposição
legislativa, ao telegraphista João Carlos
Freyeslebenx

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram-reli-•
citadas do presidente da Companhia 'Paulista
de Vias Ferreas e Fluviaes as providencias
para o transporte de 12 jumentos, da estação
,deJundiaby á de Baurú, sendo .esses animaes
,consignados ao Senador Victorino Monteiro.

ldentica solicitação foi feita ao superinten-
dente da S. Paulo RaiI way e ao . presidente- da
Noroeste do Brazil, para que esses animaes
Sejam transportados de Báurúa Tres Lagoas.,

Por intermedio das alfandegas do Rio Gran-
de e Pelotas e das collectorias federaes de
D. Pedrito, Santa Victoria do Palmar, Ca
çapava, Crua -Alta, Rosario, Quaraliy, Passo
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A estação Maritima importou ante-hontem
1.056.602 kilogrammas de mercadorias e
carvão da estrada e de particulares e expor....
tou 442.807 kilogrammas e mercadorias di-,
versas, minerio, milho, feijão e café. 	 _

A ficada deste ultimo producto foi de 7.059
saccas.

O rendimento dos despachos pagos e: a
pagar do dia anterior foi de 18.5415200. .

A estação de S. Diogo importou 366.055)
kilogrammas de mercadorias, materiaes:"e
emcommendas e exportou 624.859 kilogramw,
mas de mercadorias, materiaes, carnes verdes.
e encommendas. •

A renda do dia 17 foi de 77$500. 	 ?•1
• 1

O movimento de gado nas estações,' foi,
hontem o seguinte:	 •

Matadouro, abatidas, 539, rezes. ..)
Cruzeiro, embarcadas, 483 ditas.
Cruzeiro, stock, 867 ditas.	 •	 )
Sitio, stock, 494 ditas.

. Ir
;Je

• Serviço do Exercito para hoje :
Superior de dia, capitão Pedro Frederico,

Leão de Souza.
A la brigada .dá os officiaes para dia :a"O":

•

quartel general da 9a região, official de.rOn.:
da, auxiliar do superior de dia.	 .

Auxiliar do .official de dia, o amanuerá,"
Campos.	 •	 ..	 •.,

A brigada mista dá as guardas dós paia-
rios do Cattele e Guanabara e Arsenal de
rinha.

O 3° regimento cle infantaria dá .a • gitarj
niçÃo.

Uniforme, 5.°

O movimento do Hospital da Santa Casada",
alsericordia, dos llospicios de Nossa Senliora1/
da Saude, da S. João Baptista, da Ncissa'Se...-fr
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora..dasi,,
Dores em Cascadura foi, na. dia 18 de março,'„,1
o seguinte:	 .

Nanionaa3 .Estrauw.-. 1 - TIOtal%
Existiam 	 ..	 1.087 •	 733	 .1.'8á121
Entrai-mi 	 36 • •	 18

49	 25
Falleceram 	 • •	 • •	 8	 1 _ji"4
Existem 	 	 1.068	 7251 '1 ..:7931
•O movimento da sala do banco e dos : con.a

sultorios publicos foi, no .inesmo dia, de 8651
consultantes, para os quaes se aviaraffv.1.0071
receitas.	 • .	 •
• —')'Fizeram-na 40 * extracções de dentes e-93). _pequenas op2rações. o

ík.!ItiqNo dia 19: •

Exist iam 	
•	

1.068 .	 725	 1:í931 1
Entra rant 	 	 .	 46 .	 31 :";.1.ett,777; I
Sahiram 	 	 31	 •	 13 .:
Falleeeram 	 •	 7	 3	 10
Existem 	 	 4.076	 740	 1:816' 1

O movimento da sala do banco e dos"-Con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1335:
consultantes, para os quaes.se.aviaram 1-4297i I

•reeFeLtearsa.M-se . 45 extracções de 'dentes e'int
pequenas operações.

Nacionaos Estrangs: Total

: 3732 Quinta-feira
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Mo, director da Escola Agricola da Bahia,
dando-lhe a iricumbencia de represental,.° na
Ceremonia da posse do Sr. Dr. J. J. Seakra
no governo daquelle Estado.

Ao Sr. ministro da Agricultura offereceu o
general Dantas Barreto um exemplar impresso
da mensagem que, na qualidade de governa-
dor de Pernambuco, apresentou ao congresso
legislativo do Estado no dia 6 do corrente,
por °ocasião da installação da terceira sessão
ordinaria da 7a legislatura.

Ao Sr. ministro da Agricultura telegraphou
o Sr. Dr. Carlos Cavalcanti, presidente do Es-
tado do Paraná, communicando que, de ao-
côrdo com a lei n. 109, deste anno, creou
naquelle Estado a Secretaria de Agricultura,
Commercio e Industria, tendo sido nomeado
para o cargo de - secretario de Estado o Sr.
Dr. Ernesto Luiz de Oliveira.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu um
telegramma do Dr. V. T. Cooke, communi-
cando ter partido de 'Parahyba no dia 16,
em companhia do Dr. Diogenes Caldas, aju-
dante da Inspectoria Agricola, para o interior
do Estado, devendo percorrer sete municipios,
pelo menos.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento -do Solo que o pa-
quete nacional Itaperuna levou hontem para
Porto Alegre 15 familias russas, austriacas,
missas e allemãs, com um total de 81 immi-
grantes agricultores, destinados ao , nucleo
colonial de Eruchim, no Estado do R¡o Grande

-do Sul..
Informou tombem que o paquete allemão

Cap Ortegal, entrado hontem de Hamburgo e
escalas, trouxe 350 immigrantes portuguezes,
constituindo 86 _familias, que se destinam ás
colonias de café do Estado de S. 'Paulo e
Minas ; e que a existencia na hospedaria da
Ilha das Flores é de 1 ..160 immigrantes,

M1.1~1.111111fflie

10; Claudina Gomes Barreto, 9'1/2; Corina Ca-
rolina Motta, 5 1/2 ; Dauracy Magno de Car-
valho, 8 1/2 ; Diva Marcondes, 1 1/2 ; Dulce
Figueira deLemos, 3; Edith Gomes de Souza,
3 (/2 ; Elmira Dulce Cardoso, 9, e Elza Fer-
tin de 'Vasconcellos, 5 1/2.

Faltaram a chamada, 2.

22 do corrente, ás 10 horas da manhã, os se-
No Collegio Militar realizam-se, sexta-feira,

guintes examos
Oraes, 1° anno—Portuguez, alumnos nume-

res '73 e 508.
2° anno—Francez, alumnos ns. 50 e 485.
2° anno — Arithmetica, alumnos ,ns. 167,

&99, 520 e 542.
5° anuo—Chimica, alumno it. 518.

• .•.•:;-';;;:-• -
Resultado dos exames de admisião ao curso

medico, no dia 19
Approvados — Francisco Borges Vieira,

46 pontos; Luiz Alcantara de Oliveira, 36
pontos ; Sebastião Raphael Sobas, 32 pontos.;
Antonio José Bellagarnba, 31 pontos ; Angelo
Monteiro Barletta, 33 pontos ; José .Evan-
gelista Barreto, 35 pontos ; João Moreira
Pinto, 32 pontos ; Theophilo Moreira Pinto,
31 pontos e Francisco Badaré Junior, 43
pontos. •

Recusados, tres.
Relação para os exames de admissão ao

curso medico, no dia 21, ás 9 horas
Prova escripta — Armando de Mello Moraes.

Rocha, Alberto de Luca, Cicero Nara Cor-
rijo, Guilherme Estellita Cavalcanti Pessoa,
Antonio Palerma,. Manoel de Aguiar Pinheiro,
João da Rosa Silveira, Otto Leitão de Sá
Brito, Raul de Barros Barbosa Litna, Ilen-
Fique Luiz Lambard, • Josias Ramos e João
Habib Moura°.

Turma supplementar—Albino Santori, lei-
tor Verissimo Sauerbron Santos, Domingos
Bellizzi, Dano Guimarães, D. Delia Ferraz
Jorge Faria e Aclimar° Godoy.

Segunda chamada—Escripta—A's 9 horas.
Luiz Vianna, Sebastião Serzédello 'Corrêa,
Elias José Prego e Jaynie Marinho.

Oral A's 9 1/2 horas—Domingos Ribeiro
de Oliveira e Silva, Eugenio Maria Car-
doso da Silva, Gennarino Bernardinelli, Al-
varo Bernardinelli, Armando Tarboda de
Souza Gayoso, Eduardo BOsselli, José. Novaes
de Souza Carvalho Netto, Miguel Archanjo de
Abreu Pereira 'Cantinho,. AnnibaI Vassallo
Caruso, João Ribeiro Villáça, Duval Romã,o
Teixeira, Altino Augusto de Azevedo Antunes
e Carlos Alves Nogueira da Silva.

•

Resultado dos exames. de admissão ao curso
de nharmacia, " realizados na. Faculdade .de
Màuicina, no • dia 19 do corrente

Alfonso de - Miranda .Castro, Banildo Oso-
rio, .Verissinao .Teixeira Marques,. Ernani da
FonsecaSantos,:-Armando,da Silva Brandão e
Antonio - de' Souza, abprovados. :Recusados,
seis.	 •

Serão chamados hoje,ás 11 horas da manhã,
á prova oral, do.curso de pharmacia, os Srs.
Francisco do Espirito 'Santo Paula, Moacyr
Pennafort, Everardo Mario de 'Siqueira Dias e
Raul Monnerat...

•
• Pelo sub-director da 34 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir: em Marechal Jardim, o confe-
rente Manoel Pacheco; em Taubaté, o prati-
cante Mano Nogueira; em Paty do Alferes, o
praticante Ulysses Camargo, e em Rio das Pe-
dras, o'praticante Minervino Santos..

O Sr::sub-director dá 3° divisão - da Estrada
'de Ferro Central do Brazil, mandou regressar
ao seu logar, em Rezende, .o , praticante Mario
de Castro Rezende.'

Pela Sub-directoria da 3a. divisão da Estra-
da de Ferro Central ' do Brizil -forain desi;
gnados para servir: em Mathias, o praticante
Carlos Agricola dos Santos e em Resende,
o telegraphista Athanagildo de Paula-e
Silva. •P.

A' Sub-directoria da 3a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil deu parte de
doente o praticante Nahun Eloy de Paula.

•
O resultado dos. !lues e de promoção dâ

solfejo realizado no dia 19 do corrente no
Instituto Nacional de Musica, foi o seguinte:
' Solfejo-2a epocha. (finaes(—Approvados:ple-
namente, grão 9, Alzira Lourenço da Costa
e Maria da Gloria Mala de Castro; grão 8,
Dorah da Fonseca., Evangelina Silva e Junta
Feio Gaivão.	 •

Solfejo—i a epocha(promoção)—Approvados:
plenamente, grão 6, Maria Braga da Costa
Lima; simplesmente, grão 4, Maria Olga Car-
lomagno e Nair Teixeira Braule Pinto. 	 .

Não compareceram 4; eliminados para a
prova oral, 6; desistiu do exame 1..

Nos exames de admissão de:-portuguez e
arithmetica realizados no dia 19 do corrente,
foram approvados, obtendo os seguintes pon-
tos, os candidatos á matricula :,

Abigail Valença Camara, 7 1/2 • Açucena
Corrêa, 5"; •Adalgisa Fernandes da Silva, 6 1/2;
Adalinda Neiva Dias, 7 1/2 • Adir Macedo

• Ludolf, 1/2 ; Alberto GuarisChi; 4 1/2 •, Alda
Borgerth, 8 1/2 ; Alda Carneiro de Mendonça,
8 1/2 ; Alice Alvim Schmitd, 2 ; Alice da Costa
Silva, 4 1/2; Alzira Galvide, 6; Alzira Pinheiro
da Fonseca, 9 1/2 • Angelica Castello Branco,

- 4 1/2 ; Anua de Almeida Gomes, 8 1/2 ; Anua
Gertrudes Driesler, 9 1/2 ; Antoniétta Bello,
O 1/2 ; Aracy Carvalho Leite; 10 ; Aurora Cal-
deira, 9 1/2 ; Aurora Victoria de Menezes, 5
Aydê Coruja dos Santos, 9 1/2 ; Beatrice ten
Brink Sherrard, 8 1/2 ; Beatriz Cavalcanti de
Albuquerque, 10 ; Brazilea de Farht Castro,

c .9 1/2; Carlota Dourado Lopes, ,9 1/2 ; Carmen
da-Costa-Ferreira, 9 . 1/2-; Carmen Noli, 7 .1/2;:
Çarolina Moreira Valle, 8 '• Celia de Aqifino,
2 1/2 ; Christina dos Anjos Lima; 10

'
 Cispla-

.-na Gal.vão Ferreira, 8 1/2; Clara. de Aquinos

I	 II
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo •- Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich--•
Rio de Janeiro, 18 de março de 1912.

eas . 700 -E o muni mim
Belém 	
S. Luiz do Maranhão 	

	 	 1%28'48%27'
2%31'44%16'

18
12

63.2
57.8

24.6
23.2

29.2
29.2

22.8
24.3

19.9
20.6

00.4
15.7

ESE
o

•	 8
10

Bom.
Encarto.

Fortaleza 	 3%43'38%30' 30 62.0 26.8 31.8 21.8 20.5 7.2 NW
Fernando de Noronha 	 3%50'30%20' 93 61.4 28.1 27.8 22.6 22.0 E 2 Bom.
Therezina 	 5%04'43%31' 100 61.4 25.4 29.6 21.5 21.3 0.2 SSW 10 Mão; orvalhou
Natal 	   5%46'35%12' 28 63.1 30.9 31.2 23.8 19.9 2.0 ENE 5
Parahyba 	  7%06'43%10' 48 64.3 29.0 32.1 20.3 19.7 NW 6 Bom.
Campina Grande 	 7%10'.36%02' 535 62.0 21.4 32.7 18.4 14.1 SE Born.
Goyanna 	
Nazareth 	

7%34'.35%00'
7%49'35%17'

14
82

62.6
61.9

26.8
26.8

33.8
32.4

23.4
22.6

23.7
21.3

1.4
4.8

NW
O

10
10

Mão.
Nevoeiro.

Jaboatão 	 8%03'.34%52' 50 64.2 27.2 30.6 22.4 22.0 8
Recife 	 8%05',34%51' 30 62.3 27.7 31.2 24.3 22.9 0.1 SE 8 Mão.
Pesqueira 	
Aracaju 	

8%26'37%14'
10%55'37%04'

725
5 62.9

23.4
28.2

29.8
29.2

21.4
23.8

14.9
24.0

2.0 E
s	 •

7
9

Incerto.
Incerto.

S. Bentio das Lages 	
Ondina 	  	

12%35'38%45'
13%00'38%30' 46

--
62.4

26.4
27.9

28.9
29.5

22.1
23.2

21.9
23.6

11.8
4.5 SE

10
7 Incerto.

CactRé 	 14%02'42%37' 900 60.7 20.9 28.0 17.8 16 8 SE 10 Incerto.
Rhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	

14%17'39%03'
15%35'56%00'
16%43'43%50'

3
235
647

62.8
66.2
65.0

26.4
24.5
24.4

29.1
23.0
28.2

25.6
14.0
11.8

22.7
21.3
17.1

1.2
1.2 o

o

10
10

2

Inc:n.to.
Incerto; orvalhou.

Theophilo Ottoni 	 18%10'41%20' 305 61.3 24.8 28.7 22.2 19.0 NW• 2 Orvalhou.
Ouro PM,0 	 20%23'43%30' 1.150 67.0 19.0 24.5 15.2 14.8 5.4 E -10 Nevoeiro; orvalhou.
Franca 	 20%32'47%21' 1.002 62.5 18.0 23.4 15.6 14.3 32.0 NE 8 Inc.‘rio.
Ribeirão Preto 	 21%10'í,7%49' 545 63.0 21.7 26.1 18.7 16.9 11.2 0 .8 Inerto.
Barbacena 	 21%13'43%47' 1.150 63.9 19.6 24.5 17.8 14.0 11.5 0. 10 Mie...
Muzambinhho 	   21%18'46%35, 1.046 65.3 17.4 23.0 15.1 13.9 31.6 0 10 Mão; nevGeiro.
Lavras 	 21%20'14%55, 868 65.8 18.4 27.0 11.9 14.8 38.6 O 10
Pahnyra 	  21%29'42%49, 832 60.7 19.2 26.6 16.4 14.6 34.2 O 10 Mão.
Camms 	 21%40'41%30, 9 64.9 26.4 33.0 24.0 19.6 SW 7 Inc'rto.
Juiz de Fera 	 21%45'43%20, 682 65.0 19.6 28.4 15.5 16.0 8.4 O 10 Incerto.
S. Carlos do Pinhal 	 22%02'47%50. 842 63.2 19.4 21.6 14.0 15.8 12.0 NW 40 In-.'.to.
Caxambu 	 22%11'45%01, 891 64.9 18.0 26.0 17.2 14.3 28.0 SE 10

• S. Paulo dos Agudos
Rio Claro 	

,	 4 
22%18'49%05,
22%20'47%35,

602
614

62.4
63.8

19.4
21.0

24.8
24.4

19.0
18.5

13.9
17.1

3.0
17.1

SE 10
10

Máii.
1	 , e.i. t

Vassouras 	
Rezende. 	   

22%25'43%12,
22%28'11%53,

436
431

64.4
63.5

21.0
20.7

33.4
30.7

19.4
lo.s

16.8
17 1

26.5
11.9

NE
O

10
10

Mái.)
Mo.

Pinheiro 	 	 NS,r

Paãa -Quatro 	 '	 4;:.•	 ''
22%30' 43%41,
22%30'45%01,

403
936

64.1
65.2

20.2
18.0

32.4
20.0

18.8
18.4

16.9
14.1

28.3
20.1

O 10
10

Mão.
Mão.,01,	 14	 •Mendes 	 	 . 2'3%32'42%28, 434 62.8 20.4 31.0 21.8 16.8 70.0 O 10 Mão..

Piracie'aba ..... 	  22%45'47%40, 550 63.8 20.2 24.8 18.8 16.3 36:0 SE • 10 Incerto.
Carápinas 	  22%54.'47%04, 665 63.9 18.8 21.5 17.4 15.2 20.5 SE 10 Incerto.
Capital (Rio) 	 22%54'43%10, 62 63.7 23.5 27.9 22.1 18.7 24.4 O 10 Incerto.

t Taubaté 23%05'45%25, 583 63.2 19.8 23.4 19.8 16.2 49.0 SW 10 Incerto.
Tatuhy 	 23%25'47%50, 595 63.7 18.8 21.5 16.5 14.9 3.5 0 10 incerto,

S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	

V.	• Iguape 	
Guarapuava 	 N. . ...... 	
Curytiba 	   

4 1..~{1.Paranaguá...., 	
.11••nBlumenau

Camboriú 	 311,

	  24%05'49%00,

23%34'46%39,
23%56'48%39,

24%42'47%30,
25%23'51%25.
25%25'49%15.
	  2D0 ,34: 48°,30,

g6°,55' 49%03,
g7. ,04' 48%38,

761
10

695
10

1.116
908

3
25

5

64.6
64.3
64.8
64.9
60.7
65.2
64.2
64.4
60.5

17.0
21.1
18.4
21.2
18.0
17.3
25.0
21.7
16.0

23.8
26.4
23.5
22.4
27.2
23.0
28.5
25.7
24.4

15.0
21.0
15.0
21.0
15.8
14.7
20.0
18.1
14.6

14.4
17.1
13.6
17.7
11.6
11.4
19.7
15.7
12.4

30.5
64.0

33.0

0.8

O
NW

O
NW
E
E
O

NE

10
10
8

10
O

10
5
4
O

Mão.
Mão.
Inccrto.
Inc( rto.
Bom.

Incerto.

Bom.
.1 set. sBrusque 	

Cruz Alta 	 	
•	 t Guaporé.	 .. 	 41,

Santa Maria...mar
Porto Alegre 	
Capoeira 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Montevideo... 	  • t 	

	  27%05' 48%55,
	  27%35' 48%33,

28%30' 53%38,
29%00' 51%51,
29%41' 53%43,
30%01' 51%10,
30%29' 52%50,
31%20' 54%12,
32%01' 52%07,

	  32%33' 53%20,
34%54' 56%12

25
á

550
146

46

209

64.7
65.1

68.0
65.3
63.5
62.0
66.8
62.3
63.0

18.2
21,3
18.2
10.4
15.1
18.1
19.2
18.4
20.8
18.4
20.8

30.2
23.6
27.4
21.2
26.2
28.4
27.0
25.4
23.3
29.2
23.0

15.1
19.7
10.8
10.2
11.0
17.5
12.0
14.4
15.2
16.2
48.4

15.2
13.2
10.4
7.7

10.7
10.8
16.2
9.8

14.3
10.4
7.8

O
o

NW
O

WNW
NE

0
0

O
O
O
O
O
3
O
2
1
O
2

Bom; nevoeiro.
Bom.
Bom; orvalhou.
Bom.
Incerto; orvalhou.
Bom.
Bom.
Bom.
Nevoeiro.
Bom.
Bom; nev. tenue.

OCCURRENCIAS

• Em Recife, Pinheiro e Santos está chovendo. Em Goyanna, Agudos, Campinas, Tatuhy, S. Paulo e Iguape está choviscando. Em S. Luiz-
do Maranhão, Fortaleza, Muzambinho, Rezende, Mendes e Capital choveu esta manhã. Em Belém, S. Luiz do Maranhão, Natal, Nazareth,
Pesqueira, S. Bento das Lages, Ondina, llhéos, Cuyabá, Ouro Preto, Franca, Ribeirão Preto, Barbaeena, Muzambinho, Lavras, Palmyra,
Juiz de Fera, S. Carlos do Pinhal, Caxambu, Agudos, Rio Claro,,Xassouras, Rezende, Passa Quatro, Mendes, Piracicaba, Campinas, Capital,
Taubaté, Tatuhy, S. Paulo, Santos, Iguape e Curityba choveu hoittem. Em Therezina e Paranaguá choviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Guaporé dom 10%2 e em Cruz Alta com 10°,8.
Convenções : Estado do céo em decimos de céo encoberto : 0, totalmente - limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b,

bom ; i, incerto ; m, mão ; n, nevoeiro ; nt, nevoeiro termo e o, orvalho. Os numeros indicativos da força do vento relerem-se á escala
Beauford, de O calma a 12 tufão.
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;.iirru..trao—Sepultaram-se no dia 17 do
lente 48 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 41
Estrangeiras 	 7

48.
Do sexor masculino 	 30
Do seXO feminino 	 18

48
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 armas 	 28

48

Indigentes. 	  	 17
Dia 18, 46 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 36
Estrangeiras 	 10

46

Do . seio masculino.... 	 39
Do sexo feminino 	 7

46
111iiiores de 12 anuas 	 30
Menores de 12 anuas 	 10

46
Indigentes 	  13

,Dia 19, 44 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 36

•	 Estrangeiros 	 8 •
44

Do sexo masculino 	 34
•	 Do sJxo feminino 	 10

Maiores de 12 armas ....... 26
Menores de 12 annos 	 18

44
Indigentes 	 ' 15

cor-

.511-.Trçe 'de 1.9i2--/

0 serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Mello.
-0fficial de dia á brigada, o capitão Narciso.
Medicas : de dia, o tenente Dr. Moira e de.

promptidïio, o capitão graduado Dr.Fróta.
Dia á pharmacia: tenente pharmaceutico

Filonnio o pratico Arnaldo.
Interno de dia, o alferes honorario Ma-.deira.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Musica de parada e prompticr o, a do 40 ba

' -
talhã9 e para o cinematographo, um terço
da do 1° batzlhão.

Parada,' a banda de corneteiros e tambores
do 40 batalhão.

Rondam com o superior de 'dia o tenente
Velloso e alferes 'Antonio Cordeiro e Limoeiro.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e
S. Jorge o tenente Martini'e um inferior, am-
bos de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, tres do
30

'
 dons do 1° e Um do 4° batalhões.
Guardas: da Caixa da Amortização, o al-

fetes Sylvio ; da Caixa de Conversão, o
feres Soido; do Thesouro, o alferes Bomfim
ç da Casa da Moeda, o alferes Lucena.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,'
..capitão Jesus . ; no 2°, o tenente 'Barrão;

no 3° o alferes Themistocles ; no 4°, o
tenente Coutinho ; no 5° o capitão Maciel
na cavallaria, o capitão' Catalão, e no corpo
de serviçosauxiliares, o tenente Saturnino,.	 .

DIArtiQ OFFICIAL;

Promptidão: na cavatj. ;o tênente Cabral,
e no 4° batalhão, o álfeiei Tefin.

Auxiliares do enleia' de dia, um inferior do
4° e um corneteiro do 3° batalhão. •

Ordens á assistencia do pes..-oal, um cabo
do 1° e um Corneteiro do 4° batvrião.

O regimento de cavallaria da: .. o serviço já
determinado, mu official de promptidão com
30 praças, as guardas das 12' e 140 estações,
a conducção cle - presn'até 60 praças e o mais
que se pedir.

O 1° batalhão dará parte da guarnição, o po-
liciamento e extraordinarios determinados,
as promptidões de incendio e soccorro, a con-
ducção de presos até 10 praças, duas praças
para o cinematographo e o mais que se pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°, 70

e 21° districtos, os serviços já determinados e
o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará parte da . guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
a promptidão permanente, com um subal-
terno, a conducção de presos até 10 praças e
ornais que se pedir.
• O 5° batalhão dará o policiamento dos' 9°,
15°, 16° e 17° districtos, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

0 corpo de serviços auxiliares dará um bom-
beiro, um- electricista, uma ambulancia, um
autó para incendio durante 24 horas, os
serviçosjá determinados e o mais o que se
pedir.

Uniforme, 4°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Axel Johnson, para o Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 8 . horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 9.

Pelo Salta, para Dakar, Las Palmas e Mar-
selha, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 8.
• Pelo Heidelberg, para Bahia, Madeira, Lei-
xões, Antuerpia e Bremen, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10.

Pelo llohanstaufen para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior ate as 411/2, ditas Com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Bragança, para Victoria, Maceió, Re-
cife, Cabedello e Natal, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até
7 e objectos pára registrar até ás 6 da tarde.

'Amanhã:
Pelo S. Paulo, para Rio da . Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para
exterior até ás 9 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Fagundes Varella, para Paranagua,An-
tonina, S. Francisco • e Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para &interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 e ob-
jectos para 'registrar até ás . 9.'	 - -

Nota—Saques para Portugal e Vales postaes
para o interior nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8. horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
lambem nos mesmos dias, ,das 10 heras da
manhã ás Á da tardo. • • 

PARTE COMIVIERCIAL

•

MERCADOS -DIVERSOS •	 "'-
O CAMBIO

Funccionou hontein regularmente firme,
mas pouco movimentado o mercado moneta-
rio.

Os bancos deram as tabellas officiaes de
16 3/32 e 16 1/8 d, regulaodo esta no do Bra-
zil, Transatlantico, Loodon e Espagfiol, e
aquella no British, Itahenne, Brazilianisclie
e River

RIO DE JANEIRO, 21 DE MARÇO ' DE 1912

Informações diversas
Os accionistas da. Companhia de Fiação O

Tecelagem Alliança; hontem, reunidos em
assernbléa geral ordinaria, approvaram as
contas e actos da directoria na gestão passada
e elegeram director o Sr. José Marques de
Andrade, na vaga . deixada pelo Sr. Alfredo
Chaves.

Foram eleitos para o conselho fiscal, os Srs.
conmendaclor Manoel Antonio da Costa • Pe-
reira, José Ferreira Brito da Costa e •Jayme
Augusto Pereira . Porto e para supplentes os
Srs. Joaquim Borges Caldeira, Antonio Gon-
çalves Reis e LIMMItio Augusto Lopes.

co.iivoc‘adas
Seguros Garantia, á 1 -hora 'de hoje, para

prestação de coratità e eleições; .
Brazileira- -de CfrSui,eto - de Caldo, para a

sua constituição, -A 2. fieras de hoje ;
Industrial do 1~cl° do Espirito Santo, á 1

hora de 22, pára resolver sobre o lançamento
de um empreikleiráo; - - - • 	 • •

Melhoramentos em Pernambuco, á 1 hora
de 23, para -prestarão de . contas 'e eleiçõc.‘s;

Transportes- e C-Zi.truag,ens, para prestação
de contas e eleições, .ás 19 horas de 23;

. Banco dos Funccionatios-, pára prestação de
contas e eleições, á-1 -hora -dJ 23;

Eanco da Lavoura e do . Commercio, á 1 hora
de 23, para contas e eleições;

Seguros União dos -Varejistas, para contas
e eleições, á 1 hora-de 25;

Centros Pastoris, ás 2 horas de 26, para
contas e eleições; - • - • • - 	 .

Tecidos Botafogo, á• 1 hora de"26, para rc-,
constituição do capital;- - • •

Tecidos S. Felii, para contas e eleições, á
1 hora de 27;

•Industrial deInectricidade;para contas e
eleições, á 1 hora de 98:- - • • • • " • 	 '

Moinho Fliiminense, para 'contas . e eleições,
ás 2 horas de 28;
• O Malho, para • contas -e- eleições, ao meio
dia de 28;	 -

União dos Proprietários; para -contas e elei-
ções, ao meio dia de 29;

Fabrica de Tecidos . - Petropolitana, para
contas e eleições; á -F hora-„de 30; • •	 •

Companhia Jarina Botanico, para contas e
eleições, a 1 hora de 30; ........

Ferro Carril Carioca, para contas e eleições,
á 1 hora de 30;	 •.- • - - - - -

Paulo Zsigmondy-Se Comp.., para contas e ....
eleições, á 1 hora de- 30; -	 . • •

Locativa Constr-notora,- para- contas e elei-
ções, ás 2 horas.' de 30; -	 ------ -

A Familia, goral-ordinaria; ás 4 • horas
de 3o0m;

Companhia de Loterias -Nacionaes, ordina-
ria; á 1 hora de 30; - 	 	 •

Manufactora Flumiuense; • -para contas e
eleições, ás 12 horas_de-30; • - • - - •

Nacional Mineira, a hora de-30, para cot):
tas e eleições. •

ABRIL : 	 	 - •
Tecidos Confianaí para; C'entiiá e eleições, á,

••	 -

( hora de 12.	 .	 .. • ,	 -

r
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2308000
23[3000
2105000

305104'0
255SOW
3208ffii
wORQ
..?521)0"»
ii~0
=

tt1N00

S;

22,0$
-26C4OCR)

ocioffii

"e054//01

22.5.W0
Ct'03040
-

21:0,440-

(\
633040

t t5.59,Q0
20'3040
5C545.19f0.

050ND'
2.4$R0

2,30$000

10051100
5 S,~0

LUS90y,90
23$000
1 t $300
923'0.-10

572$M
572$.000
268500
608000,
475000

100$000;
433000
105000

1225000
2005000
2/03000
1008000

2808- 000
30$00,)
905000

2005000

O Banco do-Brázil forneceu letras a 16 5/32 d,
e comprava o particular a 16 7/32 d.

Os estrangeiros saccaram a 16 9/64 e
463/32 d, contra o papel particular a 16 3/16
e 16 13/64 d.

TABELLAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANWROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v.. A vista
Londres (por pence) 	  16 3/32 a 16 1/8
Pariz (por franco) 	 .	 $393 a	 $591
Hamburgo (por marco)... 	 $733 a $730

Praças:	 a 3 d. v.

Londres (por pence) 	  45 15/16 a 15 31/32
Pariz (por franco) 	

	
$598 a	 $596

Hamburgo (por marco) 	
	

3740 a	 $737
Italia (por lira) 	

	
$598 a	 5595

Portugal (réis forte) 	
	

$315 a	 $310
IIespanha (por peseta) 	

	
$558 a	 $553

Nova York (por dollar) 	
	

35105 a 38090
Turquia (por pence) 	 ,	 15 29/32 a 1531/32
Austria (por pence) 	

	
15 15/16 a 15 31/32

Rio da Prata:

Argentina (por peso)...:
	

35040 a 35035
Uruguay (por peso)....:

	
38270 a 28260

Sobre-taxa:
Café (por franco)......; 	 8598 a	 $304

Operações:

Bancarlo. 	 	 16 9/64	 16 5.132
Particular	  •	 16 3/16	 16 13/61

BANCO DO BRAZIL

Taxas extremas
Pragas:	 a 90 d. v.

Londres (por pence).... 	 16 1/8
Pariz (por franco) 	

	
$592

Hamburgo (por marco). 	 8730
. Café
Sobre-taxa, por franco 	

Alfandega :
Vales, ouro (por 18000) 	 	 ..

Operações
Bancarias 	 	 ..
Particulares 	

Por tele,gramma ;
Praças

Londres (pence) 	
Paais (franco) 	
Hamburgo (marco) 	

A BOLSA

Esteve hontem regularmente activo esse
mercado, mas com operações reduzidas em
quasi todos os papeis em trabalhos.

As apolices regularam bem collocadas, mas
inalteradas.

Em papeis de jogo destacaram-se as acções
das Docas da Bahia, que accusaram varios
negocios, sendo de 99$ a 101$, a dinheiro e
de 1008 a 1028, a prazo.

Os da Loterias Nacionaes foram cotados a
prazo a 595500 e não tiveram negocios a di-
nheiro; ficando com compradores nestas con-
dições a 585000.

Funccionaram firme os papeis do Banco
Commercial e bem collocados os de todos os
outros, como se verifica das rendas e offertas
adiante.

VENDAS OFFICIAES

Apolices gemes

Antigas, 5 0/,„ 50, 5, 2, 30, 1 2, 3,
3, 5, 7, 50, 50 e 2 .. . .....

Idem, Idem, 10........ ......
Emprestimo de 1909, 7, 40, 493..

Estadoaes
Espirito Santo, 6%, 3, 6. 	  ..
Minas, de 1:0008, 6 	
Rio, de 500$, nom., 5 	

Municipaes

Emp. de 1906, part., 27, 43......
Idem idem, idem, nom. 50 	 . ,

ACL11COS

Nacional, 2 	
Coininercio, 6 2/8 	
Brazil, 4 	
Idem, 24m/m 30, 100, 100
COMMerCial, 5 	

Companhias
Docas da Bahia, 100 	 	 995000
Idem, idem idem 100 	 	 993500
Idem, idem idem 100 	 	 100$J00
Idem, idem idem 500 	 	 1013000
Idem, idem idem v,.c a 30 clias,500	 1005000
Idem, idem idem vi c, 200 	 	 102$000
Loterias Nacionaes, vje 30 dias,

250 	 	 593500
Tecidos Petropolitana, 30 	 	 3105000
S. Fefix, 80 	 •	 868000

Debentures

Companhia Braluna, 75 	 	 2138000
Tecidos de Botafogo, 30 	 	 2085000
Docas de Santos, 100 	 	 .	 211$000

Por alvará

210 act,õ3s Tecidos de S. Joaquim,	 1008000

°malas
&podoas geraes 	 Vendedor	 Compradores
Antigas. (5 °/.) . 	
Empr. cle 1897 (6 */	 ).
Empr. de 1903 (5 '7 	 ).
Empr. de 1909 (5 "/ 	 ).
Empr. de 1910 (304).

Apolices estaduaes
Rio, 5008 (6 °/.) 	 	 5085000
Rio, 1008 (4 %) 	 	 005000
Minas, 1:0008	 9085000
Espirito Santo (G	 9753000
Rio Grande, de 1:000$

( 7 ./.) 	
Rio Grande do Sul,

6. % 	
Apolices numicipaes

Antigas (ao portador).	 207$000,
Idem (iiten.) 	
Empr. de 1006 (nom.)
Idem (ao portador) 	 	 2075000
Empr. de 1909 (pua.)	 1978000
Ouro £. 20 (nominaes)	 -
Idem (ao portador) 	
Nitheroy. (2a serie) 	 	 2088000
Idem (ao portador) 	 	 -
Idem (nomina.es) 	
Empr. de Petropolis 	 	 2025000

Debentures:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	
Tecidos Carioca (nom)
Idem (ao portador) 	 	 215- 8000
Petropolitana 	
Fabril Paulistana 	 	 210- 8000
Industrial ISMeira 	
Industrial Campista 	
Tecidos Confiança, 	
Idem Botafogo 	 	 2108000
Idem Corcovado 	
Idem S. Pedro (nom 	 )
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos S. Fe/ix 	
Idem Santa Helena....
Magéense (la
Idem (2a série) 	
Idem Nfanufactora"...

Março da 19I2 U34

2209)

engodai
1.23nr5

iI
1110

ansoos,
2.005,0C4
2.10$000)

1058400
21.0500,0

4.COESi
Bancos:	 i

Do Brazil 	  .•,,,R0I.Q(10) 230$.0-a
Commercial 	  "Rb.	 •.-	 2385.000)
Do Commettio 	  2a250,11a 267.5000)
Da Lavoura 	  £9.2~ 4S1`,4.0011:b
Nacional 	  .	 -	 11,10-30005'
Mercantii 	  275.4000 Zi.Z3c10C0
Fnnecionarios Publicos 	 	 --	 618S1100
lIypothecario 	 . 120wa go:lã

Companhias de tecidos:
Aliança 	 	 -
Corcovado 	 	 3005000
Brazil Industrial 	  3:10$000,
Cometa. 	 	 -
Confiança 	 	 -
Petropolitana 	 	  3.M.512(113
Magéense 	  436QQCA
S. Felix . 	 	 -
Carioca 	  302$040
Progresso 	  3603040
Espera nça 	 -	  2034;040
S. Pedro de Alca.ntara	 	 -
União Lavrense 	 	 -
Botafogo 	
Barbacena  , 	 Me.

Santa Helena 	 .	 -
Santo Aleixo' 	 	 -
S. Joaquim 	  f01$000
Man ufactora 	  2305600
Industrial Campista 	
Tijuca 	  	  2603000
Bom-Pastor 	 	 -

Companhias de seguros:
A rgos Fluminense 	  900,5coa
Confiança 	 	 -
Varejistas 	 	 -
Indemnizadora 	  258000
Integridade 	  605000
União dos Proprietarios 	 '
Brazil 	  • .	 285000
Garantia 	

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	  1015500
Loterias Nacionaes... , 	 	 598000
Saneamento do Rio 	 	 -
Minas de S. Jeronymo 	  248000
Terras e Colonização 	  125000
Rede Sul-Mineira 	 	 913000
Docas de Santos (nom.)....	 -
Idem (ao portador).......	 -
Centros Pastoris 	 	 288000
E. F. do Norte 	 . 685000
E. F. Goyaz 	 ..	 -
Commercto e Navegação.. .1508000
Melhor. no Maranhão..... . .-
Melhor. em Pernambuco.
Cot ts trucções Civis 	 -
Cantareira e Viação.. 	  2153000
Auto Viação 	  .	 -
E. F. Victoria a Minas... '4108000
S. Paulo Rio Grande 	  555000
Cervejaria Brahma	  	 -
Mercado Municipal 	 	 -
Transporte e C.arrua.geris 	  "925000

- Materiaes de .Constritcção:	 -

o CASE' ...
ESS3 merca& abriu á fitnéeicináu, bontem,

ainda sob a impressão de evoluções de alta
nos centros consumidores.
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4:0255000
1:0265000
1:0130000

,	 •

1:0268000 1:0255000
--	 1:0108000

1:0353000 1:0305000
1:0145000 1:0135000

6603000	 6508000

5013000
088000

9958000
9703000

1:0508000	 --

1:0508000 1:0205000

203- 5000

2055000
2053000
2078000
2098500
1923000
3005000
3015000
2065000
2083000
2085000
1985000

2148000
2045000
2148000
2138000
2503000
2083000
2108000
2053000
2108000
2078000
2088000
2125000
2075000
1808000
210A00
2055000
momo
2065000

icipar..
fir.vá j.ur de Erectrici-

dad	 	
	

J132$0.1114
Luz	 -
Comp. Ediíeadora.. _	 20010a
Industrial do Brazil 	

	
1.900011

Docas de Santos__ zularn
I d ustria ecommuerci
Transp. e Carruaguns
Cantareira e Viação.-
Fluminense Força. e

L117
	

107,5000
Cervejaria Braluna...-	 2,1W5000
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Os respectivos trabalhos correram bastante-
: mente activos, com os connnissarios firmes
• aos preços de 125500 e 125600 sobre o

typo 7.
As vendas effectuadas orçaram por 8.000

• saccos contra 10.500 do dia anterior.
O mercado no correr do dia, em face de

algumas evoluções de baixa dos centros, tor-
nou-se mais calmo, entretanto, fechou inalte-
rado, aos preços com que abriram.

Passaram por Jundially, com destino a
Santos, 15.300 saccos, contra 13.000 ditos da

• . • vespera.
• TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	
Cabotagem 	  17
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 4.421
Estrada de Ferro Leopolclina 	 4.401

Total 	 5.539

Desde o dia 1 de julho 	 2.131.382

Vendas.conhecidas :-
No dia de hontem 	 8.000
No dia de ante-hon tem 	 10.500
Desde o dia 1 cio	 corrente 	 128.500
Desde o dia 1 de julho 	 1.186.500
Passaram por Jundiahy'	  15.300

Pauta da semana 840 réis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em la e 22 mãos
Saccas

Sbck anterior 	 219.560
Ultimas entradas. 	 8.707

---------
Total 	 228.267

Unimos embarques 	 ... 9.924
---------

Stock actual 	 218.343
ENTRADAS

Dia 19:
Saccas

.. 59.637E. de F. Leopoidina 3.578.220
E. de F. Central.... 	 34.032 2.041.920
Por via maritimal...	 15.506 930.360

-------- ---------•Total 	 	 109.175 6.550.500
Dia ia 20:	 •	 •

Saccas
E. de F. Leopoldina	 63.738 3.824.280
E. de F. Central...	 35.453 2.127.180
Por via maritima... 	 15.523 931.380

--------
. 	 	 114.714 6.882.840

.EMBARQUES
Dia 19:

	

Saccas	 Küogs.
Estados Unidos 	 	 1.082

	
64.920

Europa 	 	 8.429
	

505.740
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	
Cabo 	 	 -	 --
Cabotagem 	 	 413

	
24.780

Total 	 	 9.924
	

595.440
Dia 1 a 19

Estados Unidos..".' 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	 . .
Cabo ., 	
CalgOgçn?

r .
Desde o dia 1 de julho 1.912.529, 114.751.740

COTAÇÃO roa ARROBA

• (Europeu)

	Typo n. 3	 4330O a
» n. 4 	 	 13$100.a 13%200

13$400

» n. 5 	 	 125900 a 135000

	

» n. 6, 	 	 125700 a 125800
12g600» n. 7 	 	 125500 a
125300» n. 8 	 	 125200 a
115900

	

)) ri. 9 	 	 1-13800 a
•

EM SANTOS

O mercado-de café, naquella praça, funccio-
nou muito firme, ao , preço de 7$700, sendo
pequenas as entradas e mais ainda as sabidas.

Foram recebidos 10.537 saccos e sahiram
3.175, tendo passado por Jundiahy 15.300
ditos.

Desde o dia 10 entraram 181.685 saccos,
na média de 9.565, sendo recebidos desde i
de julho 9.018.003 ditos.

As sahidas desde o dia 1 foram de 170.088
saccos e desde 1 de julho de 6.704.149, sendo
o stock de 2.073.617 ditos.

. • CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultin2o encerramento das bolsas

- • • •	 Dia 19

Nova York, alta.de .5 a 7 pontos nas opções.
Opção de maio 13,60 centiinos por libra.
'lavre, alta de 1/4 de franco.
Opção de maio 85 francos 'por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 1/4 a 1/2 pfennig.
Opção de maio 68 4/2, pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opção de maio 62 sh. e 9 d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
	Mercados •	 Saccos

Nova York 	 	 50.000•

[lavre	 60.000•

	

Hamburgo 	  100.000
Londres 	 •8.000

Total 	
	

218.000

ABERTURA

Dia 20
Nova York, baixa de 4 a 6 pontos.
Havre, alta parcial de 1/4 de franco.
Hamburg,o, alta de 1/4 a 1/2 pfennig.
Londres, alta de 1 1/2 a 4 1/2 d.

OPÇÕES
!Lavre, maio 85 3/4; . julho 84 1/4 ; setem-

bro 84 e dezembro 83 1/4 francos por 50
kilos.

Hamburgo, maio 68. 3/4, julho 69; setembro
69 1/4 e dezembro 68 3/4 pfenni o• por 1/2 kilo.

Londres, maio 63 sh. e 41/2 cf., julho 63 sh.
e 1 1/2 d.;setembro 63 sh. e dezembro 62 sh.
4 1/2 d. por.112 libras.

Regularam os seguintes preços :
Procedeucias	 i	 Por 10 kilos

Pernambuco, la sorte, do
• sertão 	 •	 105400 a 115000

Pernambuco, i a sorte 	  105200 a 105500
Pernambuco mediano 	 	 nominal
Assú, I" Sorte 	 '	 105300 a 105600
Natal, 'I a sorte 	 •	 105000 a 105400
Natal, regular 	 •	 nominal
Mossoró, 1 a sorte 	  105000 a 105400
Mossoró, regular 	 	 nominal
Ceará, l a sorte 	  105200 a 105500
Ceará, regular 	 	 nominal•

MERCADO DE ASSUCAR

Continuava, hontem, em boas condições de
firmeza o mercado de assucar, cujo movi-
mento de procura era ainda regular.

As entradas foram pequenas e constaram
de 200 saccos de Campos, consignados a Du-
viviers ,5„r Comp.

Sahiram dos trapiches 4.044 saccos e fica-
ram em deposito, hontem, 440.816 ditos.

Regularam as seguintes cotações
Qualidades	 Por kilo

Branco usina 	 •	 $420 a $520
Branco crystal 	  5500 a $540
Branco 3 sorte 	  $430 a 5520
Branco 2° jacto....-	  $400 a $470•
Somenos 	  $340 a 5400•
Mascavinho 	  $300 a $440
Crystal amarello 	  $410 a 5460
Mascavo bom 	  $290 a $320•
Mascavo regular 	 	 •	 5270 a $290
Mascavo baixo 	 •	 -	 $260

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 20

te Buenos Aires e escalas - Cinco dias de
viagem e 15 horas do ultimo porto '• paquete
inglez • Aragon, commandante A. C. Farmer,
toneladas 6.038

'
 passageiros : Frederico Ei-

chemberger, Jolin E. Boit, Mimie Olin, Pedro
Gondin, Ilenry Sa.vage Landor, Luzia. Ribas,
Diogo Calvo, capitão Fernandes A. Pinto de
Souza e senhora, Pedro Gonçalves de Almeida
Augusto C..Vitchniann, Charles Effeld Evvard,
Bernardo Luiz Chefer, D. Candida Alves, In-
nocencio, Vitorio, Salvador Canis°, Harry
Leonard Jonee, Alberto Lay,	 l, Regina de Oi-
liveira Zoxo; .Adelaide -Pereira, Antonio de
Souza Ferraz e- senhora, Dr. Arthur Souza da
Veiga, 'Coronel José A. da Veiga, Agulus
Cassi, Nicoláo von Hutschler, Frederico Humel
e familig •Normann -Coopre, Dr. Raul Ricardo
Rudge e senhora, • Dr.- Aureliano Leite, Gus-
tavo Stork; Eduardo Tammanick, Octavio Vi-
eira Bueno, David Bell, Pedro de Paula Leite,
Maria Camargo Leite, Flavio de Paula Leite e
familia, Arnaldo Ribeiro Pereira, Antonio
Fernandes, José Fernandes de Vasconcellos,
Nivio Ribeiro dos Santos, Gastão Aires, Sieg-
miind Nickslsberg e senhora, Dr. Cunha
Motta Filho, Armindo de Azevedo e familia,
José 'Bacarat e senhora, 15 em 2, 12 em 3a
classe 'e 463 em transito.

Cargas, yarios generos á M. Real.
' De Hamburgo e escalas - Paquete allemão
Cap Ortcgal, commandante E. Rolin ; tone-
ladas 4.727 ; passageiros: Antonio José Dias
Vianna, Dr. Henry Sculmann, Ernest Bresser,
Georg Berchat e familia, Frederico Hylmann,
Anua Wilch e familia, Oscar Fucho, Bernardo
Gommanzkyrt, Louise Meyer, Maria C. de Fi-
gueira, Emilia Duffert, Luiz Levy, Sarah
Levy, Lu** da Fonseca Oliveira, José Cedro e
197 em 3a classe. Carga: varios generos a
Theodor Wille.	 -

De Paraty e escalas - Paquete nacional
Angra, cornmandante Ozorio Octavio de Aze-
vedo ; toneladas 192 ; passageiros: Antonio
Francisco: Martins, Salenia Domingos
Rabello e'senhora,-Maxia Dorcellina, Carmen
de Magalhães' *12 praças'de . policia. e 23 pra..

i/	

1i

2.265.600
3.392.880

269.700

de 9 pontos, elevando' a c,otação do gene.rode

	

4.683	 280.980

	

ne 6 	 209.160 Pernambuco,g sorte a' 0.79- di por libra;

SEGUNDA CHAMADA

Oscillações da segunda bolsa
- Nova York, alta de 5 a 8 pontos.

Havre, baixa de 1/4 a 1/2 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/2 a 3/4 de pfennig.

MERCADO DE ALGODÃO

Funccionou hontem em condições de regu-Saccas lar firmeza esse mercado.

	

37.760	 As entradas foram de 2.349 fardos, sendo

	

56.548	 do Ceará, 800, do Natal; 800, de Pernambuco,

	

4.495	 448 e de Maceió, 300 ditos.
Sahirain dos trapiches 555 fardos e ficaram

em deposito 28.434 ditos.
Em Liverpobl: o mercado accuSou uma alta'

„ 1 ,,~I,,,ful„el~,n

I 	 I



VAPORES ESPERADOS

Marselha e escalas, France 	
Santos, Ileidelberg 	
Portos do Sul, Tropeiro 	
Portos do sul, Laguna, 	
Portos do sul, Itapacy 	
Portos do Norte, Satellite 	
Trieste e ercalas, Manha Washington 	
Nova York, Byron 	
Bordéos e escalas, Mctgellan 	
fio da Prata, Sofia Ilohenberg 	
Portos do norte, Mantiqueira 	
Bremen e escalas Erlangen 	
Portos do sul, Rio de Janeiro 	
Rio da Prata e escalas, Jupiter
Portos do Norte, Maranhão 	
Genova e escalas, Savoia 	
Rio da Prata, Atlantique 	
Hamburgo e escalas, Cap Verde
Nova York, Craighall 	
Marselha e escalas, Formosa 	
Rio da Prata, Utnbria 	
Liverpool e escalas,Oravia
Nova York e escalas, Acre
Portos do sul, Itanema.. 	
Sotampton e escalas, Amazon
Portos cio Sul, Saturno 	
Hamburgo e escalas, Cap Vilano  • 
Rio da Prata, Koniy Friedrick August....
Rio da Prata, Clyde 	
Portos do norte, Alagoas 	
Calláo e escalas, Orissa 	
Rio da Prata, Zeelandia 	
Santos, Bonn 	
Santos, Petropolis 	
Portos do norte, Ctibatão 	
Marselha e escalas, Italie 	
Rio da Prata, Cordoba 	
Hamburgo e escalas, Belgrano 	

Abril:
Santos, Hohenslaufen 	
Hamburgo e escalas, CapBlaneo 	
Liverpool e escalas, Homer 	
Liverpool e escalas, Vandick 	
Trieste e escalas, Africana 	
Rio da Prata, P. Umberto 	
Rio da Prata, Tennyson 	
Illo da Prata, Araguaya 	
Rio da Prata, Espagne 	
Nova York, Tapajoz 	

21
21
21
21

22
22
23
93

21
21
21
24

2:3

26
26
26
26
26
26
26
26
27
27
27
27
27
28
28
28
28
28
29
30
31

1
1
2
2
2
2
3
3
3
4

..

	  ..
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Nos procedentes da Colonia Correccional.
Carga: varios generos á Empraza de Navega-
ção Rio - S. Paulo.

De Genova e escalas (14 dias de viagem)—
Paquete italiano Principc Umberto, comman-
dante Sartorio ; toneladas 4.115; passageiros:
F. Garvaramt, Antonio da Silva Prado, Cauu-
so Giusseppe, Porcille Francesco e 82 em ter-
ceira classe. Carva, varios"generos a Fratelli
Martinélli.

De Floriánonolis e escalas (5 dias de via-
gem e 20 horas do ultimo porto)—Paquete na-
cional Anna, commandante J. Rodrigues Me-
mira,: toneladas 247 ; passageiros . : capitão
Corte Real, Nemesio Dutra, Jayme Linhares,
Othon da Gama d'Eça, Carlos Reinnidos, Jose
de Senna, Pereira, José Antonio, Emilio da
Cruz Coutinho, Henrique Meyer, Ernesto Meu-
dei, Enclides Gentil e 8 em terceira classe.
Carga, varios generos a Luiz Campos.

De Cabo Frio—Mate nacional Gama, com-
mandante Grillo ; toneladas 34; carga cal á
ordem.

Cabo Frio, hiate nacional Gama II. Com-
mandante Oliveira. Toneladas, 31. Carga,
mestre.

De Santos, paquete nacional Canoé. Com-
mandante Wanderley. Um dia de viagem.
Toneladas 1.298. Carga, varios generos, á
Companhia Commerclo e Navegação.

Cabo Frio. 10 horas de viagem. Paquete
nacional Fidelense. Commandante IIoracio Va-
lente. Toneladas, 225. Carga, varios generos
á ordem.

Southampton e escalas, quatro mezes de
viagem e oito dias do ultimo porto. Reboca-
dor chileno Alicia Harvey. Commandante
Teblé. Toneladas L 10. Carga, varios generos
a Wilson Sons.

Wellington e escalas, 25 dias de viagem.
Vapor inglez Matatua. • Comraandante Cilia-
man. Toneladas, 4.763. Carga, varios gene-
ros a Wilson Sons.

SATIIDAS DO DIA 20 ••
Porto Alegra e escalas, paquete nacional

Ilaperuna, commandà.tite, Johnson, passa-
geiros: Dr. José Bernardino de Souza Sobri-
nho, Alcebiades do Amaral Braga, Da.masceno
Martins, Dr. João Bonuna, José de Assis
Brazil e filho, Dr. lIedwigs Mills, Ricardo
Weber, tenente coronel Atroas° Barreira,
Gustav Pook Junior, Joaquim Gaffrê, Antonio
V. Braga, Nadam Adieta Luc, D. Theresa

:Goufrrout, Markanum Ernest, major Olympio
de Oliveira e 86 em terceira classe.

;- Buenos Aires e escalas, paquete italiano
Príncipe Humberto, commandante Sartori, pas-
sageiros: senador Ruy Barbo-s..a e familia, Ma-

A. ria Ferreira, iliOITO Blanck, Ilenry Harnmn,
José da Rocha Padilha e Limiar. e 15 em ter-

. ceira classe.	 •
Southampton e escalas. Paquete inglez

A pagou, commandante Fermer; passageiros:
coronel Ernesto Senna, E. C. Luckens, Dalton
Harrysson, Julio Pedroso de Lima, Dr. Lou-
renço Baeta Neves, W. T. Ginns, J. M. dos
Santos, Rosalina da Conceição, Maria Per-
nambuco R. Campos, Amalia P. R. Cam-
pos, Alzira G. "Gentil, Jovita de Sá, A.
Wanderlei

'
 J. Causse, II. C. Pollack, Julio

.Brandão Filho, J. Hoffray, Amorico Ro-
drigues, Arthur Morris, Maria do Ramos
Cunha e . familia, Jacintho Timm() Arautos
e familia, Alfredo Ballarini, Julio • Neves,
Manoel Lopes Coelho, José Domingos do
Carvalho, José Joaquim da Rocha, Margarida
Borba, João da Costa Filho,Rosa Leite, George
Connet, A. _Cerqueira, Francisco da Silva Oli-
veira e familia, José Dias da Silva Tavares é
familia, Elisa Souto, Helene Boumont, Maria

--Luiza, da Silva Araujo, Dr. Paulo da•Silva
• Aráujó familia, Adão Gonçalves de Carvalho

e familia; Maria G. de- . Carvalho e familia,
commendador Luiz Portugal, Domingos de Oli-
veira e Silva, Dr. Roberto Duque Estrada,

José Joaquim Vieira Mendes, J. A. -Pereira
Pires, José Francisco Faria e senhora, C.
Buarque de Macedo e familia, Guerra DuVal,
D. J. Kelsc,h„ Dr. Fernando Guerra Duval„,
Dr. José Muniz 'de Aragão, Dr. Carlos Mar=
tins José Menezes, M. C.• Cahambers e se-
nhora; capitão Eduardo Brito Cunha e fa-
milia, The. Rt. Hon, Sir Hely Hutchinson e
creado, J. A. Drudy e filho, Francisco de An-
drade Ferreira, Francisco José de Faria, José
Machado de Oliveira, Dr. Methodio Coelho e
senhora, Julio C. Ferreira Brandão, Maria
Britto Fiuza, Maria E. Fiuza, Dr. Manoel
Martins Fiuza, e 121 em 3a classe. -

VAPORES A SAIIIR

Rio da Praia, F1'allee 	  21
Barcellona e escalas, Salta 	  21
Bremen e escalas, Heidelberg 	 	  21
Rio da Prata, Fagundes Varella 	  .22
Montevidéo, S. Paulo 	  92
Rio da Prata, Africana 	  29
Aracajú e escalas, Villa-Bella 	 ... 22
Bahia e Pernambuco, Tropeiro 	  22
Paraty e escalas, Angra 	  22
Rio da Prata, Magelan 	  23
Portos do Norte; Canoè  .	  23
Florianopolis e escalas, Anua 	  23
Porto 'Alegre e escalas; &taba 	  23
Santos. -Byron  • .	  23
Mitonina e escalas, Paulista 	  23
Manáos e escalas, Tupy  - • . •	  23
Portos do norte, Pará 	  23

-Montevidáo e'esealas; Sino 	  2-1'
Trieste e escalas; Sofia Hohenberg 	  24
Pará e escalas, -Rio de Janeiro 	  25
Rio da Prata, Savóia 	  25
Rio da Prata, Cap Verde 	
Genova e escalas, Unária 	  ; 26
Rio da Prata, Formosa  ,	 26
Bordéos e escalas, Atlantique 	  26
Calão e escalas, Oravia 	  200,..Rio da Prata, Amazon.  - •	  20
Caravellas e escalas Arassuahy 	  27
Rio da Prata, Cap l''ilano. 	  27
Hamburgo e escalas, K. F. August 	  27
Southampton e escalas, Clyde 	  27
Amsterdam e escalas, Zeelandia 	  23
Liverpool e escalas, Orissa 	  28
S. Mutiruns e escalas, Industrial 	  28
Bremen e escalas, Bonn. 	 	  29
Hamburgo e escalas, Petropolis 	  29
Recife e escalas, Satellite 	  29
B .o da Prata e escalas, Italie 	  30
Portos do Norte, Maranhão 	  30
Genova e escalas, Cordova 	  30
Manácis e escalas, Gurupy 	  30
Portos do Sul, Cubctião 	  .. 3/-

ABRIL :• .
Laguna tràsala!, Laguna 	  I
Rio da Prata,- Cap flanco 	 	 1
Ilamburp e escalas, Habsburg 	 	 1
Montevictáo e escalas, Japiter 	 	 2
Genova e escalas, R Humberto 	  2
Rio da Prata, Africana  .	 	  3
Southampton e escalas, Araguaya 	 ',, 3
Nova York., Te	 ,nuyson 	 	 3
Rio da Prata. Vandiek 	 	 3
Marselha e escalas, Espagne	 • •''	 4,

	

---	 ...
.	 CAMARA SYNDICAr' 7::(E:tql_ -.'"

curso OFFICIAL DE GANIMO E 11I0E -DA IIETALLICh

Praças	 • '•	 90 d/v A' vist..

Sobre Londres 	  	  : , 16 1/8 15 31/32
Sobre Pariz n • • • • • •• 4,1,4 • • •	 . . $ 5 9 1	 $598
Sobre liamburgo_, 	 	 $729	 $737
Sobre Italia 	  _ —	 $593
Sobre Portugal 	 	 $314
Sobre Nova York 	 	 —	 3$003
Libra esterlina — em	 .

moeda' 	 -	 a55025
Ouro nacional ----. ern' vales	 : .

por 15000 	 	 15687
Apolices geraes de 1:0005,' de

5 0/0 	 	 1:0255000
Apolices do emprestimo nacional

da 1909, nom 	 	 1:0138000
Apolices do emprestirno munici-

pal de 1906, port 	 	 206$500
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, nom 	 	 2075000
Apolices do Estado do Espirito

Santo de 1:0008, 6 %, nom....	 9605000
Apolices do Estado de Minas

GE.,,raes de 1:0005, nom 	 	 9965000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 5005, nom 	 	 500$000
flanco Nacional do Brazil 	 	 1705000
Banco do Commercio 	 	 2075000
Banco do Brazil 	 	 231$000
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 2405000
Companhia Tecidos S. Felix.....	 865000
Companhia Docas da Bahia 	 	 4003500

.
Companhia Tecidos Petropolitaria	 3405000
Companhia Tecidos Fabril S.Joa-

quiri 	  - - 1005000
Debentures Tecidos Botafogo...;	 2085000
Debentures Docas de Santos 	 	 2110000
Debentures Cervejaria Brahma 	 	 2130000

Vendas a prazo.	 .
250 Companhia Loterias • Nacio-

.00

	

naês do i3razil v/c 30 dias 	 	 5985
500 Companhia Docas da Bahia

200 Companhia Docas da- Bahia -
• •	 • • 1008000v/c 30 dias

Rio da Prata, Marthq Tircishinem,...... 2k	 V dias  -	 ___ x•-' -- .J.1028000
Fe Guissar e familia, 	 VieRegum S, Perpira.
- - -- • ----...........f.......-,-,---	 'Al.".:, '7 "44j:Z....... 0 .̀  '..-'1 ,0 .§.E.....:.4.-iimr..;,41,-.....w...._., ..... -.;-:,.....21.,-a J--.1-..:, ,:-.1....."'Sa n----"'	 .. .)''--"--...-"..""""
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Março de 1.912 •

• '	 Vendas por alvar&
260 Companhia Tecidos Fabril

	

Joaquim 	 	 100000
'Sécretaria.da :Camara .Syndical de Rio de

Janeiro, 20 de março de 1912.— A. Sinton-
sen,.syuclico..

• JUNTA DOS CORRETORES
•

Mercado de café
O mercado de café, no Centro do - Com-

mareio de Café, abriu hoje muito firme, tendo-
se realizado vendas de 6.257 saccas, na base
de 12$500 a 125600 para o typo 7 (desen-
sateado) por arroba.

'Durante o cila realizaram-se vendas de
Inãig 12.85 saccas; ao preço de 12$500,
!eehando o mercado calmo.

.	 .
Total das vencias conhecidas 	

Entradas conhecidas :

Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total 	,
Mercado de algodão:

Entradas em 19 	
Sahidas em 19 	 1 n ••ao:” ******
Existencia em 20 	

Mercado indeciso.
OBSERVAÇõES

Mercado de Liverpool, 8 pontos de alta.

Saccos
De Ceará 	
De Natal 	  

• 	 e -11— O.; 800
800

De Pernambuco.. 	 449
De Maceió 	   300

Mereadode assuar:.
,Saccos

Entradas em 19 	 •	 200
Sahidas em 19 ..... . . . • ..	 .Existencia em 20 	  

4.041
440.816

Mercado .firme. .
• • OssenvaçõES •

As entradas foram de Campos.
111111...J.

Junta' Commércial
- SESSÃO EM . 7 . DE MARÇO DE 1912

Presidente, Torres — Director, Dr. Izidoro
tampot

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o supplente-Diniz e o director da se-
cretaria Dr. Izidoro Campos, abriu-se a sessão.

Poi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Edital do juiz de direito da 6 4 Vara civel

desta Capital, cominunicando a fallencia de
Miguel Girão, estabelesido á. rua Santos Ro-
drigues n. 105.	 Mandou-se annotar e ar-
chivar.	 • - •

Requerimentos:
1)0 The Aineriean Steel Wire Colepany of

. New -Jersey, Estados Unidos, para registro da
Marca Yowa que distinguia arame farpado do
sua fabricação. — Como requer.

De Antonio Perreira Menéres, successor,
Portugal; para o registro da marea Maria da

nronte que distingue 'Vinhos de sua fabricação
e coinmercio.	 Como requer.

-DeSociété.Anonynae dos Distilleriea de Jou.
zag, -França) para e registro dá "zina.itas"que

C consi,ge:'1 9,, ont . u1fl ,:etiquata .5 011atórina do

escudo tendo uma cruz ao, centro, 2°, em uma.
vista representando - uma distillaria acompa-
nhada do nome e sede da peticionaria ; cuja
marca distingue aguardente (cognac) de sua
fabricação. — Como requer.

De Biesolt & Locke, Allemanha, para o re-
gistro de tres marcas: a primeira consistente
em um A tendo ao centro uma machina de
costura e na parte superior o nome -  peti-
cionarios, que destingue machinas d costurar,
bordar e casear, de sua fabricação; a segunda
consistente na palavra AFRNA, cuja marca
destingue machinas de costura e accessorios
de sua fabricação; a terceira consistente em
um escudo; tendo ao centro um leão em pé,
apoiando as patas deanteiras em uma laça-
deira, sendo o escudo circulado por dois ra-
mos de folhagem . formando grinalda, cuja
marca ,destingue machinas de costura de sua
fabricação.— Como requerem.

Do Linotype afid - Slachinery Limited, Ingla-
terra; para o registro da marca RENAISSAN-
CE; que destingue machinas de imprimir e
accesserios de sua fabricação.— Como requer.

De G. Banho & Comp. para o registro da
marca NATIONAL, que destingue automoveis,
vehiculos, motores etc. de seu commercio.—
Como requerem.
-1I Salim Gabriel Mechanchar, para o re-

gistra • da-marca «Cigarros Dardanellos», em
rotulas- com desenhos variados, que destingue
cigarros' de* sua fabricação.— Como requer.

De Fernandes Pereira & Comp., para o re-
gistroda marca «Hotel Restaurant Universal»
que distingue artigos de pastelaria e bebidas
em . geral, de seu commercio.—Como reque-
rem:

Pp_Manoel da Silva ' Rifa-atro & Comp., para
o registro , da. marca sPadaria e Confeitaria
Estreita Matutina» em.- rotulos com filetes e
bordaduras tendo ao lado uma estreita, cuja
marca distingue biscoutos e bolachas de sua
fabricação.--Como requerem.

De Carlos Magno de .Moraes BaRreto, Estado
do Riode Janeiro, . para 'o registro da marca
«Sublime». que destingue goiabada da sua fa-
bricae:Ste..—Juntanclo prova de ser industrial,
colijo requer.

De—Reflecti Vieira. de Andrade, Estado do
RiO" 'cld • Janeiro, , para o registro da marca
«Mikir - Tonico Digestivo-Tonvino», que destin-
gu -e uni" preparado pharmaceutico de sua fa-
bricação. — Juntando prova de ser industrial
'mi commerciante, 'como requer.

Da Companhia Manufactora de Conservas
Alimentícias, para o registro da marca «Bo-
hemia», que destingue os productos do seu
commercio.—Especifique os productos para os
quaes.requer a marca, e volte.

De.J..Garcia, pára o registro da Marca que
consiste em .uma esphera tendo diagonalmente
a inscripção «Grande Hotel», sendo mantida
entre. as patas deanteiras de dons leões, cuja
marca .destingu e bebidas ,em geral, fumo, ci-
garros, etc., de seu commercio. — Indeferido
por imitar a marca n. 7.119, já registrada.

Da Aurelio Monteiro & Comp., pedindo re-
consideração do despacho da junta que adi-na-
tia a-registro a marca sob n.7.813, de Irmãos
Acosta, por imitar a sua anteriormente regis-
trada • sob n. 7.187. — A Junta tomando em
censideração os argumentos adduzidos pelos
supplicantes, resolve mandar cancellar a
marca ri. 7.813.

De Francisco Baptista de Paula Netto Coe-
lho Bastos & Comp. e P. Botelho & domo.,
para o deposito de suas marcas registradas
nesta Junta sob ns. 7.775, 7.716 a 7.722 e
17. 723 s.s-Como requerem.

De •Luis da Silva (2) para o deposito de suas
naarcasm-Bufalo e Touro» registradas na Junta
Cornmercial de S. Paulo' sob as. 1.652 e 1.653.
—Coma requer..

De-A-. ,P. Tarneirão, para o deposito de sua
• mareate 'Casa Tameirão-s-Café Periquito»,
-istrad na Junta -Comercial de S. -Paula

sob n. 1.622.-Indeferido, por "haver marca
identica registrada anteriormente sob n. 1.329.

Da Companhia Mercantil e Industrial, Casa
Vivaldi, Companhia Ferro-viaria Brazileira e
Brazilian Warrant Company, Limited, para o
archivamento de seus estatutos e demais do-
cumentos sobre suas constituições.—Como
querem.

Da Sociedade Anonyma Empraza de Arma-
zens Frigorificos, para o archivamento de seus
estatutos e demais documentos sobre sua con-
stituição.—Cumpra o disposto na lei das so-
ciedados anonymas na parte referente ao
archivamento dos documentos-nas Jim-tas Com-
merciaes, e voltem.

Do Affonso & Ilernaida, . Barbosa, Varella
& Comp.

'
 Silva & Pinho, Veiga, Lopes & Comp.,

Augusto de Almeida & Comp, Pereira & Maia,
Valgas & Bastos, Medeiros & Ventura, 1. M.
Garnacho & Comp., Silva & Martins, para o
archivamento de seus contractos sociaes..
—Como requerem.

De Motta & Ferreira, para o archivamento
de seu contracto social.—Existindo firma iden-
tica, regularizem o§ supplicantes a sua, e vol-
tem.

De Teixeira & Ferreira, para o archivarnento
de seu contracto social.—Indeferido, visto
não haver cumprido o despacho anterior.

De Monteiro, Filho & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social. — Declarem
a nacionalidade dos sonos, averbem o sebo na
segunda via do contracto, e voltem.

De Vargas & Rodrigues, para 'o archiva-
mento de seu contracto social. — Indeferido ;
o registro da firma deve ser requerido sepa-
radamente na forma da lei e quando assina
não fosse, não está declarada a nacionalidade
dos socios para poder ser archivado o contra-
cto dos requerentes.

De Pinto Lucena & Comp., para o archiva-;
mento da alteração deseu contracto social.—
Como requerem, cancellando-se o registro da.
firma anterior.

De Pinto Angelo & Comp., para o, archiva-;
mento da alteração de seu contracto social.—
Annotando-se no registro da firma a entrada
do novo socio, como requerem.

De J. Avila & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto social. Can-
cellado o registro da firma anterior, como
requerem. s

De Vieira & Fernandes, para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.—
Cancellado o registro da'firma anterior, como
requerem.

De Teixeira Couto & Comp., Lucas & Comp.;
Manoel ' José da Silva & Comp., Avilez
Comp., A. 'Silva & Oliveira e F. de Almeida
& Comp .., para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes. — Como requerem.
. De Manoel Pinto da Silva sz Comp., para o
archivamento de seu distracto Social. — Es-
tando cumprido o despacho anterior, cómo
requerem.

De L. B. de Almeida & Comp., para o ' ar-
chivamento de seu distracto parcial.-1 Anno-
tando-se no registro da firma a 'sabida do

, socio, como requerem.
De Jorge Allard, Ramos & Comp., A. Costa

& Irmão, Salvador Sciammarella, Albert Lan-
deberg, Paulo de Campos 'Porto, Reis & Oli-
veira, Pedalino ,Ss Comp., A. Pereira de Sou-
za & Comp., Narciso ,Sz Comp., J. A. Meirets
les & Comp., Caldas Bastos & Comp., Pimen-
ta, Affonso & Comp., Rosa e Silva& Filho,
Antonio Baptista Lopes, Cunha Pinho& Comp.,
Adelino Marques, Antonio da Silva Barboza,
Pinto de Azevedo & Comp., I. M. Camacho
& Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes.— Como requerem.

De Couto & Irmão, para o registrode sua,
firma commercial.— Estando cumprido o des-
pacho -anterior; como requerem.

De Humberto de Lima, para o registro de
sua firma c,ommercial.— Como

, requer, ean-..,collando -se olegistro •anterior • -

Saccas

7.542

Saccas
17

4.101
1.421

Fardos
2.349

555
28.431

. As entradas foram:

1	 I

k
,.
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Sr. director do .Archivo Nacional,Iden
ticos aos dentais directores de estabelecimett
tos dependentes desta directoria.

itequerimentos despachados

De Antonio Lulz Vaz
'
 para.° registro de sua

arma commercial.—Indeferido, por não estar
de accôrdo com a lei.

De J. M. Camanhe, para o cancellamento
do re gistro de sua firma commercial.— Como
requer.

Relação dos contractos, alterações e (listrados
de sociedades commerciaes archiembs em
sessão de 7 do corrente

SECREIMAS DE  ESTA30

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 15 de março de i 1912

• DIRECTORIA DO INTERIOR,

Concederam-se a Adelino Augusto
I
 de Cs,,r-

queira Lima, 30 official da respectiva Secre-
taria de Estado, tres mezes de licença, com o
vencimento que lhe competir, de accôrdo com
o art. 25, § 1°

'
 do Regulamento annexo ao

decreto 11. 9.196, de 9 de dezembro de 1911,
para tratar da saude.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia que, á vista da reorgani-
zação do ensino decretada em 5 de abril de
1911 e em virtude da qual deixou a Faculdade
de ser repartição federal. Dão é possivel pro-
ceder, na conformidade do decreto n.
de Ode setembro de 1903, á desapropriação
dos inunovels necessaeios para melhorar as
condições hygienicas da Maternidade, cabendo

propria faculdade promover a compra dos
mesmos immoveis, mediante accôrdo com os
proprietarios, applicando á despeza os recur-
sos de que possa dispôr, nos termos da Lei.	 .
Organica. ^	 •^ • ^

—Foi exonerado, a pedido, Arthur da Fon-
seca Cruz do logar de repetidor do Instituto
Nacionol de Surdos-Mudos.

—Foram' nomeados:	 •
. Luiz Martins Soares para o log,ar, que inte-

rinamente exerce,de repetidor do mencionado
instituto ;
. José do Monte Serra para exercer, interina
mente, logar identico, tombem do dito insti-
tuto.

—Foi prorogada, por dois mezeá, com o
vencimento que lhe competir, e para tratar
de seus interesses, a licença em cujo gozo
se acha o Dr. Antonio Pires Salgado, medico
dos hospitaes da Directoria Geral de 'Solide
Publica.

Ministério da Justiça e Negocios interiores.
—Directoria do Interior.-2. a Secção.—Rio
de Janeiro, 15 de março de 1912.—Circular.
^ Declaro-vos ter resolvido que se -cumpra
rigorosamente o aviso-circular de 27 de maio
de 1899, em cuja conformidade devem sub-
metter-se á inspecção os funccionarios civis
do ministerio a meu cargo que pretenderem
licença para tratamento de saúde.

No serviço da inspecçãO Serão observadas
as seguintes disposições mencionadas no allu-
dido aviso: , 	. 	 .

1. a O funccionario que solicitar licença e
tiver de ser examinado receberá do respectivo
chefe, ou de quem de direito, uma guia com
a qual se apresentará á Directoria Geral de
Saúde publica, das 10 ás 12 horas da manhã;
ás segundas, quartas e sextas-feiras;

. 2.4 A directoria geral communicará a
quem houver expedido a guia o resultado do
exame;	 ,

3. 4 Sómente serão attendidas as requisiçõe
para exame em domicilio quando forem acom
^panhadas de attestado do medico assistent
do funceionario confirmando a impossibilidad

Co; r

Alfredo Guzella. — Não ha que delerir.
Aldovrando Benevides Gaivão. — Dirija-s'

ao director da Faculdade.
Antonio de Oliveira Cordeiro.	 Não ha

que deferir.
Emiti() José Stock. — Selle dois dos docu-

mentos com estampilhas federaes.
Guilherme de Azevedo Brito Chaves. —

Mantido o despacho anterior, á vista do que
allega o requerente.

João de Castro Gonçalves. — Sele os docu-
mentos com estampilhas federaes.

Leonciodo Carmo Chagas. — Selle tres dos
documentos com estampilhas federaes. •
. Rodolpho Marques de Oliveira.-- Não lia
que deferir.

Matheus Martins. — ti requerimento foi re-
mettido, com officio da presente data, mi. Rece-
bedoria do Districto Federal, para os fins de
que trata o art. 50 do decreto n. 3.564, de 22
de janeiro de 1900.

Vicente de Spirito Quirico. — Não lia que
deferir. .

f	
.

Expediente de 16 de março de 1912
'	 DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio do presidente
do Estado do Ceará, de 27 de fevereiro ul-
timo, e agradeceu-se o offerecimento de um
exemplar; impresso, da Cellecção das Leis
desse Estado, prOmulgadas no anno de 1911.

Requerimentos despachados

Alberto Braune.—Este ministerio . não é or-
gão de consultas de particulares. •

Antonio Moreira da Silva.— Mantenho
despacho anterior.

Aresio Lobo Leite Pereira.—Não lia que de

feIC'irat.harin .a Contreira.—Apresente attestado
medico do qual conste que a surdo-mudez do
menor Fernando não lhe destruiu as fa-
culdades mentaes.

Joanna dos Santos Viegas.—Dirija-se ao di-
rector do Cohiegio Pedro II.

João de Montalvão Mattos.—Não ha que de-

ferir. Barbosa de Oliveira.—Idem.	 •
Oséas da Carvalho Andrade.—Idem.
Raul Muniz Tavares Lobo.—Este ministerio

não tem competencia .para autorizar o'; exa-
mes que o ruquerente deseja prestar.

Leonel Augusto Pereira Barbosa, pedindo
naturalização.— Faça reconhecer, por tabel-
lião, • a firma do requerimento, e apresente
attestado de residencia no Brazil pelo tempo
de deus aniles, no minimo.

Joaquim Rodrigues da Silva Dias, idem.—
Declare os nomes dos filhos.

Rodrigues & Comp.—Sellem os documen-
tos.	 .

Bromberg & Comp.— O requerimento do-
cumentado foi remettido com . officio da pre,
sente data á Recebedoria do District° Fe,
deral, para os fins de que trata o art. 50, do
decreto n. 3.50 1i, de 22 de janeiro de 1900.

IExpediente de 19 de mane de 19ta
"DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças:,
De seis mezesao serve.ntuario vitalicio do

terceiro oficio de^ contador da fôr° do' Distri-
ct° Federal, Rubem Lirico141 da Fonseca lIer.
mes, sendo nomeado Oscar Senta de Oliv-eira
para substituil-o interinamente

Por igual tempo, sem vencimentos e part
tratar de negocios de seu interesSe, ao je.ut
direito da comarca do Alto Acre;bácbarg
Roblrigtioá do Lago • • • -	 •

.- • Dri;tilri-t5..-ne:^._;T;

ilectificae3.o:	 .	 . .
A firma estabelecido nesta praça, á rua do

llospicio n. 113, gyra 'sob a razão social de
Eberhard & Comp. soma° . C. & L. Eberhard
como sahiti,publicOtio.

Secretariada Junta Commegcial da Capital
Federal, 16 de março .de 1912. — llonorto de
Campos, 1° official.

Contractos: •
^ De Antonio Augusto de Almeida e o com-

, manditario José Maria de Almeida Coragem,
n para o commercio ^do alfaiataria, chapéos de

sol, etc., á rua da Assembléa n. 419, •com o
capital de 10:000$, sob a firma Augusto de

• Almeida & Comp.
^ De João Pereira Affonso e Manoel Remida

flanlhosá, para^ o commercio de secco3 e mo-
lhados, á rua 19 de Fevereiro ^n. 191, com o
'capital de 6:200$; sob a firma Affonso & lie r-
mida.

De Alvaro Navarro Barbosa, Alvará Sar-
mento Varella e um commanditario, para o
commercio de importação de artigos de
armarinho, á rua da Alfandega n. 76, com o
capital de 350:000$, •sob a firma Barbosa,
Varella & Comp.

De Antonio Aliplo de Medeiros e José Pe-
reira Ventura, para o commercio de liquidos
e cOmestiveis, á rua Senador Euzebio n. 80,
com o capital de 8:000$, sob a firma Medeiros
& Ventura.
' De, João Paes Pereira 'e Alberto dá Costa
Maio, para o cornmercio de botequim á rua
do iliachuelo n. 108, com o capital de
2:000$; sob a firma de Pereira Si Maio.

LIa José Gomes de . Pinho c Pedro Nunes da
-• Silva, para o commercio -de botequim á rua
. Frei Caneca n. 118, com • o capital de

3:000$, sob a firma Silva & Pinho.
— De. José Julio da Silva e Caseinirb Martins

• Ribeiro, para o commercio de construcções,
,. á rua d3 S. Pedro n. 208;com ^ o capital

de 14:000$, so') a firma de Silva Si Mar-
tins.

De Rodolpho Antonio Teixeira Bastos e Gui-
lharmino Ferreira Valgas, para a exploração
de um jornal, com o capital de 4:000$, sob a
firma Valgas & Bastos.

De Francisco Fernandes Veiga, José, Rufino
Lopes e Rodolpho Canelo, do Rego, para o
commercio de moveis com o capital de 12:000$,
sob a firma Veiga, Lopes & Comp.

De Pedro Jose Sebastiany Junior, João de
A y ila Mello e o commanditario coronel Fran-
cisco José de. Mattos Pimenta, para o cont-
inuei() de dragaria, á rua dos Andradas 11.49,
com o ' capital. de 200:000$, sob a firma J.
A y ila & Comp.

De Alfredo José da Cunha., Manoel Pinto
'muna, Agostinho Duarte Pompeu, Antonio

^ Pinto ^Lucena e o commanditario José Pinto
Lucena, para o commercio de sabão, voltas,
kerozeae, etc. á rua do Mercado n. 35, com
o capital de 200:000, sob a firma Pinto Lu-
cena & Comp.

Alterações de contractos:
De Pinto Angelo & Comp., pela admissão

de M. L. Pereira Seixos, como socio de in-
dustrio que perceberá 10 °/0 dos lucros li-
quidos.

De Vieira, Fernandes & Comp., pela reti-
rada da sociedade do socio Leonardo Alves,
quanto ao capital social reduzido á 3:000$, á

' clausula refere á divisão dos lucros e a firma
que gyrará sob a razão social de Vieira S.: Fer-
handes.	

.

• Distractos:
De L. B, de . Almeida & Comp., A. Silva

& Oliveira Avilez & Comp., F. de Almeida
& Comp.,Lucas& Comp., Manoel José da Silva
SZ Comp. Manoel Pinto da Silva. & Comp. e de locomover-se.—Saúde e fraternidade.—

•

•
'Teixeira 'Couto & Comp.	 Ilivadavia da Cunh a 

e
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•De 40 dias, ao capitão 2° cirurgião do Corpo
de Bombeiros, Dr. Firmino von Dõllinger da

-Graça, para.tratateclasuasaude, nos termos,
do art. 144 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.048, de 18 de outubro de 1911.

—Foram prorogadas as seguintes licenças
Por 60 dias com o -vencimento a que tiver

direito, na forma da lei, para tratamento da
soudeao guarda civilde 2° classe Felix Ramos
de Faria

Por .00 dias, nas mesmas condições ao
guarda civil de 2° classe João Ferreira Nobre.

-,Trantanittirain-se, para o devido cum-
primento, aos juizes federee,s nas Secções

De S. Paulo, a carta rogatoria espedida pelo
juizo de direito da comarca de Villa Viçosa,
em Portugal, ás justiças do mesmo Estado,
pára citação do Dr. Antonio Duarte Silva •

Do Rio Grande do Sul, a carta rocrat'oria
expedida pelas justiças da Repubica Oriental
do Ilruguay ás do mesmo Estado, para ci-
tação de Manoel Soares da Silva.

Conselho Superior de Ensino
Requerfna:ntos despachados -

Dia 20 de março de 1912 •
Pelo.Sr. Dr. Presidente do anselho

- Dr. Palito de Queiroz, professor orclinario
da Escola Polytechnica, pedindo prorogação
de licença.—Venha pela Directoria da Escola
Polytechnica." '

Antonio dos Santos Coragem, pedindo ma-
tripula.no 1° armo da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.—Requeira a quem de di-
•reito.;	 . .

Monsenhor João Pires de Amorim, professor
da extincta cadeira de instrucção religiosa do
Collegio Pedro II.—Venha pela Directoria do
Collegio Pedro II.

•
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE

Por titulo do director geral, desta data, fo-
ram concedidos 30 dias de licença, - na forma
da lei, para tratar de sua sande, ao 30 official
da secretaria desta directoria geral Carlos
Bettencourt.

Expediente de 12 de março de 1911
Accusou-se ao inspector de Saude dos Por-

tos de Pernambuco o recebimento do offi-
cio n. 49, de 8 do corrente.

—COMMUrtiCOU-se:
Ao -director geral de -Contabilidade deste

ministerio, que por não terem sido entregues
a tempo de serem processados, até o dia 15
do corrente, deixaram de ser remettidas

•áquella directoria as contas de fornecimentos
feitos em Tevereiro ultimo ao lazareto da
ilha Grande, na importancia total de 699$110;

Ao director -da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que deixou de ser levada a effeito
a inspecção de saude requisitada para
guarda de armazem da 2° divisão daquella
estrada Duarte Benjamin da Silva, por ha-
ver fallecido o mesmo -.guarda.

—Recommendou-se:
Aos delegados de sande, que nas visitas sa-

fitarias aos domicilios, os Drs. inspectores
sanitarios não deixem de verificar o estado
das respectivas caixas de agua, providenciando
de modo rigoroso para que todas elas sejam
providas de tampas si prova de mosquitos ;

Ao inspector de- saude do porto do Rio
Grande do Sul, que só por.motIvos especiaes,
de que deve fazer sabedora •esta directoria,
poderá aquella inspectoria permittir o embar-
que de passageiros em. vapores que não te-

- nharn medicos a bordo.
—Reiteiroii-se ao director da -Imprensa Na-

cional o pedido constante do officio n. 441, de
42 do corrente, cleSta directoria.

—Solicitaram-se providencias -ao director da
Imprensa Nacional no sentido de ser impresso

nas officin as typographicas daquella Imprensa,
o Boletim de Estatistica Demographo-Sanita-

iria, desta directoria, correspondente ao mez
de janeiro ultimo, e de ser publicado no Dia-
rio Official o relatorio dos serviços executados
pela Inspectoria de Prophylaxia da Febre
Amarella, durante a semana de 3 a 9 do cor-
rente.

• — Remetteram-se :	 •
Ao Sr. ministro, os doetTnentos relativos ao

pedido de aposentadoria feito por José Soares,
e o relatorio dos serviços executados pela
lnspectoria de Prophylaxia da Febre Ama-
relia, durante a semana de 3 a 9 do corrente ;

Ao director de Ilygiene Municipal de Ni-
theroy, .50 tubos de sbro anti-pestoso

Ao director da -Estrada de Ferro Central-	 .do Brami, os laudos de exame de validez de
Bernardino Francisco de Almeida, Francisco
Lemos -cle Andrade,- Annibal Januario Gomes,
Ataulpho Dantas Werneck, Antonio Pereira
de Souza, João Soares Monteiro, Joaquim Ho-
nono, Ponciano Dias,' Manoel Joaquim An-
tunes, Alexandre Marques, Etelvino Pereira,
Benedicto José de Oliveira, Sebastião Carlos
Nascimento, Getulio Gonçalves Ramos, Con-
dido Leal, João Ribeiro, Manoel Felippe
Thiago, Antonio de Medeiros, Antonio Car-
neiro, Delphino Antunes Suzano, Luiz Sobral,
Ildefonso da Cunha Pinto, Manoel Gomes de
Oliveira, José Joaquim da Costa Caldas e Gal-
dino José dos Santos

Ao gerente da Caixa Economica, e Monte de
Soccorro, o do coronel João José de Souza e
Almeida ;

Ao director da Caixa de Conversão, o do
Dr. João Marcolino Fragoso;

Ao director geral dos Correios, o de Tito
Cardoso. .

Requerimentos despachados
Antonio Augusto da Costa (1° districto). —

Deferido.
Albertino de Oliveira (1° districto). — Certi-

fique-se:
A. de Araujo Lima (I° districto).—Foi pro-

videnciado.
Saverino Augusto Pereira (2° districto). —

Não pôde ser attendido.
Rosa Storti (2° districto). — Reduzo ao mi-

nimo a multa imposta, cumprindo á peticiona-
ria executar integralmente a intimação rece-
bida.
- Manoel da Silva Penedo (2° districto). —
Cumpra a intimação recebida, que nada tem
que ver com o que solicita o peticionario.

Olympio Oscar de Vilhena Valladão (3° di-
stricto).—Concedo 60 dias improragaveis.

David Moreira Rego (3° districto). — Prove
o que allega.

Castro & Souza (3° districto). — Archive-se.
• Felisberta Leopoldina de Faria (4° districto).
—Mantenho a Malta. Cenc,edo o prazo soli-
citado, devendo ficar o predio fechado até
execução das cbras.
• Marcellino Francisco da Cruz (4° districto).

— Certifique-se.
Manoel Joaquim Vieira (4° districto).Para

ser attendido deve o peticionario provar que
cumpriu as exigencias do laudo de vistoria
judiciaria que cita.
' Manoel Joaquim Vieira (4° districto):—Para
ser attendido deve o peticionario provar que
cumpriu as exigencias do laudo de vistoria

	

diciaria.	 -
Carlos Castiglione (4° districto). — Certi-

fique-se.
. Maria José da Silva Leite (4° districto). —

Prove o que allega, para que lhe seja Conce-
dido o prazo pedido, si convier.

Anua Ferreira dos Santos (4° districto).---
Concedo 30 dias, nos termos .41a informação.
. Manoel Coelho Ribeiro .(5° diStricto.)—Defe-

rido. .
Manoel' José da Fonseca (6° distrieto).

Queira comparecer á. Secção de Engenharia.

I Manoel Pinto dos Santos • (6°- districto). —I Não pode ser attendido.
Luiz Ferreira da Costa (6° districto).—AP-

provado de accõrdo com as indicações d
Sr. engenheiro sanitario.

Manoel José Coelho da Rocha (6° districto).
—Concedo 60 dias improrogaveis.
. Rezende & Ramos (6° districto).—Concedo

30 dias improrogaveis. 	 -
Catharina Labanca (6° districto).—Para ser

attendida, prove o que allega.
Antonio Gomes de Miranda (6° districto).—

Concedo 90 dias improrogaveis.
Francisco Rodrigues Baptista (6° districto).

—Concedo 90 dias de prazo.
Izabel Eliza da Costa Motta (6° districto).—.

Deferido.
José Pereira Cotta Junior (6° districto).—

Concedo 90 dias improrogaveis.
Carolina Augusta Ferreira Gonçalves (8° dis-

trieto).—São concedidos 20 dias.
Antonio Alves Barbosa (8° districto).—São

concedidos 90 dias.
Garrido & Fernandes (9° districto).—Não

podem ser attendidos em vista do . art. 301 do
Regulamento Sanitario.

Manoel Fernandes Braga (9° districto).—
Indeferido.	 ,

Norton Megaw Co., Limited.—Deferido por
equidade.

Siegfried Schultz.—Certifique-se.
Dr. Octavio Carlos Pinto Guedes.—Certifiy

que-se.
João Manoel Gonçalves.—A autorização que

pede a esta directoria só pode ser pela mes-
ma concedida nos termos do art. 258 e para-
graphos do Regulamento Sanitario.

José Antonio de Carvalho Chaves.—A au-
torização que pede a esta directoria só pode
ser pela mesma concedida nos termos do
art. 258 e paragraphos do Regulamento Sa-
nitario.

Amaral, Sutherland & Comp., Limited.--;
Deferido.

Companhia Commercio e Navegação.—De-
ferido.

Companhia Commercio e Navegação.—De-
ferido.

The Rio de Janeiro Flour Mins St Granaries,Limited.—Deferido.
•Additamento aos despachos de 18 do corrente

F. Pona Arnau.—Esta directoria agradece
o offerecimento mas não pôde fazer acquisição
do quadro por não dispõr de verba para isso.

- •

Policia do Districto Federal
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Expediente de 20 de marce de 1912

Ao inspector do corpo de investigação-
e segurança publica, communicaudo que,
pelo inspector da Policia Maritima foram;
impedidos de desembarcar neste porto, os
caf tens russos Moisés Raspei e E. .Er-.
vais, vindos de Buenos Aires a bordo do:
paquete allemão Cap Arcona.

Ao chefe de policia do Estado do Rici:
de Janeiro, fazendo apresentar o
dou Nelson Pinto, conforme reclisitow

Ao delegado do 2° distvicto polié,ia:,
zendo apresentar o menor José FerreirX
da Silva, atm de :ser er.keaminhado á
sideneia : ga seus tios, a rua da PrainI4
n. 44.

Ao delegado do 3° districto policial,
zendo apresentar o menor Alvaro Santa
Anua da Silva, afim de ser encami-
nhado á resideneia de seus progenitoresi
á rua Senhor dos Passos n. 39.

Ao administrador do Hospital de Lá-
• aros, fazei.do• apresentar a menor orphã
Maria dá Gloria, afim de sei' inteimadg
naquelle estabelecimento. 	 .•

!



-

'Quinta-feira 21."

• Ao administradOr do Hospicio de Nossa
• Senhora da Sande, fazendo apresentar, o

indigente João Martins Curvello, afim de
eer 'internado flaquelle estabelecimento.

Ao general prefeito municipal, fazendo
apresentar a indigente • quinquagenaria
Raymunda de Souza, afim de ser :inter-
nada no Asylo de S. Francisco de •Assis.

Ao delegado do 9° districto policial,
fazendo apresentar a. indigente Maria
Rita, que obteve alta do Hospital Geral
da Santa. Casa da Misericordia, afim de
ser encaminhada á sua residencsa, no
Beco° do Salgueiro n. 23.

Ao director do Gabinete de 'Identifica:-
eão e de Estatistica, remettendo o reque-
rimento em que Joaquim de Lemos pede
eancellamenio de nota, afim de que in-
forme a respeito.

Ao mesmo, remettendo os requerimen-
tos em que Baptista Gomes de Paiva e
Joaquim Pereira de Lemos pedem can-
cellamento de nota, afim de: que informe
a respeito.

Ao director da Assistencia a Alienados
do Hospital Nacional de Alienados. fa-
zendo apresentar treas indigentes, afim de
serem internados -naquelle . estabeleci-
mento.

A diversas autoridades foram enviados
oito officios reservados.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da razenda - Circular 1). 12 -

Rio de Janeiro, 19 de março de 1912. (")
Declaro aos Srs. chefes das repartições su-

bordinadas a este ministerio, para seu conhe-
cimento e devidos fins, que a instrucção XV
da circular n. 5, de 6 de fevereiro do cor-.rente armo, fica assim rectificada:

« A' vista do disposto nos arts.' IS e 41 da
lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, os
materiaes mencionados no art. 424, § 27, da

•Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas e no § 36 . do art. 2° das
Preliminares da 'Tarifa, destinados tanto á
mineração como á lavoura de canna de assu-

e aos engenhos centraes, °assam 'de isen-
ção de direitos de consumo c e'de expediente,
nos termoa do decreto legislativo n. 1.686, de
42 de agosto de 1907, sendo da competencia
dos inspectores das alfandegas a concessão
dos respectivos despachos. -Francisco Saltes.»

Ministerio da Fazenda - Circular n. 14 -
Rio de Janeiro, 20 de março de 1912.

A [tendendo ao que requisitou o Ministerio
da Guerra em aviso n. 133, de 19 de feve-
reiro : ultimo, recommendo aos Srs. delegados,
Ilscaes do Thesouro Nacional nos Estados que
reemitam trimestralmente aquelle ministe-

, rio, conforme a sua circular n. 30, de 17 de
agosto de 1908 uma demonstração circumstan-
ciada do estado das verbas .do respectiao or-
çamento.-Fraricisco Salles.

Por portarias de 18 alo corrente, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude onde convier:

De tres meus, coes os vencimentos a que
tiver direito, ao 2° escripturario do Tribunal

• de Contas, bacharel Antonio alaximo Nogueira
Penido ; •
.Dc 00 dias, com dons terços da respectiva

diaria, á operaria da Imprensa Nacional Do-
bres Cordovil.

-Por outra de 19 do corrente, foram couce-
• chilas as seguintes licenças : •

A- Pereira da Cunha, estabelecido nesta *Ca-.
pit als -para aceder .:estampilhas do. gebo . adhe-
sivo:

ReProduz-se por ter sabido com incorrecções.

t
f 
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. *Com o vencimento a que tiverem- direito,
para tratamento de saude : 	 '

De tres rnezes, ao agente fiscal da descarga
do sal em Laiuna,"Estado de Santa Catharina,
Antonio Antunes Netto ; • 	 I	 .

De 90 dias, em :prerogação, ao agente_fiscal
dos impostos cle"ciansumo na 14a circtunscripção
do Estado de Minas Geraes, Claudia° Pinheiro
de Ullsoa Cintra ;

De igual tempo,ao agente fiscal dos impostos
de consumo na 5a circumscripção do Estado
de Goyaz, Luiz Antonio Caiado

De ires mezes, ao delegado da Directoria de
Estatistica Cornmercial no Estado do Rio
Grande do Norte, Arthur Annes Teixeira de
Moura
• De 60 dias, com dons terços da respectiva

diaria, em prorogação, ao correio do Diario
Official, Adolpho Leopoldo dos Santos.	 -

.- Por titulo da mesma data, foi. nomeado
Amaro Teixeira de Campos para o togar de
collector das rendas federaes em Versáncio
Ayres, Estado do Rio Grande do Sul.

14.11:n•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos desplzchados

Pelo Sr. ministro :

Zulmira Thereza da Cruz Medeiros, pedindo
para ser descontada pela 10° parte de sua
pensão a quantia de 493280, que recebeu na
qualidade de tutora de seu filho' Orlando.-
De accôrdo com os pareceres.	 • I'

Dr. Firinino von Doellinger da Graça e
Francisco Gomes da Silva, pedindo que seja
cessado o desconto'da 10° parte dos :respecti-
vos ordenados,' a que são obrigados por força
do art. 4°, § 3°

'
 do decreto e. 8.904, de 16

de agosto de 1911.- Aguardem °Oportuni-
dade.

Humberto Saboia & Comp., pedindo dis-
pensa de pagamento da taxa de 2 0/0 , ouro,
e do expediente, de generos livres de direi-
tos.-Em. vista da disposição constante edo
art. 2°, alineas VII e VIII, da lei e. 2.524,
de 31 de dezembro de 1911, os requwentes
não podem ser attendidos.

-- •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de março de 1912 '
Se. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 67-Relativamente ao pagamento da di-

vida de exercicios findos na importancia de
903, de que é credor o telegraphista de 3°
classe da Estrada de Ferro Central do.Drazil
Antenor Lourenço" Pereira e a que se refere o
vosso aviso n. 395, de 29 de fevereiro ultimo,
rogo vos digneis providenciar para que nos
processos da natureza do de que se trata seja
feita por aquella estrada a nota a que, se
refere a circular deste ministério n. 23, de 7
de agosto de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e . consideração.	 I

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 56-Da posse do vosso oficio e. 107, de

2 de fevereiro proximo findo, em que me com-
municaes haver esse tribunal resolvido, em
sessão do dia anterior, que não é expediente
legal a abertura do credito de 2:9723340, a
que me refiro em oficio n. 6, de 16 de janei-
ro ultimo, para pagamento devido a Lopes &
Sobrinho, proveniente de trabalhos executa-
dos na secretária do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, em 1909, por isso que não
se acha em vigor a autorização constante do
artigo 82an. XIV, da lei e. 2.356, de 31 de
dezembro de 4910, cabe-me pedir reconsidera-
ção-da referida resolução; -a arista do acto•pe-e
lo qual esse instituto, em sessão de 29 do ci-
tado mez de fevereiro mandou registrar o
credite 44,erto pelo decreto n. 9.372, de 21 do_ ..	 •

• '--Març-a de 1912-

mesmo mez; para pagamento de 271:8038625;
de, dividas cosnprehendidas na " menCienada
disposição da. lei e. 2.356. ‘.	 .	 • e •
.: Reitero-vos os meuá' Protestos ' de •Olevadà
estima e consideração.

-	 •
• "	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de outubro _de 1911

(•) Sr. delegado fiscal na Parahyba do
Norte:

N. 74-Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso officio sem numero,
de 28 de outubro -do eamo passado, e inter-
posto por Odorico de Oliveira & Comp., nego-
ciantes da praça do Recife, da decisão pela
qual essa delegacia confirmou a da Collectoria
de Campina Grande, que lhes impoz a Multa
de 2003 pelo facto de haverem remettido
Pedro Ferreira Leão, estabelecido na referida
cidade, 12 garrafas de agua florida desacom-
panhadas do respectivo sello, resolveu, por
despacho de 15 de julho ultimo, negar provi-
mento ao alludido recurso e impor ao nego-
ciante Pedro Ferreira Leão a multa de 5003,
de accôrdo com o art. 122, e. II, letra d, de
e annexo ao decreto n. 5.890, de,

40 de fevereiro de 1906, visto serem passiveia
de multa, não só os recorrentes, que rernette-
ram a mercadoria sem eello, mas Unhem o
varejista, que a expoz á venda. 	 '.

AdOitamento ao do dia -18 de março de 1912

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 45 - Declaro-vos, para os devidos fiasse

que o Sr. ministro; tendo presente o tele,
gramma dos agentes dos vapores allemães
nesse Estado, de 1 de novembro de 1910, a. •
que se refere o vosso oficio n. 128, de 4 de
agosto do anno subsequente„e em que os •
mesmos reclamam contra a resolução da ins-
pectoria da alfandega, sujeitando as merca-
dorias manifestadas para a Parahyba ao pa-
gamento de 2 0/Qa ouro, para as obras do
porto, decidiu, por despacho de 14 do corrente,
que, tratando-se de mercadorias em transito,
que não é descarregada do Cães, mas'sómente
baldeada, de uma jesra • outra embarcação, o
imposto de 2 oa só é devido no porto do de,s,
tino si ahi estiver sendo cobrado.

Confirmo assim meu telegramma do dia 15,

Dia 20.de nuirço de -1912
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neNiro 1:42
Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, • por acto de 15 do
corrente, exarado no officio da Directoria
Geral da Secretaria do Ministerio das Relações
Exteriores n. 18, da mesma data, resolveu
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art.2a § 7°, combinado com o art. 5°
das Preliminares da Tarifa, da bagagem per-
tencente ao Sr. Dr. Manoel Carlos Gonçalves
Pereira, ministro do Drazil no Japão, - passa.
geiro do paquete Araguaya:	 • • -

N. 143-Communico-vos, para os fins cone
venientes; que o Sr. ministro,. tendo presente
o recurso a que se refere o vosso oficio nu-
mero 201,- de 12 do mez proximo findo, ira
terposto por E. Salathé aSe Comp•, da decisãc
pela qual lhes impuzestes a multa de direitos
em dobro, por infracção do art. 491 da Con-
solidação - das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas, resolveu, por despacho de 5 do cor-
rente, deixar de tomar conhecimento do alia-
dido recurso, por não occorrer nenhuma das
hypotheses caracteristicas do recurso de revista
e estar a importancia• dos direitos e multa
dentro da alçada dessa inspectora ,..	 •
' N..1 Sa-Communicosyos,....paea esdeyidos

fias' aaa&o - Sr. mieisaro, tnnxio pro. sentO o re-.
' 1-, zieproduz-,c por Ler sada poliçom...59%-correcOgs,
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—Sr.: directorpresidente do Banco dos Fun-
ccionarios Publicas: . 	 .	 .	 .

N. 129.---Communico-vos,.para-os -fins con-
venientes, queeo Sr. ministro, -por despacho
de O do cerrente, resolveu- conceder a licença

.solicitada pelo Dr. :José Augusto _Moreira Gui-
enarã.es, fiscal-de -"Governo -Tento eesse Jbanco
'paraefazerzparle-daecommissão que vae .,.re-
presentar o Brazil na exposição anilem. ao
Congresscnde.Ilygiene contra.a Tuberculose, a
realizar-seetea.cidade do 'Roma mo proximo
mez de abril.	 .•	 :	 .

—Sr. -delegado :fiscal em .Alagoas:
N. ,33—Remetto-vos, para os fins . conve-

nientes, a inclusa portaria, ,de 12 do corrente,
coneedendo. deus mezes de licença, na fórma
da lei, ao 1°'escripturariotlessa delegacia An-
tonio Carlos do Nascimento.	 .

— Sr; delegado fiscal nó Amazonas: .
' N. 39.— Declaro-vos, Para os devido fins,
-que o Sr. ministro, tendo em vista o que so-
licitou a Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores em aviso n. 1.126, de" 7 do corrente;
resolveu, por acto de Q. autorizar o despache,
livre de direitos, nos termos da alinea XI do
art.• 4° do decreto ri: .8.592e de '48 de março
de 10H, de 901 :volumes contendo, material
radiotelegraphico, embarcados no vapor alie-
mão Rio Grande, e destinados ás estações em
Xapury e Taranacá, no Territorio do Acre. .

Confirmo assim meu telegramma do dia 15.
N. 40 —.11emetto.vos, para os fins conveni-

entes, os inclusos decretes de 13 do corrente,
nomeando para a Alfandega desse Estado:
conferente, o f°, escriptárarie da -mesma re-
partição, Alfredo de Souza Caldas; 1° eseriptu7
rario,,o 2? Francisco Gentil de Castro Sande°,
.2° escripturario, o 3 0 Julio Eugeniano Vieira;
5° escripturario, o •40, Pedro 'Paula Saldanha
Eelfort; 4° eseripturario, -Isidoro da Ponte
Sonsa Junior.	 •	 .
• — Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 45—Reiterande-fos a ordem desta dire-
ctoria n. 250, de 22 de novembro ultimo, re-
commenclo-vos informeis qual a vantagem
que traz para o fisco a " desatinexação da Col-
lectoria de Barracão da . de . Conde, ambas
nesse Estado, bem assim envieis uma demons:.
traça° das rendas arrecadadas pelas .alludi-
das collectorias entes e depois de anne-
xadas.	 •

N. 46—Remetto-Vos-, para os fins cenvenien-
tes, os inclusos decretos de 13 do corrente,
nomeando, para a alfandega .desse Estado:
conferente, o 1° eseripturario da mesma re-
partição José Garcia• Pacheco de Araga.o Ju-
nior; 1° escripturario, o 2° Antonio Pedro da
Silva Junior; 2" escripturarios, os 3" Sebas-
tião de Paiva . e Mauricio Alves de Azevedo;
3,, escripturarios, os 4" Alberto .Etchgaray
Guimarães e Francisco - Aleclon Arroxellas, e
4° escripturario, Rodolpho Edmundo Almeida.

N. 47 — Declaro-vos, para os devidos fins,-
-que o Sr. ministro, tendo presente o-processo
transmittido com o vosso officio n. 138, de 14
de dezembro de 4910, a mie se refere o de
a. 8, de 31 de jeneiro do anno passado, e em
'que recorreis ex-officio do acto pelo qual jul-
gastes improcedente e decisão da inspectoria
da alfandega desse Irado impondo aos nee
gociantes Ferreira Fresco' & Comp. a multa
de 1:000$, por terem exposto á venda, com
sellos proprios para productos estrangeiros,
21 garrafas de vinho artificial, infringindo
assim o disposto no art. 122, alinea IV, let-
ira -e, do regulamento dos impostos de con-
sumo, resolveu, por despacho de 3.tle outubro
do anno passado, negar provimento ,ao allu-
dido recurso ex-officio, para o fim de ser con-
firmada -a; decisão recorrida, por seus funda-
mentos legaes.
, --Sr. delegado fiscal no Maranhão:
, N. 46 — Remetto-vos, -para os fins conve-
nientes, os inclusos titulos nomeando agentes
fiscaes dos impostos do consumo, nesse Estado,
João. Diogo da Costa Magalhees, para a l a tir-
cumscripção,. e 5.Toão Luiz Ferro, para -a 4134..

curso .a qtie se refere o voo (Meio 'n. 103,
•. de 12 do - mee proximo findo, interposto por
E. Salethé . & Comp.. "da decisão pela-qual
lhes immitestes e. muita-de direitevern dobro;
por infracção do 'art. - 491 daConsolidaçãe

• das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
- resolve-'por despacho -de 6 eclo corrente, -dei-

xar • de • tomar conhecimento. do .alludidore-'
curso, visto 'não se ter verifidade nenhuma

=. elas hepotheses carattéristicasfi-os recurscis de
revista e estar a importancia dos direitos e

•multa dentro da alçada dessa. inspectoria.
N.145--Communico-vos _mexa os ns co-

venientes, que o Sr ministro, 	
'fi	 n

ro, tendo:presente
-o recurso transmittido" . tom o•posso -officio
n.202, de 12 do mez proximo findoe inter-
posto ,per E. ...Salathé & Comp. da vossa de

• cisão impondo-lhes a multa, de direitos- -em
-dobro; porinfracção -do art. 491 :da Consoli-
dação das Leis das Alfandeeas , e Mesas de

• 'pRendas, resolveu or, despulo de 6 do-cor-
rente, deixar:- de tomar -conhecimento do
alludido recurso, visto não seler :verificado
nenhuma das . kiypotheses características eles
recursos de revista e estar a importancia dos
direitos e multas dentro da-alçada dessa ins-
,pectoria. •

—Sr. insperter da Caixa -'de Amortização:-
N. 48—Devolvendo-vos e.. inclusa conta de

"Louis Hermany & Comp., :ma importancia de
2:000$, remettida com o vosso officio n:.42, de
16 do mez proximo findo, peço-vos providen-
cieis para que seja reformada a classificação
da respectiva despene que deve ser levada á
conta da consignação «Acquisiç,,ã,o e concerto
de moveis».

N. 49—Communico-vos, para os devidos
fins, que 'o Sr. ministro, por despacho de 9 do
mez proximo findo, resolveu autorizar -a en-
trega das apoliees da divida publica numeros
209.139 a 209.1;50, do valor -nominal de
1:000$, pertencentes ao barão da Alliança,
que as caucionara ora garantia da responsa-
bilidade de João Pires Branco e da doe seus
prepostos no logar de. escrivão da Collectorla
das Rendas Federee de Vassouras, Estado do
Rio de Janeiro.

—Sr. director geral da Imprensa Nado-
• nal:	 -	 -	

.

N. 23—Tendo-se de resolver sobre o pedido
feito pelo Collegio dos Advogados de Barce-'
lona, no sentido de ser fornecida á'biblietheca
do mesmo collegio uma collecção das leis do
Brazil, assumpto de que trata o aviso do Mi-
nisterio dá Justiça e Negocios Interiores nu-
mero 367, de 6 do cerrente, -peço vos digneis
prestar as necessarias informações a respeito
do mesmo pedido.

-—Sr. inspector de Seguros :
N. 127—Junto vos devolvo o processo enca-

minhado com o vosso officio n. 361, de 23 de
dezembro ultimo, ereferente ao requerimento
em que a A Mutualidade Geral, com'Séde
capital do Estado de S.' Paulo, pede apprOva-
ção da resolução da assembléa geral de-seus
accionistas creando a Caixa Predial:	 „

—Sr. Francisco das Chagas Gaivão:
N. 11—Accusando o recebimento do vosso

officio n-22, do 14 do corrente, agradeço-vos
communicação que me fizestes de haverdes

naquella -data, assumido, interinamente, o
exercicio do cargo de director geral da Conta-
bilidade Publica..

e'-2Sre'Dr.•José Augusto Moreira Guimarães,
scal do Governo junto ao Banco dos Feneci°-

	

, maries	 '
"ase, N,. 128—emumunico-vos, para os fins cá-

; venienles, que o Sr. ministro, por despacho de
9 do corrente, exarado no vosso requerimento

..do mesmo .dia, 'resolveu conceder a lieença
que solicitastes para fazer parte da commis-

, e são que vae representar o Brazil na exposição
• annexa ao Congresso de Hygiene contra a Tue

`)erculose, a realizar-se na cidade de 'Roma no
Droximo MU de abril. 	 • -
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.N.47 — i llemettoevos, para . os -fins :conve-1 %"I
nientes, a inclusa portaria de 16 do-corrente,
concedendo seis meses de licença, na fôrma :414
da lei, ao 4° escripturario dessa -delegacia le
Lutz Vianna.

-administrador da :Mesa de ,Rendas de eeb -
-Salinas, -na :Tutoya:	 . • -	 -
-	 os-devidos finge ea	 -
-que-o Sr. -ministro, tendo presente o processo,,,e-irt
transmittido -com o vosso officio en.
de outubro de 1910,e me que Joaquim Antonio ,.eeeb
dos Santos, agente do Lloyd Brazileiro, nessa - eee
villa, recorre do -acto dessa admirnstraçã.o ,sea
impondo ao commandante do vapor Acre, de-'eeuee
quella empresa, a multa de 100$, _pela falta i:e eb
de duas caixas, marca 'R. C. & C., e accressi-)
mos de outras tantas,,da marca A. C. & C.,ee
que se verificaram -no acto da conferencia do:
respectivo manifesto, resolveu, por despacho --
de 19 de setembro do anuo passado, dart
provimento ao alludido recurso,.. por .equi-
dade.	 ee, É ejert

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso: et 	 eb	 —
N. 18— .Incluso vos devolvo, o processo re- yetikA

ferente aopedido de isenção .de direitos feito !.'eeete;
por Almeida & Comp., para uma bomba de
irrigação, o (mal foi transmittido com o vosso:
officio n. 27, de 5 de maio do armo passado, e •
a que se refere o de n. 80, de 1 de dezembro.,
ultimo, visto o alludido artigo estar sujeito ao
pagamento de 8 De, ad valorem, de accôrdo,,,
com o art. 2°, n. 1, da vigente lei orça-meu- 1 .0e1
teria da receita,- .por estar incluida , no .:11p

art. -4.008, da Tarifa, sendo . da competenciae. !.sore
da inspectoria da alfandega desse Estado ,,k/j;;)
deliberar sobre o caso, conforme . declara a- - --  -
regra VIII, dacircular do Ministerio da Fa-e _ _
.zenda, n. 5, :de 6 de fevereiro proximo vi •
findo.
- —Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: 	 ,el
 N. 46—Para que sc possa resolver sobre a 1:h £111"
divida de eexercicios findose que se julga com:, !se -
direito o ex-collector das rendas federaes ene _
S. Sebastião do Paraiste, nesse Estado, Affonso t
Pedrario, cujo processo transmittistes á Dire-!,1.
ctoria da Despeea Publica com o oficio n. 61,e e. er
de 29 de setembro do armo passado, recome. ei
mendo,:vos, de accôrdo com desearlo . do Sree'ï-neece
ministro, de 24 do mez seguinte, provideneeeeloa
cieis no sentido de ser enviado arequerimento	 ;,b
alludido na informação que a respeito pres-
tou a contadoria dessa repartição, visto que e
os requerimentos juntos ao processo, além de e
não interromperem a prescripção do direito -...
creditorio, estão firmados por pessoa que não
apresentou prova da outorga de poderes para ' .
requerer a liquidação da divida.	 .. n Á'i)

•N. 47—Em resposta ao vosso oficio n. 8, de - fel/19 de janeiro ultime, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro, por despa- - 	 A:e
cho de 8 do corrente, .resolveu approvar a. :
minuta do edital, para a venda em conclue, • e ere
renda publica, do proprio nacional, situado e e:
em Diamantina, e a que vos referistes no ci- • e:,e)
tado oficio; cumprindo porem, que as respe-,, ;
ctivaspropostas só sejam recebidas nessa de-
legacia.

—Sr. delegado fiscal no Pará:	 .
N. 72 — Declaro-vos, para os devidos fins,,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-,„
•

reu a' Compagnie Française des Cables Tele-eee__
graphiques, em petição de 14 de fevereiro
ultimo, resolveu, por acto. de 11 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, medi-	 , Lel

ante termo de responsabilidade, com o prazo
de 60 dias para o preenchimento das formallee•eb.
dades lega.es, do material a que se refere a
inclusa relação, destinado aos serviços da
querente, nesse Estado. 

Confirmo, assim, meu telegramma de 13 do . .„..„2 --
corrente.

N. 73 — Remetto-vos, para os fins conveee	 ,,b
nientes, a inclusa portaria de 16 do corrente, e 	 ev,
-concedendo -90 dias de licença, na forma da
lei, ao agente fiscal dos impostos de 'consumo
na 3° circumscripção desse Estado João Celso 	 .

	

„	 e e e e rFilho..
•
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N..:744-Incluso.vos.devolvoeo. processo._enea.-
minhadoL,com: o , 	 .à officio. ii-..,7;.dej 7, de:
janeiro. „ e refer013.te.., ao reqnerimento
em que_atiaspectoriae municipal dessa capital;
pedetiseneão.dez direitos paraarnaterial
dido na relação:que.! se: acha junta ao mesmo.,
processo-e) a.: ser:- importado ;:pela,,Tle Pará
.-ElectriaeRailwayeanda Lighting Cempany,-.146.
mited;,vieto,o;requerente,J.não.gozarido fuer-
solicitada mu, sim ria_reducçao: , dos mesmos:
direitosi; deyereloo pegai:18'3 °4 , do 'respectivo:
valorldn; material.; ema questão,,, - de „ accorda:
cem aart. 3°- da vigente lei orçamentaria,da4.
receita„.sendo dalcompetencia da.inspectoria
dkalfandega desse Estado deliberar sobre os.
despaches dessa natureza; conforme a.regrae
VII da. circular dai Minieterio da Fazenda,.
n-...5;_de_6;de fevereirckproximo_finda.

Sr., .delegado fiscel.n.a.P.arahyba.„:
N. 19 — Declaro-vos, para os devidos 'fins;

que ; o-Sr. ministra; tendo-presente o requeri-
mento, _encaminhado como _vosso_ officio_ ri -,01
de 20 ! de . dezembro do armo passado, em que
Pedro Ferreira ,. Leão.) pede eine a multada
5005; de ,. que trata a ordem desta directoria,
n 74; de 25 .de,oatubro do inesmo:anne, ex-
pedida a • essa delegacia, seja reduzida para.
200$; importancia . a:, que faz referencia a ci-
tada ordem, pela publicação inserta no Diaria
Ofticial - de 27 •do referido mez de outubro, ree.
solveu, por despacho de 27'de fevereiro.ulti-
mo, indeferir o, mesmo: requerimento,- visto
que - a referida multa.é effectiyamente daim-
portancia de 500$ e não de 200$, como errs,
dàmente consta da.alludida publicação, que
nesta data, foi mandada. rectificar.

— Sr. delegado-fiscal em Pernambuco:
N. 59 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria; de 46 do-corren-
te, concedenda tres mezes .de licença, nalar-
ma da lei, ao contador dessa delegacia Lbacha-
rel Thomaz de Lemos Duarte.-

• — Sr. delegado fiscal no Piauhy : •
N. 15 • — Remettendo-vos, para os. fins con-

venientes, a inclusa- portaria, que concede
ti es-. 'Jaezes s de - licença, para tratamento de
saude, ao 20 escripturario pa Alfandega-da
Parnahyba, nesse Estado, Alvaro Sisypho
Corrêa, chamo a vossa attenção para afecto
de . ter sido encaminhado ao Thesouro. a pe-
tição do aludido funccionario, sem infor-
inação da . repartição_ -a que o mesmo per.
,tence.

—. Sr. • collector das; rendas- federaes , em
Magé, Estado do Rio de Janeiro : -

N. 27 —Declaro-vos, para os devidos,fins,
qhie,o, Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita ,Publica
com o vosso officio n. 44 ,, de 6 de junho do
anno passado, e em que recorreis, ex-officio,
do-vosso acto julgando improcedente o auto
de infracção do regulamento 'dos impostos de
consumo,- lavrado contra o negociante dessa
cidade Camilo Antonio de Almeida, por ter
exposto á venda, indevidamente sellados,
41 pacotes de velas «Luz America », resolveu,
por despacho de 20 de setembro do mesmo
anuo, negar provimento ao alludido recurso,
ex-officio, para manter a decisão recorrida,
por seus legaes fundamentos.

—Sr. delegado fis. cal em- Santa Catherine:
N. 26 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 16 do corrente,
prorogando por tres mezes a licença em cujo
goso se acha o escrivão da Mesa de Rendas
de Laguna Alvaro Pinto da Costa Carneiro.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 144 — Declarc-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo.
communicon o seu:, presidente em officio
n. 217, de 9 do corrente, resolveu, em sessão
de 8, julgar idonea e suficiente - a fiança, no
valor de 8405,7, CenStituida.por. uma, caderneta
da Caixa Econonaica n. 53.122, com o depo-
sito deAgetal quantia, e prestada por Bernardo
Martins POrtella, afim-dé garantir:a sua• res-

venha:, a,terehee hega rlde: agen ce't dos , Correios--
en - lmmieração, nessas capital,. o-
peocessa.;'trausmittidoe - Com , oa vossoe offinio
n. 468; de.1.3rde -novembro dwanno passado;-

N: Remetto-,voSe, para osJ finse cone
venientes,,,o inclusa:titulado 12.doe..correntee
que„nomeia....SebastiãoaFran.klin; de e_ Andrade;

-para,..oclogar .de-oellectieee daa Cellecterian des.
Rendas Federaes; em.: Araçarigátama; nesse;
EStado	 ' •	 • •	 . •	 • "

N:	 Declaro!.vosapera,:oe d.evidosr: firi$
em Corto rin ação .e..o ,mett..telegramina
corrente-aneze . quo?o	 niinistro.oattendendo-,
ao,,que_requereniz a, Companhie..:, ESteadae,

Groide, .ent: petiçaas,
dia anterior, resolveu, por . acta daquella-,.
data„autorizarro despacho,: livr&ele,-- direitos,
mediante termo de3responsabilidade-,,', corn.1 o.
prezade-60., dias; parai, preenchimento.) das
formalidades-legaese: quatro. , locomotivas
Mallete importadas; pelo porto de . . Santes,.
com:destino á. linha- de,S.; Francisca,:
• —Sr ., .delegada,fiscal sem Sergipe;: '

-N. 25—Para que presteis.. informações a
respeito,„Mcluso vos : remetto copia do •tele-
gramma de. 1 8:de janeiro elidiria. endereçade .

Ex... o Sr. ministra da Fazenda,
Raymundo: Costa Carvalha-. negociante .; na:
cidade de Estacio, nesseEstado. -

N.. 26—Remetto-vos; para.. o$. fins tconvee
nientes, o incluso decreto de 13. do corrente
que . nemeiaeo primeiro eecripturariada,,,Alfan-
degia -de Aracaju.• Arsenio. A ug s to de ek reejO
para:identico lagar. nessa - delegacia: . 	 •

N. 27—Remetto- vos; para os fins tconve-
nientes,- o incluso decreto de, 13 • do- corrente;
que -nomeia o 1° --eseriptnrario da, : Delegacia
-Fiscal em Alagoas Antonio Carles.clo.Nasci4
Mento, 'para identico log,:arr na . Alfandega
A racaj á.

-
Directeria.da, Receita . Publica;
EXPEDIENTE 'Do	 DIREGTOR
. Pia .20.de marco de 191-2:

Sr: director da Casa da Moeda :
N. 249—Não tendo até 'esta data essa re-

partição respondido a-ordem desta directoria,'
n. 136, de : 10 de fevereiro do anuo proxima
passado; rogo vossas ordens no sentido de ter,
solução a dita ordem.

N. 250 — Provideneiae para que; á De-
legacia. Fiscal' do- Pará; seja remettida a,
quantia de 57:5005, em estampilhas do - sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas,-. con-
forme requisitou o • respectivo delegado no'
telegramm_a de 16 do corrente, sendo:

5.000 da de $100 	 	 5008000'
40.000 ' » • • »	 $200 	 	 2:000$000

150.000 , »	 n	 $300 	  45:0005000
5.000 »	 2$000 	  10 : 000$000
N. 251—Providenciae para que, á Delega:ia

Fiscal no Estado de Pernambuco, seja remetti-
da a quantia de 80:000$, em estampilhas do
sello adhesivo. • das. taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou , o respectiva delegado
no officio n. 29, de . 8 do corrente, sendo: .
300.000 da. de	 $100 	  30:0008000
50.0e0	 .1$000 	  50:0005000
N. 252 — Solicito vossas ordens no sentido

de ser expedida com urgencia a remessa ,dos
sellos e contas á Collectoria das Rendas Fede-
raes da Barra do Pirahy, constante da ordem
desta directoria, n. 232,- de,- 13 do corrente.

N. 253 — Solicito vossas ordens no sentida
de ser remettida com urgencia, á' Delegacia
Fiscal em Pernambuco, a' importancia de
57:5005 em cintas dos impostos de consumo
estrangeiro, dos valores de 25, 50, 200 e 300
reis, de accerdo com-o officio daquella repar-
tição, n. 17; de 23 de fevereiro ultimo.

N. 254 — Providenciae para que, á.:-Collee
ctoria Federal de Sapucaia; seja remettida a

tunda' de 830$.' em- estampilhas do -sello

ft

requisitone oa re$peetivo; collectorr nO Ortigid
2 ,de :18ç	 corred te ;,• _sendo :
100e daa de' - $100: .... 	 40$000..
400,1,	 -	 ...... , 206000;

;. 500ft,_ ».	 »;›	 $300r 	 11108000

•• - 100 e- , O 1'	 1$0001... 	
 50$000.100	 »	 »s-• $500	

50-e- »1. )) 	 25000e.. •:. 	
 140058000000 1

-	 20e	 »'5 45000.,
:100808$000000'203-	 5$000-	 . 	

! •	 -5 	

• 

»5 10$000'	 	 SOMO,
" 60500043 -3. )),),;*	 2101900000z... 	

605000.
1--	 505000  "	 505000„•, N. 255 — Providenciae para que, á Cole-

CtOria Claro, seja. remettida a ,
cjeautia •.„ de- 800$; em , estampilhas doe sel.();
a clhesiVo: das ta,xas.: ab eixo declaradas,- conei
forme -requisitou o ,respectivo collector.no ', ,c1,e .11 do-conrente. _sendo: 	 .

300) da de	 $100 	 • -	 30$000.)
3. 8001 » » - • $200 	 -	 1605000 •

000• • » •	 $300 	
•

2705000J
120 » ». 15000. 	  120$0002- •

30 ±. ».	 25000 	 	 60$0003
20 » »„ 38000......... 60$000 ',

	

» 55000 	  1005000 .
N. 256; --Providenciae, para 	;que;, á

ctoria..Federal de _Barra .do Plrahy, seja,remet-'

	

e	 e
t id a.,,a,quantia,de _1; 172$, em. estanapil2h44a^soos:Qoodwoosil'
impostosde consume,..da taxas .abaixo dclae

i

sacias, conforme requisitou a . respectiva. colle-
ctoreem: oficia: 	 785,t.de.18; de corrente;
sendo

1; 420000 _.: ,cin»t:as ,espec	 oiaes de:, $8210000.........

480.: »,•	 • » •	 -» $400	 '

	

nhos . knetas) 	  192$000,?
15.000 sellos de 0$40 	

62 . 000	 » • », - 8050 	  10001 000,n0
N-., 257—Providenciaepara que, á- COnectoria

Federal em,S, Fidelis, seja remettd a a (mandai
de 935$, em , estampilhas do selo adhasivo
das,taxas , abaixo; declaradas, conformai.) rer
quisitou,o respectivo collector no officloin,,
de 11 do corrente, sendo:
• • .100 da.; de. ''$100 	 .	 IOSOQQ.;

50 »	 »	 $200 	
40100

	

. 2.000, »	 $300  •	 600900
'10	 »	 », 	 '	 48000

• 158, »	 »	 4$,000 -	
. 10 ,	 »	 $500	 1,5.5%000

25 »	 »	 2$000 	 	 505000
2? » . »	 45000 	 	 8500

	

2 á	 »	 55000 	 ...	 495000

	

1 • »	 » 10$000 	 	 10500,
1	 » 208000 	

2

	

1, » » 508000 	 	 505101
N. 25&-..Tendo o vilector, das: 	 rendas.,

deraes de Itaocara cornmunicado, a., estautWj
rectoria.ein,officio n. 19, de 11 do corrente;
haver devolvido a essa. repartição-
estampilhas do imposto de consumo na imparo
tancia.total de 365980, rogo vossas--:ordens,ne
sentido de terem as mesmas estampilhas • O
conveniente destino, de- accordo com-, as or-,
dens em vigor, depois da contagem e- verifie
cação dos ditos valores. •

N. 259— Tendo o delegado fiscal,no EstadeT
do Maranhão communicado a • esta directoria:
em officio n. 34, de 2 de fevereiro ultimo,;
haver remettido a essa repartição a importane
cia total de-240:871$790, sendo: 196:3955390
em sellos dos impostos de consumo e 44:4765400
em,estainpilhas.do,sello. adhesivo, rogo •vosias
ordens no sentida de terem os mesmos ..., sello$'
a conveniente destino, de conformidade , coral

tagem dos respectivos valores. _	 .
as ordens em: vigor, depois da necessaria_

N. 260—Solicito vossas ordens no sentido de,
ser remettida á delegacia fiscal- em- Pernam--;
buco , a importancia de .60:0008: em selloS,..de
consumo estrangeiro, constante do pedido 4-eito
pelaimesma , delegacia em officio ,dirlgtdo;a,.
essa,. repartiqao, em datai, (Se t2220..a3

•wasabilidad0-92_, 4.9.g kag9g2~ 19.21Y9 is_áL523e.M,s	0-~k921~5 _rge-g22:`: •
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•c	 261—Rogo -_ Vossas ordens no sentido de
• ser fornecida : á Delegacia Fiscal erii Pernam-

buco a iráportancia de 200:000S em 'selos de
consumo;constante do 'pedido feito pela mesma
delegacia em oficio-dirigido a essa repartição
em data de 9 do-corrente uma.

N. 262—Providenciae para que á Colecto-
ria Federal .de Patropolis seja rzmettida a
quantia de 15:000S em estampilhas dos impos-
tos de consumo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector no

• officio n. 53, de 11 do corrente, sendo:
300.000 cintas de S050 	  15:000000

PORTARIAS

: 4--Recornmendo ao Sr. • conectar das
Rendas Federaes de Itaocara que providencie
no sentido de ser remettida uma amostra da
aguardente denominada eltaocarina», fabri-
cada pelo agricultor Manoel Lourenço de
Souza.

N. 6 — Trabsmitto ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Rezende a inclusa auto-
rização de passe •da Estrada de Ferro Central
do Brazil destinada a essa colledtoria.

N. 7-0 director da Receita publica do
TheSouro Nacional determina ao Sr. collector
federal em S. João ,dael3arrá que communique
a esta directoria si recebeu as cintas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi soi?
citado em seu oficio n. 27, de 13 de março
de 1911.

N. 8 — O director da Receita .Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de S. João da Barra que commu-
fique, a esta directoria si recebeu as cintas
do imposto' do consumo cujo supprimentri foi
solicitado em seu oficio n. 52; de 7 de outubro
de 1911. •

N. 9 -- 0:director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de S. João da Barra que commu-
nique a esta directoria si recebeu as estam-
pilhas do sello adlie;ivo • cujo supprimento foi
solicitado em seu officio ii. 305, de 6 de ja-
neiro de 1911. .

N. 10—O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. éollector
federal de.S. -João da Barra que communi-
que a esta directoria si recebeu as • dstam-
pilhas do sello adhesivo cujo supprimento foi
solicitado em—Seu officio D. 20, de 13 ele

• março de 1911.	 -
. N. 11-0 director da Receita Publica do
Thesoliro Nacional determina ao Sr. collector
federal de S.. .João da Barra que éommu-
nique a esta. directoria si recebeu as estam-
pilhas do selo adhesivo cujo supprimento foi
solicitado em Seu officio n. 76, de 6 de de-
zembro de 1911. . .

N. 12 — O director da _Receita Pablica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. • Collector
federal. de S. João da Barra que communi-
que 'a esta directoria si recebeu .as estampi-
lhas do sello adhesivo cujo supprimento foi
solicitado em seu oficio n. 15, de 10 de fe-
vereiro de .1911.	 .

N. 13 — O director . da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. colector
federal de S.: João da Barra que communi-
que a esta directoria si recebeu . as .estam-

• pilhas do sello adhesivo cujo': supprimento foi
• solicitado cru seu oficio ri. 19, de 25 de feve-

reiro de 1911 .	 .
N. .14-0 director da Receita Publica do

Thesouro .Nacional determina ao Sr. collector
federal em S. João da Barra que communi-
que a esta directoria si recebeu as estampi-
lhas do sello adhesivo • cujo supprimento foi
solicitado .em seu officio n. 310, do 21 - de ja-
neiro de 1911.	 .
• N..15-0 -director, da: Receita Publica do

-Thesouro . Nacional determina ao Sr; colector
federal em S. João da Barra que • communi-
que a esta directoria si recebeu *as estampi-
.1haS e cintas do imposto de consumo _cujo

supprimente foi solicitado em seu officio n. 75,
de 6 de dezembro de 1911:
•• N. 16—O director 'da • Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr.. collector'n
federal em S. João da Barra que communique
a esta' directoria si recebeu as cintas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi soli-
citado em seu officio n. 6, de 26 de maio de
1911.

N. 17-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. éollector
federal em S. João da Barra que communi-
que a esta directoria si recebeu as cintas do
imposto de consumo cujo supprimento foi so-
licitado em seu oficio ri. 25, de 29 de julho
de 1911.
• N. 18-0 director da Receita Publica do

Thesouro Nacional determina -aci Sr. collector
federal em S. João da Barra que communi-
que a esta directoria si recebeu as cintas do
imposto de consumo para vinhos de canna,
fructas, etc., cujo supprimento foi solicitado
em seu telegramma n. 4, de 28 de abril de
1910.
- N. 10-0 director da' Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. colector
federal em Therezopolis que communique
esta dirrctoria si recebeu as estampilhas do
sello adliesivo.cujo supprimento foi solicitado
em seu officio n. 22, de 29 de setembro de
1911.

N. 11 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal em Theresopolis que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo, dijo supprimento foi
solicitado em seu oficio ri. 23, de 17 de outu-
bro de 1911. •

N. 12-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal em Theresopolis que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo, cujo supprimento foi
solicitado em seu oficio n. 25, de 20 de no-
vembro de 1911.

N. 13-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional determina ao Sr. collector fe-
deral em Theresopolis que communique a esta
directoria si recebeu "as estampilhas do imposto
de consumo,-cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio sem numero, de 10 de março de
1911.
- N: 14-0 director' 'da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal em Theresopolis (Me communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo, cujo • supprimento foi
solicitado em seu officio sem numero, de 12
de julho de 191{_,	 •

N. 15-0 director • da Receita - Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal em Theresopolis que communique
esta directoria -si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo, cujo supprimento foi
'solicitado em seu oficio n. 15, de 15 de junho
de 1911.	 •

N. 16-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal em Théresopolis 'que communique a
esta directoria' si . recebeu ás estampilhas do
imposto de -consumo, cujo supprimento foi
solicitado • em seu oficio n. 11, de 2 de
maio de 1911: - •

N. 17 —O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal em Theresopolis que • communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo, cujo supprimento foi
solicitado em: seu oficio n. 21, de 5 de se-
tembro de 1911.	 •

N. 18— O: director da Receita Publica do'
Thesouro Nacional determina ao Sr. colector
federal. em Theresopolis que comniunique a
.esta . directoria ; sizanebeti as e estampilhas do
imposto de consumo, cujo supprimento foi so-
licitado em seu oficio n. 19, de 15 de . agosto
de 1911. .•

-N...19-0 director da Receita:Publica do
ThesOure Nacional determina ao Sr. eollector -
federal em Theresopolis que communique
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo, cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio n.10, de 1 de maio de 1911.

N. 23 — O director da Receita Publica: dc
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Therezopolis que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio n. 20, de 1 de setembro de
1911. •

N. 21 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Therezopolis que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adliesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio sem numero, de 11 de fevereiro
d3 1911.
- N. 12 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal de Pernambuco que cornmunique a esta —
directoria si recebeu as estampilhas de:im-
posto de consumo cujo supprimento foi solici-
tado em seu oficio n. 20, de 23 de março
de 1911.	 •

N. 20 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. col-
lector federal de Therezopolis que conimuni-
que a esta directoria si rere • ieu as estam-
pilhas do sello adhesivo cujo supprimento foi,
solicitado em seu oficio o. 18, de 1 agosto
de 1911.

N. 21 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal da Therezopolis que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
selo adliesivo cujo supprimento foi solici-
tado em seu oficio ri. 7, de 3 de • abril
de 1911.

N.22 — O director da Receita. Publica do '
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Therezopolis que comMunique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprirnento foi 'solici-
tado em seu oficio n. 16, de 1 de julho de
1911 .

N. 13 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Se.' delegado .
fiscal em Pernambuco _que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo, cujo supprimento foi
solicitado em seu oleio n. 36, de 12 de maio
de 1911.

N: 14 — O director da 'Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Pernambuco que communiqiie a
esta directoria si recebeu as, estampilhas do
imposto de consumo, cujo' supprimento foi
solicitado em seu officio n. 51, de 17 de junho
de 1911. '

— Sr. delegado o fisco1 em Pernambuco : 	 • -
N. 15—Transmittindo o incluso oficio n. 59,

de 6 do corrente, do inspector fiscal dos im-
postos de consumo nesse Estado; Mario' Au-_,
gusto Saldanha da Gama, recommendb-vos
providencieis no sentido de ser o mesmo infor-
mado.	 •

Requerimentos despachados
Colimanhia Fiat Lux.—Esta directoria não

Ode mandar passar a certidão pedida—visto
se acharem no Tribunal de Contas os, livros da
Collectoria de S. Gonçalo referentes á: gestão
alludida no requerimento de fls. 2.

, José. Lugo Figueira.—Selle o documento.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica '—
Requerimento des. pachaclo

Dia 19 de março de 1912.	 , 
•Antonia de Amorim Rabello Braga, pedindo

levantamento de fiança -. — Apresente alvará
go juiz de inventario.
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Moedas	 Entradas	 Sahidas •	 Dia 20 de. março-clã 1912

.„	 -
Miiiisterib . 	Vlaçftb.)

Obras, Pública&
')1. !

••	 ..••."5-:,,4-v-4.
Caixwde Conversão;

MOVintento'cloxiM?20'itlennarço:de f9'12. •

! Imprensa . , Naeional'	 ajlia-rier Official ;> k

i''	 •	 EXPEDIEN'rWDYJSRSI DIZECTQRSIGill.

,

í•	 .

Total. 	 	 360.602:2565505

• Contabilidade;., 20. de 	  março_ de,. 1912. —
O	 i'escrpturario?	 4,, Horta.:• . 

Casa ,da...Mosda„

Demonstração., do_movimente..das . formulas
10 1 dos impostos de_vconstimo,.. para IWOCIITC.10$_£S-

à; tramOrtni,liomez,,de fevereiro de1912;

,	 Qllatitid4(14-
,	 t

Salde que ,,passoul
dó •mez.?de i as" •
neiro 	  183.147.255 ,54,0,sex;7455300

Recebidos d U -	 .
. raute. o, inez, de„

fevereiro....... 10.613.060	 354:0055600-

im»rtancia

Troco :do :nicliel?por,papel :moeda,

	Em,.meedas:cle 100 réis 	

	

Em moedas...U.200 reis 	
Em moedas da 400 'réis -
NiokJ 'por, nickel, 	

' Total 	

7:4745000
5:8045000
6:1225000
4:1175800

23:5175000

Troco do bronze por-papel moeda.

Qtlititá:=fêir.w2.1,	 -MARIO» o EFICIAL
	 -Márço tdè-r4.942-,--- 37\

200=187A01

Oit	 -

0}1L Emissão, •.
Natas. em .circulação.h... . 	 369 595:0205000 •
'Moeda:: subsidiaria • . • . . , . •	 7:2465505

Dzstro

Ouro3enr, deposity). • •
,- Responsabilidade do The-.

muro:: iei n:.2377
decreto n. 8.542 	

4293'
—	 decendo a communicaçãodeitaa da& haverrassu,-

l
!	 •	 „.	 ...

lindd o-exercitiáinterinoade.edivecto r.geral de: I	 muuEinA ,sECçAõe.

—	 Contabilidade Publica do Thesouro Nacional,. 	 Expediente de -18 de março de 19.122 •
I . . N. 444 --Ao .Sr.- director • do , Gabinete do,.
Ministerio da Fazenda; d,eclaran,do , que,-. emi
cumprimento á.„ , ordem do Srl:Aninistro,, ,provin-
denciou no sentido de -a,presentarrse. ,a ,essa,di-
irectoria,t onde-passa. ter exerciciai ,o.auxiliar,
do escripta Octacilio •Amorim.. 	 •
! 1‘1'; 445 •—Ao)*Sr„, gerente , do) Serviço: da„
Limpeza Pubiica pedindo. providenciahno ;seu--
tido-de ser, retirado o libo) accumniado..	 .

Sornam 	  193,760.315. 54.440;7505990:

Entregues duran-
te o mesmo. pe	
nono. 	  10,220.554, 1:015:4345315„

Saldo, que , passas
para o mez de
março 	  183.539..761, 532422_: 3165675'

Secção Central da Casa da Moeda, 20. de
Maxçcocle 1 9 1 2,.r-Q.eAcripturariO, JOil O d'Avila
Garcia.

DENIONSTRAÇÃO130;;TROCO.N0_31EZ-DE;WEREIRO •

Troco ,da prata ppr papel moeda.
•

Em moedas de 10o04 	 	 1285000 •
Em moedas de 25,000 	  15:6725000 •

-----

	

Total 	  15:8005000

Em moedas de 20 réis 	 	 1005000
Em. Moedas de•40, réis 	 	 2205000
Moedas de .bronae . por,cobre., 	 	 11$520

Total 	  ,..	 331$520

Contadoria da Casa da Moeda, 20 de ma.rço
de -1912. O thesofireiro, Pinheiro de: , An-
dfade„

Ministeribt dà ., Guerra-.

,Annonso Glenadel, coadmante..do-,ensino:theo-..
!rico do Collegi° JNIilitar•do,J4io. da Janeiro Á.

de 20,' tombem-, do-. corrente;
foi nomeado o general' de brigada, graduado
goaquitu.de - Torres, 'tomem . para exer,
cer interinamente Q.:cargo deinspeetor. per-

j Rob er to:E telhe b er ne =1 ti deforido,à
' José pires Filho. ---Certin.qtp,se 	 D: G.
j José FednJ1o,,12 sarl,',,ento.„--Não,,na. lei que
autorize.

Americo Vespuclo Piuto da,Recba4 ft?, tenente,
graduado .—Indeferido...

lÇaqui .(5z, G u a rcle,reerti fique	 .
D. Maria da Gloria,...de..Menezes.,Sliva..-r-Det.

¡ferido, . a‘presentaildo a. requerente„: pgova: de:
identidade de pessoa,. 	 .	 I

Fila.ndro Gelaci.te.-7-Apregente um exemplar.'

Comisso de 12„romooçies7,

ACTA DA ,SgXZM S WÇÃO ;

! No dia 8 de março de 1912. ; reuniuse. a
Cominissão. de Promoções • com: os - seguintes
,membros: generags de divisao.JOséCaetano
Faria e .Vespasiano Gonçalves da-Albuquerque-

! e Silva, generaes de brigada , Gregorio •Thau-;
maturgo de. Azevedo,Gabinó Besouro e ,Alfredo•
Carlos M011erde Campos: Deixaram ./ de,coin-,-
parecer, os generaes de brigadalAlfredo Bar-
;Vasa .P.edro • Auggsto ' Pinheiro-, Bittencourt,e
Pedro . lvo da SilvaArlenriques:,

Lido:o_expediente, acommissão,resolven em.,
homenagem aarsett,digno presidente.lalleCido;.
'general' de: divisão , Jóéi Christin., Pinheiro.
Bittencourt, se . lançasse-: na, acta ... urwvote)

!de pesar e levantou-se--a. sessão.
. Foi . mareada nova!: reunião parasentada-.
'feira, 11 do corrente.—José Caetano de Faria,'
general de . divisão •—Vespasiano Gonçalves de
Albuquerque e Si/va,general -de divisão. —Gre-
gorio Thaumuturgo de, Azevedo, general . de
brigada. —Gabino Besouro, general de bri-
gada.—Alfredo Carlos Müller de Campos ] ge-
neral - de brigada.— Está , conforme. —Major
Curado, chefe da,2°-secção.

AO Ministerio da Fazenda-foram . solidta.¥ •
'os seguintes pagamentos:

De 2475, folhas de abono integral do .,prati-
•cante,de-machiiiista.da Estrada deFerro.Ceã-
'tral 'do Brazil.Cassiano Rodrigues de 0th-eira; 1
em novembro e. dezembro de 1910;y (aviso.	 .
51..664) ;	 •

De 60$' a D. °dila-Barbosa Ltitão .„ vinva
do . auxiliar de escripta da mesma. Mbacyr

serviços...extraordinarioS:.: que
'prestou-em novembro. e: dezembro: de .; )19-101
(aviso n. 665) ;

De 525600, folhas' do trabalhador da Me ai
Albino,,Jose:daSilva,..differença. de, diaria
maio a dezembro de 1910 (aviso n. 666) ,; 	 ,

De 4:3.:5185.903 a Aeghtsto•Amoriin.,.,serviços
!na, -constrncção réde •pn ema tida.. ,,dos1.4ele- •
'gr.ap/Ms,.,exa1910 . (ayiSo-n. 667)

D? 1763:700;,a;.Letizinger (Se_Comp., forneci=
!mento-oiesta:Secretaria., era . 1911.: (avisei:: fid-1

1"ieo -1666084; f1 D	 elha:delicença dó trabalbader,da
Estrada..de Xerro, Central do Brazill Pedro

junho, outubro e dezembro .,ultunos.(hdighwidetó, •
415(avison, 674);

De 59:3795659 a Gompaglie GénéitaleJ•!,cles
tChemius•rie ,Ferrcles-Etats,JUniv. dullré,sil;,me-
dição até 31 de agosto de 19111(avisorn5 .675);

031:2125050 a Leuzinger St • Comp., forne-
cimentos , á Inspectocia,hde Navegação.eini.de-

1,zoiwbro,,ultinho av is o„ tu 676):

Dict-19'J

Ao;Ministerio.da...Fazenda. foranuolicitados
os seguintespagamentos:...
j • Doei 0:0285760 á -diversos, fornechnentos, aos
-Telegraphos• em julho.; a-, deze.nibro.;
l (requisitodo.,por t otnciejn... 428)'(aviso ri. 677).;

De 18:4805a Ribeiro.Vieira-SeComp-i.,.ideffii
; .E;strasladde..Ferro..,CeatraLdO.Brazi1.1ent;a'r
zembro ultimo (aviso n, 678);,.,

D.e..2531a -.NOrteu liSiegam& ,COMp; , descarga'
'de um volume em proveito da Estrada-.d
;Ferro .Central do .Brazil„,. em setembro de, 4.919
(aviso n. 679);
•-1".19353,a.Carlos.-Tavares d, Mattos„;

.fornecim,en,to,á „mesma era; outubro.A.4eziat-.1
ibre (144-4910,(aviso.n.,. 680); ,

De 900$ a Gonçalves Castro -&,,Comp,.id-õm
IáJucsina.,ena.:dezembro,ultim,o,.(avi.s.o.n),, 68))1

E'kpediram-se,ossseguintes
!"•	 443*— Ao Sr R. Gliagas - ()aivão ) agra-h-f .	 . DirectoriaàGeral , de ContabilidadeU

5.499:070

1	 Directoria Geralçde-:ViaçãO^:

ii	 • pni:si.u.m.A.,ev.,cç,Ão.,-,.-..	 ,	 .	
•,, „,

Por portarias de 19-decorrente , foram- cot-,
'cedidas--a funccionarlos da, Estrada de Feriiii

Central do Brazil as seguintes licenças, pa
tratamento .de saude: ,	 .

De 30 dias, em prorogaçã'o, com dou,s terç1
da diária, ao •operario ajudante 'de 1a-cl
da 4° divisão Beynaldo• José Ferreira.; •

	

'Francos 	

	

Marcos 	

	

Dollars 	

	

réig
	 -ouro .),	 1:000500Ir

19,33.9;7765016

369.602:2665505

350:262:4905489'

1	 .
Por portarias_de-20•J do corrento feraaw. no,

meados:.
l • Auxiliarido„serviço,de engenharia: junto ao:
.quartel general-da- 12,1 , regia. ° de- inspecção;
'permanente- oi 1? , -tenent6c,, Eduardo .; Sá. de,
,Siqueira,Mantes;	 •
ft Para servir interinamente:como.A? sargento-
amanuense no quartel-general!, da 12,e região:

!de inspecção permanente , 0- 2° . sargento
ervi	 Tõsk5 •dassN'eves,• de Juram, 	 agosto da': 4910.

los,Feio 'Atuada e para sr tambeinante-
'rinmaente. como •aananuense do Exercito o 2 c;•• ', (avisou: 669);;-

r. . ! De ,6525D09,tOlhas de 'abono integral d& ma.
sargento Ruftno MennaaBarreto. , . • • da. mesma Joaquim . Ignacio de.Altnei-
1 Por portaria da,19. do corrente foi uomeado da..; em -agosto, uovembro ,e,cleãembre 'clej1910

(aviso, n. 670);:'
De 285;_idetn; idem. do guarda„cancella,.

'mesma. João. Evangelista; ,8.dias_de :dezembro.
de 1910 (aviso n. 671);.. 	

...•

De 8:800$ a Luiz Macedo, fornecimento ã
'Directoria dos Correios em 1911 -(aviso n:672);

.	 _ Da 193:1895950:	 cliversos•,;, foi-oco/Mentos.	 a	 •ma.uente da j região.

sitado por officio..n: 427) `(a,viSSL	 673);Requerimentos desp,achsuldsc 	
.1aos:Télegraphos ourdezembres	 (rectu,,i-,,1

Dia 20 de março de,1912.; 	 •	 De-2:á27$4.00 idem; idem aoLuuesinoe,2 em i

1
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30 dias, em prorogação, com dons terços
iaria, ao official operario de -3a classe da
iviaão Henrique Jose .da Silva ;
e 30 dias, em prorogação, com a metade

,.(12 ordenado, ao .conferente de 3a classe João'atos Alves Bittencourt ;
,C 60 dias, em prorogação, sendo 30 dias

com deus terços da diaria e 30 dias com um
terço, ao guarda freios Appolinario ,Julio de
OliVeira ;

• De 90 dias, em prorogação, com dous terços
diaria, ao praticante de conductor de trem

Meneleu Ribeiro ;
De 90 dias, em prorogação, com um terço
diaria, ao operario ajudante de 2 a classe

Atnador de Assis Amaral ;	 •
De 90 dias, em proro,gacã.o, com um terço

da diaria, ao foguista de 2a classe João Car-
doso Gomes.

De 90 dias, em prorogaçã.o, com dous terços
da diaria, aoi trabalhador da estação Mari-
tuna Izidro Freire de Moura..

Expediente de 20 de março dc 1912

Communicou-se
Ao consul geral da Austria-Hungria que a

cofistrucção da linha de automoveis ligando a
Villa de Santa Thereza á estação de Fundão,

_da Estrada de Ferro Victoria a Minas, só po-
d)rá, ser auxiliada de conformidade com o

• qtie dispõe oxlecreto n. 8.324, de 27 de outu-
há) de 1010; .
•IAO intendente municipal da cidade de Ala-
ftoinhaS que foi indeferido o seu pedidó, sobre

•
„

cessão de terrenos contiguos á Praça da Fe-
. 4ração, visto a necessidade futura dos mes-

ings terrenos pelo desenvolvimento da ré& de
viação da Bahia (officio n. 24).

— Mandou-se abonar aos seguintes funccio-
narios da Estrada de Ferro. Central do Brazil
a gratificação addicional:

De 10	 .
-AO conferente de I a classe Candido Corrêa

de Moraes (aviso ii. 536) ;
Ao conferente- de 2° classe Christovão Tertu-

liano de Meirelles (aviso il. 537) • 	 -
• • Ao conferente de 2a classe Carlos Rodrigues
(aviso n. 538); •	 •

Ao bagageiro de 2° classe Gustavo Braga
Pinheiro (aviso n. 539)
- Ao conferente de 2a classe Geraldo Ribas
JÚJQr (aviso n. 540)

• AO telegraphista de 3a classe Quintino Pas-
--clibal da Silva (aviso n: 541)
' AO telegraphista de. 3a classe José Caetano
de Souza (aviso n. 542)

Ao telegraphista de 2a classe José Maria
13'el10 Lisboa (aviso n. 543);

1 Ao telegraphista •de 3a classe José Domin-
gnes de Andrade (aviso n. 544)

'
•

"Ao agente de 4° classe José Euclides Pa-
Checo (aviso n. 545);

Ao agente de 4a classe João de Oliveira Cas-
tro Vianna (aviso n. 546)

'
•

• Ao agente de 4° classe João Gonçalves de
Queiroz (aviso n. 547)

Ao conferente de 14 classe João Braga (aviso
n. 548) ;

Ao conferente de 2a classe José Vieira Leite
(aviso n. 549);

Ao amanuense da 4a divisão João Ranulpho
Nascimento Menezes (aviso n. 550);

• 40 telegraphista de 3 a classe José Baptista
-Moreno (aviso n. 551) •
: Ao guarda-chaves de 1 a classe José Rodri-

gues de Souza (aviso n. 552);
Ao conductor de trem de 3 a classe José Gar-

cia Fontes (aviso n. 553) ;
Ao conductor.de trem de 3a classe João Pe-

dro Castanheira (aviso n. 554) ;.
_ Ao telegraphista de 31 classe Joaquim Fer-

feira. de Moraes (aviso n.•555);
'Ao telegraphista de 4' classe José Honorato

Gonçalves (aviso n. 556);
Ao agente de 4' classe Alfredo - da Costa

Prado.(aviso n. 558);	 .

_
. Ao agente de 4a classe Augusto Nunes Ber-

ger (aviso n. 559);
Ao guarda-chaves de 2a classe Antonio Pe-

dro (aviso n. 561)
Ao official operario de 4' classe Antonio

Herculano da Costa (aviso n. 562) ;
Ao guarda armazem João Gualberto No-

gueira (aviso n. 594);
Ao agente de 4° classe João Lucio Marin°

(aviso n. 595);
Ao conferente de 2a classe Astrogildo ' Mar-

condes (aviso n. 596);
Ao 3° eecripturario Alvaro Augusto Nunes

de Souza (aviso n. 597);
Ao 3° escripturario Ananias Nilo Machado

(aviso n. 598);
Ao conductor de trem de 3 a classe Attila Ma-

ciel Lisboa (aviso n. 599); -
Ao conductor de trem de 3a classe 'Anacleto

da Silva Caldas (aviso n. 600);
Ao ajudante de carga e descarga Augusto

Maria Ribeiro (aviso n. 601);
Ao agente de 4a classe João Olympio Barbosa

(aviso n. 602);
Ao conductor de trem de 2a classe João

Cancio Barroso Junior (aviso n. 603);
Ao conductor de, trem de 3a classe Julio

Rodolpho da Cunha (aviso n. 605);
Ao conductor de trem de 3a classe José de

Castro Caminha (aviso n 606);
Ao telegraphista de 3a classe José Galvino

de Castro Junior (aviso n. 607);
Ao guarda-chaves João de 'Abreu (aviso

n. 608);
Ao conductor de trem de 2 a classe João Pe-

reira Dias (aviso n. 609);
Ao praticante de conferente José Navajes

Martinez (aviso u. 610);.
Ao ferreiro da 4a divisão José Joaquim de

Azevedo (aviso n. 611);
Ao 4° escripturario José Augusto' da Costa

(aviso n. 612);'
Ao conductor de trem de 2° classe José Dias

da Silva (aviso n. 613);
Ao bagageiro de 2a classe Olympio Sampaio

(aviso n. 614);
Ao conferente de ia classe - Oscar Augusto

Teixeira (aviso n. 615);
Ao agente de 4a classe Ulysses Baptista de

Oliveira (aviso n. 616);	 •
Ao guarda-chaves Malaquias de Paula Bar-

ros (aviso n. 617);
Ao agente de 2a classe Manoel Constantino

de Almeida (aviso n. 618);
Ao agente de 4° classe Mario Pereira de

Vasconcellos (aviso n. 619);
Ao praticante de conferente Miguel Cleto

Moreira (aviso n. 620);
Ao guarda-chaves da 2° divisão Marcilio Lo-

pes (aviso n. 621);	 !
Ao guarda armazem da 2a divisão Manoel

de Barros (aviso n.622); -
Ao -conferente de 2a classe Manoel Alves

Barbosa (aviso il. 623);
Ao conferente de 3' classe Manoel Macedo

Costa (aviso n. 624);	 •
Ao bagageiro de 2° classe Alfredo Moraes

Cunha (aviso n. 563)
Ao official operario de 3a classe Arthur

Francisco de Assumpcão (aviso n. 564)
Ao agente de 3a classe Anyzio Thompson de

Paula Leite (aviso mm. 565)
Ao telegraphista de 4a classe Leandro Bur-

ger da Motta Guimarães (aviso n. 566)
Ao conferente de 3° classe Felippe Santiago

Pereira (aviso n. 567)
Ao telegraphista de 3a classe Francisco Si-

mões Machado (aviso n. 568) ;	 •
Ao conferente de 2a classe Francisco de

Assis Simões Corrêa (aviso n. 569)
Ao bagageiro de a classe Francisco Machado

de ;Brito (aviso n.- 570) • • - - 	 ,, •	 -
,Ao 4° escripturario da 6° divisão. Frederico

Carlos de Campos Nunes (aviso	 '571)
• Ao trabalhador de f°.classe Francisco ! Tei-
xeira da Rosa (aviso u. 572) •• - •

Ministerio da Viação e Obras Publicas=,
Directoria Geral de Viação—ia secção—A viso
n. 17—Rio de Janeiro, 13 de marco de 1912:

Com o officio n. 105, de 17 de janeiro 'ulti-
mo, me remettestes o requerimento em que a
companhia South American Railway Constru.;.1
ction solicita autorização para iniportar mate-
rial correspondente ás necessidades das linhas
em trafego e para os 328 kilometros, já
approvados, e de que trata o paragrapho
unico do art. 47 da parte III, annexo mm. .2;
do contracto de 10 de maio do anno findo.

Tendo em vista o que informastes sobre o
objecto desse requerimento, declaro-vos qad
resolvi autorizar tão sómente a importação
do material necessario para as linhas, em"tra.-:,
fego, especificado nas relações„ que,acompa=
nharam o vosso citado officio, na iramr(aneiá,

Ao trabalhador Pinto de Souza (aviso nu-
mero 573) ;

Ao telegraphista de 3° classe Pacifico José:
-da Silva (aviso n. 574);

Ao telegraphista de 4° classe Eduardo' , Ba-,	 .rata Ribeiro do Pinho (aviso n. 575) •
Ao conferente de' 2a classe • Izaias da Silva

Sapucaia (aviso n. 576);	 " ' •
Ao conferente de 2a classe Victaliano de Al-

buquerque Mello (aviso n. 577)
Ao continuo Silverio da Silva Nery (aviso

n. 578) ;
Ao bagageiro de 3° classe Nuno Costa (aviso

n. 579);
Ao 4' escripturariO Delphino Antonio da

Costa (aviso n. 580);
Ao conductor de trem de 4° classe brado

de Araujo Lima (aviso n: 581): .
Ao conferente de 2a classe Vicente Ferrei*

de Castro Leal (aviso n. 582) ; 	 ‘"	 '
Ao telegraphista de 4° classe Theodorico'dd

Souza Cardoso (aviso n. 583) ;
Ao conferente de 2° . casse Thomaz Fran-

cisco dc Almeida (aviso n. 584)
Ao guarda-chave de 3 a classe Antonio Esari

(aviso n. 586);
Ao trabalhador de 1° classe Antonio de Oli-

veira Salazar (aviso n. 587) ;
Ao conductor de Irem de 3 a classe Augusto

de Oliveira Faria (aviso n. 588) ; 	 • nAo guarda-chave de 2a classe Angelo Cam-.;
pos (aviso n. 589) ;	 •• iAo conferente de 2a classe Alcides Indio do
Brazil e Souza (aviso ii. 590) ;

Ao telegraphista. de 3° classe Antonio Cespi-.
des Barbosa Sobrinho (aviso n. 591) ; 

Ao conferente de 2' classe José Augusto
Castello Branco Tavares (aviso n. 592); .
• Ao telegraphista de 2' classe José Rodrigues
Pinto (aviso n. 593) ;	 !	 é• Ao bagageiro de 2° classe Ermelindo Can-, .
dido de Araujo ( aviso n. 625 ).; 	 •

Ao agente de. 4° classe Homero de Oliveira
•Guimarães ( avisou. 627 ) ;	 •

• . Ao bagageiro de 3a classe Gregorio José,
Pereira ( aviso n. 028) ; 	 •

Ao conferente de 2° classe Gustavo. ;Ba-
ptista Nepomuceno ( aviso .n. 629 ) • 	 .

Ao telegraphista de 3° classe Julio Fran-
cisco de Assis Moraes ( aviso n. 630 ) ;

Ao conferente de 3° classe José Vogel ( aviso
n. 631 ) ;	 •	 .	 .

Ao conductor de trem de 3a classe José
Marques Mecena ( aviso n. 632 ).

De 20
Ao continuo da 4a divisão Tertuliano Telles

dos Reis ( aviso n. 626 ).
De á0 :
Ao operario carpinteiro da 4a divisão João.

José Pacheco ( aviso n. 557 ) ;
Ao agente de 1a classe Arthur Victorino ,

Coelho ( aviso mm. 560 ) ;
Ao 2° escripturario Arthur Marcellino Pinto

Ribeiro ( aviso n. 585 ).
De 40 %
Ao mestre de officinas Jesuino Gomes de

Carvalho ( aviso n.. 604 ).
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de 1.462:698$260, ouro, assim discriminada
Material autorizado pelo de-.

.'	 creta 11 .. 8.32, de 8 de
J. .,, ,aoyembro de 1910 . 	 	 ê 3g ; -508$000

Material reclainad.c; para at-
'- tender iretacessidades, das

lintras'em trafego 	  • .930:100260

1:462:.698$260

Sande .e fraternida,11.-.-Josè BarboW
• çalves:

•
RèqVãrim.éntd..dapãchaclo

Agbstinho Francisco • das Chagas, guarda
cancella da Estrada -de Ferro Central do Bra-
zil, solicitando 60 dias de licença, em: proro-
gaçãO, para tratamento • de saude.- Indefe-
rido,. a, vista do laudo da Directoria, Gêral de
Sande Publica.

SEGUNDA SECçXO

Etpediente de _19 de .março de 10.12.:

Autorizou-se
A. Companhia Mogyana de 'Estradas de-Fer-

ro e .• Navegação m. construir por conta,, , clo-
custeio da linha de, Catalão uma casa-para...Te.,
sidencia do.bombeiro na estação de Palestina
(avisou. 23) ;

A. s. I nspectoria Fede cal 'das - .Estradas -
pedi a.3Campanhia Alede-S ul . Mineira (t•-melho-
rar dentro -do prazodoseis-mezes aszsus (A-
diras e 'bem assinta adquirir 15 locomotivas
(aviso. ir. 24).	 - • •

-A Inspectoria Gêral de Navegação foram-
devolVklas as ta balias s de3 , passage ns-e-Sre tes.
das,-emprezas de nav.e,gação . ' Mello Frotas •&
Compl . oMollo & Comp., afim-de serenrfeitas
as.reducções approvadas .(officio n. 5) ..' •	 •

Inspectoria Federal klas Estradas•foi
devolvido o oficio do Ministerio das *Relações
Exteriores,.., acompauhado cid. projectode-con-
venio entre a Republica.ido IrruguaylooBra-
zil,:para 'regulamentar o:trafego da linha fer-
rea . de RiVera a Sant'Anna; afim de ser ou-
vido o parecer do engenheiro chefe da fiscali-
zação do Rio Grande do.Sul .(oficio n. 35).

—Communicou-se
Ao Min isterio .. da Guerra que.foram.! dadas -

providencias para que possa - praticar,na•rède
de viação ferrea cearense o 2° tenentoEnéas
derCarvallio.Fortes (avisosn.: 15) ; ;

A's'Inspectorial Fede ral id as-Estradas. que a'
multado 2:000$, impostavor avisou .: 272,- de,
27Ad, jalho- de 1908;: á Companhia Mogyana.
de, Ektradas Ferro , e Navegação. , por infra".
ccão-dOregula alento,- de3.2.6 doa bril - de- 1857;,
fot, relevada_3(aviso	 22)1.

—Em resposta 3 a -.uma, representação' da
Camara Municipal ,v cle.,Benjamilt Cou-
stantt ( Cear.), no sentido de-ser-- escolhido o
rainalide,Girau a Crathens para • a. ligação das
estuadas de .,ferro de Baturité eSóbral, foi-lho
declarado, ri ti ota-Iaspec to ri a4 Federa/ , das Es-,
tradas decidiu fazer os estudes-da linh, Gi-:

Bbnjarnino Constan4., Ifidependencia.) e
CCaticilS	 -( officio, u. 23 -.)

—Ilieconimendaram-se:
AO Sr. inspectorifeddral das E'Stradas.provij

demitis -ParaAtte . possa. ,.. praticam' na. , rédé de
viacãoderrea3cearense o. 29: tenente,- Efiéas de,
Carvalho Fortes ( aviso mi.  25 ) ; :	 •	 •

Ao Se. inspeetoc dailavegação que. sejam
remettitlasA..estaiDíeectoria, Geral !as • propos-.
taspmut fornecimentos decobjectos dee expe.‘
dientoe artigos..' de escriptorio 3para... amplia
inspectoria. ( oficio n. 4 )..

.—Iletnetterant,seeáJasppctoria . Miara' 'das
Eátradas -as segundas .3v iassclas 3plantas,-, orça"
mentos e maiSMocomentos %referentes :aos es-

das Estradas esclarecimentos - sobre o . - reque-
rimento de Marcolino Guedes Alcoforado
('oficio nr 34). 	 • 	 ,

Requerimentos _cles¡jachados
Joaquim Augusto de Almeida, pedindo ser

,admitfido.eorao addido.a :uma. das a'epartições
lepdeutes de.stoministerio.- Não lia. ,vaga-

, Camara...Municipal., de, Varginlia, secan--
,cla,ndo,a„pretensite dos„habitantes cio., distrito
do,Carmo da ,Cachoeira.pediaido , a- modifica-
ção- do traçado do ramal ferreo doares-Co-

5rac6es.a.Lavras .afint, do_ passar-por essa

Napoleão Poeta e Manoel 4Lisboa; pedindo a
concessão de uma-estrada de ferro que; par-
,tindo da.,Estrada.de Ferro Paraná, vá termi-
bar	 .

Compagniodes,Chemins de Fer3 Fédéraux
de l'Est Brésilien, pedindo prorogação do
prazo para a compra da Estrada de Ferro
Centro Oeste.-Compareça á 2a secção da Di-
rectoria,.Geral de -Viação,afint dOreceber gnia
para pagamento de sello devido pelo decreto
n. 9.441. , de 13 de março de 1912.

Directoria Geral de,Obras Publicas
PRIMEIRA:SECç -40 ••". •

Zepediente,de 20 tle março xle

'Commimicou-se. 	 • .	 •
Ao governa,dor.do .E§tado de, • Pernambuco;

,qtrooppprtunatnente serão„tomadas.em.consi,
deração as pooderaçõe.s..no.sentidado.serl
'tabela' aé vencimentos do pessoal desse porto
'equiparada á do pessoal., da.fiscalização.,deste.
.porto aviso ir. 10) ,

A' commissão fiscal de desobstrucção dos
rios da baixada do Rio de Janeiro poder fazer
a necessaria.. demarcação . fazendad.«Cai-
sába» de propriedade do cidadão:Manoel Pires
'Alves, • .com. citação por . edital na prazo .• da, lei
aos herdeiros :confinantes (avisou. 75), ; .

--Declarou-se á" Inspectoria Federal" 'de
Portos; Rios e Cariaes seja montado o appa-
relho para o desembarque do café no caes do,
Pfirto em frente 'á praça-Municipal,: devendo •

companhia arrendataria assignaro termo
'inpispensavel, agua se refere o oficio n. 14,
,de 12 de janeiroy dessaa mesma inspectoria
'(aviso n. 74). • -

- Remetteramrse:..	 •
- Ao Mihisterio -da, Fazenda cópia-do offitio
'da Inspectoria de.Portos„Rio.. e. Canaes, da-
tado de 21 do ,- inei7 ultimo,- acerca do Paga-
mento daimportanciado.374.0995930, devida
pela'Sociedade . Anon yrna •,Lloyd erazilelito.por.
alu n•ueis de predios (aviso n. 77) ;
' A9k I ti spectoria, de. Portos,'. Rias.3 ee Calmes :a
proposta ,de ., Nicéas.". cia,. Silva . Gusmão ) para.:
demolir a.;:egrej.a..1clo Corpo Santo. e. ()o:Arco:da 3.
Conceição,- no. porto de...! Pernambuco,' para
fim de revalidar o sello (oficio n. 45); ,

• Ministerioda -.Viação o0bras...zPnb1icas-...-D1-,
rectoria Geral de Obras Publicas,-1°.: secçãor--
Aviso n nciro,...1 Mac março de
1912

. , Em: solimãoao, vosso .officiocn. .98; do321 de
fevereirotdár:correntee aano,relati,varcente,;
proposta...feita pplaafirma
Clatuplmpasa-oo fornecimento, do cs locornotiv.as
do typo perfeitamentoiggal ao .cltia ,(Baldwinn
pelopreç-o, de 20: 5000,autoriza, as mugi isicão

legal. que ..exigosempre a. franca.. concurrenCia,:,.
na compra de miateriaes . cujo.- valor. exceder.;.
de ,2 :0.00$000.	 3.	 ,
p " Saude.e, fraternidade.,-Jdsé . BctrbOsa-	 ,..

taSers.„...inspector. federal' de Portds, RIOS, e!	 .C.a..:.; •

----:
I	 Rêquerinièntos. de-efoüc.11.iiolos: 	 . ..-.

._ .. .

1 C:..IL. Walker. , &semi);
'
 ., Ltd.,., pedind4::

iermissão para disporem. da .draga . Rodrig¥0"

:1

,11v-es, que não é mais precisa ás obras.:(.10.i
iorto , do_ Rio de. Janeiro; da fórma,que lhes'
)arecer mais conveniente, e tambeixi,, de ,qua?.. •
ro saveiros de ferro, ns..20, 22,23 e 27.-Em.

}vista dás., informações,: autorizo:os empreitei,•-•
os a disporem, como lhes approver, da, dragk.
,oclrigues Alves e dos batelõesde ferro lis. 20;'
2, 23 e.27, quonão ,conveera aos serviços do

ninisterio.
CoMpagnie du ' Põrt de Rio de 'Janeiro,'re:.

clamando adiamento cia Abertura ..das propos-
as para. a, construcção de quatro armazena..

	

ternos na, faixa,, do cáes do p 	 de..

	

do Rio	 i.
a.

'Janeiro, oprotestando pela nullidadoda con-,.
currencia e pela. indemnização das perdas •e..,
interesses-á causados • á.. reqnerente.- N. ha
mais.. o. que deferir, em vista do parecer fune
damentado da. Inspectoria Federal dó Portos,;
Rios oCanaes, com o,qual me.conformo. ,

Jeão . .Machadd da Silva, pedindo quatro.me-*
es ,de licença. ff- Deferido; nos ...termos .c1 a.; lei .'.: '

i Tlieodor. Wille.& Carnp., pedindo informa"..
ções. sobre. a, possibilidade , de-.1hes.ser,faculri,.,
:tado .,. utilizar-se do dique fiuctuanto. Affonsa;.
POnna,..si, della vierem a ter..necessidado paraa.
'o paquete Cap Finisterra:, Dirijam-se. an
5.iisterio . da Marinhai que é o competento.parafi,
yesolver o assumpto.-_._

	

.	 .
;	 3

irectoria Geral . de Correios, TelegraphoS,

	

e -Illuminação •	 •• • s

-SEGUNDA t SECÇÃO )
Porpor tarjas de A9 do corrented foram coa-

cedidas . a lunceionarios, da, Reparticã,ou Geral'dos Telegraphos ias -.seguintes licenças,para
w'tratamento .de .saude: : .
IDe 90,dias, em : prorogação,\ cornArdelnarlo;
;de accôrdoo com,o,art .406, acharchtvistaEli-'
Seu VieiraTernandes4:
t De..: seis: mezes,3, com...ordenado,,,cle-accõnclo
-com o mesmo art. 406, ao guarda-fie de.:M.
i'classe Elyseu deTreitas.Valle.Germano ; , . •
1 

D.e ..1 um,. anuo,;, coei ordenado, ,de3r011formi- .
dade com o decreto legislativo n. 2.550;10e.
10 de j aneiro..) ultimo,•, ao:: telegrap4is tarde,.31k.

Iclassese João,à Carlos.Freyesleben, ••, para. trata-
'mento de saude, fóra do paiz.

Directoria Geral dos Correios*:
Regyerimenta. despachadoi,

Dia.,20..de.manode,912..,
Ataliba- Giiimarães ., Mellb: - Mantenlib ó;.	 ,

deniissão ..im posta.

PROPOSTAS -APRESENTADAS EISTCONCURRENCIA PUBLICA
PARA O, FORNECIMENTO DE ASSENTAMENTO DE'

' ARISTAÇÃO,;GUICHETS" • E' OUTRAS OBRAS e DEWMAR-

EC NARIA PARA 'AGENCIA - DO'. CORREIO(' DA. ESTA%50',
CENTRAR; , NA , FUMA 1)0 EDITAL • DE'lt DE 'MARÇO

Proposta..de .d. .:.Ckuimarãess &3•:, Coma; , á,Di-•
rectoria,Deral dosy Corr eios ,..p a ra.a, .agc ncia, da

, Estrada de Ferro Central do Brazil:t_ uma di,.
yisãoocom ,,gpichets eicaixões; „mediada .1 2°...2;;20
de com prim entoe (3aa-, 50 de., alt u ea,k. doe peroba. j
doCatiapos.3-, conintubas-cle..inetal.amarelloful
nickelados, vidros, opalinas,com..filete.s: doura t '
dos, de accordo	 -cona"..o,:desenlictin...,5i)pfgo
preçoale,5 ::500$00(.1. . -	 ' -	 j .
I Um a „dita„tconi . gil iche ts, 0,- caixões, medindo
12m20 de . comprimento ec3 1 ,50 de.altu,rai, dt:t.
peroba .„clet3 C ampc~ com,. v hinos. foscos:com li-!
lotes- dourados,,, cle., are:xoto,. comi. oide.sACIO
ii. 6, pelopreço. de,-.421:10$000.). 	 --. ,	 •
. Rio de _Janeiro, ,16„.cleGivarwide-Mig'i..-4
C. Guimarães & Comp.

Affenso Carneiro' Brandão, pedindo reSti-
rtuição da caução.de 15:000$; depositada:para,
garantiaTdo contracto a'que se refere o•• de-
ereto n. 587; de 10" de Outubro. de. 1891,, de..
'concesSito da 'estrada dè 'ferro cia
deral 'á barra da" Gfiaratiba; . declarada .ca,%.

uca. Pelo decrete . 8. 763; de.31
'1911.- Indeferido; de acetado com_ o., CQ11•• -
traeto.

,duaslmucootivasÃemu aaconcurrencaaapublieN .
tudos.definitiVos das.Prirneiros - 20.1 kirometros ppeiser.assumpta,jááiniciado e..„como despacho
da:Ektrada .deFfirro,'. der., Mdgyv das:: Cruzesít.;:. ' dado ,pelcl_axiso,,n..129;?.,fiee22
fazenda do Rio Claro ( officio n. 366): .	 mo. Convem, entretanto, qiie.de :ora • avante

- Solicitaram-se ao Sr. inspector •• federal ' seja attendida rigorosamente' a prescripção
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Proposta de Leandro Martins & .Comp.
Os abaixo assignados, negociantes e• indus-
triaes, estabelecidos nesta Capital-á, rua dos
Ourives ns.39, 41 e 43, propõem fornecer para
aagencia dos Correios da Estação Central,
.elè.conformidade com o edital de 7 do cor-
rente publicado no Diario Ciliciai, a armação
e guichet, de accordd corn os desenhos e mais
explicações recebidas, sujeitando-se os propo-
neutes a todas as condições do referido edital.

Desenho n. 5, toda a obra prompta e col-
locada, 5:6005000.

Desenho n. 6, toda a obra prompta e col-
loeada, 4:9005000.	 .

Rio de 'Janeiro, 1.8 de Março de 1912.—
Por procuração de Leandro Martins & Comp.,
Albino Bandeira.

Repartição G3ral dos Telegraphos
Expediente do dia 14 de março de 1912

'Foram dispensados do logar de auxiliares
de guarda do 1° districto de .Goyaz, Luiz
Rocha, Elizeu de Araujo, Bertholdo Silva,
Elesbao Fonseca, Sebastião Netto, Alcides de
Oliveira e Aristoteles Gonzaga.. ••

Foram designados para: auxiliares de
guarda da 1° secção do 10 districto de Goyaz,
Antonio h:cintilo da Costa, Vicente Giffoni,
José Simeão Jardim Baptista e Joaquim Evan-
gélista da Silva ; para a 2' .secção, José Cu-
nha Bastos, Euzebio Manoel Gnimarães, João
Manoel da Silva e Jacques Machado . ; para a
30 secção, Alfredo Procopio Francisco e Fran-
cisco Azevedo Coutinho ; para a 4° secção,
Manoel Rangel, Jeronymo Augusto da. Silva e
Domingos Bartholomeu Fonseca; e para a
4° secção, José da Silva Marques2	 .

Requerimentos despachados

Dia 20 de março de 1912
•

Chryssolito de Castro Chaves.—Indeferido.
• Raul Rangel de Mello.—Admitta-se. •

Alfredo de Alcantara Farias.--4ndeferido.
s•Accioly da Silvalleis.--Concedo.
Sydney Americo Pacca.—Indeferido.
Ataliba Goulart Rolim.—Indeferido.
Rita Coelho do Amaral .—Concedo.
Alberto Magno de Freitas.—Concedo.
Hostilio Tullo de Albuquerque Mello Ju-

nior.—Deferido.
Adelermo Cavalcante.—Indeferido.
José Guallyba Affonso da Costa. —Preste o

exame.
Othelo Pereira Vaz.—Não ha vaga.

• Antenor Augusto Guimarães.—Deferido por
equidade.	 •

Othomar Moreira.—Indeferido, á vista da
informação: -

José Barreto dos Santos.—Preste o exame.
Oswaldo Campos.—Admitta-se.
Tancredo de Assis Povoas.— Concedo com

2/3 da diaria.
Euclydes Silva.—Concedo Sem vencimentos.
Vital Alves Marques.— Concedo com 2/3 da

Olaria.
. Clemente Januario Pereira de Souza.-

Admitta-se como praticante regional. 	 .
• " Gabriel da Cunha Pimentel.— Concedo.

Francisco da Silva Porto.— ' Sábinetta-se a
exame na Central.

Josó.da Silva Simas.— Indeferido.
Julia Amelia Teixeira Nunes. Pague-se o

que fôr de direito.
Delfino José de QUeirocm.— Deferido, a

partir de 22 de agosto de 19'11.
Manoel da Cruz Sodré.— Deferido nos ter-

mos da informação da 3' divisão. •
Arthur Lima de Carvalho.— Idem.
.José Eduardo Tavares da Silva.— Idem.
Antonio Francisco de Mello.— Deferido nos

termos da informação da 3' divisão. •	• "
Casemiro Ferreira da Silva.— Idern.•

-Carolino Gomes de Carvalho.— Idem. •
Levino Borges de Almeida. ,Idem.
Jovino Eusebio" Pacheco.— • Idem. •

•	 DIARIO -OFFICIAL Março 'de:1912

QUADRO DA RENDA DO IIIEZ DE DEZEMBRO DE 19I1,-COMPARADA COM A DE IGUAL	 PERIODO	 DE 1910

(Circular n. 28, de 5 de flverdro de 1312)

Elucie de smiço 1911 :	 1910 Porcentagem
Particular ordinario 	  	 414:7315220 • 384:0545316 HF	 7,98 %
Estadual 	 26:3625022 31:7015875 16,84 °A
Imprensa 	 58:6345807 .	 45:7035244 28.29 %
Urbano é inter-urbano 	 27:8515300 19:7275800 41;17 %
Exterior 	 35:6275695 30:0855620 -11-	 18,42	 %

Official": -	 .
interior 	 214:1115700 182:7715880 -11-	 17,14	 %
Exterior 	  	 3:1935700 ,	 3:551$850 10,08 %

•	 Radiotelegraphico
Interior 	 1:6035670 1:3795720 -I-	 16,23	 %
Official interior 	  295830
Cartas pneumaticas 	  	 2498300 6025700 59,13 %
Diversas origens 	 1:0485100 7985000 + 31,34 %

•	 783:4405344 700:3775005 11,85-%•

A renda dos exercicios acima foi assim arrecadada :

Pará 	
Maranhão 	
Piauhy 	
Ceará 	
Pernambuco 	
Alagoas 	

.	 1911	 •
19:4185500 •
19:9905625
25:15l5202

-36:8245155
49:4485755
34:7208160

1910
27:9225480
16:4815850
19:1795696
34:5295745
44:6395790
28:7995415

Bahia, 1 0 districto 	
Bahia, 20 districto 	  

34:5755875(
45:9295015( * 50:7725100

ESpirito Santo 	 23:0725160 14:6005775
Rio de Janeiro 	 11:5625380 7:7208610
Central e urbanas 	 181:9095365 163:8555175
Zona federal 	 5:6385080 6:2995165
S. Paulo 	 87:8235478 69:4585704
Paraná 	 27:9055275' • - 23:2965950
Santa Catharina 	 22:6605845 26:4065310
Rio Grande do Sul, 1° districto 	 63:1205940 59:1095040
Rio Grande do Sul. 2° districto 	 49:8655403 '43:4995905
Minas GeraeS, 1° districto 	 8:5245825 7:2715860
Minas Geraes, 2° districto 	   18:1878980 14:6305925
Goyaz 	 4:3995115 3:4265645
Matto Grosso, 10 districto 	
Matto Grosso, 2° districto 	

19:7165841
21:1955380 "389755960

-,------------ — -- — — —
783:4105314 100:3775005

Nota — * SoMmados os dons districtos.
** Idem idem.
Sub-Directoria da Contabilidade, 1' secção, 15 de fevereiro de 1912. — Jolio Alves Guf-

marães Cotia Sobrinho, 3° escripturario. — Alberto do Amaral, chefe de secção.

i

Millisterio da Agricultura, Illdustria
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO,

Por portarias de 2 de janeiro de 1912, foram
nomeados;

Agrimensor Samuel Gomes Pereira Pilho,
para o cargo de auxiliar -da commissão fun-
dadora do nucleo colonial Monção, no Estado
de S. Paulo, percebendo a gratificação mensal
de 6505000

Raul Gelbeke, para o cargo de escriptura-
rio do Nucleo Colonial Vera-Guarany, no Es-
tado do Paraná

Pedro Primavera Filho, para o cargo de
dactylographo do Museu Nacional

Pedro Brant Paes Leme, para o cargo de
dactylographo do Serviço de Veterinaria;	 •
• Narciso Martins de Carvalho, para o cargo
ds escripturario do Nucleo Colonial Itatiaya,
no Estado do Rio de Janeiro

Manuel Godoy, • para o cargo de escriptura-
rio da commissão fundadora do Nucleo Colo-
nial Apucarana; no Estado do Paraná, perce-
bendo a gratificação mensal. de -300000;

•

Martinico Palhares, para o cargo de chefe
de culturas do nucleo colonial Bandeirantes,
no Estado de S. Paulo;

Lucio de Albuquerque Mello, 3° official do
Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, para exercer,
interinamente, o cargo "de 2° official do mesmo
Serviço, emquanto durar o impedimento do
effectivo Humberto de Oliveira ;

Engenheiro Luiz Cesar do Amaral Gama,
para o cargo de ajudante da Inspectoria'do
Serviço do Povoamento, no Estado de S. Paulo;

João Corrêa de Araujo, auxiliar do Serviço
de Protecção aos Indios e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes, para exercer,- interina-
mente, o cargo de 3° official . do mesmo Serviço,
emquanto durar o impedimento do effectivo
Lucio de Albuquerque Mello;

José Luiz Mandim, para o cargo de inter-
prete da Hospedaria de Immigrantes da ilha
das Flôres;

Jolo Carlos de Magalhães Castro, para o
cargo de escrevente da Inspectoria do Serviço
do Povoamento, no Estado do Rio de Janeiro;

João Pinto dos Reis, para o cargo de correio
do Mnsen Nacional;

José Lupercio Lopes, para o cargo de escre-
vente da Inspectoria do Serviço do Povoamen-

'
to no Estado de Santa Catharina;

João Dantas da ' Silveira, para o cargo de
director do nucleo coloniaiIvaly, no Estado
do Paraná;

U.kk
I	 1!!'l	 III
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•joâé Barbosa Gomes, para o cargo de escri-
pturario da commissão fundadora do nucleo'
colonial Cruz Machado, no Estado do Paraná,
percebendo a gratificação mensal de 3005000;

José Alexandre de Souza, para o cargo de
escripturario do nuâeo colonial Visconde de
Mauá, no Estado do Rio de Janeiro;
^ Engenheiro João Ferraz . da Posa, para o
'cargo de ajudante .da commiàão fundadora
do nucleo coloniaLMonção, no Estado de São
Paulo, percebeodO ,'a gratificação mensal de
'7505000;

José Barbosa Mendes, para o cargo de es;
cripturario da commissão fundadora do nucleo
colonial Cruz Machado, no Estado do Paraná,
percebendo a gratificação mensal de 3005000;

Engenheiro Ildefonso Alves Pereira, para o
'cargo de chefe da commissão fundadora do
nucleo colonial Monção, no Estado de S.Paulo,
_percebendo a gratificação men zal de 9005000 !

Henrique. Rupp Junior, para o cargo de aja-
`dante da inspectoria do Serviço do Povoa-
mento, no Estado de Santa Catharina;

Agrimensor IIans Derkalo, para o cargo de
auxiliar da cominissão fundadora do nucleo
colonial Apucarana, no Estado do Paraná,
percebendo a gratificação mensal de 6505000;

Firmino Tamandaré de Toledo Junior,
para o cargo de naturalista viajante do Jar-
dim Botanico;

Engenheiro-niecanico Frederico Borrei, para
o cargo de chefe de culturas do Campo
de Demonstração do municipio do Espirito
Santo, no Estado da Parahyba do Norte;

Francisco Blengini, para o cargo de pirar-
noacentico da commissão fundadora do nucleo
colonial Monção, no Estado de S. Paulo, per-
cebendo a gratificação mensal de 300S000;

Eloy da Rocha Carneiro, para o cargo de
ajudante (13 professor do nucleo colonial Ha-
tiaya, no Estado do Rio de Janeiro

Estanisláo Ulich, para o cargo de interprete
do nucleo colonial Visconde de Mauá, no Es-
tado do Rio de Janeiro

Emalo Antonio Loureiro, para o cargo de
escripturario da Directoria de Meteorologia e
Astronomia

Euclides Carlos Bomteinpo, para o cargo de
escripturario da Directoria, de Meteorologia e
Astronomia;

Darnaso Avidos, para o cargo de escrevente
da Inspoctoria do Serviço do Povoamento, no
Estado do Espirito Santo

Candido de Sá Barreto, para o cargo de che-
fe de culturas do nucleo colonial ltatiaya, no
Estado do Rip de Janeiro ;

Basilio Lopa Tuick, para o cargo de escri-
pturario da commissão fundadora do nucleo
colonial Senador Correa rno Estado do Paraná,
percebendo a gratificação mensal de 300000;

Arsenio de Magalhães Lemos, para o cargo
de professor do ilude° colonial Itatiaya, no
Estado do Rio de Janeiro

Alberico Moreno, para o cargo de eicriptu-
rario do nucleo colonial Bandeirantes, no
Estado de S. Paulo

Alberto Childe, para o cargo de conservador.
dearcheologia do Museu Nacional

Aprigio Rello de Paula Araujo, para o cargo
de pharmaceutaco-chimic,o do Serviço .de Ve-
terinaria

Agrimensor Alvaro Cardoso, para o cargo de
-chefe da commissão fundadora do ideie°

Apticarana, no Estado do Paraná, perce-
bendo a gratificação mensal de 9005000

Antonio da Costa Pinto, para o cargo, de
director do nucleo colonial !tapará, no Estado
do Paraná '•	 . _

Antonio da Costa Pinto Junior, para o cargo
de escripturario do nucleo colonial Ivally, no
Estado do Paraná;

André Nagorski, para o cargo de chefe de
culturas do nueleo colonial Vera-Guarany, no
Estado do Paraná;

Alarico Milita() da Rocha, para o cargo de
iescripturario, da Directoria de Meteorologia e.
Astronomia;

Antonio Martins Penna, 'para o cargo de
escripturario do nucleo colonial João Pinheiro,

, no Estado de Minas Geraes;
• Alfredo Alves Pinto, para o cargo -de aju-

dante do nucleo colonial João Pinheiro, -no
Estado de Minas Geraes.

—Por outras de 4 de janeiro. de 1912,
• foram nomeados:

José Alves de Araujo Lima, para o cargo de
auxiliar de expedição de immigrantes da Di-
rectoria do Serviço do Povoamento;	 •

José Carneiro, para o cargo de pratico de
pharmacia da Directoria do Serviço de Vete-
rinaria;

Edmundo Kelly, para o cargo de 3° offi-
cial da Directoria do Serviço do Povoamento;

Arthur Silva, para o cargo de 30 oficial da
Directoria do Serviço do Povoamento.

TRIBUNAL DE CONTAS
,••nn••••••

Sessão ordinaria em 15 de março
de 1912

Presidencia do Sr. Dr. Diditno da Veiga .—
Representante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladão—Servindo de secretario, o
1° escripturario Manoel Entilio Estrella

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de
Castro e Arthor A. Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão. •

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Miiiisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 14, de 22 de janeiro proxiino passado,

transmittindo, por cópia, o termo de accôrdo
•incorporando a Estrada de Ferro Santa Ca-
Hialina á réde ferro-viaria Paraná-Santa Ca-
tharina e dando outras providencias. -C:1 tri-
bunal converteu o julgamento em dligencia,
para o fim de solicitar do Governo esclareci-
mentos sobre os seguintes pontos: 	 1

a) a.autorização contida no n. 27 do art.32
da lei n. 2.356 do 31 de dezembro de 1910
assenta preliminaree-nte no facto da incorpo-
ração da Estrada clÉr Ferro Santa Catliarina
rêde ferro-viaria Paraná-Santa Catharina;
deu-Se a incorporação, ou não se deu por
falta de organização da rêde Paraná-Santa
Catharina ?

b) o regimen da lei n. 1.126 de 15 'de de-
zembro de 1903 é estabelecido como o regu-
lador da situação da estrada para corra o The-
souro Nacional, quanto ao pagamento de ser-
viços da construcção; como se estabelece na
clausula 46° do contracto que o pagamento
das obras executadas será feito bimensal-
mente, mediante avaliações e medições pro-
visorias estipulando-se, anteriormente, na
clausula 45 o pagamento, em papel das
construcções e trabalhos correlatos e o paga-
•nento em ouro para o material importado,
quando o regitnen.da lei n.1.126, de 1903, é o
pagamento em apolic,es de 5 °/ 0 , papol, ou

•4 0/,, ouro, á proporção que forem repebidas
as secções de estrada colistruidas, , com o ma-
terial lixo e rodante correspondente ?
• c) A condição fundamental do contracto é a
acceitação por parte da companhia da clausola
da reversão da estrada ao dominio da' União,
corno se tornar efectiva e não ser iludida tal
condição, quando por força do estipulado na
clausula 280, o Governo pagará á companhia,
dentro de 90 dias do registro do contracto,

• em ritulos de 5 '70 , papel, ao par, o preço da
cessão da Estrada de Ferro de Santa Ca-
Hialina, ao governo, com as dependencias,
oficinas com machinas motrizes e operatrices,
edificios, material rodante e do almoxarifado,
e pela clausula 453 • pagará • as construcções,
modificações de linhas era trafego e forneci-

, mento de material de -que,. tratam os mis. 2; 3
e•5 da clausula C	 ' -	 •	 •

- I

Odal fica sendo o objecto sobre que oã, rá.
assentar a reversão ?

Que reverterá á União ; o que esta lioti ;,e3r-
pago ?

d) Onde capitular no dispositivo do ii. 27 do
art. 32 da lei n. 2.356 a faculdade de ar-
rendar a Estrada de Ferro Santa Catharina ?

e) Em que situação de direito encontra-se a
Estrada de Ferro Santa Catharina com o go-
verdo deste Estado ?

Si é de concessão deste, com ligações obri-
gacionaes para com o mesmo, como e sob que
titulo interfere a União na vida da mesma,
prolongando-a, arrendando-a ?

Por compra !
E a reversão ?
N. 474, de 6 do corrente, sobre a annul-

lação da quantia de 300:0005 do credito dis-
tribuido a thesoura ria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 9.249, de 28 de dezembro
findo.— O tribunal determinou que se faça a
annullação.

— Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio:

Avisos
N. 93, de 12 de janeiro deste anno, consul-

tando sobre a abertura de um credito para
attender ao pagamento da diferença de vau-
cimentos de um consultor juridico de 1:200::'
para 1:5005 mensaes e de um auxiliar do
mesmo consultor, -na imPortancia de 12:003$
annuaes.— O tribunal foi de parecer que o
credito não pode ser aberto . em face do dis-
posto no art. 18, 3° afinca, da lei de 23 ,;3
agosto de 1873 e do art. 57, da lei de 31 de
dezembro de 1878.

N. 518, de 19 de fevereiro findo, requisi-
tando o pagamento, pela verba 2°, cla 1911,
da quantia de 1925600, em que importa umx
conta da Escola de Aprendizes Artificas do
Estado do Rio de Janeiro.— O tribunal auto-
rizou o respectivo registro, feita a annullação
indicada no processo.

N. 569,, de 26, solicitando que ao instructor
agricola contractado, Augusto Cezar Perdigão,
seja adeantacla a quantia de 5005, a conta da
verba 2, do orçamento de 1912.-0 tribunal
recusou registro a despeza, pelo fundamento
do parecer.

—Ministerio da Justiça e Negochs Interio-
res

Avisos : •
N. '722, de 16 de fevereiro findo, solicitando

o pagamento do soldo mensal, na raza de 2$
diarros, á praça do Corpo de Bombeiros, Ma-
noel Ignacio da Silva, reformado por decreto
de 7 do mesmo mez.— O tribunal i•esolveu
converter em diligencia o julgamento, afim de
se requisitar o termo de inspecção de saude a
que foi submettida a dita praça.

N. 879, de 26, consultando a cerca da aber-
tura do credito especial de 10:000$, para au-
xiliar a impressão dos trabalhos do terceiro
congresso de geographia, realizado em Guri-
tyba.-0 tribunal- respondeu afirmativamen-
te á consulta. -: .	 :	 .

N. 917, de 27, -credito • de 600$ á delegacia
fiscal no Estado de • Pernambuco para despe-
zaS da verba 28a ,do exercicio de 1912.-0
tribunal fez • registrar a • distribuição do
credito.	 ,	 .	 ,

—Ministerio das Relações Exteriores
Avisos ns •. 47 e 84; de 14 •de -fevereiro pro-i

ximo passado e 9 do. corrente mez, sobre a.
concessão dos creditos de 61:2005 e 36:0005,
papel; ao Thesouro Naciónal, á conta da ver-
ba, 4', do orçamento de 1912.-0 tribunaLor-
delicia o registro •da • distribuição dos creditos.

—Ministerio da: Faerenda :
Aviso n. 34, de 6 do corrente, consultando

sobre. a abertura do credito de 37 :5525148,pa-
ra o pagamento devido á Companhià, CarrisTr-
banos, em virtude de sentença judiciaria .a--0
tribunal foi deparecer ,.que o credito pócie'ser

• •,le",	 •galeaente aberto,
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Processos de 'distribuição (dos ereditos •
De 48:913$830 á,Delacia. Fiscal no Estado

de Pernambuco para despezas da verba 284
de 1911.-0 tribunal deu registro a distribui-
ção do credito. •

De 274$100 á, Delegacia Fiscal no Estado -do
Rio Grande do Sul,,ipara pagamento de divida
de .exercicios findos de nue á ic redor ¡Eduardo
Ehlers..-0 $111bunal ordenou o anistro
distribuição -do credito ina irnportareia de
-e recusou-e á ide 184$1,00. por 4110 existir . so-
bras na consigna s) da ive,rbaia que pentencia 5

respe.eliva despeza guando (ferrado e exer-
cicio.

Ditos de concessão:
' De montepio civil a DD...Maria:Margarida)

.Clarisse &C.a de Paiva e Anna teu:ohne,
151encedas,11s011ua eNduiée de ¡Raiva e ao ame-
mor Paulo alar", viuve, e -.Alhos do ,exorocura-
dor (fiseaJ da e‘xtineta. Ihesoararia, de jazàud,a
do Estado de :Santa Catharina..

ia,pasentadonia:
Ao 1 4 °fadai da Directoria Geral dos teor-

mios Domingos Leonardo Pires de Castro
Lopes, com.o svenchnento annualde ,9:360$0,00;

Ao 34 .escripturario do raesoaroNaeional
Antonio de Sant'Anna

59;	
.Aze.Vedo, com (e de

• '4:00937
O tribunal lulgon legal :a concessão das

_pensões e -aposentadorias de -que -se trata,
registrando-se -a "respectiva depexal. -

Montepio -de .Marinha:
•11-num:intento :de D. Alaria de !Gasalho
ur¡ão,, •!filha	 .capitão •de :mar -e

guerra .g.o_aquim ,Aly_es de !Guatillios, ped Ido
'reconsideração do despacho :proferido	 :; !3- •

são ele 45 de neiro	 4964, pelo qual ,ns:
:tribunal julgou illegal a irsay erga° •da p.:n.:.¡J
de -montepio nue percebia sua :mãe-D.
Romana de Castillic,Itallezi em -6 cie j it ;11i

u	
n

de Ja	 Itr.ilyauza	 luclorávir
petição, ipor ter si fi :a, presentada fera do
pra yx, legai para s...tr,acceita gome pedido de
-revisão.

Processos de ,prestação .de Dança;
!Do thesourairo cia 'Faculdade de - .Direito do

'Recife, "bachar.J Viogo 'Cabral de (Mello,,
.10:000$ em 10 apelic:.-¡,-; da divida peblica ;per-
tencentes a !Eduardo .Diabenx; "

li)o escrivão da-Collectoola Federa-111a Para-
hyba do Sul, Manoel Ferreira da Silva, de
2;2000 en] uma. -_,eaderneta tia te-ed2o. • Eco-
nomica

O tribunal julgou as fianças ideneas suffi-
cientes .

:Relatados pelo (Sr. director .•Astlutr	 .-
Ewerton:

Ministerio da Viação e tObr.as Riablicas:
—Avisos:

Ns. .23 -e 1441, de 4 de novembro de -1910
c 20 de maio de -1911, relativos á :acquisição,
entre outros., -dos predios e ter"mos .da rua
=Quinta ins. -47 13.9., pela ,quautia de 3:i000,
-para embellezamento da(Quinta da Boa-]Vista,
,classafica.da a ,despeza no decreto n..8 :729,:do
f7 de maio de -á g il-- ¡O :tribunal recusou re-
gistro á. idespeza, por dever eorrer .á ,conta do
exercicio de 1912, visto haver sido -aeseriptura
lavrada em fevereiro :findo.

• N. 44, de :3 de fevereiro ultimo, com as 4a-
balas" de -distribuição de credites das verbas
44, 4-0e 4.34, do orçamento de 4-912.-- tO (tri-
bunal deliberou sobre as tabellas referentes
á verba 40, rinanclancle dar-dikes itegistro.

N.. de 23, 'coro a -e4pla do decreto
ti..9..-381, de 21 ,,que obre e credito de (800:0005
para proloegareento e obras novas na Estrada
de Ferre Oeste ale Minas	 tribunal Mandou

- registrar e credito.
Afedstenio	 itlatiça Negocioi Inte•

.	
-

riores:
. Avisos: .

- N•926, • de 23 de fevereiro findo, ,eore C6pja
:-'-';4dot deereto n .9 .396, da tnesma data., que abre

C .: .exedirá do 23.(009$ para pagamento de sob-
! unção . :ao Instituto -- Historiem e Geographiço

• ;/razileiro; , •--

tri b nal, ordenou o _registro da -distribui-
ção dos ore-ditos.- • •	 •

4,:rõe,e,s_so do (pagamento de 488$888,á4.(conta
da N'erim-:3-4 41 DD. francisca /A rauj olmos,
Luciola• Yieira de ":Lemos e 01ga "Vileire, de
Lemos. — O ;tribunal -ordenou ,o yeg,istro da
despeza., e&eleida qpiantia, de 59$, .na _forma

d°pli.'"ot eTs_or'sle c..chioesszlos:
.	 ,

De pensãe J). Germana_Pereira Pinto Bar-
bosa, nos:termas do tieerton.2.3, de 10
ile• janeiro findo.	 •	 •

De aposentadoria : .
• Ao auxiliar -technico da -Estrada de 'Ferro

Central do	 ,Epaminonclas --Barreto ;
Ao :carteiro de . 1 4 .classe da Administração

dos Correios ,do -Estado do 'Rio de .Janeiro An-
torno da Rocha :Mello.

O tribunal julgou legal a conznRsn rio i stda-ipeinj
são e das aposentadorias, e ord
da despesa, de accôrdo com .os -,p_m-eueres.
• — $14tis.terio da Guerra :
- Aviso n.9, de 5 cio corrente, consifitando

sobre a :abertura dos crédit2s .cie
e 643:164S750, supplementar , -: 	verb.), i-oa
144 -do exereicio de 1914. —O tribunal f•-d de
parecer que	 predito Osie ser legalmente
itb3rto.	 .

Processos :
5)e tornada ale contas do•ex-agente .do teor-

reio A.utonio Ventura Marinho, ,em -
aro Estado de Minas Geraes.— -O tribunal .
mandou -tlavrar accOrdão, considerando noite
o responsavel. •	 "
. De prestação.de fiança

Dos •collectores for-lemes :
Pedro Velame° dos -Santos, "interino, em Bar-

reires, .110 Estado da .Bahia, de -200$,einnma•
caderneta da Caixa Econornica ;

Salvador •José de Miranda, eni Amparo, mo
Estado de 8. Paulo, de "7:800$, •	uma
derneta da Caixa Economica, com :o deposito
de 4:900$ de propriedade do Dr..Aristides Mi-
randa, -e .ein moeda :corrente, yna important:da
de 3:8003, -pertencente ao (atiançade. •

O tribunal julgou idonease sufficierrtes as
fianças prestadas.
' Reatados -pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira !Soa-
res:

.—'15,1inisterie da Justiça e -Negocies Interio
ires:
•• Avisos :ris. 585 •e 967, de '26 , e 29 de -feve-
reiro deste anno, -sobre a eoncessão dos redi-
ts á Delegacia F,isciel no Estado da
13ahia, 11 ',conta da verba -284, e ..de 2-:000S
aio Estado -de Amazonas, iidem da -verba 4°,
40 ;,ercicio de '1912. —O tribunal -deu regis--
tro á diisteibuição .dos credites. - "	 '• •

Miresterio das Relações Exteriores: -
A viso' •• 42;. de - .8, deste sues, • credito . de

30:0005, papel, ao Thesonre NaCional, ã >conta
"-

r• 1

%da -verba. —¡9...trib.unalifez,,re_gis.trar.„A
dribuição(do (credito..

	

dia lEaWda.:	 • •
;FlUteeWs desettee- são, :á ..conta :de ertr5a-

intento de í1,91.1, dos (eretlitos: 	 .
1:• 099,i5 alelnae i a Eis_eal IDO I.e.tado de

'Minas &emes e Llet15:00Q$ •át :no :Estadr(¡do
Rio Grande ilo Sill,Iparaele,spezas 	 '3a;

IDe ri78215_09, áS• ar o 'Estado -do TElo 'n.rande
cdo:Nerte, ¡idem :da x.eriza

¡gé ttribunal.ezdenott ,.o ,registro Jia distribui-
ção -dos ereditos, 'feitas as devidas . 0.mui1la-

ffies.
rela1ico ..áppagamentq, pela ,v,erba

:344,tdo oreamento de .1912, sia-quantia ,de
11 :932$, .em .nite.importa ia 'divida de exereicios
;.fiatios jI3 .quer _Credor ,0 &apitá° ¡retmanado
,..do exercito .J_eronymo 'Teixeira :Erança... —O
áribunaliresolveit dar,registroi. liespeza.

--: uisteriP	 .Querra :
•Qtliciest.:1_65,slaDire_ctoriade Contabilidade
LGuerra,,d02,6 de :fevereiro ,proxinto ;Judo,

rem et¡Iendo ..o lprocesso -.referente ao •contracto
..effectuatio LC(2111 Xilla.84130as .(SL.Cemp.„11illiz de
lakeetio,e J •"il:• (Costa i4.,Cona p. , para,o ffor.ne-
.(eintentode artigos sle expediente :durante o
teorrente ¡a.11110. _tribunal Sez ;registrar o
eme-ditio."accw,to .Q

De tornada de contas do 1 4 tenente conimis-
Anis%a rio sia :Amada, .Canclido lobato de .Aze-
:izede -Cem tinbe, de 1 dejaneiroa 31,de maio
(de ;1911, •,_e In • que ,sartv ,n a _Capitania do Per to
do"Riodirande _tribunal julgou
,quite(cern „a Fazenda - Nacional-o ,ditocommis-
,sarie,klavrando-,se 'neste sentido o neCe-sario

‘a'c".,D..e45jfpclaj.es lacro d.e ifi atiça :
iDerp.agatior -da .•Barsecção .dallnsp.ectoria. de

Obras conir_a,as Secas, -Ventura -Corrêa., de
5:0005 em alma caderneta da Caixa
nomic,;Reztene_ente,a Pedro de Almeida;

,Do.a.:',(ente do :Correio .de,S. ,Fran cisca, no
Estado do Minas Geraes, ..Octaviano Rotti:i,gues

ordeiro, sie-4-80$ em ,Identico.titulo.
AribunaheOnsiderou ;as Lanças :i.doneas e

sufficientes.
•Foi appreMada.a. ¡redacção do .accdrslão la-

vrado Ato processo, :apresentado na sessãode
12 do corrente, e relativo ás contas doescri-
pturario _da Delegacia ¡Fiscal mo Estado do "Rio
:Grande -do ,Acrysio José .God nb o, colTIO

administrador intermo(da.Mesadedlendas de
.Sant'Aana. ,do livramento, :fixando e .alcance
,apurado e marcando o,prazo de .30 ,d ias para
o respectivo recolhimento accrescido .dos ;Juros
da mem..

:Finalmente ifol tjulgada comprovada .a
cação das seguintes (quantias Seitas pelos (res-
pousaseis abaixo •ánlicados, por . conta -de «adi-
antamentos 'recebidos:

:De -160100, pelo ponteiro da Caixa-de Amor-
tização, com despesas seu (cargo, -em .novem-
ibrodied:911;

,,De.mrs, -pelo contador da Inspectoria Geral
de 'iluminação, Rociolpho •Riegol, idem no
ianno de d. J11

De . 1305, pelo -continuo da ,Inspectoria de
"Seguros, Carlos de (Souza Victorino, idem

Jrdens	 p.agam.entot

-Ordens de ,pagamento sobre .0s ,quaes pro-
,feniu ,despacho .de rre,g,istro„ ,ern .20 ,c0r.r.ente,
o Sr. -Dr. presidente deste tribunal:

,,Ministerio ala nação e Obres Publicas

/

•,•‘:-•

897, de 27, distribuição do credito de;
2:400$ á, Delegaria :Escoa no Piaailly„ para
despezas •da verba :32°, de .91.2.

O .tribunal -erdenou o.registro dapelle cre;'1-dito e (o da -distribuição deste.	 4--Ministerio das lielasp_esT.xteriore,s;
.Avises.:
N. "48, de '14 de fevereir_q, credito de,

220.:724$.8.84 _ao Thesouro Na.Cional,, „para .des-
Tezes da \verba :44;	 •

N. 83, de:9 tio eerrente, iiilem .de:121100$
ao mesmo Thesauro, idem ¡tia -acerba ;'1a;

tO.trIlUinaa ordenes] e .re_gistr_o_dadisti.b.uleão
dos creditos de que se trata. 	 4
•- —.111Mislanip da Fazenda.:
.a9.1so ,de .29 deffev_er_e.iro ,proxiino!

.ancig, „Qui o decreto n..93.94, de"-.28.,,nue.abre
o credito de 2:4105Q23, supplementar. ,ver,ba
12', d•r 1.911. — O tribunal autorizou o- raspe--	 ,ctiVo registro. 	 •

Pi . ,cessos de concessão dos creditos
Da	 :-2335745 á ,Delegacia 1F.iscal "no"Pa-,

rauá, para despe,zas da tverba•64, de 4911;
p.! 4:3595 ao Thesouro -Nacional, idem da

verba .25°, do 012.

A.smos

.Ns. 433, 503, 532, 551, 562; 566;3Y77,
' -639 ,e'41R3„ de	 6, 43,, :9, IN,	 41-5, 11:6 048
sclo correrrte, para pagamento-
2:1925530, "5:3225334,..3:59$050,4,*:44-21;580,
.29g$, 42-,41)5„ !..42D-.:1113.5186 e 42 :1835'542 -ia-dive,r-

--aos, de Ifor.leeim ffrtes -'varias glepeu3elicias
• deste miusterio;

•-



MARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de A.ppellaçã,o1

EDITAL

Faço publico, que o Exmo. Sr. desembar-
gador presidente da arte de Appellaçãe, nos
termos do art. 14 § 2' do , decreto mi. 9:263,
de . 28 de dezembro de 1011, marcou o prazo
de 20 dias a partir da data da publicação
deste, afim de que os pretores que forem can- •
didatos ao cargo de juiz de direito da 6a
vara criminal (presidente do tribunal do jury),
vago com a transferencia do respectivo juiz

• para -a 3° vara criminal, apresentem, nesta
secretaria, os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformidade com o ci-
tado artigo e paragrapho do referido decreto.

Secretaria da arte de A ppellação, 7 de
março de 1912. - O seretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

-
EDITAIS

Juizo de Direito da, Quarta
Vara Ci-vel

Fallencia da Companhia Manganaz Queluz
de Minas

(•

Quinta-feira 21
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Marçõ 'de 1912 375f.

• N.660,de 18 do corrente,idem de 43:8835303
' a. Rodolpho Gisnardi e outro, de medição
provisoria. •

- Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio-Avisos: •• •

N. 913, de 11 do corrente, pagamento de
1:500$ a José Paulo de Azevedo Sodré, de

:gratificação extraordinaria por serviços pres-
tados a Directoria de Estatistica, durante o
anuo passado; •

N. 831, de 9, id •un de 2:7605, de ajuda de
custo ao Dr. Manoel Thaumaturgo de Miranda
e outros, por terem de seguir para o Estado
de Santa Catherine, afim de dar combate á
epizootia

N. 868, de 9, idem de 3:600$ a diversos, de
-ajudas de custo;
' N. 820, idem, idem de 5:2908, da folha do
pessoal empregado nos trabalhos da Fazenda
Experiment d em Deodoro, relativa a fevereiro
ultimo;

N. 736, de 6, idem de 4008 a Max Jeatysch,
de gratificação;
, • N. 901, de 11, idein de 2:4128902, da folha
do pessoal encarregado do serviço de prepa-
ração do Relatorio Geral do Recenseamento,
relativa a janeiro e fevereiro unimos;

• N. 894, idem, idem de 8048 a Ortnindo Ro-
drigues Vidigal, de vencimentos;

N. 895, idem, idem de 1:3198200 a José
Manoel da Silva, de fornecimentos ao Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas;

N. 829, de 9, idem de 150$ a Aurelio de
Lacerda, de gratificação;

• Ns. 639, 692, 704, 705, 707, 710, 770, '773,
'778, 779, 827, 833, 850, 851, 834, 863, 887,
891 e 909, de 2, 6, 9 e 11 do corrente,
idem de 5608800, 7188763, 300$, 2038.200,
1:0758300, 1938250, 8928000, 1:3278280,
4:3318700, 68, -. 7855800, 4:5368, 3:8008
19:6128680, 3:20988)0, 1:0488864, 4:3765820,
1808 e 32:5168100 a diversos, de forneci-
mentos a varias dependencias deste minis-
terio.

-Ministerio da Justiça b Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 1.240, de 13 do corrente, pagamento do
2:0008 a Joaquim Tavares Guerra, de aluguel
do predio;

N. 1.222, de 12, idem de 28:865884-4, da
folha de pessoal, sem nomeação, do serviço
de i“.)lainmto e desinfecção, relativa a feve-
reiro ultimo;

N. 1.231, idem, idem de 8:6598323, idem
da Casa de Correcção, idem;

N. 1.197, de 9, idem de 20:8008672, idem
do hospital Nacional de Alienados;

N. 1.238, de 13, idem de 106:9658755, idem
no Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
relia, idem;

N. 1.225, de 12, idem de 10:4585723, idem
do novo Desinfectorio da Directoria Geral de
Saude Publica idem;

• N. 1.142, de 7, idem de. 7:3198600, item
nas obras do Novo Desinfectorio, relativa a
janeiro proximo findo;

Ns. 1.228 e 1.229, de 12, idem de 6985500
e 2208800 a Gomes Pereira, de fornecimentos,
em janeiro e dezembro Marnos;

N. 903, de 20 d. ,. fevereiro, idem . da quan-
tia de 11:8408750 a diversos, idem, em ja-
neiro proxim) lindo;

N. 1.170, de 8 do corrente, Idem da quan-
tia de 4028298 ao Dr. João Buarque de Lima,
de gratificação.

-Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos mis. 52 e 64, de 19 e 29 de fevereiro

ultimo, pagamento de 16:5008 e 88:5478984
a José M. Cunha e outro, de trabalhos feitos
no edificio desta Secretaria de • Estado.	 •

- Ministerio da Fazenda: .
Portaria n. 44, de 18 ' do corrente, 'paga-

mento de 1:2008 a Alvard , Salles, de gratifi-
• ;Cação

• Officios: •
N. 104, da Caixa do Conversão, de 4 do

corrente, pagamento de 1008 ao porteiro,como
auxilio de aluguel de casa ; 	 •

N. 55, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
11 de janeiro ultimo, idem de • 3:5128610 a
diversos, de fornecimentos em 1911.

Requerimentos:
De Antonio Rodrigues Borges, pagamento de

1288, de serviços prestados á Imprensa Na-
cional

De Hugo Linhares da Veiga, idem de 300$,
de ajuda de custo

De Rosa & Rego, idem de 14:0008, de tra-
balhos executados na ilha das Cobras

De Theodoro Wille & Comp., idem de 525$,
de fornecimentos á ilha Fiscal ; 	 •

De Rime & Comp., idem de 7:8328375, idem
á Imprensa Nacional ;

Do Lloyd Brazileiro, de 6$, de transporte
De José Vieira Rodrigues de Carvalho, idem

de 400$, de ajuda de custo.
Exercicios findos:

Requerimentos:
De Gustavo Jacintho Martins Coelho, João

José de Sant'Anna, José Baptista Gonçalves,
Silva Lima, Antonio Gonçalves cle; Carvalho,
Alfredo Elysiario da Silva, Augusto Barbosa
da Silva e Antonio Galdino de Carvalho, paga-
mento de 28$, 1798199, 370$, 1328200; 1:200$,
3)38980, 500$ e 60$, dividas de exercicios
passados

De Sadoc Ferreira de Souza, Empresa As-
seio Rio-Grandense, José Pereira da Silva,
Leocadio José de Oliveira e outros e Maga-
lhães & Filhos, idem de 2:2898642, 3848200,
4198350, 1:1078157 e 7725757, idem por dis-
tribuição de creditos ás Delegacias Fiscaes nos
Estados de Minas Geraes e Rio Grande do
Sul ;	 •

De Luiz Mendonça & Comp.
'
 Maria Isabel

Corrêa, Vilas Boas & Comp. e Aristides Gai-
vão Buem), idem de 1:1415, 918'788, 2:6848506
e 1:276$, idem •

De Monteiro Santos & Comp. e Jayme de
Aragão G ira,idem dei :1325800 e 5338336,
idem, r,,e;PITktribuição de credito ás' Delega-
cias Fiscaes nos Estados de S. Paulo ;e Minas

IGeraes ;
.Dc Virgilio Vieira de Souza,idem de 758260,
divida de 1910.

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 568, por copia,, de 12 do corrente,

pagamento de 76:0118400 a diversos, de for-
necimentos em 1911.

-Ministerio da Guerra -Avisos:
106, 167, 177, 190 (por cópia) e 195, de

4, 8, 9, 12 e 13 do corrente, pagamento de
3:1725298, 2:9098861, 14:5728625, 77:1505243
e 3:2708200 a diversos

'
 de fornecimentos a

varias dependencias deste ministerio em
1011;

De citação, conz o prazo de 20 dias, aok
credores da fallencia da Companhia Alan-
gazzez Queluz de Minas e a quem interes-
sar posá, 'para sciencia e dizerem sobre
uma reclamação de credito que faz Oswaldo
Guimarães, na [(ima abaixo
O Dr. Eliezer Gerson Tavares,

reato da Quarta Vara. Civel desta
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle citam-se os credores da fallencia,
da Companhia Manganez Qaeluz de Minas e
a quem interessar possa, para sciencia e. di-
zerem sobre uma raclamação de credito que
faz Oswaldo Guimarães para o fim de ser clas-
sificado como credor chyrographario pela im-
portancia de 3:9398300, proveniente de uma
letra de cambio, cujo requerimento, acompa-
nhado da informação da falida e do parecer
.do syndico, se acha em cartorio do escrivão a

i seu cargo á disposição dos mesmos credores e
interessados durante o prazo de 20 dias, den-
tro do qual poderão apresentar as impugna-

. eões ou contestações que entenderem, sob
pena cle,á, revelia, se proceder como for de di-
reito, na forma do art. 87 da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1903. E, para constar, se•
passaram o presente edital e mais dons de
egual teor, que serão publicados e affixaclos na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade da
Rio de Janeiro ao; 11 de março de , 1912. -
Eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão inte-
rino, o subscrevi. •-- Eliezer Gerson Ta-
vares.

Juizo de Direito da, Quarta.
Vara eive].

Fallencia de L. S. Vasconcellos & Irrat.0

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos ere.
dores da fallencia de L.S.Vasconcellos & Irmão
e interessados que quizerem, aviso acharem-se
em cartorio, durante •o prazo de cinco dias,
as relações e documentos depositados pelos
syndicos Com as respectivas informações e
pareceres dos Mesmos syndicos,' podendo; du-
rante esse prazo de cinco dias, ser impugnado
qualquer . credito incluido nessas relações
quanto á, 'sua. importancia 011
classificação, e os credores sociaes poderão re-

juiz de di-
cidade do

N. 180, de 9, idem de 1608 á Irmandade do
Santissimo Sacramento da. Candelaria, rela-
tivo ao foro.dos terrenos occupa.dos pelo quar-
tel da rua Pedro Ivo.

Ao aviso 11. 777, do Ministerio 'da Agri-
cultura, Industrie e Commercio, de 6 do cor-
rente, solicitando o pagamento de 13:3538437
a Trajano. de Medeiros, deu o Sr. Dr. presi-
dente deste tribunal o seguinte despacho: -
Registre-se. As expressões já effectuadas re-
ferem-se ás que o houverem sido á sombra
dos creditos restaurados; as que sej effectua-
rem na rigencia da presente lei são as que o fo-
rem de 1 . de janeiro em deante; a duração:
da lei do orçamente tem aquela data como
periodo inicial; a.s expre,ssões indicadas consa-.

'que as já "effectuadas referem-se a época ante.... credoeesparticulares dos fallitios,Uyendo
gram, pois de‘modo preciso, a intelligencia de V,,amar contra a inclusão eu classIticação , dos

rior 'a 1 de janeiro de 1912..	 quer implyg'necãe ser dirjeida • ao juiz, por meic,• ,



de requerimento instruido com documentos,
' justificações ou outras provas, que será pro-

cessado em separado.	 '
Rio delaneiro, 20 de março de 1912.

O escrivã,o interino, Antonio de Souza Coelho.

•juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

De publicação da declaração da fallencia da
firma aktia & Comp., em liquidação, estabe-

- tecida nesta Capitai, e sio seu socio solidario
Pedro Lichard
O Dr. José Afonso Laraounier Junior, juiz

de direito da G vara civel da Capital Federal,
etc.:	 .	 .

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de José Baptista Gentil
de Oliveira, devidamente instruido na (Orme
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, e
depois das necessárias diligencias foi, nos ter-

. mos do art. 232 do decreto n. 737, de 25 de
novembro de 1850, por sentença deste juizo,
de hoje, ao meio dia, decretada a fallencia
da referida firma, em liquidação, fixando o
seu termo para os efeitos legaes de 21 -de
setembro do auno passado, ficando outrosim
intimados os credores para, no prazo de 15
dias, apresentarem ao syndleo :a declaração
de seus credites, acompanhada dos repecti-
vos titules, e logo convocados para a primeira
assembléa, que terá legar no dia-16 de abril
proximo, á.4 hora da tarde, á. rua Menezes
Vieira n. 152, antiga rua dos Invalides n:108.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 19 de março de 1912. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—José Affonso Lainounier Junior.

I
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do ;pelapetição ea .despacho do-seguinte teõrs
O promotor publico alijem te, em exencicie 'nos- •
te preteria, vem na fórma da lei derninciar •
a V. Ex.; D. RosaliaSaporito, residente 'á

'rn-asEarão do S. elix e 97; 'casa X111- -per
:ter infringido o art.' 91 dos-regulamente

• t arle; não tairiptindiciae intinnáciõeS da -anto-
ridad e, referentes -ao' barracão da rua 13-aque
de Caxias ri. .10, sendo por isso snultada, em •

- 200$ pela respectiva 'autoridade 'da '40 , Dele-
gacia de Saude. Nesse termos A. esta, -cota
es documentos juntes; requeiro -a intimação
:da a-é, para na primeira eaudiencia vir satis- •
lazer o valerei.° multa e custas, findo o qual
-seguir-se-ha e processo na 'firma da lei, para
o qual fica intimada, assim como para os ter-
mos efl timos do processo até -final sentença.
Caso haja mister ofereço como testemunhas
para deporem-em dia e hora designados: Pld-
lameno 'Reis ,e João 'Corrêa da Silva Junior.
pio, 29 de 'março de 4912.—Adelmar Tavares.
Despacho: A. Sim. Rio, 4 de março . de 1912.
—Costa Ribeiro. E como não tenha eido en-
contrada a mesma ré Rosalie Saporito, afiui
de ser -citada e Chamada a dita Rosana Sapo-
rito para -comparecer após o prazo de 10
dias, á primeira audiencia deste juizo e ás
seguintes que terão legar. nas quartas e eab-
bade§ ao meio-dia no predio n. 394 da rua
de S. Christovão, -ficando citada Para todos
os termos"do processo até final sentença. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edital que será affi-
xado legar do costume e publicado por tres
Vezes. Dado e passado nesta cidade do Riode
Janeiro, aos 18 de março de 191:2. E eu, .Pe-
dro Brant Paes Leme, -escrivão, o escrevi.—
Afanes/da Costa Ribeiro.

Juizo da Sexta Vara Civel
anencia de Antonio Albengo & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de
Antonio Albengo & Comp. que, de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento
do syndico, foi designado o dia 26 do corrente
ao meio-dia, á. rua Menezes Vieira n. 152,
antiga dos Invalides, para ter legar a primeira
assembléa.

Rio de Janeiro, 19 do março de 1912. — O
escrivão, João de Souza Pinto Junior.

--
Juizo da primeira Pretoria

• Civel
De publicação da revogação de poderes que

faz a Cruzeiro Mining and Fiance Company,
• Limited para sciencia de todos a -quem inte-

ressar possa, na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Herculano de Souza Ban-
deira, juiz em exercicio desta 1.a pretoria
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que a este juizo foi dirigida a
petição do teor seguinte: Ao Elmo. Sr. Dr.
)uiz da preteria Civel.—A companhia deno-
minada Cruzeiro Mining and Fiance Com-
pany, Limites!, tendo autorizado por irterme-
die do seu director Min Gordon poderes a
diversas pessoas e ore diferentes épocas,
taes corno os conferidos no c,artorio,clo primei-
ro officio de notas desta cidade a folhas .67
verso do livro n. 222, em 5 de janeiro de
1910,e a fls. 163 verso do livro 227, ein 7 deja-
neiro de 4911,resolveu revogar e assimilar todas
essas procurações, com excepção • apenas
tlas outorgadas aos advogados conse-
lheiro Dr. José da Silva Costa, Dr. Octa-
eici da Silvae Dr. Americo Mendes de Oli-
veira :Castro, nesta cidade do Rio de Janeiro;
aos-Srs. F. Stevenson Company Linsited, na
Cidade da Bahia ; e ao London & River Nato.

"Bank Limited, na cidade do Recife, Pernam-'
:teco ; cujas taes 'procurações continuam em
„ceia inteiro vigor. E, para que os alludidee

procuradores e terceiros com quem-venham a
-ter trá,nsaoções não possam allegar igueran-
tia; requer que, tomesici per teimo esta sua
deliberação, sejam della" intimados 'édital
mente para scieucia, todos quentes interessar
possa, -sendo outposim entregue o original á
supplicante independente de traslado. P. de-
ferimento. 'Rio de Janeiro, 18 de • março de
1912.-- The Cruzeiro Mining :Mance Com-
pany, Limited.—John Gordon, director. Está
legalmente estampilhada. Despacho: D. À.
Como requer. Rio de Janeiro, 19 de março de
1912.— Souza Bandeira. Termo deprotesto-
Aos 19 dias do mez de março do anilo -de
1912, no Rio de Janeiro, e em meu ,cartorio,
compareoeu e Sr. John Gordon, director da
Tile Cruzeiro Mining and Fiance Company, Li-
mited, e disse que, por esta e na melhor ifer-
ma de direito e Der3 termos de saa petição
retro, que reduz a termo para que fique fa-
zendo parte integrante deste termo, m:titica
como de facto notificado teem /s terceiros in-
teressados em negocies ou transacções com a
mesma companhia, de que ,se adiam revo-
gadas quaesquer procurações passadas pela
companhia para represental-a em negoc:os
judiciaes ou extra-judiciaes, subsistindo
apenas as procurações outorgadas pela com-
panhia aos advogados Drs. José da Silva
Costa, Octavio da Silva Costa e Americo
Mandes de Oliveira Castro, aos 'Srs. -F.
Stevenson & Comp., Limited, na cidade da
Bailia, e ao Lonclon Iliver Plate Bank Li-
mited, na cidade do Recife. E, de como assim
o disse, assigno o presente termo, lavrado
pata constar, depois de lido e achado con-
forme. Eu Benjamim de Andrade Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Ro-
dovalho Leite,escrivão, o subscrevi.—John Gor-
don, director da Companhia Cruzeiro Miniug
Fiance Company Einiited. E' o que se con-
tém e declara em a petição, seu despediu, e
termo acima fielmente transcripto, e por
cujo teor ficam intimados todos a quem o
presente interessar possa. Para os de-
vidos efeitos de direito mandei passar o
presente e mais deus de igual teor, que
serão publicados e affixados, na fórma da
lei. Dado e passado no Rio de Janeiro, .aos
20 de março de 1912. E eu, Pedro Bodovalho
Leite Ribeiro, escrivão, -que escrevi e assigno.
— Antonio H. de Souza Bandeira. -

Juizo da Oitava Pretorin
Civel

Faço saber que pretendem casar-se Miguel
Ferreira da Rosa e Clotilde da Conceição. Si
alguein souber que ha algum impedimento,
accuse-o. Rio, IS de março de 1912. — O es-
crivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

Faço saber que pretendem casar-se Seve-
rire Sebastião da Silva e Mamedea Anna da
Silva. Si alguem souber que ha algum impe-
dimento, accuse-o. Rio, 18 de março dó 1912.
—O escrivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

Faço saber que pretendem casar-se Theo-
philo Abdalla Assad e Almaça Assad Trapolse.
Si alguem souber que ha algum impedimento,
accuse-o. Rio, 18 de março de 1912.-0 es-

crivão, Jorge G-onçalves de Pinho.

MARCAS REGISTRADAS

"N.47:80'7
.Nunes dos Santos & Comp., estabelecidos

nesta praça, com commercio do fumos e ci-
garros, charutos é artigos para fumantes,

rim S. Pedro n. .69, e fabrica á rua
Barão do Arnazosiaa ns. 28 e 30, apre-
sentam a marca acima, consistente em um
estreito rotulo rectangular, vendo-se no cen-
tro em orna circumferencia o desenho de uma
ancora acompanhada na parte inferior dos
dizeres « Marca Registrada». Na parte supe-
rior do rotulo, d nas fachas, Icem-se as pala-
vras « Cigarros Usou e; e em todo rotulo, •a-
ries dizeres sobra a qualidade do fumo em-
pregado rios (igarros, firma, sede da fabrica
e deposito dos eupplicantes. Aos lados direita
e esquerdo, em uma facha, contem as palavras
« Cigarros Ancora ». • A referida marca ó
:usada nos cigarros, turnos e charutos do fa-
brico e commercio dos stipplica,ntes, variando
em ciares e dimensões, .afim de garantir ,a sua.
propriedade. Inutilizava unia estampilha" do
valor ele 300 reis o'seguin te: Rio de Janeiro,
10 de fevereiro de 1912. —Alunos dos Santos

4St 'Comp. -
Apresentada na secretaria da Junta Com-.

mercial da Capital 'Federal ás 11 horas do -dia
21 defevereiro de 1912.—loro Campos," di.
sector.

:Registrada sob 4n. 7.807 por despedes . da
Junta Commercial ,em sessão .de hoje. 'Pagou
no primeiro exemplar 6S600 -de _sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro
de 1912 .—Isidoro Campos, director. {Acha-
svasse ao lado o carimbo da Junta Conamer.
eial.)	 -

.sos
Sanes -dos Santos .ez Comp., estabelecidos

mesta 'praça, nom tommercio de fusnos,eci-
gatros, charutos e urtigos para ftunauteN á

Juizo da Quinta, Pretoria,
Criminal

De citação com o prazo de 10 dias a Besafia
Saporito	 -	 .

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz -da
5a Preteria Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Virem
e possa interessar, que por eine juizo torreT",
um processo de infracção do regulamento
nitario centra Rosana Saporito	 iniela-_	 1



RENDAS PUBLICAS

..Alfandega do Rio de Janeiro

‘MEZ DE MARÇO DE 1912
Retida arrecadada no dia..20:

Em ouro 	
	

123:3545223
Em papel 	

	
212:7755186

Total 	  .. -
Renda arrecadada de 1 a 20

do corrente 	
Em igual penedo de 1011..,

Diferença a maior mil-1912..

349:1295409

1'7.208:6665908
6.271:6308976

• 837 :103M32

Recebedoria do Districto Federal
RENDA DO DIA 20 ne MARÇO De 1912

Ordinaria 	
Consume:

Filmo 	
	

4:0305200
Bebidas 	
	

8:7155200 1
Phosphoros 	
	

2:0005000 •
Calçado 	
	

1:3185000	 •
Velas 	
	

2:0005000
Perfumarias 	
	

3125000
E. pharinaceu-

'ticas 	
	

5235000
Conservas 	
	

105000
Clia,pées 	
	

1: 6138000
Tecidos 	  17:1008000
Registro 	
	

5:3108000
----------

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com a,pplicação espe-

cial 	

66:8018804

42:9515400

-1:7248500
ik9,5000

4095330

141:9465034
Renda de 1 a 18 de _março de'

1912 	 •1.1Z3:412,5832
• --------

!35858'67
Em igual ,periodo de .1011.	 1. A70:135.5366

ED1TAES E AVISOS

I a , a questão de idoneidade dos proponen-
tes .será, _julgada antes da abertura .das ,pro-
postas,; •

I I	 1

'Ouinta:-Seira 21
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Mand tíde .3912 37a,.

'xuade.S..Pedre	 e:fábrica 'é, rua Barão
•,do Amaidnas .ns: '28 e '30, apresentam. :a

marca acima, consistente em um rotule estreito
„rectangular, wenclo-se 1113 centro em arma clr-
eumferencia 'desenho • de -uma 'bigorna., e tuna
malho, 'tendo .encostada á .mesma fuma xen-
,grenagern, lendo-se superiormente tosdizeres
eMarcaRegistrada».. Na partesuperiordoam-
tulo,em duas zfalias, leem-se as palavras meã-
.garros Operariosa„ -e em lede rotula, varias
dizeres sobre a 'qualidade do Sumo -empre-
gado nos cigarros, firma, séde da ,fabrica 'e
deposito dos supplican tem. Aos lados direito e
.esquerdo, em urna !acha, contem as palavras
«Cigarros Ancora». A referida marca é usada
nos cigarros, fumos e charutos do fabrico e
commercio dos supplicantes, -variando em
ctires e dimensões, afim de garantir a sua
propriedade. Inutilizava uma estampilha
do valor de 300 réis, seguinte: Rio de Janeiro,
10 de fevereiro de 1912.—Nunes dos Santos xSz

.Comp.
Apresentada na secretaria da .Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
21 de fevereiro de 1012. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.808, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Rio dr-, Janeiro, 22 de fevereiro de
1912. —Isidoro Campos, director. (Achava ao
lado e carimbo da Junta Commercial.) •

N. "'re'.sr31

Henoch Vieira de Andrade, domiciliado á
Avenida Quinze de Novembro n. 1.062, em
Petropolis (Estado do Rio de Janeiro), apre-
senta a marca supra,. que consiste em um
rotulo rectangular, contendo entre guarni-

. ções de fantasia uni campo igualmente re-
ctangular, amarello claro, no qual se veem
em caracteres pretos e em vermelhos 03 se-
guintes dizeres, as iresprimeiras palavras em
arco e as demais em linhas parallelas
«Elixir Tonico Digestivo—Tonvino—Rernedio
approvado pela Directoria Geral de Saude
Publica.» Cura as dyspepsias em suas diversas
fórmas e todas as molestias gastro-intestinaes.
Tonifica o estomago e todos os orgãos enfra-
quecidos. Dose: uma colher das de sopa ao
almoço, outra ao jantar. Vende-se na Dro-
garia Mattos, rua Sete de Setembro n. 45. 'Rio
de Janeiro.—Em Petropolis, Drogaria Flumi-
nense, Avenida Quinze doNoVembro n. 1.062.»
Esta marca, cujo caracteristico principal • a

•palavra «Tonvino», podendo variar de cores
e dimensões, servirá para distinguir o Elixir

• Tonico Digestivo, de preparo, fabricação e
'cominarei° do .apresentante, e será applicada
por qualquer meio conveniente aos recipien-
tes do referido preparado. Rio de janeiro, 4
'do março de 1912.—Por procuração, Bu-
Selinzann Sz C°. (sobre uma estampilha de
.300 reis).

'Apresentada na secretaria da Junta ,Com-
-marcial da Capital Federal ás 2 horas do -dia
'4 de março de 1912.— Isidoro 'Campos, ,di-
rector

:Registrada, sob n. 7.851, por .despache ,da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar .65600 de .sello ,por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março 'de
1912. — _Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta•Commercial.)

JE1:24.1'Weraçiia,,daquolleristado, anuque,sahlu
pulfiicaiIa • .	 -*

Seer,etaria da junta, Commerrial ',ila Capital
'Federal, -20 tle mure» ile '1912. 	 ",	 ." •

• MECTIFICAÇÃO

..Na :marca registrada n .1.259„publicada -no
;Mario Ornejai .de 19 do, corrente, na ultima
parte, onde diz por despacho da junta Com- -
mercial em sessão de hoje annotou-se 'um re-
gistro si. 1.259 •a-lrausterenria ;da marca .
Sensat .e.Aceites Accitunasa .-em um circulo
de H. .Sensat & Illijos para seus successores
G. Sensat, ilijos.

•Ministerio da, Justiça e ..Ne-
--.-ocios In tel.-jovem

Ooncurrencia para a -construtçIo -de um
„predio som seis salas para sartorios e um
commodo sanitario .no terreno em que
runcciona o Segundo Tribunal do Jury,
,e concertos no wavilhdo cru -que truirociona
-o-mesmo 'tribunal

De ordem do Sr. sengeriheiro 4snearr-egado
,das viras .deste zninisterio,'-em vuinprimento
ao 'aviso n. 1.160, de 8 do corrente mez, de

•
,..Élxm o	 in istro da .J as ça e 15,egocios In te-'

.no dia:22 _dd ;corrente
nieZ,'ils -2 'horas 'da:tarde, neste ese'itilitorio,,
serão recebidas . e • abertas propostas ¡rica a:

(construtor:e:de predio -com seis salas para
cantor:jos .e um rommodosanitario mo terreno
ein que Tuucciona oSegundo Tribunaido Jitry;

, e concertos nopavillião .em que Iniicciona o
_mesmo tribunal, de accôrdo com as rcspcciv es
-especificações -contidas neste edital, mediante
as seguintes condições

• 2', ,as propostas cujos --autores mão tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas;

3°, a , concurrencia -versará somente sobre o
preço da totalidade da ebra;.

4°, -os proponentes deverão comparecep
neste eseriptorio, .no dia e hora acima indica-
dos; com suas propostas em ti-es vias, em eu-
veloppes fechados devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas reâdenclas,
e, em enveloppes separados, todos os de-
caimentos que possam comprovar .a sua ido-
neidade;

.5", as ,propostas serão feitas com tinta preta,
sendo somente unia das vias estampilhada, e
nellas declarado. sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismo e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, .assim
organizada e devidamente sellada, será fe-
chada em involucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: Proposta de F... (ncme
do proponente)
'64 , cada-proponente depositará préviamente

no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por este escriatorio. e que se dará só:nauta
até á vespera do dia marcado para o recebi;
mento e abertura das propostas, -a-quantia de
100$ em moeda ,corrente, para garantir a
a.ssiguatura do contracto, catição.essa que re-
verterá ao*Thesouro Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignal-o ;

7e, o proponente preferido pelo Se. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no piario Official,, a vir, dentro da prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem efeito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clauaula
6', si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade; •

8°, o deposito constante da clausula 6a será
elevado a 2:4005, para -garantia e fiel obser-
vancia do,contracto que for lavrado como
proponente preferido, o que não poderá ser
-assignado sem apresentação do respectiva
certificado;

'9', as Propostas mão poderão conter sinão
uma 'fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oferece. "Não se tomarão em consi-
deração quaesquer ofertas de vantagens não
previstas no •edital de concurrencia, nem ás
propostas que contiverem apenas 'Ofereci-
mentos .de uma reducção sobre a proposta:
mais barata ;

_IQ, As propostas serão recebidas ,e 'abertas
-deante des concurrentes, ás .2 .horas da tard9
do dia acima indicado, e a inscripção amen:
rar,se4Taals:3 horas da ttarde do dia anterior.;

411, i preferencia' caberá de -direito ao
-autor 1:la 'proposta -mais tarata, por meinima
que -seja -a llifferença . entre eMa e 'qualquer
outra ;

,12,ea preço miaXimo,acima do qual não.Será,
acceita nenhuma proposta, é de 40:4855243 ;,
, •,13, 'o 'eo. ntractante iniciará os, trabaltvi$,
-que eonstam dolpresente edital dentro d')
paço de --48 horas '-depois da assignatnra 316:

N 1.54.2N

'Certifico que a marca « A Resistente -» para
lampadas de illuminação eleetrica de Theodoro
Hartleib & Jrmão„registrada na Junta Com-
marcial de Porto Alegre, Igstado do ;Rio 'Gran-
de do Sul, 'sob n. .82$, Sol .depositada,nesta
junta em 10 do corrente com um -exemplar
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Contracto, sujeitando-se . á sua rescisão, com
perda total da canção, si exceder :ao prazo
estipulado nesta clausula ;

-14, o eontractante ficará sujeito á multa
• de 1008 diarios si exceder ao prazo de 90 dias

estipulado para a conclusão da obra
15, no casa de igualdade de condições, a

preferencia recahira no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este miuisterio, a juizo da adminis-
tração ;

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade,, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 1008000;

17, o contractante receberá de uma só vez,
no The souro Nacional, a importancia . do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificaçães

OS cartorlos serão construidos de accôrdo
Com a planta existente neste escriptorio e es-
pecificações abaixo:

• 2", as alvenarias dos alicerces até á altura
do vigamento serão de pedra, com argamassa
de 1x3 de cimento e areia, e bem assim as
de tijolo ;

3", o emboço e reboco externo serão de
4x1 de cimento e areia e o interno de um de
cal por dons de areia

4", o concreto será de um de cimento, dons
de areia e quatro de pedra 'Imitada, cujos pe-
daços deverão passar em um annel de 0m,05
de diametro

5", os rodapés serão de ladrilho e assentes
sobre argamassa de cimento e areia em par-
tes iomaes, e bem assim o azulejo do com-
moeo sanitario

os a , o madeiramento da cobertura será
todo de madeira de lei, sendo as telhas
francezas ;

7a , o vigamento do soalho será em vigas
WSegwalt», perfil 18, revestidas com xilolite ;

8", as soleiras serão de•marmore
9, os forros serão de cedro, s/c, cimalha,

aba,e grega ;
10, as esquadrias serão todas de madeira

de lei, sondo as janellas de metade de
vidro e metade de venezianas, com ban-
deiras de ferro, e as portas de par com •tres
almofadas ;

11, as esquadrias e forros serão - pintados, a
deo e bem assim as bandeiras, grades, etc.;

12, a pintura interna será a olsina e a'
externa caiação a cõr

Coinmodo sanitario

- 13, azulejos nas paredes até a altura de
dons metros;

14, paredes divisorias de cimento armado
de 0m ,05, revestidas de azulejos ;
, 45, portas singelas para o tvalter-closet ;

• 46, fornecimentos e installação de dons
calter-closets, uni mictorio• aAdamant» ;para
duas pessoas, tres lavatorios com espelho,
tudo prompto a funccionar ;
- 17, as calhas e conductdres serão de cobre

de 14 ;	 .	 .
18, os encanamentos subterraneos, para

aguas pluviaes serão de barro-vidrado . e li-
,dos as galerias existentes;

19, calçada em volta do edificio, com meio
fio, concreto de I",0 de largura e0',15 de al-
tura, levando capeamento de cimento e areia
1X1;	 • • ' ,

20, as ferragens serão de primeira quali-
dade, a juizo do engenheiro do ministerio ;

21, os alicerces terão a profundidade de
accôrde com as exigencias do terreno, a juizo
do engenheiro do ministerio ;

22, o contractante procederá á demolição
e remoção do entulho do predio existente,
pertencendo ao ministerio o material apro-
veitavel ;

Concertos no pavilhão do Tribunal

23, os concertos serão feitos de accórdo
com a planta existente neste escriptorio e as
especificações acima mencionadas

24, concretização de toda a arca e soalho
de madeira, correndo por conta do contra-
ctante o aterro, caso seja necessario fazél-o

25, pintara, a olsina, das paredes internas,
com as mãos de  tinta necessarias,  a juizo da
administração ;

26, as esquadrias serão aproveitadas
27, caiação externa 'a côr ; •

, 28, abertura de uni vão de janella na sala
que serve de dormitorio aos jurados, aprovei-
tando a esquadria já existente de um vão,
que deverá ser fechado

29, commodo sanitario para juiz.
Divisão de cimento armado para /salter-

ciosa.
Azulejo para as paredes.
Fornecimento . e assentamento do walter-

closet.

Idem do lavratorio.
Substituição do rodapé por ladrilho cera-

mico.
• Pintura de forros e esquadrias.

Varanda nos fundos coberta com eternite.
Escripterio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 12 de março de
1912.- O escripturario, Loureiro Mayer

eumentos que possam comprovar a• sua ido;
neidade..

5.a As propostas serão feitas com tinta preta,'
sendo somente uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta,- assim
organizada e devidamente sellada, . será fe-
chada em invcg ticro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente).

6. a Cada proponente depositará previamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará so-
mente até a vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia do I :0008 em moeda corrente, para
garantir a assignatura do coritracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional, si o
proponente preferido se recusar a assignal-o.

7. a O proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Olficial, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem effeito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
6', si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade. -

S.' O deposito constante da clausula 6" será
elevado a 5:000$ para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fõr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação' do respectivo
certificado.

9 a As propostas não poderão conter sohraso
uma fórmula de completa submissão a t
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece.	 .

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no edital
de concurreheia nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimento de unia reduceão
sobre a proposta mais barata.

10. 6 As propostas serão recebidas e abertas
de-ante dos conmirrentes, ás 2 horas cia tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde- do dia ante--
Mor.

11. 6 A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

12." O preço maximo,acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 72:0388781.

13.' O contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
total da caução, si exceder o prazo estipu-
lado nesta clausula.

14.6 O contractante ficará sujeito á multa de
1008 diarios 'si exceder o prazo de quatro
mezes estipulado para a conclusão da obra.

15.6 No caso de igualdade de condições, a
preferencia recaltirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.

16.6 O material a enspregar-se será de pri-
meira qualidade, 'podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 1008000.
- 17•6 Quando estiver terminado e acceito pelo
engenheiro do ministerio todo o trabalho,
com excepção, porém, da conclusão da instai-
,lação electrica, c,ollocação de lustres e lampa-:,
das e fornecimento e csallocação.dos titrcaue a.	 .•

Ministerio da Justiça e Ne-
g-oeios Interiores

CONCURREDICIA PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DA

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 1.301, de 16 do corrente, do
Exmo. Sr. ministro -da Justiça e Negocios In-
teriores, faço publico que no dia 2 de abril,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para a conclu-
são das obras da Escola Nacional de Bolhas
Artes, de accôrdo com as respectivas especi-
ficações contidas neste edital, mediante as se-
guintes condições

1.a A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas.

2.a As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados ideneos não serão abertas.

3' A concurrefibia Versará sotriente sobre o
preço da,totalidade da obra.

4." Os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia- e hora acima indi-
cados, com suas propostas em tres vias, em
enveloppes . fechados, devidamente, datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias,
e, em ,enveloppes separados, todos os da
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vitrait, rp.rpberá o contr.actante, 1
Nacional., a importaueia de .311.:000$4 ,e o ires- •
tante, -uma -vez coneluidos lodosos etra'balhos
accenten'to . do engenheiro do aninisterio.

• 18.° O c.antractaute ;ficará sobriga.do
tar ak.ap,provaeão do -engenheiro do aninisterie
os desenhos dos vitrate, .fteSitn como :os pro-
jectos que lhe forem exigidos, :para execução
de qualquer detalhe da censtrucção.

Especificações

1. Salas ns. 1 e 4-do 3° ,pavimento
Pintura das paredes a olsina.
Idem do tecto ,a

2. Salas ats. 2 e 3 do • 30 pavimento:
Vintura das paredes a olsina.
Idem dos tectos a olsina.
Mem, a óleo, -das portas -das salas

ns. 1, 3 e 4.
Idem, a °leo, das salas na. 2 e 3.
Idem, a-oleo, , das portas, da frente, cai-

-sinta de ferroe ,vidro (10).
3. Escadas para o 3° pavimento

,Pintura, .a. otária, das paredes (2).
Idem dos gradis.
Idem do forro da escada a olsina.
Rodapé 'de -cimento.
Pintura do tecto a .olsina.
Concerto das,claraboias.
Idem idem das pequenas.
Idem idem dos fundos.
Pintura dos caixilhos de ferro.
Chumbo mas cumieiras.

4. Galerias do salão
Pintura, a olsina, das paredes.
Idem idem dos tectos.
Acabamento do assentamento tio ladri-

lho, ceramica nas galerias e sacadas.
5. Salão nobre

Pavimentação em mosaico, assenta-
incuto.

Assentamento .do mosaico -nas sacadas.
6. Corredor do 2° pavimento

Pintura, a oisina, das paredes
Idem idem idem do tecto (.2).

7. Escada nobre
Marmorização das parados.
Pavimentação do patamar (mosaico).
Pavimentação do caixão (ladrilho). -
Marmorização das .paredes da entrada.
Idem dos guarnerimen:os das portas.

•8. Salas-do 1° pavimento .:
Pintura, a cisma, das salas es. .1 e .6.
Idem idem dos tectos.
Idem idem das salas us. 2,-e 5.
Idem idem dos tectos.
Idem idem das salas as. 3 e-4.
Idem idem dos tectos.

9. Vitraux
Para a frente dos patamais.
Idem, idem.

10. Vitrail para a cupola central.
11. Caixas de agua para o porão.
12. Canalização -e installação de dons ,mo-,

toses o duas bombas de elevação de.
agua.

/3. Installações de dons mictorios no 3°,
pavimento.	 ,	 •

14. .Commodos sanitarios no 3° pavimento
paredes divisorias de cimento armado. •
.Assentamento do „azulejo branco e.cae--

.. dão,
• Idem do ladrilho.

Rasgos nas paredes -e restauração.
• ,Portas pintadas.

35. Ante-portas para -as galerias de pin-.
tora.

16.. Tela de Ata ,	ema .as ejanelLas catei'-
- ,eas do2e,anorro.

17.Su bstituição . do 'ladrilho alas galeriaseda_
-	 pintura.

149.. Conclusão da installação electrica e
colocação de lustres •ellampadas.

19. será deduzida do aralor 40aJo1ira	 lu-
vortancia ,do material.que.e,e
ptorio puder 'fornecer.

Pacriptailo tle ;Obras de .Ministerio 1 :da, " Jits-
tiça e aNegaCiftS Interiores, 20 itle,mareo :de;
1912, - O escriaturarie, .lourairo .4Ni/or.	 ;

3Escola Nacional -de Delias
.A.rtes

De-ordena do Sr. ,director, faço publico acs
interassados que, sexta4eira, 22 do corrente,
ás 11 horas da -manhã, °serão' 'chamados a -
exame oral de historia ,e ..geographia todos-os
os candidatos inscriptos e approvados mos
-exames anteriores.

-Secretaria da !Escola - Nacional de Balias
Artes, 21 de :março -de - 41912.-e-H Dr. .Gama
Rosa, secretario.

In 3 tituto /N .21,cional de Musica,
EXAMES DE ADMISSÃO DE SOLFEJO, E DE PROMOÇÃO,E

FINAES DE .PLANO

Me ordem do .Sr. director, faço :publico que
no dia 22 do corrente serão Chamados a aro-
va , escripta de solfejo os candidatos á matri-
cula nesse curso e no de canto, instrumento e
harmonia..

Será -chamada .uma turma de .exarninandos
(lettras -A-I) ás 10 1/2 horas da Manhã, outra
(lettras J-Z) 'ás 12 1/2 horas e outra (latiras
A-Z) ás 6 horas da tarde, como tudo se :acha,
.expresso na lista affixada na portaria do insti-
tuto.

As provas oraes de solfejo e os exames e
concursos de admissão aos demais ...cursos
acima referidos só Se realizarão quando fo-
rem anuunciadas.

Outrositn, faço publico que no dia 23 do •
corrente, ás 11 horas da manhã, proceder-
se-ha aos exames do promoção -e de firmes de
.piano, aos quaes devem - comparecer os ale- ';
mitos do armo escolar de 1911 que se inscre-
veram para esse fim, conforme alista da por-
taria.

S2ceetaria do Instituto Nacional de Musica,
20 de março de 1912.-0 secretario,. Arthur
Totentino ((Cl Costa.

Coflegio Pedro . II
(internate)

De ordem delir. director, communico aos in-
teressados que boje, -21 do corrente, ás 9 . 1/2 •
horas da manhã, serão,chamadospara prova
oral do exame de admissão a -este internato
os seomin tos candidatos :

1. Adhemar Lopes Patina.
2. Ary Baptista de Oliveira.
3. Emiti° Gottschalk.
4. -Fernando de Souza Grijó.
.5. :Flavio de 'Lima Rosa.
6. Jorge Fatia dos Santos. 	 .
7. José Joaquim de Miranda e horta.

'IztriaellB.rnardo	 Netto.
9. Sylvio de Abreu.

-10. Tiburc; o Caribé da Rocha.
11. 'Teia.jano de .-Alencar .Loureiro.

111piano Cavalcatrti ;Cidade.
13. 'Urbano tCastello 'Branco.

- 14. Motor Manoel-de Oliveira -iiunior..
15. Wahlemar Martins Torres.
16. WiLson._Dantas. 	 .

.'5111.)--secretaria; :do 'CollegiblPearo ,11,20.4ae
-março -'de 1912.	 O :sub-seeratario 'Mario!
BariNutta. •	 -,	 e.	 -	 •

-

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
-publico que, de ¡ora (em deante, lodos os tnasios
(que entrarem neste porto devem ancorar no
,espaço delimitado pelas dlhas (das Enxadas e
Fiscal e ponta da Armação, onde dever0
aguardar .a	 saltitaria.	 •

.Secretaria da :Directoria • Geral de .Saude
Pub.1ica,20cdemarço de 1912. --O secretario -
interino, 'Dr. Cassio B. de 'Rezende.

_Directoria, ..G1eral de Sau.de
Publica •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1:50
.CAIXAS ,DE XETROLE0 ,REFINADO

•
De ,ordem do -Sr. Mr. .director geral „ille

`Saude 'Publica, 'faço publico, para :conheti-
mento dos interessados,. que até odiai 2 de
abril a indouro, ás 2 horas da tarde, nesta se-
cretaria,.á rua Clapp n.17, se receberão pro-
postas para fornecimento a esta 'repartição
de 1.500 caixas com 3.000 latas, de 18 litros
cada,uma, de petroleo refinado, importado do
estrangeiro.

As propostas deverão ser entregues em dutt
-vias, sendo-uma sellada e ambas -datadas o
.assignadas, nellas.especificando-se, em
rismos -e por extenso, ,o preço minimo de cada.
caixa.

A entrega dopetroleo será feita em local
indicado opportunamente, no prazo de ti-es
anezes a .contar da data da acceitação da pro-
posta.

O proponente acceito deverá ,apresentar a
esta repartição os documentos respeCtivos
-para a retirada do petrolee, livre de .direitos
do importação, devendo correr por conta do
proponente as despezas-de fretes, seguro lua-
ritirno, armazenagem, expediente, etc.. 	 ---

Terininada .a entrega, o :proponente Apre-
sentará a conta respectiva em seis vias, sendo
uma saltada, para o devido processo e paga-
mento -no Thesouro Nacional.

'Cada proponente caucionará na secretaria
desta directoria, até a vespera do recebananto
e abertura das proposta.s,a quantia de 1:2005,
em moedacorrente epara garantia da assigna-
tura do contracto, perdendo o -direita ao
deposito aquella que, sendo o preferido, não
comparecer na data .fixada para a celebração
do contracto. O deposito só será restituido
depois da entrega das 1.500 caixas de pe-
troleo.

Pio de Janeiro, 'Secretaria da Directoria
tGeral de Saude Publica, 21 de março de -1012.

O -secretario, 'Dr. -Cassió B. ,de Mezende.

31inisterio das Itelações
itea.iores

Convida-se a pessoa que deixou nesta soeres
-tarja de 'Estado, no dia 10 do mu proximo
passado, dons documentos sob n. 2.619, para
-serem-legalizados, a -que os venha .ou mando
'buscar.-Os documentos 'são os seguintes: iras.
lado da certidão de ,ebito de João FreitasSu-
cen a, fallecido em _Agueda, -em iPort ateai, -em
"3 demovembro de 1903, e atteStatio de haptis•
mio -de Wcc-acio, filho de 'Maria A tigustaCurrea,
mascidonawilla de Ovar, tambeneem Portp.•

.	 •
.1- ,Secretaria de Rstado , das „Relações Exteelo
res, 20,-eleanarçode1912.--klt ditittor ge.g.4

sErederieo ;Mono ite oCcirálho. • .•

(2).
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Minis terio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISOS AOS NAVEGANTES N. 26

Restabelecimento da luz do pharolete de Santo
Alberto, no Estado do Rio Grande do
Norte

De ordem do Sr. contra-almirante supria-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz do pharolete
de Santo Alberto, no Estado do Rio Grande
do Norte, com as suas caracteristicas prirni-
tivas.

: Segunda Secção da Superintendendo. de
Portos e Costas, 19 de março de 1912.—Ro-

'.dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata chefe
da 2 secção.

Estrada, de Ferro Oeste
de Minas

-tONCURRENC IA PARA O FORNECIMENTO DE LOCOMO-._.,
TIVAS PARA A BITOLA DE 1%00

• De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
. nue ás 12 horas do dia 6 de abril de 1912, no

escriptorio do Rio de Janeiro, á rua da Alfatt-
-'' dega n. 130, sobrado, serão recebidas propos-
." tas, em duplicata, para o fornecimento de lo-

comotivas para bitola de 1%00, typos
'go» e «Mikado», segundo as especificações

B 6.222 e' B 5.963 da Baldnrin Locomo-
tive Workcs e tis. A 5.815 e A 5.710 da
American Locomotive Company, com as mo-
dificações abaixo:

Nove (9) locomotivas do typo «Pacific» com
'os seguintes dados:

Cylindros 15" X 22".
Pressão 180 libras.

'Diametro das rodas 46 pollegadas.
"Peso adherente 66.000 libras, em marcha-.
Peso total 100.000 libras, em marcha.
Peso do tender 64.000 libras, em marcha.
Nove (9) locomotivas do typo «Mikado» com

"ps seguintes dados:
Cylindros 17" x 22".
Pressão 170 libras.
Diametro das rodas 42 pollega.das.
Peso adherente 88.000 libras.
Peso total 120.000 libras.
Peso dos trucks da frente 18.000 libras.
Peso dos trucks da fornalha 18.000 libras.

• As locomotivas serão todas providas de ap-
: parelhos de superaquecimento do vapor Emer-
son ou Sehmidt e terão a maxima flexibilidade
para a passageth em curvas apertadas; terão
os tenders com caixas de graxa, typo «Sy-
mington»,e serão providas de pha.roes electri-
cos «Pyle» na frente das locomotivas e nos
tenders; terão engates do ty-po «Climax» que
permittain as ligações " com os engates (abo-
'tson» e serão providas do freio «The vacum
autoniatic brake» de James Gresharn do typo
aperfeiçoado.

" Terão distribuição «Walschaert» e «Nathan
Lubrificatores Bull's Eye»,

. Para cada tyi.‘Po de locomotiva os proponen-
tes fornecerão conjunctamente com as mesmas
iam album de desenhos em papel tela, com a
collecção completa dos detalhes.

O prazo para o fornecimento será de quatro
(4) mexes para tres locomotivas de cada typo,
sendo as outras fornecidas no de seis (6) mezes,
imcorrendo em multa que Será fixada pela di-
rectoria da estrada', ,, devendo o fornecimento
estar completo em 31 de dezembro do cor-
rente anno, tambed sob pena de multa.
L - As locomotivas serão das fabricas- Balcludn
LoComõtiVe.•Works-- ou American Locornotive
Çompany.

A fabrica escolhida obrigar-se-ha a admittir
em suas calcinas deus operados da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, pagando a cada um
deites a importancia mensal de $ 60.00
(sessenta dollars americanos, ouro) e a dar
passagem de ida e volta de $ 330.00 (tresentos
e trinta dollars) a cada una desses operarias.
Os outros detalhes serão fornecidos aos con-
currentes no escriptorio da Oeste.

As locomotivas serão entregues a bordo, no
porto do Rio de Janeiro.
' As propostas, que devem ser devidamente

selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em enveloppes fechados, contendo por fora o
assumpto e o nome do proponente.

Esse involncro deverá ser acompanhado do
recibo da caução de dons contos de réis
(2:000$) previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantia da assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da estrada si o proponente se recusar
a asRignar o respectivo contracto.

Em hora e dia annuncia.dos, serão abertas
as propostas, que serão lidas e publicadas
antes de qualquer decisão.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula dc compl t t submiSsão a todas as
clausulas de4e edital e o preço que o pro-
ponente offerac3r. Não se tomarão em consi-
deração quaesqner offertas de vantagens não
prol istas no edi:al, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de ab:oluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir. a quem cabe a preferercia.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1912.—
Jorge Salvador Soares, conductOr de 1° classe..

Ministerio da A4vrienitura,
Industria e Conimereio

ESCOLA DE AGRICULTURA

Annexa ao Posto Zootechnieo em Pinheiro

São chamados hoje, ao meio-dia, á prova
escripta de geographia, os candidatos -á ma-
tricula na Escola de Agricultora, em Pinhei-
ro, abaixo mencionados

José Augusto da Trindade.
Gabriel Nogueira Quadros.
Manoel Mondes Franco.
Lazaro de Toledo Arruda.
Oscar de Andrade Pfuhl.
Henrique Moto.
Alfredo Pinheiro.
EmiliciElysio Monteiro Brazil;
Benjamin Graça.
Tancredo Cypriano de Barros.
Mil to Alvares de Souza Coutieho.
Luiz Pinto de Sá Tavares.
Carlos' Alberto Gonçalves.
Alcides de Oliveira Franco.
Raul Montagna.
Antonio Barretto.
Cesar Salamonde. •
Heitor de Aasumpção Santiago.
Sala da commissão examinadora, no Lyceu

de Artes e °Meios, 21 do março de 1912.—
De. Mario Saraiva, r residente da commissão.

.A.I.ea,udeg.,a do I=Zio de Janeiro
"-Terceira secção•

EDITAL DE ' NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA

iNTESRESATI, SOBRE A APPREHENSA0 DE UNS RE-
VOLVERS, REALIZADA PELO GUARDA JOSE GON-

ÇALVES PEREIRA NA PON 1 E DA GUARDA-MORA

DESTA ALFANDEGA

Pela 3' secção desta repartição notifica-s.a
quem que nossa interessar, a vir, sob as- penas
:da lei, dentro do prazo de 15 dias, justificar
os motivos e allegar:direitos

'
 sobre a appre-

hensão feita pelo guarda José Gonçalves -Pe-
reira, de 66 revolvera de diversos- tamanhos e

varies fabricantes, tomados a uns trabalha-
dores da estiva que vinham do vapor inglez
Ara gon, e se evadiram na occasião de desem-
barcarem na ponte da Guarde-mona.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção,
20 de março de 1912.— O chefe, Jf. Antonino
de Carvalho Aranha.

.A.lfantleg-a do rtio de Jaiteirvp

(Terceira s tcção)

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, C ):1I PRAZO DE 15 DIAS, A

MAXIMIANO FRANCISCO DE SOUZA OU A QUEM QUER
QUE POSSA INTERESSAR, SOBRE . UNS REVOLVEES,

UMAS CAPAS DE BORRACLIA E UMA FACA DP PONTA

TOMADOS E APPREIIENDIDOS PELOS GUARDAS JOSÉ

GONÇALVES PEREIRA E LUIZ ANTONIO CORRÊA

Pela 3' secção desta alfandega, notifica-se
a Maximiano Francisco de Souza ou a quem
quer que possa interessar, que, não tendo
vindo até esta data justificar os motivos por
que procurou illudir a fiscalização, conduzindo
°ocultamente uns revolvers, umas capas de
borracha e uma faca de ponta, para não pigar
direitos, objectos esses que lhe foram tomados
e apprehendidos pelos guardas José Gonçalves
Pereira e Luiz Affionio Corrêa, fica-lhe mar-
cado o prazo de 15 dias para allegar direitos
e apresentar tal justificação, i sob as penas da
lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 20
de março de 1912.— O chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

--
Alfanclega do Rio de Janeiro

3' secç'io

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM PRAZO DE 15 DIAS, A
MANOELA SALGADO E A IZIDORO COR DOVA, SOBRE

UNS CORTES DE VESTIDO DE SEDA, TOMADOS E AP-
PREMENDIDOS PELO CABO DA BRIGADA POLICIAL

JUSTO FOGAÇA, COMO ABAIXO SE DECLARA -

Pela 3' noção desta Alfandega. notifica-se
Manoela Salgado e Izieloro Cordova, ou a
quem possa interessar, a virem, sob as penas
da lei, justificar dentro, do prazo de 15 dias,
os motivos que tiveram para infletir a fiscali-
zação fugindo ao pagamento dos direitos em
uns cortes de vestidos de seda que lhes tomou
e appretendeu o cabo da Brigada Policial
Justo Fogaça, conforme o respectivo termo de
apprehensão, e que foram entregues a esta
repartição com o officio da 3' delegacia poli-
cial deste District°, de 8 de . janeiro do cor-
rente anuo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 Secção, 20
de março de 1912.-0 chof,t, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

21.1tande .--a, tio FLio de Janeiro

34 secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A SILVA GONÇALVES

(5/ COMI'., COMO ABAiX0 SE DECLARA •

Pela 3' secção desta Alfande ga notifica-se
a Silva Gonçalves &. Comp., cuja pessoa:A-e-
sponsavel da firma, e residencia effectiva não
foi possivel conhecer-se GOMO • foi certificado
conveniententeute, fica-lhe, por .este -meio,
feita a intimação de que, não tendo vindo sa-
tisfazer o debito do impofto de consumo do
despacho de reexportação n. 30, de 5 de
agosto de 1910, conforme o termo de respon-
sabilidade n. 63, lavrado na 1' secção, como
consta da nota respectiva, -incorreu em pe-
rempção e..fica lavrado o respectivo termo,
passando por isso a conta a ser cobrada exe--
cutivamente,	 fórma da lei.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 3° secção, 20 -
de março:de 1012..— O chefe, AL Antonino
Carvalho Aranha.	 . - - —

t
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Alfandega •do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 11.

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
.Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
inazens das amostras e consumo ns. 3, 4, 9,
11, 14 e 16, nos dias 26,28 e 30 de março de

-1 .912, ao meio-dia, se hão de arrematar, livres
-de direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

AMUEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 1

Sem marca : Uni volume sem numero, con-
tendo quatro chapéos do Chile e quinze te-
-souras para costura, até. 16 c/m de compri-
mento; vinte e tres canivetes, com cahos
de . madreperola ; 30 ditos para fructas,
.com cabos de osso ; seis navalhas, com
cabos de OsSO ; setecentas e cincoenta gram-
mas de tecido de seda não especificado
liso ; dous revolvers de Seis tiros cada um, e
,setecentas graniras de bijouteria de cobre,
.apprendiclo a alguns turcos a bordo do vapor
Italiano l'irginia, no dia 9 de maio de 1911,
-pelo ajudante do guarda-mor, Sr. Carlos
Bayma Belchior. ( Multa de direitos dobrados
para o mesmo).

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 2

Sem marca: Um pacote sem numero, con-
tendo ires duzias de pares de meias de algo-
dão não especificadas, curtas, vindo de
Ilamburg.o no vapor Koning des-
carregado em 9 de dezembro de 1910.

Lote n. 3

Mn: Uma caixa n. 317, contendo uma ma-
china para marcenaria, pesando liquido 752
tilos, ad-valorem; . vinda de New-York no
vapor Italian Prinee, descarregada em 18 de
-março de 1908.

nanam rd 3

Lote n. 4

Sylvio Loppa: Uma mala sem numero, con-
tendo roupas de uso particular, usadas, ad
'valorem, vinda de Breutios Aires, no vapor
Jupiter, descarregada em 3 de novembro de
1910 o de consignação ignorada.

Lote n. 5

Antonio Rodrigues Lima: Um pacote nu-
mero 26.318, contendo livros impressos para
leitura, pesando does kilos oitocentas e dia-
comua graniras, vindo de Buenos Aires, no
vapor Orion, descarr,.g,ado em 7 de novem-
bro de 1910 e consignado a Antonio Rodri-
gues Lima.

Lote n. 6 •
SMC: Uma caixa n. 1.036, contendo qua-

tro garrafas com vinho, não especificado, de
mais de 14 •até 21 grãos, pesando bruto qua-
tro kilos e 900 cincoenta grammas, vinda de
Santos, no vapor Assuncion, descarregada em
16 de novembro de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote n. 7
,

_Sem marca: Doze amarrados sem numero,:
_contendo hapas de ferro (talas de punção
-para trilhos), pesandà trezentos e cincormta-
zkilos , vindos de Santos, no, vapor Assuncion,
'descarregados eni 16 de novembro : de 1910 e.	 „
de consignação ignorada.

Lote n.-'8

CRC: Uma caixa n. 681, contendo cadarços
de lã pesando bruto 7 know e - meio; obras não
classificadas de cobre prateado, pesando bruto
26 kilos; botões de cobre dourado, para farda,
pesando bruto 20 kilos; obras de passamaneiro;
pesando 4 kilos e 900 grammas; laços de seda,
pesando 850 grammas, vinda de Southampton,
no vapor Danube, descarregado em 10 de no-
vembro de 1910 e consignado a Bentienimuller
& Comp.

Lote n. 9.•
Triangulo Fontes : Tres barricas ns. 4.618/

20, contendo solução para limpar metaes,
assimilhada ao esmeril em pó, pesando bruto
96 kilos graxa; liquida, pesando bruto 286 kilos,
vindas dó Southampton, no vapor Danube, des-
carregadas em 12 de novembro de 1910 e con-
signadas a Delphino Fontes & Comp.

Lote n. 10
MC: Uma caixa n. 281, contendo cinco

latas com arenques fumados, pesando bruto 7
kilos; dois vidros com legumes em conserva, pe-
sando bruto 2 kilos, vinda de Southampton,
no vapor Danube, descarregada em 10 de no-
vembro de 1910 e consignada a II. Manti &
Comp.

Lote n. 11
Lie: Uma caixa n. 675 contendo gesso cal-

cinado pesando liquido 117 kilos.
Obras não classificadas de folha de Flandres

p isando bruto 12 kilos (simples), vinda de
Southampton, no vapor Danube, descarregada
em 9 de novembro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lobe n. /2

Sem marca: . Duas caixas sem numero con
tendo mel de abelhas pesando liquido 23 kilos,
vindos de Southampton, no vapor Danube, des-
carregado em 17 de novembro de 1910 e con-
signação ignorada.

ARMAZEM rd 4

Lote n. 13
SOE: Tres caixas ns. 8/10, contendo estam-

pas-annuncios, pesando 560 kilos, ad valorem,
vindas do Havreno vapor Amiral Ti-onde, des-
carregadas em 9 de :fevereiro de 1911 e consi-
gnadas á Empreza Aguas do CaxambU.

Lote n. 14

CG: Cinco fardos ns. 1.759/63, contendo
rolhas de cortiça, pesando 300 kilos, vindos do
Havre no vapor Amiral Troude, descarregados
em 13 de fevereiro de 1911 e consignados á
ordem.

• Lote n. 15

TB: Uma mala- n. 169,. já usada, de couro,
ad valorem.	 •

Amostras de tecido de algodão, pesando Ires
kilos, cid valorem.

Toalhas de algodão, ponta de crochet; pe-
sando vinte e um kilos, vinda de Southam-
pton no vapor Cavour, descarregada em 21
de fevereiro de 1911 e consignada a Joseph
Bauer.	 .

Lote n. 16 .

gado em 2 de março de 1911 e de consignação

cadeiras de madeira, Cid valorem, vindo de
Southamplon . no vapor Araguaya, descarre-

ignorada'.	 -o .

Sem marca: UM amarrado - sem - numero de

• •	 .	 Lote n. -17

José :Oliveira Castro: Uma caixa de pinho.	 .

sem numero, - contendod'âgramentas

nuaes e roupas usadas, - ad valorem, vinda de
Hamburgo no vapor Numantia,.descarregada
em 2 de março de 1911 e de consignação igno-
rada.

Loté n. 18
Sem marca: Urna caixa sem numero, cort-

tendo um kilo e duzentas graniras de flores
de palmo, vinda de Buenos Aires no vapor
Cordillere, descarregada em 6 de março do
de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 19

Losango-5.166-151Z: Uma caixa sem nu-
mero, contendo 166 revolvers de cinco tiros
cada um, vinda de Bordeaux, no vapor /Min-.
ney, descarregada em 24 de Março de 4911 e
de consignação ignorada.

Lote n. 20
Losango Siemeas: Uma caixa n. 2.629, con-

tendo livros impressos,pesando 23 kilos, vinda
de Liverpool no vapor Oropesa, descarregada
em 29 de março de 1911 e consignada á or-
dem.

Lote n; 21•
Losango MOC: Urna caixa n. 2, contendo

latas com farinhas compostas,pesando quaren-
ta e dous Idlos, vinda de Antuerpia no vapor
Caneca, desearregada, em 2 de dezembro de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 22	 •

Losango Gaz, contramarca CT: Uma caixa
sem numera, contendo obras não classificadas
de cobre, pesando tres kilos e quatroc rotas
grammas, vinda de Santos no vapor Itellen,
descarregada em 3 de dezembro de 1910. O
manifesto n. 1.255 refere-se ao vapor Korth
land.

Lote n. 23

J. M: Does encapados ns. 1 2, contendo-te-
cidos não eSpecificados de seda, pesando
vinte e ti-es kilos e 100 graniras, vindos
de Bordeaux no vapor Magellan,descar:egardos
em 6 de dezembro de 1910 e consignados a
Jacques Mandil.

Lote n. 24
Losango BMC:Utn engradado n. 1, conten lo

madeira, em folhas delgadas com eMbritid , s,
pesando quarenta e seis kilos, vindo de New
York no vapor Tennyson, descarregado em 22
de dezembro de 1910 e consignado a Boriide,
Mala & Comp.

Lote n. 25
Francisco Jesus: Urna caixa sem numero,

contendo alhos, pesando cem kilos, vinda de •
Hamburgo no vapor Bahia, descarregada . era.
24 de dezembro de 1910 e consignada ao inerá
me, volume este de bagagem. • - • •

Lote n. 26	 •

e

Sem	 mmarca: Urna 	 vasia ad uatoref,
vinda de Hamburgo no vapor Bahia, clesc,ar-
regada em 24 de dezembro de 19R	 Con-1 e d
signnão ignorada.

Lote n. 27
João Machado Costa : Uma. caixa sem nu-

mero contendo deus barris de vinho não
especificado ate 14°,. peSaiido Oitenta • kilas,
vinda de Hamburgo no vapor Bahia, dosear-.
regada em 24 de dezembro de 1910 e consi-
gnação ignorada:. •

- Lote n. 28	 .	 • .•"

' José Roca: Urna caixade P inho se)7',1 nuine,ro
- Sia l. 4ç ikijorron; vinda dq : 11a1111><Argõ lio 	 ,

;
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Vir Sahia, datcarregada; -em 24 de dezembro
de 1910 '40 dútOnSignação ...ignorada. - ,-. - -

Io?e ti. 29
r Manoel Leal Mendonça: Uma caixa sem nu-
mero contendo alhos, pesando oitenta kilos,

1 vinda de Hamburgo no vapor 13a/da, atestar-
asegada CM 24 de dezembro de 1913 e toesi-
;pavão ignorada.

LOte n. 30

Sem marca : Uma mala contendo objectas
'usados ad valorem, Vinda de Hamburgo no
vapor Bahia, descarregada 24de dezeMbro
de 1910.

Lote n. 31

M. C. contramarca A. 3.: Duas caixas
ns. 196/7, contendo duaentas garrafas de sy-
phão, vinda de Borde.aux no vapor Alagellan,
descarregadas -em'? de dezembro de 1910 e
consignadas á ordem.

Lote e. 32
CR contra marca IIP: Uma caixa de ma-

deira n. 700, semelhante a . de talheres, pe-
sando dous kilos e seiscentas ,grammas, amos-
tras ad 'valorem; vinda de Liverpool novapor
Oropesa, descarregada em 1 de abril de 1911
e consignada a 'Carlos Raynsford.

Lote n, 33

Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tendo roupas.usadas ad valorem, vinda de Li-
verpool no vapor 'Oropesa, descarregada
8 ide abril de 1911.

Lote n. 84

Losango R: Uma caixa sem numero, con-
tendo catalogas, pesando dezenove kilos»vin-
da de Nova York no vapor 7'erence, descarre-
gado, em 7 de abril de 1911 e consignada á
The Li,ght Power

Lote n. 35.	 .
SL: Uma caixa n. 9.088, contendo doze ra-

gus de mira para nivelamento, vinda de Bor-
déos no : vapor Magellan, descarregada-em 12
de abril de 1911 e consignada a Carlos Tava-
res Mattos

lote n. 38

• LS: Uma caixa n. 73, contendo fazendas de
lã nã,o especificadas, pesando trinta e dons
kilos, vinda -de Bordéos no -Vapor Magellan,
descarregada em 12 de abril de 1911 e con-
signada a Lesage,

-Lote n. 37

Paulo J. Christoph: Uma caixa sem nume-
ro, eontendo estampas-annuncios, pesando
vinte e cinco kilos, vinda de ' Nova York no
vapor Terence, descarregada em 7 de abril de
1911e cOnsignada ao mesmo..

Lotem. 38 ••
;.11C: Urna caixa i. 993, contendo: fitas -de

seda, pesando quinhentas e *vinte gral-amas;
obras de passamanaria pesando duzentas e
trinta grammas;- Cd de seda . e tecidos seme-
lhantes, pesando seis kilos e setenta gram-

., -mas, -vinda ale 'Bordéos no vapor Nagellan,
descarregado, em 11 de 'abril de '1911 e consl-

•gnada ordein.

• ' '''•	 Lote n.	 '
'.;,Losango MC: Uma • caixa n f,'contendo

-• -obras impresSas 3e Unis' coi, pesando vinte
enveloppes de papel brando apara'.cara

	

;vetando a'ete	 'Vinda -h 'Londres no

vapor Chancer, alescarr,gada em 26 de abril
de 1911 e consignada . á ardem.

Lote n.

. Losango 40: Duas caixas ns. 26 e 27, con-
tendo calla a ião 'es.pecificada, pesando cincoenta
e quatro kiloa, 'vindas de Londres no vapor
Chuncer,. descarregadas em 28 de abra de
1911 -e consignadas á -ordem.

Lote 72. 41
Losango JO : Uma caixa- ir. 28, contendo

ver p izes não especificados, 'pesando 23 kilos,
vinda de Londres no vapor -Chaucer, descar-
regaria em 28 de abril cia 1011 e consignada á
ordem. •

Lote n.

'TIC: Uma caixa n.241-2,con tendo 67 duzias de
escovas para dentes, vinda da Bordeaux no va-
l or Chill,ciesearagada.ern .24 de maio de 1911
e consignada a M. floss & Catep.

Lote n.

ML: Uma caixa ia 112, contendo obras
não classificadas de cobre, pesando 19 kilos
e 800 grammas, vinda -de Neat York no vapor
Verdi, deàcarrearacla em 17 de Maio de 1911 e
c n	 ada a Mello & Lopes.

Lote n. 4f
J. B. de Lemos Cordeira: Dons engradados

sem numero, contendo livros impressos para
leitura, pesando 158 kilos„ vindos de Bardeaux
tio vapor Chili, •descarregados em 24 de maio
de 1911 e consignados ao mesmo.

Lote 22. 45
Trian„omlo L: Tres caixas ns. 189/91, con-

tendo leite em conserva, pesando 60 kilos,
Vindas -de New 'York no -vapor Verdi, :des-
carregadas cai 22 de maio de 1911' e canal-
nadas a Lage Irmão.

AIULAZEM N. 9.

tote n. -43

IIWC: ' Um barril ri. , 1630/30, va.sio, vindo
de Bremen no vapor Ralle, descarregado em
4 . de.dezembro de '1910 e consignado a Henri-
que \Vim &Comp.

• Lote n. 47

Figueiredo Antunes & Comp.: Um barril
sem' numero desmanchado, pesando 10 tilos,
vindo de Buenes Aires no vapor francez Cey-
lan, descarregado em 14 de novembro de 1910

de ConSignação ignorada.

Lote n. 43

SS: Uma caixa n. 2.3Q, contendo estam-
pas-annuneios pregadas em papelão.' ,,pesando
liquido 28 kilos; vinda _ale -Amsterdam no va-
por Frisia, descarregada em 22 de novembro
-de 1910 e consignada á .ordem.

.
Lote n. 40

.•	 •	 •Sem marca:, Uma mala contendo, roupa
usada, ad valorem, vinda de Amsterdam no
vapor Frisia, descarregado. em 21 de novem-
bro de 19, 10 e consignada á ordem,.

•Loten. 50

- "Marcel	 : 1 .caixa . 71.1119, contendo
.livrõ,s- itepres.sos para': leltera,_ pesando ali
los, vindo de Southa,mptonno vapor .Asturias;

•descarregada. enr . 22 'cle- novembro de 10101..
'e de tonsigaraelelgnorada,": .	 .

Lote ""n". 51

Sem marca: Um balá de folha com dous
garrafões forrado3 de palha, ad valorem, vindo'
de Southampton no vapor Asturias, descarre-
gado em 22 de novembro de 1910 e de
gnação ignorada

Loten.

CAVE: Um amarrado sem numero com troa
cadeiras de madeira, .ad staZorem„ vindo de'
Southampton no vapor AsUnias, descarregado
em 22 de novembro de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote n. 53

Losango A: Um amarrado de paus -de pi-
nho n. 433, ad valorem, vindo de New York
no vapor Byron, descarregado em 30 de no-
vembro de 1910 e de .consignação ignorada.

Lote n. 54

Engenheiro Emitiu Schnoor: Um pacote sena
numero, contendo 'catalogas, pesando 4 kilost
vindo de Buenos Aires no vapor Asturias,
descarregado em 30 de novembro de 1910 a
consignado a E. &tumor.

Lote n. 55

Losango VO: Uma " caixa n. 123, contendo-
papal asselinado para impressão, pesando-
242 kilos, vinda de Southampton no vapor
Asturias, descarregada em 16 de novembro
de 1910 e 'consignada a :Joseph Bailar_ "

Lote st. 56

Losango VO: Uma caixa: ri. 126, conlenclè
obras de folha de Flandres, pesando 22 kilos.

Papel assetinaclo para *impressão, pesando
105 kilos.

Papel colorido para encadernação e outras.
usos, pesando 79 kilos, vindo de Southampton
no vapor Astarias, descarregado em 16 de
novembro de 1910 e consignado a Josepã
Batter.

	

Lote n. 57	 •

Losango VO: Uma caixa n. 127, contendo,
uma lata com perfumarias, pesando 14 kilos,
vinda .de Sotithampton no vapor Asturías,.
descarregada em 10 de novembro de 1910 e
consignada a 'Joseph Baur.

_Lote n.

ãramaner & Comp.: Unia caixa n. 3, con-
tendo machinismos de ferro, pesando 4 kilos,
ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor
-Royai I'Mac-e,'~arregada em 21 de novem-
bro de 1910 e de consignação ignorada.	 e! -

A.11111AZEM n. 11

to:e n..59

WB : Uffla. caixa n..4.344, contendo tecido
-da seda pura, pesando 37 idos e ato)
granimos, vinda de Hamburgo no rapar
Holtenstaufen e descarregada em 11 de feve-
reiro de 1911.

. Lxne

Lasauga.TLKs: Uma caixa ' feent,..21.?'o
*R-reqtte 'rotim pára talheres ó eniellianteF,',
pesando 11 kiloaa.:

1.
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- 1vrarçci	 1.912 egg.

Leques - de papel com varetas de madeira
polida, 3 duzias.	 •	 .
, Tecido de algodão felpudo, próprio para

toalhas, pesando um kilo e meio.
Diversas amostras de louças, chá e metaes,

d valorem, vinda de Genova, no vapor Espe-
rança e descarregada em 16 de dezembro
de 1910.

Lote n. 61

. SD : Uma caixa n. 220, contendo oito kilos
de amostras sem valor.

• Trinta e um kilos de botões de madrepe-
Tola com furos.

Tres e meio kilos de bijou terias de cobre.
Cinco kilos de botões de modreperola com

pés, vinda de Amsterdam no vapor Prisia e
descarregada em 28 de setembro de 1910.

museami rx.
Lote n. 62

Losango TM s Uma caixa n. 31, contendo
brinquedos não especificados, pesando bruto
37 kilos.

Idem : Urna dita n. 32, contendo obras de
iarão, pesando bruto 37 1/2 kilos.

Idem : Uma dita n. 2, contendo brinque-
dos não especifieados, pesando 145 kilos, vin-
das de nume, no vapor Baro Fegervary e
descarregadas em 23 de julho de 1910.

ARMAZEM N. 16

Lote n. 63

MC : Uma caixa n. 2, contendo amostras
do chocolate, 'mudo e tampas para carteira,
pesando bruto 6 kilos e 400 grannnas, ad va-
íorent, vinda de Triestre no vapor Laura e
descarregada em 9 de setembro de 1910.

AVI30

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Sr. pretendentes
que as quizerom examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
tiranizem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 t em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio da Janeiro, 20 de março
de 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

SOCIEDADES ANONYMAS

ompau1i ia Incingt rial-Cons-
tractora.

-.)1ETA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REALIZADA
NO DIA 12 DE MARÇO DE 1912

Aos 12 dias de março de 1912, ás duas
horas da tarde, á rua do Rosario n. 65,
20 andar, reunidos oito accionistas, represen-
tando 350 acções, como demonstram o livro
de «Deposito» e o de «Prasenças», o Sr. Dr.
Francisco Marques de Góes Calmon, presi-
dente da companhia, declara que, na fórma
dos estatuto, estando representada mais de
metade do capital social, abre a sessão, con-
vidando para secretarios os Srs. Marcos
Freire e Merino Caldas.
• Sendo esta a assembléa _geral ordinaria
para prestação de contas, votação do pa-

•s recer . dos fiscaes e • .eleição idos mesmos,

•conforme a convocação publicada no Mario
.0fficial de 7 do corrente, é essa a ordem
do dia. São lidos o relatorio, o balanço e
o parecer do conselho fiscal, concebido nestes
termos :

«O conselho fiscal da Companhia Industrial:e
Constructora--,e abaixo ãssignado, tendo • exami-
nado a escripturação, contas, documentos e
balanço, no penado de 1 de janeiro a•31 de
dezembro de 1011, verificou que tudo se acha
em perfeita ordem, clareza e exactidão; pelo
que, é de parecer que sejam approvados as
contas e actos da directoria naquelle periodo.

Rio, 7 de março de 1912. —Joaquim.T. F.
Penaforte.—Marcos Gastã o Freire.—Antonio
Dias de F. Valle.»

Estes documentos, aliás publicados, de con-
formidade com a lei, no Diario Otcial de 10
do corrente, depois de lidos, são -submettidos
á discussão e, salientando-se a conclusão do
parecer dos fiscaes, foram unanimemente
approvádos. Procede-se á eleição dos fiscaes
para o corrente anuo. São recolhidas
oito cedulas que, devidamente apuradas, dão
o seguinte resultado :.para o conselho fiscal:
Dr. Ernesto Simões Silva Filho, Quintino
Bocayuva Junior e Joaquim T. F. "Pennaforte,
350 votos, cada um.

Para, supplentes dos fiscaes : Marcos Gestão
Freire, Antonio Dias de F. Valia e Merino
Caldas, 350 votos, cada um.

O Sr. presidente declara então que, achan-
do-se preenchidos os fins desta reunião, cora
a approvação do balanço e do parecer dos
fiscaes,tendo sido reeleito o conselho anterior,
suspendia a sessão, emquanto Se lavrasse a
presente acta.

Reaberta, foi a mesma lida e, sem debate,
unanimemente approvada, declarando-se, em
tempo, que na votação das contas abstiveram-
se de votar os . incompatibilizados por lei.

Em seguida, é encerrada a sessão, ficando
esta acta assignada por todos os accionistas
presentes—F. M. de Góes Calmon.—M. Cal.
das.—Eduardo Tito de Sá, por si • e por pro-
curação de Quitino Bocayava Junior.—Por
procuraeão do Dr. Salvador Mattos Souza,
F. M. de ( ;des Calmon. — Marcos Gastão
F •—Joaquim T. F. Pennaforte.—Antonio
Dias de F. Valle. 0,•"'

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.9921 — Memorial descriptivo da invenção
de (, Um pavimento aperfeiçoado para via
publica», para que pretende privilegio Au-
gngt Eduard Sthuite, domiciliado em Nor-
thboro, condado deWorcester, Estado de Mas-
suchusetts, Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a um pavimento
composto de um aggregado mineral, cimento
de Portland e um cimento betuminoso. O obje-
cto desta invenção é produzir um pavimento ri-
gido e supportando-se a si mesmo e dotado
entretanto da elasticidade e capacidade de
duração que tem o pavimento betuminoso.

NestaInvenção aproveita-se a resistencia
fracção e as propriedades aglutinantes do
cimento de Portland, em combinação ás pro-
priedades aglutinantes e á capacidade de du-
ração dos compostos betuminosos e seme-
lhantes.

Inventaram-se pavimentos em que e, el•
mento de Portland é applicavel P or Snuitas
maneiras differentes,- e -construiranyeee pavi-
mentos betuminosos,

quebrar tanto a parte rigida. constituída pelo- -
cimento de Portland, como aparte elastica - -
constituida pelo composto betuminoso;

Os desenhos representam schematicamente
dous modos de applicar a invenção. A fig. 1

,representa o pavimento em secção vertical
durante a construcção. A fig. 2 é uma secção
semelhante depois de se ter applieado o ci-
mento betuminoso. A fig. 3. representa ema
figura semelhante de um pavimento a que se
applica saibro miudo.

Estas vistas são forçosamente schematicaá á
apenas exemplicativas, devido a que a face
de um corte de um pavimento nunca apresen-
tará os cortes das pedras tão semelhantes, e
que um corte real apresentará pedras corta-
das ao meio, outras nas extremidads)s, e ou-
tras não cortadas, como facilmente se com-
prebende.

Nas figuras A, A, A, são as pedras, de pre-
ferencia de tamanho uniforme, que são geral-
mente assentes sobre uma camada A i de oon-
ereto de cimento de Portland. Serve esta
camada principalmente para constituir uma
fundação firme e lisa para o pavimento; pode
ser omittida em alguns casos, si o solo fôr
bom e bem batido. B é uma capa de argamassa
de cimento de Portland, puro ou relativamente
puro, que envolve cada uma das pedras A, e
formando uma teia no-ponto em que entra em
contacto com a argamassa que serve de capa
á outra pedra contigua A. O pavimento é as-
sente emquanto o cimento está humido, como
se verá abaixo, de modo que estas ca.pas
cimento se alastram e se ligam umas as ou-
tras onde as pedras se tocam, e assim formam
o que sem as pedras seria uma estructura al-
veolar; com a compressão as pedras entram
em contacto através da capa de argamassa,
como em a.

C é o cimento betuminoso ou composição se-
melhante, ou uma composição impermeavel á
agua, de natureza elastica, que enche Os vãos
entre as capas B das pedras A, e que forma
uma camada delgada no topo do pavimento, •
sobre a qual, =quanto tumida, quente (e
molle,, se espalha saibro ou areia D, si se de-
sejar uma superficie espera no pavimento. A
fig. 1 representa o pavimento antes de se ap-
plicar o cimento betuminoso, e a fig. 2 repre-
senta o pavimento com o enchimento e ca-
mada superficial betuminosos, e antes de se
applicsr o saibro; a fig. 3 é uma vista seme-
lhante depois de applicado o saibro.

O pavimento pode ser construido como se

segue:
Depois de igualar o chão, applica-se sobro(

elle uma camada A i da espessura desejada,
de preferencia cerca de 10 centimetros, de con-
creto de cimento de Portland, ou outro con-
creto, por exemplo na proporção . de 1:3:6.
Logo em seguida e emquanto esta camada
estiver humida applica-se uma camada,
gamos de 5 centimetros, mais ou menos, dea.
material que comprehende esta invenção,
composto de pedras A de tamanho mais ma -
menos uniforme, com uma capa E de arga-
massa de cimento relativamente puro, isto é,
de cimento de Portland sem mistura. Quem-
do-se, pode-se juntar urna pequena pereen.
tagem de areia.

Estas pedras recebem a capa de cimento ()v-
á reachina ou á mão, e a proporção que pa-
rece ser a que mais convém é uma parte de
argamassa de cimento de Portland por ' seis
partes de pedra, por. volume.

Quando assentes na fundação, as pe.dra,..-
são comprimidas para entrarem em Contai
e ficarem á mesma altura, e quando a ama-.
massa se prende forma uma camada porosa,.cui a resistenciri, e estabi-

lidade caracteristicas dependem sio aggrega- em que todas as pedras ficam (mi -^entaet'o,
do mineral, e construiram-se o' aros cuja re- 1 supportando-se mutuamente, e liess -is ir as
sistencia dependem- da resie,tencia • e consis- ás outras pela argamassa de einsein.ii	 • •• ''' •e
tencia do cimento betuminieso.	 • 1	 Pela proporção da argamassa, empregada.

Julga-se que não ha pavimento anterior a I vá-se logo que haverá vãos de pedra , para.
este em que - 0 desloeearnento de uma imica ti pedra, .e disseminados poç . -tode,a %mau
rnolecula • oti paalic.':.ila de • pedra 'necessite (fig. 1)..,,	 _



\'‘

. Depois de ficar tbaIII reonwacta e dura festa-
aestructura de cimento o pedra, peia pesado
- cimento „(que se ...opera :em alguns aias.),,

• ira-se mesta betructiira -rigida • e pbrosa utn a
'composição :betureinosa .cimente asphal-
tico ou semelhante, -em-nualatidade eufeciente
para, mquanto quente e aiquida, •ndher
completamente todos 'os eãos tanto naespes-
sura GOMO na superficie ela estructura. -

Em seguida aspalha-se por cima Saibro ou
-areia l), para que; rito 'fique a euperficie escor-
;eogadia e facilitar ,o trafego dos vehiculos.

Em um pavimento construido como se de-
screveu acima, todos es esforços produzidos
pelo peso dos vehicalos e ravallos, silo rece-
bidos pela .estructura de Cimento de Por-
tland e pedra, emquanto faue.,a reáistenoia
desagregação e -depressão é elfectuada pelo
cimento betuminoso.

_À' medida que se ,gasta o pavimento, vão-se
gastando -as pedras, eapecialmeete :á super
feia, e -o material ,betureinoso, -que está entre
as mesmas, alastra-se lar/nal-ido urna tapa
superficial que protege as pedras, attenila a
desaggregaçãci, e lórma em piso elastico para
cavallos e produz um caminho liso e
sem .pó.	 .	 •

•E' claro que a .estructura acima descripta
pôde ter 'qualquer espeesura„ mas nas con-
dições ordinariaa, preferivel uma de cerca
de cinco centirnetros sobre um leito de con-
creto usual Ido cimento de Portland, a.pplicada
emquanto este 'estiver humido para que fique
ligada ao Mita, couto acima se descreveu.

O cimento betuminoso quente infiltrado na
estructura não ,pode descer abaixo da estru-
atura lisa e seus vãos -Ale

Além de ser elastico e duradouro, o ;pavi-
mento descripto -é muito barato e de facil
tonstruceeto, não havendo necessidade de ma-
climas especiaes nem de operarias com.pra-
tica pára se obter o resultado desejado.

Por cimento -betuminoso deve-se aqui en-
tender a fórma preferida de cimento alaste°
impermeavel á agua, quer asphaltico, quer
não; todavia o dimmato que no mercado é co-
nhecido Como «cimento betuminoso» provou ser
o melhor para o -efeito. E como cimento de
Portland deve-se entender qualquer cimento
com as caracteristicas genes do cimento de
Portland.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

um pavimento aperfeiçoado -caracteri-
zado por uma estimatura • emposta de pedras
revestidas de argamassa e postas em contacto
por compressão ou par qualquer outro modo,
de modo que, -quando a argamassa se prende,
fórma com as pedras uma estructura firme,
com vãos em que-as pedras revestidas de ar-
gamassa não se 'tocam, enchendo-se restes
vãos tom cimento (betuminoso para , que .o
pavimento fique rimpeameavel á agira, e para
-que este cimento sirva para ligar qual-
quer substancia mineral sque poderia -ser .tles-
aggregada pelo trafogo;

:20 um pavimento, ;segundo .aereivindioação
eeta:mbein caracterizado -por uma taarrada
superficial de cimente betuminoso;

.30,eimpavimento,segundo as reiviadicaçaes
1 e 2,- sobre o qual se applicaram • particulas
enineraes :adaptadas a ise embeberem ma ca-
mada -stipeeficial para que esta não seja.-escor-
regadia.

Rio 'de Janeiro, :e de agosto :de 1M1 .—Por
,procuração, Leclenc4SliC°:

N..6922 — ~mal descriptivo.da.inveraglio
.de «Uma nova machltut de ,ser ra, rotativa;
soara serrar pedrasn„para.aue,pretendelari-i
.,vilegio James 'Joseph Smitlb domiciliado emi
Mova Work Estados .Unidosala,4merica .
Me/0e~ eeta linveneão tá arte de .serrar;

',pedras. -Tesff'á prefereriesio incorporada 'em
uniaemactina de serra rotativa.
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Nesta nuchiaa -a :falha ls s3rea é .magusti-
iatia ele Modo a ,mantera granalha Metallica„
.oueparticrilas cortantes eernelliaritese no gume
ela

No desenho junto, a fig. 1 representa)-em
rácçãro ;vertical pelo -eixo, -apor 1-1 da age 2,
uma formado serra, ele 'cortar pedra, -em gue
-está .applicada iinverveice. a fig. 2 e uma se-
tção vertical por 2)-2 da Gre. • 1; a :fig,..3 -uma
secção transversal por 3-'3 da t1g..2; e a :fig. -4
representa em •SCCÇÃO parte da estructura da
tig. 2, tomada pela linha 4, para mostrar um
dispositivo -de-guia para o guine da serra.

attracção •agnetica , attralie o material
fricativo para o guine da serra, e mantem o
dito material neste -gume. Tal-abem :impede
ele o material fricativo se escape da serra
sob a acção da força centrifuga, quando a
serra gera com grande velocidade. Estas duas
forças combinam-se para manter o material
-fricativo exactamente no gume cortante, pelo
que os lados da: folha ficam praticamente li-
vres.

E assim se produz um córte estreito e se
augmenta consideravelmente a rapidez do
corte. O fricativo empregado pôde ser a gra-
nalha .usual de ferro ou aço, ou peie consistir
em- qualquaa outro material magnetizavel,
adequado ao lim. •

A :machina representada no desenho tem
um eixo 4 montado firme:nente -sobre pedes-
tres 5, em mames adequados e tem uma pu-
ha matriz 6.

Neste eixo esta montada a serra, que de
preferencia consiste em um numero chapas 7,
em forma de sector, aparafuzada entre cana-
res 8, por sua vez aparafuzados entre os mem-
bros 9 de um cubo. As chapas 7 são de pre-
ferancia unidas umas ás outras por uma junta
em V (fig. 3).

A serra pôde ser magnetizada por 'qualquer
modo, comtanto que a sua peripheria tenha
força attractiva maior do que qualquer outra
parto da serra. 1Jrn dos modos de se obter
este resultado, é pelo, electro-magnetismo,
como está -representado. .

Por cima do eixo 4, estão montadas, -por
dentro dos blocos dos rnancaes 40, em ambas
os lados da serra, guardas 11 de fórrna coe-
cava com braços 13 irradiando horizontal-
mente.

.Estes braços estão) aparafusados uns nos
ontros nos seus extremos, e teem fendas como
em Ia, Nas.ditas fendas estão alojados para-
fusos 15, cada um dos quaes tecer ao meio
urna peça polar indicada no desenho por 16,
17 e 18.	 .

Estas peças polares estão seguras nos pa-
rafusos por peças de espaçamento .19 e taru-
gos 20 que se prejectarn das peças 19, atra-
vés de furos ma peças polares. Estas peças
polares são -em fórma de arcos e estão no
plano da serra. 1)e um e do -outro lado da
serra estão montados mo eixo 4 electro-ma-
gnetos 21 e 22. O eixo serve de muclaa dos
magnatas. Estes magnatas são .enrolados de
modo a apresentarem os pólos norte-ás guar-
das II.
. A corrente passa para estes :magnatas -por

meio de cofiares 23 fixados nos -extremos ex.
ternos dos magnatas e ligados aos enrolamen-
•10..e1estes. •

:Escovas 24 ,estão fem contacto tom estes tol-
'lares. Alente ale torrente está ligada -a 'estas
'escovas potemeio de bornes 25. 10 erajecto
'corrente .mageetioa ê 'dos magnetos ;pelas
-guardas 11 e-peças polares16,17 -e 18 á pe-
ripheria da serra se daquipela .seraa, aos mu-
eleos , dos marreteis ,e .s.	 . .

inedidarque-a-seara we gasta, as peças
polares '16, fl'7.,e 18 steem de Ser movidas soada,

h	 1	 III	 o	 ..„	 ,

.	 .

erma 'de per Si. para o centro da serra, e ,a,
' sime. Meio destas peçastficarls anais pai	 to : ¡dg'
peripheria da serra de que' os 'extremes díss
-mesmas.	 .

Para que se cessa levar a ponta inferior
da peça polar 18 -á proximidade -desejada da
per-11)1mm da 'serra, a dita peça calar 'e ei-jus= _
tavel nas 'respectivas peças de espayeatiento;
que_ para esse fim são mais largas do
que as Outras peças de espaçamento e'
os tarugos 20 estão mais espaçados, estes
tarasses passam por faros alongados ina. .peça.
polar 48, e nestes furos entram parafusos . 18
e 26 -que vão ao encontro dos tarugos, de.
modo que ajuntando-se estes parafusos pédee
se fazer que a ponta inferior da peça polar 'se'
approxime peripheria -da serra,

E' 'Lambam preferivel manter a. peça polar
18 um pouco mais perto da serra do 'que
outra peça polar, para induzir neste cento,
um campo ruagnetico mais forte do que em
qualquer outro lagar. E assim a granalha.
será attrahida com mais força, e com mais
força adherirá á serra durante a passagem
através da pedra.	 -

Para augmentar a força de attracção -da,
serra no seu gume inferior, póde-se montar
no carro 28 da pedra uma barra 27. A barra
-27 pôde ser ligada ao carro -por parafusos .29,
cuias extremidades superiores está mon-
tada.

Estes parafusos operam par melo de porcas.
no leito do tarro. A peça polar curva 18 ê -
prolongada a contacto, ou qua.si a contacto:,
com a barra 27, pelo que esta barra pôde cone e
stituir parte do circuito magnetico exterior da
folha da serra.

A' medida que a serra vae cortando a.
pedra .30, - a ,peça polar acainpanhal-a-ha
dentro .do corte. A' Medida que a serra se
gasta, a barra 27 e a poça polar 18 podem
ser ajustadas para mantel-asma proximidade
desejada da peripheria da serra. Calços 31 de
diferentes grossuras podem ser empregados
no carro para levantar a pedra á altura de-
sejada, á medida que a serra se gasta.' 0,
ajustamento vertical da peça polar 1$ Ode
ser obtido fazendo-se uma fenda longitudinal
oro suas peças de espaçamento 19, pelo taxe
estas peças poderão mover-se verticalmente
com a peça polar no parafuso 15.

A granalha pôde ser alimentada á serra em
qualquer parte e por qualquer modo, de pree
ferencia por um dispositivo que possa ser re-
gulado para se adaptar á -velocidade' da.
serra.

Para dar um -exemplo do dispositivo -de ali-
mentação da granalha, representa-se em 32
uma moega txada, em um dos braços 12;
com um conducto de alimentação ,33. :Gra-
nalha nova não é precisa sinão -a • grandes.
intervallos.

Para que os sectores '7 da folha da serra não
_torçam entrando no córte da pedra, pode-se -
empregar um dispositivo de guia conveniente.'
Consiste em rodas 34, de cobre ou outro ma-.
terial diamagnetico, tine -geram em blocos 35
montados para ajustarnaato longitudinal dm!
fendas H de braços 12.	 -•

O gume da frente de cada sector entra no
córte antes--que o gume seguinte tenha pas-
sado além das rodas de guia.

A serra pode ser magnetizada por muitos
outros modos e lambem ,póde ser montada'
por varias modos differeates do representado
e,produzir ainda o mesmo resultado que cons-
titue otbjecto desta invenção.	 •-

Em resuma, reivindico 'como pontas -o ca-
racteres constitutivos da 'invenção:

4°, 'uma mova .maChina rotativa para serrar
pedra um 'que uma „folha cortante rotativa,
está montada em um campo •magnetleo
fôrma na sua peripheria um pelo de arm anase
gneto, e era que um polo, ou .uma 'serie da
Teças colares, do signal ‘opposto, ;estão meie'
tadas !pasulmidade do gume da selha &Ilha;
pelbeqüe as Tarticulits fricativas magnete:eu

•

ri- 	7
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ff antes-d12 .,se encher. de cinieuto . ou. argamassa; 11.	 .
estagarMunta r os extremos debralossão+ fixa,. r,
dos conjunta.mentá por meio de tuna cinta Ii

• raetalTiea .D, (figs. 1' e 2).,. ou' por chaveta E,. !
(fig. 3) orr por ,ollavetasfr d cintas Ev (fig.. ./..).: .

Na construção representada nas- ffgw. fg-
e .11„ .em que a jau ta . é teita„,no- interior,, e.sieS'
extremos dobrados podem ser' ligados , mis- aos
outros, ou por uma cinta ou por chavetas. ou
por chavetas e cintas, ou, querendo-se, pede-
se: fazer que um reforço, metallico: fique-sobre-
posto sobre 03 extremos sobrepostos das bar-
rrs, depois- do, que se- enche' de cimentei, on- .
argamassa toda a garganta, como, em F (figu-
ras 10 e 11).

Na construção nas figs. 1, 2, 3 e 4, as gar-
gantas e Meias garwantas são,completamente.
cheias com cimento ou argamassa,. depois de.
feitas as ligações,. pela que scv obtem uni. 001D-
dueto continuo, reforçado,. absolutamente liso_
no interior e no exterior.

Nas figs.. 5, 6 e 7,.' está. representadb um.
cano feito de secções G de cimente armado,
tendo estas secções a curvatura necessaria, e },
nos seus lados: ha linguetas e . guisados' por r
meio dos quaes são ligadas umas-ás outras,.
de modo a que depois de ligadas ou arranja-
das constituem um cano perfeitarne.nte liso.

Na construcção representadas na. fig. . 6,. o
reforço ou armadura , ff, está representado
duplo, emquanto que na constrecção repre-
sentada na. fig. 7; o reforça iT é singelo:

A invenção é susceptivel de varias fOrmas
de execução, mas o . sem: principia. ainda:mental
baseia-se em que o . reforço inetallico , dai secção,
de- cano apresentam gargantas- MU, juntas .
das ditas secções, e dentro destas gargantas .
se projecta. um reforço OU' armadura . metal*,
Uca,. e- estes reforços são ligados- conjunta-
mente; e finalmente as-juntas são , fechadas,
Imito . interior como exteriormente, pelo -que
ficam occultos todos . os elementos de reforço
e de ligação.

Em resumo, reivindicamos .como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1° uma secção de cano de cimento armado
tendo' os seus extremos' formados com . recessos t
circunferenciaes nas juntas, tendo a. dita,
secção uni reforço metallico que se projecta
para dentro cio dito recesso, meios para. ligar
o dito reforço dentro do recesso, e meios para
cobrir os ditos meios de ligação come se de-
screveu

2° uma secção de canno de cimento ar-
mado tendo o seu reforço armado, projectan-
do-se além de cada extremo da dita. secção,

:sendo estes extremos formados the modo que
quando são postas duas secções em contigui-
dade apresentam recessos -em que se- projecta
o reforço metallico, meios para travar uns nos
outros os ditos reforços projectantes, sendo
os reces;os cheios de cimento ou argamassa
para que o interior cor exterior fiquem sem,
soluções de continuidade
. 3% o.emprego de barras longitudinaes de
reforço, dobradas nos seus extremos, em com-
binação com cintas, chavetas, ou cintas e
chavetas,. C`31110 especificado.	 .

Rio de . Janeiro, 18 de agosto de 1911. —.
Por procuração, Leclerc

arunentavia0 á serra. ái:suco:10, serão) mantida:0
-~ gume desta" á, medida, .que •J penetri na
pedra ;	 _
_.. 2°, uma machina para serrar pedra segundo,
• reinaindicação- .1.1„ em. que os electrci-n~ e-

' ,tos para produzir o, campa magnetico estão,
montados; no- seixo-da. serra; .	 .

ae„ uma. maichinapara serrar pedva,segundo-
• reinvindreação-1.. ima que cada. LIMMII das pe-
ças polards da se'rie é ajustavei e em que ha
uma barra montada na carro ela pedra para
Constituir a continuação da peça polar infe-
rior ;

4°, uma machina para serrar pedra, segundo
a reinvinclicação 1, em que ha dispositivos
para alimentação dá p-articulas fricativas ma-
gnetizaveis, e rolos diamagneticos para guiar
ow sectores- da folha rotativa . para dentro do
corte estreito.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1911.—Por
'procura.ção„ Leclua SI.. C°.

5

Companhia cie Lot eiKas Na.
cionaesr do 13.1.—Asz '

Extracções publicas-, sob' a. fiscalizmgkr
governo-Federal, ás 2 1/2.e, aos- m.1,131)W",

horas..„ á. rua Visconde de ItabOrally nf.. 44,

6"..92—ffemoriat descriptivo dz invenrefo
de «uma secçda de cana de cimento armado
ap&rfeiçoactam, para que pretende privilegia
a Reinforced Concreto Pipe Company, com
sède em Jactam?, Estado de Michigan, Esta-
das Unidos da America, cessionaria de E.

Lemery, domiciliado na mesma cidade'

HOJE
2..ta —89%

16000$000Refere-se esta invenção a canos dd esgoto
em geral, e Mn especial a canos de esgoto
tendo uni reforço metallico para que fiquem
mais robustos, e o objecto, da invenção é iuu
reforço fubana) não por toda. a . secção do
cano, mas ta,mbeni nas juntas, pelo que se
obtem um conducto sem soluções de eiontinui,
dades„ reforçadas completamente.

A invenção é capaz de ser incorporada em
varias fermas.

A fig. 1 é unia perspectiva representan-
do duas secções de cano de cimento armado
ligadas uma a outra, sendo . a junta feita no
exterior no topo, e no interior no fundo. A
fig. 2 é uma vista semelhante, sendo a junta
feita totalmente no exterior it fig. 3'é unia
vista que representa a metade superior da
junta no exterior, e a metade inferior no in-
terior, os reforços longitudinaes estão ligados
um ao outro por chavetas somente. A fig. 4
é urna vista em que a junta é feita do mesmo
modo flue na fig.. 3, mas a ligação é effectua-
da tanto por cintas como por chavetas. A
fig. 5 é urna perspectiva que representa uma
parte de um cano constituido por secções de
cimento armado.. niè, fig. 6 é uma secção trans-
versal de um cano constituido por secções,
com a forma dupla de reforço. A fig. 7 é
uma secção transversal de um cano composto
de secções, tendo cada secção um reforço sin-
gelo. As figs. 8 e 9 são perspectivas das se-
cções curvas de cimento armado com que são,
feitos os canos representados nas figs. 5, 6 e
7. As figs. 10 e 11 são vistas representando a
junta feita completamente no interior_ e exem-
plificando differentes fermas de , reforço de.
junta.. no. interior.

A, indica urna secção de cano moldado de
concreto composto de cimento e areia; ou ou-
tro material! adequado.

Cada secção é . formada com barras longi-
tudinaes de reforço B, cujas extremidades se
projectam além dos extremos do cano, como
se võ em B', e são dobrados ou curvados para
trás.

Querendo-se, pede-se empregar unwreforço
addicional C.

Cada secção é formada com a manga em um
extremo, e a espiga no outro, e a manga e a
espiga são formadas de modo a terem gar-
gantas circuinferencias, ou no exterior, (fig. 2)
2, ou no interior, (figs. 10 e 11) ou metade no
interior e metade no exterior, (figa. 1,3 e 4)..

• gmftediaé . estag const2ticçõ". os extremos do à
-brados das barras de reforço projectam-se,

para dentro da' garganta' circurafrencial, e

Irol• 18000,.

AMANHÃ
216 —6 2.°

20:000SQOP-
Pow 1/1000

DEPOIS DE AMINIII
A'S 3' HORAS DA 'rALIDU

227 6$000
Por 8$000, exn. docimos

•

Nado, ae dg alkil
A'S' 3 HM-AS- DA, TARDE.

GRANDE.E. EZTRAORDINARLIÉ LOTERIA

171 -- 1

ANNUNCRIS 200:000$000
~preza Auto ..2a.-vewidap

Iate 1.5t' ggief„ em vigesimos•

CHAMADA DE CAPITAL

• a. §ro, accionistas 'são convidadow reali-

zar inicia entrada dá 25 °/,, Sobre suas acções,
do dia 25 a 31 do :corrente,- no' escriptorio da
Empraza -á rua, da -Alfandega.

¡.: Rio do Janeiro,- 9 de ., março de- . 1912.— A
MrieCoria:	 -	 •

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser,acompanhados de mais 500 réis
pata o p2f.t.3- do correio e dirigidos aos ageutes,

•1; par,"	 v;:itIAC111111 ese 4., innu do' .q.)kotiLf*
Caias n. 8-17. '.Egderet9. telgig§~9,„

I Levet- •

ERA1INVIL

4C11.. " Ic'Urgk-G

DA;
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Associaçito da Expeja Evan-
,gellca

ASSEIMBLÉA GERAL ORDINARIA

• -
•De ordem do Sr. presidente e de acciirdo

com o que preceitua o art. VI do extracto dos
estatu tos desta associação, publicado no Diario
Official de 11 de junho • de 1903,.convido os
Srs .. irmãos-associados a se reunirem na séde
desta associação e Egreja Evangelica Brazi-
leira, á rua de S. Leopoldo ti. 309 (antigo
185), ás 5 horas da tarde de 5 de abril do
corrente, afim de, em . ássembléa geral ordi-
alaria, ouvirem a leitura do relatorio que
será apresentado pela actual mesa adminis-
trativa, assistirem á prestação de contas,
relativa ao periodo comprehendido •rentre 5 de
abril de 1911 e 5 de, abril de 1912, e elegerem
a directoria que funccionará de 5 de abril do
corrente anuo a 5 de abril de 1913.

Rio de Janeiro, 20 de • março de 1912.—
Sebastião Alves de Magalhães, secretario.	 ..

rhe Rio de Janeiro City Im-
provemeuts Company, Li-
mited
Esta companhia, em cumprimento ás in-

Strucções recebidas da Repartição Fiscal do
'ioverno e de conformidade com os seus con-
:ractos, faz sciente a quem interessar que
vae proceder ao assentamento de um collector
de esgotos nos terrenos situados, entre as ruas•Ernestina e Dr. Lins de. Vasconcellos, par-
tindo desta ultima, em frente á travessa
Aquidaban, e entrando na primeira das ruas
citadas, em ponto distanbe cerca de '70 metros

da rua Nazareth, afim de esgotar diversos
predios situados na mesma rua Ernestina.

Outrosim, avisa que, decorrido o prazo de
31 dias, a contar desta data, será o serviço
iniciado.	 -

Rio de Janeiro, '13 de março de 1912. —
G. T. Barnes Martin, sub-gerente interino.

Companhia Estrada de Fer-vo e Colonização Porto doSouza Manhuassú
De ordem do Sr. presidente desta com-

panhia e de accôrdo com o art. 9° dos esta-
tutos, convido aos Srs. accionistas . para • se
reunirem em assernbléa geral, no proximo
sabbado 23 do corrente, ao meio-dia, á rua do
Rosario n. 85, afim de tratar-se dos interesses
geraes da companhia.	 -

-Rio de janeiro, 19 de março de 1912. —
Dr. Paulo da Fonseca, secretario.	 .)

Paulo Zsig;mond.y Comp.
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

SãO cenvidados os•Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria no dia
30 do corrente á I hora da tarde, no escri-
ptorio da sociedade á rua General Camara
n. 90, para tomarem conhecimento de rela-
torio e parecer fiscal, relatiVos ás operações
do anno findo, e elegerem o conselho fiscal e
seus supplentes.

Rio de Janeiro, 14. de março de 1012.—
Paulo Z.sigmondy & Comp..

Companhia Nova Fabrica deFiação e Tecidos tesant?
Aleixo

- 'Tendo o Sr. José R. Duarte por seu pra,
curador allegado o extravio -da cautela
n. 167 de 10 acções desta companhia, outra
lhe será fornecida si, dentro do prazo de 30
dias, não houver protésto em contrario:	 k

Rio de Janeiro, 12 de março de1912.—A
directoria.	 .-	 .	 (.

Novissiffla Roforla Judiciaria

Decreto n. 9.263,d 28 de dezembro
-	 de 1911	 ' ,

• Vende-se na Thesouraria- da Imprensa-Na
cional e na rua S: José ias. 82 e 84,- Livrária
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das'obras da Imprensa
Nacional, á 1$800 . o exemplar.

•

A.'. praça
Os abaixo assignados, Eugenio Lefèvre Ju-

nior, Carlos Lefèvre e Cel. Frederico Lopes
Branco, socios comPonentes da firma Lefèvre
Junior & Conp., establecicla 'nesta praça á
rua Primeiro de Março n. 102, sobrado, com,
municam a esta praça 0,as demais com quem
teem mantido transacções que por mutuo
accórdo resolveram dissolver a referida firma,
entrando a mesma em liquidação que ficará
exclusivamente a cargo do socio solidario
Eugenio Lefèvre Junior..,	 1

Rio de Janeiro, 15 de março de .1912.—'
Eugenio Lefévre funior.—C. Lerèvre.-Frecici
rico Lopes Branco.

BEHREND, SCHMIDT & C.°
,

RIO - DE JANEIRO	 •	 BERLIM•
•

!aleitações de fará "e Luz era' cidades, fabricas e outros estabelecintosi Estradas de Ferro, boods electricos, Elevadores electrices, etc:
:	 -	 Lanadas electricas as 'Riais economicas

•DEPOSITO DE M.A_TERIA.I. ELECTRIC°

oe/S, RUA DA ALFANDEGA, 

—Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

RUA. GENERAL CAMARA, É30
_

- RIO DE JANEIRO

Fáric..ntes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e, madeira:
Imnortadores de machinas, pontes, material fluctuante, etc.

1

i

I
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A. BORSIG	 BERLIM
ESTABELECIMENTO VUNDADO	 1 I831	 RBRICA	 TPG"'

;LOCOMOTIVAS para bitolas largas e estreitas (já construidas 8.500 locomotivas).
Fornecedor para o Brazil: á Compagnie Auxiliaire de Clicrnins de Fer a Brésil (91 já fornecidas):

Estrada de Ferro Central do Brazil, Estrada de Ferro de Goyaz,Estrada de Ferro de Sobral
e Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias.

111ACIIINAS A VAPOR de todos os Systemas (já construidas 7.000 machinas).
CALDEIRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas 30.000 caldeiras).
MACHINAS FRIGORIFICAS E DE GELO, systema BORSIG. O systema BORSIG é menos perigoso

e de resultados garantidos. A grande installação no novo Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro para refrigeramento do ar é da casa IWIISIG (já forneceu installações no total de mais
de 20 milhões de calorias por hora). A fabrica mantém nesta Capital um deposito de acido
sulfuroso para servir aos seus freguezes.

'BOMBAS CENTRIFUGAS DE EMBOLO E MAMMUT, systema privilegiado. A bomba «Ma,mmut» é
a mais simples e a mais efficaz para elevação de agua das maiores profundidades e a gran-
des distancias. Funcciona pelo ar comprimido, offerecendo a maxima garantia de funccio-

. •namento irreprehensivel.
. COMPRESSORES com valvulas do systema privilegiado GUTERMUTII, de marcha absolutamente

silenciosa.
INSTALLAÇÕES DE LIMPEZA POR MEIO Da_ AR COMPRIMIDO, evitando o levantamento da poeira e consequente propa r,

b
ação de molestia

pelos microbios nella contidos, sendo portanto indispensavel o seu emprego nas estradas de ferro, etc., nos theatros etodos os estabe le
cimentos frequentados pelo publico.Catalogos e informações com o representante geral no 13razil

TELEPHONE 1.204 BERTHOLD° WAEHNELDT RUAVISCONDE DE INHUMA, 80
CAIXA DO CORREIO N. 1.202 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technico habilitado.

BERTHOLD° WAMINELDT
RIO DE JANEIRO

,Telephone n. 1.204	 Caixa do Correio n. 1.262

N. 80, RUA VISCONDE DE INHAIJYA, N. 80 -1° NE
SECÇÃO IDE MA.C1-1INÁS

507 AVENIDA CENTRAL, 50
31DEI"OSITO

N. 90, Rua Theophilo Ottoni, N. 90
MACHINAS PARA SERRARIAS E MARCENARIAS

para serem movidas por transmissão ou por motor
electrico da celebre fabrica -FLEcx" de BERLIM.

Estas machinas são providas de mancaes de.
espheras, novidade para o nossó paiz. Este • sys-
tema garante duração infinita, lubrificação quasi
nulla, economia consideravel de força motriz.

MACHINAS PARA OFFICINAS MECHANICAS — Talhas- Patentes, Macacos
!hydraulicos, forjas portateis, etc.- .

_ -
- 40reamentos gratuitos para installaçõesindustriaes—Montagem por pessoal habilitado -Ga,ran.tindo-se o bom funecionamento.
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313. Crina animal; • kilOgr 	
331. Escova • nacional de piaSsaba,

dm/1 cabo,. uma  .•
332. Escova- nacional de piassaba,

sem cabo, uma 	
316. Estopa nacional &algodão bron-

ca para machina, kilogr 	

	

347. Estopa nacional de côr, kilogr 	
357. Fio de algodão destorcido, na-.cional, kilogr 	
358. Fio de algodão destorcido, es-

tranniro,
361. Fio de Asbesto, kilogr 	
411. Guincho singelo para 1 tonel,

um  •
412. Guincho singelo para 2 toneis,

• 11111

413. Guincho singelo para .3 toneis,
um. 	

411. Guincho singelo para 4 toneis,
um 	

418. Guincho dobrado para 4 toneis,
um

427. Linha americana para odome-
Wo de 0,025 de circumferencia
kilogr - •	 •

128. Idem-, • idem • de 0,030, kilogr..
412. Lona-impermeavel i1 	 estran-

geira-tendo 1 metro de lar-
gura,- metro 	

443. Lona • impermeavel ii. 2 estran-
geira, tendo 1 metro de lar-
gura, metro 	

441. Lona impermeavel ii. 4 estran-
geira, tendo 1 metro de lar-
gura, metro 	

538. Manilhões de ferro kilogr 	
729. Serragem de cortiça, kilegr 	
730. Sino de bronze,- para navio, ki-

logramma 	  

•45500 438!

15200
439.

1$00

$578 440.
$371

25500 441.

55800 442.
38800

443.

441.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

Conselho de compras . da Marinha
N. 1.7-31ASSAM.n.,..liOÉEMIE E VELAME •

Oscar Taves &. Comp. - , negociantes, abaixo
ássignados,.estábelecidos á rua de S. Pedro
ns. 90 e 92,' proPtem,se -. a -fornecer á Marinha
deGuerra.Nacienal„darante o anuo 'de 1912,
os.arligos abaixb• mencionados, todos de pri-
meira qualidade'e •conforme . as amostras apre-
.§Mitadas,,sujeitando-se-ás multas' e mais con-
dições estabelecidos nó régulamento dos Con-
Selhos de Compras. .
Numero de ordem-De . ignação do material-uni

dade--Preços da propo.ta
23. Amarra de ferro, kilogr 	 	 5050

Amarra de ferro patent9 com traves-
são, com os seguintes diame-
tros e resistem-ias:

21. 0%059, 08.000 kilogrs, kilgr 	 	 , 5950
25. 0%057, 92.600 kilogrs., kilgr 	 	 5950
26. On',0,51, .82.500 kilogrs., kilogr 	 	 S950

' 27. 0n',051, 73:100 kilogrs., kilogr 	 	 -5950
28. 0%018, 61.200 kilogrs., kilogr 	 	 5950
20. 0 1%01, 56.000 kilogrs., kilogr 	 	 5,950
,30. 0m,011, 48.200 kilogrs., kilogr 	 	 $950
31. 0,038, 41.100 kilogrs., kilogr 	 	 5.930
32. 0 u ,035, 31:500 kilogrs., kilogr 	 	 5950
33. 01%032, 28.000 kilogrs., kilogr 	 	 5950
31. 0m,029, 23.100 kilogrs., kilogr 	 	 5950
35. 0,025, 18.300 kilogrs., kilogr 	 	 5950
36. 0m,022, 11.300 kilogrs., kilogr

•

	 8950
37. 0 1%019, 10.300 kilogrs., kilogrs 	 •	 5950
38. 0'1 ,016, 7.000 kilogrs., kilogr 	

•	

'5950
39. 0u',013, 4 ..600 kilogrs., kilogr 	 	 5950
53. Ancera Smyth 	 	 15200
54. Ancora de ferrJ comm um 	 	 15200
59. Aniagem 	 	 $485

Cordão de arame de aço flexivel, de-
vendo resistir á tensão de 30
k ilogramm as por mili metro
quadrado de secção circular,
dado pela expressão 82,,
4XCe (C - sendo a bitola do
cordão em milimetros) tendo
de bitola:

187. 02',003, kilogr 	 	 65000
188. 0m,000, kilogr 	 	 55500
189. 0°1 ,009, kilogr 	 	 58000
190. 0'2 ,012 e 0°1,013 kilogr 	 	 45500
191. 0m,015, kilogr 	 	 48000
192. Om,016, kilogr 	 	 35500
193. 0%018, kilogr 	 	 35000
191. 022 ,019, kilogr 	 	 25500
195. Øm,93, kiloo

t'
T 	 	 25100

Cordão de arame de ferro galvaniza-
. do flexivel, devendo resistir á

tensão de 20 kilogram mas por
111 ilimetro quadrado de secção
circular, dado pela expressão

1.6x C 2 (C sendo a bitola do cordão em
milimetros), tendo de bitola:

212. 0,013, kilogr 	 ...	 15500
213. 0, 11'016, kilogr 	 	 15500
214. 0%019, kilogr 	 	 45500
245. 0,1'1022, kilogr. . 	 	 45500
301 Corda de tripa de 0,007 metro 18900
312. Crina vegetal,	 85500

45500

45200
15600

$100

45800
Leitão Irmãos & Comp., negociantes, abaixo

assignados, estabelecidos no Largo de- Santa
Rita n. 4, propõem-se a fornecer -á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anuo de 1912,.
os artigos • abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, Sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no Regulamento dos Con-
selhos de Compras.
Numero de ordem-Designação do 'material-Uni-

. • dade-Preços da propo ?ta .
3. Agulhas de corrieiro de 1 a 5.. 555000
59. Aniagem,-metro. • 5355

128. Brim-de linho para vela de na-
vics, do pese de 	  por me-
ta) corrente e largura de..,
metro  •	 15590

132. Brim de algodão nacional lis
todo, metro 	

	
35000

274. Cadarço de juta de 0,06, metro . $450
275. Cadarço de juta 0,09, metro 	

	
51.50

312. Crina vegetal, kilogr 	
	

15500
313. Crina-animal, kilogr 	  105000
336. Escova de raizes, uma 	

	
15150

349. Esteira de coco de 1,80 de lar-
gura, metro 	 • • • •

	
145500

355. Fio de algodão torcido, nacional,
kilo 	

	
35000

357. Fio de algodão destorcido, na-	 - .
cional, kilooT 	

	
25800

Lona de algodão nacional:
437. N. 3-tendo-	  de largura e

pesando: .. o metro corrente,
metro 	  15780

• N..4 tendo 	  de largura e
p.esando... o metro corrente,

	

metro 	  . •
N..5 tendo . .. de largura e

pesando.. o metro corrente,

	

metro 	
N 6 tendo 	  de largura e

pesando... o metro cOrrente,

	

metro 	 	 15300
N. 7 tendo 1,15 de largura,

metro 	  25780
Lona impermeavel n. 1 estran-

geira tendo 1 metro de lasr-
gura, metro 	 	 3$91r;

Lona impermeavel n. 2 estran-
geira tendo 1 metro de lar-
gura, metro 	 	 35845

Lono imperme'avel n. 4 estran-
geira, tendo 1 metro de lar-
gura, metro 	 	 35145

445. Lona impermeavel n. 3 nacional,
tendo 1 metro de largura,

. metro. 	 	 35080
446. Lona impermeavel n. 5 nacio-

nal, tendo 1 metro '• de lar-
gura, metro 	  35200

de linho, • francez tendo Oul,60
de largura:

447: N4 1;pesando"	  o metro cor-
rente, metro 	 	 25590

448. N. 2, pesando..., o metro cor- --
rente, metro 	

449. N..3,'-pesando 	 o metro cor-
. 4rente, metro 	 , 	 	 225523505

450. N. 4; pesando 	  o metro cor-
rente, metro 	 	 25245

451. N. 5, pesando...., o metro cor-
rente, metro 	 	 25210

Borlido Maio & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua do Rosario

55, propõem-se a- fornecer á marinha de
guerra nacional , durante o armo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade-e conforme as amostras•apresenta-
das, sujeitando-se • ás multas e mais condi-
ções estabelecidos • nos regulamentos dos con-
selhos de compras.
Numero do ordem--- De.ignação do material -

da:cio-Preços da proposta
21. Alcatrão cia Noruega ou Suecia,

kildgramma 	 	 $360
22. Alcatrão 'mineral' ou verniz co-
• •	 anar;	 .....	 '	 '"	 - 5360
59. Aniagemmetro' 	 	 5440
69. • Argelaà • de' ferro galvanizadas

de- 0,00850050, úma  • •
104. Arrebenf alcatroado, 

 15650
105. ArrebeinIrarico; kilogramma 	 	 15150;
128. Brin'ide'linho.para vela de .iia-

, vio,'do peso -de,  " '	 por Me-
- • - trb'correrite e largura de..;,

metro 	
130. Brinneide'litilit; para velas de

. navio', do peso de 	  por
metro • corrente e largura

15650

	

de  • , metro 	
274. Cadarço de juta de 0;06, me-

275. Cadarço ' de• juta de 0,09, me-
ti;o 	 '

• ' • •

• •1:948500

	

300. Cortente •de • ferrO; 'kiloÉ,f ramma.	 .584Q
302. Corda franeeza qualquer, metro •251,69..

1005000

	  1055000

1305000

1605000

	  1605000

15500

15350

5440

85000
85000 Lona

55000

15790

1
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303.- Corda grossura, kilogramma 	
.328. Encerado de lona para encapar,

metro quadrado
329. Escova ingleza,sern cabo, de -ca-

• bello, uma 	
330. Escova ingleza, com cabo,de ca-

bello, uma 	
331. Escova nacional de

com cabo, unia
332. Escova nacional

sem cabo, uma 	
333. Escova nacional de cabello, sem

cabo, uma 	
331. Escora nacional de cabelo, com

cabo, uma 	
333. Escova nacional de palha, uma 	
336. Escovtt de raizes,: uma 	
337. Escova 'para envernizar

lho, uma  •
338.- Escova de arame, rectangular,

para costado, um  • •
330.. Escopeiro de cabello, um 	
342. Estopa de canhamo, kilogramma.
313.: Estopa ingleza de algoclão,bran-

: - ca,para melúria, kilogramma
311. Estopa de linho alcatroado, ki-

logramma 	
315.: Estopa do reino, kilogra.mma 	
34G.. Estopa nacional de ^ algodão,

branca, para , machina, kilo-
gramma  •	 •

317. Estopa nadional de côr, kilo-
• gramma 	

348.- Estopa da terra, kilooTarnma..- 	
319. -Esteira de côco de	 de lar-•

gura, metro  -
353. Fio de algodão . estrangeiro para

torcidas, kilogramina 	
351. Fio de algodão nacional para_

torcidas, kilogranuna 	
355:. Fio de algodão torcido,nacional;

kilogra rum a 	
336. Fio de. algodão ' torcido, estran-

trangeiro, kilogramma 	
357. Fio de algodão destorcido,nacio-

nal,-kilogramma  " "
358. Fio de algodão destorcido, es-

trangeiro, kilog,ramma 	
359. Fio de vela, estrangeiro, kilo-

gramma.- 	 •
360. Fio de vela, nacional, kilogram-

In a 	
361. Fio de Asbestos, kilogramma...
421. Linha alcatroada, kilogramma

Linha de algodão patente trançada,
para odometro de:

422. 0%008, kilogramma 	
423. 0111 ,009, kilogramma.. . 	
421. 0%010, kilogramma 	
427. Linha americana para odome-

tro de 0,025 de . circumferen-
eia, kilogramma 	

428. Idem, idem de 0,030, kilogram-
. ma 	

4:29.• Linha de barca, nacional, kilo-
' . gramma 	

430. Linha de barca italiana ou
franceza, kilogramma  •

431. Linha de barca, 3, 6, 8, 9 e 12
fios, cochada com 3 .e 4 cor-

.	 dões, kilogramma 	
530. Mialhar alcatroado, de 2; 3, 4,

5 e 6 fios, kilogramma 	
340. Mialhar branco, de 2, 3, 4, 5 e

6 fios, kilogramma 	
541; Mialhar branco de 8 a 12 fios,

kilogramma 	
512. Merlin alcatroado nacional, ki-

lograr= 	
543.Merlin alcatroado russo ou fran-

• cez de 2 e 3 fios, kilogra.Mma 	
511. Merlin branco estrangeiro, kilo-

.	 gramina 	 • •	 • "	 • • •	 • • 
515-Merlin branco nacional, kilo-

gramma .. . ... . . . . . . . . ..•.- .... .
617. Pharol de tope,"de cobre, refor-

1	 I	 1	 '

,	 (/	 (,/(6 (r .	 (i((i éti	 U.(o.((((;!!

28450

	  , 48500

38800

de piassaba,

piassaba,

soa- -

çado, para navegar, com vidro
dioptrico, um 	

618 Pharol de cobre reforçado, para 05$000
lancha a vapor, com 3 cores,
um 	

619. Pharol de lado, de cobre, refor- 458000
38900	 cado, para navegar, com vi-

dro dioptrico,.um 	 758000
620. Pharol (1:; lado, de cobre; re-

forçado para lancha a vapor,
$850	 com vidro dioptrico, um 	 558000

621. Pharol circular, para porto, de
, 

28900	 cobro reforçado, com vidro
dioptrico, um 	 88000000

38100 622. Pharol globular para porto, um 22'jS
8950 623.. Pharol globular para porto, In-

	

8750	 queno, um 	 168000

	

624. Piassaba, kilogramma 	  1050
58300 625. Pixe ou verniz coalar, kilo-

.	 gramma 	 '	 $130
--	 -

Alberto de Almeida Sz Comp., negociantes,
abaixo assi gnados, estabelecidos na Avenida
Rio Branco n. O, propõem-se a fornecer á ma-

_ 8760 rinha de guerra nacional, durante o armo de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de

$ 490 primeira qualidade e conforme as amostras
. 8650 apresentadas, sujeitando-se ás-multas e de-

mais condições estabelecidas no regulamento

	

dos conselhos de compras. 	 .
Numero de ordem -:- Designação do matorial-Uni-

dade---Preço3 da proposta

	

1. Agulhas de brim n. 78, cento.. 	 68000

	

6.- Agulhas de lona n. 75, cento...	 78000
9 1. Alcatrão da Noruega, ou Suecia,

.	 kilogramina"	 ^ ^	 ^ ^' ^ ^	 - $700
68500	 22 Alcatrão mineral ou verniz co-

altar, kilogramma 	 	 $800
28850	 59. Aniagem, metro  " . 	 - $600

61. Anilho de latão n..1, cento 	 	 2$300
.28900	 62. Anilho de latão n. 2, cento 	  , 28900

63. Anilho de latão n. 3, cento. 	 	 38900
- -68300	 64. Anilho^ de latão á. 4, cento 	 	 58600

65. Anilho de latão n. 5, cento 	 	 68800
28280	 66. Anilho de latão n. 6, cento 	 	 08100

69. Argolas de, ferro galvanizado
38300	 de 0,008x0,050, uma 	 .	 $160

118. Bola de arinque de ferro, grau-
de, uma 	  70806

	

48200	 0
119. Bola ^de . arinque ^de tamanho

28350 médio, uma 	  468000
48100 120. Bola de arinque de tamanho pe-
1$950	 queno, uma 	  358000

196. Cordão de arame de cobre de:
0m,003, kilográmma 	  88000

197. 0'1,006, kilogramma  •
68200 198. 0m,009, kilogramma 	

. 	  88000. 
88000

68200 199. 0,12 e 0m,013, kilogramma 	  88000
68200 200. 0m,015, kilogramma 	 ^-	 8000

262. Cadernal de ferro galvanizado,.
com gato de tornei, com dons

68500	 gornes, para gornir cabo da
. bitola de 0m,013 a 0m,127,

68500	 25 m/m 	
279. Chaveta para manilhas, até

	

SUO	 Om,051, uma 	
Corrente de aço, devendo rt'oe:

28650	 sistir á tensão de 	
 ki

graMniaS por inilimetro qua-
drado^ de . seeção Cirmilar, ten-

28250	 do 'o élo de espessura (dia-
metro) :^ ' ^ •

28450 281. Até 0m;005, ^ kilogramma 	

	

282. Até 02;010, kilogramma....., 	
28550 283. Até 0m,013,^ kilogranuna 	

Corrente * de ferro devendo resis-
28550	 tir á tensão de 30 kilogram-

mas por milimetro quadrado
18050	 de secção circular,tendo o ela

espessura (diametro):

	

28130 287. Até 0,005 kilograMma 	

	

288. Até 0m,010, kilogramma 	

	

28550 289. Até "013, klogrammas 	 .

	

290. Até fra,00, kilogramma 	
-28100 299. Corrente de metal, Metro

$370
$650

228700

38000
18500

$750

$osó

	  300. Corrente de ferro, iskarammai__ 8900

8390

28900

58000

18600
18550
15550

8800
$800
8800
$800

2000

1	

I(-

302. Corda franceza qualquer, kilo-
gramma. 	 	 $240

303. Corda grossa, kilogramma 	  28800
301. Croque de bronze, de gancho e

ponta, um 	  108000
305. Croque de bronz?, de dons gan-

chos e ponta, um 	  128000
Croque de latão, de gancho e

-ponta, um 	  98000
Croque de latão de dous gari-

chos e ponta, um 	  118000
Croque de metal de dons gan-

chos, um 	  88000
Dedal de repudio, duzia 	 	 $280
Escova nacional de piassaba,

com cabo, uma 	 	 $830
Escova nacional de piassaba,

sem Cabo, uma 	 	 $800
Escova nacional de cabello sem

cabo, urna 	 	 48000
Escova nacional de cabelo com

cabo, uma 	  48200
Escova de raizes, uma 	 	 $350
Escovas de raizes para enverni-

zar soalho, urna 	  118000
338. Escovas de arame, rectangula-

res, para costado, urna 	 	 38200
346. Estopa nacional de algodão,

branca, para machina, kilo-
gramma 	 	 $.680

317. Estopa nacional de dir., kilo-
oTatum a 	 	 8550

355. Fio de algodão nacional para
torcida, kilogramma,  - 	 2880e

357. Fio de algodão destorcido na-
cional, kilogramma 	 	 28300

362 Forqueta de bronze uma 	  108000
367. Forqueta de latão, uma 	 	 68000

Grampo de tornei para tesar
correntes, com 2 gatos ou 2
olhaes, ou gato e olhai, tendo
o parafuso o diametro -de

390. 0m,007, um 	 	 58000
391. 0m,010, um 	 	 98000
392. 0m,013, um 	 . 108000
412. GiiiinnIcho singelo para um tonel,
	  1238000

418. Guincho dobradopara quatro
1808000toneis, um 	 •

419. liastes de madeira para cro-
ques, com 5m , urna 	 	 68500

Linha de algodão patente tran-
çada, para odometro de:

422. 0m,008, kilogramma 	 ' 68750
423. 0m ,009, kilogramma .	 	 68750
424. 0m,010, hilogramma 	 	 68750
425. Linha de linho de 0,020, kilo

gramma 	
-

130:050000
426. Linha para odometro com 120m,

comprimento, peça 	
427.Linha americana para. odo-

metro de 0,025 de ^cirdumfe-
rencia, kilogramma 	 	 68750

428. Idem, idem de 0,030, . kilo-
,gramm 	  68730a,

Macaco de ferro, aberto, para
enxarcia,com gato e olhai ou
dois gatos, ou olhai e inani-

metro 
a:endeo o para. .	 fuso o dia-n

461 0%006, um 	 • • 58000
465. 0m,00,9, um 	  	 	 78000

.466. 0m,013„.um 	  118000 .
Manilha para ammarra ou cor-

rente; com cavirão de cha-
veta, tendo de espessura (dia-
metro):

316. Até...., kilogTamma 	

Manilha para amarra ou cor-
, rente, . com cavirão de ros-

ca, tendo de espessura (dia-
metro):

520. Até 	 ,.kilogramma.......: 48500
Manilha • para amarra ou -cor-
- reute com .eavirãO de pino•

(( s	 .((11(1

308.

1 309.

310.

318.
331.

332.

333.

331.

336.
337.

48000
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face, tendo de espessura -(dia-
.	 metro):

52,1. Até  "	 ' kilOgramina 	 	 48000
Manilha para ancora, cone ca-

• virão de chaveta, tendo de
espessura (diametro):

528. Até  •	 , kilogramma 	
Manilha de ferro galvanizado,

com cavirão de rosca, tendo
espessura (diatnetro):

536. Até 0m ,013, kilogramma 	  158000
537.Até 0°1 ,025, kilogramma 	  158000
553. Moitão de ferro galvanizado,

com gato de tornei, para gor-
nir cabo de bitola de 0%013
a 0%127, m/m 	  . 8090

500. Olho de boi circular, um 	  118000
565. Olho de boi circular, fixo e re-

forçado com a respectiva
guarnição de bronze com
'0%178 de dia.metro de vidro,
tun 	  98500

566. Olho de boi circular, fixo e re-
forçado com a respectiva
guarnição de bronze com
0%203 de diametro de vidro,
um 	  128000

567. Olho de boi circular, fixo e re-
forçado com a respectiva
guarnição de bronze com
0%220 de diametro de vidro,
um 	  148000

585. Patota, de unha para cartão,uma 608000
586. l'atola de unha para barril, uma. 488000
631. Piassaba, kilogramma 	 	 8700
025. Pixe ou verniz coaltar, kilo-

gramma
629. Raspas de aço, duzia 	  	  21SS030000
630. Raspas de ferro, duzia 	  198500
633. Ródo de borracha com cabo, um 68000
729. Serragem de cortiça,kilogranuna 	 8390
741 . . Toca-cavirão de manilha, um 	 	 48000
742. Toca-pino de aço, para amar-

ras, um 	 	 28800
749. Vasador de aço para anilhos

n. 1, um 	 	 48000
750. Vasador de aço para anilhos

n. 2, um 	  58000
751: Vasador de aço para anilhos

n. 3, um 	 	 68000
752. Vasador de a ço para anilhos

n. 4, um 	 	 78000
753. Vasador de aço para anilhos

n. 5, um 	  88000
751. Vasador de aço para anilhos

n. 6, um 	 o 98000
755. Vasador de aço para anilhos

n. 7, uni 	 	 128000
756. Vasador de aço para anilhos

n. 8, um 	  148000

Vidros para vigias, inglezas,ten-
do as vigias o diametro de:

757. 0%164, une 	
	

88000
758. 0%190, um 	  88500
739. 0m ,216, um 	  118000
760. 0%210, um 	  148000
761. 0%266, um 	  158000
762. Vidros para vigias, francezes,

tendo o vidro 0%242 de dia-
r:..aro e 0%020 de espessura,
uni 	  148000

Vidros para vigias, inglezes ou
americanos, tendo as vigias o
diametro de:

763. 0%152, um 	  88000
761. 0%178, um 	 	  88500
765. 0%203, um 	 	  118000
766. 0",228, um 	 ' 128000.
767: 0%251, une 	  148000
768. 0%279, une 	  188000
769. Dm, 305, um 	  218000
770. 0,330, um 	 	 ... 218000

11n13n11.111

Julio Miguel de Freitas & Comp., negoci-
antes, abaixo assignados, estabelecidos á rua

21. Alcatrão da Noruega ou Suecia,
k:logr 	

58. .Ancorote, kilogr 	
61. Anilho de latão n. 1, cento 	
62. Anilho de latão n. 2, cento 	
63. Anilho de latão n. 3, cento 	
64. Anilho de latão n. 4, cento 	
65. Anilho de latão n. 5, cento 	
66. Anilho de latão n. 6, cento 	
67. Anilho de latão n. 7, cento 	
68. Anilho de latão n. 8, cento 	

104. Arrebem alcatroado, kilogr 	

Assentador para anilhos de
metal:	 .

106. N. 1, um 	
107. N. 2; um 	
108. N. 3, um 	
109. N. 4, um 	
110. N. 5, um 	
111 N. 6, um 	
112. N. 7, um 	
113. N. 8, um 	
116. Ratão para defensa, grande 	
117. Balão para defensa, pequeno 	

Baia salva-vidas de cortiça de
diametro interno de:

123. 0%035 a 0%040, mula 	
124. 0%041 a 0%45, uma 	
128. Brim de linho para vela de na-

vio, do peso de 	  por metro
corrente e largura de..:., me-
tro 	

130. Brinzão de linho para velas de
navio, do peso de.... por me-

. tro corrente e largura de....,
metro 	  

Cabo de arame de aço fie-
xivel, devendo resistir á ten-
são de 38 kilogrs. por milli-
metro quadrado de secção
circular dado pela expressão:
T---..3xC 2 (C—sendo a bitola
do cabo em millienetros) tendo
de bitola:

160. 0%025, metro 	 ... •• •	 $320
161. 0%031, metro 	 	 $445
162. Orn ,038, metro 	 	 $630
163. 0m,041, metro 	 	 $640
161. 0°1,051, metro 	 	 8800
165. 0,057, metro 	 	 $960
166. 0m,063, metro 	 	 18130
168. 0,076, metro 	 	 18530
170. 0%088; metro 	 	 28315
172. 0m,101, Metro 	 	 28860
213. Cabo de linho alcatroado, de

tres e qu atro cordões, devendo
resistir á tensão de 6 kilogrs.
por millimetro quadrado de
secção circular, dado pela ex-
pressão: 0,5xC2, tendo de bi-
tola 0%013 a 0 m ,127, kilogr 	 	 1882.0

214. Cabo de linho alcatroado de
trás e quatro cordões, deven-
do resistir á tensão de 15 ki-
logrS.. por millimetro quadra-
do de secção circular, dado

• pela expressão: 0,5 X C2, tendo
de bitola 0`2,133 a 0%254, kilo-

10 ;20gramma 	
215. Cabo de manilha de tres e qua-

. - tro cordões, devendo resistirá
tensão de 6 kils. por minium-.
tro quadrado de , secção cir-

• ciliar, dado pela expressão:

0,5xC2 (C—sendo a bitola do
cabo em nilliimetros), tendo
de bitola 0%013 a 0%216 ,.ki-
logramma 	

Cabo de manilha de tres a qua-
tro cordões, devendoresistir á
tensão de 10 kilogrs. por mil-
limetro quadrado de secção

• circular dado pela expressão:
0,5'xC2 (C—sendo a bitola do
cabo em millimetros), tendo
de bitola 0%228 a 0%381, ki-
logram ma 	

Croque de ferro, de gancho e
ponta, um 	

Defensa de cabo para popa de
destroyer 7m x0m,90, uma 	

	

Estopa do reino, kilogr. 	

	

Estopa da terra,. kilogr 	

	

Feltro alcatroado, kilogr 	

	

Feltro em pasta, kilogr 	
Fio de algodão torcido, nacional,

kilogr 	
Fio de vela, estrangeiro, kilogr.
Fio de vela, nacional, kilogr...

	

Fio de Asbestos, kilogr 	

	

Forqueta de ferro, uma 	
368. Gato de ferro galvanizado, sin-

gelo, tendo o . gato na parte
mais grossa o diametro:
Até 0m,015, (luzia 	

369. Até 0m,02% duzia . 	
370. Acima de 0%022, duzia.. 	

452. N. 1; metro 	 	 28130
453. N. 9 , metro 	 	 28070
454. N. 3, metro 	 	 28010
455. N. 4, metro 	 	 15980
456. N. 5, metro 	 .	 10980
460. Macca de lona do linho confec-

cionada conforme o modelo,
uma 	 	 138800

462.- Macca cortada de lona de linho
e com todos os aviamentos,
uma 	  11400

501. Machina para, cravar ilhozes,
uma 	 	  98000

539. Mialhar alcatroado, de 2, 3, 4,
5 e 6 fios, kilogr 	 	 28050

543. Merlin de 2 e 3 fios, kilogr 	 	 2$318
621. Pharol circular, para porto, de

cobre reforçado, com vidro
dioptrico, uma -	  1005000

631. Remo de faia 'com pá direita,
metro 	  18720

640. Sacco de lona de linho - confec-

gssoct'

da Sande n. 1 e Visconde-de Inhauma n. 37;
propõem-se a, fornecer á.11farinha de Guerra
Nacional, durante o armo de 1912, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais condições es-

48000 1 tabelecidas no regulamento dos Conselhos de
Compras.

Numero de orde.n --- Designação do tr. teria --
dade---Preçoi da propit,..

8400
18000
38990
48558
58840
68678
98000

118236
138400
158600
18900

78000
78000
88000
88000
98000
98000

108000
108000
218500

98500

138500
138800

Gato de ferro galvanizado,
dobrado, tendo o. gato na
parte mais grossa, quando fe-.
chado,	 diametro:

371. Até 0%015, (luzia 	
372. Até 0%022, Mula 	
.373. Acima de 0%022, duzia 	
420. Ilhozes de bronze, um 	

I s690 421.'. Linha alcatroada, kilogr 	
426. Linha para odometro com 120m,

de comprimento, peça 	

	

429. Linha de barca nacional, kilog 	
18480	 Lona de linho, franceza,ten-

dó 0%60 de largura:
447. N. 1, pesando.... o metro cor-

rente, metro 	
448. N. 2, pesando.... o metro cor-

rente, metro 	
449: N. 3, pesando.... o metro 'cor-

rente, metro  •
450. N. 4, pesando..., o metro cor-

rente, metro 	
451. N. 5, pesando.... o metro cor-

rente, metro 	
Lona de linho ingleza, tendo

0%60 de largura:
•

246.

306.

317.

345.
348.
351.
352.
355.

359.
360.
361.
363.

18198

18198

28750

1458000
8610
$660
$580
$810

28290
38945
28990
38540
18312

IMO()
148000
148000

158000
188000
188000

8200
18630

308000
18350

20395

28352

28302

20275

28275

.

1 i
cionado conforme o modelo,

r

f
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38. 07,016. 7.000 kilograMmas,
kilogramma 	

39. 07,013. 4.600 kilogrammas,
kilogranuna 	

40. Ancora flaxter, kilogramma...
Ancora Babitt, galvanizada, va-

riando o peso entre 9 e 125
kilograrnmas:

52. Ancora morta ou pouta, kilo-
g'raiiim a 	

53. Ancora Smyth, kilogramma
51. Âncora de ferra commum, kilo-

gramma 	

	

Ancora .Martin,, kilogramma 	
57. AnC01'11 . para pequenas embar-

cações, kilogram ma 	
58. Ancorote, kilogramma
59. Aniagem, metro 	
60. Anilho de ferro para

ção, kilogramma 	
61. Anilho de latão-li. 1, cento....
62. Anilho de latão n. 2, cento....
63. Anilho de latão n. 3, cento.....
64. Anilho de latão n. 4, cento....
65. Anilho de latão n .- 5, cento....
66. Anilho de latão n. 6, cento....
67. Anilho de latão n.- 7; cento....
68. Anilho de latão n • . • 8; cento....
69. Argolas de • ferro • galvanizadas

• de 0,008. x0-,050; -uma 	
101. Arrebem alcatroada,- kilogram-

ma  •
105. Arrebem branco; kilogramma..
118. Boia de arinque de ferro, gran-

de, 11 rn a 	
119. Bola de arinque

médio; uma 	 .
120. Bola 'de arinque de tarnaoho

pequeno, urna
131. Busca-vida, kilogramma 	
274. Cadarço de juta de 0,06, metro 	
275. Cadarço do juta de 0,09, metro 	
279. Chaveta para manilhas, até

07,051, uma 	
280. Chaveta para manilhas, acima

de 021 ,076, urna 	
Correntes de aço, devendo re-

sistir á tensão dn... kilo-
p,a-ammas por millimetro qua-
drado de secção circular, ten-
do o élo de espessura (diame-
tro):

281 Até 07,005, kilogramma 	
282. Até 021,010, kilogramma 	
283 Até 021 ,015, kilogramma 	
284. Até 07,020, kilogramma 	
285. Até 021 ,025, kilogramnia 	
286. Até 07,030, 'k ilogranim a 	

Corrente de 'ferro 'devendo- re-
sistirá tensão de • 39 kilogram-
mas' por "milha) etro quadrado
de secção circular, tendo o
éle cio-espessu ra- (diametro):

287. Até 021 ,005; kilogramma•	
288. Até 07,010, kilogramma... • 	
289. Até •0'2 ,015; kiiogramma  -
290: Até 07,020, • kilogranuna  •
291. Até 021 ,025, kilogramma 	
292 Atié 07,030,' kilogramma 	

Corrente de ferro galvanizado,
devendo resistir á tensão de
:30 kilogramma.s por millime-
tro quadrado de secção, tendo
o Me de espessura (diametro):

293 Até 0 21,005, kilogramrna 	
291. Até 0'2,010, kilogramma...,..;
295. Até 07,015, kilogramina 	 •
296. Ate 021;020, kilogratnma  •
297. Até. 07,025, kilogramma 	
298. Até 0 2, ,030, kilogramma 	
299. Corrente de metal, metro 	
300. Corrente de ferro,' kilogranuna 	
301. Corda do tripa de 0.007, metro 	
302. Corda franceza _qualquer, metro

I 303. Corda grossura, kilogramma;•::.
301. Céoque de bronze, de gancho e

• ponta, um 	 	 .

amarra-

de tamanho

0615
0615

25580
25800
35800
58000
55100
75500

118000
185000
225000

$014

15200
18180
1. S000
15000
-15000
15000

•
-$649
$610

.5600
$600
$000
5590

$800
$800
$800
$800
$800
$800
8310

.	 5600
_ 55000

5100
2$100

65100

$345
15105

$990
15195

1000
	 . •	 15000

5490

15920
15100

605000

/55000

	  385000
15100

$115
5695

$880

15100

I)	 11	 111	 /	
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64. Sacco de lona de linho cortada
- e com todos os aviamentos,

1.11T1 	 	 65600
733. Sondareza nacional, kilogr 	 	 15360

cento 	
50. Aniagem, metro 	

132. Brim de algodão nacional, lis-
tado, metro'

274. Cadarço de juta de 0,06, metro.
275. Cadarço de jutade 0,09, metro.
312. Crina vegetal, kilogramma 	
313. Crina animal, kilogramma 	
336. Escova de raizes, uma. .....
349. Esteira de coco de 1,80 de lar-

gura, metro 	
419. Hastes de madeira para croques-

com 57, Uma 	
--

Gonçalves Castro & Comp., negociantes,
abaixo assinados, estabelecidos á rua de São
Pedro n.155.proptnem-se a fornecer á Marinha
de _Guerra Nacional, durante o anuo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadaá; sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas nó . regulamento dos con-
selhos de compras. 	 •

; Numero de ordem-Designação do material-
• Unidade-Preços da proposta

	

4. Agulhas de brim n. 78, cento 	 	 15980
2. Agulhas de briezão n..77, cento.	 15990

Agulhas • de corrieiro de 1 a 5,
cento 	  415000

4. Agulhas para illásu .71, cento. 	 38450
5. Agulhas de lona ti. 75, cento 	 	 35180
6. Agulhas de meia lona n. 76,

cento '	 	 25650
7. Agulhas de palomba n. 71,

Cento 	  •	 	 6$100
8. Agulhas de meia palomba. n. 73,

Cento 	 •	 45990
23. Amarra de ferro-, • kilogramma 	 	 5615

Amarra de ferro patente com
.travessão; com • os seguintes
diametros e resistencias: •

24. 07.059 .. -98000 . -kilogrammas,
kilogramma 	 	 $615

25. 012 ,057. 92.600 kilogrammas,
kilograrnma 	 	 $615

26. 021 ;054: • 82.500 kilogrammas,
kilogramma 	 • •  •	 $615

27. 0'2;051*. 73.100- • kilogramnuis,
kilogramma...-. • . • • 	 	 5615

28. 07;048. 61'.200 • kilogrammas,
kilogranama 	 	 5615

29. 07.044. 56.000 kilogranunas,
kilogramma 	 	 $615

. 30. 07,041: 48.200 kilogrammas,
kilogramma 	 	 5615

31. 012,038: 41.100 V kilogrammas,
kilogramma 	 	 5615

32. 012,035. ' '34.500 kilogrammas,
,	 kilogramma. 	 	 5615

- 33. 01 .032: • '28.600 kilogrammas,
kilogramma 	 	 $615

34. 0 2,029. 23.100 kilogrammas,
kilogranuna. 	 	 $615

35. 0025: • 18.300 kilogranunas,
1dlogramina 	 $615

07,022. 11.300 . kilogrammas,
,	 ...	 .".•5615-

, 37. 07,019. 10.300 kilogrammas,
kilogranena -	 	 5615

1	 '1'

	

 liii	 II

Croque de bronze, de dons

•_
Croque 'de ferro de dons gan-

chos e ponta, um 	
Croque de latão, de gancho e.

ponta, um 	  65400
Croque de latão, de dous gan-

chos e ponta, um 	  65400
Croque de metal de dons gan-

chos, um 	
58Dedal de alfaiate, 'azia 	 	 46550000

Desamuador para cavidies de
amarra, um 	  45000

Escova ingleza., sem cabo, de
cabello, urna 	 	 25100

Escova ingleza, com cabo, de
cabello, urna 	

com *cabo, uma 	

 255660405
Escova nacional de' piassaba,

Escova nacional de piassaba,
sem cabo, uma •	 	 5725

Escova nacional do cabello,'sem
cabo, uma 	  25600

Escova nacional de cabello; com
cabo, uma 	  25680

Escova nacional de palha, uma. 15500
Escova de raizes, uma 	 	 5624

	

Escova de raizes para enverni- 	 •
zar assoalho, uma  -	 35800

Escova de arame, rectangular
para costado, urna 	 	 25100

Escopeiro de cabello, um 	 	 15100
Espicha de aço,	 25100
Espicha de madeira, uma  	  	 15500
Esteira de coco de 4,80 de lar-

gura; metro 	  155200
Fateixa, kilogramma 	 	 15180
Fio de algodão estrangeiro,

para torcidas, kilogramma 	 	 45000
Fio de algodão nacional, 'para

torcidas, kilogra.mma 	 	 25190
Fio'de algodão torcido, nacional,

kilogramma 	 	 25640
Fio de algodão torcido, estran-

gel.ro, kilogramma 	 	 35980
357. Fio- cio al godão destorcido, na-

cional, kilogramma..- 	 	 9.5015
358. Fio de algodão 'destorcido, es-

trangeiro, kilogramma 	 	 35900
361. Fio de asbestos, kilogramma	 	 35980
362 Forqueta de bronze, urna 	 45280
363. Forqueta de ferro, uma 	 	 15300
364. Forqueta de ferro, galvanizada,

uma 	  13415
366. Forqueta typo "Mim • Geracs,

uma'	  55400
367. Forqueta de latão, uma 	 	 45280
419. liastes de madeira para, croques

com 5 m, uma 	  55910
420. Ilhozos de bronze, ruiu..	 $045
421. Linha alcatroada. kilogramma. 	 15690
425. Linha da linho, de 0,020, kilo-

'gramma 	  15700
429. Linha de barca, nacional, kilo 	 ;

'reanima 	 •	 15000
430. Linha de barca, italiana ou

'franceza, kilogramma 	  156 80
431. Linha de 3, 6, 8, 9 e 12 fios, éo-

•• chada com 3 e 4 cordões, ki-
looTamma 	  15490

	

432. Linha de ticum, kilogramma: 	 185000
133. Linha crua branca ris. 4 e 5

marca Atlas 	  185000
501. Má jrnl%n .al :para . laavar nozes,
	  115000

538. Mi nilhões.de ferro,:kilogramma.	 25690
539. Malhar alcatroado, de 2, 3, 4,

5. 0 6-fios,. kik:gramma-- . 15015
510. Mi4.1har- -branco,. de- 2, 3, 4, 5 e

6- fios, • kilograma ma 	
511. Mialhar branco, de 8 a 12 fios,

	

. • ....	 . .	 5795
592. Merlim 5:Icatroado nacional,' ki-•

logramma 	  4$530

	

-	 • • ;

Souza Baptista & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos no largo da Carioca
n. 9, propõem-se a fornecer a marinha de
guerra nacional, durante o anno de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresonta-
aas, sujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no regulamento dos conselhos de
Compras.
Numero de ordem-Designação do material-

Unidade-Preços da proposta
3. Agulhas de corrieiro dei a 5,

505000
$390

25500
.5390
5390

15200
(,;$000
15000

155600

85800

305.

306.

:307.

308.

309.

310.

319,
327.

329.

230.

331.

332.

333.

334.

335.
336
337.

338.
•

330.
310.
311.
319.

350.
353.

354.

355.

356.

chos e ponta, um
Croque de ferro, de gancho e

ponta um  '

• 60800

25315

25600

$795

at"
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543. Merlim • -alcatroado- -russo-- .óú

-• • traneez .de -2 . e . -3 -

	

gramma 	
•544. Merlim branco, estrangeirci, ki-

logramma 	
515. Meilina branco, nacional, kilo-

	

gra nun a 	
560. Olho de boi circular, um
57g . Passador de ferro, um
579. l'assador de	 aço, um 	
580. Passador de latão, um 	
581. Passador de ferro estanhado,

um 	
582. Passador de	 madeira, um 	
583. ['atola para amarra, com cor-

rente, kilogranuna 	
584. ['atola para amarra, sem cor-

rente, kilogramma 	
585. ['atola de	 unha para caixão 	

uma 	
586. ['atola de unha para barril,uma
624. Piassaba, kilogramma 	
625. Pixe ou verniz coalta, kilogram-

629. Raspas de aço, (luzia ......
630. Raspas de	 ferro, duzia 	
633. HM° de borracha com cabo, um
729. Serragem de cortiça, kilogram-

ma 	 	 5490
730. Sino de bronze, para navio, ki-

	

logra ima 	  45.100
732. Sondareza de linho,estrangeira,

kilogramma 	 	 	 15000
733. Sondareza	 nacional,kilogramma	 15300
734. Sebo coado,	 kilogramma 	 	 5900
749. Vasador de aço para anilhos

n. 1, um 	 	 $100
750. N'asador de aço para anilhos

	

n. 2, • um 	 	 $600
751. Vasador de aço para anilhos

	

n. 3, um 	 	 $750
752. N'asador de aço para anilhos

	

n. 4, um 	 	 15100
753. Vasador de aço para anilhos

	

n. 5, um 	 	 15500
754. Vasador de aço para anilhos

	

1à00il. , m 	
'755. Vasador de aço para anilhos

	

. -7, um 	 	 25200
756. Vasador • de aço para anilhos

	

ir. 8, um 	 	 	 25600
Vidros para vigias, inglezes,

tendo as vigias o diametro de:
757. 0%164, um 	  85000
758. 0%190, um 	  105000
759. O r°,21G, um 	  128000
760. 0%240, - um 	  115000
761. 0°1 ,26t5, um 	  165000
702. Vidros para vigias, -francezes,

tendo o vidro 0%242 de dia-
metro e 0%020 de espessura,
11111 	  155000

Vidros para vigias, iiiglezes ou
americanos, tendo as vigias o
diametro de:

	

763. 0%152, uni 	 	 85000

	

.761. 0%178, uni 	  105000
765. 0°1 ,203, um 	  125000
766. 0%228, um 	  145000

	

707. 0%251, um 	  165000

	

. 708. 0%279, um 	  185000_

	

'760. 0%305, um 	  205000

	

770. 0%330; um 	  245000
llime & Comp., negociantes abaixo assigna-

dos, estabelecidos á rua Theophilo Ottoni
n. 52, propõem-se a fornecer a Marinha de

• : Guerra Nacional, durante o armo de 1912 os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresenta-
das, sujeitando-se as multas e mais condições
'estabelecidas no Regulamento dos Conselhos

• c̀ie Compras.
Numero de orddm--Designação . do 'material-Uni-

,	 •	 dade-Numero da -amo dra
21. Alcatrão da Noruega ou Suecia

kilo 	 	 $285
. _

	

Comente, 4e 	aco,,t1everkdo	 •

siStirá"tásãO kilogrs.
por.-milimetro. quadrado de-
secção circular.: tendo o élo
de espessura (diarnetro):

281. ate 0°1,005, kilo ......
282. até 0°1,010, kilo 	
283. até 0%015, kilo. 	
284. até 01°,020,1110  •

Corrente de ferro devendo re-
sistir á tensão de 30 kilogrs.
por millimetro quadrado de
secção- circular, tendo o élo
de espessura (diainetro):

$650
5620.
5000
$600
$580

$7500

$700
5550
5450

$620
5380
$120

35500

Rocha Couto & Comp., negociantes abaixo
assignados, estabelecidos á rua Conselheiro
Saraiva n. 13,propõem-se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o animo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras.

Numero de ordem-Designação do Mat2rial---Uni-
• dade-Prnes da proposta

1. Agulhas de brim n. 78, cento 	
2. Agulhas de brinzão ii. 77, cento

• Agulhas para illuies	 74,cento
I 

5. Agulhas de lona n. 75, cento 	
6. Agulhas de meia lona n. 76,

cento.
7. Agulhas de palomba n. 71,

cento 	  125800
8. Agulhas de meia palomba mm. 73,

cento 	 •	 05900
22. Alcatrão mineral ou verniz coal-

tar, kUo 	 	 $140
58. Ancorote, kilo 	 	 $940
59. Aniagem, metro 	 	 $420
GO. Anilho defeito para amarração,

kilo 	 •	 45500
61. Anilho de latão 11. 1, cento....	 35000
62. Anilho de latão ti. 2, cento....	 35000
63. Anilho de latão n. 3, cento.... 	 35600

	

61. Anilho de latão n. 4, cento....	 45000
65. Anilho de latão 11. 5, cento.... 	 45500
66. Anilho de latão n. 6, cento:— 	 75000
67. Anilho de latão mi. 7, cento....	 85000
69. Argolas de ferro galvanizadas

de 0,008x0,030, uma 	
116. Balão-para defensa, grande, um
117. Balão para difensa, pequeno,

118.

' -	 na.vio,,do.peso de..-. -por me
trela crcooi.rente... e largura • 'de
m 

	 -

131, ` Bitscl-Vícia; kilo  •	 -1$59520.

	

243. Cabo de linho alcatroado, de	 , •
tres e quatro cordões,Tdeven-
do resistir á tensão de 6 kilo-
granimos pos milimetro qua-
drado de secção circulai ., da-
do pela expressão; 0,5 X C2 ,ten-
do de bitola 0%013 a 01°,127,
kilogrammo 	

243. Cabo de manilha de tres e qua-
tro cordões, devendo resistir

tensão de • 6 kilonammos
por milimetro quadrado do
secção circular, ^ dado pela
expressão 0,5 x C2 (C — sendo
a bitola do cabo em milime-

• Ires) tendo de bitola 0%013 a
0%216, kilogrammo 	

247. Cabo do Cairo de tres e quatro
cordões, devendo resistir á
tensão de S kilogrammos por
milimetro quadrado cle secção
circular, dado pela expressão
0,5 X C 2 tendo de bitola 01°,013
a 0% '178, kilon'ammo 	

7;49. Cadernal de madeira Com dons
gornes, para escaleres, 25 mi-
limetros  .

250. Cadernal de • madeira • com dons
gornes, para alcear e para
gornir cabo de bitola de
0%013 a 0%127,25 milimetros.

251. Cad5rnal de madeira com .dons
gornes, 'para alcear e para
gornir cabo de bitola de

	

0°1 ,013,a 0 -11 ,127,25 milimetros. 	 25100
252. Cadernal de madeira com dons

gornes, de cylindro, para al-
cear e para gornir cabo de bi-
tola de 0%013 a 0%127, .25
milimetros 	 	 2$95e

233. Cadernal de madeira com tres
gornes, de cylindro, para al-
cear e para gornir cabo de
bitola de 0%013 a 0%127, 25
milimetros 	 35800

254. Cadernal de madeira, ferrado 
com gato de tornei, com dons
gornes, de cylindro,para gor-
nir cabo de bitola de 0%013
a 0%127, 25 milimetros 	 	 45300..

235. Cadernal de madeira, ferrado
com gato de tornei, com, Ires
gornes, de cylindro,para gor-
¡ l ir cabo de bitola de 0%013
a 0%127, 23 milimetros 	 55900

256. Cadernal de madeira, ferrado 
com gato de tornei, com dons
gornes,de cylindro, para n'or-
nir cabo de bitola de 0°17013
a 0%127, 25 milimetros 	 	 55500

257. Cadernal de madeira, ferrado
com gato de tornei, com tres
gomes, para gomil cabo de
bitola de 0%013 a 0°1 ,127, 25
milimetros 	 	 55300

258. Cadernal _de. madeira,. ferrado
com gato, orelhas ou outro
qualquer dispositivo cai uso,
com dons gornes, para gornir
cabo de bitola de - 	 a
0°1,127, 23 milimetros 	 	 55900

262. Cadernal de ferro galvanizado,
com gato de tornei, com dons
gornes, para gornir . cabo de.

, bitola de 0%013 a 0%127, de
•25 anilimetros 	 •	

' "600
sistir á tensão de 30 kilo-

• granimos por milimetro qua-

	

Corrente de ferro devendo rei	;

• dra.do -de secção circular, teri-.
do o élo ^ de espessura (dia-

-7. At ,015 kilooTan-1 01010•

	  ..

"

25190-

15840

15430
125400
25100
25200
45500

35000
35000

15000

5800

$008
135401)-
135000

25400

$950
$740
5740
$720

287. até 0%005, kilo 	
288. até 0%010, kilo 	
289. até 0°1 015 kilo 	
290. até 0%020, kilo 	

105000 201. até 0%025, kilo 	
85000 331. Escova nacional de piassava,

5642	 em cabo, urna 	
332. Escova nacional de piassava,

Sem cabo, uma 	
236. Escova de raizes, uma 	
343. Estopa de linho alcatroado, kilo
346. Estopa nacional ' de algodão,

branca' ,para machina 	
347. Estopa nacional de cór .....
621. Pixe ou verniz coltor, kilo 	
730.- Sino de bronz2, para navio, kilo

35800
43400
75000
65600

55700

5590
295000

	  125000
Boia de adligue de ferro, gran-

de, urna 	  655000
119. Boia de arinque de tamanho

médio, uma 	  445000
120. Doia de adligue de tamanho

pequeno, urna  •	 345000
121. Boia de arinque de cortiça, uma 185000
123. Boia salva-vidas fie cortiça de

diametro interno de 0%035
• a 0%010, -Urna . 	  165000
128. Brim- de-linho 'pára . vela -de -•:

navio do peso de...por metro	 -
eorreute e largura de metro. 49700

130. 9111372~2 pára velas de •

15820

15245

15350

' 8800

25750
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çada, para odometrode021,008
kilo 	

425. Linha de linho de 0,020, kilo...
427. Linha americana para odometro

de 0,025 de circumferencia,
kiio 	

428. Linha americana para odometro
de 0,030, kilo 	

429. Linha de barca, nacional, kilo 	
431. Linha de 3, 6, 8, 9 e 12 fios,

cochada com tres e quatro
cordões, kilo 	

Lona de algodão nacional
441. N. 7, tendo 1,15 de largura..

Lona de linho, franceza, tendo
0,60 de largura :

447. N. 1, pesando ... o metro cor-
rente 	

449. N. 3, pesando. ; • o metro cor-
rente 	

450. N. 4, pesando... o metro cor-
rente 	

Lona ingleza, tendo 021,60 de
largura

452. N. 1, metro 	
453. N. 2, metro 	
454. N. 3, metro 	

Lona de linho, ingleza, tendo
0%60 de largura

459. N. 3, pesando... o metro cor-
rente 	

460. Macca de lona de linho confec-
cionada conforme o modelo,
uma 	

461. Idem de lona de algodão, urna
462. Macca cortadaMe lona de linho

e com todos os aviamentos,
uma 	

463. Idem, idem, de lona de algo-
dão 	

Manilha de ferro galvanizado,
com cavirão de rosca; tendo
de espessura (diarnetro),:

536. Até 0'2,013, kilograrnma 	
537. Até 021 ,025, kilogramma 	
538. Malhar alcatroado, de 2, 3, 4,

5 e 6 fios, kilomramma 	
540. Mialhar branco, bde 2, 3; 4, 5 e

6 tios, kilogramma 	
542. Morim ' alcatroado nacional, ki-

logramma 	
543. Morna russo ou francez, de 2 e

3 fios, kilogramma 	
515. Mediu branco nacional, kilo-

gramma 	
546. Moitão de madeira, para esca-

lar, um 	
547. Moita° de madeira, para alce-

ar e gornir cabo de bitola, de
021 ,013 a 021 ,127, mim 	

548. Moita° de macieira, de cylindro,
para alcear e para gornir
cabo de bitola de 6'2 ,013 a
012,127, mirn 	

519. Moitão de madeira, ferrado,
com gato de tornei, para gor-
nir cabo de bitola de 0%013 a.
0%127, mim 	

553. Moitão de ferro galvanizado,
com gato cie tornei, para gor-
iiir cabo de bitola do 021,013
a 0'1,127,

578. Passador de ferro, um ......
579. Passador de aço, um 	

Patesca de madeira, ferra(la, com
fechamento automat:co, para
o'criiir cabo da bitola de

587. 0217076, urna
588. 0%101, uma
589. 0'1 ,127, uma
590. 0'1 ,152, urna
591. 0'2 ,178, lima

Patesca de ferro, com fechamen-

288. Até 0%010, kilograinmo 	
289. Até 021,015, kilogrammo....a 	
290. Até O,020, kilogrammo 	

Corrente de ferro galvanizado,
devendo resistir á, tensão de
30 kilonTammas por milimetro
quadrado de secção, tendo o
élo de espessura (diametro):

293. Até 021 ,005, kilogrammo 	 	 1$350
300. Corrente de ferro, kilogramino 	 	 $750
304. Croque de bronze, de gancho e

ponta, um 	  9$500
306. Croque de ferro, de gancho e -

ponta, um 	  2$400
308. Croque de latão, de gancho e

ponta, um 	 	  95000
309. Croque de latão de dons .gan-

chos e ponta, um 	  113000
311. Collete salva-vidas, um 	 	 9$000

Cunho de metal pequeno, para
escalar:

315. Até 0 12 ,050, kilogrammo 	 	 5$000
317. Defensa de cabo para pópa de

destroyer 7m x0,90, Uma 	  150$000
318. Dedal de repucho, duzia 	 •	 13000
327. Desamuador para cavirões de

amarra, um 	  7$500
339. Escopeiro de cabano, - um 	 	 15250
340. Espicha de aço, uma 	  4$500
314. Estopa de linho alcatroado; ki-

logrammo 	 	 $520
345. Estopa do reino, kilogrommo 	 	 $620
316. Estopa nacional de algodão

branca , para machina, kilo-
grammo 	 	 $615

317. Estopa nacional de dr, kilo-
grammo 	 	 $410

348. Estopa da terra, kilogramino 	 ;	 $620
350. Fateixa, kilogrammo 	 	 13350
351. Feltro alcatroado, k ilogra m mo 	 	 1$100
352. Feltro em pasta, kilogrammo 	 	 1$100
354. Fio de algodão nacional, para

torcidas, kilogramrno 	  2$200
357. Fio de algodão destorcido, na-

cional, kilogrammo 	 	 93150
360. Fio de vela nacional, kilagram-

mo 	 . • 23300
362. Forqueta de bronze, uma 	  63000
363. Forqueta de ferro, uma 	  13600
364. Forqueta de ferro galvanizada,

urna 	  13400
367. Forqueta de latão, uma 	  63000
368. Gato de ferro galvanizado, sin-

gelo, tendo o gato na parte
mais grossa o diametro até .
012,013, duzia 	  143000

369. Até 0%022, duzia 	  153000
370. Acima de 0'2,022, duzia 	  183000

Gato de ferro galvanizado, do-
brado, tendo o gato na parto
mais grossa, quando fechado,
o diametro

371. Até 012 ,015, duzia 	  155000
372. Até 01%022, duzia 	  163000
373. Acima de 021 ,022, duzia 	  193000

Gato de ferro galvanizado, sim-
ples, com sapatilho, tendo a
parte mais grossa o diametro:

376. Até 012 ,015, dTizia 	  143000
377. Até 012,022; duzia 	  155000
378. Acima de 021 ,022, duzia 	  203000

Gato de ferro galvanizado, do-
brado, com sapatilho, tendo
na parte mais grossa o dia-
metro:

379. AtÓ 021 ,15, duzia 	  •53000
880. Até 0%022. duna 	  163004
381. Acima de 0%022, duzia... 	  193000
384. Gato de tornei para adriça,

386. Gato invertido de qualquer di-
335. Gato invertido de 0 21 ,125, um 	

ulll 	

,
mensão, um 	  . 	

421. Linha alcatroada, kilo 	
422. 'Linha de argóclão patente tran-;

. 	 •	 599.' 021,127, uma -	.. a	 503000 •
55800 600. 0 21,152 uma 	  353000
13100 617. Phard de tópe, de cobre, rofor-

çada para navegar, com vi-
dro dioptrico, um 	  953000

55800 619. Pharol de lado, de cobre, refor-
çado para navegar, com vidro

65500	 dioptrico, um 	  953000
13200 621. Pharol circular, para porto, de

cobre reforçado, com vidro
dioptrico, um 	  osg000

15340 623. Pharol globular para porto, pe-
queno, um 	  355000

23950 624. Piassava, kilogramma 	 	 $650
625. Fixe ou verniz coaltar, kilo-

granuna 	 	 $150 .
631. Remo de faia com pá direita,

25700	 metro 	 	 13650
640. Sacco de lona de linho confe-

23650	 ccionado conforme o modelo,
um 	 	  113000

23600 642. Sacco de lona de linho cortada
e com todos os aviamentos,
um 	 	  63500

28200 663. Sa.patillio de metal qualquer ta-
13150	 manho), um 	 	 3150
23100 Sapatilho de bronze, para cabo, da

bitola de
666. 0m ,009, um 	 . 	 $450 •
668. 0m,019, um 	 	 3500

13950 690. Sapatilho de cobre (qualquer
feitio),um 	  ..	 33000

691. Sapatilho de bronze (qualquer
143000	 feitio), um 	 	 23500
123000 Sapatilho de ferro, galvanizado, para 	 n,

cabo da bitola de :
692. 021,009, um	 -	 1  ---.',-- $300

113000 704. 0m,082, um 	 	  ' $350
707. 012 ,101, um 	  -..,- $400

95000 729. Serragem de cortiça, kilogr 	 S''';' $350
730. Sino de bronze para navio, •.

kilog,r 	 	  73000
732. Sonda.reza de linho, estran- ,-	 -.

53000	 galra, kilogr 	 • 13900
33000 733. Sondarez-a nacional, kilogr.... s 13400

731. Sebe coado, kilogr 	 .	 •	 $650
23200 Vidros para vigias, inglezes, tendo as

vigias o diametro de:
$770 757. 012,164, um 	 	 93500

759. 0%216, um  ' 113500
13750 760. 0%240, uni 	  143000

Vidros para vigias, inglezes ou ame-
23600	 ricanos, tendo as vigias o dia-

metro de
13570 763. 021 ,152, uni 	 	 93500

765. Ora ,203, um 	  113500
13200 766. O,228, um 	  143000

768. 021 ,270, um 	  153500
769. 0"1,305, uni 	  173500

•

Limited, estabelecida á rua Primeiro de
The Gourock Ropesvork Export Company,

Marco n. 119, propõe-soa fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anno de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira "qualf/^ e conforme as amos-
tras apresentasujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidas no regulamento$no
dos conselhos de compras
Numero de ordeM • - DaSignação do material

Unidade' é preço da proposta
1. Agulhas - de' brim n. 78, cento 	 337903200
2. Aguilias de brinzão n. 77, cento 	 4379035800
4. Agulhas para ilhós n. 74, cento 	 7389043900
5. A julhas de lona ri. 75, cento 	 63790
6. Agulhas de meia lona n. 76,

cento 	 	 53790
7. Agulhas de palornba n. 71,

canto 	  113790
8. Agulhas de meia palomba n. '73,

cento 	 	 93790
23. Amarra de ferro, kilogramma 	 	 8589.

Amarra de ferro patente com
travessão, com os seguintes
diametros e. resistencias:

24. 0%059, 98., Q00 , kilogrammas,:
kilogramma 	 	 380q

$900
$800
3700

73000
33500

to automatico, para gornir
53500	 cabo da bitola de.:
23300 597. 021 ,076, urna. 	 • ,. • aa • • 403000

• 598. 0m,101, • uma 	  453000

	 • 253000
	  303'000
	  355000
	  403000
	  453000

. $060

$100

1,1	 1	 i	 1
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25..01°,057. 92.600 kilogrammas,
kilogramm a 	 	

26. 01'2,054. 82.500 kilogrammas, •
kilogramma. . 	

27. 021,051. '73.100 kilogrammas,
kilooTanama 	

28. 021 ,048. 61.200 kilogrammas,
kilogramma 	

29. 012 ,044. 56.000 kilogrammas,
kilogramma 	

O. 012 ,011. • 48.200 kilogrammas,
kilogramma 	

31. 021 ,038. 41.100 kilogrammas,
kilogratuma. 	

32. 02,035. 31.500 kilogrammas,
kilogramma 	

33. 021,032. 28.600 kilogrammas,
kiloobyamma 	

31. 021,029. 23.100 kilogrammas,
kilogramma 	

35. 021 ,025. 18.300 kilogrammas,
kilogramma. 	

• 30. 0 2 ,022. 14.300 kilogrammas,
ilo n.ram tua. 	

37. 021.019. 10.300 kilogramrnas,
kilcrramma 	

38. 0 21 ,016r. 7.000 kilogrammas,
kilogramma 	

39. 012,013. 4.600 kilogrammas,
kilogramma 	

52. Ancora morta ou ponta, kilo-
gra mina . 	

34. Ancora de ferro commum, kilo-
gramma 	

55. Ancora Martin, kilogramma...
57. Ancora para pequenas embar-

cações, kilogramma 	
58. Ancoreta, kilogramma 	
60. Anilho de ferro para amarra-

ção, kilogramma.
61. Anilho de latão n. 1, cento....
62. Anilho de latão n. 2, cento....
63. Anilho de latão n. 3, cento.....
61. Anilho de latão . n. 4, cento....
65. Anilho de latão n. 5, cento....
66. Anilho de latão n. 6, cento....
67. Anilho de lalão n. 7, cento....

116. Balão para defensa, grande, um.
117. Balão para defensa, pequeno,

um 	  88890
118. Bola de arinque de ferro, gran-

de, uma 	  1208000
119. Doia de arinque de tamanho

médio, urna 	  468000
120. Doia de arinque de- tamanho

pequeno, uma 	  388000
121. Bola de arinque de cortiça,

urna 	  508000
123. Doia salva-vidas de cortiça, de

diametro interno de 0"1 ,035 a
021 ,010, urna. 	  138790

121. Bola salva-vidas de cortiça, de
diametro interno de 0 12 ,041 a
012,45, urna, 	  138700

125. Bola salva-vidas de cortiça, de
diametro interno de 0 21 ,046 a
012,50, uma 	 ' 138790

127. Brim de algodão nacional, do
peso de.... por metro cor-
rente e largura de..., metro 18400

128. Brim de linho para vela de na-
- vio, co peso de... por metro

corrente e largura de..., me-
tro 	 	 48585

129. Brinzão de algodão nacional, do
peso de... por metro cor-
rente e largura de... metro.	 18290

130. Brinzão de linho para velas de
navio, do peso de 	  por
metro corrente e largura
de..., metro 	 	 18410

Cabo de arame de aço fiexi-
vel devendo resistir á tensão
.de... tendo de bitola:

133. Cabo- composto de seis cordões
de 12 fios, cada um j .750 k.
- O' 025 - metro 	  • $298

28000
28185
28685
38685
48195
68285
88195

118595
178900

434. Cabo composto de seis cordões
• de 12 fios, cada um2.500 k.

• 0'2,031,	 metro 	
135. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 4.000 k.

	

- 021 ,038,	 metro 	
136. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 5.500 k.

	

- 0'2 ,044,	 metro 	
137. Cabo composto de seis cordões

	

de 12 fios,	 cada um 7.000 k 	
0 21,051, metro 	

138. Cabo composto de seis cordões
de 12 fios, cada um 9.000 k.

	

- 0°1 ,057,	 metro 	
139. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 42.000k.

	

- 021,063,	 metro 	
110. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 15.000k.

	

- Or°,070,	 metro 	
141. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 18.000k.

	

- 0 21 ,076,	 metro 	
142. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 22.000k.

	

- 0°1,082,	 metro. 	
143. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 20.000k.

	

metro. 	
145. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 33.000k.

	

- 0°1,101,	 metro 	
147. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 39.000k.

	

- 0%114 	
148. Cabo composto de seis cordões

	

de 24 fios,	 cada una 66.000k 	

	

metro'	

Cabo de arame de aço fie-
xivel, devendo resistir a ten-
são de 38 kilogrammas por
milimetro quadrado de secção
circular dado pela expressão:
T 3 x C 2 	( C	 sendo a
bitola do cabo em millime-

• tros ) tendo de bitola.

	

021,025, metro 	

	

0%031, metro 	

	

0°1,038, metro 	

	

0%011, metro 	

	

0%051, metro 	

	

0'2 ,05'7, metro 	

	

0'2 ,063, metro 	

	

012 ,070, metro 	

	

012 ,076, metro 	

	

0 21 ,082, metro 	

	

012 ,088, metro 	

	

012,101, metro 	

	

0%114, metro 	

	

021 ,127. metro 	

Cordão de arame de aço fiexi-
vel, devendo resistir á tensão
de 30 kilogrs. por millimetro
quadrado de sccção circular,
dado pala expressão 82,
4xC2 (C-sendo a bitola do
cordão em millimetros) tendo
de bitola:

187. 0m ,003, kilo.. 	
188. 021 ,006, kilo 	
189. 021 ,009, kilo 	
190. 0 12 .012 e 021 ,013, kilo 	
191. 021 ,015, kilo. 	
192. 012 ,016, kilo 	
193. 021 ,018, kilo 	  *

	

191. 0 21 ,019, kilo 	
*

195. 021,022, kilo
Cordão de arame de ferro gal-
- vanizado, • fiexivel, devendo re-

sistir á tensão de 20 kilogrs:
por raillimetro _quadrado de
senão circular, siado pela' ex-

• pressão I. x C2 (C-sendo a
bitola do cordão em millime-

	

0398	 • tros), tendo de bitola:

	

213. 012 ,016, kilo 	  - 8998

	

212. 0%013; kilo 	 	 8998

	

8498 214. '0'2 ,019, kilo 	 	 8998

	

215. 012 ,022, kilo 	 	 8998
▪ Cabo de arame de ferro goiva-

$638 nizado, flexivel, devendo re-
sistir á tensão de 23 kilogrs.
por millimetro quadrado de

	

$798	

•	

secção circular, dado pela ex-
pressão 2 x C 3 , tendo de bitola:

	

216. 0'2 ,025, kilo 	

	

$898 217. 0%031, kilo 	
218. 021 ,038, kilo 	

Cabo de arame de ferro goiva-

	

48090	 nizado, flexivel, devendo resistir
á tensão de 25 kilo,n4rs. por mil-
limetro quadrado de secção cir-

	

18190	 cular, dado pela expressão
2xC2, tendo de bitola:

219. 021 ,014, kilo 	

	

18390 220. 021 ,051, kilo * 	
221. 0%057, kilo 	
222. 021,063, kilo 	

18638 243. Cabo de linho alcatroado, de
ires e quatro cordoes,devendo
resistir á tensão doseis kilogrs.

	

28220	 por millimetro quadrado de
secção circular, dado pela ex-
pressão 0,5X C', tendo de bi-

	

38300	 tola 0°1,013 a 0 21 ,127, kilo 	 	 18783
214. Cabo de linho alcatroado, de

troa e quatro cordões; de-

	

48800	 vendo resistir á tensão de 15
kilogrs. por millimetro qua-
drado de secção circular,dado

	

58600	 pela expressão 0,5xC 2 , tendo

	

de bitola 0°1 ,133 a 02 ,254, kil.	 -1$788
245. Cabo de manilha de tres e qua-

tro 'cordões, devendo resistir á
tensão de seis kils. por milli-
metro quadrado de secção cir-
cular, dado pela expressão
0,5xC2 (C-sendo a bitola do
cabo em millimetros), tendo
de bitola 0%013 a 0'2 ,216, kil.

216. Cabo de manilha de ires e (pia-

	

$600	 tro cordões, devendo resistir

	

$700	 á tensão de 10 kilgs. por milli-

	

$800	 metro quadrado de secção cir-

	

4010000	
cular dado pela expressão

	

18300	
0,5xC2 (C-sendo a bitola do

	

18700	

cabo em millimetros), tendo de
18500 bitola 012 ,228 a 0 1°,381, kil 	 	 18201
28000 247. Cabo do Cairo de tres e quatro

	

28100
	 cordões; devendo resistir á

tensão de Ires kils. por milli-
28900

	

48000	
metro quadrado de secção cir-

	

68000	
cular, dado pela expressão

	

78000	
0,5xC2 tendo de bitola (20,013
a 02 ,178, kil 	 	 18200

248. Cabo do Cairo de tres e quatro
cordões, devendo resistir á
tensão de oito kils. por mini-
metro quadrado de secção cir-
cular dado pela expressão
0,5XC 2 tendo de bitola 012,100
a 0%231, kil 	 	 48200

249. Cadernal de madeira com dons
gornes,para escaleres, 25 m/in

251. Cadernal de madeira com tres
gomes, para alcear e para
o'ornir cabo de bitola de 021,013
a 021 ,127, 25 mim 	

232. Cadernol de madeira com dons
gornes, de cylindro, para al-
cear e para gornir cabo de
bitola de 0%013 a 021,127,
2s iním 	
Corrente de aço, devendo re-
sistir á tensão de...kils. por
millimetro quadrado de secção .

• circular, tendo o lo de espeS.-w,
snra. (diametro): . • •'•,-•	 • - " 7 	 •	 .-

	

281 ..-Até 014,0"	 ' 1386

$800

8800

$800

$800

$800

8800

$800

$800

8800

$800

$800

$800

8800

$800

8800

8890

$890
18500

$890
$800

160.
161.
162.
163.
164
165.
160.
167.
168.
169.
170.
172
171.
176.

$854
$854
$851

$854
$851
$8.1
$854

18208

48900
38990
38590
38190
38090
28990
28585
28085
1$995

. ,

$998

8098

4$789, .
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282: 'Até 0%010, kilog . - 	 • 1$000
283, Até 03%015, 'kilog 	 	 $980
284. 'Até 0t°,020, kilog 	  • $950
285. Até 011;025, kilog  •	  .• • $900
86..Até 0°1 ,030, kdog 	  ''-$890

- Corrente de ferro devendo re- - - - 	 -
. sistir tensão de 30 kilogrs. .-
..• por Millimetro 'quadrado de -

: secção'circular, tendo o élo de •
espessura (edainetro):• *,

287: Até 0 11,005, kilogr 	 	 18100
288. Até 011,010, kilogr  '	 5700
239. Até 0%015, kilogr 	  . $625
2)0. Até 0°1 ,020, kilogr	   - $625
291.1té 03°,025, kilogr 	  ' - 8625
202. Até 013 ,030, kilogr 	  s $625

	

00. 'Corrente de ferro, kilogr 	  . 5625
311. ,Collete salva-vidas, um  ' 	 78990
317. Defensa de cabo para popa: de

..	 -. • deStroyer 7 m x0,90, inna..:. 1428000
318: Dedal de rePucho, duzia.  • * 	 15200
346. Estopa' . nacional' • de algodão, • • .

branca,. para . ' machma, kilo- •
graniina 	 •	 . ' - "	 8505

347. Estopa nacional'  de . ctir," - kilo-'
gramma, 	  , 8390:.

349. Esteira de coco de 1:80 de lar-
• gura, 'metro 	  155600

353.'Fio de algodão,estrangeiro,para
..	 : torcidas, kilogramina. 	 	 45250

356. Fio de algodão torcido, estran-
,- 	 geiro kilograrama 	 ..	 45250
359. Fio de 'Vela, estrangeiro, kilo-

.	 :gramma. • 	  " 35500
'Gato de ferro galvanizado, do-

brado, tendo o gato na parte
mais grossa, quando fechado,
o diametro:	 • '	 • •

371. Até 031,015, duzia 	  145000
372 •:,' Até 0'1 ,022, (luzia 	 . -	 . ' • 155900
373. 'Acima de 0r1,022,.duzia 	 -	 • -178900

Gato de ferro galvanizado, do-'' ' ' "
brado, com sapatilho, 'tendo
na parte mais grossa o dia- •

, metro:
379: Até 0°3,015, duzia 	 	 -	 145000
380. Até 0°1 ,022, duzia 	 	 	  155900
381. 'Acima do 011,022; duzia,.. ... '	  '175900
411. Guincho singelo para 1 tonel 	  •	 • -

um 	 • 12moo
412. Guincho singelo para 2 toneis 	

: um 	 • 1258000
413. Guincho singelo para 3 toneis 	

, llm 	 -. ' 	 150$000
414. -Guincho singelo para' 4 toneis 	  •

.	 - Um	 • 	 - .1805000
418. Guincho dobrado' para 1 tonel 	 	 .

um  '	  180$000
420. Linha de barca,' nacional, kilo-

' gramma...  •	 •	 • - " - - .	 '15200
430. Linha 'de barca, italiana ou;

franceza, kilogramma  •	 '18700
431. Linha de 3, 6, 8, 9, e 12 fios,

-	 ' cochada corri 3 e 4 'cordões,
kilogramma • • " • 	 	 18000

412. Lona tinpermeavel n.1, estran-
geira; tendo .1 metro de lar-

" gura, 'metro 	 	• 4$250

	

..	 	

413. Lona impermeavel n:2, 'estran-
geira, tendo 1 metro , de lar- •
gura, metro 	 .	 -- 35080

444. Lona impermeavel n.4, estran- • .
• geira; tendo 1 metro de lar- --

•• • gura, metro 	 •	 ' ...:	 35850
415. Lona imperméavel n. 3; 'nulo-

., nal, 'tendo 1 'metro de'.1ar- .
galra, metro 	  	  .. '48000

kW ,Lona imPernteavel 'n. 5. bacio- • -
. nal, tendo' 1 'metro de lar-''
- pra, metro 	 • 	 " 35200

.	 Lona (Te linho' ingleza; tendo • " •
011 ,60 de largura:'

452: "N. 1, metro  • 	 - 25190
453. N. 2, metro 	  28130
454. N. 3, metro  •	  • • 28080
455.. N. 1,Inetro  .	  - 25000
&Se,. -N.', metro. ....... .. : 4...3 	  . 48960

	

. ...., .	 .	 ------.2.....2.2...~,,,,,,

À

'	 9. 1
	

11	 .1
	

I	 '1'1	 1 I 	 1	 II	 1

-.25800
458. N. 2, pesando ... o metro cor-,

rente, metro 	  -25600
459. N. 3, pesando-... o metro cor-

renteímetro-	 	 25100
460. Maca de lona de linho

 metro,

.	 " ccionada Conforme o modelo, , •
uma 	 . 	  125590

461. Idem delOna de algodão, uma 	  115590
462. Maca cortada de, lona de linho , •

e com todos os aviamentos,	 .

	

..	 „ 	  ''108500
463. Idem, ident. , de lona de algo- -

dão, uma:, ..•	 . * .95590
538. Manilhão	 ferrO,kilogramma.	 15690
543. Merlin de . 2 e 3 " fios,', kilg 	  , 28590•
545. Mediu branco,. nacional, 	 15485
547. Moitão de madeira para alcear

•é góriiir : :Cabo • da bitola de
011 ,013 a 0°1 ,127, m/m 	 "- •

548. Moitão de . madeira, de cylindro,
para alcear e para gornir-
cabo da- bitola de 0 31,013 a,

• •011,127,
639. Sacco para carvão mineral, um
610. Sacco de lona de linho Confeccio-

	

.	 nado conforme o modelo,. tun
.641. Idem, de lona de algodão, um 	
642. Sacco de lona 'de linho cortada

	

- •	 'e com . todos os aviaMentosimn
643. Idem. de lona' de zdgodão, um 	

Sapatilho de ferro, galvanizado,.
-	 .•	 para' cabo'  da bitola de: .
692. 0 11 ,009, um 	
693. 031 ,013, um 	
604, 013,010, um 	
695. 0,025, um•	
696, 0%031, um 	
697. 011,038, um  •
698. 0'1 ,044, um
690. 011.051, um
700. 0E1 ,057, um
701. 0%063, um
702. 031 ,070, um
703. 01°,076, una
704. 0%082, um 	
705. 013 ,088, um 	
'707.	 .. ...... ,
709. 0 13,114, .um........ 	
711. 013 ,127, .ura  •
113. Otm,139,.um
716:• 011 ,164, .um...
719. 031 ,203,	 	

'Placido Teixeira, negociante, abaixo assi-
gnado, estabelecido.áxua Visconda de loba-
uma ii. 39, propõe-se a -fornecer á marinha
de guerra, nacional, durante o anno de 1912,
os artigos .abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais cone
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras.	 •
Numero de . ordem-Designação do ,material-

	

.	 Unidade-Preços da proposta.

	

1. Agulhas de brim ti. 78; canto 	
• 2: Agulhas de brinzão n.77, cento .

4. Agulhas para ilhós, n.74, cento
5. Agulas de lona . n., 75, ceittoi.,„,
6. • Agulhas de meia lona ii. 76,

cento' -	 • •	 65000
7. 'Agulhas de . palomba, ti.71,cento 145400
8. Agulhas de 'meiapalornba, n 	 • •

	

' Cento • - • • - • 	 105800
21. Alcatrão -da -Noruega ou &tecia, • ,
• • kilogramma  •	 -• •	 •• $350

22. Alcatrão mineral ou ver,ilz -co- , • -•
• altar,- kilogratnma 	 •	 • • $350

23. Amarra-de-ferro, kilogramma 	 - $680
51. Ancora de ferro commuar, ,ki-,

jogramrna' 	 • - -•	 •	 , .15060
57.: Ancora para pequenas e.nbar-..

cações; kilogra m m a 	  15060
58. Ancorot, kilogramma ...•.	 15060•.• •

•
I 	 O 	 olo	 o,i•o

	dé latãO	 1, cento:'.:.

	

62. 'Anilhe. fle latãO	 cento.	 :35806

	

03. Anilho de la ã n. 3, cento 	 -.65000
64. Anilho de latão n. 4, canto...;„ 65500
65. Knillio de latão it: 5,, cento..,.	 75200
66. Anilho de latão, n. 6, cento 	 e. 05600
67. Anilho de latão n..7, cento 	 *128000
68. Anilho de latão ii. 8, cento 	 14$000
69. Argolas de ferro galvanizadas .,

de 0,008x0,Q50, uma 	  • '5610
104. At•rebem alcatroado, kilogram-,
	  • 2$000

105. Arrebem branco, kilogramma 	 ' -18800
•116. Balão para defensa, grande,' um 185000
117. Balão para defensa, pequeno,um 128000

	

Boia salva-vidas • de cortiça de	 • •
diametro interno de:	 • •	 • ••

	

123 0'1,035 a 0°1,040  •	  148000

	

124. 0 11 ,041 a 013 ,45 	  155000,

	

0 13,016 a 013 ,50 	 •	 16$000.
127. Brim de algodão nacional, do- '-

•peso de:..por,metro corrente -

	

e largura de..., metro....• 	 	 .15400
12.8. Brim de linho -para vela • de

navio, do peso de... por me-
tro corrente e largura de: .
metro 	 	 .15700

129. Brinzão de algodão nacional, do
paso de...por metro corrente
e largura de...., metro... 	 10600

130. Brinzão de linho para velas de
navio, do peso de....de me-
aro corrente e larguro 	
metro 	 • -	 1$700

132. Brim de algodão nacional lis-
tado, metro 	 	 1$800

Cabo de .arame de aço flexivel
devendo resistir á: tensão de

• ...tendo de bitola: 	 •
(Cabo composto de 6 cordões de

12 fios, cada um):
133. De 1.750 k.--011;025, Metro 	 '" $529
134. De ., 2.500 » -011,031, metro 	 -	 $575
135. De 4.000 » -011 ,038, metro 	 	 $670
136. Do • 5.500 » -0°1,044, metro 	 	 $790
137. De 7.000 » -0m,051, metro 	 	 $890
138. De 9.000 » -0m 057 metro.' 	 	 15040

15420
15630
15820
2,5200
25400
25900
25200

• •

•

Lona de ;linho, ingleza,-' tendo ".
011,75 de largura :, 	 .

457. N. 1, pesando ... o metro cor:,
, " • rente, metro 	

$025

5085
,88300

, 75490
,75000

6$300
. ,̀.)8900

5100
$120
$130
5140
$160
5180
$200
5220
$250
5280

• 5295
	  - .5300

$400
$600

35000
35500
55000
05000

105000
165000

48200
45800
85400
65600

139. De 12.000 » -0%063; metro 	
140. 'Da 15.000 » -0m,070, metro 	
141. Da 18.000 i) -0m,076, metro 	
142. Da 22.000 » e-0m,082, metro 	
143. Da 26.000 » -013,088, metro 	
14-1. Da 29.000 » -0%095, metro 	
145. De 33.000 » .-013 ,101; metro: 	

Cabo de arame de ferro galva-.
nizado, flexivel, devendo re-
sistir á tensão de 25 kilogram-
mas por millimetro quadrado
de secção circular, dado pela
expressão 2x C3 , tendo de bi-
tola:

216. De 031 ,025, kilogramma 	  "15100
217.- De 0%031, kilogramma 	 " 1$100
218. De 031 ,038, kilogramma  " 	  '15000

Cabo de arame de ferro galva-
nizado, flexivel, devendo resis-
tir á tensão de 25 kilogram-
mas por millimetro quadrado "
de secção circular, dado pela
expressão 2XC2, tendo de bi-
tola:	 •	 •

219. De 011 ,044, kilogramma 	 	 $950
220. De 013 ,051, kilogramma, 	 	 $950
221. De 0%057, kilogramma 	 	 5950 .•.='•
222. De 011,063, kilogramma 	 	 $950
223. De 0' ,070, kiloo-ramma 	 	 $950
221. Da 013 ,076, kilogramma 	 	 5950
243. Cabo de linho alcatroado, de

• tres e quatro cordões, deven-
do resistir á tensão de 6 kl-
logrs, por milimetro quadrado •
de secção circular, dado pela --
expressão 0,5xC2, tendo de
bitola 0%013 a 011 ,127, kilo 	 '	 1$900

244. Cabo de linho alcatroado", de'
tres e quatro cordões, de-
vendo resistir á tensão de 15.--
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con-idougarnas, com. cylin-.
dro, 'Para • *gdriiir ...cabo -do
'bitola,. de  022 ,013' -a-.0.m.,127,
25 in -/m 	  4$520

Cadernal de madeira, ferrado,
.com gato, orelhas ou outro
qualquer dispositivo em, use,
com Ires gomes, para gor-

-nir cabo de bitola do 022,013
a 022 ,127, 25 injni 	 	 .4$520•

261. Cadernal de madeira, ferrado,
.com gato, -orelhas 'ou outro
qualquer dispositivo em .uso,
com tres gomes, e cylindra
:para gornir cabo de bitola
-de 022 ,013 a 0m ,127, 25 m/ru 	 	 55000

262. Cadernal de ferro .galvanizado,
-com gato detornel, com does
gornes, para gornir caba de
.bitola de ,022;013 .a .0%1;27

m/rn....	 	

1$350, 261. Cadernal de ferro galvanizado,
com gato de tornei, com tres
gornes,com cylindro para :gor-
iiir cabo da bitola de 02°,013

• a 0m ,1:27,	 in/rn  •	 	,	 .	 .•	 .
270. Cadernal de aço, com gato' ide

-tornei com dons .gornes.- para .
gannircabo ,arame de bi--

•-tola- de • 022,013 a 021,114,
•	 25 an/in ...... .......... .....	 .55000

279'. Chaveta para..manilhas, até
• .. 0 22,051, uma	 .........	 •$700

280. Chaveta para . manilhas, acima
de 021,076, uma. 	

Corrente de aço, devendo re-
sistir á tensão tio

•

Xilogrs. por milimetro	 4-
drado	 . seeeãO circular, ,;; •

• .:,.-•„dado pela expressão 0,5xC2
:tendo de bitola 0 21,133 a-

-	 021,254,. kilo 	  , 15900 260..
245, Cabo. de manilha de tres e •

quatro cordões, devendo re-
, • sistir á tensão de ,0 kilogrs.

por -ruilimetro quadrado • de
ksecção circular, dado. pela

expressão 0,5 X Cl. (C-sendo
.a bitola do • cabo em min-

• ,metros),, tendo de bitola
•0 21 ,013 a 021,210,	 43:: 00

216. Cabo de manilha de tres e
quatro cordões, devendo re-
sistir á tensão de 10 kilogas.
,por 'MIM-letra quadrado de
.secção circular dado peia
,expressão 0,5x C2 (C- sendo
a bitola do cabo em 'min-
metros), tendo de bitola

.0m ,228 a 0%331, kilo 	
247. Cabo de Cairo de tres e qua-.

tro cordões, devendo resistir
á tensão de 3 kilogrs. por
milimetro quadrada de secção
circular, , dado pela expressão
0,5 x C2 tendo de bitola, 0%013
a 021 ,178, kilá.	 .15320

•248. Cabo de Cairo de troe e qua-
tro cordões, devendo resitir
tensão de 8 kilogrs. por rnili-
metro quadrado de secção
circular, dado pela expressão •

•, , 0,5 x C2 tendo de bitola 0%190
a 0 22,254, kilo 	 	 1$320

219. Cadernal de madeira com dous
gornes, para . e sealores,
25 m/m 	

250. Cadernal de madeira, com ,:tres
• ,-gornes, para alcear e para

gornir cabo de bitola de 021,013
• a 0 21,127, 25 m/m 	

251. Cadernal de madeira com dons
gomes, para alcear .e para

•gornir cabo de bitola de 022,013
„ a •022 ,127, 25 m/m 	

252. Cadernal.de madeira com dous
gornes,. de cylindro, para

. ,•alcear e para gornir cabo de
bitola de 022 ,013 a 11%127,

.25 m/m 	
253. Cadernal de madeira , com tres

ganes, .de cylindro, para
alcear e. para gornir cabo
de bitola de 0 22 ,013 a 0%127,

in/m.
254. Cadernal de madeira ferrado

com gato de tornei, com dous
gornes, para gornir cabo de
bitola de 0%013 a 0°1,127,
25 mim 	  -4$220

255. Cadernal de madeira, ferrado
'teorn gato, de tornei, com tres
gemes, de cylindro,para
-Rir cabo de bitola de 022.7013
-a 021,427, 25 m/rn. . 	 	 5$000

256.. adernai -de madeira, ferrado,
com gato de tornei, com•dous
gornes., de cylindro para gor-

. enir cabo de bitola. de 0,m01,3
a 0 22,127, 25 mim.-- ....-. 	 4020

257. Cadernpl . de madeira ferrado
• com gato de tornei, com Ires
,gornça,, para gota& cabo de
,bitola de 022 ,013 , a 012,127,
25 riVel 	

258. Cadernal de madeira; ferrado,
com gato, orelhas ou outro
qualquer dispositivo em uso,
com dous gomes, para .gor-
nir cabo de bitola. de 0%013

. a 0%127, 25 mim 	
259. Cadernal de -madeira ferrado,

com gata orelhas ou outro
• qualquQr dispositivo em uso

311. Collete salva-vidas, um 	  _8000
327. Desamuador pala cavirões

amarra, uni 	
339. EsCéjs -eiro de cabana um 	
312. Estopa de canhamo, kilograni-

ana 	
343. Estopa ingleza de algodão,,bran-

ca, para machina, kilagrana

l	

.:	 .
	  .. .	 15050

314. Estopatlopa de linho alcatroado,' ki-. • •
logramma 	 .	 $544

.245. Estopa dó reino,' kilOgratnina 	 $514 .•
346. Estopa nacional , de , algodão,

branca, para inachina, kilo-	 .
grainnia 	 	 $600

347.. Estopa" nacional de da', kilo-
gra-Mit-ia 	  . $390

349. Estopa' da' terni," kilanTamina..	 $650
350. Fateixa; Iiloe rainma, 	 	 15350
351.. Feltro alcatroado, ikilogr am rn a	 . 3380
352., Feltro em pasta i ,kilogramma 	 	 $520
334. Fio-de algodão nacional, Para

torcidas, kilogramma 	 	 15950
337. Fio de -algodão destorcido, na-

kilogramma 	 	 13950
359. Fio de vela, estrangeiro, kilo-

8500043000gramma  •
360. Fio de vela, nacional, kilogram-

• '	 23200
362. Fio de Asbastos, kilogramma 	 	 45500
.362. Forqueta . -de -bronze, nina 	 	 75000
363. Forqueta ,de ferro, uma 	 	 13400
264. Forqueta :de ferro galvanizada,

. uma 	  15500
367. Forqueta, de latão uma 	 .. . .73000

• 368. Gato de ferro , galvanizado, ' sin-
5900	 -gelo,. tendo o gato na parte

-mais grossa o diametro até
• .0 22,015, duzia 	  	  ..	 148000

369. Até 0 22 ,022, duzia 	 •	 113000 -
370. Acima de 0 22 ;022,	 .. 	  163009
• Gato de ferro 'galvanizado, do-•

brado, tendo-o gato •na, parte
mais grossa, -quando fechado,
-o diametro

371. Até 0 22,015, duzia 	 155000
372. kité 021,022, duzia 	  178000
373. Acima de '0%022, duzia 	  203000•

- Gato de ferro galvanizado, sim-
'pies, com sapatilha tendo a

• , parte :mais grossa o diame-
tro :

'15800
13100
315100
. 4$100 1 380. Gato invertido de qualquer di-

mensão -13300
15300 419. hastes-de madeira para croques

com 5 metros, uma .....
	 40100000,

• 4.21. Linha alcatroada, kilo 	 	

4	 0

.'" 1 422. Linha -de algodão patente tra-
çada, para odometro de

!

93000	 •022,008., kilo 	
423. Linha .de algodão -patente tran-

. 123000	 c	

'

ada para
&	

-edometro de	

38, 00 00

.0 22,009, do 	
-25680 424. Linha	 -algodão patente tran-

. • , •	 1	 •çada para	 oclometro de •
03000	 •	 .0m ,010, kilo 	 	 53800
-	 425. Linha de linho de 0,020 kilo	 -13809

123000 427. Linha americana, 'para odome-
I	 tro de 0,025 de circiimfelen-

9$000
4200

S900

l

	

.1$190	 'mas por milimetro qua7.1rado • ; 	 •
dó secção circular, .tendo o . •
"élo'de • espessura (dianietra): . •.•

	

; 281. Até 0 22 ,-005; kilogranima 	

	

23160 282 Até
283. Até 1 22;015; kilogramma

0%010, -kilogramm a 	 	
41460000

- • 284. Até '0%020, -kilogramma 	 	 11 38230000
-

	

285. Até '022;025, -kilogramma 	 	 15100
2$620

Co.r.r.erlte d.e _ferro devendo •me- .
• •	 ,	 •	 •

.sistir	 ,te.usão . de 30 kilo-
•grammas .por •milimetro

• Arado de_ • secção circular, .
25800	

.
.tendo o élla 'do espessura (dia-
 •

287. Até .09,005, kilogramma	 ,18400
288. Até 0m.,010„. kilogramma.....-.- 	 • $700

• 289. Até,0m ,015,,,kilograrrima.,... - . - 	$700
33100 290. Até •OM,020„.kilogramma 	 . $650

291. Até .0.9,025 .kilogramara.". • . . • 	 050
292. Até 012,030:,,kilogramina.-..•..-;.•:"; $750.	 .	 .

Corrente de ferro galvanizada .
-devendo- 'resistir - a tensão de
'30 kilograrnmas -por

• tro quadrado adesecção,tendo
o élo de- espessura (diarne-

• -tro) :
293. Até 0%005, kilogrannha	 	
291. Até 0 22 ,010, kilogramma 	
295. Até 0%015, kilogramma 	
296. Até 0 m ,020, kilogramma 	
297. Ate 022 ,025, kilogramma 	
298. Até 0%030, kilogramma.: 	
300. Corrente de ferro, metro.. 	 •
303: Corda grossura, kilogramma 	

304. Croque de bronze, de gancho e
• - ponta, :um 	 .

. 45520 303. Croque -de bronze, de dons gan-
•chos e ponta, um..

306. Croque_ de Jarro, :de gancho e
.ponta, uni 	

.Croque de latão, 	  de gancho. e
ponta, um

Croque de latão de doas gan-
chos e ponta, um..,... .. ....

Croque de metal de dons gan-
..chos, um 	 	 • á... 	

308.

45220 309.

.310.
	 • "eia, 	 "	 "	 .. •"7$00,,it413000

370. Até -022 ,015, -cltizia 	  143000
377. Até 012 ,022, duzia 	  143000
378. Acima -de 02 02 22 dnzia  '	  163000
379. Gato de ferro galvanizado, .do-	 -.~: -•-brada-com sapatilha tendo

'•	 lia parte mais grossa o dia-
.-metro até 0 m,015, duzia  .	  155000

380. Gato de 'ferro galvanizado, do-
-brado, com sapatilha, tendo
jia parte mais grossa o dia-	 .
"metro até 0m ,022, duzia 	  173000

391. Gato de ferro galvanizado, do-..  ,	 , .
'brado, com , sapa.titlho, tendo
na parte mais grossa 'O dia- •

-metro acima . de 0 22 ,022,duzia. 203000
385. Gato invertido .de 021 ,425, um.	 03009
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428. Linha americana para odome-
tro de 0,030 de circumferen-
'eia,- kilo  -	 '75000

429. Linha de barca, nacional, kilo.	 1$250.
• 430. Linha de barca, - italiana ou	 •

frauceza de 3, 6, 8, 9 e 12
tios, cochada com 3 e 4 cor-
dões, kilo 	 	 15360
• Lona de algodão nacional

411. N. 7 tendo 1,45 de largura,me-
tro 	 	 2$800
Lona de linho ingleza, .tendo 02,60

de largura
452. N. 1, metro 	  2$200
453. N. 2 . metro 	  28150
451. N. 3, metro 	  2$100
455. N. 4, metro 	  28000
456. N. 5, metro 	  15900

Lona de linho ingleza, tendo 6°,75
de largura

• 557. N. 1, pesando.... o metro cor-
rente 	 	 2$200

458. N. 2, pesando.... o metro cor-
rente, metro 	 	 2$150

459. N. 3, pesando.... o metro cor-
rente 	 	 2.100

539. Malhar alcatroado, de 2, 3, 4,
e 6 fios, kilogramma 	 	 2$150

540. Mialliar branco. de 2, 3, 4, 5
e 6 'fios, kilogramina  • 	 $810

511. Malhar branco de 8 a 12 , fios,
kilogramma 	 	 $840

512. Merlin alcatroado nacional, kilo 	 15800
513. Merlin alcatroado russo ou fran-

cez, de 2 á 3 fios, kilo 	 	 28350
545. Mediu branco, nacional, kilo 	 	 155-10
540. Moitão de madeira, para esca-

ler, um 	 	 25500
517. Moitão de madeira, para alcear

gronir cabo da bitola de •
de 0°,613 a 02,12, 2/2 	 	 $030

548. Moino de madeira, de cylindro
ferrado, com gato de temei,
para gronir cabo da bitola
02,013 à 0°,127, 2/11/ 	 	$100

510. 'Moino de madeira, ferrado, com
, gato de tornei, para 6•.ornir
cabo de bitola de 0°,013 a
0°,127	 $140

• 550. Moitão de madeira, ferrado, com
-gato de tornei, de cylindro,
para gornir caba de bitola
de 02,013 a 0°,127, 2/1° 	 	$200

551. Moitão de madeira, ferrado, com
gato, orelhas ou outro qual-
quer dispositivo em uso, para
gronir cabo da bitola de 02,013
a 0°1,127, 2°P11 	 	 $140

552. Moitão de madeira, ferrado, com
gato, orelhas ou outro qual-
quer dispositivo em uso, com
cyclindro, para gornir, cabo
de bitola de 02,013 a 0°,127,
M/M. 	

553. Moitão de ferro gálvanisado,
com gato de tornei, para gor-
nir cabo de bitola de 02,013
.a 02,127, mim 	  , $150

557. Moitão de aço, com gato de tor-
nei, para gernir cabo de ara-
me da bitola de 02,025 a
02,111, 'Pu 	 	 $150

559. Moitão bronzeado cylindrico de
0,2Óx0,12 	 	 $100

. Patesca et; madeira, ferrada
• ;	 com fechamento automatico,

para gornir cabo de bitola de:
587. 02,076, uma 	 • • 355000

:588. 02,101, uma 	  405000
• 589. 02,127, uma 	  458000

590. 0°,152, uma 	  485000

Patesca de ferro, com fechamen-
,	 te automatico, para gornir

cabo da bitola de:
.27. 02,076, urna 	

599, :0°,127, uma  -	 505000
600. 02,152, unta 	 	 558000
601.:.021 178, urna 	 	 608000
602:- 02,203, urna 	 	 80$000
617. Pharol de tope, de cobre refor-

çado, para navegar, com vi-
dro dioptrico, um 	 	 74$000

618. Pharol de cobre reforçado, para
lanchas a vapor com Ires cer-
res, um 	

619. Pharol de lado, de cobre refor-
çado, para navegar, com vi-
dro dioptrico, um 	

621. Pharol circular, para porto, de
cobre reforçado, com vidro
dioptrico, um 	

621. Piassaba, kilogramma 	
625. Pixe ou verniz coaltar, kilo-

gramma 	
631. Remo de faia com pá direita,

metro 	
065. Sapatillio de m3tal qualquer ta-

manho, um 	
Sapatilho de bronze, para cabo,

da bitola de:

666. 0°,009, um..... ........
667. 0°,013, um 	
668. 02,010, um 	
669. 0°,025, um 	
670. 02,031, um 	
671. 02,038, um. 	
672. 02,014, um. 	
673. 0°,051,

1	 	674. 0°,057, 1.1711.

Sapatillio de ferro galvanizado,
para cabo, da bitola de:

692. 0°,009, um 	
693. 0°,013, um 	
694. 02,019, um. 	 f.l 	
695. 02,025, um 	
696. 0°,031, uni 	
697. 01°,038, um 	
698. 02 ,011, um 	
699. 0%051, um 	
700: 0°,057, um 	
701. 02,063, um 	
702. 011 ,070, um 	
703. 02,076, um. 	
701. 02,082, um 	
705. 0°,088, um 	
706. 02,095, um 	
707. 02,101, um 	
708. 0°,107, um 	
709. 0°,111, um 	
710: 0°,120, um 	
'711. 02,177, um 	
712. 02,133, um 	
713. 0°,139, um 	
714. 02,146, um 	
715. 0°,152, um  •
716. 0°,101, um 	
'731. Soniada	 mreza nacional, kilogran	 -

735. Sebo coado, kilogramma 	

João Ramos & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua de S. Pedro
n. 124, propõem-se a fornecer á marinha de
guerra naciodal, durante o armo de. 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras aprerenta-
das,sujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no regulamento dos conselhos
de compras.

-nlio médio, uma 	  505009
120. Boia de arinque de ferro, pe-

quena, uma 	  44$000
Boia salva-vicias de cortiça de

diametro interno de: _
123. 02,035 a 02,010, urna.. 	 '	 •	 128000
121. 0°,041 a 0°,45, uma 	  128000
125. 02,046 a 02,50, uma. 	  135000
215. Cabo de , manilha de ti-es e qua-

tro cordões, devendo resistir-
á tensão de 6 kils, por miliine-
tro quadrado de secção cir- •
cular, dado pela expressão
0,5 xe2 (C-sendo a bitola do
cabo em milimetros), tendo de.	10194
02,013 a 02 216, kilogr 	

246. Cabo de manilha de tres e qua-
tro cordões, devendo resistir 	 ' •ii:.
á tensão de 10 ks. por mili- - 	 .11
metro quadrado de secção
circular dado pela expressão
0,5 X C2 (C-sendo a bitola do
cabo em milimetros), tendo de
bitola 0°,228 a 02,381, kilogr.	 1$191

262. Cadernal de ferro gavalnizado,
com gato de tOrnel, com dons
gornes, para 

'2
0.ornir cabo de

bitola de . 012,013 . a 02,127,
25 2/2 	 	 55500

263. Cadernal de ferro gavalnizado,
com gato de tornei, com dons
gomes, com cylindro, para
gornir cabo de- bitola de
0°,013 a 02,127, 25 01/2 	 5$500

264. Cadernal de ferro gavalnizado,
com gato de tornei, com tres
gornes, para gornir cabo da
bitola de 02,013 a 02,127,
23 "I° 	  55500

205. Cadernal de ferro galvanizado,
com gato de tornei, com fres
gomes, com cylindro, para
gornir cabo de bitola de
02,013 a 0°,127, 25 2/2, 	 5$500

266. Cardernal de ferro galvanizado,
com gato orelhas ou qualquer'
outro dispositivo em uso, com
dons gornes, para gornir cabo
de bitola de 0°,013 a 0°,127,
25 111° 	 08000

267. Cadernal de ferro galvanizado,
com gato orelhas ou outro
qualquer dispositivo • em uso,
com tres gornes, para gornir
cabo de bitola de 0°,013 a
02,127, 25 °I° 	 	 55500

Corrente de aço, devendo resis-
tir á .tensão de...kilogrs. por
milimetro quadrado de secção
circular, tendo o élo de es-
pessura (diametro):	 , e,

281. até 02,005, kilog 	  ' $900
282. até 02,010, kilog . . 	

$5980000283. até 02,015, kilog  • 	
281. até 02,020, kilog	 '-) 
285. até 02,025, kilog 	 .4 $880000

286. até 02,030, kilog 	 	 $800..
Corrente deferi-o devendo resis- 	 :-.1•

tir a tensão de 30 kilogs. por
milimetro quadrado de secção
circular, tendo o élo de espes-
sura (diarnetro): - 'Tf ' ,....,

287. até 02,005, kilogr 	 ':-	 8900
288. até 02,010, kilogr 	 	 J,	

.	 $900
289. até 02 ,015, kilogr 	 '	 $800
290. até 02,020, kilogr • 	 	 :•
291. até 02,025, kilogr 	 . • : ,- 	

$0888000000

202. até 02,030, kilogc	 •	 '	

8

Corrente de ferro galvanizado, 	 ..
devendo resistir á tensão de
30 kilogrs.por milimetro qua-
drado de secção, -tendo o élo	 .,

-	 • de espessura .(diametro):,
283. até - 02 ,005, kilogr 	 	 $950
294. até 02,010, kilogr 	 	 ^ $950	 1
.225. até Op......_°',O15,-_lilo_gL. .....	 11`. , $900

8300

705000

85$000

85$000
$680

$140

1$650

$420

$120
$420
$420
$420
$120
$420
$420
$120
$420

$100
$100
$250
$250
$250
$250
$250
$350
$350
$400
$400
$600
$800

18000
15000
28500
25500
28800
2$800
38000
3$000
38500
3$500
48000
4$000

15450
$650

•ea .	 _101,
•••••••-•••••''`...."'

.	 :

Numero de ordem -- Designação do material --- Uni
dado -- Preços da proposta

23. Amarra de ferro, kilogranuna.. 	 $740
116. Balão para defensa, grande, um 16$000
117. Balão para defensa,pequeno, um 12$000
118. Bola de arinque de ferro gran-

308000	 de, uma 	  615000
458000 li g : Bola de arinque de ferro, Uma-

„-
,

li . 	1" !
	 ,	 191 1
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296. até 0 1%020, kilogr 	 	 $900
297. até 0'1 ,025, kilogr 	 	 $900
298. até 0,030, kilogr 	 	 5900
300: Corrente de ferro, kilogr 	 	 15100

305. Croque de ferro, de gancho e
ponta, um. 	 	 95400

338. Escova de arame, rectangular
para costado, urna 	 	 2$4,00

244. Estopa de linho alcatroado,
kilogr 	 	 $700

346. Estopa nacional de algodão
branco para machina, kilogr. 	 5620

317. Estopa nacional de cor kilogr.. 	 5380
358. Fio de algodão destorcido es-

trangeiro, kilogr 	 	 45190
Md. Fio de asbestos, kilogr 	  35600
411. Guincho singelo para 1 tonel, um 905000

412. Guincho singelo para 2 tone•is,
um 	  045000

413. Guincho singelo para 3 toneis,
um 	  945000

414. Guincho singelo para 4 toneis,
um 	  1205000

415. Guincho dobrado para I tonel,
uni 	  905000

416. Guincho dobrado para 2 toneis,
um 	  945000

417. Guincho dobrado para 3 toneis,
um 	  045000

418. Guincho dobrado para 4 toneis,
um 	  1205000

539. Mialliar alcatroado, de 2, 3, 4,
5 e 6 fios, kilogr 	 	 25600

540. Malhar branco, de 2, 3, 4, 5 e
6 fios, kilogr 	 	 25000

542. Merlitn alcatroado nacional,kilg 	 	 25000

Merlim alcatroado russo ou
francez, kilogr 	 	 25600

629. Raspas de aço, dtizia 	  .. . 415000
630. Raspas de ferro, duzia 	  135000

-729. Serragem de cortiça, kilogr 	 	 5450

730. Sino de bronze, para navio,
kilog 	 	 55000

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

.12° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional da ("apitai. Federal, á rua Mauá
n. 99 (estação do Meyer)

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dardo Manoel Gonçalves dos Santos, faço
saber que os inferiores deste batalhão,
abaixo designados

'
 . devem comparecer den-

tro do prazo de 30 dias, o qual findará
em 24 de março (domingo) fardados e

•promptos para exercicio, sob pena de serem
Ivebaixados.definitivamente, nos termos da lei:
•' Sargento ajudante Luiz Reis Moreira (ag-

. gregado a. este batalhão por detalhe do

.commando superior em 28 de dezembro
de 1011;	 .

Sargento ajudante, João Bernardo Mello.
Corneteiro-mór, sargento Genesio de Oli-

veira Alves;
- Primeiro sargento Antonio José ido Carmo.
. Quartel, 18 de fevereiro 'de 1912.—José
'Captam) Fiuza Lima, major fiscai.

,

.14'a tildado , de . Medicina do
itã° de Janeiro:
INSCRIPÇÃO DE MATRICULA

De ordemÁlo Sr. Dr. director, faço publico
que a inscript',ão para a matricula dos diffe-
rentes cursos desta faculdade, de accôrdo com
o disposto no art. 63 da lei .organica do ensino
superior e do fundamental da Republica,
approvada pelo decreto n. 8.659, de 5 de
abril de 1011, estará aberta, nesta secretaria,
do dia 15 ao dia 31 de março corrente, em
que será encerrada ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 12 de março de 1912.—Dr. Brito
e Silva, sub-secretario.

Guarda Nacional
12° Batalhão de Infantaria da Guarda Na-

cional da Capital Federal, á rua Mauá
n. 99, (Estação do Meyer)

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, Manoel Gonçalves dos Santas, faço sa-
ber que os inferiores deste batalhão, abaixo
designados, devem comparecer dentro do
prazo de 30 dias o qual findará em 24 de
março (domingo), fardados e promptos para
exercicio, sob pena de serem rebaixados defi-
nitivamente, nos termos da lei:

Sargento ajudante, Luiz Reis Moreira (ag-
gregado a este batalhão por detalhe do Com-
mando Superior em 28 de dezembro de 1911).

Sargento ajudante, João Bernardo de Mello.
Correteiro-mer, sargento Genezio de Oli-

veira Alves.
Primeiro sargento, Antonio José do Carmo.
Quartel,. 18 de faveiro de 1912s —Monoel

Gonçalvep dos Santos„ tonente-coronel com-
ma nd ante.

FaculdaÃo de Medicina do
nio do Janeiro

INSCRIPÇÃO PAU. OS EXAMES DE 2' ÉPOCA DE 1011

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que a inscripção para os exames de 2° época
do armo lectivo de •911, de accórdo com o re-
gulamento de 1901, estará aberta, nesta se-
cretaria, de 20 a 25 de março do corrente
armo, em que será encerrada ás 2 bolas da
tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 12 de março de 1012.—Dr. Brito
e Silva, sub-secretario.

Instituto Nacional de Mu.sica,
EXAMES DE PROMOÇÃO E FINAES E DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nos dias 19, 20 e 21 do corrente, ás 11 horas
da manhã, se precederá a exames de promo-
ção e finaes. de solfejo, violino, violoncello e
cantd, aos qu'ae's deVerãe comparecer os atum-
nos do anno escolar de 1911 que justificaram
o seu não comparecimento na 13 época ou
não foram relacionados pelos respectivos pro-
fessores, e os que, tendo obtido a nota insuf-
ficiente, requereram novo exame, na presente
época.	 •

Outrosim, faço publico que, nos dias 19 e
20 do vigente, serão chamados a exame-de
admissão de . portugucz ,. e de arithmetica os
candidatos que requerer -áin matricula nos di-
versos cursos.	 ;

N2sco1a, Nacional de nonas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que,
a inscripção para a matricida dos differentes
cursos desta Escola, de accôrdo com o disposto
no art. 63 da lei organica do ensino superior
e fundamental da Republica, ápprovada ¡elo
decreto n. 8.659, de 5 de abril de 1911, es-
fará aberta, nesta secretaria, do dia 15 ao
dia 31 de março corrente, em que será encer-
rada ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 15 do março de 191e.—Dr. ¡Gama Rosa,
secretario.

Colonia, Corireccional dos
nousEios

De ordem do Sr. director, faço publico que:,..1
no dia 10 de abril do anuo corrente, ás 11 1/2
horas da manhã, serão recebidas e abertas i
neste estabelecimento propostas para o forme- ¡-
cimento de'carne verde de vacca, durante o
primeiro semestre do animo corrente, visto
ter sido annallada p:lo Se. Dr. Chefe de
Policia a concurrenria ' do dia 12 de março do
corrente armo, por não consultar aos interes-
ses dáSta colonia.

As propostas devem 'ser feitas em duas vias
escriptas com tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, imitas
espcificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasaras ou re.salvas, em algarismo
e por extenso, o preço do kilogramma do ar- .
tigo.

Cada proponente carrclonará na secretaria
da colonia, até a Ve. spera do recebimento e
abertura das propostas, a quantia de trezen-
os mil réis,ein moeda correu te, para garantia
da assignatura do contrato, perdendo o di-
reito ao deposito 4quelle que, sabendo-se pre-
ferido, não comparecer na data fixada para
a celebração 'do mesmo contrato.

• Condições

1', o contratante é obrigado a depositar 1
no cofre da colonia, -ira garantia e fiel
'execução do contracto, a quantia dá um conta
de reis, que poderá ser representada por apo 7-, t
.lice, da divida publica federal (acompanhada,
ide certidão da Caixa de Amortização, sendo n
a Caução restituida depois de findo o prazo do)
contrato; -	 • . •	 •	 • •

2a, O , contratante	 sello. propor-,
eional, segundo a lei 'dm 'vigOr; ,o qual seri.• -

' •	 •	 • •
-

(IV

• As listas de chamada com a designação do
dia e hora para a realização dos mesmos
exames acham-se affixadas na portaria do
instituto.

Instituto Nacional de Musica, 16 de março
de 1912.— O secretario, Arthur Tolentino da
. 

Costa.	 ') I

:Escola Nacional do I3ellamArtes
De ordem do Sr. director faço publico que

em virtude do art. 37 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.964, de 14 de setembro de
1911, effectuar-se-ha em abril proximo, nesta
Escola, o concurso do premio de viagem da
secção de Esculptura.

A inscripção que se acha aberta na secreta-. '
ria desta Escola, será encerrada a 15 de abril
proxinto futuro.

Escala Nacional de Relias Artes, 15 de mar-
ço de 1912.—Dr. Gama Rosa, secretario.	 .)

s

I.•
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. cobrado nas -contas, apresentadas á repartição

.enl o aiez seguinte ao da entrega do artigo.
3. A carne deve ser de primeira qualidade
posta no almoxarifado da colonia á. custa do

fornecedor, sendo rejeitada no coto do re-
"mento a que não estiver na condição exi-
gida, de accèrdo com o parecer do medico da
colori ia .

4a . Os pedidos para fornecimento serão
feitas pelo almoxarifado da colonia, rubri-
cados pelo director e vizados pelo escriptu-
Pari°.

lia . Os pedidos, que deverão ser feitos tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contra.ctante
com dous dias ou tres de antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de 24 horas.

6'. O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: de 5 °/0,
quando deixe de remetter o genero dentro
do prazo estabelecido; de 10 °/,„ quando a de-
mora na entrega do artigo exceder de 48
horas; de 20 `10, no caso de reincidencia

"io . No caso de ser absolutamente fornecido
ou ser rejeittado por sua má qualidade, será
o artigo comprado a outra pessoa á custa do
contractante, por cuja conta correrá tambem
a diferença que houver entre o preço do
contracto e o o vigente no mercado, pelo qual
fôr o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o contractante na multa de
20 ° o , sobre a importancia do pedido.

8". As multas impostas ao contractante
pela directoria da colonia, com recurso para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral, serão deduzidas das contas mensaes no
acto de ser ordenado o respectivo pagamento,
que correrá pela sub-consignação (alimen-
tação, Medicamentos, Dietas, Calçado e Yes-
tuario dos correccionaes», do material desta
colon ia .

. 9". O contractante é obrigado a continuar o
forneximtnto pelo preço do contracto quando
expirar o respectivo prazo, até que seja con-
tractado o fornecimento de outro semestre.

40. O contracto será rescindido quando se
derem repetidas faltas communicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal e punidas com as multas estabele-
chias na clausula 6°, perdendo o contractante
a importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia, 16 de março de 1912.
—Indaleeio Ferreira e Silva, escripturario.

Imprensa Nacional e «Eriario
Oficial »

CONCURSO PARA OS LOCARES DE CONFERENTES SUP-

PLENTES EXTRAORDINARIOS

• De ordem do Sr. Dr. director geral, faço pu-
blico. para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta na secretaria deste estabeleci-
mento a inscripção dos candidatos aos logares
de conferentes supplentes extraordinarios do

'Diario do Congresso durante os trabalhos do
corrente anuo.

• OS candidatos deverão provar que são bra-
"zileiros e contar menos de 45 annos de idade,
"hem como apresentar folha corrida ou indivi-
dual dactyloscopica, sujeitando-se á inspecção
de sande para serena nomeados.

O concurso versará sobre pratica de corre-
ccão de provas, em que os candidatos mos-
üarão conhecer os idiomas portuguez e
iram eez..

O prazo de inscripção terminará a 30 do
'Corrente.

Quaesquer outras informações poderão ser
'pregadas na referida secretaria, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde. .

Secção Central da Imprensa Nacional, 15 de
março de 1012.— O chefe interino, Sikino B.
~iro  da Cunha.

Recebedoria do Districto Federal
De Ordem do Sr. director,faça publico, para

conhecimento dos interessados, que até o dia
31 do corrente mez se pagarão nesta reparti-
ção as restituições operadas pela verba —
Receita a annullar,—e bem assim as relativas
á verba—Reposições e Restituições,—do exer-
cido de 1911, os quaes devem vir recebei-as
no citado prazo, sob pena de cahirem estas
em exercidos findos e de serem aquellas le-
vadas á verba — Reposições e Restituições.

Recebedoria, 1 de março de 1912.— Her-
mano Eugenio Tavares, sub-director interino.

--
Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR HYDROMETRO

De ordem do Sr. director,faço publico, para
conhecimento dos interessados, que do dia 1
de março até 31 do mesmo mez, se procederá
nesta repartição á cobrança do imposto de
hydrometro relativo ao 2° semestre do exer-
cicio de 1911.

Incorrerão na multa da 15 0/e os contri-
buintes que deixarem de effectuar o paga-
mento dentro do prazo marcado.

Recebedoria, 1 de março de 1912.— Her-
mano Eugenio Tavares,.sub-director interino.

A_Ifanle,ga do Rio de Janeiro
Pelo presente, convido os responsaveis abaixo

indicados a virem no prazo de oito dias satis-
fazer o pagamento devido pelas desinfecções
maticadas pela Directoria Geral de Saude Pu-
blica, durante o inez de fevereiro findo, nas
diversas embarcações que lhes pertencem ou
vieram consignadas, e que tambem vão abaixo
indicadas:
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.Alfandeg-a. do Rio de Janeiro
(Terceira secção)

F_DITAT, COM PRAZO DE 15 DIAS A QUEM QUER Que.
POSSA INTERESSAR, SOBRE UMA PEQUENA MALA
APPREHENDIDA PELOS GUARDAS TORQUATO FRAN-

CISCO DE SOUZA, IIEROTIIILDES CARDOSO E FEB"'

NANDO FARIA

Pela 3a secção desta alfandega notifica-sl,
a quem quer que possa interessar que, tendo
os guardas desta repartição Torquato Fran-
cisco de Souza, Ilerothildes Cardoso e Fer-
nando Neves Faria, tomado e apprehendido
de una individuo que se evadiu de bordo do
vapor italiano Sardegna, entrado de Genova
em dias de janeiro do corrente anno, uma
pequena mala contendo relogios de prata,
fica marcado o prazo de 15 dias, para vir justi-
ficar o motivo de tal abandono e allegar de
direitos, sob as penas da lei e ser vendida a
mercadoria em hasta publica.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 3 a secção,
20 de março de 1912.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

Allandegra do Rio de Janeiro
Terceira senão

EDITAL DE NOTIFICAÇXO COM PRAZO DE 15 DIAS A
GIUSEPPE CAPPELLO OU A QUEM QUER QUE POSSA
INTERESSAR SOBRE UMAS PEÇAS DE SEDA ENCON-
TRADAS POR OCASIÃO DA BUSCA NA BARCA ITA-
LIANA «CEM» PELO AJUDANTE INTERINO DO GUAR-
DA-MÓR MANOEL DE CASTRO LIMA

Pela 30 secção desta alfandega notifica-se a.
Giuseppe Cappello, commandante da barca
italiana Geni, ou a quem quer que possa inte-
ressar, que fica marcado o prazo de 15 dias a.
vir justificar o motivo por que estavam °ocul-
tos no mesmo navio Geni diversos cártes de
seda que foram achados e apprehendidos pelo
ajudante do guarda-mór Manoel de Castro
Lima, e allegar o que entender de direito,
sob as penas da lei e de serem as mercado-
rias vendidas em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 secção, 19
de março de 1912.-0 chefe, àl. Antonino de
Carvalho Aranha.

("

.Alfancleg,a, do Rio de Janeiro
SEGUNDA PRAÇA

Edital de praça n. 10
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-

neiro se faz publico que, á porta do armazena
de consumo, vender-se-hão as mercadorias
discriminadas abaixo,cahidas em refugo no ar-
mazem de encommendas postaes, nos dias
21 e 23 de março de 1912, ao meio dia, livres
de direitos e no estado em que se acharem.

ARMAZEM DE ENCOMNIENDAS POSTAES

Lote n. 1

G. Guimarães: 1 pacote n. 547, pesando
bruto 750 grammas, contendo um espartilho
de linho, vindo de França no vapor Orissa,
descarregado em 17 de agosto de 1909 e consi-
gnado a G. Guimarães.

Lote n
Amelia Carregai: 3 pacotes ns. 844 a 80,

pesando bruto sete kilos e 200 grammas, con-
tendo amostras sem valor mercantil, vindos
de França no vapor Oreoma, descarre-
gados em 21 de junho de 1910 e consica-
dos a Ameba Carregai.
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.	 . Lote n. 3	 ••
Arthur "Lafon & Comp., : 1 pacote n. 684,"

pesando bruto' 2 kiIós e 750 grammas, con-
tendo 2 • kilos de livros impressos para lei-
tura, -Vindo de França no vapor Ortega, des-
carregado em 31 de agosto de 1909 e consi-
gnado a Artlitir Lafon & Comp.

•
Lote n. 4

A. Keller: 5 pacotes ns. 573, 574, 57e a
578, pesando bruto 14 kilos e 200 grammas,
contendo 400 graniram de pente de celluloicle.

Dons kilos e 450 grammas de renda de
jua.lquer qualidade, de algodão.

Dez kilos de retalhos de tecido, galões e
amostras de botões sem valor mercantil,
vindos de Franga no vapor Orita, 'descarrega-
dos em 19 de janeiro de 1910 e consigados a
A. Keller.

Lote n. 5

Mine. Almeida: Uma caixa n. 618, pesando
bruto 2 kilos e 800 grammas, contendo so-
luções medicinaes, pesando liquido 1 kilo e
250 grammas, vinda de França no vapor
Oraria, descarregada em 2 de fevereiro de
1910 e consignada a Mme. Almeida.

Lote n. 6

J. A. Bourne: Uma caixa n. 086, pesando
bruto 2 kilos e 600 grammas, contendo per-
fumarias em vidros ordinarios, pesando li-
quido 1.600 grammas, vinda de França no
vapor Orissa, descarregada em 19 de julho de
1910 e consignada a J. A. Bourne.

Lote n. 7
A. Lavignasse: Um pacote n. 585, pesando

bruto 1 kilo'n 150 grammas, contendo 400
grammas, peso liquido, de chapas de ferro as-
sentado sobre madeira, vindo de França no
vapor Oreoma, descarregado em 23 de dezem-
bro de 1908 e consignado a A. Lavignasse.

Lote n. 8

Barthomovey: Um Pacote n. 780, pesando
2 kilos e 800 grammas, contendo obras im-
pressas a uma só côr, pesando liquido 2 kilos
e 300 grammas.

Amostras de perfumarias sem valor mer-
cantil, pesando 100 granimos, vindo de
França no vapor Oropesa, descarregado em
16 de agosto de 1910 e consignado a Bartho-
movey.

Lote n. 9

Barrere: Um pacote n. 494, pesando bruto
kilos e 850 grammas, contendo 2 kilos, peso

liquido, de manteiga de leite, vindo de França
DO vapor Oropesa, descarregado em 16 de
agosto de 1910 e consignado a Barrere.

Lote n. 10
Agence Franco-Brésilienne: Dous pacotes,

na. 1.468 e 1.469, pesando bruto 5 kilos e
800 grammas, contendo amostras sem valor
mercantil.

Tresentas grammas, peso iquido, de estam-
pas, vindos de França no vapor Oriana, des-
carregados em 15 de abril de 1909 e consi-
gnados a Agence Franco-Brésilienne.

Iole n. 11
Lesage : Urna caixa n. 1.003, pesando

bruto dons kilos e setecentas grammas, con-
tendo 700 erammas do peso liquido de bijou-
teria de cobre. •

P:wnas crespas, peso liquido 20 grammas,
vinda de França no vapor Orcoma, descarre-
gada em 23 deolezembro de 1910 e consignada

Lesage:
n

Corrêa do Lago : Um pacote n. 560, pe-
sando bruto 3 kilos, contendo: obras impres-

sás de Orna só'cor, pesando liquido kilos e
800 grammas, vindo de França •no vapor
Oriarza,' descarregado em 17 de 'março de
1910 e consignado a Corrêa do Lago.

,	 •	 Lote n.13.	 .	 .
Corina Miguez: Um pacote n. 121, -pesando

bruto 2 kilos e 950 grammaá, contendo chás e
ospecies medicinaes de qualquer qualidade,
pesando liquido 2 kiloá e 400 grammas; vindo
de França no vapor Oronsa, descarregado
em 17 de março de 1910 e consignado a Co-
mina Miguez.

Francisco Lamas: Tres pacotes ns. 921 a
923, pesando bruto 7 kilos e 100 grammas,
contendo retalhos de tecido, sem valor mer-
cantil, vinda de França no vapor Orconia,
descarregaria, em 21 de junho . de 1910 e con-
signados a Francisco Lamas.

Lote n. 15
Antonio Cargueira Lima : Urna caixa n..983

.pesando bruto 1 kilo e meio contendo caixas
de papelão forradàs de papel, pesando nos
envoltorios 700 grammas, •vinda' de França
no vapor Oravia, descarregada em 13 de se-
tembro de 1910 e consignada a Antonio Cem-
queira Lima.

Lote n. 11
Jules Romedenne: Um cesto n. 53, pesando

bruto 950 granimos, contendo sementes para
agricultura,vindo de França no vapor Oropesa,
descarregado em 20 de abril de 1910 e con-
signado a Jules Romendenne.

Lote n. 18

A. Antão: Um pacote n. 52, pesando 'bruto
3 kilos contendo chapas de ferro assentadas
em madeira, pesando liquido 2 kilos e 750
grammas, vindo de França no vapor Ortega,
descarregado em 31 de outubro de 1910 e
consignado a A. Adão.

Lote n. 19

Bruneau: Um pacote n. 998, pesando liquido
4 kilos e '200 granimos, contendo catalogos
para distribuição gratuita, pesando liquido 4
kilos e 200 grammas, vindo de França no va-
por Orlaria, descarregado em 17 de março de
1910 e consignado a Bruneau.

Lote n. 20
Joanna Magalhães: Doze pacotes ns. 381 a

392, pesando bruto 18 kilos e 100 erammas,
contendo pente de celluloide, pesando liquido
2 kilos.

Quinze Ritos de retalhos de tecido e amos-
tras de botões sem valor mercantil, vindos de
França no vapor Orissa, descarregados em 19
de julho de 1910 e consignados a Joanna Ma-
galhães.

Lote. n.„23
.„

br, :Francisco Mqurão: Um pacote w 619a
pesando-bruto 3 kilos, contçndo livros de lei- .
tura, pesando liquido 2 e meio kilos, vindo de
França no vapor Oriana, descarregado v ein 27
de maio de 1909 e consignado a Dr. Francisco
Mourão.

Lote O. 24

Lallet: Unia caixa n. 399, pesando bruto
dons e meio kilos, contendo soluções niedici-
naes de qualquer qualidade, pesando. um kilo
e 850 grainmas, vinda de França no ,vapor
Oropesa, descarregada em 2,7 de maio de 1909
e consignada a Lallet.

.	 .
Lote n. 25

José Ribas: Treá pacotes .ns..012 a 914, pe-
sando bruto 7 kilos, çontendo- retalhos de te-
cido e amostrai sem valor mereantil, vindos
de França' rio vapor Orconza,descarregadds era
21 'de junho' de 1910 é Códão:nados a Jos
Ribas. '

Lote '7z. 26	 -
João Bento Nery: Tres pacotes na. 915 á

917, pesando bruto 6 Ritos e 700 ,,grammas,
contendo' retalhos de tecido e amostras sem
valor mercantil, vindos de França no vapor
Orcomaalescarregados em 21 de junho de 1919
e consignados a João Bento Nery.

Lote n. 27
Adelaide Buarque: Tres pacotes lis. 841 a

843,pesando bruto 7 kilos e 200 grammas,con-
tendo amostras sem valor mercantil,vindos de
França no vapor Orconza,descarregados em 2(
de junho de 1910 e consignados a João-Bento
Nery.

.„

Lote n. 32	 •

Arles lleyele: Dois , pacotes na. 762 e .763,
pesando bruto . 5 kilas e 300 ,g-1:amplas, contendi:.
4 kiloà e 900 rarnrnas, peso liquido de photo-,
graphias, instrumento de maChina, vindos-da
Allemanha no vapor alktirriiís,'Lloscarrerados
em 1 de maio de 1910 e consignados a Jules

Lote n. 19

Lote n. 14

Lote n. 16
Margarida Dindon: Tres pacotes ns. 900 a

902, pesando bruto 6 kilos e 700 grammas,
contendo retalhos de tecido, amostras sem
valor mercantil, vindos de-França no vapor
Orcoma, descarregados em 21 de junho de
1910 e consignados a Margarida Dindon.

Lote n. 21•
Lila Otero: Uma caixinha ' n. 202, pesando

bruto 350 grammas, contendo productos chi-
micos no classificados, vinda de França no
Vapor Grita, descarregada cio 31 de agosto de
1910 e consignada a Lila Otero.

l	 Lote n. 22' •
I Lauro Souto: Uma caixa-li. 888, pesando
1 bruto 2 kilos e meio, contendo amostras sem

I

valor mercantil, vinda de França- no vapor
Oronsa, desearregada em 8 de junho de 1910
ie,consignada a Lauro Souto,

.	 .
a . a 7

,,r ir; ,	 i; (	 1	 (:	 l

Iole à. 28 -

Cornelio Fazenda de Barros: Um- pacote
ri. 596, pesando bruto 2 Ritos e 400 grammas
contendo . 2 kilos de livros de leitura, vindo de
França no vapor Oropesa, descarregado em
16 de agosto de 1910 e consignado a Cornello
Fazenda de Barros.

Lote n. 29
Maurice Beraux: Uni pacote n. 43, pesando

bruto 2•kilos" e 700 graniram, contendo jor-
naes, peso liquido 2 kitos e meioe vindo de
França no vapor Orcoma, descarregado em 2(
de junho de 1910 e consignado a Mauricio Be-
raux.

Lote n. 30

Eugene Girod: Um pacote n. 652, pesando
bruto 450 gra.minas, contendo crescente de
cabello humano pesando 'nos envoltorios 70
grammas, vindo de França no vapor Oropesa,
descarregado em 1 de abril de 1908 e consi-
gnado a Engane Giroda	 •

Lote n. 31 •

Alfredo Sclhich & Comp.: 27 volumes nu-
meres 148 a 171 e 209 a 211, pesando bruto

kilos e 400 granunas, conte do 2 kilos
200 grammas, peso liquido deespelhos pe-
quenos.

Oito kilos de estampas não especificadas, 48
ilos de estampasColladas em papelão, vindos •
a Allemanha no vapor Orania, descarregados
tri 2 de março de 1909e consignados a Alfredo
chlick.
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Lote n. 33

, Brasilianische Bank Rir Deutschland: Uma
caixa n. 651, pesando bruto 2 kilos e 900
grammas, contendo amostras de tecido sem
valor mercantil, vinda da Allema.nha no vapor
Oraria, descarregada em 3 de janeiro de 1911
2 consignada a Brasilianische Bank für Deu-
tschland.

Lote n. 34

• Brug,gemann Pereira & Comp.: Dous pacotes
ns. 605 e 609, pesando bruto 5 kilos e 300
grammas, contendo retalhos de tecido sem
valor mercantil, vindos da Allemanha no va-
por Ara guaya, descarregados em 4 de outubro
de 1910 e consignados a Bruggemann Pereira
& Comp.

Lote n. 35
Aronen & Comp: Dons volumes n. 704 e 705,

pesando bruto 5 kilos, contendo 4 kilos e 300
grammas de estampas 11a0 especificadas, vin-
dos da Allemanha, no vapor Orcoma, descar-
regados em 20 de junho de 1909 e consigna-
dos a Aronen & Comp. -

Lote n. 36
Idem: Um pacote n. 856, pesando bruto

2 kilos 950 grammas, contendo diversas amos-
tras de carteiras, livros de :rotas, estojos etc.,
ad valoram, vindo da Allemanha, no vapor
Omina, descarregado em 20 de junho de
1909 e consignado a Aronen & Comp.

Lote n. 37

Felippe Vogel: Uma caixa n. 245 e 246, pe-
sando bruto 2 kilos 150 grammas, contendo
33 véos incandescentes para gaz, ad valorum,
vinda da Allemanha no vapor Oravia, descar-
regada em 2 de fevereiro de 10 e consignada
a Felippe Vogel.

Lote e. 38

Felippe Voo•
b
el: Duas caixas ns. 245 e 246,

pesando bruto 5 kilos e 700 grammas,contendo
um kilo de obras de cobre não especificadas
simples, obras não classificadas de vidro n. 1,
pesando liquido 2 kilos. Véos incandescentes
para gaz ad valortan, vindas da Allematiha,
nos vapores Nile e Oreoma, e descarregadas
em 25 de abril e 21 de junho de 1910 e con-
signadas a Felippe Vogel.

Lote n. 39
João Baptista de Castro : Dons pacotes

ns. 504 e 505, pesando bruto 5 kilos e 600
grammas,contendo catalogos para distribuição
gratuita, pesando liquido 5 kilos, vindos da
Allemanha no vapor Oreorna, descarregados
em 1 de março de 1910 e consignados a João
Baptista de Castro.

Lote n. 40

Dr. Alvaro Tourinho: Um pacote n. 907,
pesando bruto 2 kilos e 200 grammas, con-
tendo 2 kilos de livros de leitura, vindo da
Hungria, no vapor Amazon, descarregado
em 26 de junho de 1910 e consignado ao Dr.A1-
varo Toucinho.

Lote ti. 41

ti. . Alfredo de Andrade: Um pacote n.715,
pesando 2 kilos e 400 grammas, contendo
livros de leitura, vindo da Hungria, no vapor
Amazon, descarregado em 26 de junho de
1910 e eonsignadc ao Dr. Alfredo Andrade.

Lote n. 42'

Dr. A. A. de Azevedo Sodré: um pacote
14.01, contendo 2 kilos e 900 grammas de
livros de leitura, vindo da Hungria, no vapoe
Amoazon,. descarregado em 26 de junho dr.
19 1 e ,0215ignado a A. A. de Azevq10 Sodré

Lote n. 43
Dr. Carlos Pinto da Fonseca : um pacote

n. 724, contendo um kilo e 60 grammas de
livros de leitura, vindo da Hungria no vapor
Amazon, descarregado em 26 de junho de
1910 e consignado ao Dr. Carlos Pinto da
Fonseca.

Lote n. 44-
Dr. Carlos Pinto da Fonseca : um pacote

n. 931, pesando bruto 2 kilos e 950 grammas,
contendo 2 kilos e 800 grammas de livros im-
pressos para leitura, vindo da Humgria no
vapor Oreoma, descarregado em 1 de março
de 1910 e consignado ao Sr. Dr. Carlos Pinto
da Fonseca.

Lote n. 45
Cretenier-Maunheinn um pacote n. 4.307,

pesando brut 1 kilo e 200 grarnmas, contendo
800 grarnmas, peso liquido, de obras de cobre
não classificadas simples. vindo da Hungria
pelo vapor Orita, descarregado em 31 de agosto
de 1910 e consignado a Cretenier Maunheim.

Lote n. 46

Jorge Seylaz: duas caixinhas ns. 405 e 406,
pesando bruto 4 kilos e 600 grammas, con-
tendo amostras de cimento, sem valor mer-
cantil, vindas da Belgica no vapor numes,
descarregadas em 28 de março de 1910 e
consignada a Jorge Seylaz.

Lote n.

Custodio Pinto Teixeira Leite : urna lata
n. 331, pesando bruto 2 kilos, contendo pro-
duetos chimicos não classificados, ad-valorem,
vinda da Belgica no vapor Grita, descarregada
em 9 de junho de 1910 e consignada a Custo-
dio Pinto Teixeira Leite.

Lote n. 48

A. Ilermann Schloback: dons pacotes
ns. 485 e 486, pesando bruto 5 kilos e 400
grammas, contendo amostras de oleado sem
valor mercantil, vindos da Belgica no vapor
Ortega, descarregados em 7 de agosto de 1910
e consignados a A. Hermann Schloback.

Lote n. 49

Angelino Simões & Comp.: uma caixinha
n . 187, pesando bruto 900 grammas, contendo
600 grammas, peso liquido, de sardinhas em
conserva, vinda da Hollanda no vapor Oraria,
descarregada em 25 de maio de 1910 e con-
signada a Angelino Simões & Comp.

Lote n. 50

Antonio Liczokowshi: um pacote n. 30,
pesando bruto 300 grammas, contendo amos-
tras sem valor mercantil, vindo da Austira
no vapor Ortega, descarregado em 13 de abril
de 1910 e consignado a Antonio Siczokowshi.

Lote n. 51

Antonio Bodziack: um pacote n. 148, pe-
sando bruto 3 kilos e 600 grammas, con-
tendo amostras sem valor mercantil, vindo
da Austria no vapor Orissa, descarregado em
21 de janeiro de 1909 e consignado a Antonio
Bodziack.

Lote n. 52
Labourdette: duas caixas ns. 238 e 239, pe-

sando bruto 5 kilos e 400 grammas, contendo
dous kilos, peso liquido, de massa de tomate,
vindas de Hespanha no vapor Oriana, descar-
regadas em 6 de julho de 1910 e consignadas
a Labourdette.

Lote n. 53
Engellard Frères & Comp.: um volum-

n. 597, pesando bruto 2 kilos e 700 grame
mas conteno amostras sem valor mercantil_

vindo da Hespanha no vapor Oriana, descar-
regado em 15 de abril de 1909 e consignado
a Eugellard Frères & Comp.

Lote n. 54
Erick Stanke: uma caixa n. 13, pesando

bruto 2 kilos 150 grammas, contendo meio
kilo de amostras de licores de qualquer quali-
dade, em ..arrafinhas, vinda da Suissa no va-
por Avon,desearregada em 19 de setembro do
1010 e consignada a Erick Stanke & Comp.

Lote n. 55

Francisco Paes de Souza: um pacote n. 17
pesando bruto, 1 kilo contendo seis pares do
meias não especificadas, curtas, de mais de
20 centhnetros, duas camisas de meia e 100
granimos de lenços de algodão, vindo de Por-
tugal no vapor Oriana, descarregado em 26 de
outubro de 1910 e consignado a Francisco Paes
de Souza.

Lote n. 56'
Carlos Roque: uma caixa n. 3, pesando

bruto 1 kilo e 200 grammas, contendo obras
de borracha, não classificas, ad valorem, vinda
de Portugal no vapor Oraria, descarregada
em 13 de setembro de 1910 e consignada a
Carlos Roque.

Lote n. 57

Julio de Araujo: dons pacotes ns. 1.642 e
1.643, pesando bruto 4 kilos, contendo folhas
de Flandres em obras não classificadas, sim-
ples, vindas de Portugal rio vapor Amazon,
descarregados em 22 de agosto de 1910 e con-
signados a Julio de Araujo.

Lote n. 58
Manoel Alves Martins Gouvéa: um pacote

n. 12.153, pesando bruto 800 grammas, con-
tendo hervas medicinaes não especificadas,
vindo de Portugal no vapor Amazon, descar-
regado em 13 de outubro de 1910 e consignado
a Manoel Alves de Martins Gouvea.

Lote n. 59
Barberis Monezes & Comp.: dons volumes

ns. 883 e 888, posando bruto 5 kilos e 700 grani-
mas, contendo tres e meio kilos, peso liquido,
de vermouth, vindos de Italiano vapor Aniazon,
descarregados em 26 de julho de 1910 e con-
signados a Barberis Menezes Si Comp.

Lote a. 60

Eduardo Capitani: um volume n. 896, pe-
sando bruto 4 kilos e 700 grammas, contendo
quatro e meio kilos de livros de leitura, vindo
da Italia pelo vapor Araguaya, descarregado
era 3 de abril de 1910 e consignado a Eduardo
Capitani.

Lote n. 61
E. Acqueroni: dons volumes ns. 395 e 396,

pesando bruto 5 kilos, contendo retalhos
de tecido, amostras sem valor mercantil,
vindos da Italia no vapor Ortega, descarrega-
dos em 18 de março de 1910 e consigados a
E. Acqueroni.

Lote n. 62
Annibal Pereira SI Fratello: um pacote

n. 366, pesando bruto 2 kilos e 900 gram-
mas, contendo 2 kilos e 600 grammas de córes
de annilina, vindo da nana no vapor Orissa,
descarregado em 7 de dezembro de 1909 e
consignado a Annibal Pereira & Fratelo.

Lote n.

Alon ni Luigi: dous pacotes ns. 982 e 983,
pesando bruto 5 kilos e 800 grammas,
contendo 150 grammas de pellicas, essencia
não especificada, pesando liquido dons kilos,
vindos no vapor Oronsa, descarregados em
8 de junho de 1910 e consigados a Alongi

_
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Lote n. 84

A. Ribeiro Alves: Um pacote n. 59, pesandei
bruto dons kilos; contendo 1 kilo e 700 gram-,i
mas de pratos de louça n. 3, vindo da
'terra no vapor Oronsa, descarregado , em 8 de1:1
junho de 1910 e consignado a A.-
'Alves.

Lote n. 85
f., •Avelino de Oliveira: Um pacote n. 82, pe,'

sondo bruto 2 kilos e 100 grammas, contendo.'
1 kilo e 700 grammas A o pratos de lotia, n.	 .
vindo da Inglaterra Uo vapor Oron,sa, descar-
regado eia S de junho de 1919 e consignado
Avelino de'Oliveira. •

Lote n. 86	 • •
Oscar Ruy Pahn: Um , pacote n. 451,

sondo bruto 3 kilos, contendo amostras de
lenços de algodão e linho sem valor mercantil',
vindo da Inglaterra no vapor Oreoma, descar-

,

regado em 20 de julho de 1910 e consignadb
Oscar Ilny Paha.

Lote n. 87
I 1'

•Francisco Boas da Silva: Um pacote n. 453;
pesando bruto 900 grammas, contendo anrós-
tras de papelão sem valor mercantil, vindo da,,
Inglaterra no . vapor -Orita, descarregadd ent
19 de janeiro de 1910 ç consignado a Frali,••cisco Boes, da Silva.

Lote
Adolpho Wobcken: Um pacote n. 90, P8-,

sondo bruto 1 kilo, contendo amostras de
'tecidos sem valor mercantil, vindo da 'agia=
: terra no Vapor Orita, descarrega& em 1/ de
'fevereiro de 1909 e consignado a Adolpho:
Wobcken.

'•Braga & Comp. : Unia lata	 34, pesando •
bruto 700 grammas, contendo lubrificador

, para machinas, pesando liquido 500 grarilifas,'
,vinda da Inglaterra no vapor Oron,sa, d
regada em 8 de junIM de 1910 e consignada, a!
Braga & Comp.

Lote n. 90

Cal D. Alton: UM pacote n. 45, pesando
bruto dons kilos e 300 gTammas, contendo '
uma peça, ad valorem, vindo da Inglaterra no
vapor Araguaya,' descarregado em 28 de no",

.vembro de 1909 e consignado a Cal D. Altod.fl

Lote n. 91
C. C. Ash : DOIS pacotes ns: 166 e 1671

pesando bruto quatro kilos e 300 '°Taramos,.
contendo 150 granimos, • peso liquido de eras-
cciite de cabello humano.-•-

Roupa feita e miudezas usadas, ad taro-
rem; vindos da Inglaterra no vapor Thames;
descarregados em 28 de março de 1910 e con-
signados a C. C. Ash.

•
Lote . 89

1

Ii

Lote n. 64

Agostinho Picardd: dons volumes ns". - 209 o
210, pesando bruto 5 kilos e 650 granimos,
contendo armações para chapeos de chuva
com cabos de metal ordinario, pesando liquido
3 kilos e 900 gramrnas, vindos da Italla rio
vapor Orita, descarregados em 29 de setem-
bro de 1910 e consignados a Agostinho Pi-
cardo.

•Lote n. 65

Arcangelo Conti: um pacote 11.163, pesan-
do bruto 2 kilos e .100 grammas, contendo
um kilo de pós medicinaes compostos, vindo
da nana no vapor Oronsa, descarregado em 7
de julho de 1909 e consignado a Arcangelo
Con ti .

Lote n. 66•

José Simões Fernandes: uma caixa n. 85,
pesando bruto 2 kilos e .250 grammas, con-
tendo pratos de louça n. 3, pesando liquido
1 kilo e 700 grammas, vinda da Inglaterra
no vapor Oronsa, descarregado em 8 de junho
de 1910 e consignada a José Simões Fer-
nandes.

Lote n. 67

Giacomo Giovanette: um pacote n. 129, pe-
sando bruto 400 graminas, contendo 320
grammas, peso liquido, de pellegos, vindo da
/talia, no vapor Oropesa, descarregado em 22
de junho de- 1909 e consignado a Giacomo
Giovanetti.

. Lote n. 68

• Eustachio Eustachlo: urna caixa n. 449, pe-
sando bruto 2 kilos e 850 grammas, con-
tendo 1 kilo e 200 grammas, peso liquido, de
fructas seccas, tres gravatas de algodão,
bordados, vinda da Italia; rio vapor Nile, des-
carregado em 25 do abril de 1910 e consi-
gnada a Eustachio Eustachio. 	 .

Lote n. 69

A. A. Fernandes : doas paCotes ns. 192 e
193, pesando bruto 3 kilos e 800 grammas,
contendo estampas não especificadas, pesando
liquido 3 kilos e 100 granimos, vindos da In-
glaterra do vapor Orissa, descarre gados em 28
de abril de 1909 e consignados a A. A. Fer-
nandes..

Lote n.70
Capanema (Fabrica de Papel) : uni volume

n. 459, pesando bruto 850 granimos, con-
tendo amostras de papelão sem valor mer-
cantil, vindo da. Inglaterra no vapor Ara-
guaya, descarregado em 6 de fevereiro. de
de 1910 e consignado á Capanenia (Fabrica de
Papel).

Lote n. 71

Ferreira, Mondego & Comp.: um pacote
n. 76, pesando bruto 2 kilos, contendo 1
kilo e 400 grammas, peso liquido, de pratos de
louça n. 3, vindo da .Inglaterra no vapor
Oron,sa, descarregado em 8 de junho de 1910
e consignado a Ferreira Mondego & Corop.

Lote n. 72
J. A. Bourne & Comp.: um pacote n. 43,

pesando bruto 900 grammas, contendo amos-
tras de papel sem valor mercantil.

Idem: um pacote n. 31, pesando bruto 900
axammas, .contendo amostras de papel sem
valor mercantil, vindos da Inglaterra nos va-
pires Orita e Oronso,descarregados em 9. de
j . inho e 17 de março de 1909 e consignados a
J. A. Bourne & Comp.

Lote /2 . 73

Dr. Arthur Vargas : um pacote n. 476,Pe- •
'sando'bruto 70 grammas, contendo amostras
de papelão sem valor mercantil, vindo de In-
laterra no vapor Oropesa, descarregado em

thde janeiro de 1910 e consignado ao Dr. Ar-
52ur Vargas.

Lote n. 74
Cocito Irmão & Comp. : uni pacote .n.

pesando bruto 1 kilo e 150 grammas, contendo
amostras de licores, pesando liquido 100
grammas, vindo da Inglaterra no vapor
Oronsa, descarregado em 27 de outubro de

-1909 e consignado a Cocito Irmão & Comp.-

Lote n. 75
Costa Cardoso: uma caixa n. 67, pesando

bruto 2 kilos e 700 granimos, contendo 1
kilo e 700 granimos, peso liquido, de pratos de
louça n. 3, vinda- da Inglaterra no vapor
Oronsd, descarregado em 8 de junho de 1910
e consignada 'a Costa Cardoso & Comp.

	

Lote n. 76	 •
C. Marrisson :Um pacote n. 24, pesando

bruto 2 kilos e 400 gra,mtnas, contendo ki-
los peso liquido- de catalogos para annun-
cios, vindo. da Inglaterra no .vapor .Aragon,
descarregado em 24 de julho. de 1910 e' con-
signado a C. Morrisson.

Lote n. 77

C. E. Willes : Um pacote n. 10,' pesando,
bruto 800 grammas, contendo chapas de co-
bre assentadas sobre Madeira, pesando li-
quido 600 grammas, vindo da Inglaterra:no
vapor Ortega, descarregado em 44 de outu-
bro de 1910 e consignado C. E. Willes.

.Lote n. 78- -
Costa Pereira & Conip. : Um pacote n. 15,

pesando bruto 550 grammas," contendo amos-
tras de papel carbonizado sem valor mercan-,
til, vindo da Inglaterra no vapor Oriana,
descarregado em 17 de março de 1910 e con-
signada a Costa Pereira & Comp.

Lote n, 79 -
A. G. de Mattos : Um ,pacote n..216, pe-

sando bruto 2 kilos, contendo amostras de
ladrilhos sem vafor mercantil, vindo da Ingla-
terra no vapor Aragactya, descarregado em
8 de agosto de 1910 e consignado a A. O. de
Mattos.

Lote n. 80

Kisbourg : Um pacote n. 436, pesaridO
bruto 2 kilos e 900 ,grarnmas, contendo amos-
tras de tecido seui valor mercantil, vindo da
Inglaterra no vapor Orita, descarregado em
29 de setembro de 1909 e consignado a Kis-
bourg.

Lote n. 81

Aristides V. Mascarenhas Um pacote
n. 192; pesando bruto 90 grammas, contendo
retratos de familia cora dedicatoria, livres de
direitos, vindo da Inglaterra no vapor Ora-
ria, descarregado em 2 de fevereiro de
1910 e consignado a Aristides V. Mascare-
nhas.

Lote n. 82

João Antonio Aguiar : Uni pacote n. 81 pe-
sando bruto 2 kilos e 100 grammas, contendo

kilo e 800 grammas, peso liquido, de prato
de louça, ti. 3, vindo da Inglaterra no- vapor
Oronsa,descarregado em 8 de junho de 1910 e
consignado a. Joa,o Antonio Aguiar.

Lote n. 83

José Luciano de Oliveira: Unia caixa n. 72,
pesando bruto 2 . kilos e 800 granimos, con-
tendo 1 kilo e 800 oTainnias, peso liquido; de
.pratos de louça n. 3, vinda da Inglaterra no
vapor Oronsa, descarregado: cai 8 de junho

1.910 e -.consignada a .tosé Lucia,no de

Lote n. 92

A. Coimbra Dons pacotes as. 203 e 204;;
pesando bruto tres kilos e meio, contendo tres
kilos e 100 grammas, peso liquido de roupa.
feita de tecido do linho, vindos da Inglaterra
no vapor Orisso, descarregados em 21 de ja,-,
neiro de 19090 consignados a A. Coimbra, ;,1

Lote n. 93
Estevam Mendes' Paper patóte

n. 454, pesando bruto 850 grammasi comi- •
tendo amostras de papelão sem valor mercan-
til, vindo da Inglaterra no vapor Araguaya;
descarregado em 6 de fevereiro de 1910 e cou-t,
signa& a Estevam Mendes Papar Muller.

V Lote. n. 94 .
" Agent Illêssageries Maritiines: • Uni picoto ,.

n -409 , pesando bruto 2 kiItia e 700' granimos,
contendo amostras de retalhos sei]) valor mar-
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cantil, vindo de França no vapor Oronsa, des-
, garrega.do em 8 de junho de 1910 e consi-
cnado a Agent Méssageries Maritimes.

Lote /1 . 95

gadame 'Uni pacote n. 36, pesando
bruto MO grammas, contendo 300 grammas

.peso liqifido de perfumarias em vidros ordina-
ribs, vindo de França no vapor Orissa, des-
carregado em 5 de janeiro de 1909 e consi-
gnado a Madama Luize.

Lote 11. 96

D. Fiorita & Comp.: Tres caixas As. 170 a
-172, pesando bruto 8 kilos e 800 grammas,
contendo mudos fixos, lunetas e phice-nez de
metal ordinaelo, vinte numa e meia duzias;

'Ires (luzias de armações sem vidro, vindas
de França no vapor Oriana., descarregadas cm
5 de janeiro de 1009 e consignadas a D. Fiorita

•‘5.£ Comp.
-• Lote a. 97

A. E. w. Masson: Uni pacote n. 152, pe-
sando bruto 1 kilo e 300 grammas, Contendo
livros de lei tira, vindo da In glaterra no vapor
Orissa., descarregado em 21. de janeiro de
1909 e consignado a A. E. W. Mason.

Lote n. 98
Dagoberto Bacellar: Uma caixa n. 11, pe-

sando bruto 1 kilo e 900 grammas, contendo
60 graiumas, peso liquido . de drogas medi-
cinaes
• .Duzentas e cincoenta grammas de elixir e

•soluções medicinaes
Cem grammas de sabões medicinaes com-

postos; vilida de França no vapor Oravia, des-
carregada em 22 dá junho de 1909 e consi-
gnada a Dagoberto Bacellar.

Lote a. 99	 •

Alvaro Pereira de Souza Lima: Um volume
n. 520, pesando bruto 2 kilos e 700 grammas,
contendo 1 kilo, peso liquido de moldura de
madeira dourada, vindo de França no vapor
Orita, descarregado em 10 de novembro
de 1908 e consignado a Alvaro Pereira de
Souza Lima.

Lote n. 100•
Barbam: Vaz : Um volume n. 788, pesando

briato 2 kilos e 300 grammas contendo: 1 kilo
peso liquido de moldura de madeira dourada,
vindo de França no vapor Oronsa, descarre-
gado em 18 de agosto de 1908 e consignado a
Barbara Vaz.

• Lote a. 101

Manoel Pinto de Souza: Um volume h. 363,
Oesando bruto 2 kilos e 800 grammas conten-
ro 1 kilo, peso liquido, de moldura de madei-
da dourada, %indo de França no vapor
preoma, descarregado em 16 de setembro de
1908 e consignado a Manoel Pinto de Souza.

Lote a. 102

José Eduardo de Almeida : UM volume
ri .. 738; pesando bruto 2 kilos e 300 grammas,
contendo: 1 kilo peso liquido de molduras de
madeira dourada, vindo de França no vapor
Oravia, descarregado em 25 de novembro de

.1908 e consignado a José .Eduardo de Al-
rneida.

Lote a.' 103

Cyriaco Fittipaldes : Um volume n. 183,
pesando bruto 2 kilos e 700 

°
frrammas, con-

tendo: 1 kilo peso liquido de, moldura de
„madeira dourada, vindo de França no vapor
,Oriana, descarregado em 2 de setembro de
1908 e consignado a Cyriaco Fittipaldes.

Lote a. 104
Bazillo Volt': Uma mala. n. 384, pesando

laruto 4 kilos e 600 grumas contendo 1 kilo,
-

peso liquido de moldura de madeira dourada,
vinda de França no vapor Orcoma, descarre-
gada em 16 de setembro die 1908 e consignada'
a Bazilio Volti.

Lote ri. 105

Carlos Braulio Garcia: Uni volume n. 19,
pesando bruto . 2 kilos e' 000 granimas conten-
do" kilo peso liquido de moldura de ma-
deira dourada, vindb de França no vapor
Oriana, descarregado - em 2 de setembso de
1908 e consignado a Carlos Braulio Garcia.

Lote n. 106

Maaioel Bento Gonçalves Cordeiro: Um vo-
lume n. 48, pesando bruto 2 kilos e 600 gram-
mas contendo 1 kilo, peso liquido de moldura
de madeira dourada, vindo de França no va-
por Oronsa, descarregado em 9 de dezembro
de 1908 e' consignado a Manoel ?Sento .Conçal-
ves Cordeiro.	 •

Lote a. 107

José Machado de Moraes: In volume a. 745,
pesando bruto 1 kilne 600 grammas contendo
retratos de familia Um moldura, vindo de
França no vapor Oronsa, descarregado eia
18 de agosto de 1908 e consignado a José Ma-
chado de Moraes.

Lote n. 108'

Miguel Carlos Barroso: Um volume n. 652,
pesando bruto dons kilos e meio contendo um
kilo, peso liquido de moldura de madeira dou-
rada, vindo de França no vapor Oreoma, des-
carregado em 46 de setembro de 1908 e con-
signado a Miguel Carlos Barroso:

Lote n. 109

Cecilia Fortes: Um volume n. 734
'
 pesando

bruto dons kilos e 200 grammas contendo um
kilo, peso liquido de moldura de madeira dou-
rada, vindo de França no vapor Oraria, des-
carregado em 25 'de nOVembro de 1908 e con-
signado a Cecilia Fortes. •

Lote à. 110

Maurilio Porto: Um volume n. 619, pesando
bruto deus kilos e 600 °rumas contendo um
kilo, peso liquido de moldura de madeira dou-
rada, vindo de França no vapor Oreonza, des-
carregado em 16 de setembro de 1908 e con-
signado a Maurilio Porto.

Lote n. 111

Maria Salary: Um volume n. 16, pesando
bruto dons kilos e 300 grammas contendo um
kilo, peso liquido de moldura de madeira dou-
rada, vindo de França no vapor Oriana, des-
carregado em 2 de setembro de 1908 e consi-
gnado a Maria Salary.

Lote n. 112
Marianno Castelli: Um volume a. 330, pe-

sando bruto 2 kilos e 800 grammas, contendo
1 kilo, peso liquido de moldura de madeira
dourada, vindo de França no vapor Oreoma,
descarregado em 16 de setembro de 1908 e
consignado a Marianno Castelli.

Lote n. 113

Mme. Soares : Um pacote n. 329, pesando
bruto 1 kilo e 200 grainmas, contendo: 800
grammas de fios em meada de algodão para
crochet, vindo de França no vapor Oronsa,
descarregado em 4 de fevereiro de 1908 e
consignado a Mine. Soares.

Lote ri. 114
Alexandre Franck : Dous pacotes ns. 456 e

457, pesando bruto 3 kilos e 700 grammas,
contendo : seis camisas lisas de algodão; seis
ceroulas de tecido não especificado de algo-

dão, vindos de França no vapor Orita, des-
carregados em 9 de junho de 1909 e consigna-
das a Alexandre Franck.

Lote a. 115

Marcollino Andrade : Um pacote n. 2.487,
pesando bruto I kilo e 100 grammas, coa-
tendo: 500 grammas de procluctos chimicos.
não classificados, ad valorem, vindo de França
no vapor Oropesa, descarregado em 27 de
maio de 1909 e consignado a Mareollino An-
drade.

Lote n. 110

Rubens F. yergue: Duas caixas as. 78 e
79, pesando brutj5 kilos e 400 graminas con-
tendo um alcoometro de Metal,*

Uma balança de precisão, ad valerem;
Instrumentos physicos e mathematicos, não

especificados, ad valorem ; vindas de França
no vapor Oronsa, descarregadas em 7 cie julho
de 1909 e consignadas a Rubens F. Vergue.

Lote n. 1-17
Ozorio Jacopucci: Duas caixas as. 178 o

179, pesando bruto 6 kilos, contendo obras
não classificarias de madeira fina, ad valorem,
vindas da Italia no vapor Oronsa, descarre-
gadas em 7 de julho de 1909 e consignadas a
°zoei° Jacopucci.

Lote n. 118

Castello Emmanoele: Um pacote ri. 52,
pesando bruto 1 kilo e 100 grammas contendo
soluções medicinaes pesando liquido 200
grammas, vindo da Italia no vapor Avon,
descarregado em 6 de novembro de 1909 e.
consignado a Castello Ernmanoele.

Lote N. 1.20
Giovanni Zacarias: Unia caixa n. 280, pe-

sando bruto 1 kilo, contendo 100 grammas do
estampas não especificadas;

Duzentas e cincoenta grammas de brevia-
rios, ad valorem, vinda da Italia no vapor
Oronsa; descarregada em 14 de maio de 1908
e consignada a Giovanni Zacarias.

Lote n. 121

José Pasccrici: Uma caixa n. 97, pesando
bruto 2 kilos e 200 gramam, contendo se-
mentes para hortas e. jardins, vinda da Balia
no vapor Orita, descarregada em 21 de julho
de 1910 e consignada a José Pasecuei.

Lote ri. 122
Pierre L. Sanson: Tres pacotes pesando

bruto-8 kilos e 800 grammas contendo; 5 kilos
e meio de pastas de papelão, vindos da Alie-
manha no vapor Amazon, descarregados em 12
de dezembro de 1909 e consignados a Pierre
L. Sanzon.

Lote n. 123

Carlos Nollner: Quatro picotes as. 130 a
133, pesando bruto 11 kilos, contendo 9 kilos
de estampas não especificidadas, . vindos da
Allemanha no vapor Orcoma, descarregados
eia 21 de junho de 1910 e consignados a Carlos
Neelfner.•

Lote a:- 124
Felippe de Souza Belfort: . 1 pacote n. 3.234,

pesando bruto 900 grammas, . contendo 250
grammas de objectos de vidro para labora-
torios, vindo de Portugal" 'no Vapor Ortega,

-descarregado em 11 'de' dezembrnde 1907 e
consignado -a Felippe de Souza: Borfort.--•	 -

Lote a. 119
• Guido Luigi: Um pacote a. 27, pesando
bruto 1 kilo e 300 grammas, contendo
sementes para hortas e jardins, vindo da
Italia no vapor Oropesct, descarregado em 26
de dezembro de 1907 e consignado a Guido
Luigi.

1	 ^	 1



Lote n. 125 -.	 .	 .	 •Joíá Mendes Ferreira Junior: 1 caixa n.
pesando bruto tres kilos e meio, contendo seis
pares de meias não especificadas, curtas de
mais;

Novecentas granulas de obras não especi-
ficadas de folhas de Flandres simples, vinda de
Portugal no vapor Oravia, descarregada em
ii de.agosto de 1010 e consignada a José Men-
des DWreira Junior.

Lote n. 120
A. Mid•ileton: 1 pacote n. 314, pesando

bruto dons kilos- contendo roupa feita de ca-
semita de lã singela, um kilo e seiscentas;
g,rammas, vindo do Chile no vapor Araguaya;
descarregado em 3 de abril de 1910 e consi-
gnado a A. -Midtileton.

Lote n. 127

C. Nelson: 1 pacote n. 4, pesando bislito
um kilo e oitocentas grammaa ., contendo chá
da judia de qualquer qualidade, pesando li-
quido um kilo e seiscentas grammas, vindo de
tieylão no vapor ()recua, descarregado em 23
de dezembro de 1908 e consignado a C. Nelson.

Lote n. 123
Michel Hoerhann: Uni pacote ri. 219, pe-

sando bruto 2 kilos e 200 grarnmas, contendo
catalogos para distribuição gratuita, pesando
liquido 2 kilos,vindo da A ustria no. vapor Ara-
ouaya, descarregado cru 3 de abril de 1910 e
consignado a Michel Doerhann.

Lote n. 129

Luiz Partholomeu: Um pacote n. 148, pe-
sando bruto 1 kilo e 100 grammas, contendo
estanho em chapas (clichés) pesando liquido
SOO grammas, vindo da Inglaterra, no vapor
Oronsa, descarregado em 16 de fevereiro de
4910 e consignado a Luiz Bartholomeu.

Lote n. 13)
Lopes Gomes Sz Comp.: Uni pacote n. 95,

pesando bruto 1 kilo e 700 grammas, contendo
1 kilo e 400 grannnas peso liquido de f3rra-
mentas grossas, vindo da Inglaterra, no vapor
Orita, descarregado em 9 de junho de 1909 e
consignado a Lopes Gomes & Co:np.

- Lote n. -131

Fiorita Sz Comp.: Uma caixa n. 51?, pc-
saudo bruto 1 kilo e meio contendo oaaaa
não classificadas, douradas, de vidro n. 2, pe-
sando liquido meio kilo, vinda da batia, no
vapor Oriana, descarregada em 15 de abril de
1909 e consignada á Fiorita & Comp.

Lote n. 132
Frederico Grilloni: Dons pacotes ris. 210 e

241, pesando bruto 4 kilos e 900 grammas,
contendo 2 kilos de vinhos atá la grilos, vindos
da Italia, no vapor Ora via, descarregados em
2 de março de 1009 e consignados á Frederico

Lote n. 133

Georges Seylaz: Duas caixas ns. 166 e 167,
pesando bruto 8 kilos e 700 grammas, con-
tendo amostras de cimento sem valor mer-
cantil, vindas da Belgica, no vapor Avon, des-
carregadas em 19 de setembro de 1910 e con-
signadas á Georges Seylaz.

,
_Lota n..134

Dannecher Werner & Comp.: Tres'pacotes
ns, 33 á 35, pesando bruto 7 kilos e 700
grannuas, contendo :retalhos de tecidos e

-
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Amostras sem valor mercantil, vindos da
aliei-minha, no vapor OrCOM.(1, descarregados
em 1 de março de 191) e conaiguados á
Dannecher Werner & Comp.

Lote 71. 135
J. C. Soares: Uni pacote n. 350, pesando

bruto 2 kilos e 100 grammas, contendo amos-
tras de tecido de algodão sem valor mer-
cantoil, vindo da. Allemanha, no vapor Oropeza
descarregaMo em 14 de setembro de . 1909 e
consignado á J. C. Soares.

Lote )2. 13'6

Ladisláo de Antal : Um pacote ri. 385, po-
sando bruto 2 kilos e 600 grammas, con-
tendo dons kilos e tresetatas'grammas, peso
liquido de obras de ferro batido simples, vindo
da Allemanha no vapor Orissa, descarregado
em 4 de março de 1908 e consignado a La-
disláo de Antal.

Lote n.137

José Becker: Uma caixa n. 50, pesando
bruto 1 kilo e 900 gramrnas, contendo du-
zentas e chicoenta graminas de flores artifi-
ciaes de qualquer tecido, vinda da Allemanha
no vapor Orissa, descarregada em Cl de ja-
neiro de 1909 e consignada a José Becke,r.

Lote n. 133

Luiza Magalhães : Tres pacotes ris. 853 a
855, pesando bruto sete kilos e oitocentas
grammas, contendo amostras de rendas, len-
ços, etc.,sem valor mercantil, vindos de Fran-
ça no vapor Orcoma, descarregados em 21 de
junho de 1910 e cousignados a Luiza - Maga-
lhães.

Lote n. 139
Emma Nogueira: Quatro pacotes ris. 836 a

859, pasando bruto dez kilos, contendo amos-
tr,is de botões, fitas, tecido de 'algodão sem
valor mercantil, vindos de França no vapor
Orcouna, descarregados em 21 de junho de
1910 e consignados a Emitiria Nogueira.

Lote n. 140

J03.11113. Magalhães: '11-es pacotes ris. 850 a
852, p.,.sando bruto 7 kilos e 800 grammas,
contendo diversas amostras sem valor mer-
cantil, vindos cle França no vapor Ou-coma.
descarregados em 21 de junho de 1910 e con-
signados a Joauna Magalhães.

Lote mm.  141

Maria Angelina Soares: Tres . volumes
ris. 838 a 840, pesando bruto 8 kilos, conten-
do diversas amostras sem valor mercantil,
vindos-de França no vapor (b-corna, descarre-
gados em 21 de, junho de 1910 e consignados a
Maria Angelina Soares.

Lote n. 142

• J. Souza Sz Bibeiro: Ditas caixas- ris. 34 e
85, pesando bruto 3 kilos e 900 grammas,
contendo doze °colos fixos de qualquer metal
ordinario;

Cento e cincoenta grammas de estojos para
oculos, vindas de França 11,) vapor Oropeza,
descarregadas em 16 de agosto de 1910 e con-
signadas a J. Souza Ribeiro.

Lote n. 143

Escola de Delias Artes: Tres caixas mis. 189
a 191, pesando bruto 7 kilos e 600 grammas,
contendó 4 kilos, peso liquido, de-cata,logos • e
amostras sem valor mercantil; •

Quinhentas *4,,a,Tanunos de tintas finas prepa-
radas'em tubos; vindas de França no vapor

Marco do 1012 17
	 — c

(Mania, descarregadas em 30 de março d
1900 e consignadas á Escola de Balias Artes"!

Lote n. 144
Emil Nabal . : Um pacote n. 141, pesando

bruto 2 kitos e 200 granulas,' ~tendo 2
kiios de apparelhos gyinnasticos,: vindo do
França no vapor Orita, descarregado Clli 11
de maio de 1910 e consignado a Emil Nalicr.

Lote n. 145
H. Paiva: Uma caixa n. 218, pesando bru-

to 900 grammas, contendo 80 grammas, peso
liquido de flores artificiaes de qualquer tecido,
vinda de França no vapor Oravia, descarrega-
da em 26 de junho de 1909 e consignada a 11.
Paiva.

Lote n. 146"

G. Iknicotte : Uma caixa n. 122, pesando
bruto 2 kilos e 900 grammas, 'contendo 1
kilo e 100 grammas, peso liquido de obras de
osso não classificadas.

Duzentas e cincoenta grammas de obras d •
macieira fina, ad 'valorem., vinda de França
no vapor Orcoma, dwarreg,acia em 23 de de-
zembro de 1008 e consignada a G. Bani-
cotte.

Lote n. 147
Guilherme Klingir: Um pacote n. 668, pe-

sendo brnto 2 kilos, contendo 1 kilo e meio,
peso liquido,de apparelhos gymnasticos, vindo
de França -no vapor Ou-avia, descarregado era
22 de janeiro de 1908 e consignado ac'Guilher-
me Klingir.

Lote n. 143	 •
Andrada: Um pacote n. 503, pesando bruto

um kilo e 100 grammas, contendo 900 bgram-
mas de brinquedos não classificados, vindo do
França no vapor Oronsa, descarregado em
16 de feverairo dni 1910 e consignado a Au-,
drada.

Lote n. 149

Bertrand Georges. Uma lata n. 109, pesando
bruto dous kilos e meio, contendo uni kilo o
meio cio sementes para hortas e jardins,
vinda. de Franga no vapor Orissa, descarro-
gada em ali de março de 1910 &consignada o!
Bertrand Georges.

Lote 72. 150

Digion: Um pacote n. 247, pesando bruta
dons kilos, contendo um kilo de sementes; para
hortas e ,jardins, vindo de França no vapoa
Omita, descarregado em 29 de setembro da
1909 e Zonsiguada a Digion.

Lote n.151"

L. Castro: Uma caixinha n. 152, pesando
bruto um kilo, contendo productos chimicos,
ad valorem, vinda de França no vapor Orissa,
cescarregada em 7 de dezembro de 1909 e
donsiguada a L. Castro.

Lote n. 152
Ilanicotti: Urna caixa mi. lii, pesando bruto

dous kilos e 800 grammas, convindo um kilo
e 900 gramina,s de • licores, vinaa. Ge França
no vapor Orauia, descarregada ca 2 de março
de 1909 e consignada a Ilanicotti. .

Lote 72. 153
Ilenril'axtaz: Uma caixa n. 408, pesando

bruto .2 kilos e meio, contendo perfumarias
em vidros ordinarios, pesando liquido 1 kilo o-
400 grammas, vinda de França no vapor Oro.
peut, descarregado. em 1 de março de 1909 e
consignada a 11Q11ri 1.4extaz... •	

• . .
,•

í
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Os alumnos contribuintes pagarão, quando,
internos, 15$ no acto da matricula, e 800$ ,
em quatro prestações adeantadas, e no exter-
nato 15$ no acto da matricula, e 120$ eirt.:
quatro prestações, durante o amo lecOvo.

As prestações acima referidas, excepto a.
matricula, poderão ser pagas mensalmente,
tratando-se de filhos de agricultor, criador
ou. profissional de industria rural, ou de •

func,cionario publico , que provem impossibili-
dade de fazer por outro meio as referidas
contribuições. .

Secretaria da Escola de Agricultura,' an-
nexa ao Posto Zootechnico Federal, 11 de
março de 1912. —O secretario-bibliothecario.
Ataliba Corrêa,

Ministerio da Agricultura,
Industrio.. o Commercio

Lote n. 154

' Francisco Tedeschi: Uma caixa ri. 281, pe-
sando bruto 2 kilos, contendo 800 grammas
de amostras de cognac, vinda de França no
vapor °roma, descarregada em 17 de março
J0 1908 e consignada a Francisco Tedeschi.

Lote n. 155

Fernando Ma.ggi : Um pacote n. 49, pesan-
do bruto 2 kilos e 400 grammas, contendo I
kilo e 100 grammas dé cera em 'obraã-não
classificadas, vindo de França no vapor Or-
coma, descarregado em 30 de março de 1909
e consignado a Fernando Maggi.

• Lote n. 1.56

Luiz França dos Santos: Um pacote n. 2.198,
pesando bruto 1 kilo e meio, contendo um
chape° de palha de arroz e dous chapéos de
palha do Chili, vindos de França no vapor
Orita, descarregado dm 11 de maio de 1910 e
consignado a Luiz França dos Santos.

Lote n. 151
José Luiz Nobre: Um pacote n. 518, pe-

sando bruto dous kilos, contendo um kilo o
quatrocentas grammas de apparelhos de gy-
mnaStica, vindo de França no vapor Orapeza,
descarregado em 16 de agosto de' 1910 e con-
signado a José Luiz Nobre.	 • -

Lote n. 15N
G. Salichon: Um pacote n. 720, pesando

bruto dons kilos e oitocentas granulas, con-
tendo retalho de tapetes sem valor mer-
cantil ;-

Seiscentas 
b
f,rammas, peso liquido de tecidos

não especificados de seda e algodão em partes
iguaes, vindo de França no vapor Orita, des-
carregado em. 11 de maio de 1910 e consi-
gnado a G. Salichon.

Lote n. 159
Mercedes de Almeida: Uma caixinha n. 516

pesando . bruto quinhentas gramm a s, .contendo
perfurriarias em vidros ordinarios, pesanod
liquido trésentas e cincoenta 

i.
vrammas, vinda

de França no vapor Orissa, descarregada em
29 de março de 1910 e consignada a Mercedes
de Almeida.

Lote ri. 160

Cornte Le Hon.: Uma caixa n., 845, pesando
bruto dous kilos e oitocentas grammas, con-
tendo estanho em pó, pesando liquido um
kilo c setecentas grammas, vinda de França
no vapor Orepeza, descarregada em 27 cie
maio de 1909 e consignada a Comte Le Hon.

Lote n. 161	 •
Lovignasse & Comp. Um pacote n. 101,

pesando brtito '900 gramrnas, contendo chapas
de cobre assentadas em madeira, pesando li-
quido 400 grammas, vindo de .França no
vapor Orcoma, descarregado em 23 de de-
zembro de 1908 e consignado a Lavignasse 8z
Comp.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tiverem
de ser .arrematadas ou suas amostras estarão
-a disposicão dos Srs. pretendentes que as
quiserem _examinar, bastando para -isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ar-
marem.

• Lavrado o termo de arrematação, entregará
: o arrematante ao escrivão da praça o signal

de 20%, em dinheiro, recebendo deste um
conheCimento extrahido do talão..

—.Alfandega do Rio de Janeiro,- O de março
de 1912.-0 ajudante .do inspector Antonio

.Dias Soares do Lago.
• •

Ministerio da Marinha
, Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA- DO PESSOAL

MECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
superintendente, acha-se aberta, nesta secção
a inscripçã,s o, até o dia 30 do vigente, para os
logares de mecanicos navaes, nas -especiali-
dades de ajustadores de machinas, torneiros
de metal, ferreiros, caldereiros de cobre e
ferro, devendo os candidatos habilitar-se ria
forma do disposto no regulamento annexo
ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de 1908.

Terceira Secção da Superintendencia do
Pessoal, 13 de março de 1912—José da Silva
Gomes, chefe da 3a secção.	 -)

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commerelo

ESCOLA DE AGRICULTURA

Annexa ao Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro

De ordem de Sr. director, faço publico que
continúa aberta, até ao dia 15 do corrente,
na Directoria Geral de Agricultura . e no
Posto Zootechnico Federal, sito na estação de
Pinheiro, Estrada de Ferro Central do Brasil,
no Estado do Rio de Janeiro, a inscripção
para os exames de admissão ao 1° ' anuo da
Escola de Agricultura,annexa ao mesmo posto,
de accórdo com o regulamento que baixou
com o decreto	 8.367'2, de 10 de novembro
de 1910.	

.

Os exames de admissão constarão de por-
tuguez, francez; arithmetica, geographia
raLespecialmente do Brasil, e historia do Bra-
sil e serão prestados, a partir do dia 18; pe-
rante a mesa examinadora nomeada pelo
Sr: ministro na forma do art. 41 do regula-
mento que baixou Com o decreto acima ci-
tado, a . qual funccionará na Secretária de
Estado.

'A - inscripção para exame de admissão po-
derá, ser feita mediante procuração.

Os aluirmos que tiverem o terceiro armo do
curso gymnasial poderão ser matriculados,
prestando apenas o exame de historia -do
Brasil.	 -

Os requerimentos para admissão deverão
ser apresentados á Directoria Geral de Agri-
cultura ou . ao Sr. director do . Posto Zoote-
clinico Federal, acompanhados dos documen-
tos que justifiquem as condições dos candi-
datos á matricula.

De -accôrdo com a resolução do Sr. minis-
tro; o prazo para -a matricula fica prorogado
até o dia 27 do corrente.

Para a matricula do 1° armo são exigidas
as seguintes condições : •

1) certidão de idade ou documento equiva-
valente, que prove ter o candidato a idade
minima de 17 amuos e maxima de 21;

2) attestado de vaccinação e revaccinação ;

3) certificado de que não soffre de inolestia
contagiosa ou infecto-contagiosa;

4) exame de admissão ou certificado do 3°
a.nno do curso gymnasial com additamento do
exame de historia do Brasil;

5°) indicação dos titulos ou diplomas que
possuir ;

6°) identidade de pessoa.
A prova de • identidade será feita por" meio

de .attestação escripta---do /ente da.; escola,- da
mesa examinadora ou de pessoa conhecida.

GONGURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIO,

DESTINADOS AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFER.
nana VETERINÁRIA DE BELLO HORIZONTE

Tendo sido annullada a concurrencia reali-
zada nesta secretaria de Estado a 23 de feve-
reiro ultimo, para a conStrucção de um posto
de observação e enfermaria veterinaria em.
Dello Horizonte, faço publico, de ordem do
Sr. ministro

'
 que no dia 11 de abril proximo

futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas
nesta directoria geral propostas para a refe-
rida obra, servindo de base para esta nova
concurrencia o edital publicado no Diario Offi-
cio/ de 9 de fevereiro ultimo, sendo que, para,
o deposito de que trata a clausula 1 do refe-
rido edital, os interessados receberão guias
nesta directoria geral até o dia 10 de abril,
ás 2 horas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, 6 de março de 1912.-0 director-
geral, Mario B. Carneiro.	 (*.;

Miuisterio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de .Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
3.910 TONELADAS (DE 1.000 KILOGRAM3IAS) DE

TUBOS DE FERRO FUNDIDO PARA CANALIZAÇÃO DE
AGUA

I 	 II	 1

De ordem do Sr. director geral, faço pito
blico que, até o dia 30 do corrente inez de
março, ao meio-dia, na séde desta repartição,
á rua do Riachuelo ri. 287, se receberão
propostas para o fornecimento de 3.910 to-
neladas ( de 1.000 kilogrammas ) de tubos de
ferro fundido de segunda fusão, rectos, de
ponta e bolsa, nas condições seguintes

Primeira •
A encommenda constará de
1.710 toneladas de tubos, com o diametro

interno de 0,m300 ( tresentos millimetros ), o
comprimento util de 4,m00 ( quatro metros)e
a espessura corrente de 0,417 ( 17 milli-
metros );

1.200 sondadas de tubos, com o diarnetro
interno de 0, m200 ( duzentos millimetros ), o
comprimento util de 4,-oo quatro metros )
e a espessura corrente de 0, 1°014 (44 mi1i-

melt.ro0s0);0 toneladas de tubos, com o diametro
interno de 0,m100.( cem millimetros), o com-
primento util de 3, m00 (tres metros) e a es-
pessura corrente de ,0,410 ( dez millime-
tros ).

Segunda
As propostas deverão ser entregues dentre

de .envolucro fechado e lacrado; em duas viWs.

\ ,
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:mbas sem emendas, rasuras, outro qualquer,
•defeito ou senão que possa dar legar a duvi-•
das. As duas vias, das quaes a primeira será.
soltada na fôrma da Lei, terão a rubrica ou a
assignatura do concurrente em cada folha e
virão dentro de um só e mesmo envolncro,
no qual se conterá o conhecimento do depo-
ito de 2:000, feito em moeda corrente no

Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por esta secretaria. Essa quantia servira como
caueão garantidora da proposta a que acom-
panhar.0 concorrente preferido terá, outro-
sim, de fazer, no acto da assignatura do con-
tracto de fornecimento, uma caução corre-
spondente a 10 Vo do valor total da encom-
menda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das
-multas que acaso venham a lhe ser impostas.
Será igualmente esta ultima caução em moeda
corrente.

Terceira

No caso de se não apresentar, para assi-
gnar o contracto, dentro cio prazo de cinco
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de preferencia no Diario Official, per-
derá o concorrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
canção garantidora de sua proposta. Os depo-
sites de caução feitos pelos concurrentes pre-
teridos ser-lhes-hão restituidos.

Quarta

Cada c,oncurrente reunirá, em envoluero
distineto do da proposta, mas igualmente fe-
•hado e lacrado, todos os documentos que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando, estar elle quite
com a Fazenda Nacional, tendo :pago o im-
'posto de industrias e profissões. Esse envolit-
cro será entregue a esta reparticão junta-
mente com o da proposta, até o dia '30 do cor-
vente mez de março, ao meio-dia.

("Jubila

O envolucro contendo os documentos com-
probatorios da idoneidade de cada concnr-
rente será aberto em publico, na sécio do es-
rriptorio technico desta repartição, no dia
fixado para o encerramento da concurrencia,
ao meio-dia ; essa idoneidade será julgada
immediatamente pela, commissão de funccio-
narios que - o director geral houver para tal
fim nomeado. Nesse mesmo dia, isto é. 30 do
corrente mez de março, e em seguida áquelle
julgamento, serão abertas e lidas publica-
mente, pela mesma commissão e no mesmo
'local, as propostas dos concorrentes julgados
idoneas, assignando cada um destes, ou o.seu
proposto, as propostas de todos os outros; em
cada folha. Fica entendido que a ausencia de
algum dos concu rrentes ou prepostos, ou ainda
4.de todos cites, não invalidara a concurren-
cia; neste ultimo caso, cada • uma das propos-
tas será rubricada, folha a folha, por todos os
membros da comniissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Official e nelle publi-
cadas.

Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo ellas, por isto, restituidas aos
seus apresentantes.

Sexta

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento. O proponente indicará, por
eKtenso e em algarismo, o preço por tonelada
fornecida e acceita, de accôrdo com as condi-
ções constantes do presente edital.

Fica bem entendido que só serão acceitas
as propostas dos concurrentes que se compro-
metterem a fazer o fornecimento integral da

: encommenda constante da condição primeira,
rejeitando-se, em absoluto, as que não satis-

- EizZeui esta obrigação. .	 .

Setima r -	 •	 -
O material, mijo 'fornecimenté é objecto da

presente concurreheia, Será todo entregue nas
pontes de descarga da repartição, situadas na
Ponta ao Cajá e na Penha, cabendo ao dire-
ctor geral designar qual dessas pontes servirá
para della serem litigados os tubos, de a.ccôrdo
com a conveniencia dos serviços. A' repartição
cumprirá dar a litigada nas pontes e accom-
modar os tubos nos terrenos de sua proprie-
dade, proximos ás prensas de experiencia.

Oitava
Todos os tubos serão de ferro -fundido de

segunda fusão, rectos, de ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujos circules interno e ex-
terno serão em aresta viva. O metal deverá•
ser homogeneo, apresentando, quando partido,
fractura de côa acizentada caracteristica e
umagrã fina, sem falhas, nem impurezas
podendo ser trabalhada a lima e a badame.
Na fundição, a bolsa deverá ser collocada na
parte inferior. Todos os tubos serão coaltari-
zados, interna e externamente, com a solução
do Sr. Augus Smith a quente, devendo trazer,
outrosim, uma marca em relevo com as lettras
Il. A. O. P., feita na propria fundição de
cada tubo.

Nona

Só serão acceitos os tubos, depois de submet-
tidos ao exame das qualidades apparentes
sua perfeita execução e homogeneidade do
metal, bem como a experiencia de pressão in-
interna de 18 atmospheras nas prensas
desta repartição, a cargo do escriptorio tech-
ince, ao qual incumbirão aquelle exame e esta
experiencia. Os tubos que apresentarem fen-
das, falhas, deformações ou outros defeitos,
bem como os que não resistirem á prova de
pressão, terão rejeitados e descontados, para
o effeito do processo e pagamento das respe-
ctivas emitas.

O contractante se fará representar por pro-
curador idoneo, provido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias para recepção dos tubos
e nas experiencias de pressão, assignando
esse procurador a acta que, logo após cada
experiencia diaria ou vistoria, será lavrada,
para registro e documentação dos resultados
obtidos.

Para quebras na prensa, será admittido
um coeficiente de tolerancia de meio por
cento sobre o numero total dos tubos con-
siderados perfeitos nas vistorias.

Decima
A preferencia caberá ao conárrente que

propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado o fornecimento integral, por minima
que seja a differença entre esse preço e o da
proposta immediata Da ordem crescente. -

Decima primeira •

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferida

cio concurrente que, em publico e em dia
determinado opportunamente pela commissão
julgadora da concurrencia e annunciado no
Diario (Viciar, fôr sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade.

Deciáa segunda

O prazo para a entrega integral do forne-
cimento terminará na data em que se com-
pletarem 120 dias, contados a partir _do da

.assignatura do contracto. Caso seja excedido
esse prazo ; incorrerá o contractante na mul-
ta de 2:000S, sendo-lhe• prorogado o mesmo
prazo por 10 dias, findos os quaes ficará re-
scindido o contracto, perdendo o cóntractante
em fmor da Fazenda Nacional, toda a caução
garantidora do contracto (10 °/ do valor to-
tal da encommenda), á qual se refere a con-
dicção segunda. A multa de que trata a pre-
sente condicção, deverá ser paga dentro do
prazo de cinco dias, contados a partir de sua

• • • *	 Decima-terceira
Os pagarnentos serão feito 'á ' medida que

os tubos, - depois - de recebidos, vistoriados e ex-
perimentados, forem sendo acceitos, mediante
contas que o contractante apresentará, em'
tres vias, e que, devidamente verificadas pelo
engenheiro fiscal do contracto, terão processo,
na repartição.

Decima quarta

As duvidas, que se suscitarem entre a fisca-
lização e o contractante, serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral.

Decima quinta

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
condiceões do presente edital e os preços que
os concorrentes offerecerem, por tonelada; de
accôrdo com o estabelecido na condicção'
sexta.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem, apenas, o offerecimento de uma redu-
cção sobec a proposta mais barata.

Decima sexta

O contractante se obrigará a fazer acompa-
nhar todas as operações de descarga e trans-
porte dos tubos até ás pontes do Cajá ou da
Penha (conforme a designação a que se refere
a condição setima) por empregados de sua
confiança, ficando estabelecido que á rept,.
tição, alheia a essas operações, não caberá
responsabilidade alguma pelas quebras, acci-
dentes, extravios ou outros damnos, qtia
occorram até ás vistorias.

Decima selima

Nos preços de unidade, apresentados pelos
concurrentes, estará ineluida toda e qualquer
despeza de transporte entre o navio e a ponte
de descarga da reparticão, qualquer que seja
a estadia sobre a agua, devendo o contra-
etante notificar, por escripto, a repartição do
dia e da hora., em que o material chegará á -
referida ponte. Essa notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos,'
48 horas. A repartição não se responsabilk
xará por nenhuma despeza de armazenagem.:

Decima oitava

A comparação das propostas será feita
para os preços expressos em moeda extran-
geira, tomando-se por base a taxa de con-
versão oficial.

Decima nona

O preço por tonelada de tubos fornecidos o
acceitos não deverá incluir os impostos adua.
neires.

Secretaria da Bepartiçã.o.de Aguas e Obras
Publicas, 9 de março de 1912. F. J. da Fon.
seca Braga, secretario..

Ministerio da, Viação o Obra*.
Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FORNECIMENTO DE 50 VAGÕES ABERTOS DE LOTAÇÃO
DE 20.000 KILOGRAMMAS CADA UM, PARA BITOLA.

DE 1%00, E 40 VAGÕES ABERTOS DE LOTAÇÃO DE

30.000 KILOGIIAMMAS CADA UM, PARA BITOLA?

DE 1 m ,60, DESTINADOS AOS SERVIÇOS DO CÃES DO.:,
PORTO DO RIO DE JANEIRO

'De ordem do Sr. inspector federal, faço
publico que fica prorogado - até o dia 27 de
março vindouro, á 1 hora da tarde, o prazo
para o recebimento das propostas para forner .
cimiei.4/e nze,221211.92,1gAtn4,9_ dkj
,Cut	 • kitar •
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•portancia total do fornecimento, Calculado
preço médio das duas claSses de dormentes.'

Essa caução só poderá ser retirada depoiS
de liquidadas as contas .finaes. 	 , .

Todos os esclarecimentos serão encontrados
nas condições geraes que se acham nesta se-
cretaria a disposição, dos concurrentes, con-
dições que farão parte integrante de todos os
contractos.

A coucurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em . involucro fechado contendo por fora o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-

. cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, -bem assim, o recibo da caução
de 2:000$ previamente feita na thesouraria,
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto.	 •
- A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a 'idoneidade 'dos propo-
nentes apresentados, 'serão annunciados dia
e hora para- abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publica-
das.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula da completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de deci-
dir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, 7 de março de 40-12.-
O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

20.000 kilogrammas cada um, para bitola de
1%00, e 40 vagões "para lotação de 30.000
kflogrammas, para bitola de l i°,60, todos
abertos, a que se refere o edital de 10 do
presente inez.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1012.—
Feio secretario Arthur Lyra.

nstrada de F'evro Central do
Etrazil

ZONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VIGAS DE
MADEIRA DE LEI

.	 .
De ordem da Directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 400 vigas de madeira de lei,
de accôrdo com a relação que se acha nesta
secretaria á disposição dos -concurrentes,
para ser examinada.

A ccrucurrencia versará, apenas sobre o
preço, em moeda nacional, por viga, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dife-
rença entre ela.° qualquer outra.

'AS propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação

'dai respectivas résidencias; serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fora o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500$,. previamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a assi-
gtura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o raspe-
£tive contracto.

A questão, de idoneidade dos preponentes,
será julgada e examinada previamente, antes
de. abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
mão serão abertas. Depois de julgada a ido-
neidade . dos proponentes apresentados, serão
:annunciados o dia e hora para abertura e
leitura das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão •publicadas. A Estrada reser-
va-se o direito de annullar a coucurrencia
caso os preços pedidos sejam muito altos,
declarando, antes de abertas as propostas,
quães• os preços MaXiMOS, acima dos quaes
não acceita nenhum. • •
• As propostas não poderão conter .sinão uma
formula de eompleta submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, por viga; que o proponente offere-
eer.. Não se tomarão em consideração-quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apènas 'o oferecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata. No caso de:abso-
luta igualdade entre duas propostas fica a
Estrada com o direito de decidir a quem cabe
a preferencia.

Secretariada Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, .15. de março de 1912.-
O secretario, Manoel Fernandes Filgueiras. (•

.Estrada de Verro . Central do
. 13razil

.	 .
;Cá EIthREIVCIA PARA O FORMECLILENTO DE DORMEN-

TES ps MADEIRAS DE LEI, DURANTE 	 CORRENTE

As dimensões serão as seguintes: de
2m ,65x0°1,20x0m,14 para a bitola larga e
lm085x0m ,18x€P,13 para a bitola estreita.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeira: .

Primeira classe: aroeira do sertão, Brazil,
canella capitão-mór, canela prego, canela
preta, canela sassafraz, guaraúna parda,
guaraúna preta, Me tabaco, jacarandá, rosa,
jacarandá tan, jacarandá cabiú.na, oleo par-
do, oleo Vermelho, peroba rosa, piúna, sapu-
caia vermelha, sobrazil, sucupira amarela,
sucupira preta, tapinhoan, ubatan vermelho
e urucurana.

Segunda classe: aogelin pedra, angico ro-
sado, arapoca amarela, araribá rasa, cancha
amarella, canela parda, cangerana, cape-
bano, gibatão, grapiapunlia ou garapa ama-
rela, grossahy azeite, guarabú, ipeana, - ja-
tobá roxo, mangalú, rnassaranduba vermelha.
merincliba, oiti, oleo jatahy, peroba vermelha,
sapucahy vermelho e taruman.

Para os dormentes apresentados na zona
de Lafayette a Pirapora, serão excluidas todas
as canelas constantes da relação supra e bem
assim a peroba rosa.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas, isantos de branco, fendas, ven-
tos, nós careados e outros defeitos.

Serão rectos e de secção rectangular, com
os topos cortados em esquadrias.

As faces serão serrada, perfeitamente la-
vradas, salvo a que recebe"o trilhe, que será
sempre serrada.

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes, que se acham nesta se-
cretaria á disposição dos concurrentes.

Os dormentes serão depositados á margem '
da linha, sendo: os de bitola larga, nos tre-
chos da Central a Burnier, de Barra a Norte
e ramaes de Santa Cruz e Itacurussá; os de
bitola estreita, 400.000 de Burnier a Pirapora
e ra.maes de Ouro Preto, Santa Barbara e
Bello Horizonte, e 100.000 de Alfredo Naja a
Porto Novo, Valenciana e Rio das Flores.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação e empilhamento
imrnediato, Serão feitos por pessoal do forne-
cedor e á sua custa, ou por pessoal • da es-
trada, corando assim o reclamar o fornecedor,
devendo a importancia dos salarios desse
pessoal ser paga antes do processo dos certi-
ficados de pagamento, mediante nota remet-
tida pelo escriptorio da 54 divisão á Contabili-
dade.
. O marcador é.empregado da estrada e por
ella pago.

Os fornecimentos deverão ser feitos até 31
de .outubro, e .na razão de 1/6 no minimo
mensalmente a partir de maio.

Si, findo cada mez, o fornecedor não apre-
sentar á Marcação os dormentes necessarios
para completar a quantidade do respectivo
mez, será imposta a multa de 50$ por centena
ou fracção e por mez de atrazo.

Não serão acceitas propostas para forneci-
mento Maior de 50.000 e menor de 5.000 dor-
mentes.

Os proponentes serão obrigados a fornecer
50 °/„ de dormentes de primeira classe, po-
dendo elevar esse numero e 70 0/s do total do
fornecimento.

As propostas deverão mencionar
1 0, a procedencia e legar de onde serão re-

tirados os dormentes e onde ' serão deposita-
dos;

2°, as qualidades de madeiras que fornecerá
emenaior qaautidade ;

30, o preço por classe e por dezena de dor-
mentes depositados dentro *das cercas da es-
trada.

Acceita qualquer proposta, 'antes de. ser as-.
'Sign:Ido o contracto, afiai de garantir o seu
cumprimento, o contractante depositará nos
cofres da estrada uma caução de 5 V, da im-

Estra,da de Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECTMENTO DE 300.000
LITROS DEOLE0 PARA FABRICAÇÃO DE GAZ
TSCII, DURANTE O muro DE 1912

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez; nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 300.000 litros de oleo para
fabricação de gaz Pintsch, durante anno de
1912:

Esse fornecimento deverá ser feito em tres
parcellas de 100.000 litros cada uma, sendo
a primeira em principies de maio, a -segunda
em principies de julho e a terceira em princi-
pies -de outubro..

A Concurrencia versará apenas sobre
preço . por,.kilolitro, em moeda nacional,.ca-
bando a prefe,rencia de direito ao anler, da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 29 do corrente mez, nesta se-

' - cretaria,-serão recebidas propostas:p,ara o for-
' necimento, durante d corrente armo, de

200.000 dormentes de bitola larga e 200.000
-oa bitola estreita, todos de madeiras de lei.

(/ 7' (//	 ;,••
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: As propostas, que devem estar devidamEnte
scliadas, datadas e assignadas, com indicação
elas respectivas residenciaS, •serão entregues -
ácompa ideadas das respectivas amostras . (200_
litros de oleo) em ~lucro fechado; con-
tendo por fora o assumpto c o nome dos pro-
ponentes.	 •	 • •	 :

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500$, previamente feita na thesou-
raria dessa estrada, para garantir a assigna-
tura cio contrato, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contrato.
• O preço deve ser estabelecido para o iaate-
rial entregue a bordo, e sendo os conheci-
mentos cio nome da estrada, correndo por
conta (19 contratante as despesas de des-
carga, cites, etc., e carretos ao deposito da
3" divisão.

A questão de idoneidade. dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e a hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, SUãO pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.
. As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o praço por kilolitro,
em moeda nacional, que o proponente olfe-
recer.
• Não se tomarão em consideração quaesquer
()flertas de vantagens não previstas neste edi-

•tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a
posta maismais .barata.	 .

No caso de absoluta egualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito dá de-
cidir a quem caba a preferencia.

As bases para o contrato são as seguiu-
tos:

O contractante obriga-se a fornecer á Es-
•trada de Ferra Central do Brazil 300.000
litros de oleo Pintsch, para serviço de
nação dos carros, identico á amostra apresen-
tada e experimentada na mesma estrada- pelo
preço de reis 	  por kilolitro.

Este preço entende-se para o oleo entregue
a bordo, no porto do fio de Janeiro, correndo
as despezas de descarga,- cães e carreto até o
Deposito da 3a divisão por conta do contra-
tante.

2

• A entrega será, feita em tres parcellas de
cem mil litros cada uma, sendo a primeira
em principios de maio, a segunda em princi-
pios de julho e a terceira em principios de ou-
t bro

O oleo a fornecer será examinado em rela-
ção á producção de gaz por litro e por hora
e á densidade, de forma a ser apreciado o seu
ráo de volatilização e dá infiammabilidade;

si for porém verificada falta de identidade do
oleo fornecido com a amostra experimentada
o accelta, o contractante &erá, obrigado a su-
bstituil-o : por _ outro ,naquella condição, pão
prevalecendo o facto de ter o mesmo sido re-
cebido pela intendenda para base de qual-
quer rCelamaçãó,.

/
(1'

. O oleo será de •-densidacle - não inferior a
0,880 grammas por litro.

.	 _	 •

O contractante caucionará no Thesauro Na-
cional, para garantir á execução deste con-
trato, a quantia de 3:0003, conforme o recibo
11 	  exibido no acto da respectiva assi-
gnatura

Essa cauaão só será, restituida depois de
completo o fornecimento e reverterá em
favor da Estrada de Ferro Central do Brazil,
si este deixar de ser feito nos prazos estipu-
lados.

V

O contract,inte fica sujeito á , innita de 100$
por semana que exceder o prazo de entrega
do material eontractado, salvo caso de força
maior justificado perante a directoria da es-
trada.

VI

O pagamento das cantas deste fornecimento
será effectuado no Thesouro Nacional.

VII	 •

A despeza resultante deste contracto correrá
por conta da verba—Material—da 3 a divisão
do exereicio de 1912.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em G de março de
1912. — O secretario, Manuel Fernandes Fi-
guei•a.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria da Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, na Sn secção da mesma
sub-directoria, afim de reclamarem as encom-
metidas sem endereço de residencia, chegadas
pelos paquetes Amazon o Oriana, para os
destinatarios abaixo.

Pelo linlaZ011:

Arthur Nalmn, C. L. While Capp. Cooks
Mote, João do C. Curado, B. Bertini, barão
Santa Margarida, Ferreira Vasconcellos, Ma-
ria Corréa, Cochet, Farca Lemos, barão Mary
de May Monteiro, Heliodoro Pereira, Ilagan
Mousatche, L. Lujan, Wadib Jorge, Bisé,
Alice Dias, Franklin Abranches, Carvalho,
Manoel Pereira, Jorge 'Chame, Luiz Barone,
J. Santos, Antonio Ribeiro, E. Paim Pam-
plana, M. Carvalho, Antonio Fernandes Fi-
gueiredo, Szule Raedles, Selina Renaux, S. C.
Krelly.	 •

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. —
O secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os interessados à comparecerem, no
prazo de 30 dias, na ba secção da mesma sub-
directoria, afim de reclamarem as encom-
metidas chegadas no paquete Avon, sem ende-
reço de residencia, para os destinatarios
abaixo

U. Mora, Auguster, SanMartine, Martini
Bertini, I.afayette Gomes Ribeiro, S. Sampaio,.
IlerculesMandori,,Alipip Nunes, Abel .Nunes
Cardoso e II. C. Lorrs. 	

_

Rio de Janeiro, 14 de março de 1912.-
O secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

. Direct-01;1[u' .eiyal dos
• (Corretos	 -

'Su- 13Directoria do Trafego Postal
-

De "ordem do Sr. sub-direetor • lo Trafeget
-convido os • interessados a. comparecerem,
•dentro do prazo de 30 dias, na 5' secção da
mesma sub-directoria, afim de reclamarem as
encommendas chegadas pelo vapor Grita sem
endereço do residencia para os destinatarios
abaixo:

Albuquerque, Adalgita Cesar Ramos, Au-
gusto Freire, Alfredo Marques, Alice Pinto
Carvalho, Anua Januaria G. Silva, Augusto
Cademartori, Antonio Maria de Souza, An-
tonio Ribas P. Machado, Antonio Ribeiro, A.
Leal, Braga, Carneiro & Comp., Clara 'Bar-
tolo, Da Costa, Camillo Gomes de Araujo, Ca-
millo Tha.deo, Carolina Forberg, Cesar Dolr,
D. J. Fernandez de Araujo, Domingos de
Castro, Edgard de Oliveira, Evangelina Leal
Ribeiro, Fernandes Tarrogo, Firmo Alves
Ferreira, Gualter de Freitas, Hygino Augusto
Azevedo, Henry Grotmatn, Ida Negri, holete
Carpa.netto, Juliette Valvo, J. P. Cruz, J.
Coutinho, Junqueira„Toão Francisco de Pe-
nedo (vigario), José Palia da Gavèa, José
Tosta, José B. Leão, Manoel Simões de Oli-
veira, Mercedes Cusco, Oliveira Cezumbra,
Paulino J. de Souza, Paulino Lohrs, Pedro
B. Quevedo, Société lndustrielle e VirginTo
Mascarenhas.

Rio de Janeiro 14 de março de 1912.
O secreta rio, Angelo Raul da Silva Castro e

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os interressados a comparecerem,
dentro do prazo de 30 dias, na 5' secção da
mesma sub-directoria, afim de reclamarem
as encommendas chegadas no paquete Ten-
msson, sem endereço de residencia para os
destinatarios abaixo:

Juba Lacombe, J. Santos & Comp., Charles
L. Pratt, Bellingrodt & Meyer.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1912.— O
secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

Directoria Geral dos
Correios

SUB-D REGTCRIA. DO TRAFEGO POSTAL

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
5' secção da mesma sub-directoria, afim de
reclamarem, no prazo de 30 dias, • as encom-
mendas chegadas pelo paquete Danube, sem
endereço de residencia para . o.s destinata.rios
abaixo:

José de Souza Cunha, Hygino Pio Monteiro
Silva, Pendes Rodriguez Gomido, Argentina.
Ferna.ndez, Leonor de Mello, Ecile Gonçalves,
J. A. Esteves, Gabriel Pores, Alberto Rebello
Valente,Josefa de Moraes, João Mediria Pinda,
Charles Vantelet, Adrien Saizem,Evan Duarte
Fontenelle, Umberto Antunes, Bertha Rocha
de Figueiredo, Alves Magalhães, R. Barros,
Albuquerque. Carroresi Comp., Oscar Frei-
tas, Hortencio Barreto, Alfredo Valdetario

Isaltino B. Ferreira, Eugenio Guima-
rães, Duarte, Bise, Augusto Freire, João Ray-
mundo Teixeira, José Garcia Duarte Junior,
Macedo Soares & Comp., Araujo e Monvrine
de Avellar.. •• „ .

Rio de Janeiro, 13 de março de 19!2.-
O secretario, Angelo Raul da Silva Castro,'
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Ministerio da Viação o 0,11.was Publicas

• Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
-EDITAL - DE 'CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E

BARRA DE PARANAGUÁ

" De 'ordem do Exmo. Sr: ministro, faço publico que no dia 18 de
abril . de 1912; á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a construcção das obras de melhoramentos do
portmle Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto u. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes
4. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios ;
3. Uni muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto ;
4. Os armazens de carga destinados-ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
.5. Os Calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferreas internas do porto
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

'Estas obras estão avaliadas em 4.731:724$000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

. - Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necide por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições :• 	 •
-• O-capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:0008

papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
tambem ao valor orçado para as • despezas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

!la . O juro será de 5 °,/,, ao anuo, em papel, e a amortização no
prazo de 60 annos, começando a ser , paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

3. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
-correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses -titules- como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 °/o ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que-venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4. O proponente indic. ará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento banca.rio que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 60 0/0 , na data da assignatura do contracto, e a
segunda de 40 °/ Q , no prazo de tres annos a contar dessa data.

IV

- A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata;- sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accórdo com as quantidades de obra
eSpecificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 50:0008, que reverterá • para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
Contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
jOfficial lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta. .

• .
VI

O deposito 'constante da clausula precedente será elevado a
400:0005 . por occasião da assignatura do contracto, em apolic,es da
divida publica federal ou em dinheiro, neste caso. sem juros ; além
disso de cada pagamento mensal' serão descontados 1.0.% para re-

VII

Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como
entender, mantendo apenas as especies de obras constintes da ta- •
bella as na importancia total approximada, devendo, para esse fim,
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e

com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

IX
O prazo para a terminação das obras contractadas será de

quatro annos a contar da data da assigmatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
a seis mezes.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o .contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balheide construcção caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
O plano approvado, as especificações e demais condições do contracto,
terá liberdade- no emprego de apparelhos e processos para , sua
execução.

XI

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII

- Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão considerados obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens•
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar oá preços de unidade

constantes da tabella e suas .sommas parciaes, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fora. do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará.
proposta de... (nome do proponente).

A esse envéloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
estes ultlinos enveloppes,.apartando-se delles os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo involucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.
- • Dentro de oito dias serão publicados no Diario Ornejai os • nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podere
igualmente annullar a presente concurrencia si o preço total exceder
ao da clausula II, sem que fique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres.
membros, para o exame e o julgamento das provas de. idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente.
além da, apreáentação de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de provas de -
já haver executado ou dirigido obras - de vulto ou estar asso-
ciado a empreza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta, •

forço da caução, até que esta attinja 200:000$, que servirão COMO. ,	 Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubro;
zarantia da fiel observancia das clausulas do contracto. 	 1 de 1911. — LeandroL 	A. R. da Costa, direct or: geral.

.	 )• • ; -.":	 7-- ///' /
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRALvi-A.P.
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,. 7 •	 Aterro_.

Aterro — areia ou barro, procedente Cla zona da cidade,
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des-
'carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
ou no aterro. -

Armazena. .

• a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
dam, com ossatura metallica convenientemente distribr ida na
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
maeedam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

•b) paredes exCeriores — Cimento *armado com concreto
;de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
re a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04
j X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
e desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura

os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
'a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1 :2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica, — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção °das ossaturas de cimento armado
'e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

c) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
'de 0,0015 assentado com uma - superposição minima, de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-

. cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da •cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de 3/4" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos

- 'portões, tudo assentado e bem funccionaudo. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 1/8"
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os con-
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h ) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.
" i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-•
"ereto de 1 :3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len-.
cot de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

• j) muro de plataforma — De accardo com o desenho, tendo
á face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
' Prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-

tas extremas cio capeamento de cantaria.•
••••' ; 1) guindastes electricos internos — Charriots com os tres

movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,

* semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.
m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de

:12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo éhaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

•
< !	 Cplçamento-s.— .

kí) 'calçamento a maeadam betuminoso — Composto de
nina camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de

• 'outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a

• 'quente, Lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
,-,yelado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira

om malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
- Pg' o menor-para a-segunda; ambos sela pó. Sobre o calçamento
• !-airida 'fi'eseo Uhia . camada cerrada de areia limpa,- só , podendo

'ser 'usado macadam • de pedra muito resistente a livizo' da

•

b) calçamento a parallelipipedos,— Compõe-se de uma -
camada de 0,15 de macadam comprimido, superposta de parai-

-lelipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas -o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os paral,
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo excede,r a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser curaprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade

•perficie.	
-r

• Linhas ferre as

no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de'
madeira de lei, escolhidos,- com 1,80X0,22X0,15, espaçadoS'

de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para pratecção dos calçamentos ; dormentes de'

a) linhas ferroas — Bitola de um metro, trilhos de aço.

250 grammas cada um ,• talas de juncção em cantoeirasicon
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafuso
O preço comprehende todo o serviço de assentamento,
lamento e lastramento de macadam, cbm o mininro de.
abaixo do apoio dos dormentes.	 •	 .,..oan

O) chaves completas — Trilhos do mesmo ty -pó acima;''
com as poutas de lanças e cruzamentos feitos de aço-maraganez;
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-.
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo .
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas- — Em -tudo•idenl icas ás de cima, terido
porém uma sahida para cada lado da linha principal, com o,
mesmo-ponto de partida. 	 • • __

_ • ..• •
Edifieio da- adminis(raçáo •

. á) fundações --- Gomprehende a escavação ne.cessaria-re'
a alvenaria de • pedra e argamassa de cimento de 1 :3, com
rejuntamento -na. parto acima- do nivel do solo ; as espessuras
:variarão .de 0,40 a 0,60.- - -

'paredes - exieriore-s - '•-• Espessura 0,35 para á parede'
V 0,50 para as 'pilastras ; 'tijolo de primeira e argamassa de
cimento' '1:3,' com - juntas desencontradas ; na face interna, .
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho. 	 .-- -

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de
jolo • igual -á anIÁ)cedente, tendo-ambas as faces rebocadas a
cal liso...

• d) -soalho	 -Comprehende Lambem os barrotes, de
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga (là
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei da 1 .1/0-
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.• .	 -	 •

"e) ianellas e. portas — Comprehende janellas -eu pórta-§,
de madeira de lei de 1 • 3/4", abrindo para fora, e venezianas com''
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas.'
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.'

	

-	 - -)••Medição pelo vão completo.
f) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ina•-••

deira de lei- e pinho nacional -creosotado, com cobertura da
telhas chatas -devidamente- amarradas, devendo resistir a uma
carga- de 100 kilos por -metro • quadrado ; a superficie será;
contada em projecção-horizontal; e o vigamento em seus dota,
lhes deverá-obedecer-a todas- as- regras dessa especie de con,...
strucção. ----------------. -

' • g ) fôri4e —	 Wria-irelliado de lá" õfri juti- .
tas "seceas e tapaiiinfas - de . fr, ISos. e com guarnição e beirada .
eni toda 	 -	 -	 •	 • .11

- h) cimalhas — De aeeiirdO Com ó desenho quanto rt &rias
mentação; e com as paredes exteriores quanto ao mais.

• i) pintura — Com tres camadas de tinta a °leo rigotosa -t

x•1mente lisas e uniformes.
j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de '111G't

com as .dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de cliametro, raspe,
ativamente—.	 . •

k) impermeabilização — Camada de 0,08 de "Conefeto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de Conefht5 1:3:6 0 ,1
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando
1.1h9S Ç aan illtad9a. PM. cimento, • -,

• ••	 si.	 .
ue- aluo. de pmeáto armit . o .

• .'ã) (31M-ft-RU- Conform'e ó' Perfil do .terrer.o e Imit qua -
lidadg ajuizo da . fiscalisação O preço compretnáld4	 a)	 '



1.800
5.000
2.000

, 1.300
23.000

600
5.000

12.000
25.000
'

20
. 32

3.00

705000
255000

-	 405000
-, 3105000

55000
405000
205000

25500
• 205000

.	 505000
• 5005000

8:0005000
• ,20000

•
126:0005000
125:0005'000
80:0005000

403:0005000
115:0005000
24:0005000

100:0005000
30:0005000

500:0005000
75:0005000
10:0005000

256:0005000
.60.:0005000

„

319:495$000 .p.

5—EDIFICIO DA- ADMINISTRAÇÃO

• 4-LINDAS FERREAS

"	 .

...

Linhas ferreas
Chaves 1:5 singelas 	
Chaves 1:5 duplas 	

• -	 -

••
Fundações -de pedra • •	 ....... • • • •••••,.
Paredes exteriore s 	 	  .... .....
Paredes divisorias 	
Soalho de madeira de lei 	
Portas e Janellas 	
Cobertura completa 	
Forro d pinho 	
Cimalh -e 	
Pintur a a oleo 	
Calha a e conductores 	  

......
Ladri Mamute. ... 	 . 	 • 4.1 ..... ••••• 	

I

;
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,
• 'trabalhel . ,de.:escoranaento,esgotamento:Ow.outroparaexca-
.'-vação.pécessaria....,

- . .N. 1 funclaçãó :---: De' aceôrdo com o desenho, çontada até
átóta 'ide 0,150,sendo mnatedramento central 'feito com pedras

maxirno de 20"kilOs, bera acamadas. O concreto será de
com'anacadárnfnio e . linaPo,-e,a ossatura metallJca na

: ,,proporçãó.de 21',; . éna secção com ferros conforme 'o desenho.'
• •
• t) elevação	 De accôrdo cora o desenho, a contar da.
tóla . .0.4 50 Para cinna, senJo.ó concreto armado em tudo egual
.ao das.fiffidações; o paramento exterior será rebocado corri
frisos é o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2:.	 -

• ,	 Monte
. a) estacas de dá-lento : armado.	 Concreto: de 4:2:4 conri.

macadarn de 0,03 'e armação metallica na proporção de - 0,0a -
de secçãoem relação ao concreto fóra a' ponteira ; deverãor

„resistir depois de' fincadas a urna carga vertical de 40.000kiles.
e um empuxo horizontal de. 3.000 kilograninaetros sem ferid4„.t
man desappundo.

b) slmerstructura — Cimento armado com o mesnao.con-,
ereto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secçãcL
nietalliCa era relação á secção. total, devendo resistir prati-t,,
carnenle a uma carga de 2.500 kilos.por metro quadrado. IN
accôrdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a crite:.:Lk
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

_	 TABELLA DE PRECO A CONTRACTAR	 •

.Discrinindçao . Qu. anticlaèle -Preço Parciacs

roma.

Totacs	 • ;...) ;i1

8.;

--ATERRO

Aterro 	  m 3	 163..000	 25200	 358:6005000

2--ARMAZENS- .
•

- a	 Alicerces , de concreto= ........ . .... ,. .. : . ...'.' . ..:":... na.3
b Paredes exteriores '	 	  ra.2

. 	
... 	

c Cimalhas 	 	 m. 2
,i) Armação metallica 	  ton.
ej Cobertura de zinco 	 	  m2

Portões corrediços 	
f 

	  In. 2
g) Calhas e conductores -• .....•  . 	  m. 1
h) Pintura a: oleo 	  ,•• 	 	  in. 2
i.) Calçamento a aspnalto 	  	  m 2
j) Muro de plataforma 	 	 	  m. 1
k) Escada de cantaria completa  '	  unid.
1) Guindastes electricos . inter  •	 ..•., • • • unid•
/72) Linhas inter.:e .accessorlos 	 .	  m. 1.

i-

a) .3u8:6o00oo''''

-!1[
1..901:0065000H

18.000	 95020	 . ' 12:rogrog•

_9.400	 115000

• 7.500	 375400
• . 20 1:0005000	 _22000

.	 12 . .1 :5825900

-
-m. 3	 342	 425000	 14:3605000
m. 2	 1.034	 365000	 37:2245000
m 2	 1.069	 135000	 13:8975000
m. 2	 720	 155000	 10:8005000
m. 2	 440	 505000	 22:0005000 t
m 2	 1..400	 205000	 28:0005000
m. 2	 1.400	 85000	 11:2005000
m.2	 '925	 505000	 11:2505000
m 2	 4.000	 35000	 12:0005000
m. 1	 •	 260	 125000	 3:1205000
m. 2	 750	 75000	 5:2505000 •

m 2	 640	 155000	 9:6005000

,
265:7605000''

m 2
m. 2

m. 1
unid.
unid.

6--MURO 'DE ARRELIO -.	 •

6.10.8.1ho.eco

.	 •	 •

• •	 •	 ,•

:7--PONTE DE CIMENTO ARMADO

Estacas de cimento armado 	
Superstr. tictura. 	

• TOtal geral 	   	

m. 3	 1.800	 405000	 18:0005000
m. 3	 4.200	 255000	 105:0005000
m. 1	 600	 1805000	 108:0005000

-110
-

•
111.1	 • 5.243	 815000	 432:7835000
m.2	 6.633 .	 1575000	 1.041:3815000

	
1'.474:1645000

.	 .

3—CALÇAMEYTOS

Macadam bituminoso
Parallelipipedos

4.731:7245000

a) Excavnão para fiindações - • -1

b) Fundações de cimento armado

c) I
Muro de elevação
 •	 -	 .

.	 .

.	 .

231:0005000;a

1	 1	 1

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911.—Leandro A. Il. da Costa, director gerai.
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PATENTES DE INV ENÇÃO

N.' 6..916 — Memorial descriptivo da invenção
• de (cum novo methodo para produzir' padrões

applicados no fabrico de calçado e appare-
lho para realizar o mesmo»; para gere pre-
tende privilegio a United Shoe Machincry
Comparry of South America, estabelecida em
Pórtland, Maine, cessionaria de Frederick
Henry Perry, domiciliado em Beverly, Massa-
chusetts, Estados Unidos da America

A' iii 'vençãO se refere a • Mm .metliodo e um
aparelho para producção de padrões e é es-
pecialmente vantajosa quando applicada, no
fabrico de calçado, a machinas destinadas a
arredondar ou aparar solas ; podendo, com-
tudo, á invenção ter outras applicações.

Um objecto importante da invençã6 iare-
produzir, em um disco ou outro padrão, as
variações relativas do contorno de um modelo,
sendo estas variações 'determinadas pelo cora:.
tacto, com um dispbsitivo conveniente, de
differentes porções do modelo ou padrão ori-
ginal, de modo a se poderem utilizar os
padrões assim formados para reprodução de
configuraçõas como a do modelo. E' preferivel
que o disco ou outra peça prima tenha •uma
fórina diferente da forma geral do modelo, e
igualmente diffa.ente da forma geral dos ar-
tigos cujo contorno deve receber uma confi-
guração semelhante á. dó modelo.

Por exemplo, a invenção pode, com grande
vantagem, servir com um calçado constituindo
um modelo, para reproduzir; sobra a ' ^pari-
pilaria de um disco ou peça prima, Os deta-
lhes de contorno formado pôr variações na
largura da borda da sola, isto é, a porção da
sola que se projecta e é visivel além do • cérte
do calçado.

O padrão assim produzido pode se empre-
a.bar numa machina .de construcção aonve-
niente para arredondar ou aparar solas pré-
viamente fixadas em córtes, sendo essa; ma-
china preferivelmente do typo descripto • no
Privilegio Brazileiro n. 9.623, de 2 de .maio
de 1911, em que um mecanismo, . regulado
pelo padrão, opera para aparar as solas de
qualquer numero de calçados que for desejado
de modo a formar em suas bordas urna con-
tra-parte de • contorno peripherico ala
borda .de" sola' do calçado mo-delo.

Como a proporção variavel da borda da sola
fornece o caracteristico para reproduzir,
adoptamos um mecanismo copiador que, na
sua fórma preferida, comprehende um ga-
barito, preferivelmente rotativo, o qual faz
contacto com a borda da sola, ou outro mo-

delo, que o atravessa e é operado positiva-
mente, de modo a alimentar o modelo • com
urna velocidade tendo urna relação constante
com a velocidade de rotação do disco des-
tinado a formar o padrão, até que o compri-
mento inteiro da superficia do modelo atra-
vesse gabarito. Cooperando com este dis-
positivo, uns guia, que fórnia Umbus parte
do mecanismo copiador, é mantido em
contacto com uma. outra porção do mo-
delo, por exemplo, a • superVcie movei do
corte do calçado adjacente a região da borda
da sola que faz contacto com' o gabarito rota-
tivo. O guia se projecta sobre a borda da sola

I e além da borda do gabarito até uma exten-
são que varia segundo a largura diferente
das partes da borda da sola atravessadas e
que corresponde exactament&as • variações de
contorno da sola, por mais frequentes ou
bruscas que sejam estas variações.

Emprega-se em connexão com o guia, de
modo a ser regulada por este, um dispositivo
para producçã,o de padrões, de qualquer con-
strucção conveniente, que pôde ter a forma
de tuna faca rotativa.

Out-o objecto importante da invenção é
fornecer uma peça servindo de modelo e va

contacto com' ê guia no productbr de padrõas
mencionado, que torna o logar • db calçado
modelo acima descripto. 'Esta' paça tem para
tes, que podem .ser independentes e separadas,
ou ter afo-nia de Orna tira fiexiVel continua,
e representar respectiVamente: partes de um
calçado modelo, corno o corte e a borda , tia
sola ; sendo estas partes da peça de que se
trata preferivelmente ajustaveis, de modo a
se poderem 'por em concordancia com a lar-
gura de urna sola em projecção da qualquer
typo desejado.

Outro objecto importante da invenção é
fornecer um meio para marcar os padrõas' em
'pontos facilmente yisiveis para o operador chi.
machina aparadora de solas, ou outra machina,
em que se empregar o . padrão. Deste modo,
quando diSpõe as paradas queregulam a ope-
ração do mecanismo operador antes do em-
prego do padrão, o operario, distinguindo com
facilidade, por exemplo, a marca existente na-
porção do cam representando a biqueira, sabe
como dispor aparada que regula a operação
daquele Mecanismo sobre a biqueira do cal-
çado.

A invenção comprehende tambam a pro-
ducção simultanea de um certo numero de
padrões pelo emprego de uma faca ou outro
gerador 'que forma de cada vez diversos discos
dispostos co-axial meu te.

Passamos agora a descrever detalhada-
' mente a - invenção, referindo-nos aos desenhos
annexos, que representam uma- forma. de
apparelho conveniente para a .realização da
invenção.	 .
• A fig. -1 é uma vista em perspectiva da ma-

china completa, em que as linhas de pontos
indicam, uma parte de unia, sola modelo, em
posição opor-ativa para servir de padrão ori-
ginal. A fig. 2 representa os orgãosmperado-
res orá-plano, achando-se a caixa arrancada,
menos no ponto do supporta para os embolos
que regulam o gerador. A fig. 3 é uma secção
por X3--X3 da fig. 2, da esquerda para-di-
reita, mostrando unia parte do calçado. mo-
delo, ó gabarito rotativo de • alimentação do
modelo e o guia em posição operativa: A fig.
4 é uma vista de detalhe semelhante pela
linha X 4—X 4, fig. . '2, representando o gene-
radar ou faca rotat'va, e o eixo e seus acces-
soldos que operam a peça • prima destinada a
formar o padrão, com urna peça prima ou
disco montado no eixo em posição operativa.
A fig. 5 é um detalhe fragmentado-em perspe-
ctiva de um certo numero de discos ou peças
primas dispostas co-axhimente, com o cubo
que as opera e as peças connexas. A fig. 6 é
um detalhe em elevação de frente do disposi-
tivo que volta o braço oscilante.

A fig. 7 é um plano, representando sepa-
radamente a garra que regula a operação de.
alimentação do modelo e do padrão, achan-
do-se partes arrancadas para- se verem as
connexões interiores entre o parafuso sem
fim -empregado para este efeito e o . contra-
eixo que se descreve adiante. A fig. 8 é um
detalhe fragmentado em secção vertical, to-
mada pela linha quebrada X 8. X 8—fig. 2, da
esquerda para a direita, representando c me-
canismo que opera o dispositivo marcador,
sendo o marcador propriamente dito visto em
elevação, com teu eixo cortado e encurtado.
A fig. O é uma secção fragmentada vertical
por X 9 — X 9, fig. 1, e representando a
polia principal, seu mancai e as partes adja-
centes. A fig. 10 é urna vista-da frente da
machina, com a caixa arrancada. A fig. 11
é uma elevação de trás da machina. • A fig. 12
é um plano de uma peça representada em
relação operativa com uma .machina de pro-
direção de padrões do typo geral da machina
das figa-. 1 a 11. A fig. 13 é uma perspectiva
da mesma peça separada,menta, sendo :esta
peça cortada no meio para mostrar a constas-
cção interior e disposição das partes. A fig. 14
é um detalhe fragmentado em secçãe vertical
por X 14 . -- X 14, fi ,Y . 1, da esquerda Pata a
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'dui-oitt;s a fisa. •,-15 é urna-vista-. sernelbarie'
• retwegaiita miá o diSpositi vá para fixaras • br;

cos em pasição àj UStáVe4 rspulo. :•emfttida
porção inteninkdiaria. da peça":".Meacionadat':.:

.A machiaa represen tiàa para a realisação,'
da invenção, comprehmide• geraddr-1 de,
q nalatuar constrUção conveniente,. tendo,M
desenho, a forma de uma. faca rotativa-mon-
tada num eixo vertical 2 supportado m mán-
caes 3 parto da extremidade • de' um braço
oscilante 4 fixado nuns eixo vertical 5, moia-
tado da modo • atuavivel de maneira a revolver
numa bucha 6 (fig. 9), supportado pela caixa
7; que Ma assentar numa mesa, em que
se - lixa por parafusos atravessando as azas
8.

A bucha 6. pode * servir de manca/ para -a
puha 12 da matinas, salitro esta puha ope-
rada, por' exemplo, CO:113 indicado em 9, por
urna correia que passa, pela pulias doridas 10 .
e 11, e dahi a garganta inferior da puha. 12,1
dorida em 6.

A garganta superior desta pulia serve para
receber uma correia .13 que-. passa sobra uma t
pula 14 e toca o eixo gerador vertical 2 e
sua faca rotativa 1, seja qual fôr a posição
angular do braço oscilante 4 15 é uma
palia. que serve para .entesar a correia 13
(fig. 2). .

O disco ou peça prima 16, • de que se deve
formar o padrão (fig.. 2). monta-se no mesmo
plano horizontal que o gerador 1, que- pe-
netra na. peripher:a da peça .prima até um: n
grá.o que depende da distancia ,entre os eixos
da faca. da peça prima, ..distancia'. determi-
nada pela . posição angular do. braço I, em
relação ao eixo longitudinal da machiem.-

A posição angular do braço . do gerador -
pride-se, regular, . á mão ou mecanicamente,
por meio de qualquer dispositivo. As figs. 14)7
2 representam, , para este fim, um guia e -re-7
guiador -17, de caracter especialmente util
para copiar a sôla 18 de uni calçado 10, cujo
corte 20 é apresentado pelo operador-de modo 1'
a se mover em contacto com a ponta do guia. !
Um embalo de inala 21, - montado • em • 22 na..
caixa O, comprime o salto 23 do braçê ,oscil-
Unte e impelia normalmente o gerador e ,o
guia para a esquerda, de modo a fazerem
contacto com o disco 16 e o córte do calçado
20 respectivamente.

No exemplo representado, o guia 17 • é mon-
tado (da preferencia pivotalmente, para per- .
mittir_a passagem mais facii do calçado) parte
da extremidade livre de uns braço 24 ligado
ao braço oscilante 4 e que pode fazer parte
integrauta deste. com o qual oscilla sobre a .
parte de borda de sola 23, quando o operador
a move aléns de um gabarito em fórina de
rodete 26.

A borda de sola, no Caso representado, es-
treita-se na direcção da ponta,- e quando o ,
operador faz passar o . calçado para a esquer-..
da da posição dalig. 2, até alcançar o ponto
26, mantendo a borda 23 da sola em contacto
com o gabarito 26, o . corte . 20 comprime o'
guia 17 na direcção do, gabarito 26; o braço
24 revolve o braço 4 com o eixo 5 e faz oscil-
lar o gerador 1 radicalmante em sentido .cona -
Cario á peça prima ou disco 16. -Deste modo,'
a faca não penetra muito profundamente-na'
peripheria do disco, o qual é posto em rota- -
ção pelo mecanismo adiante descripto, e a ,
linha do corte acompanha approximadamente
a da linha 28, indicada por riSCJS na periphe-:
ria do disco da fig. 2. 	 ,

Este corte peripherico (leia corresponder.
exactamente ao contorno da borda de sola'
18-27 e se reproduzir ao longo do lado op-
posto do calçado servindo de modelo. Para •
que esta modelo se inova com uma velocidade
tendo urna relação fixa com a do disco ou,
peça prima, quer a velocidade seja•maià
ou mais reduzida, o gabarito se construa
ferivehnente em fórma de uma peça rotativa
movei com a columna vertical 30, que supperta
o disco e é tocada pela 	 -
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No exemplo representado, as connexões mo-
toras comprehendem um contra-eixo horizon-
tal 31, montado em mancaes 32 (fig. 1) na

-base da machina e dotado por uma engrena-
gem espiral 33 e um parafuso sem fim 34 si-
tuado no cubo da palia 12. O contra-eixo sup-
Porta uma luva 35, dotada de um parafuso
Sem fim 56, que engrena com uma roda 37 do

- eixo vertioal 38 (fig. 4), e por meio deste e
da garra 71 põe em movimento o disco 16.

O gabarito rotativo ou roda de alimentação
•26 (fig. 3) é operada por uru eixo vertical 39,
montado em uma columna 40 supportando
Uma engrenagem reduzida 41, que se prende
em urna engrenagem intermediaria maior 42
montada em um botão 43 e actuada por uma
engrenagem 44, fixada no eixo vertical 38.

As engrenagens 42 e 44 são preferivelmente
- • de dimensões muito maiores que 41, afim de

revolver o gabarito 26 mais rapidamente que
o disco 16. Além disso, o gabarito traz dentes
periphericos ou asperezas, que comprimem a
borda de sola e a alimentam positivamente, e
pôde se empregar um flange 45 para guiar a
roda em relação a 26, assim como para asse-
gurar a posição conveniente do corte 20 em
relação ao guia 17, como se vê na fig. 3.

Para que se possa parar a rotação do disco
Ou peça prima em qualquer ponto desejado,
apezar de continuar a rotação da palia 12 e
do gerador 1, intercala-se entre o contra-
eixo 31 e o dispositivo de alimentação, unia
garra que pôde ter a fôrma que representa
a fig. 7. 36 é um parafuso sem fim, formado
sobre uma luva 35, montada frouxamente no
contra-eixo 31 entra collares 46, 47 fixados
no eixo por meio de pinos 48.

Esta luva constitue uma das peças da garra
e se dota preferivelmente de um bloco fen-
dido, cujas duas metades 49, 50 abraçam a
luva e se manteem em posição ajustada por
um parafuso 51. Serve esse bloco de freio
para parar rapidamente a luva, quando a
garra se põe fóra de connexão, e assegurar
assim a alimentação conveniente dá peça
prima.
. A outra peça da garra (fig. 7) consiste em
um chape() 52 trazendo uni pino 54 que atra-
vessa unia fenda 55 do eixo 31 e coma-nunca
o movimento do eixo ao chapéu, o qual, por
sua vez, opera a luva por meio de uma con-

exão de pino 56 e de alvado 57.
O chape° 52 pôde se segurar á mão e se

irnpellir axial e exteriormente para a esquerda,
afim de soltar os pinos dos alvados, parando
então a rotação da luva 35, pela acção do
freio 49, 50; é necessario, porém, remover o
pino 54 para retirar completamente o chapéo
do eixo.

E' preferivel desengatar as peças da garra
antes de se remover o calçado modelo do
contacti com o encontro 26 e o guia 17, por-
que de outro modo a faca 1, sob a acção do
embolo 2,1, praticaria um corte prejudicial na
peripheria do padrão.
• O braço 4 pôde se mover exteriormente
contra a acção do embolo 21, de modo a afas-
tar a faca do disco. Emprega-se para este
fim qualquer dispositivo conveniente : o que
é representado comprehende (fig. 6) uma
alavanca de manivella de sino 58, pivotada
em 59 sobre a base da machina, estendendo-
se um braço 60 da alavanca para cima, para
fazer contacto com o braço 61 formando parte
do braço 4, eniquanto o outro brava 62 da
alavanca 58 se estende além da armação da
a-incidira e traz uma biella 63 ligada a uni
pedal ou outro dispositivo operador (fig. 1).
. Depois de assim movido exteriormente, o

braço oscillante pôde se manter positivamente
em sua posição por um cão 64, pivotado sobre
urna haste 65 supportada em azas 60 na ca-
beça da base da machina. Normalmente, este

occupa a posição vertical (fig. 1) de modo
ea, não contrariar a ~inação livra do brecai 4.
para o disco ou peça prima ; quando porém,
1) Oarjador abaixa horizontalmente Ocito; este

vem em contacto com a porção 07 do bsiko 4,
e o mantém afastado do disco.

68 é uni cão semelhante, mas de Ceiftpri-
mento tal que, quando abaixado em posição
horizontal, elle pára o braço 4 de modo a pe-
netrar a faca 1 sómente ligeiramente na
peripheria do disco, cortando automatica-
mente, segundo um raio dado, o limbo do
disco, isto é, a porção de sua peripheria ina-
ctiva na machina para aparar sola, ou outra
machina em que se empregar o desci.

Os discos podem facilmente se applicar no
eixo vertical 38, e se remover deste, pelo dis-
positivo representado na fig. 4, em que a
columna 30 tem unia haste roscada 69, que
penetra em uma cavidade axial correspon-
dente da cabeça do eixo 38, o qual traz uma
peça motora de garra consistindo em um a pi-
tar ou flange 71 fixado no eixo por um pino
72, preferivelmente em uma espalda 75 sup-
portando aquella peça. O Unge 71 poderia
formar parte integrante do eixo 38.

O collar 71 tem uma peripheria enviesada
74, que recebe uma peça de garra de fricção
75 e a move de modo o operar os discos que
se devem cortar com fôrmas de padrões.

A peca 75 se põe em connexão com 03
discos por meio de qualquer dispositivo con-
veniente, por exemplo, urna chaveta 75 dis-
posta em entalhos 77 e 79 existentes, o pri-
meiro na peripheria da peça de garra 75, e
o segundo na peripheria da peça de cubo 78,
sendo 75 mantido por um pino 60, que se
insere em um alvado em unia das peças men-
cionadas, preferivelmente o cubo, em posição
tal que 76 se estende verticalmente da garra
até o cubo e penetra unia fenda 81 praticada
no disco 16, ligando assim o diaco, a garra e
o cubo.

Quando revolve o eixo 38 e com elle o
flange 71, a peça de garra 75 revolve em con-
sequencia de seu contacto com o finge, e por
sua vez, revolve o cubo 78 pelo intermedio de
76; e revolve ao mesmo tempo o disco 16
supportado pelo cubo, tendo o disco urna
abertura axial 82 para receber o bosso 83 do
lado inferior do cabo.

Basta augmentar o comprimento da parte
30 do eixo, para se poderem' tratar ao mes-
mo tempo um certo numero de discos, como
16 e 85 (figs. 4 e 5), tendo preferivelmente
cada disco uni cubo, como 78, 86 e unia cha-
veta 76, 87. Deste modo, cortam-se dons ou
mais discos em fôrma de padrões, por meio
de uma faca bastante comprida, como indi-
cam as linhas t.te pontos da fig. 4.

Para manter os discos em p)sição ajustada,
a columna 30 traz uma ou mais rodellas 88,
situadas cada uma sobre o cubo adjacente e
preferivelmente amoviveis. Cada rodella tem
uma fenda 89 (fig. 1) que lhe permitte abra-
çar a extremidade roscada de unia parte
reduzida 00 da columna, e azas de para-
fuso 91 fixam-se pivotalmente par um pino 92,
em uma fenda 93 da cabeça da haste do pa-
rafuso, de modo a se poderem revolver para
cima na posição que indicam as linhas de
poatos da fig. 3. Devido a esta disposição,
depois de se remover a raiana 88, o cebo
pôde facilmente se erguer e se remover sobre
a cabeça do parafuso de aza, afim de se
submetter uni novo disco á acção da faca.

Tendo uni disco recebido a fôrma do padrão
do modo descripto, segando o calçado servindo
de modelo, póde-se dispensar este modelo,
sobrepondo-se, coma representado em 85 na
fig. 4, um novo disco ao primeiro, que serve
então por sua vez de modelo, em cooperação
com um (miá gerador 94, fig. 1, montado ao-
axialmente com o gerador 1 sobre o eixo
vertical 2 que opera a faca rotativa. O galé 94
é representado na fig. 1, debaixo da faca e
em contacto . com o disco acabado em 16, de-,
baixo do novo disco 85, que se acha no mesmo
plano que a faca. A rodella 88 fig. 1, é a
rodella superior das aue reoreseuta a- A^.

Quando se prepara um só padrão, ella occupa
a posição inferior representada na fig. 4.

Para que a operação do côrte comece sem-
pre em um ponto predeterminado, monta-se
pivotalmente um braço oscillante 95 acima da
cabeça da caixa em 96 sobre tira parafuso 43,
que, no caso representado serve tambem de
mancai para a engrenagem intermediaria 42.
O braço tem preferivelmente ein sua extre-
midade livre uma ponta enviezada, que Ode
ser mantida á mão contra o supporta de
disco 75 até que este apresente uru enta-
lhe 97, em que se aloja a ponta 98. Quando a
machina está prompta para operação, para
remover esta ponta, basta fazer oscular o
cão para fóra, ou a ponta abandona pôr si
mesma o entalho, quando a machina se põe
em marcha.

Para marcar os padrões, emprega-se una
dispositivo, que pede ter convenientemente 'a
fôrma representada nas figs. 2 e 8. Compre-
hende uma ponta 100, supportada perto da
extremidade livre do cubo 101 de ura mar-
tallo 102 pivotado em 103, em um supporta
104 fixado, no exemplo representado, sobre a
cabeça do braço 4 por um parafuso 105.

O martello tem uma parte 106 que se pro-
jecta para cima e cohtra que assenta um
embolo 107 contido em uma cavidade 108 e
opera-se por uma mola 109 assentando contra
urna porca de retenção 110. tini parafuso de
pressão 111, a mantém ern posição tal que a
ponta 100 seja bastante afastada do disco 16
para permittir a livre rotação deste, e com-
tudo bastante proxima para poder a ponta
100 vir em contacto com a face do disco
sob a acção do martello, como se descreve
adiante.

Sobre o salto 112 do martello acha-se pivo-
tado um ferrolho 113, que uma mola 114
comprime normalmente em contacto com a
peripheria de um eixo oscillante 115, montado
em uni mancai librizontal em que pôde ser
posto em rotação por uma manivella 116
(figs. 1 e 2), ligada por uma biella, 117 a um
pedal ou outro orgam operador 118. No eixo
115 existe um entalho 119, cuja parede re-
cebe o ferrolho quando o operador, abaixando
o pedal, revolve o eixo ; continuando a ro-
tação deste, o ferrolho abandona o entalho,
solta o salto do martello e este se abaixa sob
a acção da mola 109, imprimindo á ponta 100
um movimento rapido, que produz no disco 16
um sulco ligeiro, mas parceptivel, como cru
99 (fig. 2). Soltando-se depois a bicha 117,
o eixo 115 volta á sua posição normal por
meio da mola 120.

A operação geral da machina é como
segue

Sendo a faca 1 posta em rotação e levada
em contacto com a peripheria do disco 16, e
osculando o guia 17 em contacto com o córte
do calçado em 20, o operador comprime o
chape° sa, obrigando deste modo a ponta do
braço 95 a abandonar o entalho 97. O gaba-
rito 26 põe-se assim em rotação e alimenta a
barda da sola 18, 25, 27 da direita para es-
querda, , permittindo a diminuição de largura
que o corte se aperte detraz do guia. Ao mes-
mo tempo, o disco ou peça prima 16 é posta
em rotação pelo eixo 38 na direcção da flecha,
Colll uma velocidade muito reduzida, mas se-
gundo unia relação constante, e assim o córte
periplierico, estreitando-se gradualmente in-
dicado pela linha de riscos na fig. 2, corres-
ponde exactamente á largura variavel da
borda da sola.

O operador deve manter a borda da sola
bem tangente ao gabarito rotativo 26, nana
ponto situado numa linha passando pelo eixo
deste gabarito e pelo ponto mediano 121 do
guia 17. Facilita-se esta operação, praticando-
se unia marca neste ponto 121 e uma marca
correspondente 122 no braço adjacente 24: as
duas marcas, quando em alinhamento, indi-
cam que a sola se acha em posição conve-;
nmeute.	 -	 -

,



As extremidades deante,iras ou pontas 221
dos blocos 220 podem ser supportadas de modo
a se projectarem alem . da face 245 da peça
219 até distancia; sufficiente para fazer con-
tacto com o corte de hm calçado moçlelo,
quando .a borda da sola deste calçado se volta
ao longo da face 245 como gabarito, e para
facilitar este movimento, sem risco de escor-
regar para a borda da sola, a face 245 pode
se dotar de asperezas, como indicado-na
fig. -13. Pode-se tambem empregar uma placa
246, como separador, para impedir que os
blocos 220 resvalem sobre a superficie supe-
rior da borda da sola, que é habitualmente
dentada, impedindo-a de revolver livremente'

Na disposição representada, os blocos se
fixam em posição por um parafuso de azas
248 que, atravessando um bloco 239, penetra
em um dos blocos extremos 220 e serve,quando
apertado, para comprimir os blocos 220 e os
separadores 236 em série contra o bloco 239
da outra extremidade de 219. Um pino de
mola 49 tende a comprimir os blocos 220 na
direcção do parafuso 248, de modo a serem
mantidos friccionalmente contra deslocação,
como representa a fig. 15, depois de ajusta-
tades e antes de apertado o parafuso.

Para fazer voltar, á mão ou de outro modo,
219 á sua posição extrema de direita, prompto
para operação transversal, emprega-se um
gyrador 252 pivotado em 253 sobre á base 207
e tendo ama garganta com rebordas salientes
254, que recebe a parte 255 da peça 219, e
permitte que esta se mova livre e longitudinal-
mente, impedindo, porém, seu movimento la-
teral e vertical. Basta afastar, por meio de
oscillação, 252 do rodete 226 para soltar á
face de cremalheira 218 e 219, e essa peça
Ode então se impelir á mão, para direita, na
posição representada.

Para manter normalmente a cremalheira
219 em contacto positivo com o rodete 226,
emprega-se um pino 257, fig. 14, que se para-
fusa na peça 152 por uma abertura 258 da
armação 207 que traz uma luva 259 normal-
mente comprimida para cima pela mola 260
exactamente das dimensões da abertura 258;
a luva, penetrando nesta abertura, mantem
as partes na posição indicada na fig. 14.

Quando se quer soltar a peça 218 do radete
226, pode-se inepellir a luva 259 para baixo
pela cabeça 261, fazendo-se então oscilar a
luva para fora, de modo a levar as partes á
posição indicada pela linha de pontos da
lig. 14.

A abertura 2758 tem uma parte alargada
262, que recebe a luva 259 e permitte este
movimento de oscilação, que solta a crema-
lheira 218 do rodete 226, e as partes perma-
necem na posição da linha de pontos até se
empurrar a peça 252 para o rodete 226. E.n.,
tão a mola 260 colloca automaticamente a
luva 259 na abertura 258, e a cremalheira
218 se prende na peça 226, prompta para a
operação.

A alavanca deslocadora 264 pôde se dotar
de um pino de parada 265, com 9 qual vem
em contacto um outro pino 266 sobre um
bloco ajustavel 267, que pode correr ao longo
de 219

Deste modo, quando a peça 219 passou com-
pletamente além do rodete 226 e do guia 217,
o pino 266 opera automaticamente a ,alavan-
ca 264 para desligar a garra e leyar o disco
216 e o rodete 226 ao estado de repouso.

Quando se emprega para producçã.o de pa-
drões o dispositivo mencionado.,.achando-se as
partes na posição da fig. 12,' com as extremi-
dades dos blocos 220 dispostas a formarem
um contorno tendo para .a face de cremalhei-
ra a mesma relação que a bqrda de sola do
calçado modelo para o certe deste, a
maçhina em marcha pormele da alaVança
264.	 .	 .

Entrando então ém rótação a faca 201, 'o
guia 217 se &Sita e se Move em contacto com
ps. blocos 2Z0 na:extreraidade esquerda-do dis-

Positivo, obrigando a faca a- vir em contacto
com a ,peripheria do disco 216. A' medida que
a cremalheira 218 é alimentada pelo rodete
226, o guia 217 se move para. deante -e para
traz, sendo reguladopelos blocos 220; que
são levados além delle.
• A operação continúa até 'se achar cortada'

a extensão de padrão desejada , e então -o
pino 266, que se ajustou préviamente, faz
contacto com o pino 265, põe a garra fora de
connexão e pára assim a rotação do disco .216
e do rodete 226. Neste momento o operador
move preferivelmente a faca para uma posi-
ção intermediaria de contacto com o disco
216, e, por um movimento da alavanca 264, o
disco se faz revolver até que o resto de sua
peripheria receba a forma de um circulo
corno se descreveu acima.

Apezar de acharmos preferiveis as formas
de machina, para producção de padrões e de
modelos que se descreveram acima, fica en-
tendido que se podem adoptar na construcção
e disposição das partes, diferentes modifica-
ções, das quaes algumas já foram menciona-
das, sem alteração do principio da invenção,
corno o definem as seguintes reivindicações.
• Em resumo, reivindicamos corno pontos

caracteres constitutivos da invenção
1 0 . um methodo para produzir padrões,

caracterizado pelo facto de se transferirem ou
reproduzirem, em uma peça prima, diferen-
ças relativas de contorno entre diversas por-
ções de um molelo, tal, por exemplo, como
um calçado ou orna peça, tendo diversas
poções configuradas de modo a corresponder
ela a um calçado
. 2°, um methodo para produzir reproducções

de um Modelo, como, par exemplo, a borda
de extensão de uni calçado, caracterizado
pelo facto que o contorno de urna porção do
modelo é reproduzido ein um padrão dife-
rente do modelo em forma geral, e a super-
ficie do padrão assim obtida se -utiliza para
formar urna porção correspondente de um
artigo semelhante ao modelo em forma geral;

3', um mecanismo para produzir padrões,
adaptados, para realizir . o metholo da rei-
vindicação 1 ou 2, comprehendendo um guia
e um modelo, em contacto um com outro e
movendo-se em relação um ao outro ; uma
peça prima e um mecanismo de producção
d3 padrões, em contacto um com outro, ma
vendo-se em relação um ao outro e sendo
cada um em concordaneia com os movimen-
tos relativos do guia e do modelo e regulado
por estes movimentos, vindo assim em conta-
cto diversas porções do modelo simultanea-
mente e sendo a resultante das variações de
contorno . assim determinadas reproduzida
em um padrão, que pôde ser diferente do
modelo em forma, geral e entretanto se em-
pr gir para produzir artigos de forma seme-
lhante ao modelo ;

4°, em uma machina da classe descripta,
dispositivos 'que voem em contacto de modo
inovei e concurrentemente com um certo nu-
mero de regiões de um. modelo de forma dife-
rente e um mecanismo .para, produzir uru
padrão de firma geral diferente deste mo-
delo e de um contorno reproduzindo as va-
riações relativas.no contorno das regiões ein
contacto do modelo, podendo assim o padrão
servir Tiara producção de formas semelhantes
ao modelo ;

50, em uma machina da classe descripta,
um mecanismo para produzir, em um padrati
de forma diferente do modelo, variações dt
contorno susceptiveis de servir como supera'
cies de padrão na reproducção de A:imas sei
melhantes ao. modelo, comprehendendo este
mecanismo peças . dispostas e adaptadas pata
virem em contacto movei dom . o modelo em
um certo numero de regiões...do mesmo TOO-
rielo de contorno diferente e tendo posiçOes
predeterminadas respectivamente em relação

. a 'direçção , de movimente relativo entre. o
4110,1e10 e • essas fpv.,s,	 supporte para a

,
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Quinta-feira 21.

Depois que a porção 18, 25, 27 atravessam
á,- o guia, faz-se atravessar por este, do mes-

mo modo, o lado opposto da borda da sola,
„desde o ponto 27 até o ponto 29, etc. Deixa-
se entãoentão caliir o cão 68, contra que vem

. assentar o braço 4,. e o limbo do padrão, isto
é, a parte da sua peripheria queé-osualmente
inoperativa nas machinas em que se emprega

. o -padrão, recebe automaticamente a forma
de um circulo de raio predetgrminado, sendo
então terminada a operação.

Como se disse acima, pode-se achar prefe-
rivel empregar numa machina um modelo

. outro que um calçado. As figs. 12 13 e 14 re-
,presentam uma forma de modelo diffe-

- rente.
; 219 é uma peça substancialmente recta,
;preferivelmente de metal e dotada de uma
serie de blocos 220 dispostos em sentid” trans-
versal de seu eixo longitudinal. Na face dian-
teira 218 de 219 existe preferivelmente uma

-cremalheira, cujos dentes podem se prender
.,em dentes formados sobre a pei •ipheria do ga-
barito ou alimentador rotativo 228 da machi-

Lila de producção de padrões, sendo este ga-
barito posto em movimento como a parte se-
melhante 26 já. descripta, e pelo mesmo me-
canismo.
,. A machina representada na fig. 12 con-
tém alguns aperfeiçoamentos de detalhes me-
canicos, relativamente á machina a que se

.referem as figs. 1 a 12. Por exemplo, a luva
de garra 235 da fig. 12, correspondente á
luva das figs. 2 e 11, pode se mudar de po-
sição por meio de uma alavanca 264. Estas
diferenças, porém, são de pouca importancia,
com a excepção das que se descrevem
adiante.

•Nas figs. 12 a 15, 201 é a faca rotativa, 216•
o disco ou peça prima, e 217 o guia supper-

• tado no braço oscillante 204, substancial-
mente como já se descreveu. A face de cre-
malheira, da peça 219 representa a borda de
sola do calçado modelo e as extremidades ad-
jacentes dos blocos 220 figuram em seu con-
pinto, o corte do calçado modelo; a distancia
variavel entre a borda 218 e os blocos 220,
correspondendo, de ponto a ponto, á distan-
cia entre a borda recurvada da sola e o corte
de curva diferente do calçado modelo. Este>
blocos podem ser de qualquer construcção e
se dispõem de qualquer modo conveniente:
por exemplo, mediado-se a largura da sola
em projecção de um calçado modelo em qual-
quer ponto e ajustando-se o bloco 220 correE.-
pendente de modo a ser sua distancia, a par-
tir da face de cremalheira 218, a mesma que
a largura da borda da sola em projecção no
ponto escolhido.

Os blocos teem pontas arredondadas 221
(fig. 13) e são separados por peças ou separa-
dores 236, cujas extremidades inferiores as-
sentam em uma garganta 238 da peça 219;
podendo os blocos e os separadores se mover
livremente ao longo do cumprimento de 238
até urna extensão limitada por blocos 239 em
cada extremidade, achando-se estes blocos
mantidos em posição, como representa parti-
cularmente a fig. 15, por parafusos 240, que
atravessam a peça 219 pela parte inferior,
emquanto parafusos semelhantes 241 servem
para manter uma tira 24-2, que impede o es-
capamento dos blocos para cima. Cada bloco
pode, além disso; se dotar de uma cavilha 243,
projectando-se para baixo, afim de impedir
que se desloque eventualmente em relação
peça 219. Podem-se marcar, em uma parte
conveniente deste dispositivo, pontos ,de es-
Cala, como os pontos 1-26, inclusivamente,
sobre a tira 242. Estes pontos, que correspon-
dera a pontos de parada semelhantes estabe-
lecidos na machina em que o padrão se deve
.finalmente empregar para regular o meca-
DiSIn0 aparador de sola, ajudam o operador
da machilia a'dispôr as paradas de modo cozi-
Neniente.



28 Qupta=feira 21 . 	DIARIC5 OFFICIAli'(Suliplemèrito)'	 "MarçO Cle '1912"

supporte sobre qué"esta. peça-é susténtada
"de modo movel,-de maneira a . atrave-ssarse •
mecanismo operativamente, e meios para des-
locar relativamente o mecanismo e a peça'età.
posição inoperativa ;	 •

• 20, a combinação com um mecanismo para
producção de padrões de urna peça de pa-
drão, um supporte sobre que esta peça é
sustentada de modo movei, de maneira a
atravessar o mecanismo operativamente, e
um dispositivo tendendo a mover o supporte
elasticamente na direcção do mecanismo 	 ,

21, um modelo ou peça de encontro para
um mecanismo de producção de padrões do
genero mencionado na reivindicação 3, com-
prehendendo urna peça alongada estenden :- -
do-se ao longo de um eixo geralmente recto e
dotado de um certo numero de partes ajus-
taveis de modo independente em sentido
transversal do mesmo eixo, apresentando es-
tas partes, em contacto quando ajustadas',
uma peça de contorno correspondente ao Pa-
drão para produzir •

peça prima de padrão ;. um-dispositivo para
operar sobre essa peça primae una meca--
nisuró de eánneXão entre as peças em conta-
cto -coin o modelo e este dispositivo, por cujo
meio o mesmo dispositivo produz, sobre a Peça
prima, uma supperficie de padrão reprodu-
zindo as .variações relativas entre as porções
de modelo respectivamente em contacto ;

6', ens uma machina como mencionado
em 5, a disposição segundo a qual as regiões
em contacto do modelo são parallelas a di-
recção do movimento relativo entre este mo-
delo e as peças em contacto com este, achan-
do-se essas re giões de contacto sobre o mesmo
lado do modele e substancialmente no mesmo
plano transversal, relativamente á direcção
do movimento relativo entre . o modelo e as
peças em contacto com elle

•"7 0 , em uma machina da classe descripta,
um supporte para uma peça prima de padrão;
um dispositivo para operar sobre essa peça
prima ; um gabarito e um guia dispostos de
modo a se moverem em contacto respectiva-
mente com o mesmo lado do modelo, em re-
°oiões deste differentes em contorno e sub-
stancialmente no mesmo plano transversal-
mente á direcção do seu movimento relativo,
e um mecanismo de connexão por cujo meio
um movimento relativo da peça prima e da-
quelle dispositivo operador, em corresponden-
do, com as variações relativas do contorno
das regiões do modelo em contacto, é effe-
ctuado por um movimento relativo do gaba-
rito e do guia ;

8°, em uma machina da classe descripta,
um supporta para uma peça prima de pa-
drão ; um dispositivo para operar sobre essa
peça prima ; um gabarito em contacto movei
com unia porção do modelo de fórma diffe-
rente dessa peça 'prima ; um .guia em con-
tacto movei em plano parallelo com outra
porção do modelo, de fórma diferente, e um
mecanismo, ligando o guia e o dispositivo
operador, para collocar este em posição con-
veniente para produzir na peça prima uma
superficie de padrão, tendo uma relação pra-
determieada com as porções do modelo em.
contacto respectivamente com o gabarito e o
guia
• 9°, em uma inaniu da classe desr rpta,
Um dispositivo que se põe em contacto de
mudo inovei e concurrentemente com um
certo numero de regiões de um modelo, de
Nona ou curva differente, e um mecanismo
regulado por esse dispositivo, para imprimir á
peripheria de um disco um contorno reprodu-
zindo as variações relativas do contorno das
regiões do modelo em contacto ;

10, em uma machina da classe descripta,
um supporte para uma peça prima de padrão;
tim dispositivo para operar sobre esta peça
prima ; peças dispostas e adaptadas de modo
a se moverem em contacto e em planos parai-
lelos com porções de um modelo diversamente
irregulares, como o córte e a borda de sola
de um calçado, e um mecanismo de connexão
entre estas peças e o dispositivo operador,
para permittir que este produza na peça pri-
ma uma superficie de padrão -reproduzindo as
'variações relativas entre as porções de modelo
3m contacto respectivamente; •

11, em uma machina da classe descripta,
um supporte para uma peça prima de padrão;
um dispositivo para operar sobre esta peça;
Um mecanismo de alimentação fazendo con-
tacto com a sola de um calçado modelo; um
guia fazendo contacto com córte deste calçado
e má mecanismo de connexão, por cujo meio
um 'movimento relativo da peça prima e do
dispositivo operador é effectuade por um mo-
vimento relativo do mecanismo de alimenta-
.ção e do guia';	 •
- 12, em machina -da classe descripta,- um

-eupporte rotativo para --uma' peça -prima de
, padrão ; um dispositivo para cortar esta peça;
um gabarito flue faz um contacto 'movei com
't ma porção irregular de um modele; um guia

que faz -contacto com .' uma 'mitra-porção do
modelo,de fórma irregular differente; um me-
canismo ligando o guia e o dispositivo corta-
dor e que imprime a este o movimento de'
guia; meios para operar o dispositivo cortador
e um` mecanismo, ajustavel ou outro, para
manter este dispositivo em' contacto com a
peça prima, com ou sem meios para manter o
mesmo dispositivo a uma distancia fixa do
eixo de rotação do supporte da peça prima, e
com ou sem meios para manter o dispositivo^
cortador e o guia Mora de contacto com a peça
prima e o modelo respectivamente

13, em uma machina da classe descripta,
um supporte rotativo para um disco peça pri-
ma para padrão ; um dispositivo para operar
sobre este disco; um gabarito e um guia dis-
postos respectivamente de modo a se move-
rem em contacto, ena planos paralleloa hori-
zontaes, com porções differentes, de um mo-
delo excentrico em relação ao gabarito ; um
mecanismo de connexão por cujo meio um
movimento relativo da peça prima e do dispo-
sitivo operador é effectuado por uni movimen-
to relativo do gabarito e do guia ; meios para
actuar o supporte,e unia garra de fricção para
pôr o supporte em connexão com o dispositivo
que o actua, achando-se a garra e o supporte
dispostos de modo a revolverem em planos p3.-
rabelos ao plano do gabarito, e muito perta
deste

14, em uma machina da classe descripta,
uma colou-ia vertical para supportar de modo
rotativo para producção uni certo numero
de discos para padrões dispostos co-axial-
mente e dotados de 'aberturas centraes para
passagem da eolumnas apresentando-se a ex-
tremidade superior desta em posição para re-
ceber os discos livremente, e constituindo um
destes discos um padrão modelo ; meios para
manter os discos na columna e os revolver
com esta, e um dispositivo para operar simul-
taneamente sobre os discos, comprehendendo
uns guia movei em contacto com o padrão mo-
delo (3 uma faca disposta co-axialmente com
o guia, de modo a fazer contacto com una ou-
tro disco e lhe dar uma fórma correspondente
á da peça prima modelo

15, um mecanismo para copiar padrões
para machinas da classe descripta, compre-
hendendo uma alavanca oscillatte tendo uma
haste substancialmente recta dotada, parte
de uma extremidade, de um mancai de pivot
e, perto de sua outra extremidade, de uma
faca destinada a cortar o padrão, e tendo um
braço mediano lateral dotado de um guia do
modelo, sendo a alavanca adaptada para os-
ciliar em um plano substancialmente hori-
zontal com a faca e o guia, á vista do ope-
rador

16, em urna melúria da classe descripta,
um supporte rotativo para peça prima de pa-
drão, um gerador de padrão e seu supporte
moveis lateralmente em relação áquelle sup-
porte rotativo ; um dispositivo movei com o
Ripporte de gerador em posição sobre a peça
prima, para marcar a face desta • e podendo
se remover da peça prima, e meios para ope-
rar este dispositivo marcador ;

17, a combinação, com um gerador de pa-
drões e seu' supporte de um mecanismo mar-
cador, comprehendendo um marcador, uru
martello operado por uma mola para actuar
o marcador, um gatilho operado á mão e um
mecanismo para actuar o gatilho de modo a
imprimir o marcador uma pancada rapida
no padrão, abandonando immediatamente
este ;
• 18, a combinação com uma machina para
producção de padrões, tendo uma guia de mo-
delo, de um .modelo ou dispositivo de encon-
tro comprehendendo um certo numero de
partes ajustaveis independentemente de medo
a formarem uma peça de-padrão em contacto
movei com o guia ;	 •

19,,a combinação, com um mecanismo para
produção de padrões de uma peça de padrão,

e,
22, uma fórma 'de construcção da Peça

mencionada na reivindicação acima, estabe-
lecida de modo tal que as partes moveis
transversalmente possam se.dispôr, em rela-
ção a seu supporte, de modo a fazerem con-
tacto com um calçado modelo, etc.das extre-
midades (221) das partes ajustaveis oppostas
ás extremidades das mesmas partes que fa-
zem contacto com o guia ;

23, uma fOrma de construção da peça
mer c . onada na reivindicação 21, estabelecido,
de modo tal que as partes moveis transver-
salmente se Mem dispôr ern relação a seu
supporte, segundo medidas reproduzindo as
variações relativas de contorno n "o diffeeentes
partes do modelo, sem contacto das partes
com o modelo-;

24, uma machina para producção de pa-
drões, construida e disposta substancialmente
como descripto e representam as figs. 1 a' 12
dos desenhos annexos ;	 •

25, um modelo ou peça de eacontro' para
urna machina de prodUcção de padrões,
construido ou construida substancialmente
corno descripto e representam as figs. 12 a
lã dos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 29 de. setembro de 1911,'—
Por procuração, Lcclerc gEe C°.

N. 6.018 — Mernorial descriptivo de «um pro-
cesso para beneficiar' e manter' frescas todas
as especies, de cereaes e Principalmente o
trigo», para que pretende privilegio Charles
iacquet, domiciliado em- Strasburgo, Kocni-
gshofen (Alsacia) Allernanha . 

Pelo methodo conhecido até hoje de tratar
03 cereaes, sobretudo o trigo, que consiste na
lavagem ou molhagem e arejamento ou seca-
gem em seguida á lavagem, e deixar repousar
o trigo por certo tempo, produz urna reacaão
chimica proveniente das bacterias de fermen-
tacão e da-pi•opria fermentação. 	 s

E' isso devido ao augmento de bactérias
causado pela infiltração de particulas de 'agua
dentro do grão.

A fermentação tambens é muito favoreérda
pelo desenvolvimento de calor e, por este facto,
se transmitte, mais rapidamente ao interior do
grão.

Esta fevnentação produz ao mesmo tempo
uma remição chimica no conteúdo do interior,
e transforma certas substancias em outras
mais uteis, corno, por exemplo, augmento dos
hydratos de carbono e producção da maltose,
etc.

Mas si a fermentação se desenvolve -mais
além até certo grão, estas vantagens des-
apparecern de novo; e produzem-se desvan-
tagens muito sensiveis, por exemplo, a de não
se poder afastar as bacterias de fermentação,
que terão penetrado no interior e que se
transmittirão ~bem ás farinhas produzid4s,

/
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.4íne diminuirão de peso e serão prejudicadas
sensivelmente na sua qualidade de boa Con-
servação.

Mas a beneficiação supradita do trigo Ode
ser attingida, sem perda das ditas vantagens,
detendo-se a fermentação em ponto desejado, -
ou impedindo-se completamente segunde as
necessidades do trigo, etc.'

Esta interrupção ou impedimento da dita
fermentação é o objecto da presente invenção,
que consiste em obter-se este resultado repe-
tindo a molhagena e seccagem adequada do
trigo, cereaes e productos analogos.

Com este fim o trigo é submettido, immedia-
tamente depois de uma primeira molhagem e
seacagem, a uma segunda molhagem e

'
 eVen-

tualmente eseccagem, e, dado "o caso, é sub-
mettido á acção de uma corrente de ar ou
.submettido aeoutro tratamento que impede a
fermentação.
. Por este facto se attinge não sómente a
beneficiação da parte interna, mas ainda á
conservação do trigo, bem assina a farinha
proveniente do mesmo, porque ficam ambos
mais insensiveis a outros effeitos da humidade.
Por este modo o trigo assim tratado, como a
farinha resultante, podem supportar armaze-
nagens mais longas, e mais longos transportes,
que os trigos tratados pelos processos empre-
gados até hoje, e suas farinhas.

Em resumo, reivindico corpo pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um processo para beneficiar e manter
frescos os trigos, cereaes e semelhantes, de
qualquer natureza, cujo principio fundamental
coasiste em repetir a lavagem ou molhagem
immediatamente depois que os trigos lavados
ou hurnedOeldos foram submettidos a um pri
meiro arejamento •ou seccagem e isto com o
fim de interromper ou impedir a fermentação
por uni arejamento apropriado ou por qualquer
outro meio.
• Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911.—Por
procuração, Leclerc & C°.

N. 6.919—Atemorial deseriptivo da invenclio
de «aperfeiçoamentos em apparelhos sepa-
radores para productos, taes como café, er-
ror, e semelhaniesn, para yue pretende pri-
vilegio José P. Tebyriçá, domiciliado na ci-
dade de S. Paulo, Estado do mesmo nome,
cessionario de Adelino Bichetti; domiciliado
na mesma cidade

Refere-se esta invenção a um apparelho
destkiado principalmente a separar por ta-
manhos os produtos, taes corno café, arroz,
etc.

• No seu arranjo geral comprehende uma se-
ia dede crivos separadores de differentes ma-

lhas, dispostos helicoidalmente e sobrepondo-
se uns aos outros, meios para impedir a ob-

• strucção das aberturas dos crivos, e meios
para transmittir vibrações a estes; e tambem
certos pormenores de construcc,,ão e arranjo,
como se verá abaixo.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é. uma ele-
• , vação lateral, a fig. 2 urna secção horizon-

tal por A-13 da fig. I, a fig. 3 um diagramma
:do arranjo dos crivos, cru que estão repre-
sentados apenas tres crivos, estando entre-
tanto a machina, representada nas outras
figuras como tendo seis crivos, a fig. 4 é
unia secção por E-F da fig. 2, e a fig. 5 unia
sução horizontal parcial por C-D da fig. 1.

A machina, como se acha representada, é
construida pelo modo seguinte: . uma armação
qua,drangular composta de quatro columnas
verticaes 2, ligadas por travessas 3 e 4. Ao

e centro des.ta, armação principal está disposto
o apparelho separador, que comprehende dons
anileis .5 e 6, em cujas bordas internas estão

• fixados respectivamente , os . extremos de um
csdindro central 7. As peripherias dos anneis

• 'estão ligadas em quatro pontos .. equidistantes-
por quatro barras cantoneiras 8. Fixada
nesta4 bia"Tg e enkça~ o eixo do ey?

-

lindro ha uma chap a • helicoidal 9, de pass
adequado, constituinde paredes verticaes. Esta
armação, assim construida, está suspensa do
topo da armação principal por quatro suppor-
tes flexiveis 10, de preferencia quatro lami-
nas chatas e estreitas. As extremidades infe-
riores destas laminas estão ligadas por chapas
11.em Z, ás barras 8. Os crivos 41, 11 ,, 112,
etc., estão dispostos com a inclinação conve-
niente entra a parede vertical 9 e a face ex-
terna do cylindro 7, estando ligados convenien-
temente a estas partes por pequenos esqua-
dros de ferro 12.	 . •	 -

Os arranjos dos crivos talvez se veja•u
melhor na fig. 3. São feitos de qualquer ma-
terial adequado, mas de preferencia é cada
um constituido por uma lamina ou laminas
de metal com aberturas uniformes e igual-
mente espaçadas, sendo as do crivo superior
ou primeiro II maiores do que as do seguinte
11 k e assim por diante. O crivo superior re-
cebe da moega 13 o producto a separar. Te-
dos os' grãos ou . bagas que não passam por
este crivo para o crivo seguinte, são descar-
regados para uma calha 14, cuja parede pos-
terár 15 se dirige para cima para impedir
que o material transborde por cima da calha.
A calha está disposta radialmente e tem de-
clive, e está -  a uma abertura na pa-
rede vertica 9, a que está applicada uma
boca de descarga 16. Projectando-se para
trás da calha. 14 ha uma chapa 17, inclinada
para baixo, que serve Para levar para trás os
grãos ou bagas que tenham atravessado a
parte mais baixado primeiro crivo, de modo
que todos 03 grãos que atravessaram o pri-
meiro crivo ficam dapositados em uma chapa
18 sem aberturas. ,que recebe todos os grãos
que te-em de ser submettidos á acção do se-
gundo crivo 111. stas chapas deflectoras 17
permittem o emprego de crivos mais curtos
do que de contrario seria necessario. A chapa
collectora . 18 e g segundo crivo 11 i tem igual
declive, de modo que formam urna superteie
continua de declive uniforme.

Os crivos successivos 11 2, etc., são tombem
providos de chapas collectoras 18, e no resto
a sua construcção é exactamente a mesma
que do primeiro crivo, tendo cada crivo sua
calha de descarga e partes. connexase As*
aberturas dos crivos podem ser de qualquer

. fôrma adequada, isto é, podem ser circulares,
ovaes, ou de qualquer outro contorno ada-
ptado para o fim para qud fôr empregado o
apparelha. lia dispositivos independentes
para a raceorsão do producto classificado des-
carregado par cada boca 16. Estes dispositivos
podem ser constituidos por tubos flexiveis,
leves, descarregando em recipientes conve-
nientes.

Para evitar que as aberturas dos crivos fi-
quem obstruidas por grãos eu bagas, ha um
dispositivo que varre a face inferior do crivo
para levantar quaesquer grãos ou bagas que
tenham ficado presos nas; amaduras.

Para cada crivo ha um destas dispositivos.
Pôde ter a fôrma de um rolo comprimido con-
tra a faca inferior do crivo, ou pôde ser uma
escova, ou uma lamina de, material elastico,
como borracha, couro ou tela. E' preferivel a
borracha, e o gráo de dureza pôde variar.
Não deve ser nem muito branda riem muito
dura. Urna camada . de borracha no rolo,
com a dureza do tubo ordinario da borracha,
serve perfeitamente. No topo da cylindro 7
ha uma roda 20 com hastes pendentes 19,
uma para cada crivo, ligadas no pá a uma
chapa circular 21 immediatarnente por baixo
da extremidade inferior do cylindro. A roda,
chapa e hastes constituem cima armação ri-
gida. Em cada haste 19 está fixada uma
luva 22, em cujo lado está pivotada entre os
seus extremos uma alavanca. horizontal 23,
cujo braço ,interno aupporta, um contrapeso
movei 2-See cujo braço externo passa através
de uma fenda 27 isolado do cylindro, em he-
lice do mesmo passo que_o	 essa

tremidade externa da alavanca está pivi .0
-um jugo 25, em cujas extremidades está la A...4.
tado um rolo radial 26. . .

A armação rigida deve ter movimento rotas,
tivo alternativo e ao mesmo tempo movirnerst&
vertical alternativo. 	 .	 .	 ..•

Para que os grãos ou bagas que descem;
pelos crivos não passem pelas fendas 27 par:
o interior do cylindro, ha em contacte fel;s:
gado com a face interna deste, urna laegea\
helicoidal 28, que se move com as alavklansSe;
23 que atravessam esta lamina e entram qass
fendas 27 na parede do cylindro.

Na face inferior da chapa 21 do fundo da'
armação rigida estão montados quatro roslia;
zios 29, equidistantes, que rodam sobre qua-
tro segmentos deflectores 30, de modo que, si/
a chapa 21 receber rotação parcial, a armação
gyrara, subindo e descendo, e assim os rolos
26 se moverão em contacto com a face infe-
rior dos seus crivos respectivos para o fim que

;se mencionou.
Este movimento da armação pôde-se effc-,

ctuar pelo modo seguinte : 	 1
Ao centro do cylindro ha um eixo 31, com

uni mancai em uma travessa 41 no topo da
armação geral machina., e um mancai :32
na foce inferior de urna chapa fixa 33, que
supporta os segmentos deflectores.

A ,roda 20 no topo da. armação central tern
um cubo 34 (em unia só peça com a mesma)
através do qual passa o eixo 31, ligado-8,o,,
cuba- por um pino 35.	 •

A chapa 21, que fôrma o fundo da armação
central, tem um cubo semelhante '36, atra-)
Vessado pelo dito eixo a que estáschavetado:

No pé do eixo 31, • e abaixo do seu suppor-
te 32 está fixado um braço radial 37, mija
extremidade está ligada por uma junta uni-
versal a uni fuzil 38, lambem ligado por uma'
junta universal a um • pino no lado de uma )
roda dentada 39 operada como se descreverá'
abaixo.	 .

Girando, esta roda transmittirá movimen-
tos rotativo e vertical alternativos á arma-
ção central cujo fundo é a chapa 21. A ele-
vação da armação que varre os crivos pelas
superflcies segmentaes deflectoras 30, e o seu
movimento rotativo estão combinados de modo
que as alavancas 23 se Inovem livremente nas
fendas 27, acompanhadas pela lamina 28, que
fecha as fendas impedindo a entrada de grãos
ou bagas.

O dispositivo que imprime movimento vibra-
torio aos crivos é o seguinte : a duas barras
cantoneiras oppostas 8 estão ligadas as ex-
tremidades de duas hastes 40, cujas extremi-
dades externas estão connexão com ma-
uive-lias 41 nas extremidades do eixo motor
principal 42, montados em supportes adequa-
dos na armação.

Este eixo pôde ser movido por correia que
passa em volta de uma polia 43.

O eixo tambem suporta urna polia 44 com
correia para outra roldana 45 em um eixo 46
montado em suppodas na parte inferior da
armação, e que supporta em uma extremi-
dade uni rodete 47 engrenado com uma roda
39.

O movimento alternativo das duas hastes
40 transmitte vibraçUs lateraes á armação
suspensa, cujos braços 10 te-em elasticidade
sufliciente para pe,rtnitt'r este 'linimento.

Os crivos 11, 11 1 , etc., sobrepostos helicoi-
dalmente, podem ser todos do mesmo compri-
mento, ou do comprimentos differentes, em
conformidade com o uso especial a que fiar
applicado o apparellio.

"Esta machina é muito compacta e demanda 1
muito .menor superficie de chão, do que os
crivos dispostos em linha ..até hoje empre-
gados.. E' de construcção simples, não está ,
sujeita a desarranjos e..pôde ser facilmente
concertada quando..necessarie e .por qualqiiq
operario mesmo que não seja perfeito:	 • '

Para dar acçesso aos contrapesos, etc., das '
evassoura,s dsis visos, o ulmeiro 7 pede se

• •

(
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aberto onde fôr possival, como está, indicado
por linhas pontuadas em 7x. Os- contrapesos
podem ser de metal, fundidas, ou . saccos com
chumbo de caça, etc.

O supporte interno ou central para os cri-
vos está. representado Como sendo uru
aro, sómente como exemplo de unia fôrma de
execução da invençaó, porque pôde ser coa-
struido com pequeno dispandio, com chapa
Metallica. As bordas internas e externas dos
crivos devem ser montadas na posição devida,
para o que se podem applicar meios adequa-
dos. -Sob outros pontos d.; vista tambem a in-
venção não se restringe á fôrma particular
representada.

Em resumo, reivindico como pontos e cara.-
cteres constitutivos da invenção:

1°, a pparelho separador para café, arroz e
semelhantes, comprehendendo uma plurali-
dade de crivos sobrepasos, arranjados heli-
coidalmente, descarregando cada um delles
provido com uma sabida independente para o
material que deslisa sobre elle ;

2°, apparelho separador comprehendendo
uma pluralidade de crivos . sobrepostos, ar-
ranjados helicoid5Imente, descarregando cada
um deites no que lhe fica por baixo, e cada
um deites com sabida independente para o
material que deslisa sobre elle e dispositivo
pelo qual o material que atravessa a parte
mais baixa do crivo é dirigido para a parta
posterior do crivo iminediatamente inferior

30 , apparelho separador comprehendendo
unia pluralidade de crivos sobre-postos, ar-
ranjados helicoidahnente, descarregando cada
um delles no que lhe fica por baixo, e cada
um delles com sabida independente para o
material que deslisa sobre elle, combinados
com dispositivo para transmittir vibrações aos
crivos, e dispositivo para varrer a face infe-
rior dos crivos para deslocar o material que
se possa alojar nas aberturas dos mesmos

4°, apparelho separador comprehendendo
uma pluralidade de crivos sobre-postos ar-
ranjados helicoidalmente em torno de um eixo
ideal vertical; uma calha em cada crivo para
receber e descarregar lateralmente o mate-
rial que deslisa sobre o crivo; uma chapa
projectando-se para trás do fundo de cada
calha para dirigir o material que atravessa
a parte mais baixa de um crivo, para a
parte posterior do crivo immediatamente in-
ferior ;	 •

5°, a pparelho separador tendo uma plura-
lidade de crivos sobre-postos, arranjados heli-

, coidalmente em torno de um eixo ideal ver-
tical, tendo cada um delles dispositivo para
receber e descarregar material que deslisa
sobre o crivo e tendo cada crivo uma chapa
sem aberturas qne recebe o material que
atravessa o crivo immediatamente supe-
rior ;

6°, apparelho separador comprehendendo
uma armação suspensa elasticamente para
supporte dos crivos, unia pluralidade de cri-
vos sobre-postos, arranjados helicoidalmente e
tendo cada um delles dispositivo para descar-
regar o material que deslisa pelo crivo e
dispositivo para transmittir á dita armação
de supporte vibrações lateraes ; 	 •

7°, apparelho separador comprehendendo
uma série de crivos sobre-postos, arranjados
helicoidalmente, cada um delles com disposi-
tivo para descarregar o material que deslisa
pelo crivo, dispositivo para transmittir vibra-
Oes lateraes aos crivos, dispositivos para
varrer as faces inferiores dos respectivos 'cri-
vos e para supporte destes dispositivos varre-
&ores, .meios collocados no centro da helice
formada pelos crivos e meios que transmittem
a esses meios de supporte movimento vertical
e movimento rotativo, alternativos;

• 8°, apparelho 'separador comprehendendo
uma pluralidade de crivos sobre-postos e
meies. que dirigem o material que atravessa
a parte mais baixa de um crivo, para a parte
noterior do crivo immediatamente inferior ;

9°, 'apparelho separador comprehepdende.
uma pluralidade de crivos sobre-postes, tendo.
cada um • delles chapas sem aberturas que- -
recebem o material que atravessa o crivo
immediatamente superior e meios que diri-
gem o material que atravessa a parte mais
baixa de um crivo, para a parte posterior do
crivo inimediatamente inferior.

Rio de janeiro, 1 de agosto de 1911. —
Por procuração, Leclerc S:

N. 6.920 — Memorial descriptivo da invenção
de «um processo apérfeiçoadd para trans-
formar, por contacto, gorduras com ponto
de fusão mais elevado, e apparelhos para
esse fimn, para que pretende privilegio Mose
Wilbuscheivitsch domiciliado em Nijnii-Nov-
gord, Russia
São já conhecidos processos e disposições

para transformar os acidos gordos e gor-
duras, pelo processo por contacto, em acidos
gordos e gorduras com ponto de fusão mais
elevado, isto é, a patente allemã 141.029,
bem como os processos de Schworer, patente
alterna 109.909 e de Erdmann, patente M-
ima 211.669.

Comtudo, estes processos não couve-em senão
para os acidos • gordos. -

Não se podem applicar ás gorduras, princi-
palmente, por causa das temperaturas ele-
vadas que interveem.

Schworer opera a 250°-20° C. e Erdmann
a 4G0-200°.

Em consequencia destas temperaturas rela-
tivamente elevadas, visto que especialmente
no processo Erdmann a gordura se põe em
contacto, em camada muito del gada, com 'a
substancia de contacto quente produzem-se
evidentemente de composições e outras trans-
formações das gorduras; (Atas transformações
prejudicam a utilização ulterior destas gol-
duras. No processo da patente allemã 141,029
forma-se, além disto, sabão de nickel que
adultera a gordura.

O presente invento tem por fim supprimir
estes inconvenientes e transformar as gordu-
ras, oleos, oleos de peixe e outras , materias
analogas, de um modo relativamente simples
e barato, em gorduras com ponto de fusão
mais elevados, isto é, obter gorduras boas com
gorduras e oleos de menos valor.	 •

Este processo consiste em misturar a gor-
dura o mais intipiamente possivel com o cata-
lysador e fazei-a passar, asám misturada,
sob pressão e no estado finamente pulveri-
zado, em autoclaves, em sentido opposto ao
de hydrogenio ou de um gaz contendo hydro-
genio. Como se realiza por cste facto um
contacto excessivamente intimo do hydro-
genio com a mistura de gordura e de mate-
ria cata/ytica finamente devididas e intima-
mente misturadas, não é preciso senão uma
temperatura relativamente baixa para trans-
formar as gorduras. O processo executa-se
em cyclo continuo, isto é, o catalyzador e o
hydrogenio não absorvido são sempre nova-
mente reempregados.

Os desenhos annexos representam uma
fôrma de execução de apparelhes empregados
para a execução do processo

A fig. 1 representa um córte por todo o
apparelho; a fig. 2 é um córte pela dispo-
sição misturadora a fig. 3 representa • o
apparelho que serve para preparar o cata-
lyzador ; a fig. 4 mostra uma vista lateral da
retorta da fig. 3, e a fig. 5 é um córte por
5-5 atravez do collector de poeiras do appa-
relho da fig. 3.

O processo executa-se do seguinte modo:
primeiramente, a gordura a tratar é deitada
no recipiente R, e o catalyzader, que se-utiliza
no estada de um liquido semelhante a uma
emulsão, no recepiente O. O oleo e o cataly-
zador são então levados para o apparelho-
misturador B por meio de bombas de alimenta-
rão A e At com acção differencial: Neste

apparelho. produz-se, ,de modo adeante .
cado, uma mistura intima de oléo com o cata-
ISTia,dor. Esta mistura passa-então pelo tubo
O, dotado da va/vula, H, para o autoclave JL
que tem uma dupla camisa de aquecimento e
que, de preferencia., tem fôrma conica de
base.

Na parte superior, no ponto de admissão
da mistura, o autoclave está dotado de dis-
posições de pulverização C, as quaes consistem,
de preferencia, em systemas de tubeiras de -
pulverização dispostos de tal modo que pul-
verizem muito finamente a mistura de oleo e
de catalyzador, de um modo uniforme atravéz
de todo o espaço dos autoclaves. Estas tubei-
ras são, de preferencia, amoviveis, afim de se
poder limpai-as.

O hydroa.
b
enio que serve para a redu-

cção é introduzido no autoclave por meio
de um compressor K e atravéz do tubo X ; 	 -
sabe por D sob uma pressão de cerca de nove
atmospheras.

A abertura de sabida D é construida, de
preferencia, em conformidade com o appa-
relho descripto na patente aliem-Á 338.129.
Devido a estas disposições obteem-se, segundo
o principio da contra-corrente e da corrente
do mesmo sentido, um contacto e uma emul-
são excessivamente intima da mistura oleosa
com o hydrogenio. O autoclave é aquecido
ácerca de 100°-160°, segundo a natureza do
oleo empregado.

O hydrogenio começa já a reducçã,o na
parte superior do autoclave. A mistura oleosa
parcialmente reduzida accuinula,-se na parte
conica do antoclave, onde a mistura oleosa é
disposta em fôrma de fonte em todo o auto-
clave por meio do hydrogenio que passa em
sentido contrario, o que activa a reducção.
A mistura oleosa passa, por meio da bomba E,
da parte conica do jprimeiro autoclave para o
segundo J2.

O hydrogenio chega a este pelo tubo Y:
Neste autoclave reproduz-se a mesma ope-
ração que a que se executa no primeiro.

Pócle-se dispor um numero qualquer de .
autoclaves deste genero uns atraz dos.outros,',
ou uns ao lado dos outros, segundo o grão
que é preciso levar a reducção.

Segundo a experiencia, emprega-se um
autoclave para cada elevação de cerca de
45° C. do ponto de fusão.
• Quando o oleo attinge o ponto de fusão de-

sejado, o que se pôde verificar tomando
amostras no autoclave, a mistura oleosa entra
pela valvula U na centrifuga F.

Quando esta funcciona, produz-se nella,
em virtude da força centrifuga, unia se-para-.;
ção do oleo e do catalysador. O oleo redu-
zido transformado escorre para o reserva-
torio N, ao passo que o catalysador volta
para o processo passando pelo tubo R e tor-
neiras S e T.

Ao principio, quando o catalysador está
ainda completamente fresco, não é preciso
senão uma pequena quantidade. delle. Em-
prega-se, de preferencia, cerca de 1 04, de
mate-ria cátalytica.

Mas, logo que no decurso da operação o seu ".
poder catalytico diminue, é preciso empregar
uma quantidade proporcionalmente maior. A •
dosagem do catalysador pôde ser feita por
uma regulação correspondente da bomba dif-

I

ferencial.
Quando o catalysador está completamente,

esgotado, deixa-se escorrei-o pela torneira S'.
para o reservatorio P. Então é regenerado e, 	 --
pele torneira T, volta materia catalytica para:
a circulação.

O hydrogenio não utilizado passa pela val-
vula de retenção W e pela conducta Q para a
serpentina refrigeradora L, onde é resfriado,
e daqui para o reservatorio M, cheio de lixivia
sodica, onde é depurado. Dald é levado para,!
a circulação.

O apparelho pócle funccionar de modo conti,
nuo ou intermittente, conforme se regulem as
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valvtdas II e U. Pôde-se tambem dispor todos
os autoclaves uns atrás dos outros, ' ou então
emprega-se apenas um autoclave para a exe-
cução do processo.	 • . -

Neste ultimo caso é preciso um tempo con-
sequentemente maior para esta execução.

A operação pode fazer-se tambem em ordem
inversa, isto é, faz-se o tratamento primeira-
mente no ultimo antoclave, par exemplo, sob
uma pressão de nove atmospheras, e diminue-
se a pressão no autoclave seguinte por meio de
uma valvula de reducção, de modo que no 'ul-
timo autoclave haverá apenas uma pressão li-
geiramente superior á pressão atmospherica.
Neste caso o hydrogenio é conduzido como in-
dicam a linha ponteada e as soltas da fi-
gura 1.

Em vez da centrifuga, podem empregar-se
tambem filtros-prensas, de preferencia dous,
dotados do system de aquecimento.

Todos 03 apparelhos que estão em contacto
com o oleo estão perfeitamente isolados.

Se a temperatura no .autoclave, se elevar
muito, introduz-se agua fria na camisa d3

aquecimento, até que a temperatura desejada
esteja restabelecida.	 . .	 • •

A fig. 2 representa a disposição interior do
apparelho-misturador B. Este consiste em
duas tubeiras concentricas 1 e - 2, alojadas
unia na outra, e numa tampa 3. • Na tubeira
interior ha uni parafuso 5 dotado dum fio de
rosca 4. O oleo entra em G e atravessa a tu-
beira exterior. O catalysador entra em 7 e
atravessa a tubeira interior. O oleo e o cata-
lyaador saem então em 8 misturados. Como o
passo de parafuso 4 imprime ao catalysador
uma direcção de rotação opposta á direcção
de rotação do oleo, produz-se no ponto de

111 encontro uma mistura intima de . oleo com o
catalysador.

O catalysador é preparado do seguinte
modo : dissolve-se uma substancia de con-
tacto qualquer, por exemplo, cobre, ferro,
nickel ou uma substancia analoga., por meio
dum acido, •por exemplo- acida sulfurico. A
esta solução tendo, de preferencia, urna con
centração de 100 a 140 Beaumé, addiciána-se
approximadamente uma quantidade dupla
duma substancia inorganica, por exemplo,
argila, asbesto, terras infusorias ou uma ma-
tem analoga, cujos elementos soleveis foram
previamente eliminados por• meio de um
acido. Em seguida trata-se 'a mistura pela
soda, o'que tem como effeito transformar o
sal metallico no seu carbonato. Este é trans-
formado por incandescencia no oxido e este,
por reducção por meio de bydrogenio, num
metal pyrophorico finamente dividido, - envol-
vendo perfeitamente a substancia inorganica.
Este producto é então triturado • com addi-
ção de oleo até que se forme um liquido seme7
Hiante a uma emulsão 'o fortemente aggluti-
nante.

Para preparar o catalysador emprega-se,
de preferencia, o apparelho representado na
fig. 3. Este • apparelho consiste em uma re-
torta cylindrica b, disposta de modo a poder
gyrar em rodetes m e dotada de uma camisa
de aquecimento o. A mistura preparada
precedentemente por meio de carbonato
metallico e da substancia inorganica é intro-
duzida nesta retorta . pela . abertura n. Em se-
guida, a retorta é posta em rotação lenta por
meio de uma engregagem com rodas denta-
das accionada por mtermedio de tambores 2'

e é aqueelda a cerca de 500°. Introdz-se então
hydrogenio pelo tubo a nesta retorta. Este by-
drogenio atravessa a massa a reduzir bem
como o collector de poeira, c, fixado á retorta e
funccionando automaticamente ; em seguida
entra na .serpentina-refrigeradora t e chega
aos reservatorios. g e g', cheios de acidos e de
lixiVia sedica, Ou então de antros • agentes de-
puradores, .e é reccindlikida para a cireulação
por meio da -bomba li. A agua, que se forma
na occasião da reducção e que sabe ao mesmo
tempo oun o hydrogenio	 condensada na

serpentina refrigerante f, cabe gotta a gotta
chega ao recipiente d, de onde escorre pelo
siphão e.. A reducção termina logo que deixa
de se emadensar agua no recipienteA .Com o
fim deimpedii:. que o hydrogenio; que se li-
berta, arraste partienlas de poeiras, adaPta-
se á retorta uni colector de poeira c que fim-
cciona automaticamente. .Este colecto)r de
poeira está dotado de um parafusa-transpor-
tador 1. A poeira atravessa a camara 10 e o
espaço intermediario 9 do colector na direcção
das settas, deposita-se em consequencia da
diferença da velocidade do gaz que atravessa
e é reconduzida para a retorta pela rosca do
parafuso 1.

A regeneração da substancia de contacto
effectua-se como segue: do catalysador esgo-
tado extrahe-se primeiramente o oleo, de
preferencia por meio de benzina no vacuo.
O que fica é saponificado por meio . cle lixivia,
afim de tirar os ultimos vestigios de ohm; em
seguida é tratado por meio de acido, o que
produz a separação dos ácidos gordos, que se
retiram, e então é tratado ulteriormente pela
soda, Como acima se descreveu.

Estes processos e apparelho podem servir
para todos os ácidos gordos não saturados e
seus glyceridios, bem como para generos de.
Ora e de outros compostos alcoolicos. Obtem-
sa por este processo gorduras neutras e claras;
assim, por exemplo, pop meio de oleo de pi-
cino, lun producto cujo ponto de fusão se

eleva até 83° C. Os productos fabricados,por
esteprocesso podem servir para todos os usos
technicos possiveise pôde-se, por exemplo,
fabricar com cites excellentes sabões que não
se dissolvem rapidamente na agua quente. O
producto final pode, além disto, ser decom-
posto, e. 03 acidos gordos ser distillados. Deste
modo obteem-se com oleo de algodão, por
exemplo, acidos gordos cujos pontos de fusãe
stlingem até 71° C. fornecendo velas excel-
lentes.

Depois de conveniente refinação podem-se
então fabricar, segundo este processo, gor-
duras comestiveis excellentes, si a redacção
não fôr levada sinão até um grão em que o
ponto da fusão esteja entre 28° e 34'. Neste
caso pode-se fabricar, por exemplo, com oleo
de viemo, uni producto solido sem cheiro e
sem . sabor, que tenha comtudo conservado as
outras propriedades de oleo de ciciou. Além
disto podem-se fabricar, com oleo de figado de
bacalhão e outros oleos de peixe, succedaneos
de mantei ga, ou, com oleos vegetaes, sueco-
daneoS de Manteiga de cacau.

Os oleos ou oleos de peixe tratados por este
processo perdem o cheiro espacial.

A refinação das gorduras hy-drogenadas
effectua-se de preferencia fazendo a saponifi-
cação dos acidos livres destas gorduras, evi-
tando cuidadosamente qualquer excesso de
agua, e a separação das substancias volateis e
o resfriamento no apparelho da vacuo fazem-
se em urna atmosphera de acido carbonico,
por um lado, afim de obter-se uma eliminação
completa dos sabões e; por outro lado, de
impedir qualquer decomposição ulterior dás
gorduras.	 •

A fig. . G Mostra em corte o apparelha de
saponificação e a fig. 7 representa o appa-
relho de vacuo.

O processo é o seguinte: emprega-se como
materia prima unia gordura, oleo ou oleo de
peixe qualquer, tratada segundo o processo
acima descripto, de modo a ter-um ponto -de
fusão de 28-35° C, approximadamente. Depois
do seu teor em acido ter sido estabelecido por
titulagem, a gordura é levada da conducta
de oleo ex, dotada de uma valvula bx, pela
bomba dx, e pelei tubo ex, para o recipiente
de saponificação ax, cujo fundo tem de pre-
fereneia uma fornia conica e es:5, dotada da
disposição:segundo a patente alemã 228.128;
ou então esta gordura ,é simplesmente deitada
pelo lado superior deste recipiente. O oleo é
então aquecido_Lcnade Gom vaporin,

directo p-Or 'meio da -,ralvula e, pelo t4ti:
lx; ou então simplesmente, pela parte surrer'
rior, junta-se-lhe uma tal quantidade de sQr;
loção de 'carbonato de sodio sobresaturádo
33° C, que se neutralizam cerca de 90..%
acidos gordos livres emitidos no °leo. 	 ..511»1	 .

Em seguida estas materias são intimamente
misturadas de tal modo que, abrindo a tor- •
neira fx da conducta gx, passem oleo 	 soda::
para a . bomba dx, donde tornam a paeSaia
pelo tubo ex para o recipiente ax. DéSte
modo produz-se unia mistura extremamente
intima dMoleo com a soda. Em seguida, ad-
diciona-se uma quantidade igual de hydrate
de soda a 400 B fortemente conca-1
traria tal como solução de carbonato de socla-:,'
mistura-se do mesmo modo com o oleo
aquece-se a mistura a cerca de 90° C.e
por meio da camisa de vapor 41. O acido car.--;
bonico que se liberta durante está opera
arrasta o sabão formado corri elle para" NI
parte superior,onde é recelhido, ao passo qu4
no fundo se deposita oloo . puro.	 J.(

Este oleo é lavado com agua quente intre-
duzida pele tubo ex e ao mesmo tempo é
vario vapor da Coliducta de Vapor ix, dotada'
de valvula , para a ealdeira, pela comi- ,
ducta ex.

A lavagem continúa até que a agua de Ia-
vagem reaja . de um modo completamente .
neutro.. Leva-se então acido sulfurico a 40° B •
até que- as aguas residuarias ,deem 'uma
reacção • acida ' e em seguida retira-se o •
acida por lavagem do mesmo modo que o
sabão formado, até que a agua de lavagem
reaja novamente de um modo completamente
nentro.•

Todo eSte tratamento é effectuado a uma'
temperatura de cerca de 90° a 100° C. Faz-se
então escorrer o oleo e introduz-se no appa..;. •
relho de vacuo representado na fig. 7. .	 )

Este apparelho é construido de um modo
analogo ao do autoclave representado ria •
fig. 1.

• r
Mas distingue-se deste autocláve no facte

de ser construido como apparelbo de vacuo e
estar dotado na parte superior de uma come
panula de separação em fórma,de funil que
tem por fim reter o oleo que poderia ter sido
arrastado.

O oleo é aspirado para este apparelho
ao uivei da torneira x e em seguida o ar. -
ainda em presença, é empurrado, devido á.
admissão de acido .carbonico ou de um outro
gaz apropriado, pelo tubo cx e sabida t, sendo
esta sabida construida de preferencia na ge-
nero da disposição descripta na patente
alemã n. 228.128.	

• _

O oleo é então aquecido a cerca de 100° por
meio da camisa de aquecimento afim de, na
oceasião da injecção subsequente de vapor
sobreaquecido, não se poder formar agua,.
que provocaria novamente decomposições.

Introduz-se em seguida pelo o x. e pela aber-
tura t, vapor sobreaquecido a cerca de
150° C:, vindo da conducta de vapor n x do-
tada da torneira um x. Produz-se assim uma
mistura intima:de °leo, e de vapor e as sub.-
stancias volateis do oleo, da materia aroma-
tica o das materias analog,as são eliminadas •
pela conducta de vacuo P x O oleo arrastado
por esse motivo é retido pela campanula
paração g x e volta para o recipiente. Este tra-
tamento dura 5 a 20 horas segundo a natu— •
reza do oleo. Interrompe-se, então, a corren-
te de vapor fechando a torneira m x intro- • .•
duz-se novamente acido carbonico • pela con-
ducta o x e resfria-se o oleo introduzindo agua
fria na camisa de aquecimento. O acido car-
bonico que não foi absorvido pelo oleo sahe
pelo tubo u ; depois é reconduzido pela ser- •
pentina 1. e pelo a.pparelho depurador s pára -
o tubo o x, pelo qual torna a entrar para o
apparelhO. • Tratando a gordura -numa atmos- •
phera de gaz' indiferente, evita-se qualquer
decomposiw	 ulterior desta gordura 	 ._
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que atravessa a tubeira exterior, der . ma'Ita Livraria Cruz Coutinho.que no ponto de sabida cominam se produz 	 •
uma mistura intima de oleo e do catalysa-

,.-dor.
,4 7. 0 Processo para - preparar o catalysador
segundp as reivindicações 1 a 6, caracterisa-• 	

-
•	 - „ J. Ribeiro dos Santos.

do pelo facto, de'irma substancia de contacto 
qualquer, por exemplo cobro, ferro ou nickel,
ser dissolvida pi' meio de um acido e ser
misturada com urna quant4de, cerca de
duas vezes maior, de unia substancia inorga-

•nica solida, do sal me-tallico ser transformado
em carbonat e o3lo tratamento pela soda

, de, pela inc • •scencia deste carbonato e pela
redacção di oxido formado, por meio de
hydrogenio, Ser transformado cio um metal
pyrophorico que envolve . firmemente a sub-
stancia inorganica e deste metal sor então tri-
turado com addição de ' oleo • até que se.forme
uma mistura semelhante a unia emulsão.
- 8.° Apparellp para preparar o catalysador,

o qual comprehe	 um retorta rdtativa na
qual se"introduz a mistura de carbonato me-
tallim e de su bstancia inorganica, uni colle-
ctor de poeira adaptado a esta retorta, dota-
do de um -parafuso-transportadar e funccio-
liando automaticamente, e disposições 'para
resfriar e depurar o hydrogenio e para sepa-
rar a agua formada na occasião da reda-
cção.

9% processo para regenerar o catalyzador,
caracterizado pelo facto de se extrabir pri-
meiramente o oleo do catalyzador ; de Se sa-
ponificar o restante ; de, em seguida, se
tratar por um acido ; de se tirar os acidos
gordos separados ; de se reduzir novamente o
sal metallico passando pelo carbonato e oxydo,
em metal que adhere fortemente á substancia
inorganica e de se triturar esta massa addi-
cionando oleo;•

10, processo e disposição segundo as reivin-
dicações 1 a 9, caracterizados pelo facto de,
por uma redacção pronunciada, se produzi-
rem matei-ias que podem servir para produzir
sabão e velas, de, por uma 'redacção menos
accentuada, se obterem • succedaneos da man-
teiga que se Ode ampliar, bem corno pro-
duetos medicinaes que tenham. um gosto agra-
davel, e de, utilizando gazes oxidantes, pro-
duzirem oleos arejados ;

11, processo para' fabricar gorduras puras
por meio de gorduras hydronnadas, prepa-
radas segundo as reivindicações 1 a 5, cara-
cterizado pelo facto dos acidos gordos livres
serem Saponificados por meio das lixivias de
concentração -muito elevada, evitando cuida-
dosamente qualquer excesso da; agua e pelo
facto dá eliminação das substancias volateis
e do resfriamento da gordura serem feitos em
um apparefini de vacuo em uma atmosphera
de acido, carbonico ;

12, apparelho de vacuo para realizar o pro-
cesso reivindicado em 10, caracterizado pelo
facto de ter, na. parte inferior, uma forma
conica e de estar dotado, 'na parte superior,
de unia disposição collectora em forma de
funil que serve para reter o oleo arrastado.

Rio de Janeiro, 17 do julho ,de 1911	 Por
procuração, Paulo Leclerc.

ANNUNCIOS
Novissie Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
. de1911

:Vende-se . na Thesouraria da Imprensa Na
cional e na rua S. José mis. 82 e 84, Livraria
Cruz emitiram , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral `da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 0800 o exemplar.

tampa . e.por uma abertura de sabida coinratim
,contendo a tubeira interior um parafuso do-
tado de um fió de roscaque-impr iine. ao - .	 .	 •	 .
talysacior, quAetraveSsa a' tubeira, • •interior, _ .	 À VENDA NA	 -ama direcção de rotação diferente da do oleo • •	 ••

DE

RUA DE 8. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
Agricultura — (Créa o ministerio da)

• — Decretou. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 s500

A_Ilstamento de eleitores naRepublica — Instrucções . para 'o
decreto ti. 5.391, de 12 de dezembro ide
1904 	 	 $500

.A.utoincrareis de praça — (Tabella
para) 	 	 -$200

•
.A_llancle4ra,S—(Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar.	 15000

-
44i-oção F•enal—(Ampliada)—Lei n. 628,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
• 4 de novembro de 1899 	 	 5300

Agua :
(Regulamento para o consumo de )— De
ereto m. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300
( ConceSsão - de pennas de ) — Decreto
n.3.056, de 24 de outubro de 1908 -15000

A.neltieta, — Iuformações e fragmentos
historicos 	 15000

•Astronomie—(Traité) por Liais- •- 55000

Roletim. de Concessões e
(M) 	 	 35000

13ens de defuntos, etc. — (Arreca-
dação de )	 Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	 	 15000

Bane() Central A	gricola -- De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

c
Carta Creral da Republica,

pelo Dr. Crockat de Si (M) 	  105000

Codigo das Relações Exte-
riores, 2 volumes (M) 	  85000

Codigo Penal da Republica
aos :Estados 'Unidos doRrazil, por uni magistrado mi-
neiro 	  35000

Consolidação das Leis da,
Justiça Federal 	  55000

Consolidação ,das T.eis sobre
organização municipal do
District° Federal	  $500

Choro ,..i-up!tia da, Provincia,
do azea,ra, por José Pompeu de A.
Cavalcanti ......... . . 	 t	 1000	 \

• • •	 -
_,. 'A solurtto serlica-sobretatimada-a° neces-
-sarja. Para "a,...sapcnificarião- •fabricada,.de,
"re- tereâia,aareparp,ndo primeiramente 4.ima•
Staliiçaó'•Salica saturada a • 33° é introduzindo
testa solução uma tal quantidade sie soda
pulverisada que se forme, uma massa pastosa.

O processo convem ta7ubein para a depu-
ração de gordura e db oleo ordmarios.

O processo e o recipiente de saponificação
pedem-servir Lambem para a saponificação de
°Mós, bem como para a fabricação de sabões.

O teor em iodo 'das substancias tratadas-
egundo •eSte proce,sso p6de ser reduzido 'até O.
O aparelho - convem tambem para arejar

oleies; por exempla-afim de fabricar oleos ma-
rinhos, bem Como para a oxidação de oleos de
linhaça com o fim de fabricar verniz e linoleo.
Neste caso emprega-se em vez de hydrogenio,

. oxygenio, ar, ozona ou outros .gazes oxidantes
e pode-se supprimir a substancia, de contactõ.
••• Em reSumo, reWindico como pontos -e ca-

racteres constitutivos da invenção:
• 1°. Prodesso aperfeiçoado para transformar

por .contacto gorduras em gorduras com ponto
de fusão mais elevado, por meio de uru cata;

• lysador; 'caracterisado pelo facto• da gordura
„oer intimamente misturada com o catalysador
e .. da hyd,rogenio ser dirigida sob 'pressão 'e
aquecimento; em autonlaves :era -sentido con-
trario ao da mistura finam:sate pulverisada

2.° Fúrma de execução • do processo reivin-
dicado cai 1, caracterisada pelo facto da mis-
tura de oleo e de materia catalytica ser intro-
duzida nos autoclaves no estado o mais fina-
mente divididb e do hydragenia que circula,
sõb pessão, • em sentido inverso, ser ahi intro-
duzido de tal modo que, depois da reda-
cção ter já começado na parte superior do
a.utoclave, dispersa sempre novamente, em
fórum de fonte, no autoclave, a mistura oleosa
que se accamula na parte _inferior deste,
donde a mistura oleosa é, em caso de necessi-
dade, passada por uma bomba Para outros

'autoclaves, nos , quaes Se repete a mesma ope-
ração até que se attinja o ponte , de fusão
desejado; ,de, em seguida, o oleo e o catalyza-
dor serem separados por meio de apparelhos
áppropriados, por exemplo, centrifugas ou
filtros-prensas aquecidos; e de, finalmente, o
catalyzador voltar para a circulação bem
como o hydrogenio não utilisado, depois de
ter sido resfriado e depurado:-

. Fórma de execução do processo reivin-
. dicado em 1 e 2, caracterizado pelo facto do

• bydrogenio entrar primeiramente no ultimo
autoclave e da operação de redacção ser con-
tinuada nos a,aloclaves seguintes por meio de
uma valvula de redacção com diminuição cor-
respondente da pressão.

4°. Apparelho para executar o processo se-
gundo as • reivindicações 1 a 3, o qual compre-
hende doas reservatorios que conteem o oleo
e à catalysador e que communicam um com

• o outro por meio de uma bomba diferencial;
t uni apparelhe miSturador para estas substan-
cias; uni eu Mais autoclaves -de camisas de
aquecimento e dispostos uns atrás dos outros
ou íms ao lado dos outros; uma centrifuga ou
unia disposição analoga para separar o oleo e
o catalyzador, e disposições para resfriar, de-
purar e reconduzir á. circulação O hydrogenio
e o datályzador. ' • • 	 '

AutoclaVe para executar o processo se-
.:gundo as reivindicações 1 a , 3, bem como para

.,: arejar olcos, caracterizado pelo facto de ter
reparte inferior .uma forma conica e de estar
dotado de um apparelho de entrada construi-
do de preferencia segundo a . Mente allemã
2.'28.128 e que serve para a admissão do ' gáz
reductor ou oxidante; e de estar dotado, na
extremidade superior, de uma disposição de
pulverização, de preferencia de. um systema

• d.e daibeiras do pulverização ainoviveis.
6. 0 Apparelho-misturador para preparar a

mistura e a niateria catalytica segundo a rei-
• vindicação 1, constituido por duas •ubeiras

Concentricas alojadas ^uma na outra, por uma,
•


